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INTRODUÇÃO 


Partindo de visão panorâmica, temos a impressão de que no início dos 
anos 80 o interesse pela Bíblia na Itália não foi afetado por aqueles sinais de 
rotina e cansaço perceptíveis em outras partes da Europa setentrional. Alimen- 
tada pela renovação pós-conciliar, esta busca da Bíblia beneficiou-se de impulsos 
múltiplos e, em certos casos, de signo oposto. As comunidades cristãs de base 
buscam no texto bíblico o reencontro de uma identidade religiosa própria e de 
uma dimensão espiritual no confronto com as instituições eclesiásticas e no con- 
flito social. Os vários movimentos de renovação espiritual apelam para a Bíblia 
para robustecer e confirmar a sua proposta de caminho espiritual e de projeto 
cristão. À orientação catequética e pastoral da Igreja italiana, comprometida na 
renovação do anúncio cristão, tanto no contexto da prática sacramental como 
naquele da vida ética e social, conferiu notável impulso ao interesse pela Bíblia. 


Esse conjunto de fatores contribuiu para manter viva a demanda de subsídios 
bíblicos em vários níveis: desde a divulgação a serviço da homilética, da cate- 
quese e da espiritualidade, até a informação científica abalizada. A esta viva 
necessidade bíblica corresponde intensa atividade editorial, mas circunscrita, 
salvo raras exceções, ao âmbito das editoras religiosas. Além disso, deve-se 
observar que o fluxo das publicações bíblicas é ainda em grande parte susten- 
tado por traduções sobretudo no nível da investigação e documentação científica. 
O trabalho de tradução e séria divulgação também contribuiu para difundir e 

| despertar o interesse pelos estudos e pela formação bíblica, apresentando aos 
-leitores italianos os resultados da produção bíblica estrangeira: dicionários, intro- 
duções, coleções de comentários e monografias de teologia bíblica. 


Encorajados por tal disseminação de impulsus para a leitura e o estudo 
da Bíblia, também os biblistas e estudiosos italianos deram andamento a alguns 
projetos ligados com mais precisão ao contexto específico italiano. Já está con- 
solidada e reconhecida a validade de algumas coleções de introdução bíblica 
claboradas por italianos para responder à exigência de ter instrumentos apro- 
priados e ágeis para os cursos bíblicos dos seminários. Somam-se a isso alguns 
projetos de comentários bíblicos já bem encaminhados ou em fase de realização. 
A bem da verdade, deve-se dizer que não faltam obras de investigação científica, 
geralmente elaboradas no contexto do doutorado em ciências bíblicas. Por fim, 
deve-se mencionar uma difusa produção de vários escritos, livros e revis- 
tas, de informação e divulgação bíblica como apoio da atividade de catequese 
e da espiritualidade. 

Diante deste panorama das publicações de caráter bíblico em vários níveis 
e correspondentes a diversos interesses, pergunta-se se existem critérios de 
avaliação para compreender a evolução dos estudos bíblicos e orientar a própria 
escolha. Com este objetivo, solicitou-se a colaboração de diversos estudiosos 
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daicos, de um lado, e da literatura gnóstica, de outro. Os FR que cata- 
aicos, de um do úblico interessado nos estudos bíblicos são Qumran, para 
Jisam a aca! ride e judaicos, € Nag-Hammadi, antiga Khenoboskion, para os 
e Papi , Mas além das descobertas sensacionais, está O estudo dos 
escritos em geral que recebeu novo impulso e possibilidade de desenvol- 
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Neste contexto apresenta-se também o problema da hermenêutica bíblica, 
que se tornou vivo € agudo nestes anos. Em contato com estes textos antigos, 
em rotação no campo gravitacional da Bíblia, intui-se que desde sempre O 
confronto com o texto bíblico suscitou o problema da interpretação como movi- 
mento circular entre texto escrito e datado, de um lado, e o sujeito-comunidade 
interpretante, de outro, solicitado pela exigência da fidelidade e da atualização. 


Outros dois pontos preliminares à interpretação do texto bíblico dizem 
respeito à sua origem e pré-história. Aqui são levados em conta dois exemplos, 
ao lado de outros possíveis: para o AT as tradições dos livros históricos, e para 
o NT as cartas da tradição paulina. No primeiro caso, expõe-se a situação atual 
depois de um século ou mais de pesquisa apaixonada sobre as estratificações 
e a origem do Pentateuco; no segundo caso, examina-se a nova apresentação 
do problema sobre a origem e a composição do corpus paulino, com particular 
atenção às duas cartas da prisão, Efésios e Colossenses, e às cartas “pastorais”. 
A reconstrução histórica do debate serve para facilitar o problema da origem 
dos textos e apresentar uma imagem mais completa de sua formação histórica 
e literária. Tudo isso contribui para libertar a interpretação do texto bíblico dos 
pressupostos estranhos a ele, ou então muito inseguros, solicitando pelo contrário 
uma atenção mais precisa à estrutura literária e temática do próprio texto. 
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No segundo setor, o da exegese do texto, consideram-se alguns pontos que 
representam um redirecionamento € se agr asi na peso se ui 
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coração da tradição do AT. Embora o debate a torno pio a não 
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balanço dos resultados já adquiridos em torno de outro tema can ente da pá 
tigação bíblica que desempenhou e ainda desempenha papel tão importan ç na 
visão do mundo e do homem para a cultura crista € ocidental em geral: a 
história das origens, Gn 1—11. 


Pela mesma razão são examinados outros dois nós da exegese bíblica vete- 
rotestamentária, um da tradição profética e outro da literatura sapiencial, No 
'primeiro caso, privilegiou-se a tradição de Isaías — Dêutero-Isaías — no segun- 
'do, deu-se prioridade a dois textos da contestação sapiencial: Coélet e Jó. Um 
balanço documentado e preciso do debate histórico-literário sobre estes textos 
pode oferecer as indicações essenciais ao leitor que quer compreender a orien- 
tação atual da exegese bíblica dos textos acima mencionados. 


No âmbito do NT, abordaram-se dois aspectos relacionados com a exegese 
do texto do evangelho de João e de um texto de Paulo, 1Cor. Não são os únicos 
pontos importantes da exegese neotestamentária, mas são os mais representativos 
da nova orientação exepética que insiste na estrutura literária e temática do 
texto e no contexto histórico-cultural em que ele amadureceu. 


Por fim, na terceira seção concede-se um lugar privilegiado ao NT, focali- 
zando os pontos nodais e os possíveis desdobramentos da teologia bíblica neotes- 
tamentária. A aplicação do método histórico-crítico aos evangelhos sinóticos, 
depois de um século de investigações e retificações, começa a dar seus primeiros 
resultados. Já é possível oferecer ampla e precisa explicação da mensagem 
teológica de cada sinótico, precisamente graças ao confronto dos diversos 
métodos de pesquisa usados pelos estudiosos. Pode-se dizer o mesmo para os 
escritos de Paulo, que o método histórico-crítico colocou numa relação correta 
com o ambiente cultural-religioso do século I. A mensagem teológica que daí 
resulta não é mais atenuada ou reduzida aos esquemas rígidos da teologia siste- 
mática ou moral, mas nasce viva e original do impacto da fé em Cristo com o 


ambiente histórico e religioso em que são chamadas a viver as primeiras comu- 
nidades cristãs. 


Neste pano de fundo identificam-se três temas candentes da teologia neotes- 
tamentária: a ressurreição de Cristo, a Igreja e a dimensão escatológica. O evento 
da ressurreição de Jesus Cristo, fundamento e núcleo da fé primitiva, está 
também no centro da teologia como reflexão sobre a fé e na fé. O caráter 
específico da fé cristã, que se insere no grande álveo bíblico, é constituído 
pelo acolhimento ativo da revelação e ação de Deus na história humana até o 
ponto extremo da encarnação de Deus. Por isso também a teologia cristã primi- 
tiva não pode deixar de viver esta tensão entre história humana e revelação 
de Deus. Isso vale para a ressurreição de Jesus Cristo, que não se deixa reduzir 
a puro fenômeno histórico, nem volatilizar-se num nebuloso thcologoumeno. 


Pode-se dizer o mesmo da Igreja. Antes de ser uma instituição, condicionada 
ao plano histórico, cultural e social, ela é uma experiência de vida espiritual 
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O resultado deste trabalho, realizado por vários autores, não é uma misce- 
lânea de monografias bíblicas, nem uma espécie de introdução atualizada. Ele 
quer ser antes um instrumento de informação de primeira mão c o mais amplo 
possível para favorecer uma avaliação c orientação critica € atualizada sobre 
alguns problemas mais importantes e polêmicos das ciências bíblicas. Por isso 
dirige-se a todos os que, por motivos diversos, estão interessados num conheci- 
mento documentado do debate bíblico atual para avaliar seus resultados e seguir 
seus desdobramentos futuros. 

Se este livro contribuir para enriquecer a demanda bíblica, encorajando a 
pesquisa e estimulando o estudo metódico dos textos bíblicos, creio que o tra- 
balho dos colaboradores será amplamente compensado. É minha firme convicção, 
espero que compartilhada também por todos os amigos que aderiram a este 
projeto, que uma leitura séria e criticamente fundada do texto bíblico pode 
sem dúvida favorecer o encontro com a palavra de Deus carregada de mensagem 
e de uma eficácia operante também para o homem e o mundo atual, 


Rinaldo Fabris 
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Capítulo Primeiro 


AS “TRADIÇÕES” NOS LIVROS HISTÓRICOS DO AT. 
NOVAS ORIENTAÇÕES 


ANTONIO FANULI 





(ou Tetrateuco, se se exclui o Dt), História deuteronomista (dz Js a 2Rs), Obra 
do Cronista (1 e 2Cr, Esd e Ne). 

A maior problemática, ainda em parte por resolver, é apresent 
conjunto dos cinco livros do Pentateuco. No presente estudo abordam: 
vamente este bloco literário, do qual procuraremos estabelecer a hipotéti 
de desenvolvimento com base nos resultados alcançados, neste últ 
pela pesquisa bíblica. 


i 
—-— a. + 


Visão preliminar de conjunto 


substa 
seguintes conclusões, cujo caráter hipotético, ou revisões, suscetível de ulteriores 
modificações nunca será suficientemente sublinhado. 


Com relação ao Pentateuco, a pesquisa bíblica chegou substancialmente às 
> 


1. Os cinco livros do Pentateuco teriam sido compostos com base em 
documentos preexistentes, de diferentes épocas. Como documentos, eles deveriam 
ser considerados as imediatas fontes do Pentateuco. Por sua vez, eles teriam sido 


compostos com a inclusão e a elaboração de dados provenientes dz tradição oral. 

Ainda falta verificar: se os documentos dependem apenas de fontes orais 
ou se não dependem também de verdadeiros e próprios documentos menores; 
neste caso, estes últimos teriam constituído o núcleo inicial ou central de um 
ou mais documentos sucessivos; se cada documento é a obra unitária de um só 
autor ou corresponde, com maior probabilidade, a um processo de crescimento 


homogêneo e às vezes redacional. 


2. Mesmo aceitando como válida e útil em exegese a hipótese dos do- 
cumentos, outra linha de pesquisa se contrapõe a esta perspectiva: não parte 
mais das grandes unidades literárias (o livro inteiro, os documentos maiores, 





j i 4 ] À i 1967 
1. Cf. M. Noth, Überlieferungsgeschichtliche Studien, 3* ed. Tubinga. 
(Halle/Saale, 1943); S. Mowinkel, “Tetrateuch, Pentateuch, Hexateuch”, BZAW 
90 (1964). 
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(ou tradições) como dos gêneros literários com que 
nidades literárias; à partir daí a pesquisa é quali- 
dição” (Traditionsgeschichte) e “História das for- 


por i 
é cha 

Estuda-se a eventu 
tradição oral tanto dos tepas 
sc apresentam as pequenas u 
ficada como História da tra 
mas” (Formgeschichte). 

Esta linha de investigação, 
gra-se na crítica literária das Ta Pai 
interesse até o surgimento do material tter 
posteriores, influenciando-os amplamente. se ne ds pequena 

Nesta linha de pesquisa, resta estabelecer uma coisa: ia es nas 
unidades e os documentos se deve inserir um estágio di Ro ocupad 

. grandes unidades literárias, que não equivalem nem aos oc res. 
por gr enores, mas que poderiam substituir uns e outros. Neste caso a 
hipótese E documentos ou das fontes ficaria em grande parte ou totalmente 


esvaziada de conteúdo. 


também cla pertencente à crítica literária, inte- 
e tem o mérito de ter impulsionado o 
que confluirá nos documentos 


3. Toda esta pesquisa seria inútil se ela não conseguisse, como o faz em 
todos os sentidos, estabelecer os dados historicamente verificáveis da história 
de Israel e, o que mais importa, a mensagem quase sempre religiosa e salvifica 
nela encerrada. Há tempo os estudiosos fizeram convergir os dados da pesquisa 
literária em sínteses históricas? e teológicas” altamente qualificadas e solida- 
mente fundadas. 

Neste nosso estudo daremos amplo espaço à linha de desenvolvimento da 
pesquisa bíblica no último século, evidenciando seus pontos de chegada ce 
os problemas ainda sem solução; numa síntese conclusiva resumiremos seus 
dados, com algum aceno a possíveis perspectivas. 


Assim procedendo, queremos limitar o nosso interesse à pesquisa bíblica 
que estuda os aspectos diacrônicos ou genéticos do material literário do Pen- 
tateuco, sem referir-nos a outras metodologias de abordagem, como por exemplo 
a estruturalista, que dá mais atenção aos aspectos sincrônicos do texto, e muito 
menos a “leituras” que hoje estão na moda, sobre cuja plausibilidade não nos 
pronunciamos por nos faltar competência, como a leitura materialista, psicana- 
lítica e coisas desse gênero. 


2. Cf. por exemplo, W. F. Albright, From the Stone Age to Christianity, 
2? ed., Garden City, 1957 (1940); M. Noth, Geschichte Israels, 6 ed., Gotinga, 1966 
(1950) (trad. it. Paideia, Brescia, 1975); J. Bright, A History of Israel, 23 ed., 
Londres, 1974 (1960); J. H. Hayes — J. M. Miller, “Israelite and Judaean History”, 
OTL, Londres, 1977; S. Herrmann, Geschichte Israels in Alttestamentlicher Zeit, 
Munique, 1973 (trad. it, Queriniana, Brescia, 1977). 

3. Remeto às bem conhecidas Teologia do Antigo Testamento de W. Eich- 
rodt; L. Köhler; G. Von Rad; P. Van Imschoot; Th. C. Vriezen; J. L. McKenzie. 


As “tradições” nos livros históricos do AT. Novas orientações 13 
iter histórico da pesquisa sobre o Pentateuco 


l. Do Iluminismo a J. Wellhausen: a investigação das fontes do Pentateuco 


a) Dados averiguados 


Desde a época do Iluminismo até nossos dias estudiosos empenharam-se na 
crítica literária ao Pentateuco com o objetivo de estabelecer com suficiente cer- 
teza seus autores, A tese da tradição judeu-cristã, que faz de Moisés o autor 
literário de todo o Pentateuco, é efetivamente insustentável, por diversos indícios 
contrastantes que o próprio texto oferece em abundância. 

As várias hipóteses formuladas pelos estudiosos na tentativa de explicar 
a real composição do Pentateuco, e por isso úteis para dar uma solução às difi- 
culdades do texto, uniram-se em torno daquela que foi chamada a “nova hipó- 
tese documentária”. Surgida na segunda metade do século passado, cla permanece 
ainda hoje substancialmente válida. Relançada pelos estudos de H. Hupfeld, 
E. Reuss, K. H. Graf, a hipótese encontrou em A. Kuenen seu divulgador e 
em J. Wellhausen seu maior e mais eficaz teórico.’ 

A hipótese sustenta que os cinco livros do Pentateuco basearam-sc em ver- 
dadeiras c próprias fontes literárias preexistentes, chamadas “documentos”, 


Entre estes, os mais antigos, e em boa parte paralelos, estão os documentos 
Javista e Eloísta; mais tardio é o Deuteronomista, que permanecerá sempre inde- 


pendente e que se encontra por inteiro no Deuteronômio; por último, foi com- 
posto o Sacerdotal. 


O Javista (J) é redigido no reino meridional de Judá no século IX; o Eloísta 
(E) no reino setentrional de Israel no século VIII; o Deuteronomista (D) está 
relacionado à reforma religiosa de Josias (621 aC): o Sacerdotal (P, do alemão 
Priesterkodez) é, pelo contrário, pós-exílico, devido à obra do escriba Esdras, que 
se tornou também seu promulgador. Por volta de 400 a.C., um redator sacerdotal, 
incorporando os dois documentos mais antigos — já fundidos no tempo de Josias 


por um redator (RJE) — na base narrativa oferecida por P, dá origem aos livros 
de Gn, Ex, Lv, Nm; o D já estava todo em Dt. 


A teoria de Wellhausen e colegas previa um estágio pré-literário do con- 
teúdo dos quatro documentos. A partir talvez da época mosaica, mas sobretudo 
daquela dos Juízes, no recinto dos santuários, por ocasião e em função das festas 
ou de encontros intertribais, foram sendo elaboradas tradições que tinham como 
base as recordações de uma ou mais tribos. Constituídas num conjunto na época 
inicial da monarquia (séculos XI-X), elas circularão nos vários ambientes na- 
cionais, Norte e Sul, com peculiaridades e interesses próprios a cada ambiente, 
mas substancialmente fiéis à interpretação religiosa de base, que faz de toda a 





ba 


4. Para uma identificação mais precisa no texto bíblico daqueles indícios 
que tornam insustentável a paternidade mosaica do Pentateuco, remeto às várias 
Introdução ao AT; permito-me remeter o leitor italiano ao meu trabalho: A. Fa- 
nuli, A, Rolla, Il Messaggio della Salvezza, 3: Pentateuco, Storia deuteronomistica 
e Cronista, 4º ed., Turim, 1977, pp. 27-30. 


l 5. Para a bibliografia referente a estes autores, remeto à minha Introdu- 
zione al Pt, pp. 38-39, n. 31-37. 
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b) Questões abertas da hipótese documentária 


A crítica literária procurou estabelecer O material do atual ei u 
| pertenceria u cada um dos quatro documentos. in air pda unida a 
atribuição exata deste ou daquele versículo, desta ou i ie S AE ameg é 
os estudiosos chegaram a um substancial acordo. Este podo ser - ares nas 
bem conhecidas obras de M. Noth, de O. Eissfeldt” c nos textos de Introdução 


ao Pentateuco aos quais remetemos, . A, ds sais 
Aqui queremos abordar apenas as questões literárias ainda não resolvidas 


e intensamente debatidas. 


— Estratificação de cada documento 


Já na época da formulação da hipótese documentária havia quem conce- 
besse a formação dos documentos como um sucessivo acréscimo € superposição 
de camada sobre camada a ponto de se começar a abreviar J, J', J’, OB, 
E!, E?, E ™ etc, 


6. Cf. J. Wellhausen, Prolegomena zur Geschichte Israels, 6 ed, Berlim, 
1905 (1883), em particular a Introdução; id. Die Composition des Herateuchs 
und der historischen Bücher des Alten Testament, 8 ed, Berlim, 1963 (1889), 

7. Que Wellhausen tenha sofrido o influxo, através de W. Vatke, da con: 
cepção hegeliana da história é um dado suficientemente assentado, mesmo se 
L. Perlitt, Vatke und Wellhausen, Berlim, 1965, não está totalmente convenci- 
do disto. 

? H. J. Kraus, Geschichte der historisch-kritischen Erforschung des A.T., 2 ed., 
Neukirchen-Veayn, 1969 (1956), p. 268 (trad. it. por Il Mulino, Bolonha, 1975, p. 415), 
mesmo aceitando a tese do influxo hegeliano, sustenta que Wellhausen chega a 
conclusões opostas às de Hegel, que o aproximam de J. G. Herder. 

Ver também H. F. Hahn, “Wellhausen's Interpretation of Israels Religious 
History: A Reappraisal of His Ruling Ideas”, in J. L. Blau (org.), Essays on 
Jewish Life and Thought, Nova York, 1959. 

8. Cf. H. J. Kraus, ibid. pp. 258s. (trad. it., p. 400); N. Negretti, “Jahvista 
ed Elohista”, in Dizionario Teologico Interdisciplinare (DTI), 2 (1977): 300. 

9. Cf. M. Noth, Uberlieferungsgeschichte des Pentateuch, Stuttgart, 1948, 
pp. 17-19; 29-35; 38-39 (trad. ingl. de B. W. Anderson, pp. 17-19; 28-32; 35-36; muito 
preciosa é a Sinopse nas pp. 262-276, devida ao tradutor inglês). 

10. Cf. O, Eissfeldt, Herateuch-Sinopse, Darmstadt, 1973 (Leipzig, 1922). 

11. Cf. E. Schrader, Studien zur Kritik und Erklärung der biblischen Ur- 
geschichte, Zurique, 1863; K. Budde, Die biblische Urgeschichte, Giessen, 1883. 

12. A, Kuenen, Historisch-Kritisch Onderzoek naar het outstaan en de ver- 
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Esta tendência não se impôs e foi abandonada, Sem contar a atomização 
a que o sujceitava, cla não resolvia as dificuldades internas do texto, 

Mas o problema permanecia, Os documentos não se apresentavam como 
unidades compactas c unitárias. Isto valia sobretudo para J que interessou mais 
do que um estudioso neste sentido, 

Segundo R. Smend Sen,” o atual J é o resultado da fusão de dois documen- 
tos distintos que ele chama J’ e J? e que encara como fontes distintas de origem 
c portanto de autores diferentes, 

Partindo deste pressuposto, ele chega a dizer que, quanto ao material nar- 
rativo, o Pentateuco (ou, mais exatamente, o Hexateuco) é formado pelas fontes 
J! P, E, P. Smend dava a esta hipótese o nome de “novíssima” hipótese do- 
cumentária, 

Smend teve seguidores. Com algumas modificações mais ou menos consis- 
tentes, seguiram-no W. Eichrodt,* H. Holzinper,” J. Meinhold” e sobretudo 
O. Eissfeldt, que corrigiu a sigla J'-J? por L-J, querendo indicar com L 
(= Leienquelle) um documento de origem “leiga” cm contraste com o documento 
P de origem “clerical”, preocupado quase exclusivamente com o culto,” 

Outros autores como R. H. Pfeiffer" e J, Morgenstern” consideram este 
primeiro documento (J' ou L) como o mais antigo do Pentateuco. O primeiro 
confere-lhe a sigla S, considera-o composto no século X a.C., em Seir, ou no 
sul da Palestina, c atribui-lhe as tradições que agora estão no livro do Gênesis. 
O segundo, pelo contrário, dá-lhe a sigla K c o considera composto em 899 a.C, 
como o mais antigo relato do Exodo proveniente da tribo dos quenitas, 

Mais recentemente, G. Fohrer confere àquele que considera a fonte pri- 
mitiva, que se tornou o escrito fundamental das tradições do Pentateuco, a sigla 
N (Nomadenschicht),” ao passo que H. Gunneweg preferiu com mais coerência 
denominar Midianschicht as partes mais antigas do atual Ex 1—15” 


zameling van de boeken des Ouden Verbonds, LIII, 2? ed., Leiden, 1894-1893 
(1861-1865); O. Procksch, Das Nordhebräische Sagenbuch. Die Elohimquelle, 
Leipzig, 1906. 


13. Cf. R. Smend Sen, Die Erzählung des Herateuch auj ihre Quellen un- 
tersucht, Berlim, 1912. 


di T i Ma W. Eichrodt, “Die Quellen der Genesis von neuen untersucht”, BZAW 
( ; 


aero Cf. H. Holzinger, “Genesis, Exodus, Leviticus, Numeri, Josua”, HSAT, 


16. Cf. J. Mcinhold, “Die jahwistischen Berichte in Gen. 12-50”, ZAW 39 
(1921); 42-57. 

17. Cf, O. Eissfeldt, Herateuch-Sinopse; id., Einleitung in des Alte Testament, 
3º ed., Tubinga, 1964 (1934), p. 223 (trad, ingl. de P. R, Ackroyd, 3'ed., 1974 [1965], 
p. 169). O mesmo Eissfeldt continuou a pesquisa na fonte L em dois artigos: 
“Jahwe, der Gott der Väter, TLZ 88 (1963): 480-490; “Das Gesetz ist zwischenein- 
gekommen”, TLZ 91 (1966): 1-6. 

18, Cf, R. H. Pfeiffer, “A Non-Israelite Source of the Book of Genesis”, 
ZAW 48 (1930): 66-73. 


19, Cf. J. Morgenstern, “The Oldest Document of the Exateuch”, HUCA 4 
(1927): 1-138. 

20. Fohrer sustentava esta sua tese já na obra em colaboração com C. Huhl, 
Die Entstehung des A.T., 1960; depois retomou-a na monografia: “Uberlieferung 
und Geschichte des Exodus. Eine Analyse von Exodus I-XV”, BZAW 91 (1964), 
e na sua Einleitung in das A.T., Heidelberg, 1965 (trad. ingl. de D. Green pela 
SPCK, Londres, 1968, pp. 160-165). 

21. Cf. H. Gunneweg, “Mose in Midian”, ZThK 61 (1964): 1-9, 
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22, Cf, O. Procksch, Das Nord-hebräische Sagenbuch. Die Elohimquelle, 
6. 
Sa E P. Volz — W. Rudolph, “Der Elohist als Erzähler. Ein Irrweg der 
Pentateuchkritik? An der Genesis erläutert”, BZAW 63, Berlim, 1933; W. Rudolph, 
“Der “Elohist' von Exodus bis Josua”, BZAW 68 (1938). 

A tentativa dos dois autores, que se demonstrou depois inconsistente, era a 
de devolver vida à hipótese dos suplementos contra as posições claras da hipótese 
dos documentos de Wellhausen e de Procksch em favor dos três documentos 
maiores (JEPu). 

94 Cf. O. Eissfeldt, “Die Komposition von Exodus I-XII. Eine Rettung des 
Elohisten”, TB 18 (1939): 224-233 (= Kleine Schriften II, 160-170). Ver também 
a sua Einleitung in das AT, pp. 220s. (trad. ingl., pp. 166s.), em que Eissfeldt 
sublinha as divergências de posição dos dois autores (Volz e Rudolph), mais 
radical o primeiro, que vê só em J um documento, e em E e P vê apenas reda- 
tores; mais disposto o segundo a ver em P um documento diferente de J e 
em E, senão precisamente um documento, pelo menos uma série de interpo- 
lações ao J com o objetivo de enriquecer a narração. 

25. Cf. S. Mowinckel, Erwägungen zur Pentateuch Quellenfrage, Oslo, 1964. 

28. Cf. V. Fritz, Israel in den Wüste. Traditionsgeschichtliche Untersuchung 
der Wilstenilberlieferungen des Jahwisten, Marburg, 1970. 

27. Cf. L. Perlitt, “Bundestheologie im Alten Testament”, WMANT 36 (1969). 

Contra Perlitt, H. Gazelles nota, depois de C. Brekelmans (“Die sogenannten 
deuteronomischen Elemente in Genesis bis Numeri. Ein Beitrag zur Volgeschichte 
des Deuteronomium”, Suppl. VT 15 (1966): 90-96; “Eléments deutéronomiques dans 
le Pentateuque”, Recherches bibliques 8 [1966]: 77-91), que os elementos chamados 
“protodeuteronômicos” são precisamente eloístas porque “refletem uma teologia 
da lei, do pecado e do perdão, que é simplesmente eloísta e profética” (cf. H. 
Cazelles, “Bulletin Théologique sur le Pt.”, BTBib 2 (1972): 18s. 
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E isoladamente, foi um documento amplo 
co adquiriu forma muito lacunar, € isto 
justifica as pesadas reservas dos minimistas. Por outro lado, não qo me 
de sublinhar que todo O material literário atribuível ao É ra pl Lg preek 
um estilo próprios notavelmente diferentes daqueles do J. m lisso, psi 
de reelaborar teologicamente as tradições preexistentes, as pg s que Ta 
reclaboração tem presentes € desenvolve de modo Pona a Ee 

siderat também o E, com todos os seus limites atuais, uma espécie de pis Q 
ou fonte do Pentateuco;” com proveniência específica e diferente daquela do J. 


Mas não se pode negar que se O 
e completo, no interior do Pentateu 


— “Grundlage” ou fonte comum originária de Je E 


Se o E, como parece a muitos estudiosos € à nós, é um documento distinto 
e diferente do J, apresenta-se o problema de saber como este documento tem 
em muitos casos uma versão paralela ao J.” 

Se excluímos a opinião dos que consideram que o E teve presente O J no 
momento de sua elaboração, alterando-o e desenvolvendo-o segundo os próprios 
objetivos — e compreende-se logo que tal opinião faz de E um quase-redator 
de J —, resta-nos outra opinião cujo fundamento parece-nos mais válido: na 
base de J e de E há uma fonte comum, uma Grundlage, como a denomina 
M. Noth, da qual teriam haurido, independentemente um do outro, os dois 
documentos maiores.” 

Mas o que é esta Grundlage? Trata-se de um minidocumento já definido e 
que ficou disperso," ou, antes, trata-se de um conjunto de “tradições” bastante 


“organizado em torno de um esquema de fé, como dizem alguns,” ou em torno 


de personagens eminentes e eventos fundamentais, de modo a formar verdadeiros 
e próprios “ciclos” narrativos, como dizem outros?” 

Na segunda alternativa, com muita probabilidade a mais verdadeira, o con- 
junto das “tradições” já se havia tornado um patrimônio comum da consciência 
religiosa e política de todo Israel quando tanto ] como E o incorporaram no 
seu documento.” 


28 Sobre a teologia ou as temáticas próprias do E, cf. G. Wallis, “Die 
sesshaftswerdung Alt-Israels und das Gottesdienstverstândnis des Jahwisten in 
Lichte der elohistischen Kritik”, ZAW 83, Giessen (1971): 1-15; H. W. Wolff, “Zur 
Thematik der elohistischen Fragmente im Pentateuch”, EvT 29 (1969): 59-72; L. 
Derousseaux, La crainte de Dieu dans l'Ancien Testament (Lectio divina, 63), 
Paris, 1970; N. Negretti, “Jahwista ed Elohista”, DTI 2, pp. 326-329. 

29. Ver, por exemplo, alguns destes relatos paralelos como: Gn 12,10-20 J com 
Gn 20,1-18 E e Gn 26,1-17 J; Gn 16,1b.2.4-14 J com Gn 218,21 E; Gn 21,2232 E 
com Gn 26,26-31 J etc. 

30. Cf. M. Noth, Uberlieferungsgeschichte des Pentateuch, pp. 40-44 (trad. 
ingl., pp. 38-41). 

31. Noth não se pronuncia sobre a questão se G já era um documento escrito 
ou se permaneceu no estado oral; cf. Uberlief. des Pent., p. 41. 

32. Temos aqui uma chamada à bem conhecida tese de Von Rad sobre o 
“pequeno credo histórico” como gênero literário no qual se inspirou a compo- 
sição do Pentateuco; cf. G. Von Rad, Das formgeschichtliche Problem des Hera- 
teuch, Stuttgard, 1938, pp. 11-16. 

33. Mesmo sem referir-se explicitamente a G, F. Langlamet concebe a for- 
mação da tradição do Pentateuco em torno de importantes eventos e personagens 
de proa; cf. F. Langlamet, “Recensions”, RB 84 (1977): 621. 

34. Cf. M. Noth, Uberlief. des Pent., pp. 4548 (trad. ingl., pp. 42-45). 
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á feita na nota 27, em que dissemos não 
de ed o pg ranton que se explicam melhor como Roi, 
tea o problema de explicar como existam afinidades deuteronômicas na 
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»mannte Jahwist. Beobachtung 
e oraren, Dulqui, 1916 é de opinião que “J” designa E ariy E-ren 
'hfo! de interpretação teológica, relacionada com o Dt, 1 E 
er i de os profetas escritores préexílicos. Tal processo redaciona 
e sai di o no fim da época monárquica e no início do exílio, Langlamet, 
dia ne ps de Schmid em RB 84 (1977): 622-27, é levado a concluir que 
Ee duros: de la formation de 'J', de Dt/Dtr et les relations entre ‘J’ ct Dt/Dtr 
fadas n sans aucun doute, la cn i e ra e Byg es 
de formação de “J”, de Dt/Dtr e as relaçoes en e P ban o pp él 
dúvida alguma, a primeira das “questões abertas”). Ver am af Ape 
stische Pentateuchredaktion in Exodus 3-17", BZAW 126 2). 
a e a hipótese da “pla fraus”, que vê no Dt um gere eei 
dotal do Sul sob Josias, a opinião mais comum vê no Norte n or E e ey id 
dições, sobretudo legislativas, do Deuteronômio em consequência a a 
estudos fundamentais: A. C. Welch, The Code of Deuteronomy. A n pih- 
of tts Origin, Londres, 1924; id, Deuteronomy. The Framework of mi z 
Londres, 1932; G, Von Rad, Deuteronomium Studien, 2 ed., Gotinga, 1948; a 
Die Heimat des Deuteronomium, Munique, 1943; M. Weinfeld, Ps is 
Present State of the Inquiry”, JBL B6 (1967); 249-262; id., Deuteronomy and Deu 
School, Oxford, 1972, 
di ços para isto os argumentos aduzidos por H. Cazelles, Introduction is E 
Bible II: Introduction critique à l'A.T., 2º ed., Paris, 1973, p. 217; E. W. Nicholson, 
Deuteronomy and Tradition, Oxford, 1967, pp. 58-82. 
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aspectos religiosos e éticos do povo, tenazmente perseguidos pelos menciona- 
dos profetas.” l o, 

Daquele núcleo inicial fazia parte o chamado “código deuteronômico 
(Dt 12—26) e boa parte da atual parênese que o introduz (Dt 5—11). Com a 
destruição de Samaria (721 a.C.), os círculos fiéis ao javismo tiveram de emigrar 
para o Sul, onde, no reino irmão, governado pelo reformador Ezequias, puderam 
encontrar acolhida e sintonia de pontos de vista. São estes círculos que trazem 
consigo o primeiro núcleo legislativo e parenético do Dt. Em Jerusalém, eles 
devem ter encontrado acolhida favorável entre os escribas que serviam a causa 
da reforma religiosa de Ezequias.” 

É difícil dizer se o núcleo inicial do Dt já havia sido escrito no momento 
da passagem do Norte para o Sul. Com alguma probabilidade pode-se supor 
isso: com efeito, são os próprios círculos que carregam consigo o documento E. 

Mas é mais provável e sempre mais aceito que a legislação e a parênese 
deuteronômica, que os escribas de Ezequias” desenvolveram ulteriormente no 
Sul, tenha recebido aquela que poderíamos chamar a primeira edição do Dt 
(início do século VII), que se encontra substancialmente em Dt 4,44—28,68. 
Prova-o a notável semelhança de estilo e de doutrina de todo este material. 

Este documento, esquecido sob o reinado idolátrico de Manassés (687-642) 
e de Amon (642-640), é reencontrado no templo cm 622, sob Josias (640-609), e 
é por este utilizado para a sua grande reforma político-religiosa (2Rs 22—23). 

À época exílica, pelo contrário, deve ser creditada a segunda edição do Dt, 
que corresponde, com ulteriores retoques pós-exílicos, à forma atual. Fla acres- 
centov a introdução histórica (Dt 1—3), boa parte do cap 4 (vv. 1-43) — em 
que há clara referência ao exílio apresentado como inevitável caso Israel não 
permanecesse fic] aos compromissos da aliança ao Oreb (4,21-31) —, vários 


retoques feitos ao material da primeira edição “ e, por fim, aos atuais caps, 
29—34 de proveniência diversa. 





383 Recentemente está se fortalecendo uma hipótese que vê no Dt mais 
dependências sapienciais do que proféticas. Remetemos aos estudos de J, Malfroy, 
“Sagesse ct Loi dans le Deuteronome”, VT 15 (1969): 4952; M. Weinfeld, “The 
Origin of Humanism in Deuteronomy”, JBL 80 (1961): 241-247; id., “The Depen- 
dence of Deuteronomy upon the Wisdom Literature” in V. Kaufmann Jubilee 
Volume, Jerusalém, 1960, pp. 84-89; C. Carmichael, “Deuteronomic Laws. Wisdom 
and Historical Traditions, JSSt (1967): 198-206. 

Somos de opinião que uma influência não exclui a outra: se O gênero e o estilo 
podem ter cunho mais sapiencial (ver o discurso direto do Dt), os conteúdos 
aproximam-no mais da pregação profética. 

39. Se os homens da corte acolhem com favor o texto setentrional por 
causa de sua carga reformadora, parece que não fizeram o mesmo os sacerdotes 
hicrosolimitanos preocupados com o reconhecimento de paridade de direitos atri- 
buídos aos levitas pelo código deuteronômico, Será este um dos motivos por que 
este código não se imporá sob Ezequias e será esquecido sob o sucessor Manassés. 

Cf. H, Cazelles, Il Penteteuco, Brescia, 1968, p. 279; P. Dacquino, “Deuterono- 
mista”, DTI 1 (1977): 677-678. 

40. Pr 25,1 fala de “homens de Ezequias” que recolhem e transcrevem pro- 
vérbios de Salomão. Admite-se que, precisamente por obra destes homens, escribas 
o funcionários da corte (cf. 2Rs 18,18 em que so fala de Sobna, “o escriba”), 
desenvolve-se sob Ezequias uma notável atividade literária em Judá. Com muita 
probabilidade deve-se a eles e aos levitas do Norte refugiados em Jerusalém a 
primeira edição de Dt. Cf. H. Cazelles, op. cit,, p. 279. 

41. Com efeito, parece que se deve fazer remontar a esta segunda edição 
à introdução das seções “tu” no material da edição precedente, A questão foi 
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e pela escola ou corrente de pensa- 
“ticos “deuteronomista”, 
| do Dt, foi chamada pelos ride csílico, profunda 
mento que, Er ds a termo, durante a do figa A Ge fasod 
escola : i j tualmen Raia , , 
Essa o o material Ea E toda a história de Israel na terra 
l, 1 e 2 Reis, pra o exílio (587 a.C.). 


.C.) até - , 
uista on o do Dt e a reelaboração dos livros 


“História deuteronomista” (Dtr), foi feita 
possibilidades gozam de igual probabi. 


Toda esta trabalheira foi presenciada 


ifíci se a 

É difícil estabelecer 

mencionados, também denominados — 
'na Babilônia ou na Palestina: as 


ET referências. a níveis, transferiu-se para 
idade c p ão, em todos OS , 
da população, 
É certo que o melhor 


iarr documentos do Pentateuco, O Sacerdotal ga paço 
Dos quatro dação definitiva. Quanto ao materia, que às 
quanto à data de redaç na 


vezes ele é antigo e até “muito antigo . 


, anto a seu lugar de origem, OS ambientes sacerdotais de 

Há consenso qu árquico, exílico e pós-exílico. É estreito o seu Vínculo 

Jerusalém do poroen el, ún sacerdote hierosolimitano no exílio. Mas é difícil 

com o profeta r vai além da pertença a um comum ambiente cultural 

O mn verdadeiro e particular influxo do profeta ou dos seus 
para -S 


: e sobre o seu material.“ 
círculos sopie º am n cético literária distinguiu três blocos que se 
om maie pai aet como três gêneros diferentes de conteúdos, estratifi- 
s, eme diferentes épocas. Trata-se do “Código sacerdotal a AA a 
(H, de Heiligkeit = santidade: Lv 17—26); da ia aripa B e 
Priesterkodex grundschrift = escrito fundamental do a a de ; dos 
“Suplementos” acrescentados ao Código, mas sobretudo à His | ). 

A crítica literária está hoje em condições de estabelecer com re re segu- 
rança as estratificações internas a cada um destes di em goo ar do 
“código” cujo material legislativo pode remontar em alguns par gos E 
patriarcal ou monárquica, mas que se ressente sobretudo da teologia do Deus 
“canto” de Isaías (6,35s.).“ A passagem do estágio oral à coleção de leis escritas 


- Tillesse, “Sections ‘Tu’ et sections ‘Vous’ dans le Dt”, 
a TE CLIO); preta re A Noth et la Redaktionsgeschichte des livres histori- 

É erches bibliques 8 (1966): 51-72. 
aa sr a ER da história deuteronomista, as suas edições, pré-exílica 
e exílica, e bibliografia relativa às diferentes posições, cf. E. Cortese, “Problemi 
attuali circa l'Opera deuteronomistica”, RBIt XXVI (1978): 341-342. 

43. Cf. O. Eissfeldt, Einleitung, p. 315 (trad. ingl, p. 237). . 

44. Se é idêntico o ambiente cultural de proveniência, o mesmo não acontece 
com o tempo de formação do material o de P. Como se verá logo, ele 
varia do os blocos do mesmo documento. 

45. “No passado, houve quem pensasse em Ezequiel como o compilador do 
“Código sacerdotal”; cf. J. Hermann, “Ezechiel”, KAT (1924): XIX. Mas hoje 
a tendência é limitar-se a constatar a afinidade das idéias e do estilo; cf. O. 
Eissfeldt, Einleitung (trad. ingl., 238); E. Cortese, “Sacerdotale (P)”, DTI, 3, p. 183. 

R. Kilian, “Il documento sacerdotale. Speranza del ritorno”, in Parola e Mes- 
saggio, Bari, 1970, pp. 388-390, evidencia mais claramente o recíproco influxo, em 
várias épocas, do Código P e de Ezequiel. = 

46. Cf. H, Cazelles, Il Pentateuco, p. 288; id, Introduction critique à VAT, 
p. 228; A. Fanuli, Il Messaggio della Salvezza, 3, pp. 100-102. 
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deve ter ocorrido na época monárquica tardia, provavelmente sob Josias, Mas 
. “ +. ” d + a 
há quem considere que esse trabalho foi realizado durante o exílio e no exilis. 


A História sacerdotal é a mais extensa e conspícua deste documento, Englo- 
ba o trecho mais amplo da história, desde a criação até o momento do ingresso 
na terra de Canaã, e é facilmente discernível em meio às narrações dos outros 


documentos pelo seu estilo e seus interesses. Esta “história” tornou-se documento 
no exílio.” 


Ali, enquanto recolhia a herança do passado, preparava o programa para 


o Israel que não perdera a esperança de rever a pátria e reconstituír-se em 
comunidade cultural. 


Os “suplementos” do documento sacerdotal são acréscimos ou retoques de 
gp . “ 4.» . , * +s 
vários tipos, históricos ou legislativos, de época pós-exílica. 


— Extensão dos quatro documentos dentro e fora do Pentateuco 


Já dissemos que o Pentateuco compõe-se com base nos quatro documentos. 
A operação realizou-se tomando como pano de fundo o esquema oferecido pela 


, História sacerdotal (Pg), fundido com o material proveniente do documento 


unificado J + E” Destes três documentos surgiram os livros de Gn, Ex, Lv, Nm: 
o D é praticamente todo o Dt. Como para os documentos particulares, também 
para a formação do Pentateuco, entendido como um conjunto de cinco livros, 


a datação adotada por Wellhausen é bastante baixa: a crítica posterior tende a 
fazê-la remontar de alguns decênios” 


Em relação a esta operação ainda restam problemas não suficientemente 
resolvidos e sobre os quais não há concordância de opinião. Os quatro documen- 
tos estão presentes apenas no interior do Pentateuco ou o seu material literário 
aparece também em livros como Js, Jz, 1 e 2Sm, 1Rs? 


A bem conhecida hipótese de M. Noth, que considera o Dt um livro ini- 
cialmente separado do Pentateuco e constituindo um todo com os livros seguin- 
tes, Js, Jz, 1 e 2Sm, 1 e 2Rs, ao qual o próprio Noth dará o nome de “História 
deuteronomista” (Dtr), supõe que os outros três documentos (| + E e P) este- 
jam presentes apenas nos outros quatro livros do Pentateuco, chamados por isso 
Tetrateuco. A sua presença além do Tetrateuco não é para Noth pensável. 


Deduz-se que eventualmente o seu material literário se estendesse além do 


quadro histórico e de conteúdo previsto pelo Pentateuco (Criação, Patriarcas, 
Exodo, deserto), mas isso se perdeu.” 


47. Para as várias opiniões sobre a datação de H, globalmente tomado ou 
nos seus estratos, ver O. Eissfeldt, Einleitung, pp. 317s. (trad. ingl., pp. 2388.). 

48. Cf. E. Cortese, “Sacerdotale (P)”, loc. cit., pp. 183s. 

49. Para a decifração dos “suplementos” de P e de sua datação, remetemos 
ao mesmo artigo de Cortese (cf. nota anterior), pp. 176s.-183s. 

50. Cf. M. Noth, Uberlieferungsgeschichte des Pentateuch, pp. 11-17 (trad. 
ingl., pp. 8-19). 

51. Cf.G. Fohrer, Einleitung in das AT, p. 209 (trad. ingl., p. 192); H. Cazelles, 
Introduction, pp. 237ss. 

52. Cf. M. Noth, UÚberlieferungsgeschichtliche Studien, Stuttgart, 1943. Noth 


sustenta a mesma tese em suas outras obras e comentários aos livros do Pen- 
tateuco. 
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outros. Se J es ' | 
em fuvor de seus descendente 


(Gn 12,7; 13,15; 28,13), não se ve por que não 
s (Gn 12,7; 13:1 

i a realização d 

deveria ter-se interessado pela realizaça 


a promessa através da narração da 
conquista. Neste sentido, a presença 


do | em p p textos dd y js, 
i - * por isso que alguns criticos 
í > “Imente negada. E po | 

sobretudo de Jz 1, não pode ser faciln gada. 
juntando Js ao Pentateuco 


falam de Hexateuco. = 
Além disso, se dermos crédito — como parece que devemos fazer — à 
+ 
EA 
hipótese de que 0 J, além de um 


a história da salvação, quer oferecer também 
legitimação à dinastia davídica através de Salomão, sua pag deveria 
uma cgilimaçä IRs. Na realidade, não faltam argumentos para 1950. Aquela 
E ale a] demonstrara na história primitiva € ai e pelo papel 
5 ES H ` s i ` en 
pariat iat no destino da bênção divina para Prea t- a 
a Set contra Caim, Sara com Isaac contra Ismael, n ig ia a 
serviria para explicar e de certo modo legitimar O ncia o o de r 
da ascensão ao trono de seu filho Salomão de prefere ãos, 
ainda que mais velhos ou mais em evidência. lacão ao documento E. Segundo 
O mesmo se diga, por outro lado, com fe g | to ur 
alguns autores, cle pode scr encontrado, além de no ca E rig 
(Dt 4,41ss.) ou tardiamente inseridos no Dt, aqui e ali em E EE E au o, 
em que se faz referência ao elemento profético, tão típico o = E Z 6,755), 
e sobretudo na teologia subjacente à corrente antimonárquica de ISm 8; 


10,17-24; 12." 
Também para o P a tese de 


Antes de Noth c 


Noth é minimista, Ele tem dificuldade em 
encontrá-lo em boa parte do livro dos Números (10—36). E. Cortese que com- 
partilha suas posições de fundo separa-se precisamente neste ponto, conside- 
rando P presente em Nm 10—36 em que não sc exclui a perspectiva da chegada 
à terra.” | 

Alguns estudiosos vão mais longe e včem P em Js 1,1-5; 11,15ss.; 12,7-24; 


13,14.33. À 
Para.H, Cazelles a conclusão de Pg encontra-se em Js 19,51 c 21,41ss. 





83 Cf.G. Von Rad, “Das formgeschichtliche Problem des Hexateuch”, BWANT 
26 (1939) (= TAB 8 [1965]: 9-86); S. Mowinckel, Erwägungen zur Pentateuch- 
quellenfrage, Oslo, 1964; id., Tetrateuch-Pentateuch-Hezateuch, Berlim, 1964, 

54 Cf. H. Cazelles, Introduction, pp. 199s. 

55. Cf H. Cazelles, I! Pentateuco, pp. 255-257. O mesmo autor parece mais 
circunspecto sobre esta questão na sua Introduction critique à VAT., pp. 206-213. 

56. Cf. E. Cortese, La terra de Canaan nella storia sacerdotale del Pentateuco, 
Brescia, 1972, pp. 27-64; id., “Sacerdotale (P)”, DTI, 3, 177; N. Negretti, “Jahwista 
ed Elohista”, DTI, 1, 301. 

57. Cf. H. Cazelles, Il Pentateuco, p. 315; ver também do mesmo autor a 
Introduction critique, p. 234, em que ele aborda os “vestígios da edição sacerdotal” 
que podem ser encontrados em Jz 1921 e em 1Sm 2,27-36; 2Sm 20,23-26. 

Em favor de um P além do Pentateuco estão, entre outros: G. Von Rad, 
“Die Priesterschrift im Hexateuch”, BZAW 13 (1934); W. Beyerling, Gattung und 
Herkunft des. Rahmens im Richterbuch, Gotinga, 1963; O. Eissfeldt, “Deuterono- 
mium und Hexateuch”, MIOF 12 (1966): 25ss. 
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— Conclusão 


O leitor poderia ser levado, por vários motivos, a considerar excessiva € 
no geral inútil uma investigação tão minuciosa e atenta das fontes do Pentateuco. 
Não seria mais oportuno e proveitoso deter-se no texto definitivo c investigar 
a sua riqueza e complexidade de sentido e de significado? 

Não há dúvida de que se percebe hoje um certo cansaço em seguir as 
pistas nem sempre retilíncas da crítica literária que investiga a gênese do texto 
(leitura diacrônica), = 

Não é por acaso que a análise estruturalista, cuja preocupação é o texto 
no seu estápio final (leitura sincrônica), ganha terreno e colhe não poucos 
consensos. 

Em todo caso, deve ser evitada toda absolutização: nenhum método pode 
pretender revelar a profundidade de um texto literário qualquer e muito menos 
de um texto bíblico. Os próprios críticos bíblicos deram-se conta disto e mu- 
daram de direção. 

Sem abandonar os resultados da hipótese documentária, buscou-se, para 
além das fontes escritas, no grande mar da tradição oral que as fontes escritas 
veiculam, um ulterior e mais primitivo sentido dos fatos e de sua interpretação. 

Apesar dos seus limites, o método da crítica literária que investiga as 
fontes de um texto c o seu estágio pré-literário tem indubitáveis vantaoens. 
Investigando sua gênese, compreende os sentidos históricos e. no caso bíblico, 
teológicos de aue aos poucos se foi enriquecendo. Se por trás de todo documento 
há um autor, scia ele um indivíduo ou uma escola, é evidente que no documento o 
autor ou a escola refletiu o seu ambiente: a sua problemática, a sua vida, as 
suas expectativas. a fé. O documento se torna então resposta às expectativas, 
solução de problemas, estímulo à fé. 

Espelho e tensão da própria época. cada um dos documentos maiores, como 
todo o Pentateuco no seu estágio final, são modos diversos mas convergentes 
de como se pode e se deve atualizar a Palavra sempre viva de Deus em fa- 


vor do homem histórico. 
ps 


2. De H. Gunkel a M. Noth: as pequenas unidades literárias do Pentateuco 


a) Gunkel e a Formgeschichte aplicada ao Pentateuco 


A hipótese documentária surgiu e foi acolhida para explicar as diferencas 
de estilo e de vocabulário. as repetições, as contradicões tão evidentes no Pen- 
tateuco. Admitindo aue ele foi composto a partir de quatro documentos dife- 
rentes nor época. freaiientemente por conteúdo, quase sempre por estilo, muitas 
contradicões internas do Pentateuco se explicam, e ao mesmo tempo se com- 
preende com maior facilidade a riqueza de temáticas que ali se entrelaçam. 

Mas a hipótese documentária não explica tudo. Não explica por exemplo 
como surgiu o material que depois se tomou um documento num certo ponto 
da história de Israel. Se estabelecemos que os documentos foram compostos 
numa época monárquica e exílica (séculos X a VI a.C), o seu conteúdo se refere 
a uma época anterior, que pode ser calculada entre os séculos XIV e XIII a.C. 
Através de que procedimentos os fatos, as narrações, as leis e os costumes che- 
garam aos outros autores dos documentos? 
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i terial chegou aos autores 
, que todo esse ma 3 
A hipótese documentária preve 4 talvez não tenha sabido 


ito i -a segue adiante OU 

através da tradição oral. Dito isto, dg? or ijan A a: 

ir mais longe. E aqui está a Malor e os quatro documentos têm uma 
É preciso explicar, por exemplo, como 


j ; > ni x ela se expli 
, tação religiosa dos acontecimentos que narram plica 
agan E ma época anterior à redação dos documentos, à época 


Para este trabalho cra muito importante estudar a estrutura literária de cada 
unidade de base. A estrutura devia ter uma motivação externa, ou seja, devia 
| servir para exprimir uma situação ambiental que por isso se tornava como que 
sua causa. Era o que os alemães chamam o Sitz im Leben de um gênero literário. 
Posto cm determinada situação, o homem sc exprime de certa mancira, evidencia 
determinados interesses ou necessidades: a situação vital explica o gênero literário 


apenas sc for situada nu 
k p ds mesmo com a hipótese documentária, nem tudo se enquadra, e ajuda a compreender o sentido de uma unidade literária expressa naquele gênero 
a H `» i s i Ti ai 2 . o + + E. 4 . i + 
No erion ge or pe e ion mn daje panoa É i di Rd reconstituía assim o ambiente, a forma, a evolução, o 
es sopien patogena a RR a sentido as unidades de base contidas no Pentateuco. Desse modo, a compreensão 
e na perspectiva do material literário do Pentateuco ampliava-se enormemente, E mérito de um 


e pequenas, que pa 
sentido originário além daquele que 8 


teológica do documento posterior. 
Tudo isso e outros aspectos que 


dquiriram no contexto 
discípulo de Gunkel, H. Gressmann, ter estudado os gêneros literários no Antigo 


permaneceram na sombra fi Pai Oriente, muito úteis para a compreensão dos gêneros literários bíblicos” 
a pré-literária do con- Gunkel e companheiros limitaram-se sobretudo ao estudo dos gêneros nar 


fundado da époc 


documentária exigiam um estudo apro ti rias ido tala 
a antaCt rativos, próprios do folclore popular,” mas a pesquisa biblici ior inte | 
A isto dedicou-se a crítica literária desde o século passado a Ros dia por um conjunto mais Rd gêneros literários: pobre Papi vos, juridi 
do nosso século, auxiliada pelas descobertas arqueológicas do Antigo Oriente cos etc. È agora é comum as Introduções po | OT veser pes Aê 
Próximo, que ofereceram um contexto cultural mais amplo do que aquele bíblico, capítulo ou seção ao momento pré-literári “a paak a 
iluminacão e, a0 mesmo tempo, em clara divergência. unidades dos vários gêneros c pd Ap ia 
ários gêneros com que se apresenta c do respectivo Sitz im Leben” 


em recíproca interação € 


E mérito de H. Gunkel e de seus discípulos ter empreendido a pesquisa 


sobre a fase pré-literária do Pentateuco. Ela pode ser percebida nas pequenas 
unidades literárias que formam O tecido de um documento. Portanto o seu inte- 
resse está todo centrado nas “pequenas unidades”, ou “unidades de base”. Um 
livro famoso desse autor ofereceu o exemplo mais evidente com o tema da criação 
em Gn 1 c Ap 12 Atendo-nos ao texto bíblico atual, temos a impressão de 
que o tema é tratado desde a primeira página bíblica até a última: desde sua 
forma mais primitiva até a mais elaborada. 


Se a Formpeschichte de e ci 
aii o A ai ado mérito de Ea uma compreensão 
“pe a n s i ase, o não nos diz como, a partir daque 
Da pi aah o AORUDRAD c, através dos documentos, a ser fes 

= ~ i preciso perguntar se o autor do documento, digamos do |] d 
Gunkel logo se deu conta de que a forma pela qual é apresentada a criação encontrou unidades de base em forma molecular que depoi o 1 OU po k, 
em Gn 1 não é a inicial; pelo contrário, é o ponto de chegada de um longo esboço narrativo ao qual deu a sua interpretaçã RR RD AMBAS: IRES, AIM 
processo formal. Também a literatura oriental falava de criação, e não faltam pré-literário alguma organização e inter a id a a ia estágio 
analogias verbais entre aqueles relatos e Gn |, mas que diferença teológica, que em conjuntos maiores. pretação das pequenas unidades literárias 





abismo entre os deus âmicos € ico! e io 
Partindo de mf a literat À Dois entre os mais famosos discípulos de Gunkel e insignes e j 

ntk. -alravés dé ianed míticas da a ir a ua ura mesopotá- AT: G. Von Rad e M. Noth, interessaram-se por esse tipo d ni sia e 

representado depois como um rea da luta sai E oceano primordial, acreditava ter encontrado, já no estágio aedo. E maga 2 primero 

EE outras textos podticos-da Bibla pk i ai ig e j o presentes esquemática enquadrava e explicava, em sentido reli i « gênero que de forma 

lo antonio pu dO en pp k presan a o por último -legislativo que, desenvolvido, chegaria à form: 5 rei o conteúdo narrativo- 

adido s exata: o Deus transcendente Rad acreditou e ano a orma ou gênero do Hexateuco. Von 
cria e domina a criação com a sua ed encontrar aquele gênero no “Credo histórico” de Israclº 
A Gunkel interessava estudar a evolução de um tema no seu aspecto formal 60 


| ou, como se come i ORP E , i , k À 
çou a dizer, no seu “gênero” (Gattung) literário. Nascia assim III, 2! ad RE pri Ra enteado Terte und Bilder zum AT (AOTB) 
A “1927; id, ' 


a Formgeschichte, a pesquisa bíblica que se interessava pela história, no sentido nerzählungen”, ZAW 30 (1910): 1-3 
en, | 1-34. 


da evolução êne iterários i 
ção, das formas ou gêneros literários de cada uma das unidades de base.” a 61. Cf. H. Gunkel, Das Märchen im AT, 2º ed 
O , , xá e 4 Tu 
e ata pende estendeu a sua pesquisa dos ria TE Vaio 
s os Salmos; cf. a bem conhecida Einleitung in die Polimet 


“Sage und Geschichte in den Patriarche- 


58. Cf. H. Gunkel, Schôpfung und Ch 
Sobre Gunkel ver: W Klatt. “Her aos in Urzeit und Endzeit, Gotinga, 1895. Die Gattun j 
: W. À Gunkel: Zu ine , gen der religiösen Lyrik I 
ligionsgeschichte und zu E da r seiner Theologie der Re J. Begrich yrik Israel, Gotinga, 1933 (obra le 
100 (1989), r Entstehung der formgeschichtliche Methode”, FRLANT 62 ct as Introduções ao AT d Cd pOr 
Bo, Para UM Conhec 63. f S e Eissfeldt, Fohrer, Ca 
ia dhah ig lis dra rr Apo pe: pda de poaa critica 26 Oun Ce aa par AE e aaa Problem Pe BWANT 
ege der Bibelezegese, 2? ed Neuki hen, `j S a de otima resmas | 
Tradition: The Form Critical M rchen, 1967; id, The Grouth of the Biblical M mantém as mesmas idéias na introduçã 
ethod, Nova York, 1969 ca ose (ATD), Gotinga, 1951 7 rodução no seu Das erste Buch 
, 9. pp. 9-17), , + PP. 7:13 da cd. 1964 (trad. it., Paideia, Brescia, 1969, 
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conferindo ao conjunto um andam hh raca e lei 
vífica de Deus corresponde o compromisso ético-cultural de Israel G aço e E 
: ipação e expiação as tra- 
À história de Israel acrescenta depois como O muto a bênção 
dições dos patriarcas, detentores das promessas da terra e ben 
A todo este conjunto ele antepõe a “História primitiva (Gn 2—11), como 
E a Watain d tiologias do AT”.“ Segundo Von Rad, 
explicação última, “etiologia de todas as etiolog : história humana ligad 
o Javista deve ao “credo histórico” o fato de ter visto a his ye Sela E o 
àquela dos patriarcas e de Israel como uma “história da salvação A or pa o, 
a ,s r 
foi o J que deu a forma, o “gênero”, ao Pentateuco. Os autores los ar 
documentos, mesmo enriquecendo os conteúdos do J, repetirão o gênero fun- 
damental do Pentateuco. 


c) M. Noth e a Traditionsgeschichte do Pentateuco 


Para Von Rad, o “credo histórico” era sobretudo uma forma literária, a 
forma de confissão de fé baseada em conteúdos históricos, a experiência reli- 
giosa de Israel. 

M. Noth interessa-se mais pelos conteúdos do “credo histórico”, que ele 
vê como o primeiro núcleo fundamental sobre o qual se desenvolverá todo o 
material literário dos quatro documentos que formarão o Pentateuco. 

Como Gunkel, Noth considera que o tempo em que Israel se constitui como 
povo adquire consciência de sua unidade e vai se consolidando numa comuni- 
dade sempre melhor estruturada é também o tempo mais criativo e, consequen- 
temente, o tempo em que se forma a tradição de Israel“ Diversamente dos 
outros povos, Israel constrói a sua tradição não sobre conteúdos da mais geral 





64. Cf. M. Noth, Uberlieferungsgeschichte des Pentateuch, 3º ed., Stuttgart, 
1966 (1948), 


65. Cf. Das erste, p. 16 (trad. it., p. 21). 
66. Cf. Uberlief., pp. 45-48 (trad. ingl, pp. 42-45). 
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experiência humana, mas sobre aquela que foi a “sua” experiência, a experiência 
que o tornará típico e, precisamente por isso, tão diferente ou “estrangeiro” aos 
outros povos, como o definiu o próprio M. Noth na sua História de Israclº 
Por força desta singularidade de experiência, a tradição de Israel é única. 


O interesse de Noth é estabelecer o desenvolvimento ou a “história” da 
tradição de Israel desde as origens até o seu cristalizar-se nos livros do Pen- 


tateuco. Portanto, a sua é uma Traditionsgeschichte, uma história da tradição 
de Israel. 


O núcleo da tradição é constituído por cinco temas maiores: o tema da 
“condução para fora do Egito”, o tema da “condução para a terra cultivável”, 
o tema da “promessa aos patriarcas”, o tema da “condução através do deserto”, o 
tema da “revelação no Sinai”. 

De cada um destes temas busca-se a origem primeir 
e amplificação na consciência e no culto de Israel: também esta pesquisa é 
uma Traditionsgeschichte, a história de uma tradição ou tema particular.” 

O esqueleto dos cinco temas ou tradições maiores é aos poucos enriquecido 
com o condensar-se de outras tradições menores: as pragas do Egito c a cele- 
bração da Páscoa, cpisódios relacionados com a ocupação, Baal Fegor c Balaão, 
Jacó em Siquém e na Transjordânia, Isaac e Abraão, sede-fome e inimigos de 
Israel no deserto, murmurações do povo, Caleb em Hebron, a montanha de Deus 
e os madianitas, pacto e apostasia de Israel.” 

A estas tradições menores devem ser acrescidas as seções que servem de 
gancho: a mais clássica é a “história” de José que une a história dos patriarcas 


à presença de Israel no Egito: o mesmo se diga das várias gencalogias e dos 
itinerários.” 


a € O seu enraizamento 


A esta altura é claro que, para Noth, já na tradição oral, realizou-se uma 
estruturação de todo este material que permanecerá substancialmente invariável 
quando for acelhida pelos documentos e finalmente pelo Pentateuco. Os autores 
dos documentos desempenharão sobretudo o papel de redatores, embora ao 
acolher a tradição, confiram-lhe características literárias e perspectivas teológicas 
próprias. Certamente também Noth reconhece ao Javista um papel autônomo na 


configuração da “História primitiva”, mas não pretende atribuir-lhe aquela con- 
tribuição de criatividade que Von Rad lhe creditava. 


É preciso recordar o que já foi dito antes: Noth prevê um documento 
intermediário (G), que recolhe a tradição oral e por sua vez se torna fonte para 


os dois documentos paralelos, o J e o E” 


d) A Escola Escandinava e a tradição oral 


Em estreita relação com o interesse demonstrado pela Formgeschichte e pela 
Traditionsgeschichte para o período em que nasce a tradição oral de Israel, é pre- 





67. Cf. M. Noth, Geschicte Israels, 6º ed., Gotinga, 1966 (1950), p. 11 da 
2º ed. (1954), (trad. it., Paideia, Brescia, 1975, D. dt). 

68. Cf. Uberlief., pp. 48-67. 

69. Ibid., pp. 67-160 (trad. ingl., pp. 63-145). 

70. Ibid., pp. 216-246 (trad. ingl., pp. 198-227). 

71. Ibid., pp. 40-44 (trad. ingl., pp. 38-41). 
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o Uma avaliação crítica 


É inegável a contribuição que o caminho aberto por Gunkel e continuado 
por seus discípulos deu à formação do Pentateuco, Ela tem o grande mérito 
de ter evidenciado as características peculiares da obra-prima bíblica. A mais 
original e profunda deve ser buscada na visão de fé que Isracl tem da própria 
experiência, da qual fez um querigma. Noth, em particular, sublinhou como 
Israel pôs no coração desta experiência a própria “história”, entretecida de 
acontecimentos que estão na origem de sua existência.” 


72. Parn uma informação sobre esta escola ver: A, Bentzen, "Skandinavische 
Literatur zum Alten Testaments”, ThRs 17 (1948-1949): 273-328. 

73. Entre os mais conhecidos; H. S. Nyberg; H. Birkeland; J. Pedersen; 
J. Engnell; E. Nielsen; A. Bentzen; C. J. Lindblom; H. H. Schrey. 

tá. Cf. I. Engnell, Gamla Testamentet. En traditionshistorisk inledning, I, 
Upsala-Estocolmo, 1945, p. 185; id., in SBU II, col. 90, 327. 

75 Cf. Gamla Testamentet, pp. 168-259; G. R. North, “Pentateuchal Criticism, 
OTMS (1951): 63-70. 


76. Cf. B. W. Anderson, “Introduction: Martin Noth's Traditio-Historical 


As Ceradições” mes livras históricos do AT, Novas orentações 2y 


Emérito dessa escola ter releito o caminho no qual aquela experiência, os 
motivos e ns formas que n exprimiam se explicitavam progressivamente, enun- 
ciando e constituindo aquele fenômeno singular que é a tradição oral, 

oe a hipótese documentárim resolvia as dificuldades mais visíveis do Pen- 
tatetco, remetendo a fontes diversas, a Pornpeschichte c a Praditlonspeschichte, 
mas também os detaques da Escola Escandinava, permitiam alcançar com mator 
segurança, com uma avaliação mals atenta e fundada aquele núcleo que constitui 
n absoluta unicidade do povo da Bíblia, 

Juntamente com os méritos, é preciso sublinhar também os não menos reais 
hniites da teoria. 

oe é verdade que o Pentateuco é a malor expressão de fé de Israel, será 
que o “credo histórico” é um gênero literário adequado para exprimir toda 
n sun riqueza? Se Israel viu ali a sua Torá, e torá significa lei e ensinamento, 
não poderia ser este um gênero mais totalizante do que o "eredo histórico” 
presente apenas em textos tardios e talvez tardio também cle?” 

Quanto de histórico, de realmente acontecido, a Traditionsgeschichte, mas 
também a Formgeschichte c sobretudo a Escola Escandinava sabem captar nos 
conteúdos das “tradições”? Não é antes verdade que, tão atentas à evolução 
histórico-terár ia das tradições, tendem a minimizar ou a reduzir a espessura 
do real? A mais clamorosa destas reduções diz respeito ao papel histórico e 
religioso de Moisés,” mas também à separação de um nexo originário entre 
a tradição do êxodo e aquela do Sinai” Além disso, com notável facilidade, 


Approach in the Context of Twentieth Century Biblical Research”, in M. Noth, 
4 History of Pentateuchal Traditions, Englewood Cliffs N.J., 1972, XX 

17 Sobre o “credo histórico” como gênero de todo o Pentateuco exprimiram 
criticas ou reservas: C. H. W. Brekelmans, “Het historische Credo van larael”, 
TSTN 2 (1962): 1-10; L. Rost, Das Kleine geschichtliche Credo, Heldelberg, 1965, 
pp. 1124; W. Richter, “Beobachtungen zur theologischen Systembildung in 
der Altestamentlíchen Literatur anband des 'Kleinen geschichtlicho Credo” 
in Wahreit und Verkündigung, Paderborn, 1967, pp. 175212; J. P, Hyatt “Were 
there an Ancient Historical Credo in Israel and an Independent Sinal Tradition?” 
in H. T, Frank — W. R Reed (orgs), Translating and Understanding the OT 
Essays H. May, Nasbville, 1970, pp. 152-170; C. Carmichael, "A New View of the 
Origin of the Deuteronomic Credo”, VT (1969): 273209, G. E. Wright, The OT. 
and Theology, Nova York, 1969, pp. 61-66, 

18 CL H. Cazelles, Introduction critique, p. 156, 

719. Ver H. Gressmann, Moses und seine Zett, Gotinga, 1913 e M. Noth, 
Uberltef,, pp. 156-175 da trad. ingl. Assumem uma posição critica com relação a 
esta posição minimista: R. Smend, Das Mose bild von Heinrich Ewald bis Martin 
Noth, Tubinga, 1959, id., “Jahwekrieg und Stámmebund”, FRLANT (1963); E. 
Osswald, “Mose”, in Religion in Geschichte und Gegenwart, 4 (1960): ce. 1151-1155; 
di, Das Bild des Mose tn der kritischen alttestamentlichen Wissenschaft seit Julius 
Wellhauser, Berlim, 1962; S. Hermann, “Mose”, EvT 28 (1968): 301-328; H. Schmid, 
“Der Stand der Moscforschung”, Judaica 21 (1985): 194221; fd. “Mose: Uher- 
lieferung und Geschichte", RZAW 110 (1968); R. J, Thompson, “Moses and Law 
in a Century of Criticism since Grat”, Suppl. VT 10 (1970); A. H, J. Grunneweg, 
com “Mose Religionsstifter oder Symbol”, Der Evangelische Erzieher 17 (1963): 
41-48, reluta F. Baumglirtel, “Der Tod des Religionsstifters”, Kerigma und Dogma 
9 (1963): 223-233; com “Mose in Midiam”, ZTK 61 (1964): 19 separa Moisés de 
beba e medianita préisraclita para atribuir-lhe a tarefa de chefe do povo 
no êxodo. 

80. Assumem posição crítica em relação a Noth os seguintes autores; 
W. Beyerlin, Herkunft und Geschichte der ältesten Stnaitraditionen, Tubinga, 1961; 
H, Seebass, Mose und Aaron, Sinai und Gottesberg, Bonn, 1962; H. Gese, “Bemer- 
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sem motivação suficiente, muito material é julgado secundário e portanto 
diminuído ou destituído de valor.*º>'s 

A crítica mais recente fez justiça a estas deficiências de uma escola sob 
tantos aspectos — como acabamos de dizer — louvável.” 


3. De M. Notha R. Rendtorff: As “grandes unidades” literárias do Pentateuco 


Depois das intuições de Noth e dos resultados, amplamente positivos, da 
investigação levada avante pela Formgeschichte e pela Traditionsgeschichte, na 
mesma trajetória situa-se o trabalho de R. Rendtorff cujo objetivo, ainda não 
suficientemente explorado e sobretudo provado, mas muito promissor, é fazer 
progredir o conhecimento sobre a fermação do material literário que confluiu 
no Pentateuco. 

Não é por acaso que relacionamos Rendtorff com Noth. Ele mesmo se con- 
sidera seguidor do trabalho deste último e das intenções de sua escola; ao mesmo 
tempo, demonstra uma atitude crítica com relação a algumas das suas posições. 

Rendtorff expôs o seu pensamento inicialmente em algumas conferências 
e depois num livro.” Nele expôs os resultados referentes à sua pesquisa, da 
qual o seu livro é apenas uma primeira etapa. 

Portanto, Rendtorff reconhece à escola de Gunkel, mas sobretudo a Von 
Rad e a M. Noth, o mérito de ter estabelecido novo ponto de partida para a 
pesquisa bíblica, e particularmente do Pentateuco. 

Rendtorff reconhece particularmente a Noth o grande mérito de ter posto 
na base ou nas origens do material literário do Pentateuco, como elementos de 
ligação e de desenvolvimento, os bem-conhecidos cinco temas ou tradições 
maiores. Mas o censura por não ter levado a termo o programa que a história 
da tradição exigia. Ou seja, como a partir dos cinco temas, através de fases 
intermediárias, se chega ao conjunto do Pentateuco. 

Para Rendtorff, Noth deu um salto indevido e injustificado quando passou 
das “pequenas unidades” (os cinco temas) aos “documentos” clássicos que teriam 
servido como fontes ao Pentateuco. A tese de Rendtorff é precisamente que as 
pequenas unidades, centradas em cinco temas fundamentais, evoluíram em con- 
juntos mais amplos até formar “grandes unidades” independentes, com as quais 
foi depois composto, por fusão ou por aproximação, o Pentateuco. Como se vê, 
nesta visão não haveria lugar para os clássicos documentos; Rendtorff parece 
até inclinado a considerar qualquer hipótese “documentária” como não-postulada 
pelos princípios da evolução da tradição bíblica, 


kungen zur Sinaitradition”, ZATW 79 (1967): 137-154; J. M. Schmidt, “Erwägungen 
zum Verhältnis von Auszugs und Sinaitradition”, ZATW 82 (1970): 1-31. 

B0º». Isto vale sobretudo para M. Noth; cf. H. Cazelles, Introduction critique, 
p. 158. 

81. Cf. G. Fohrer, “Uberlieferung und Geschichte des Exodus: Eine Analyse 
von Ex. 1-15”, BZAW 91 (1964), 

82. Cf. R. Rendtorff, “Literarkritik und Traditionsgeschichte”, EvT 27 (1967), 
138-153; id., “Traditio-Híistorical Method and the Documentary Hypothesis”, in 
Proceedings of the Fifth World Congress of Jewish Studies, I, Jerusalém, 1969, 
pp. 5-11; id, “Der “Jahwist' als Theologe? Zum Dilemma der Pentateuchkritik”, 
Suppl. VT 28 (1975); 158-166. 

83. Cf. R. Rendtorff, “Das Uberlieferungsgeschichtliche Problem des Penta- 
teuch, BZAW, 147 (1977). 
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As grandes unidades previstas por Rendtorff são as seguintes: a “históri 
das origens” (Gn 1—11) ligada à “história patriarcal” (Gn 12—50) de Ga 
12,1-5; Moisés e o Êxodo” (Ex 1—15); pericope do “Sinai” (Ex 19 24); 
estada no deserto (Ex 16—18 e Nm 11—20); “conquista”. C = qc 
exceção da história das origens, as outras grandes unidades pe edge 
cinco temas de Noth. Apesar dessa coincidência de fundo ou pq a eia 
os dois estudiosos chegam a resultados diversos. Noth conc eg Em paa, 
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fusão redacional derivou o Pentateuco. uai PM RE A Ke 

, Um dos argumentos mais usados por Rendtorff 
dência das grandes unidades é tirado de Ex 3,8. A 
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aceno à própria promessa contid istá 
Rendtorff, que as duas unidades ti 
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dades” é apresentado por Rendtorff na h 
referente à história de José, Através de méto 
(Uberlicferungsgeschichte) ele chega a 
antigos, a demonstrar depois como as 


para demonstrar a indepen- 
ui se fala de uma promessa 
“ecl escravo no Egito, sem nenhum 
a na história patriarcal. É evidente, pensa 


veram origem e desenvolvimento diverso, sem 


uenas unidades” para “grandes uni- 
istória patriarcal, excluída a seção 
dos próprios da História da tradição 
estabelecer os elementos iniciais ou mais 
os, í romes enci 

da benção, da condução divina. fa ele ia ei Ra 
e, finalmente, que papel elas desempenharam na composição das hisiá ias pa. 
aa iii a siç as histórias pa- 

Disto deriva que a grande unidade” da história patriarcal (na prática G 
12—36) foi remanejada, interpretada teologicamente em diferentes a ios. i 

Apesar da notável perspicuidade da investigação, alguns aspectos ps e 
cem obscuros. Por exemplo, os diferentes estágios através dos fo pés À 
história patriarcal permanecem todos no interior da tradição oral E ta 
aceitar que alguns deles são o resultado de uma atividade E rá iii 

Rendtorff não o diz expressamente. mas o deixa entrever., 

As promessas que os críticos atribuem ao documento sacerdotal para O 
nosso autor, pertenceriam à redação sacerdotal, visto que para Rendtorff não 
existe no Pentateuco uma “fonte” sacerdotal. mas uma “camada” de redação 
sacerdotal, Até mesmo as unidades das histórias patriarcais, que antes ns 
independentes e depois confluíram na grande unidade (Gn 12—36) teriam sido 
reunidas por um trabalho de redação que as encontrou já escritas. 





84. Rendtorff prefere falar de “camadas” e 
do Pentateuco. Haveria uma “camada” 
uma camada sacerdotal que equiy 
dadeiro e próprio documento P; 
compilador (Sammler) anterior 


não de documentos (= fontes) 
eloísta, embora descontínua; há também 
ale a um processo redacional e não a um ver- 
o difícil é deduzir a presença de um revisor ou 


ar à redação final, que se quer fazer coincidir com 
O J; cf. para isto Traditio-Historical Method, pp. 10s. A camada redacional que 


teria precedido a redação final do Pentateuco seria para Rendtorff não tanto de 


origem sacerdotal, mas de origem “deuteronomista” ou “protodeuteronomista”; 
cf. Das Uberlief., pp. 15-79. 163ss. 
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i damento. 
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Síntese sumário-perspectiva 


Um estudioso atento e informado como Langlamet, depois de m pre 
amplamente o livro de Rendtorff e de ter convidado a levar bs Eae e 
tribuições muito recentes de A. De Pury,“ J. Van Seters,” S. Tengstroem, J. P. 


. Cf. Das Uberlief., pp. 48s., 151. 
E Cf. F. Langlamet, RB 84 (1977): 616-619. 
87. Ibid. p. 617. 


88. Cf. A. De Pury, “Promesse divine et légende cultuelle dans le cycle de 


Jacob. Genèse 28 et les traditions patriarcales”, EtB, II (1975). 


89. Cf. J. van Seters, Abraham is History and Tradition, New Haven/Lon- 


dres, 1975. 


90. Cf. S. Tengström, “Die Hexateucherzâhlung. Eine literaturgeschichtliche 


Studie”, CB.OT 7 (1976). 
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Fokkelman” e de H. H. Schmid,” resumindo os dados da pesquisa sobre a for- 
mação do Pentateuco, apresenta ao mesmo tempo uma reconstrução pessoal que 
compila os dados já assentados e convida a aprofundar outros. 

Vamos resumi-los livremente apresentando-os no fim desta nossa resenha 
como conclusão e, ao mesmo tempo, como pista para ulterior investigação e 
aprofundamento. o 

Assim Langlamet apresenta a formação do Pentateuco, em que primeiro a 
tradição oral (por um longo período de tempo) e depois a atividade literária 
se entrelaçaram para dar à luz a obra-prima bíblica” 


1. À narração do Pentateuco pôde cristalizar-se em torno de um aconteci- 
riento importante, do qual determinados grupos, tribos ou também santuários 
haviam conservado a recordação, já aurcolada de Jenda, 

Entre estes acontecimentos importantes estão, por exemplo, o Êxodo e a 
conquista de Canaã, Em torno do núcleo inicial destes acontecimentos foi-se 
incorporando toda uma série de relatos relacionados com eles e até os de outra 


origem (por exemplo, folclórica, etiológica etc.), mas que a lenda relacionou 
com o evento inicial. 


2. Em outras partes 
venerado por sua tribo ou 
menos legendárias, que a tr 


a cristalização se fez em torno de um patriarca, 
por seu clã. Também aqui as recordações, mais ou 
ibo transmitia em seu interior e que diziam respeito 
ao patriarca, enriqueceram-se com relatos de origem popular. Histórias de ca- 


çadores ou de pastores provenientes do mesmo patrimônio folclórico foram 
atribuídas aos próprios patriarcas. 


Pense-se no caso de Esaú e Jacó, respectivamente caçador e pastor. Atribuí- 
das aos antepassados, 


suscitavam o interesse e a admiração dos netos que 
escutavam. 


3. Em torno do acontecimento importante e do patriarca formava-se deste 
modo um verdadeiro e próprio ciclo de relatos, constituído pelo relato inicial 
c pela adição de outros que serviam para aumentá-lo e articulá-lo. 


O ciclo não é portanto uma justaposição arbitrária de “pequenas unidades”. 


Pelo contrário, nasce e se desenvolve como um ser vivo que cresce assimilando 
a alimentação diária. 


4. As relações entre os grupos e os santuários, os acontecimentos tribais 


ou políticos dão origem às genealogias, determinam a fusão das tradições e o 
agrupamento dos ciclos. Gus 

Noth fala de “temas fundamentais”. O termo, é preciso reconhecê-lo, é 
bastante abstrato. Conseguimos o mesmo resultado, com a vantagem de uma 


correspondência maior à realidade, se o trocamos por “acontecimento impor- 
tante”, “núcleo histórico”, “figura legendária” * 





91. Cf. J. P. Fokkelman, “Narrative Art in 
and Structural Analysis”, SSN 17 (1975). 
92. Cf. nota 35. 


93. Cf. F. Langlamet, RB 84 (1977): 621-622. 


94. Falando da figura “legendária” entende-se um personagem histórico em 
torno do qual a tradição entreteceu relatos mais q 


u menos “históricos”, mais ou 
menos fantasiosos. 


Genesis, Specimen of Stylistic 


Escaneado con CamScanner 


Antonio Fanuli 


As “tradições” nos livros históricos do AT. Novas orientações as 
| 34 eco de Langlamet, podemos 
| h. empregando à o Gral garantiu o crescimento 7. Como se vê — e é a nossa conclusão —, a problemática mais aguda 
Como propoe No “obabilidade que à tra p nagens-chave de que está ainda diz respeito ao estágio intermediário, o documento, 
: s s O a Sw a 
pinoa r sa P rerentes aos fatos & a Se é verdade que a solução, como sustenta Langlamet, deve estar em estabe- 
cada ag do Pentateuco. ecer com maior precisão o processo de formação do documento javista — e neste 


a ão f . i l i 
entretecida a narraç terior deverá tentar sentido não apenas Perlitt, Van Seters, Schmid e Rendtorff, mas possivelmente 


investigação ul 


i també 1 fat h | 
E ta o problema que à “idos oralmente, mas talvez mbém Eissfeldt, Pfeiffer, Morgestein, Fohrer, Gunneweg poderiam estar de 
| 5. Aqui se apresen, rvados e transm! riginal de um ou acordo” —, também é verdade luçã ms 
Iyer; os ciclos narrativos, conser hsorvidos pela obra O 4 n penses, di que a solução deve ser encontrada preliminar- 
resol’ ente também por escrito, são à ee servirá de fonte ou documento pede es E elecer a exata natureza do “documento” E a delimitação o mais 
| pame TER Gue DS enquadram num pr Antão, d esenvolvendo-se em gran- p á precisa do movimento deuteronômico.” 
mais à oth), i : acréscimos arece-nos simpáti ali : 
para a composição do Pentateuco (Ni através de remancjamentos, Renda amean de o rea e realista a imagem com a qual Langlamet termina 
des unidades” independentes asia dade da obra do Pentateuco “Nas ni ivro de Rendtorff, que não temos dificuldade em fazê-la nossa: 
á ssivas, formam à totalidade ustenta muito bem, as pistas do deserto pode-se s 


onhar com ʻa terra prometida’. Mas, depois de 


Noth ainda se $ Igaçõ 
estigações, a terra prometida ainda não surge no horizonte” ” 


» hipótese de 7 um séc inv 
É preciso reconhecer pa a Seja Rio feixes de luz tanto sobre a Per ulo de iny 
; em de lançar P go literárias, que estão na 
o tem A ia cobre a composição das fontes 
oral da tradiçã 


base do atual Pentateuco. 
Pelo contrário, nem 


aproximações suce 


ótese das “grandes uni- 
“temas fundamentais” 
dependentes a história 


tudo é aceitável e claro na hip 


os 
dades” de Rendtorff. São elas mais amplas do que 


i ] ramente in 
de Noth? Podem ser considerada como dade de aid er 
das oti i i atriarcal? À resposta, omo vimo ó pod n 

as origens € a história patria 


Também não pode deixar de ser negativa a a] DO a 

ae pi açã uela de acl: i} f : 
j ii com relação àq 

ERA rigens c dos patriarcas A ienaa = kas: 

aa m Tala da gênese do universo, das nações € dos patr £ dim par Dr 

não se vê por que clas não devam juntar-se à terceira, q 


“gênese” de Israel. 


rmos de alternativa entre às posições de Noth 
lui a possibilidade de uma aceitável conver- 
e de um ulterior aprofundamento e conhe- 


6. Se nós falamos hoje em te 
e de Rendtorff, Langlamet não exc 
gência dos diferentes pontos de vista 


cimento do Pentateuco. P 
Com efeito, se não se pode negar a presença em Gn, Ex e Nm de relatos 


de tipo (ou estilo) “javista” „ou “eloístal (sem falar aqui da presença e P), e 
este é um argumento sólido em favor da hipótese dos documentos, é preciso 
reconhecer porém que a hipótese das fontes deve ser sujeita a uma revisão. 

Por exemplo, com a sigla “J” pode-se entender um só documento, c é 
a posição mais rígida; mas pode-se entender também — c é a tese de Lan- 
glamet — um tríplice documento em desenvolvimento crescente: a) relatos antigos 
em coleções ou ciclos que se tornaram documentos mas de dimensões reduzidas; 
b) um ) “salomônico”; c) um ) do século VII, que deve ser identificado em 
parte com o redator javista (fusão do J salomônico c de E = RJ’). 

Seria precisamente este J do século VII-VII (provavelmente muito poste- 
rior a E) que nos ofereceu a primeira obra literária que vai da criação à con- 
quista (e talvez também à época monárquica).ºt»'s 

Nesta encruzilhada que é o J, pode-se pensar, e talvez até mesmo sonhar, 
que um dia se encontrem à vontade Perlitt” e Van Seters, Schmid e Rendtorff. 


Tee 


mas é preciso ver ta 
à tese de Perlite mbém na nota 27 a crítica que Brekelmans e Cazelles fazem 


CL 
94h». Próximo de Langlamet está o frei dominicano B. Boschi, “Esodo”, om cr comeSPectivas notas. 
NvB (1978): 23-35. (1972): 22 es, “Bullétin théologique sur le Penta ” 
95 Cf. L, Perlitt, “Bundestheologie im Alten Testament”, WMANT 36 (1969); entateuque”, BTBib 2 


98. Cf. F. Langlamet, RB 84 (1977): 622. 
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A LITERATURA INTERTESTAMENTÁRIA: 
APÓCRIFOS E ESCRITORES JUDAICOS 


LUIGI MORALDI 


O leitor do Novo Testamento tem o hábito de referir-se ao Antigo, muito 
frequentemente, quase como se este fosse a premissa natural daquele, como se 
ambos fossem obras atemporais, separadas da cultura e da civilização de épocas 
determinadas. Para o Antigo Testamento uma leitura desse tipo tem múltiplos 
inconvenientes, pois depaupera e nivela notavelmente seu conteúdo e dinamismo. 
Para o Novo Testamento as consequências são muito piores: esse tipo de leitura 
leva a uma passagem metodologicamente incorreta, nivelando o conteúdo de 
narrações, expressões e termos, ignorando desdobramentos, involuções, tensões 
particulares deste ou daquele texto, e fazendo uma sutura notoriamente artificial 
entre o Antigo e o Novo Testamento. 


Se a nossa leitura ou pesquisa é menos unilateral, menos vinculada aos 
dois cânones da Escritura, mais aberta às exigências da crítica histórica e literá- 
ria, descobre um campo vastíssimo, que ultrapassa o simples exercício acadêmico. 
Trata-se de uma exigência que se faz sentir em nossos dias, como o atestam 
os estudos qumrânicos, targúmicos, rabínicos, gnósticos e estas breves páginas 
dedicadas a algumas obras da literatura judaica intertestamentária. Até que ponto, 
em poucos anos, mudaram as exigências da crítica neotestamentária e da história 
do assim chamado período intertestamentário é algo que pode ser constatado 
também pelo valor outrora atribuído à obra de Strack-Billerbeck e pelo valor 


bem mais realista e limitado que se lhe atribui hoje. 


Para o leitor do Novo Testamento, é importante conhecer o ambiente cultu- | 
ral e religioso do hebraísmo, tanto na diáspora como na Palestina, no qual surgiu 
e se desenvolveu o cristianismo; certamente ele não era o mesmo que, mais 
tarde, passaria à história como “oficial”. Nas páginas que seguem — limitan- 
do-me a alguns escritos judaicos redigidos entre o século II a.C. e o século i 
d.C. — procurarei apresentar quatro aspectos da complexa realidade parional, 
religiosa e literária daqueles anos, citando exemplos de cinco tipos literários: 


Ed . - 2 e 1 
crono-histórico, alegórico, hagádico e haláquico, testamentos, apocalíptico. 





e Do o 


à íti j rifos chegados 
formação crítica geral de cada um dos livros apóc 
até E o Ra é dada pela obra de A.-M. Denis, Introduction aur pseudépigra- 
phes grecs de lAncien Testament, Leiden, 1970. Hoje existem três grandes séries 
de obras apócrifas em estágio mais ou menos avançado de lançamento: Ser 
grapha Veteris Testamenti graece, em Leiden; Jüdische Schriften aus hel ao cor d 
irômischer Zeit, em Gütersloh; Septuaginta and Cognate Studies, em 


—., 
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| . 
38 e, fugindo da sentença de morte do faraó, libertou o seu povo do Egito. Neste 
| fantástico amontoado de notícias não parece que Artapano tivesse objetivos pura- 
cos itos cronológicos e mente propagandísticos e sincretistas. r 
istoriadores juda escritos ; propag tas 
i se insere NO campo Solo III-II a.C.) A exem- O Pseudo-Eupólemo (ou Anônimo samaritano) oferece-nos, sob certos as- 
ne tri a T Gia ` rens o f s H r . 
A obra mais antiga + de um certo Deme YH eferentes (Maneto, sp pectos, uma síritesc dos seus predecessores. Viveu provavelmente entre e pi 
cronográficos alexandrinos es, mas em campos Idades surgidas da leitura da quistas dos selêucidas e a revolta dos macabeus e procurou combinar a história 
plo de alguns ip a algumas TS Moisés, do armamento dos bíblica primitiva com a mitologia babilônica e grega com o objetivo de demons- 
a e ósito de Abraão, de Jary tribos do reino setentrional e trar a validade do Antigo Testamento e enaltecer certas personalidades bíblicas. 
história bíblica J Pio Egito, da cronologia ai IV, Filopátor a Tei | Assim, por exemplo, Henoc, chamado pelos gregos Atlantes, é o inventor da 
pa E apea ae que leva elana sebreu, à ser REA | astrologia e transmitiu aos E tudo o que havia as dos anjos; n 
fericona e= lta antigüidade sficos efeitos produzi | e Nimrod (Gn 10,8-12) estão unidos numa única pessoa identificada com o Bem 
A eA Pgo a qualquer outra, € 0º Pen araia transmitidos, nota-se | dos babilônicos e com o Cronos dos gregos: único dos “gigantes”, depois do 
m ia NE breves fragmentos que ombori não se faça nenhum | dilúvio fundou Babilônia, crigiu a torre etc. Nos fragmentos desta crono-história, 
sua fiel pipas sa de uma leitura E a versão que ele emprega é Abraão ocupa um lugar privilegiado: nascido na décima geração depois do 
age An i hebraico da Bíblia: com cieie» dilúvio, pertence à estirpe dos “gigantes”. Seguindo a tradição de Henoc, Abraão 
AEE e ram-nos fragmentos de uma obra redescobre a astrologia e a ensina aos fenícios, encontra o rei-sacerdote Melgui- 
i ma época um pouco posterior eu a Roma por Judas Macabeu sedec na cidade-santuário Har-Garizim: dirigindo-se ao Egito — por causa da 
e o cafe talvez seja o personagem ão seu povo, Eupólemo apresenta carestia — ensina astrologia aos sacerdotes de Heliópolis etc. Abraão é apresen- 
dp 166. Tratando da gd O de ensinou O alfabeto (ou seja, a tado assim como o veículo da cultura babilônica, fenícia, cananéia, epípcia. 
os como “o primeiro sábio”, aque e 4 auriram os fenícios e, destes, os 


is h Visto que do Egito hauriram os sábios gregos (segundo Heródoto, Platão, Ecateu), 
eus dos quais 4 
ciência e as letras) aos peb ao conquistas de Davi, ao templo 


no início da cultura médio-oriental estão Henoc e Abraão: o “pai de muitas 
— enictolar entre estes € O rei de Tiro e nações” (Gn 17,5 = Septuaginta) torna-se o “mestre de muitas nações”, É um 
ndência epistolar resta de Eupólemo caracteri- filão explorado pela apologética judaica e, mais tarde, pela cristã. Eupólemo e 
p o Ps-Eupólemo têm muita coisa em comum: a liberdade que demonstram com 
as narrações bíblicas, o uso exclusivo da Septuaginta, o esforço por alinhar a 
história bíblica com a dos outros povos com o objetivo de ilustrar a grandeza 
e a antigüidade daquela; a convicção de que os fundamentos da civilização 
remontam aos patriarcas do judaísmo e de que a lei é o primeiro de todos os 
ja romance da agricultura e da divisão das terras no livros; a consciência de antiqüíssimas e estreitas relações com os fenícios e 
de astrologia, José estabeleceu as Netal e de Heliópolis; Moisés foi, juntamente os egípcios. Mas entre os dois há também notáveis diferenças: em Eupólemo 
Egito, Jacó fundou os templos de - 0 ivilização egípcia (arquitetura, filosofia, A correspondência epistolar de Salomão sublinha a sua glória ea magnificên- 
com Museu e Hermes, O criador ac “nomos”, mestre dos hieróglifos etc.) cia do templo de Jerusalém, ão passo que no Ps-Eupólemo a figura de Abraão 
estratégia, navegação, divisão do país em tem uma envergadura universal e é ele 0 pri 


meiro sábio, não Moisés; além disso, 
tém um notável número de textos o templo sobre o Garizim está ligado a Melquisedec e a Abraão, não a Salomão 
— l ém , i, 
(Montana). A obra mais completa, enquanto ATi and Pseudepigrapha of the Old como o templo de Jerusalém 
é a dirigida por R. H. Charles, o em 1913 e depois sempre reeditados Estes quatro escritores têm elementos 
i i lumes a 
Testament in English, dois vo 


nos quatro reedições). e extensão da história hebraica segundo a 
963 a 1971 houve pelo me 

a eia E é importante a obra de James H. Charlesworth, 

ara 


gregos. O fragmento mais aiki 
i ão, à corre 
igido por Salomão, à co sye | 
Sidon e ainda ana a TAA pa satisfação com a qual sublinha 
tendência naciona 
za-se por uma forte 


z i interesse que 
e o. Todavia, o inte 
lítica expansionista, sobretudo de Davi e Ds RE que o GR né 
a política exp relações com o Egito e com a Feni 
demonstra nas 


comuns: uma livre revisão, adaptação 


s necessidades e os problemas do seu 
tempo. Eles apresentam a história passada à luz do presente e a presente à luz 
The Pseudepigrapha and Modern Studies, Missoula apa a a Rg das experiências passadas, com o objetivo tanto de exaltar sua antigüidade com 
o 10s inte , ; o ão à 
última eira dpi n p a E (aqui citarei sempre a versão relação àquela de outros povos como de a 
Judentum und Hellenismus, à* ead. A 


pontar nos antepassados outros tantos 


territoriais. 
inglesa Judaism and Hellenism, Londres, 1974). Somente quando o presente artigo 


i do volume Apocrifi dell'Antico 
opráficas saiu pela Utet o espera U 
e, pa por Paolo Sacchi com a colaboração de outros estudiosos 


arautos de civilização, não de conquistas 
Com Aristóbulo entra-se 





num contexto metodológico diverso” É um hebreu 
té Toro dosi alexandrino, que viveu no fim do século II a.C., do qual — como dos prece- 
j bra contém o Livr J 
ão ao que nos interessa aqul, a O : ; Rega 

Praia a o mi os Testamentos dos doze P sa a a 3. Cf. N. Walter, Der Thoraausleger Aristobulos. Untersuchungen zu seinen 
ressado encontrará no volume amplas psp ag E pa gas N Walter, Fragmenten und zu pseudepigraphischen Resten der júdisch-hellenistischen rd 

Che Sohriften dus hellenis, Rm, Zeit, Bd. LI, Lieferung 2, Gütersloh, 1975 me é Bd y0% memo estudioso na ap e 
DIDO E Wacholder. “Hiblioal Chronology in the Hellemistio World Chro: “Aristobulo e Vesegesi aro! Lieferung 2, pp. 261279; ambito det OMANA 
pp. 280-292; H. Z. Wacholder, “Biblic 8y h stay in Egypt?”. “ODUlo e l'esegesi al egorica dell'Antigo Testamento nell'ambito de 
nicle”, HThR 61 (1968): 451-481; id, “How long did Abraham stay À cit ellenistico”, in Rivista di Filol. e di Istruz Classica, 101 (1973): 162-185; M. Hengel, 
HUCA 35 (1964): 43-56; A-M. Denis, op. cit, pp. 241-269; e M. Hengel, op. cit, OP. cit., pp. 163-169. 
pp. 88-106. 
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e. or Clemente de 
dentes — nada sabemos além dos fragmentos a identificá-lo 
Alexandria e Eusébio de Cesaréia. Um ou outro estu ir 10), em que se diz: 
com o homônimo destinatário da carta inicial de a De de ssterdotes 
“(...) conselheiro do rei Ptolomeu e pertencente a no Çã nosso Aristóbulo 
ungidos (...)”, mas é muito difícil provar essa identi o ade obea lel die 
escreveu uma obra de vários livros intitulada did a dos do jovem Piolo- 
Moisés ou então Interpretação dos livros sagrados Em a e didáticos, queria 
met IV; Filopátor (181-145). Com objetivos apolog ontradição com a razão, 
demonstrar que a lei mosaica não só não estava ps edadea KOA, 
mas representava a verdadeira filosofia, melhor ainda, 


. : : ia e em concepções pura- 
A leitura filosófica do Pentateuco evita cair na mitologia € 


, da A ias e incon- 
mente humanas: a interpretação alegórica exclui concepções io ço é 
venientes sobre a divindade; Moisés. com erelo Pei irito divino, e cons- 
expressões metafóricas. Na Lei encontra-se a sabedoria e $ ig Ti Aoi E POS 
tata-se como Moisés se revela ali como verdadeiro prole : ú Caeni cala nnies 
gregos conheceram Moisés e dele hauriram. embora neles cer scr a Lei c 
a Deus devam ser corrigidas, Pitágoras, Sócrates e jaa co rovidência, mas. 
por isso escreveram coisas justas sobre a criacao € sobre A p 
pela sua antigüidade e pela sabedoria divina de seu autor, dr di heoesskria 
doutrina de todos os filósofos gregos. Para os pi Esc Ri Essa 
perspicácia e para aqueles aue tomam tudo ao pé da letra. po Pon 
uma pessoa oue não diz coisas grandiosas: contudo, os pensão AR a 
dão testemunho da lei divina do cosmos, confirmam dpe» aagi 
dido de Moisés. Entre os hebreus, com efeito, também ado cosmo e são 
páscoa e o sábado — foram estabelecidas segundo a ordenação do 

símbolos da ordem divina que tudo rege. 


O método com o aual Aristóbulo trata a história a Ema hai 
em época pré-cristã. a “história da salvacão”, mas enquanto em Aris k dolo ~ 
salvacão está limitada a Israel. separado de todos os outros povos, em opan 
mais abertos da própria diáspora havia uma orientação mais asa que ea 
passava os estreitos confins do povo hebreu. Nessas correntes E in ig 
tarde, a mensagem universal cristã. Não é verossímil que o esforço de Ee pesa 
lizar e interpretar alegoricamente textos bíblicos que apresentavam f E ir 
dificuldade tenha sido criado por Aristóbulo; ele deve mergulhar suas raíze e 
tradições mais antigas. Por fim. nos fragmentos que chegaram até nós é á 
nada que possa levar a pensar num movimento de assimilação do ia i 
pelo helenismo; com efeito, há profunda consciência da própria cultura, da 
diversidade das outras, e uma sólida base espiritual e religiosa. 


A carta de Aristéia 
Cronologicamente próxima de Aristóbulo está a carta de Aristéia a Filó- 


crates‘ A obra, que contém, entre outras coisas, a legendária tradição sobre a 
versão do Pentateuco para o grego, propunha-se a apoiar uma geração de hebreus 





introdução, comentário e bibliografia em Lettre d'Aristée à Philo- 
orale, My Tokie, Paris, 1962 (Sources Chrétiennes); versão alemã com breve 
introdução e notas críticas feitas por N. Meisner, em Jüdische Schriften aus 
hellenis-róm. Zeit, Bd. II, Lieferung 1, Gütersloh, 1973, pp. 37-85. Para uma 
apresentação da problemática da Carta, ver F. Parente, “La lettera di Aristea 
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cultos, prontos a viver em pé de igualdade com os 
propagar a Septuaginta atestando que 
a aplainar o caminho para aqueles h 


gregos de Alexandria, a 
ela tem as melhores garantias de fidelidade, 
ebreus que experimentavam certo mal-estar 
na observância de algumas prescrições da Lei. e a demonstrar que o judaísmo, 
com o seu monoteísmo e a sua Lei, era a melhor síntese de toda a filosofia. 
Escrita num período no qual o anti-semitismo ainda não havia cbstruíido o 
caminho da emancipação judaica, a Carta é um documento importante para 
o espírito que reinava na comunidade de Alexandria. O único trecho que aqui 
nos interessa é o dos 88 127-171, que trata das normas alimentares e de pureza, 

O autor começa observando o influxo negativo ou positivo que exerce no homem 

a companhia que ele frequenta, e advertindo que Moisés tinha em vista sobretudo 

a piedade (223:5::2) e q justiça (Zxxncoer). Depois de ter criticado c politeísmo 

e zombado dele, conclui: em vista de tudo isso, “o legislador, 20 qual Deus 
havia concedido uma ciência universal, rodeou-nos com uma cerca sem brechas 

c com um muro de ferro para que se evite qualquer promiscuidade com outros 

povos; nós, puros de corpo e de alma, livres de crenças vas, adoradores do Deus 
único e poderoso (...)” (§ 139). Para impedir qualguer contato impuro € a 
comunhão com pessoas indignas, O legislador “cercou-nos com uma rede de pres- 
crições de pureza”, assim, por exemplo, as aves proibidas são seres selvagens 
e carnívoros que atacam os animais domésticos, mais fracos, e alimentam-se 
também de cadáveres humanos: a Lei os declarou impuros para indicar que 
aqueles aos quais foi dada, “no âmbito da alma” (z332 coxrv), devem praticar 
a justiça, não roubar, não oprimir os fracos, não abusar da própria força. Por 
razões análogas foram dadas as normas a propósito dos animais ruminantes ou 
não, daqueles do casco fendido ou não: o seu significado resume-se no dever 
de praticar o bem; por exemplo, o ruminar é símbolo da contínua recordação que 
se deve ter de Deus. Nenhuma norma de pureza foi ditada por acaso ou pela 
fantasia ($$ 161 e 168): cada uma oculta um simbolismo (=ntt:0v - cnuzizocõe: - 
cnitEtcE) profundo, e para além dele existe a comum convergência no dever 
do temor de Deus, da justiça, da recordação da própria condição de criatura, 
dever simbolizado pelo “sinal (0nt:::0v) em torno do braço” (os filactérios: § 159). 


Surge espontânea a expressão de S. Paulo a propósito de Dt 25,4: “Será que 
Deus cuida dos bois?” (1Cor 9,9). 


Filão de Alexandria 


Muito além de Aristóbulo e da Carta de Aristéia, o alegorismo alexandrino 
alcança o ápice em Filão* Seguindo suas obras exegéticas podemos sublinhar 
quatro métodos de leitura e explicação da Bíblia praticados no seu tempo, e 
a partir deles podemos fazer algumas antecipações da sua exegese. Antes de 





come fonte per la storia del giudaismo alessandrino durante la prima metà del 
I sec. a.C.”, in Annali della Scuola Normale Super. di Pisa — Classe di Lettere e 
Filosofia, serie III, vol. IL/1 (1972), pp- 177-237 e vol. II/2, pp. 517-567. l 
5. Para os escritos de Filão sigo a edição Les Oeuvres de Philon d'Alerandrie 
publiées sous le patronage de L'Université de Lyon, par R. Arnaldez, J. Pouilloux, 
C. Mondésert; e a edição The Loeb Classical Library organizada por F. H. Colson, 
G. H. Whitaker, R. Marcus. Para uma visão de conjunto, cf. J. Daniélou, Philon 
d'Alerandrie, Paris, 1958; e em particular V. Nikiprowetzky, Le commentaire 


del'Écriture chez Philon d'Alezandrie, son caractère et sa portée, Leiden, 1977 
(com vasta bibliografia). 
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assim a absurdos. 
tudo, Filão critica os que tomam tudo so pé da Je Totem, pensando que ire 
r e: “ os ni o excesso de 
$si 6 escreve: “Quan sses que com 
A propósito de Gn 6,64 (...) Saibam € AR 
> > haver feito o homem L.. -7 9#. » (Quod Deus si tab, 
se a leves as culpas dos antigos a da da primogenitura 
21:22). Sobre aqueles que näo compreendem he rag a às sagradas Escri- 
d arte de Esaú (Gn 25,294), escreve: a qua ignorância e a sua 
o ha — mais verdadeiras do que todas as realidades coisas e que não percebem 
tolice São como os cegos que não podem pas a alma obcecados, apóiam-se 
de igr êm os olhos isas” (Quaest. et 
rantes, rudes, tem Os na coisas” (Quaest. 
= pad RO i incapazes de penetrar NO interior das 
apen v ... rena É 


sólut. in Genesim, IV, 168). “icados por Filão são os sincretistas que 
Um segundo tipo de intérpretes critica os p isos e costumes pagãos, per- 
assimilam as instituições e narrações bíblicas aos im interpretasse o sacrifício 
dendo assim a sua transcendência. Havia quem a (Gn 22), a torre de 
noturno de Abraão (Gn 15.9-17), O sacrifício ge ling., 2:3; de Abrah, 
Babel etc. (Quacst. et solut. in Genesim, HI, 5; de On nis importantes enquar. 
178-179 etc.). Outras duas categorias de o Alguns avaliavam bem e 
to demonstram mais claramente a metodologia ae l espia à ecanhener Glide 
serviam-se argutamente do sentido literal, mas DESUS mesquinhos”, os que riem 
sentidos: Filão denomina-os “sofistas”, im E 
to o S X om hd 2 = 
ou franzem o sobrelho quando ouvem falar a à aaa escreve: “É possível que 
poços escavados pelos servos de Isaac (Gn 26, e o legislador não queira 
nin ir pe aís pen i h 
os que têm O horizonte limitado ao seu pats p rofessam uma cidadania mais 
dizer mois que isto sobre os poços; mas os que E que a investigação não se 
vasta têm pensamentos mais perfeitos, e saberão E do? ede somniis, 1, 39 
= atro partes do S , 
ae BOR OUAU pi tea 3. No extremo oposto estavam os 
e cf. ibid., 102 e I, 301; de losepho, 125 etc). 


ido literal da Tei, rejeitavam as observân- 
; am o sentido literal da lei, op 
alegoristas puros, que negavam O sent! o PR ra estes Filão 
| ous prescritas e defendiam uma religião puramente espiritual; cont 


s ; 5 em é um ser 
aduz duas razões gérais: a natureza do homem é corpórea, o hom 


| social. “Vendo nas leis símbolos de realidades inteligíveis, alguns se aplicam a 


n t g 8 | 
, À CIS € ume gua do fi 


sem c omo se a 

sozinhos consigo mesmos, ou como se. fossem corpos sem alma E a as 

cidadania, o país, a casa, os agrupamentos humanos fossem coisas p ; 
| rhecidas...” (de migrat. Abrahami, 88-90); c ainda: “Da mesma torma q 


é preciso ocupar-se do corpo porque é a morada da alma, assim ainda 
atenção à formulação das leis; uma vez observadas estas, se conhecerão mais 
claramente as coisas das quais clas são símbolos, e se evitarão mais as rig 
e as acusações do povo” (ibid., 91-93; cf. de special. legib., IL, 147; de vita 
Mosis, II, 98; de Iosepho, 151 etc.). | 

A exegese de Filão aparece em parte esboçada na frase: “ (C ad os a 
deiros amigos da virtude são os melhores cumpridores das leis sanada 
estabelecidas por seu pai, ou seja, pela reta razão, € ao mesmo tempo os T 
guardas dos costumes introduzidos pela educação, ou seja, por sua mãe (de 
ebrietate, 80); e mais claramente num texto (Quaest. et solut, in Genesim, I, 108), 
em que se diz que suas interpretações têm dois pontos de partida: a letra e a 


A propósito dos quatro” 
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alegoria. Esta última é subdividida em exegese cosmológica, exegese psicológica 
(ou antropológica), e exegese mística: A-exegese literal vinha não só de sua 
formação “humanista”, mas principalmente de sua profunda fé religiosa. A exe- 
gese alegórica vinha tanto do ambiente judaico como daquele pagão (basta pen- 
sat nos alegoristas de Homero); mas é nova e única. no judaísmo, a determinação 
com que ele percorre e aprofunda estas duas vias. Eis alguns exemplos de exegese 


cosmológica e de exegese psicológica. 


Uma figura cósmica é o templo de Jerusalém: figura “do templo de Deus 
no sentido mais sublime e verdadeiro, ou seja, de todo o mundo. Seu santuário 
é a parte mais santa da realidade da natureza, ou seja, o céu; os objetos sagrados 
são Os astros, os sacerdotes são os anjos...” (de special. leg., 1, 66): a arca da 
aliança, o candelabro, as pedras preciosas do peitoral do sumo sacerdote são 
símbolos das partes do universo, dos planetas, dos signos do zodíaco etc. (Quaest. 
ct solut. in Exodum, 1, 54). Do sumo sacerdote escreve: “Visto que usa uma 
veste que representa o cosmo, o seu primeiro dever é c 
no seu coração, quase de modo a transform 
cosmo; c, se é lícito dizê-lo.. 
XOCInosg € 


arregar a sua imagem 
ar-se de homem que é na natureza do 
, ser ele mesmo um pequeno cosmo” (ápaxvs 
“vai, de vita Mosis, II, 135). Da alegoria cosmológica, Filão geralmente 
passa à alegoria psicológica ou moral com a expressão: “Tal é a interpretação 
cosmológica, eis agora a interpretação antropológica (...)” (cf. Quaesi. et solut. 
in Genesim, 1, 8-10: III. 3-4 etc.). Aqui existe apenas a dificuldade da escolha. . 
Eis alguns exemplos. Sem negar a importância do culto, entrevê nos ritos os 


simbolos de disposições interiores da alma: “Ouso dizer que Deus não 


se alegra 
com os holocaustos. Tudo é dele e 


não tem necessidade de nada. Alegra-se pelo 
contrário com as disposições santas e com a piedade dos homens (...)”. A cir- 
cuncisão é algo positivo, com a condição de que seja acompanhada da circun- 
cisão do coração; as mãos postas sobre as vítimas sacrificais simbolizam as ações 
irrepreensíveis; o lava-pés indica que não se deve caminhar sobre a terra, mas 
clevar-se ao céu; o rito levítico da purificação com água e cinza significa “que 
Os que se preparam para prestar um culto a Deus devem antes de tudo pensar 
em si mesmos e na sua natureza; com efeito, o nosso corpo é composto de 
água c terra” (cf. de special. legib., 1, 6: 202; 207; 263; 271 etc). No início 
da história de José, lemos: “Este é o relato literal (neta nv pniny nyna), 
mas será bom explicar o significado subjacente; com efeito, geralmente falando, 
toda a legislação ou a maior parte dela tem um sentido alegórico (2) xyopsrva 
de Iosepho, 28). Filão percorre um caminho totalmente novo quando não fixa 
mais o olhar no cosmo ou no homem que está no cosmo, mas nos mistérios 
do ultracosmo e no itincrário espiritual da alma do visível para a divindade: 
e é esta a exegese que demonstra preferir, a exegese dos “grandes mistérios”, a 
exegese dos “iniciados”. Segundo a interpretação mística, a Lei é um itinerário 
que conduz a alma ao conhecimento de Deus e traça suas várias etapas. Alguns 
exemplos. A propósito dos querubins e da espada (Gn 3,24), depois da interpre- 
tação cosmológica, prossegue: “No meu espírito, habitualmente inspirado por 
Deus em muitas coisas de que não sei encontrar a interpretação, entendi outra 
mais interessante. Vou exprimila como posso: ele (o espírito) me dizia que os 
dois querubins são os símbolos dos dois poderes de Deus, a soberania e a bon- 
dade, e que a espada de fogo era aquela do Logos” (de Cherub., 25 e 21} 
Comentando a expressão dirigida a Abraão: “Quanto a ti, reunir-te-ás em paz 
aos teus antepassados (...)” (Gn 15,15), não aceita uma referência aos “pais , 
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deixados em Ur, descarta uma interpretação cosmológica, as idéias arquetipicas, 
os quatro elementos nos quais se dissolvem e ainda a Rd A yms, para 
concluir: “Tudo isto se refere aos corpos, enquanto a estirpe da a ma, que é 
inteligente c celeste, chegará até o éter puro, como em direção a um par squis 
rerum div, heres sit, 280-283). Sobre o mesmo texto, em outra parte, afirma: 
"Para mim, a palavra (pais) designa as substâncias incorpóreas € OS ego 
| do mundo divino, que cm outras partes são chamados anjos” (Quaest. et E 
| in Genesim, II, 11). Esta exegese mística pode ser sintetizada, segundo Fi ão, 
em duas tríades. A primeira é composta de Enós — Henoc — Noé. Enós =: 9 
| símbolo da esperança, a primeira semente da graça que percorre O itinerário 
| espiritual; com efeito, significa “homem”, c o verdadeiro homem č aquele que 
busca a Deus. Enós é o símbolo da penitência que se realiza no retiro e na 
“solidão: por isso foi “tirado” por Deus. Noé é o homem justo que inaugura 
a segunda criação depois da destruição do mundo pecador (de Abrahamo, 1-47; 
de praemis et poenis, 7-23). A mais importante é a segunda tríade: Abraão — 
Jacó (sic!) — Isaac. Filão dedicou dois tratados a Abraão (de Abrahamo, de 
migratione Abrahami); para ele representa o primeiro grau da elevação mística: 
bascado na fé, começa uma série de emigrações (do corpo, da vida sensível, do 
discurso — ou seja, da sabedoria caldaica — intelectivo-discursivo, para a sabe- 
doria espiritual). Primeiro casa-se com Agar, símbolo da ciência profana; depois 
desposa Sara, símbolo da ciência que deriva da revelação (de Abrah., 70-77; 
100 e 121; de migrat., 1-2; de praemis et poenis, 27 etc). Jacó é o segundo 
grau enquanto representa o esforço de ascese; é aquele que luta com o anjo: 


- depois de ter compreendido onde está, a alma se põe em movimento cm direção 


à realidade. Jacó é aquele que avança ce que depois combate contra as paixões 
para a aquisição da virtude até tornar-se Isracl, “aquele que vê Deus”. Isaac é 
aquele que tem a sabedoria infusa, por isso “ri”; casou-se com uma só mulher, 
porque a virtude que se aprende tem necessidade de muitos meios e assim tam- 
bém aquela que se alcança com a ascese, mas aquele que possui a ciência infusa 
tem a alegria perfeita: não precisa de instrução nem de ascese (de congressu 
erudit., 34-38; de praemis et poenis, 1 etc. etc.). Acima desta tríade está Moisés: 
foi um verdadeiro e perfeito chefe revestido por Deus de todas as qualidades 
exigidas, ou seja, realeza, capacidade de legiferar, sacerdócio, profecia; foi o 
maior dos profetas; o mais santo de todos os homens, o único que sentiu “o sa- 
bor da divindade”; aqui na terra, só ele penetrou nas trevas nas quais está Deus 
e teve as noções ocultas e sem forma sobre o ser; só ele foi grande em tudo 
(de vita Mosis, I1, 187-193; 211; de posteritate Caini, 14). Altamente signifi- 
cativas são estas palavras sobre a cena de Moisés exposto sobre as águas no Nilo: 
“De uma estirpe superior por natureza e nome, Moisés — cidadão do cosmo — 
desde o início fez do cosmo a sua cidade e a sua pátria. Geme, preso no corpo 
que o reveste como que de uma mistura de pez e betume por causa do seu 
cativeiro, impelido pelo amor à realidade incorpórea” (de confus. ling., 106). 
Também para Moisés chegou a hora da morte: “(...) fez a sua peregrinação 
da terra ao céu, deixou esta vida mortal pela imortalidade, chamado lá no alto 
pelo Pai o qual converteu a sua dupla natureza de alma c corpo numa só 


unidade, transformando o seu ser numa mente pura como a luz do sol” 
(Iteitappolojtevos etg vovv nAtoetdEOTATOV; de vita Mosis, II, 288). 


De todos os escritores que aqui nos interessam, Filão é o que exerce sobre 
o leitor uma atração particular que lhe é exclusiva, mas para a nossa finalidade é 


A literatura intertestamentária: Apócrifos e escritores judaicos 


45 


importante sublinhar três defeitos fundamentais: 


em tunção da cultura helenista; na sua exegese falta o sentido da história: ele 
negligencia inteiramente o aspecto escatolópgico, tão comum nas apocalipses do 
seu tempo. Pouco depois de sua morte (por volta de 50 d.C.), os judeus rejeita- 
ram a sua exegese c a sua herança passou, em grande parte, para os cristãos, 


ele interpreta o texto bíblico 


Apócrifos judaicos 


| Certamente essa literatura não esgotava a abundante produção literária 
judaica do nosso período: florescia outra, heterogênea, muito diferenciada da 
anterior, na qual às vezes prevalece o gênero apocalíptico, às vezes o gênero 
do uico + e hagádico. A datação de tais escritos (sempre no âmbito que VT 
PE ĮI aaide d.C.) é muito controvertida, e€ sua composição 
a com lrequência é objeto de muitos problemas e discussões: mesmo sendo 
reconhecida por todos — e cada leitor pode dar-se conta disso —, divergências 
bastante profundas começam a surgir quando se quer determinar as ia c a 
autores (naturalmente sempre anônimos). Por fim, diio 
essa literatura foi conservada e transmitida, de maneira quase exclusiva la 
tradição cristã, sobretudo judeu-cristã; por isso é natural que aqui c ali ida 
notar-se retoques c acréscimos judeu-cristãos. Contudo, exceto alguns casos par- 
ticulares e evidentes, no juízo sobre os acréscimos e sobre os retoques a fica 
contemporânca é com fregiiência muito mais hesitante do que no passado Nas 
paginas que seguem não são levados em conta os textos cuja origem judeu-cristã 
è sustentada por boas razões: um juízo definitivo é praticamente impossível. 


embora de origem judaica, 


|. O livro de Henoc 


O Livro de Henoc — ou “1 Henoc” — é uma pequena biblioteca, um 
corpus de escritos que formam um ciclo sobre este personagem misterioso ue 
“andou com Deus, depois desapareceu: Deus o levou” (Gn 5,24 e cf. Sr 44.16 
e 49,14). No estado atual do livro, na versão etíope — única completa — traçar 
um esquema do conteúdo não é nada fácil; de todo modo, costuma-se dividir em 
cinco seções: estas são claramente 


> clar: heterogêncas e seria inútil buscar a unidade 
de autor, a unidade literária, a unidade doutrinal‘ 





6 O livro só chegou até nós completo na versão etíope: ? 

F. Martin, Le livre d'Hénoch, traduit en français avec les a das had i 
ecs, Paris, 1906; R. H. Charles, The Book of Henoch, translated 

; Editor's Text, with Introduction, Commentary, Critical Notes, 
Oxford, 1912; do mesmo autor em The Apocrypha and Pseudepigrapha.. , vol. TI, 
pp. 163-281; M. A. Knibb, The Ethiopic Book of Enoch. A New Edition. ., Oxford, 


1978 (dois vols.: texto etíope e versão inglesa); ver a edição italiana organizada 
por P. Sacchi. Para 


a problemática moderna e para os fragmentos descobertos 
pelos manuscritos essênios de Qumran, ver J. T. Milik, The Books of Enoch. 
Aramaic Fragments of Qumran Cave 4, Oxford, 1976; e P. Sacchi, “Il ‘Libro dei 
Vigilanti' e l’'apocaliptica”, Henoch 1 (1979): 42-92, que contém várias importantes 
observações também além do “Livro dos Vigilantes”. Para uma boa informação 


bibliográfica, ver A-M. Denis, op. cit., pp. 15-30, e para um criterioso quadro geral 
sobre a apocalíptica, cf. M, Hengel, op. cit,, pp. 180-218, 
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ua: ipilantes”. No início, 
A primeira seção (caps. 1—36) é chamada “livro rd e premiar 
os anjos revelam a Henoc a aparição de Deus om anjos (Gn 6,1-4) que, 
os bons (caps. 1—5); segue-se a narração da queda erram os gigantes € cor- 
atraídos pela beleza das mulheres, desceram à terra, ge nante € depdi dO 
romperam os homens (caps. 6—8), mas a sua punição de or estes anjos caídos 
virá uma era feliz (caps. 8—11). Henoc quer interece a ga (caps. 12—16). 
| (os “Vigilantes”), mas vê-se obrigado a reconhecer a pr enoo Anpe 
' Nos capítulos seguintes são narradas as duas viagens Henoc às partes extremas 
panhado pelo anjo intérprete): a primeira viagem leva Ides, e lhe são revelados 
da terra, vê o lugar onde serão punidos os anjos rebelde om: EE E 
ie nomes dos sete grandes arcanjos e as suas funções ya do ao mundo subter- 
viagem (caps. 21—36), da prisão dos anjos, Henoc é cv E tio no 
| râneo, à árvore da vida, às sete montanhas do ocidente, a REA é meti 
` da terra, ao vale maldito, aos confins orientais, setentrionais, 
dionais da terra. , a . 31—71): 
A segunda seção é constituída pelo “livro das ae maus, o 
a primeira parábola (caps. 38—44) fala do iminente ju gam s (Miguel, Rafael, 
moradas dos justos, dos milhões de anjos, de quan SAN a da osa 
Gabriel, Fanuel), dos segredos dos céus, ou seja, dos Pan nie dos idas 
e da astronomia. A segunda parábola (caps. 45—57) ERRA : 5 ue lhe foram 
apóstatas, da ressurreição e do juízo (a terra LORETA as Epi aqueles 
confiados, o sheôl restituirá aqueles que ele recebeu, o need f aai es 
que estão sob seu domínio), das montanhas dos sete metais, s su apin 
e do Eleito, do vale do julgamento, da destruição da ao e pigri a 
da punição dos anjos rebeldes e dos pagãos, enquanto os ola (caps. 58—71) 
e do Ocidente — voltarão para a sua terra. A terceira parábola (c ie aids: 
fala da felicidade dos eleitos, dos segredos dos relâmpagos e trovões, do Levia 
iulps iti lo Eleito que triunfa sobre os 
e do Beemot, do julgamento dos bons emitido peio icão do dilúvio é 
soberanos da terra, da punição dos anjos rebeldes, da predição do di 
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(89,1-67), Seguem 


de Ciro a Alexa 
cabeus, do governo asmoneu à vingança de Israel sobre os seus opressores 
(89,68-—90,19); por fim, o grande juízo contra os maus (90,20-27) « a era 
messiânica (90,28-42), 

A quinta seção (caps. 91—105 


filhos a propósito do incremento d 
€, aos pagãos) e 


se os últimos quatro períodos da história de Israel: o exílio, 
ndre, de Alexandre a Antíoco Epífanes e 


à revolta dos ma- 


) começa com exortações de Henoc 20s seus 
o mal, dos castigos reservados 205 maus (isto 
dos prêmios reservados aos justos depois da ressurreição (caps. 
91—92). Segue-se o chamado “apocalipse das semanas” (na ordem: 93,1-10; 
91,12-17 e 95,11-14) em que a história humana é dividida em dez semanas 
(sete pertencentes ao passado € ao presente, e três próximas de se realizarem), 
cada uma das quais é marcada por um grande evento, na seguinte ordem: a 
primeira desde Henoc, a segunda desde Noé, a terceira desde Abraão, a quarta 
desde Moisés, a quinta desde a edificação do templo, a sexta a partir de Elias, 
a sétima a partir de uma geração apóstata, a oitava desde 
maus, a nona desde a manifestação do justo juízo de Deus 
décima a partir do grande e definitivo 
dos bons e o início do novo céu. Se denações 
contra os maus cujos pecados são memorizados no céu (caps. 94—105). A obra 
termina com dois apêndices: o primeiro (caps. 106—107) sobre o nascimento 
de Noé (cf. 10, Gn Apocr.), a segunda (cap. 108) sobre os tormento: reser- 
vados aos maus. 


O ataque contra os 

sobre o mundo, a 
juízo que marcará para sempre o triunfo 
guem-se cxortações 203 justos e cons 


O influxo desta obra no Novo Testamento é notável e muitas passagens 
não se compreendem a não ser em relação a ela. Na carta de Judas lê-se que 
o Senhor “continua conservando sob as trevas, em cadeias cternas, para o juízo 
do grande Dia, aqueles anjos que não mantiveram a sua dignidade, mas aban- 
donaram sua própria morada” (v. 6): é uma breve síntese de Henoc 10,4-12 e 
12,4. No mesmo escrito é citado 20 pé 


da letra o texto de Henoc 1.9: “Eis que 
veio o Senhor entre as suas santas miríades para proferir o julgamento (...)” 
(ver também Henoc 5,4: 21,2). Na 1Pd 3,19-20: “(o .) € é nele (no espírito) 
que foi pregar aos espíritos que ce encontravam na prisão, aquele: que outrora 
tinham sido incrédulos, enquanto Deus esperava com paciência, nos dias de Noé, 
ao se construir a Arca (...)”, e assim também o aceno à pregação de Jesus nos 
infernos supõe o pano de fundo doutrinal e imaginário dos caps. 93-103 de 
Henoc. Muitas expressões singulares dos Evangelhos «o Apocalipse de João 
encontram paralelo em Hencc. Eis alguns exemplos. O caso apresentado pelos 
saduceus a Jesus referente à mulher com sete maridos reflete Henx 1—36, em 


da salvação de Noé, da punição dos anjos rebeldes e e cui ip kaa 
punição que, por sua severidade, deixa espantados os arcanjos T E Eai 
“Com efeito, apareceu o Filho do homem, sentou-se no trono da sua E s ; pr 
te dele o mal desaparecerá e se manifestará a palavra do Filho 7 ; 
nos capítulos 70—71 Henoc é introduzido no céu e narra-se o que ele viu. 


A e e 
A terceira seção (caps. 72—82) — chamada “livro astronômico” ou pi 
do curso das luminárias” — narra o curso do sol, da lua, dos ventos etc. co te lo mito do for ai 
icti iso de defender o calendário solar; e neste contexto se enquadram que depois da ressurreição tem lugar aqui na terra uma vida de Sip 
o objetivo pr kré d do, das sete montanhas, dos sete material e com milhares de crianças. A resposta de Jesus tem como base Henoc 
Po ón a a pa pi: causa do pecado (80,2-8), 90—104, que diz que a ressurreição será espiritual, que os justos sagas ne 
rios, das sete ilhas, da degencraçã f i serão “ anjos do céu” (104,4), “em companhia dos exércitos celeste 
RR TEREE SELIRA O EI BE VALA RA GO E, paia, Junia (104.6). Tendo e Pe os Eos essênios de ns talvez seja à primeira 
de seu povo. vez que encontramos o termo “messias” (cristo-ungido) para designar uma per- 
sonalidade de atributos sobre-humanos; mais tarde (deixando de lado o "i 
sianismo qumrânico), nos Salmos de Salomão (17 e 18) esse termo pa aoti 
pelo contrário, um homem, um rei que restabelecerá a E e pad da 
dência do seu povo, e sujeitará as nações. Em Henoc lemos na Z E 52: 22.14; 
messiânicos que aparecem no Novo Testamento: “O justo” (At 3,14; 7,52; 
Í 


A quarta seção (caps. 83—90) é um apocalipse pd pa E 
visão do dilúvio (caps. 83—84); apresenta depois a história de agi ob 
alegoria de bois, de uma ovelha (Israel), de pastores e de animais gi 5 
na sequência: Adão e Eva, queda dos anjos e sua punição por e a E 
grandes arcanjos (caps. 85—88), Noé c o dilúvio, de Noé ao êxodo Es gito, 
de Moisés a Josué, aos Juízes, aos reis, à construção do templo e à sua destruição 
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: 40,5; 45,33; 
. 9 39; cf. Henoc , k G 
5.6), “o eleito” (Le 935: Di n Dn 7,9-14 pode indicar 
cf. Henoc 38,2, 55,6), -a “Filho do homem designa uma figura bem definida 
492.4: 51,3.5); a Astra Israel, em Henoc 6.27 etc.) Assim, por exemplo, 
“os piedosos judeus, Pa 62,5.7.9.14; 69,20. 
e super-humana (460,2-4; ? 


frontada com 
é 26,64 se con 
ficado a frase de Jesus em Mt UEC É quando o Filho do homem 
adquire significado a egen 


əm sentar-se à direita 
a > te é .) na I% H [6] homem sen E . 
"aquela que se lé em Ho “) vereis O AR E 108,12 etc). Este tipo de 
se sentar em seu trono glorios céu [ol eea n demonologia, às várias 
do Poder e vir sobre as nuvens do lologia, a SS 
o Po S 


ido à angelors e também na literatura 
los pode facilmente ser estendid : de admirar que fa 
rd E «surreição etc. Não € 
doutrinas sobre a ress 


i omo atestam 
opularidade, c : 
i Henoc tenha gozado de oa Re Orígenes etc., até u 
Eca t Ea de Alexandria, O icis (6,16). 
a carta Es ep sa Constituições Apo 
sua condenaçã 


2. O livro dos Jubileus 


o interesse para o conhecimento 
: xtrem f 
O livro dos Jubileus é uma obra E de que estamos tratand a Seese qike 
ntal da época de tradições que a acom- 
de um aspecto fundame i m complexo 
tir do período pós-exílico a Lei te u re maior; mas em nenhum escrito 
pd A y irindo uma importância semp resente livro, certa. 
panim ror apnoe ia tão absoluta como no pre i 
* apresentada com uma supremacia tão iudaísmo irá além afirmando que 
Ene escrito antes de 63 aC. Mais aran aes Depois dos livros das Crò. 
: ce e diviniza . lássi h 
dg ao do mundo e a uma clássica obra 
a lei a i a do que eles, os Jubileus pa nn cdi 
nicas, mas bem- ; explicativa de livros Mg gta ie 
midráxica, ou seja, uma paráfrase Fa fxodo (com acenos a Ex 15,22 e 16,1) 
i da criação até 12 do E is dois ano 
> criaçao ate o cap. : , anos — mais S 
dividindo em 48 jubileus — ou seja, em aa 40 anos que passarem no 
c uma semana: o 50º jubileu terá a CEE depoh da travessia do Jordão, 
i editação da dese fo taminaca 
deserto na aprendizagem e m ificado de toda contaminação 
depois da conquista da terra e quando e pur E 50.45). Todo jubileu é 
i itará sereno, sem Satanás, e feliz (ci. 30, i 
e erro, ali habitará s , is o autor enquadra também os me- 
Riad, Ein Sie Saps ps are opka freqüência, o mês e o dia (por 
a De Eva, a data em que os primeiros 
exemplo, a data em que a serpente sedum mento de cada um dos filhos 
- nT, a a pes .“ . ” 
pais foram expulsos do Cd Ni às “tábuas celestes”, nas quais está 
de Jacó etc.). Referindo-se g imagina que um “anjo da presença” dite e 
. . / . T Psico a ti -f - E 
algar oaa agaaa 5 Sinai uma e outra. Deus disse ao “anjo da 
o y aen e ise desde o início da criação até a edificação do meu 
| presença: Escreve para Moisés (...) e o anjo da presença foi ao acam- 
santuário no meio deles para sempre (... dio Es ie disc a 
i do as tábuas das divisões (...) e 
pamento de Israel, depois de ter toma 


Moisés (...) escreve toda a história da criação (...)” (1,27—2,1 e cf. 6,22: 
30,12 etc.). 





7 Também para os Jubileus o único texto completo é representado pela 


ão etíope. Para a exposição sigo R. H. Charles, The Apocrypha ch sed 
big ii) II, pp. 1-82; para a problemática do livro, et. es = o e z 
DD. 150.162 (com ampla bibliografia), e — para a situação tex . 


R. Zuurmond, “The Project for a New Edition of the Ethiopic Book of Jubilees”, 
JSS 9 (1964): 67-74. 


a 


O | quem impeliu Abraão ao sa 
não foi Deus mos Satanás (Maste 


A literatura intertestamentária: A pócrito; « escritores: judaicos 


45 
O autor professava uma doutrina 
NO que se refere à Lei; 
Todavia, demons 
cuco. A obra c 


de inspiração verbal, em sen 
€ atribuía uma inspiração não inferior 
tra uma liberdade verdadeiramente ampla para 
aracteriza-se sobretudo pelo material haláguico (leis de vida 
‘ransmitidas por tradição) e pelo material hagádico (narrações com objetivo 
moral, lendas, esperanças apocalipticas). Numa época muito anterior a Mi 
não sÓ se praticava a Lei, mas também os usos e costumes do tempo ds 
testas como a: semanas (ou pentecostes), a expiação, os tabernéculos, 
as ofertas dos primeiros frutos, do dízimo etc. não 
patriarcas, mas algumas já era 


tido estrito, 
à sua obro. 
com o Penta- 


a f 
a páscoa, 
só feram observadas 


pelos 
eram observadas no céu (por exemplo, o sábado, a 
festa das semanas). Certos ritos, como a circuncis 
anjos 


do mais alto grau, que 


40. aproximam os jud 
Entre as mu 


cus dos 
foram criados circu 


ncidados (15,27-29). 

itas passagens precisas do calendário solar, como em enc 
72—82, ~ a atribuição de desgraças e males nacionais 
é ritos “no dia estabelec 


ais à nãocbservância de festas 
ido”, “como está escrito nas tábuas celestes” 3 

A a 7 gd É 4 E 
49,14-15 etc). gualmente inte 


eles (cf. 

, Pescante e original é a divisão do proce 
renovação da humanidade, depois do pecado, em três periodos: 1 o 
(5,12-13); 2. a eleição de Israel (2.22: 19,25); 3. a estabilização d 
messianico (1,29; 4,26- 5.12). As mais curiosas e interessantes são as passa 
hagádicas. A exemplo do livro das Crónicas (no que se refere à história que va 
de Samuel ao Pósexílio), o autor deixa de lado muitos pormenores, considerados 
imoportunos, e altera parcialmente outros: Os patriarcas foram todos panni 
perfeitas. Henoc foi O primeiro que aprendeu a escrever, teve grand: conheci- 
mento e sabedoria, escreveu os sinais do céu etc., | Doe ca lia 
(4,17-23 e cf. Henoc 6,16; 2535—36; 72—90); 
deu-se para a instrução 


viu o passado e o futuro 


a descida dos anios “Vigilantes” 
| dos homens (4,15-16), mas depois ficaram fascinados 
com a beleza das mulheres (5,1): 


sacrifício do filho 
O inimigo, 17,16—18,12); da mema 
> ~s no retorno do deserto (48,24; cf. Ex 4,24) 
e também quem matou os primogênitos egípcios (492. cf Ex 11,51; depois 
que Adão foi expulso do paraiso, todos os animais perderam a palavra e não 
puderam mais falar (3,27-28); depois do Pecado, somente os animais ficaram 
Nus, ao passo que Deus ensinou Adão a cobrir 

tábuas celestes está 


“suas vergonhas”. * 
prescrito que todos os que 
cubram as suas 


ma = 
forma foi Satanás quem atacou Moisé 


, 
4 


Por isso nas- 
O julgamento da Lei 


conhecem 
vergonhas e 


e não se descubram 
14 anos, Abraco, qua 


como os gentios” (5.30-31). Aos 
ndo ainda estava em Haran. por pelo menos setenta vezes 
num dia expulsou os corvos que vinham com Es, mas no ano seguinte 
semeador, salvando assim as sementes das voracidades dos 
pássaros (11,18-24); donar Haran rumo a 
Siquém, Deus “abriu a boca e os ouvidos (de Abraão) para que pudesse escutar 
mais falada desde o dia da confusão das línguas); cu seja, Deus ensiroulhe 
“a falar hebraico, língua da criação”; Abraão 
sados, escritos em hebraico, e estudálos “durante os seis 
meses chuvosos” (12,25-27). Toda a vida de Abraão é apresentada 
Rigida é a oposição à cultura helenista: Israel foi escolhido, santificado, 


Er as sementes, mas no 
inventou um arado se 
quando já estava pronto para abandonar 
e falar com sua boca a língua que havia sido revelada” (que não havia sido 
Sde assim ler e transcrever os 
livros dos seus antepas 
pres como uma 
série de provas impostas à sua fé. 
separado por Deus, seu único guia; sobre os pagãos foram postos espiritos que 
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A literatura intertestamentária: Apócrifos e escritores judaicos Sj 
ji c tomar alimento Com k sg 5. Os testamentos dos XII patriarcas 
, 15.31-33); matrimônios mistos rrupção humana nao deriva do 
os ela pele (22 16-22; 30,7-17); a pad po (3,17-18), mas dos anjos 
equivalem à apostasia (24, a ele mes 


pecado de Adão — que prejudicou só 


orecem sacri- 
s quais OS homens oferec 
A . = 0 
demônios a 


O significado dos Testamentos dos XII patriarcas foi muito discutido recen- 


tempo preciso temente, mas não ficou em nada SP a E ponto de vista rd lhs 
i > i fi UI Ae bra — que se situa entre o I e o I século a.C. — imita vagamente os textos 
Ee ”» decaídos, pais dos mas foi fixado obra — q í Ê Lo 
Mi enad es eA 27; 10,1-15 etc.) ma bíblicos sobre os “testamentos” de Jacó e de Moisés (Gn 49,1—50,26 e Dt 33-34). 
CIOS (TII. dei 21T Cod i or contraste — 
ã is demônios. r analogia ou P 
para a ação de tai inig = DO 


Aos contatos com O Sadie a 
que se deduzem do que prees E à 
espíritos (Mt 12,43-45; Lc 11, | a (Mt 8.29), 
sua maléfica atividade até o julgam 


. ... 4 ns = — 7 9 j 
o e Ela apresenta individualmente os doze descendentes de Jacó (ver Gn 29,51-—530,24) 
ntar: no NT os demônios são, que no fim de sua vida chamam os próprios filhos, narram alguma passagem 
pá efe é Satanás (Mc 5 ne ans de sua própria existência e, partindo da experiência feita, dos próprios pecados 
seu chele do milênio feliz Satanás 
antes do 1 


Rae e consequentes desgraças, tecem um discurso parenético recomendando virtudes 
»nearregados das forças e ê frequentemente não praticadas — e agora deploram isto; somente Issacar e José 
á (Ap 20,2-5); Os anjos inferiores, “ o sábado, 2,2.18) c a eles se ilustram o valor das v 
será preso , DO eg ao observam s 
: não 
a os (por Isso 
têm deveres cósmic 


irtudes com sua vida. Com exceção do Testamento de Gad, 
os quatro ventos da terra” todos os outros terminam com algum traço apocalíptico. Constam assim de um 
A Adu 18); “o anjo das águas” preâmbulo, de um discurso de adeus com relatos biográficos, de uma parênese, 
fogo” (14,1% os nos céus”; “será o de um olhar para o futuro, e terminam com o relato da morte. A obra é um 
À da de cada pessoa (“os e 2 rez nos Jubileus numa dos documentos, talvez o melhor, que transmitem ensinamentos morais nobilis- 
(16,5). O amjo-da. guarda <S encionado pela primeira y Preocupado em simos. É significativo que, assim como chegou até nós, contenha freqüentes 
seu anjo”: Mt 18,10; Ak 12a) ; oó e o anjo de Esaú (25,17). e que o ideal retoques e acréscimos cristãos (que aqui só indicarei em alguma nota). Embora 
comparaçko. en's F ia ea expressão da verdade divina, com particular identificando a virtude com a observância da Lei (TJudas 26,1; Tlssacar 5,1), 
sublinhar que a E é a e pp ara rituais e festivas ape FYE TN insiste principalmente na interioridade da religião e da moral dando muita im- 
do judeu ne cam o sábado, a np aa odlar fnteregss pela apo- opie A à pe va o bi a Mke- p ' 
E par ão demonstra pi id 8; 4), ao arr imen | é 
3 —, O autor não i tância atribui à pessoa l pa is | fn ea 
N ema ela não a E NT RE atento às instân- | e a da dos E De E dois fo a filhos dos 
do Messias (nunca o menciona o temporal e terreno que o autor | homens, e duas inclinações (.. JP (TAser 1,3: trata-se talvez do mais antigo 
cias“do reino messiânico: trata-se a com o progressivo desencadeamento do testemunho dos dois jeser, ha-tob e ha-ra”; o pecado é universal, mas os mais! 
vê já iniciado c que se dd dia g cla inobservância da Lei), mas depois comuns são a fornicação, a inveja, a ira, o ódio, a concupiscência, a fraude, 
mal por parte dos EP sean dos mandamentos os dias de vida | a maledicência; o que leva o homem ao 
da retomada do estudo € 


4 ` AJ u 
refere o Apocalipse: “Os quatro a À 
(Ap 7,1); o anjo “que tem O poder > 


o qu 


pecado não é apenas a má inclinação, 
+ alcançar novamente os mil anos, mas também a vaidade das mulheres (que fizeram cair também os anjos, TRub 5), 
i na terra aumentarão progressivamente, atè aicançi severos julgamentos de Os espíritos maus, cujo príncipe é Beliar, e entre estes “os sete espíritos sedu- 
aqui n início da humanidade; os fiéis constatarão th em i tores” e “os sete espíritos do sono” (TRub 2; 3,1-7 e cap. 5). 
mo no - C 1 >S Á > ” 2 . . 
Deus contra os inimigos e quando, saciados de anos s5 TEDS terão muita ale- A grande mensagem da obra é o mandamento do amor: ele é repetido desde 
“ossos repousarão na terra, enquanto o si Nesta idade Cares, o inicio (TRub 6,9) até o fim (TBen 10,2-5). Trata-se de um amor que se estende 
DN omo está escrito nas tábuas celestes (25,2 Sal e eai o a todo Isracl e somente a ele (TZabul 3,8—9,2; TNeft 5,1—8,2; TJos 17,1-2): 
gria (...) c Imente aos judeus, um lugar muito proeminente bar neste contexto encontramos pela primeira vez a combinação do texto do Di 6,5 
reservada naturalmen +. “Os filhos de Levi serão, no santuário, E] com o de Lv 19,18 como em Mt 22,37-39; Lc 10,27 (cf. TIssac 5,2; 7,66; 
e trition de eae NO ( ) juízes, príncipes, chefes (.. .) bendito ses TDan 5,3; TBen 3,4). Não menos interessante — ainda que sempre no âmbito 
tos es > ap H 3 á a À q s z , , A . . ás 
da pena j Re posa o amaldiçoa” (31,13-17); a tribo de Judá, — i restrito do judaísmo — é a insistência na necessidade do perdão sem rancor 
| bendiz Levi e maldito q i odeia Isracl, fará tremerem as e i (cf. Mt 18,15.35; Le 17,3): “(...) 
aterá quem ' z o se 
| e Aos o E em Judá “encontrará a salvação, e quan 
inci re to 
príncipe so 


filhos meus, cada qual ame o próprio irmão, 
expulsando o ódio de seu coração. Amai-vos um ao outro com a ação, com 
palavras e com o sentimento da alma 


(...) Amai-vos uns aos outros de coração: 
se alguém pecar contra ti, fala-lhe trangiilamente; que tua alma não arme cila- 


Tr ` paz” sobre todo o 

tar no trono de glória e de justiça reinará ps di p Rg: Anon 

a Eai está escrito nas “tábuas eternas” (31,18-20). bes i p ástolos como 

desse tipo estava presente no tempo de Jesus entre a rea E ten a 

e . á “Sen or ag 
` S; , 

eguintes passagen ` filhos 

stam por exemplo as s a mãe dos filhos 
ai o reino em favor de Israel?” (At 1,6); o pedido da 





8. Parao texto dos Testamentos, ver: De Jonge M., Testamenta XI1 
Patriarcharum edited according to Cambridge U 


niversity Library MS Ff. 1.24 fol. 
a . ` 24 ' H . m r , + 
ve e estos meus filhos se sentem um à tua direita e outro Fgm Diga e a bang ca Op. cit., pp. 282-367; J. Becker 
daabo Soane qi ino” (Mt 20,21). Pode-se avaliar melhor também a l 
n 20,21). 
à tua esquerda no teu rei 


Tie Jüdische Schriften aus hellenis.- 
J -rôm. Zeit, Db. III, Lieferung 1, Gütersloh, 1 
= ty “i asa de 
cusação feita a Pedro, depois da conversão de Cornélio: “Entraste na c 
a , 


974, pp. 1-163. Sobre os vários pro- 
blemas levantados pela obra, ver: A-M. Denis, op. cit. pp. 49-59 (com ampla 
yi 13 bibliografia). A título de exemplo apre 
pessoas não-circuncidadas e comeste com elas” (At 11,3). 


sento — em nota — alguma inserção cristã. 
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ño te glories 
. se negar, ne e 
der e confessar, tu perdoarhe: me - Se negar è tiver 
. rrepen aaa u Pis à 
o ja oi : bis que ele não jure e não a ido deixa as coisas Ea SAT, 
bota de vergonha, temendo ser convent enitência e não pecará mais 
um sentimento po = nesa (por vergonha) faz P a maldade, também então 
pes a Ss se envergonhar € persistir AUTAS 6. cf. Rm 12,19-20). 
i .) Se não a” didi 

end de gre e deixa a Deus a recompensa 

E , 


te do Novo 
| Asenat” e naturalmen , 
C m exceçao do “livro | 
0) 


Testamentos. 
te ponto, aos | 
Testamento, nenhum outro escrito é comparável, TeS cialmente caps. 4—5). 
| hits o ódio é importante o Testamento de Ga 
| a 


às tribos de 
rocminência reservada às i e 
Outro tema de ma pa o povo. mo espada 
Levi e de Judá no contexto a Lei (s) Aproximai-vos de E a alo, Senhor 
porque tem o e oará Israel e Judas que foi esco zi E e Tua 
jo ni e a e Dori te. A” (TRub 6,8. 10-12; pede a salvação | 
ir paia a m i ia duas tribos, porque delas k 25; TGad 8,1; TJos 
pap dq E, e ver 5,5-7; TIssacar 5,7; A nica a ii leigo e outro 
E O ra passagens a doutrina dos dois nad gui de que eles 
o i + pedir demais aos textos, mas parece pe 31,9-11; 33,20) que, 
a do ão (cf. Ez 44—46; Ze 4,14; dg paes texto de Qumran 
am ome Pa de embocará nos dois messias de algum c) E significativo 
pelo menos em parte, $a sentação evangélica dos pais de gr de aa o 
Gy pala A epi fed multiplicado as interpolações jude E OZ 
ade do aiis levítico com a da Bs Es cias 
suas lutas visíveis e invisíveis, ca ape A : mancita menos fechada e pes- 
o E e re fala deles (eram os ee o 
simista: n diz-se que O 
eft 5,8 etc.), mas em algumas pe - TLevi 18,9; TJudas 24,6; 
Ea da salvação escatológica (cf. TSi h eim E 
TBen 9,2; 10,9). O certo € que o autor a ocalipse de João (7,5-8) o elenco 
Jubileus. Curiosa é a constatação de que p aa a explicação talvez se encontre 
das tribos de Israel não menciona a tribo de É ah tra Levi, caminhará na abomi- 
TDan 5,4-5: nos últimos dias se revoltará contra Levi, f. 5,6 e 7,3; mas é 
gi dos gentios e terá (pensa-se) traços do anticristo (ck. 3, o 





9 A frase termina: “Ou seja, o sumo sacerdote Cristo, do qual falou o 
| cristã. . 
Senhor”, que parece ua, oia, eoe por so, dante de sua descendência, visto 
10. , íveis e invisíveis 
sn ainda tém toda a O a Er Kapa 
como um rei ad e nrimeiros capítulos do TLevi é igualmente e pá 
acréscimo cristão. a ps ti (de Levi) e de Judas, o Senhor apa de Sadi 
acréscimo: “Por é or obra de si mesmo, a totalidade da pa e rAth 
oe ee cenip et Aasi é também o acréscimo, no TSim ' = tgp or 
sap á dè Levi um sumo sacerdote e de Judá alguém tom i” Daqui 
O Senhor e E salvará todos os povos e toda a estirpe de e P 
el artir para uma antiquíssima aproximação de pás & estirpe 
talvez se O selo com a estirpe de Levi por parte da mãe, e ria alo 
parentela, ou Site do pai putativo. Não menos evidente é O ac EE da td 
EA, do primeiro templo, aqui será ultrajado e erguido na cruz. 


templo se rasgará. E o Espírito de Deus se derramará sobre os gentios como 
ern (...)” (TBen 934). 


e~~ 


| apóstolos: em ambas as partes há um traidor. 
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controvertida a autenticidade destes dois textos). Pode tratar-se de uma simples 
| coincidência, mas vale a pena confrontar os doze patriarcas-tribos com os doze 


4. IV Esdras 


Introduz-nos numa atmosfera totalmente diversa o Apocalipse de Fedras, 
ou seja, o IV Esdras que corresponde aos caps. 3—14 do livro de Esdras que 
lemos, em apêndice, em muitas edições latinas da Bíblia.” O autor está angus- 
tiado por vários e candentes problemas: seu povo foi entregue por Deus às mãos 
dos inimigos; Jerusalém está destruída e, juntamente com ela, a Lei foi queimada; 
os vencedores não são menos culpados do que os vencidos; se Isracl é o povo de 
Deus, para o qual o mundo foi criado, como é possível que não possua a terra? 
Se a culpa foi do pecado de Adão, como é que Deus o criou e não limitou os 
seus males nos descendentes? Se os caminhos de Deus são incompreensíveis 
para os homens, por que Deus lhes deu a inteligência? O autor sabe que o 
tempo presente está próximo do fim, que virá uma era feliz introduzida pelo 
Messias e seguida da ressurreição e do julgamento; mas tudo isto não o consola, 
Com efeito, vê que a maior parte da humanidade perece, e então não teria sido 
melhor se não tivesse sido criada? Na obstinada clareza do seu proceder, o 
autor reconhece a sua incapacidade de explicar a trágica sorte de sua nação 
c de toda a humanidade, A obra é claramente dividida em sete visões; cada 
uma delas se 


articula em perguntas às quais 


responde “o anjo intérprete” que 
acompanha o autor. aai 


À primeira visão (3,1—5,20) apresenta o estado de perturbação diante da 
cidade destruída, de um Jado, e a prosperidade do inimigo, de outro: desde a 
criação até a lei mosaica e a edificação do templo o impulso maligno de Adão 


— causa da morte física e espiritual — foi sempre preponderante. O anjo explica 
que se trata de leis de natureza, que o fim do mal es 


tá próximo, que logo esta- 
rão cheios os “tesouros” celestes nos quais sc encontram os justos, que contudo 
aquela era feliz será precedida de sinais cósmicos terríveis e de grande pânico. 
Na segunda visão (5,21—6,34) a temática se desenvolve sobretudo na parte 
apocalíptica: a última geração será mais feliz do que a primeira? Por que todas 
as gerações não viveram juntas? As gerações se sucedem; as últimas são piores 
do que as primeiras porque a terra ficou velha; foi Deus quem criou o mundo 
e só ele pode pôr-lhe fim; a feliz idade futura será precedida de sínais e de 
um tempo de conversão e de salvação. 


Na terceira visão (6,35—9,25) diz-se que é verdade: Deus criou o mundo 
para Israel o qual hoje não possuí a terra. O motivo disso está no pecado dz 
Adão que fez com que os caminhos do mundo «e tornassem estreitos e dificeis, 


Depois da presente era, virá o Messias. governará por 400 anos e depois morrerá 





l1 Para o texto, além das edições da Vulgata que contém em apêndice 
este livro — por exemplo, a edição organizada por Hetzenauer, e aquela orga- 
nizada por B. Fisches, I 


- Gribomont, H. F., D. Sparks, W. Thiele, Stuttgart, 1%9 — 
é importante R. L. Bensley, The Fourth Book of Ezra, with an Introduction by 


M. R. James, Texts and Studies 3/2, Cambridge, 1895 e B. Violet, Ezrae-Apocalypse 


(IV Ezra). Erste Teil. Die Uberlieferung (GCS, 12), Berlim, 1910; G. H. Box, na 
obra organizada por Charles, vol. II, pp. 542624. 
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'ulgamento: os judeus 
na iversal e o julga : 
com aquela geração; seguir-se-á a ressurreição tea > sete tipos de torturas 
serão salvos, ao passo que os gentios perecerão, suj 
, 


todo homem é res- 
i 1 mana, mas 3 É 
(7,45-87). Adão é a causa da pecaminosidade tina, não podem interceder em 
c 


A i denação eterna ‘nais que precederão 
favôr a TOS), 0 autor volta a a os DSI 4,51—5,13; 
o fim e sobre o limitado número dos que serao Ee la "tada a Arvore da vida, 


. Ed ay E 
6,11-24): para os salvos se abrirá o paraiso, Se à culta a morte, esqueci da 
terá início uma cra feliz (eliminada a raiz do mal, 


a “ imortalidade”. 
as tristezas c a corrupção) e aparecerão OS aa ps aé A, Enguátito 
Quarta visão: a mulher chorosa e a nova ranpa ha a Lei eterna, percebe à 
o autor lamenta que o lugar da Lei deva Pe dh anos de casamento teve 
sua direita uma mulher em prantos: depois de Jas núpcias; a mãe o chorou 
um filho, mas este morreu precisamente no dia o visionário a censura porque 
e agora quer jejuar até o dia da morte. Enquanto Mr muda de aspecto, desapa 
não chora antes sobre as ruínas de Jerusalém, a eia | explica: a mulher chorosa 
rece, e em seu lugar há uma cidade. O anjo E or 30 anos é o símbolo 
(isto é, Jerusalém) que havia permanecido Ei sas até a edificação do! 
dos 3.000 anos transcorridos desde a criação do destruição de Jerusalém; a! 
templo de Salomão; a morte do filho simboliza a "ea confortá-lo (10,29-60). 
cidade que viu é a nova Jerusalém, e lhe foi mostrat ð PAU águia (caps. 11—12) 
Segue-se a grandiosa mas também enigmática haai Ratio a E E 
que sai do mar com doze asas, três cabeças ete. € do uia é o império romano, o 
de uma floresta a enfrenta e marca o seu fim: a ag ensata dever sei 
leão é o Messias da estirpe de Davi (12,31-34). Estes a sábias (12,35-51). 
escritos num livro esotérico e narrados apenas às pess ce do mar (cap. 13): 
O visionário vislumbra uma figura humana que Es peA 
contra ele se alinham todos os povos; mas ele ps seda e o fogo de sua boca, 
foge para uma montanha e, com o vento, à te di à Palestini sé has, 
destrói todos os inimigos, redime o seu povo, € erna da Nedan senk alados 
dando-lhes paz c bem-estar (é interessante esta guerri 
humanos). , a a henii 
Na sétima visão, Esdras tem a ordem de preparar k a N ig 
| do Messias: de uma moita (como acontecera ma et celestes onde estão 
dr sn seio ros: ed do mundo, nove e meio já 
o Messias e os seus companheiros. IOZC p r ent apena 
pane a E manjo orai 
queimada com o templo. Ele bebe um c ade s, os habitantes não têm 
a realidade cheio de fogo: “(...) o mundo jaz nas rd Dao a 
luz a tua Lei está queimada, ninguém conhece as pad o A T | 
rás (...) envia o teu santo Espírito para que cu ada es y Ea 24 (o Antigo 
Esdras se retira com cinco secretários e em 40 dias dita | E k PEA 
Testamento hebraico) para todos, e 70 só para as pessoas sábii , 
É evidente a intenção de colocar os apócrifos acima dos outros, 


5. Apocalipse de Baruc 


j i II Baruc) está pró- 
itos aspectos, o Apocalipse siríaco de Baruc (ou l 1 
Gwo do pe el p isso é depois deste último que sublinharei alguns dos 
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aspectos mais interessantes.” É difícil precisar qual dos dois apocalipses é cro- 
nologicamente anterior; não há razões decisivas nem em favor de um nem de 
outro. Por vários motivos, penso que foi o II Baruc que sofreu o influxo 
de Esdras. Também o apocalipse de Baruc costuma ser dividido em sete partes. 


A primeira parte é uma introdução narrativa (1,1—12,5) ambientada — simbo-. 


licamente, como de costume — na iminência da queda de Jerusalém sob Nabu- 
codonosor. Durante o cerco, Baruc vê quatro anjos com as tochas acesas nos 


quatro cantos da cidade, e um 


quinto anjo entrar no templo, tomar os objetos 


sagrados, fazê-los engolir pela terra, e depois dar ordem aos quatro com as tochas 
para incendiarem a cidade a fim de que os inimigos não se orgulhem disto: é 
uma ideologia que estará muito em voga nas posteriores Jendas hebraicas, Na 
segunda parte (13,1—20,6), Baruc expõe o seu tormento a propósito do fato de 
que os justos não poderão deter o desastre nacional, Uma voz do alto (nesta 


obra o visionário não é acompanhado do anjo intérprete, como Henoc e Esdr 


mas um: 
responde 


sígnios de Deus que pôs di 


transmiti 
mas muit 


numa longa or 


responde 


1 “voz do alto” 
que, por causa dos seus peca 


u a lei aos descendentes de Jacó 
os homens preferiram 


flagelos que se estenderão a toda a ter 


revelará 


(o Leviat 


parte (ca 


ps. 35—45), Baruc vê uma gran 


fonte: pouco depois a fonte invade a flor 


tes e, da 


floresta, rest 


os quatro impérios do mundo, o cedro 


videira (= o Messias) que pertence ao domínio da vida: 
o império do meu Messi 


toda a densa vegetação que o cerca” ( 


dos pros 
corrupçã 
à terra: 


fim desta era, a ressurreição, a sorte dos 


élitos, diz-se que as normas do 
o tomará os que lhe pertencem, 
‘Devolve o que não te perten 


parte (caps. 47—52). A visão de uma 


inunda, 


alternativamente, toda a terra 


responde às suas perguntas e às suas hesitações) lhe 


o Messias. Aparecerão também os dois grandes mo 
à co Beemot: cf. IV Esdras 6,49-52) que serão o 
messiânico, c a terra palestina terá uma extraordinári 
Messias voltará depois para a sua glória: “ 


nele, ressuscitarão”, ao passo que os maus saberão que che 


as, 


dos, o homem não compreende os de-: 


ante do homem a morte e a vida, como Moisés 


+ uma lâmpada para a estirpe de Isracl, 


as trevas de Adão. Na terceira parte (caps. 21—34), 
ação, Baruc expõe as inte 
que cada coisa tem seu tempo, que é 
tudo foi estabelecido e que logo chegará o fim, 


rrogações que o atormentam. À voz 
inútil atormentar-se, visto que 
precedido de sinais e dos doze 
ra, com exceção da Palestina, onde se 
nstros primordiais 
alimento do banquete 
a fertilidade (29,5-8): o 
Todos os que dormiram esperando 
gou seu fim. Na quarta 
de floresta, uma videira e uma tranquila 
esta, derruba as árvores, aplana os mon- 


a apenas um cedro; mas depois também ele é queimado, 
e resta apenas a videira viçosa num vale cheio de flores: 


a floresta representa 
o último império cujo rei é morto pela 
“Quando se revelar 


as, será semelhante à fonte e à videira (...) desenraizará 


59,7). A propósito dos judeus infiéis e 
julgamento divino serão equitativas: “A 
e a vida tomará o seus (...) Deus dirá 
ce” (...) (42,7-8). As tribulações do 
justos e dos maus são objeto da quinta 
grande nuvem que por doze períodos 
de águas brancas e de águas negras 


(caps. 53—76), é o último grande apocalipse do livro c representa doze períodos 
da história hebraica na segiiência: águas negras: o pecado de Adão, os pecados 
das nações e a opressão dos judeus no Egito, os pecados de bruxaria e magia 





12. 
du syria 
Charles, 


Sigo a obra de P, Bogaert, Apocalypse de Baruch. Introduction, traduction 
que et commentaire, 2 vols. (Sources Chrétiennes), Paris, 1969; cf, R. H. 


op. cit., vol. II, pp. 470-526. 
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s juízes, Jcroboão 1 e Jeza- 
cometidos pelos amorreus e pelos judeus na va A Abraão, Moisés-Aarão- 
bel, Manassés, a destruição do templo). Águas Er As últimas águas negras 
Josué, Ezequias, Josias, a reconstrução do temp : r Ee O 
(às quais se seguirão as últimas águas brancas) ka soupado da sedição perecerá 
escapar da guerra acabará numa sedição, aen péi ( » os sobreviventes, ven- 
no fogo, quem escapar do fogo morrerá de ome a rea Mien a A de 
cedores e vencidos, serão entregues nas mãos do is (CY (70.3—71,1). 
santa terá picdade dos seus, protegerá os próprios k uma época áurea: o Messias 
“Quando vier o tempo do meu Messias’ começara um; a a 
rcinará sobre o seu trono, não haverá mais CeL homem; as nações que 
animais ferozes e as serpentes se colocarão a sery o E divas As SEM: Paria 
oprimirem os judeus serão destruídas, as outras sa o a Baila) di 
abs, 72-87) consta de recomendações feitas i uia meusageira do visionário, 
fiadas a uma carta amarrada ao pescoço de uma águia, 


a alipses e o Novo 

As relações, negativas e positivas, entre estes gal fe ss is pio 
Testamento são transparentes: uma breve comparação cida ea TORNE e 
Esdras é muito pessimista sobre a humanidade, e em 7 dE asia a e deé 6 
insiste em tal pessimismo (4,24; 3,28-50); Faoi 7 1783-6) Para Esdras. a Lei 
também no sofrimento um valor expiatório (13,9-10; * dei um significado), 
foi destruída no incêndio do templo (o Ei ES ra Bka (IS DI é 
por isso ele substitui Moisés e avaliza também a Ro RAN Rr e a 
14,40-47); Baruc escreve para recomendar a estrita > a aÃ a Tel pod 
a única norma para todo o mundo (84,8); para ele, E ado a T 
salvar o homem e o coloca acima dos anjos. Fpnta ER praga 
interessam muito pelo pecado de Adão, mas de Eae (O 15 edi cs 
plesmente Baruc (17,3— 18,2; 23,4; 48,42-43; 54,15.1 i ti A Mke R 
fúria Esdras, que quer entender aquele pecado ao pl Ed DIDI DB AO, 
sabilidade e o mais vasto influxo na humanidade 6. Fe a a 
7,48.118-119; 9,20). Esdras está fechado a toda a a Em miii 
Os gentios, contudo parece que superou a GE ore pn a O tes 
dg da se AE È a “mas não exclui os 
S — 9,26): seu horizon f picas fe scg . 
na e a — da felicidade; Baruc tem Lt certa tendência uni- 
versalista e convida à propaganda religiosa (41,4; 42,5-5). ea i 
Para Esdras, o tempo messiânico já tem RM apa E Ae ea aa 
mundo futuro, do qual contudo é claramente distinguic e di Ee ea 
O dida "i Cd noei satisfeito com 

j > dos pecadores: 7,26- . ' APN pias i sia 

à humanidade concreta e com a sua is pia pad eo 
tem três textos sobre o Messias: no primeiro (caps. en dede esa para o 
da maravilhosa fertilidade que terá a terra paquera sp + + PA ie 

= retorno na glória e para a RA E E a = 
o os justos que assistirão aos di essias com e e 
pes daqueles (66) No segundo to € do a viria sare cr 
“ j acusar Jom S 3 Ro a 
a E durará (...) até O fim deste mundo de e apr 
até o cumprimento dos tempos determinados” (40,1-3). Por fim, pe ip 
do Da da T T A ado do o mundo, se 

da incorruptibilidade: “Quando (o Messias) tiver humilhado to 
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assentará em paz para sempre no trono de sua reale 
se manifestará a serenidade, descerá a salva 
lugirá (. Ja alegria se estenderá sobre tod 
prematuramente, nenhum mal atacará de repente (e: (753,13). A propósito 
do messianismo é também interessante observar: em Esdras lê-se: “(..) será 
revelado o meu filho, o Messias, juntamente com aqueles que estão com ele (...) 
depois destes anos (os 400 anos), o meu filho, o Messias, morrerá e todos aqueles 
nos quais houver sopro humano (...)” (7,28-30), a criação retornará por sete 
dias ao silêncio primordial, depois do qual virá a ressurreição e q julgamento 
(interpretar esta morte do Messias não é simples, Alguns pensam gue se trata 
de um acréscimo cristão, mas as razões aduzidas são muito frágeis). Por outro 
lado, Baruc designa uma vez o Messias com a expressão “o meu servo Messias” 
(70,9) e Taz surgir a suspeita de que também Esdras, no original (chegou até 
nós apenas a versão latina), possa ter empregado o termo “servo” em lugar de 
“filho” (além do texto citado, cf. 13,32.37.52; 14,9), e neste caso se encon- 
trariam também em Esdras os ecos do Messias sofredor, que aparecem mais vezes 
no targum (em Ze 3,8: Is 42,1; 43,10; 52,13). Além disso, ao associar a 
morte de todos àquela do Messias, Esdras limita o privilégio dos tempos mes- 
siânicos aos contemporâneos do Messias: “Aqueles que sobrevivem são mais 
felizes do que aqueles que morreram” (Esdras 13,24 e ver 13,13; 54132), 


Baruc afirma que a sorte será igual (50,2). Trata-se do problema proposto pelos 
Tessalonicenses a S. Paulo (ITs 4,15). 


za, aparecerão as delícias, 
ção como um orvalho. a doença 
a a terra. Ninguém mais morrerá 


Observações conclusivas 


No periodo em que nos detive 
só nas comunidades judaicas do E 
embora os acentos fossem diversos. 
helenista, coexistiam circulos 


mos, a cultura helenista est 
gito, mas também na P 
Ao lado de tendências de vasta c tica cultura 


menos abertos ou mesmo fechados a influxos 
externos: ambas as tendências não conflutam num único movimento; cada uma 


tinha as próprias ramificações; mas um ponto de convergência era constituído 
pela contraposição a tudo o que estava (ou parecia estar) em contraste com as 
tradições, a história, a cultura hebraica. Por isso essa surpreendente atividade 
literária, mesmo diversificando-se em movimentos culturais e religiosos, conver- 
gia de mancira impressionante em alguns princípios, ou constantes, fundamentais 
que caracterizam o hebraismo. A versão grega da Bíblia pode servir de exemplo: 
os tradutores, em substância, demonstram que se deixaram impressionar pelo 
espirito grego de maneira bastante limitada. Os hebreus foram o único povo 
médio-oriental que entrou em aberta competição com a cultura grega, mantendo 
a sua individualidade cultural. Apesar de sucessivos acontecimentos, foi somente à 
partir de 70 d.C. que as várias tendências começaram a radicalizar-se, desen- 
volvendo-se substancialmente cm duas direções já existentes e bem atirmadas: 
a apocalíptica c o midraxe (no seu duplo caráter normativo Lhaláquico] e 
exegético-narrativo Lhagádico]). Mais tarde, a progressiva afirmação do rabinis- 
mo eliminará, na prática, a apocalíptica e, naturalmente., todo movimento ten- 
dente a aproximar de algum modo a história e a cultura hebraica do helenismo. 
À última tentativa de certa mediação está nas Antiguidades judaicas de Flávio 
Josefo. Neste estado de coisas, certamente muito complexo, podemos gr arin 
melhor dois dados de fato. O primeiro é constituído pelas dificuldades, dúvidas, 


ava presente não 
alestina e na Fenícia, 
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ur itae di róprio 
hesitações, divergências dos apóstolos e dos primeiros cristãos Epa mie à E 
ministério de Jesus Cristo, e mais ainda depois de sua morte e sò Estava pre- 
, ambiente cultural oferecia uma base rica de movimentos, o e pe 
parado para acolher, sem dificuldade, a força pe a literatura objeto 
| O segundo é representado pela constatação de que toca à da pelos judeus 
destas páginas c ainda outra, do mesmo gêncro, foi assumida E agir 
(prescrvando-a assim da destruição e do esquecimento) ' ide yea a mais 
tãos — especialmente pelos judeu-cristãos —: em tal literatura F oia. taa 
natural e imediata preparação do Evangelho. Os estudiosos ig Aas tida 
concordam com esses cristãos. Um fato significativo oferece uma pg fala 
tendências fundamentais vistas até aqui. No de vida Mosis 88 2 do as Tão 
de maneira triunfal da versão da Bíblia para o grego: “No O qem adar de 
| leis, escritas em hebraico, permaneceram por longo pe n koyak homens. 
| língua; porque a sua beleza ainda não havia sido manifestada aos 


Anci coli > raticavam — 
| Mas quando — em consegiência da fidelidade daqueles que as p 


outros tiveram conhecimento delas, estas belas coisas, ainda El ea E 
pela inveja, um belo dia reaparecem bafejadas pela natureza; a pag ii 
ram conveniente que estas leis fossem reservadas apenas a uma ae f | 
nidade, no mundo bárbaro (...) Uma obra tão importante = a d i 
foi posta ao alcance do povo e dos chefes, mas também dos reis e das jaia 
mais honradas (...) Tanto os judeus que aprenderam O grego PA pi i a 
que aprenderam o hebraico, todos os que lêem os dois textos, O ires di 
tradução, acreditam encontrar-se diante de duas línguas irmãs, ou m o EA 
ram uma só e mesma língua tanto nas coisas como nas expressões Dos i 
segue narrando a festa anual que, para comemorar a versão pa rea pp 
na ilha de Faros tanto por parte de judeus da comunidade alexan o fl era , 
muitos outros que se uniam a eles. “.. .assim para o bem do povo “ gn i 
a irradiação da Lei fará cmpalidecer todas as outras, como o e o iuh 
empalidecer as estrelas”. Mas há também outro aspecto. Mais a E da rã 
rabínico (Sopherim, [,7-10) o julgamento sobre a Septuaginta é bem di le 
no dia em que apareceu esta versão, para Isracl foi um dia funesto Lg 
do bezerro de ouro; todo aniversário deve ser um dia de luto c de penitência, 
porque naquela ocasião, por três dias, as trevas envolveram a terra, 
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Neste ensaio abordaremos a literatura rabínica e os Targumim do ponto 
de vista de sua utilização na in 


vestigação neotestamentária nos séculos recentes 
e na pesquisa contemporâne 


a, e lançaremos também um olhar aos prováveis 
desenvolvimentos destes setores de estudo nos próximos anos. 
Com o termo “Targumim” neste contexto entendo — a não ser que espe- 
cifique de outra maneira — as traduções aramaicas da Bíblia hebraica tradi- 
cionalmente conhecidas, traduções às vezes indicadas como Targumim “rabínicos” 
ou “clássicos”. Este esclarecimento é necessário, porque agora temos de Qumran 
uma tradução aramaica (portanto um targum) de boa parte do livro de Jó e de 
parte do Levítico, cap. 16. Estes Targumim tradicionalmente conhecidos podem 
ser legitimamente considerados juntamente com a literatura rabínica, ou seja, 
com aquele corpo da literatura contido em textos halámicos como a Mishná, 
a Tosefta, o Talmude Bebilônico e o Talmude Palestino e os midrashim. Embora 
haja diferenças entre os Targumim e a literatura vahínica, eles podem ser con- 
siderados conjuntamente pelos seguintes motivos: ambos foram transmitidos por 
círculos de rabinos; os Targumim tradicionais contêm especificamente doutrinas 
rabínicas, como por exemplo a importância atribuída à Lei e a menção da 
ressurreição dos mortos. 


Juntamente com isso, é possível encontrar t 
literatura rabínica uma idêntica ou análoga exegese bíblica e pontos de haggadah, 
Apesar dessas afinidades, contudo, os Targumim não deveriam ser entendidos 
simplesmente como produtos das escolas rabínicas. É possível que a sua origem 
esteja em outro lugar, em círculos não-rabínicos ou menos influenciados por 
princípios rabínicos do que aqueles que produziram outros textos. Os Targumim 
de fato podem estar na base do midrashe rabínico. 

Os fragmentos de Targumim que foram encontrados recentemente entre os 
rolos de Qumran pertencem a uma tradição de tradução um tanto diferente 
daquela que se encontra nos Targumim “tradicionais”. Por isso não podem ser 
considerados rabínicos e neste nosso ensaio serão abordados apenas de passagem. 

A tradição rabínica e targúmica difere dos textos de Qumran e dos Pseudo- 
-epígrafos do Antigo Testamento porque, para estes últimos, é em geral possível 
estabelecer uma data precisa de composição e a maior parte delas presumivel- 
mente pode ser situada antes de 100 a.C. A tradição rabínica e targúmica, pelo 
contrário, foi antes de tudo oral e assim foi transmitida antes de ser posta a 
escrito. A mais antiga das obras redigidas por escrito foi a Mishnah, por gro 
do final do século II a.C. Grande parte da tradição rabínica é mais antiga do 


anto nos Targumim como na 
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a trodição cipe 
que esta data. Todavia, s6 com dificuldade é a SANT i Dor sei ss 
effica ou mostrar categoricamente que ela é anterior Ber aja em 
puna rã Ml cada ipa ýr ppa com CXiremi FESCrva, 
religião judalen do período neotestamentário, ou sÓ A E f Ed ge 
Os argumentos pró e contra n utilização dente mute! al s o pi 
o Novo Testamento não sofreram mudanças dignas de depor tio nuno rh x ora 
por Isso creo que este estudo deve inleiarse com una À eiai jane 
o uso do material rabínico e targúmico na pesquisa NCO os 
do século XVIII, e em particular nesten últimos cem HNOS: 


| Lioratura rabinica a ostudos nootontamentários 


| Dos infeios até 1950: estudos gerais ' 


A utilização de material rabínico na interpretação do Novo Fostamento 

l omo exemplo notável dos 

começou por volta da metade do século XVHI. Como e prin 
primórdios de sum utilização, podemos citar O Mellificium IEUERGY Es 
observationes diversimodae Hebraeorum, praesertim antiqniorui, pica ia 
desumptac, unde plurima cum Veteris tum Novi Testamenti locu, . al abre 
de Christopher Cariwrighe, publicado em 160497 O título dá uma Idéia abas 
teúdo, Uma aplicação mais ampla de material judaico € rabinico na Dr pao dr 
do Novo Testamento foi dado por Jobn Lightloot em Horav Hebrai ne el Fal. 
mudicae; publicado em diversas fases: Mateus, 1058; Murcos, l 003; |Cor, 1064; 
João, 1671; Lucas, 1674! Christian Schocttgen, deu continuidade hj sa cia 
abordagem apresentando o trabalho Horae Hebraicae et Talmudicae in universum 
Novum Testamentum (1733) como um suplemento aquele de Lightfoot, Um y 
pecto notável do trabalho de Schoettpen é n ampiltude com a qual ele tira do 
Zohor (e da Cabala) paralelos rabínicos do Novo Testamento. Outro trabalho 
digno de nota é a edição do texto do Novo Testamento de Johann Jacob Wetstein 
(1751, 1752)“ que contém um anexo com abundantes ilustrações extraídas, entre 
outras, de fontes rabínicas, Este anexo é entendido como um “commentarius 
plenior... historiam et vim verborum illustrans”, Wetstein baseou-se em estu- 
diosos e compilações anteriores para os textos compilados nesse anexo, Nota-se 
no trabalho de Wetstein não tanto a originalidade quanto o modelo por ele 
utilizado; de fato, foi sobretudo mediante esse trabalho que o material rabínico 
e judaico chegou ao conhecimento de escritores cristãos durante os séculos se- 


1. Para esta parte pode-so vor George Foot Moore, “Christian Writers on 
Judaism”, Harvard Theological Review 14 (1921): 197-254. J. W. Doeve, Jewish 
Hermeneutics in the Synoptic Gospels and Acts, Assen, 1954, especialmente pp. 5-34, 
H. Strack, Einleitung in Talmud und Midrash, Filadélfia, 1931, pp. 179-182. 

2. Editado também em Críticos Sacros, Londres, ed. 1660, vol. IX, col, 
2943-3128; na edição de Amsterdã 1698, vol. VIII, parte 2, col. 1271-1426. 

3. O título completo é: Horae Hebraicae et Talmudicac in universum Novum 
Testamentum (in Theologiam Judacorum dogmaticam antiquam et orthodoram 
de Messia). Quibus Horae J. Ltghtfooti in libris historicis supplentur, Epistolae et 
Apocalypsis eodem modo illustrantur, 2 vols., Dresden e Leipzig, 1733 e 1742, 

4. Os Atos e algumas notas sobre Romanos tiveram a publicação póstuma 


organizada por Richard Kidder em 1678. 
5, 


J. J. Wetstein, Novum Testamentum Graecum, Amsterdã, 1751, 1752. 
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guíntes a morte do nutor, A obra estabeleceu o método e uo mesmo tempo 
forneceu o material, 


Entre os escritores mais recentes nesta tradição podemos mencionar F. Nork, 
com um tulo que indica o conteúdo e o método por ele utilizado: Rabbinische 
Quellen und Purallelen zu neutestamentlichen Schriftstellen (1839): Fle se utilizo 
amplamente do Zohar c da Cabala como fontes do ensinamento rabínico Alguns 
decênios mnis tarde, temos C, Sleglricd, Analecta Biblica ad Novum Testamentum 
ol Patres Lecleslasticos spectantia (1875)? © Rabbinische Analekten (1876) 
Podese mencionar também “Horae Hebraicae et Talmudicac” de | ranz Deliteschi, 
publicado na Lutheranisehe Zeitschrift (1876-1878)? O ponto culminante desta 
abordagem loi o famoso Kommentar zum Neuen Testament uus Talmud und 
Midrash ” creditado a Herman Strack (4 1922) c Paul Billerbeck, embora todo 
o trabalho tenba sido feito apenas por Paul Billerbeck. O projeto desse trabalho 
todavia Joi cl 


aborado em [906 por Strack e Billerbeck juntos, O princio volume 
(Das Lvange 


lium nach Matthaus) foi publicado em 1922, seguido dos volu- 
mes tubre Marcos, Lucas 


| João e Atos em 1924 e do resto do Novo Testamento 
em 1926, O volume dos excursus foi publicado em 1928, Billerbeck morréu em 
1932; Joachim Jeremias encarregouse de compilar os dois volumes de Índices 
e publicou o: cm 1950 e 1961, Na introdução ao volume 1, Strack e Billerbeck 
declaram seguir a tradição de J, Lightfoot (1699), ). ©. Meuschen (Novum 


Eb ra ex Talmude et antiquitatibus Mebracorum illustratum, 1936) 
+ ochotipen (+ ste) já 
pen (] Jak. Wetstein (t 1754) c em tempos mais recen- 


1751), Joh, 
tes a de Franz Delitzsch (f 1890) e August Q. Wünsche 
Como coletânea de te ini 
e textos rabínicos considerados irr 
Ran PR ` 1005 Importantes par; Om- 
preensão do Novo “Testamento, rg 


a obra de Billerbeck ainda nå i 
nisen AB | | i do foi superada, 
Da parte judaica um trabalho de dimensões muito inferiores (oi feito seg G 


Montefiore com o seu Rabbinic Literature and Gospel Teaching (1930). 


) tolas ind 
| aul Fichig limitou O seu confronto entre o Novo Te 
rabínico a uma área específica com o 


stamento e o materia) 
Todavia, cle ultrapassa a quest 


| seu trabalho Jesu Bergpredigt (1924) 
| ao de simples paralelos para entrar no mérito do 
estudo de analopias formais. A dissertação de Morton Smith Tannaitic Parallels 
to the Gospels (defendida em 1944 ¢ publicad | | | 
1952)" também vai além da coleta de material paralelo e procura classificar 
as passagens paralelas segundo sua diferente natureza, Morton Smith conati 
que a classificação é um dos aspectos mais importantes que diferenciam o seu 
trabalho daquele dos predecessores, Ele traz capítulos e exemplos sobre paralelos 
verbais, paralelos de idioma, paralelos de significado, de forma literária ali: 


Durante os anos 30 e 40 do nosso século, David Daube abordou sob vários 
aspectos a importância da literatura rabínica para a compreensão do Novo Tes- 


a em forma de monografia em 





6. Leipzig, 1899, 
7 Leipzig, 1875. 


In Jahrb. f. Prot. Theologie, 2 (1876): 416-480. 
9. Referência de Doeve, op. cit., p. 9. 


Munique; reeditado em 1961. 

Leipzig, ver Doeve, op, cit., p. 12. Strack, op. cit, p. 179. 
12. Londres, 

13. Ver Doeve, pp. 10-11, 


Publicado como SBL Monograph Series, vol. VI; reedição revista pela 
Scholars Press, Montana, 1968. 
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aa E ; e acrescentou 
tamento. Em 1956 ele voltou a publicar alguns dos seus estudos e 


. s 
outros no livro The New Testament and Rabbinic Judaism. 


. R t : > jó 
2. Abordagem temática: a literatura rabínica e S. Paulo 


ı de ter sido um fariscu, 


je | 
Nos Atos dos Apóstolos vemos que Paulo se glori e aos Filipenses 6,5); 


filho de fariseus (At 23,6; cf. 26,5). E faz o mesmo na € ea o royement 
Por isso pareceria óbvio confrontar os seus escritos com pa onfronto só se. 
dos rabinos, considerados os sucessores dos fariseus. Mas esse € en PR 
iniciou na última parte do século XIX. A ausência de uma apre E aA 
mática do judaísmo e da religião judaico-rabínica pode ter qi E q da inspi- 
por esse assunto, mas a causa pode estar também na supervalo! E aa 
ração divina, diretamente operante em Paulo. Isso pode ter af E o E 
a menosprezar a dependência do Apóstolo de toda forma de doutrini g 
humana, judaica, farisaica ou rabínica. 

' etil 
Escrevendo em 1880, Georg Heinrici S E enhumi. fluencia 
judaísmo tardio ou “o rabjnismo sem alma nao teve n , a 
dominante sobre Paulo. Tal concepção não foi aceita sem queen ntos 
sequer na época. Já em 1870 Franz Delitzsch havia publicado a sua traduçao 
hebraica da Carta aos Romanos acompanhada de exemplos ilustrativos do 
Talmude c Midrash." Em 1880, foi publicada a apresentação sistemática do ju- 
daísmo rabínico de Ferdinand W. Weber: System der altsynagogalen palaesti- 
nischen Theologie aus Targum. Midrasch und Talmud." Em 1875, Otto Pfleiderer 
publicou a primeira edição do seu estudo sobre a teologia paulina, Der Paulinis- 
mus.” Lendo a obra de Weber, ele chegou à conclusão de que a chave da teologia 
paulina está na forma do judaísmo revelada pelo estudo de Weber. Em 1890, 
Pfleiderer publicou uma segunda edição do seu trabalho, admitindo no prefácio 
que Paulo dependeu do judaísmo rabínico contemporâneo muito mais do que 
ele havia acreditado anteriormente. No seu trabalho St. Paul's Conception of 
Christianity (1894)* A. B. Bruce reagiu vigorosamente à mudança de opinião 
de Pfleiderer. “S. Paulo — escreveu ele — não foi um escravo da teologia 
rabínica... A utilização servil da teologia talmúdica como chave para a inter- 


" sustentava presunçosamente que o 


15. Londres. 

16. Algumas destas obras foram levadas em conta por Albert Schweitzer, 
Geschichte der paulinischen Forschung von der Reformation bis auf die Gegenwart, 
Tubinga, 1911; ed. ing., Paul and his Interpreters. A Critical History, Londres, 
1912. 

17. Georg Heinrich, Das erste Sendsschreiben des Apostels Paulus an die 
Korinther, Gotinga, 1880, 8º ed., 1896; cf. Schweitzer, op. cit. (Paul...), pp. 45s., 67s. 

18. Franz Delitzsch, Paulus des Apostels Brief an die Römer aus dem 
Griechischen in das Hebriische übersetzt und aus Talmud und Midrasch erliuter, 
Leipzig, 1870; os exemplos da literatura rabínica, pp. 73-100, depois da tradução. 
Segundo Schweitzer (op. cit., Paul..., 47s.), “o resultado em substância não é 
grande. Os paralelos aduzidos são tão pouco característicos que não lançam 
nenhuma nova luz sobre as idéias do Apóstolo”, 

19. Antes de 1880. A segunda edição (1897) traz o título: Jüdische Theologie 
auf Grund des Talmud und verwandter Schrijte. 

20. Segunda edição: Berlim, 1890. Tradução inglesa da primeira edição alemã: 
Paulinism: A Contribution to the History of Primitive Christian Theology, 2 vols., 
Londres, 1877. 

21. Edimburgo; cf. pp. 132; 216 e 302. 


mente improvável. Por isso, Tacke 
| séculos II e HI encontramos cone 
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pretação do paulinismo arruina a nova edição de Pfleiderer.” Bruce citava, endos- 
sando-a, a observação feita por W. Beyschalg ” em 1891, segundo a qual “dá-se 
pouco crédito uo espírito cristão de S, Paulo sublinhando com tanta força os 
pontos de contato entre as suas concepções e a teologia farisaica”. 

A evidência de uma relação entre Paulo e o farisaísmo ou o rabinismo não 
podia contudo ser tão facilmente ignorada. Em 1900, Henry St. John Thackeray 
estudou a questão como parte do seu trabalho: The Relation of St. Paul to 
Contemporary Jewisch Thought? Ele tomou nota das reservas do Dr. Bruce e, 
por causa da negligência que prevalecia então sobre a dimensão judaica dos 
escritos paulinos, dedicou seu trabalho a um exame da relação entre Paulo e 
o judaísmo como se manifesta na literatura apócrifa palestina, na literatura 
rabínica e na literatura alexandrina. A sua descrição das fontes rabínicas é con- 
cisa (pp. 2-25). Mas ele traz um bom capítulo sobre S. Paulo hagadista ¢ outras 
partes sobre vários pontos de contato entre Paulo e o judaísmo rabínico. 
Thackeray enfrenta abertamente o problema constituído, de um lado, pela utili- 
zação, num estudo como este, de fontes rabínicas cuja composição final remonta 
a um período tardio e, de outro lado, pelo conflito antiquissimo entre o judaís- 
mo e a nova comunidade cristã, pelo influxo exercido pela destruição definitiva 
do estado judaico c pelos sinais evidentes do desenvolvimento de uma doutrina 
messiânica entre os judeus do século I d.C. Apesar destas dificuldades, ele não 
acredita que o fato de o judaísmo não-cristão ter utilizado idéias do cristianismo 
possa explicar as analogias ou os casos de estreito contato. Para ele isso é total- 
ray conclui que, se nos escritos rabínicos dos 
TI encon! epções que concordam com as de Paulo, pode- 
mos sem hesitação afirmar que tais doutrinas existiam no interior dos círculos 


rabínicos no tempo de Paulo e que elas não encontraram acesso no rabinismo 
através do ensinamento de Paulo. 


Julius Wellhausen (1907) * considera as provas da relação de Paulo 
o rabinismo demasiado evidentes para serem negadas. “Paulo — observa e = 
não foi capaz de libertar-se do método exegético rabínico. = 
argumentação, especialmente em conexão com a justificaç 


íntima das suas convicções religiosas não foi contudo condicionada por ele,” 
Wellhausen apresenta exemplos muitos claros da tradição rabínica em Paulo: a 


lei dada pelos anjos (Gl 3,19), a referência rabínica à rocha que seguia os 


israelitas no deserto (1Cor 10,4), textos já estudados por Thackeray. 

= Na sua obra Geschichte der paulinischen Forschung von der Reformation 
bis auf die Gegenwart (1911)? Albert Schweitzer considera que a literatura 
rabínica que conhecemos não tem nenhuma importância para a compreensão do 
pensamento paulino, porque não pode ser considerada representativa do judaísmo 
neotestamentário. No seu estudo Judaism and St. Paul: T wo Essays (1914)? 
C. G. Montefiore descreve o judaísmo rabínico (que na sua opinião vai de 300 a 


Ele não usa a sua 
ão pela fé. A essência 





22. Willibald Beyschalg, Neutestamentliche Theolo 
gie, 2 vols, Halle, 1891, 

1892, 2º ed., 1896; trad. ingl., New Testament T 

e heology, 2 vols., Edimburgo, 1896. 

24. J. Wellhausen, Israelitische und jüdische Geschichte, 6? ed., 1907; cf. 
Schweitzer, op. cit., (Paul.. .), p. 46. 

25. Cf. nota 16 acima. 

26. Londres, 


Escaneado con CamScanner 


Martin McNamara, M.S.C 


udaísmo 20 qu | Paulo se opõe 
he u é abio lestino. 
l entre est ão o judaísmo rabínico pa apro 
500 d.C.), mas as ainena Si ec ide a 
v no a duvidar que o Apóstolo ten œ difundiu mais amp 
levam-no a duvidar que o Apó ha con 


i ck lino e foi 
ə Billerbe inamento pau 
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ccimento 
mente o conh 


“deração nos decênios 
"onsideraça cênios 
pág śri citações 
bra que cles foram m A da Mii série de c a 
sobretudo graças a esta O ia code ser nota da uma série de it 
. n ê 
- ram. À sua 1 
do Th dois Worterbucl 
no The 


| E : 
, Neuen Testament, erísticas rabínicas na 
1 Zun s 
é A part 
as »rhard Kíttel. 
direção de Ger 


| l ais í H en a 
i já E 


> fato, e O mesmo 
blinhou explicitamente este 
subtim 
ais tarde. 
* três anos mais 
fez D. Windfuhr” tres à 


929, Otto Michel, no n 
Em k œ o uso paulino da 
ão entre 
reita relação em! é l 
bel” alertou para a O ein dedicou toda no o 
j 4 bad . q m - 
Paulus und seine Bibet, Em 1939, Joseph A » Alguns anos antes, unia 
ESG € o appe rabínica € ) Fiais sublinhado os Palas (1930) X 
entre à © 1935), sus to Pat , 
ao confronto entum ( ivro From Jesus tc Es 
dich, em Paulus und das O nad no seu livro F aicas (rabínicas) nos escritos 
rabínicos de Paulo. DA de características farisi 
s 4 EINE ividas e reservas, 
também notou tras dúvi 
>V as ou S < 
de Paulo. o tempo foram ae » observou que se o judaísmo 
Dm adn Paul and the Jews (19% x que conhecemos através das 
James Parker, em a fato o judaísmo e cd Da parte judaica, Ni 
PEPR o e de a aste é injustificada. fia 
criticado por Pau sntão a crítica deste è 1 Prpa em Aspects of Rabbinic 
fontes à disposição, : i feita por Solomon Sc 
apuy q 4 1áloga ol 
observação al 


rabbinic Elements in 
Theology (1909).º d Rabbinic Judaism. dia da ari o estudo dessa 
W. D. Davies, ie E dis uma notável contri u i nica dicotomia enke 
Pauline Theology P ue não é necessário criar pre influxos helenistas já 
questão. Davies ig aa da Diáspora, € mo EPE Segundo 
o judaísmo palestino € pra palestino no periodo ai ter Hiibuldos so 
haviam penetrado no ' elementos em Paulo que : ý ão à Lei, transcendenta- 
ele, um bom número de iplo, insatisfação com retaça od a Eye 
intine berenak: 4 isticismo"), considerados por dn ie Davies aborda 
lismo, E. E amo bem provir do judaísmo avo? ESIR A Em 
do helenismo, po en Paulo sob o título “O velho e o- ai egida Aai, 
o py rabínica: carne e pecado, prim 
relação com a 





is”, ZNW 24 (1923): 306. 

28. D O a A o BAW N.P. i 1926): D 

a, 3 titaralgb. Exégêse rabbinique et exégêse paulinienne, Paris, ; 
4 Stuttg an do aana Ss F. Stinespring, Londres, 1944, pp. 
j ete “ é | 
E Londres o a ed.: Nova York, 1961, com introdução de Louis 
Finkelstein. gg edição revista, o pato a Judaism sia 
a gp A E ripnnisinente ua ir qa hy onem Ei ir 
org, o Sa ar geken a ber Eira no seu livro Christian Origins 

E oii Londres, Filadélfia, 1962, pp. 19-30. 
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antigo e novo Israel, homem ve 
Senhor e o Espírito, a morte de 
O estudo de Davies foi me 


importante no campo da Pesquisa e exerceu grande infi 
dante de peso foi a de Samuel Sandmel em The Ge 
Sandmel os argumentos de Davie 
analogia entre o judaísmo p 
Paulo e os rabinos, 


A relação entre Paulo e os rabinos e o influxo da tradição rabíniça sobre 
a teologia paulina foram considerados também por J. Schoeps, com um ensaio 
de 1946 intitulado The Sacrifice of Isaac in Paul's Theology” e mais tarde no 
seu estudo Paulus als rabbinischer exeget (1950)," seguido de uma ulterior 
exposição na sua obra mais conhecida, Paulus. Die Fheologie des Apostels im 
Lichte der jüdischen Religionspeschichte 11959)” E. E. Ellis dedica um capí- 
tulo à relação entre Paulo e o judaísmo no seu livro Paul's Use of the Old 
Testament (1957)º Nele trata da exegese judaica contemporânea 
interpretação rabínica, e [az um confronto entre o mé 
e o judaico. Encerramos o nosso resumo de um século de 
entre Paulo e o judaísmo com a import 
Paul and Palestinian Judaism, editado e 
do artigo de George Wesley Buchanan 


lho e homem novo, o velho na nova Torá, 
Jesus, a antiga ¢ a nova e 
recidamente saudado como 


O 
sperança: a ressurreição. 
uma contribuição muito 
uéência. Uma voz discor- 
nius of Paul (1958). Para 
s não seriam suficientes para demonstrar a 
alestino ¢ aquele da Diáspora e as afinidades entre 


» incluída a 
todo literário paulino 
estudos sobre a relação 
ante contribuição de E. p. Sanders, 


m 1977," e sublinhando a importância 


ip “The Use of Rabbinic Literature of 
New Testament Research » Publicado no mesmo ano. Voltaremos a ambos os 
estudos no decorrer do nosso ensaio. 


Apresentações sistemáticas das doutrinas rabínicas 


Os estudos até a 
(ou de certas partes 
do Novo Testamento 


Bora considerados referem 


-Se à 
OU passagens dela, para s 


» € O judaísmo da ép 
apresentação sistemática da teologi 


nos referimos: System der alt 
Midrasch und Talmud, de Uma obra muito importante qu 
apareceu a seguir foi Die Rel 


igion des Judentums im neutestamentlichen Zeitalter 
(1903), de Wilhem Bousset“ Emil Schiirer ta 


mbém tomou como objeto de estudo 


36. Samuel Sandmel, 
37. Journal of Biblica 


Synagogalen palastini 
Weber (1880).º 


C 


The Genius of Paul, Nova York, 1958. 

l Literature 65 (1946): 385-392. 

38. In Aus frühchristlicher Zeit, Tubinga, 1950, pp. 221-238. 

39. Tubinga; trad. ingl, com o título Paul: The Theology of the Apostle 

in the Light of Jewish Religious History, Londres, 1961. 
Edimburgo e Londres, pp. 38-84. 

SCM Press; recensão feita 


pelo autor deste t 
f the New Testament 5 (1979): 67-73. 


42. Publicada em Biblical Theology Bulletin 7 (1977): 110-122. 
43. Ver a nota 19, acima. 


44, Berlim, 23 ed., 1906. 
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Depois desta rápida visão panorâmica, podemos voltar 
Paul and Palestinian Judaism. 


mais ou menos um século dep 


à obra de Senders, 
A Comparison in Patterns of Religion” publicada 
ois da síntese de Weber, que ele considerou como 
uma apresentação equivocada e recheada de preconceitos contra a religião do 
judaísmo, apresentação essa perpetuada através de Schirer, Bousset, Billerbeck 


e Bultmann. Um dos objetivos do trabalho de Sanders é 
de Weber, Bousse 


mediante as obras 


mostrar que a concepção 
t e Billerbeck do judaísmo como uma religião de justificação 

(também com referência à literatura tanaílica) está bascada 
num mal-entendido c numa distorção massiva dos dados. Sanders julga que os 
textos, os livros e as obras em que esta concepção do judaísmo rabínico 
se encontra c em que aparece como comprovada (especialmente a Religion des 
Judentums de Bousset, o Kommentar de Billerbeck 


va IHistory de Schürer e toda 
uma série de artigos no Grande Dicionário de Kittel) são — na medida em 
que tratam da religião rabínica — completamente inatendíveis. Ele é 
mente severo com relação a Billerbeck. “Billerbeck”, diz ele, 
utilidade como coletânea de p 


assagens sobre pontos particulares, com algumas 
reservas: que aquele que o utiliza tenha condições de consultar as passagens e 


lĉ-las no contexto, que ignore quanto possível os resumos e as sínteses feitas 
pelo próprio Billerbeck, e que 


possa encontrar passagens sobre a temática não 
citada por Billerbeck.” " E ainda: “Dizer que utilizar Billerbeck significa ser 
capaz de encontrar passagens que ele não apresenta significa na realidade dizer 
que o Kommentar de Billerbeck não deveria ser utilizado por aqueles a quem 
cra destinado: estudiosos do Novo Testamento que não têm um acesso direto 
e independente ao material rabínico”” Não é este o momento de avaliar o 


trabalho de Sanders, que em razão de seus muitos méritos, tem um lugar garan- 
tido nos estudos judaicos ainda por muito tempo. 


particular- 
“pode ter certa 


4. O Midrashe e o estudo do Novo Testamento: de 1950 a 1980 
A parte inicial desta v 
da metade dos anos 50 houve uma mudança no modo de i 
Testamento do ponto de vi 


ico, ou seja, àquele modo tipicamente judaico de 
estudar e explicar as Escrituras. Em parte, o estudo dos rolos de Qumran e 
a forma -pesher de comentário tão típica do material referente aos comentários 
bíblicos encontrado em Qumran favoreceram essa nova abordagem. 

A monografia de J. W. Doeve, Jewish Hermeneutics in the Gospels and 
Acts (1954)9b's pode ser considerada pioneira nesse campo. Doeve começa o 
seu estudo com uma boa visão de conjunto sobre o “uso do conhecimento do 
judaísmo rabínico no estudo exegético do Novo Testamento a partir de Lightfoot”. 
Depois ele considera detalhadamente a questão de poder-se “admitir e utilizar 
os dados rabínicos para o exame do Novo Testamento”, A i 
da exegese da Escritura no primeiro período dos Tanaim e da interpretação 
judaica da Escritura em relação com o Novo Testamento. Estuda temas como 
ia 


50. Ver nota 41, acima. 


Op. cit., pp. 234ss. 
52. Ver a nota 1, acima. 
52bis. Ver a nota 1, acima, 
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és im que sc referem à 
. . No j dois midrashim q o E STE 
o reino de Deus, o filho do homem, o Messias, C im examina a escritura 


ressurreição de Cristo nos Atos dos. Apóstolos é, por bm tu de Doeve está 
e a fixação do matérial tradicional. A importânci dos métodos exegéticos ju- 
no acento dado ao estudo midráshico € ao en duos mais tarde (IST), 
daicos para a compreensão dos Evangelhos. Muto foi amplamente ignorado, 
Merill P. Miller podia escrever:” “O trabalho de iu exegético judaico abriu 
e contudo a sua chamada para a importância do méto E ré-literária em que as 
uma nova possibilidade para a compreensão da forma O ulação. El apresse 
tradições dos Evangelhos presumivelmente estiveram e ca a 
ta algumas sugestões de grande alcance, que com O pa dar-lhes uma fundamen- 
dúvida utilizadas por outros estudiosos que tentarão 
tação mais sólida”. a 
No mesmo ano da publicação da obra de pon. a E 
um estudo sobre Scripture and Tradition in Judaism: S muito importante: 
of Midrash“ No ano seguinte, a autora publicou um estudo o É ca 
“Methodological Note for the Study of Rabbinic piada , , Aa P rs 
os critérios para datar tradições rabínicas não-datáveis de ou e | po g S 
anos mais tarde publicou o seu ensaio, agora famoso, sobre o midrashe rabínico 
na tentativa de definir e esclarecer as suas caracteristicas fundamentais, que ela 
elenca deste modo: 1) o ponto de partida do midrashe rabínico é a Escritura; 
2) ele é homilético; 3) é um estudo que dá muita importância ao texto da 
Escritura; 4) o seu objetivo é prático, e quer adaptar o texto bíblico à situação 
contemporânea, E 
Para Bloch, o midrashe rabínico tem origem na Bíblia. Sobre este último 
ponto a estudiosa encontrou o caminho preparado por vários estudos feitos por 
André Robert nos anos 30. Enquanto Bloch publicava os resultados das próprias 
pesquisas, Geza Vermes trabalhava no mesmo campo. O resultado de suas pes 
quisas foi publicado em vários ensaios e depois em forma de livro com o título 
Scripture and Tradition in Judaism. Haggadic Studies (1961). Vermes aceita 
a concepção de Bloch de midrashe e em particular o lugar central, “uma espécie 
de dobradiça, uma ponte entre a Bíblia e o mais tardio midrashe rabínico”, 
que ela atribui aos Targumin palestinos do Pentateuco no desenvolvimento do 
midrashe. Vermes se pergunta se a hipótese da estudiosa é realmente válida e, 
numa série de estudos sobre 1) o simbolismo dos termos; 2) a Bíblia reescrita; 
3) Bíblia e tradição; 4) teologia e exegese, ele aborda quatro problemáticas de 
importância geral: a origem e o desenvolvimento do simbolismo exegético; a 
estrutura e o objetivo perseguido ao reescrever a Bíblia; o vínculo histórico entre 


53 M. P. Miller, “Targum, Midrash and the Use of the Old Testament 
in the New Testament”, Journal fjor the Study of Judaism 2 (1971): 29-82; 
o texto citado está na página 58. 

54. “Ecriture et Tradition dans le Judaïsme — Aperçu sur l’origine du Mi- 
drash”, Cahiers Sionienes 8 (1954): 9-24. 

55. “Note méthodologique por l'étude de la littérature rabbinique” Recher- 
ches de Science Religieuse 43 (1955): 194-227; traduzido para o inglês por William 
Scott Green e William J. Sullivan e publicado em Approaches to Ancient Ju- 
daism: Theory and Practise, edição organizada por William Scott Green (Brown 
Judaic Series), Missoula, Montana, 1978, pp. 51-75. 

56. “Midrash”, Suplément au Dictionnaire de la Bible, vol. 5 (1957), col. 
1263-1280; tradução inglesa de Mary Howard Callaway e publicação em Approaches 
to Ancient Judaism, org. por W. S. Green, op. cit., pp. 29-50. 

57. Leiden. 
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a Bíblia e a sua interpretação; o impacto da Bíblia na exegese, e vice-versa. 
Vermes continuou os seus estudos tanto sobre o midrashe rabínico como sobre 
os pergaminhos do mar Morto e tratou da relação entre Bíblia e midrashe no 
volume | de The Cambridge History of the Bible (1970).º 


Durante os últimos 35 anos muito se escreveu sobre os vários aspectos 
do midrashe e sobre a sua importância para a compreensão do Novo Testamento. 
Uma visão panorâmica da bibliografia foi apresentada por M. P. Miller em 197] 
(“Jewish Exegetical Tradition. Significance for the New Testament Study”) ” e 
novamente em 1976 na sua contribuição sob o verbete “Midrashe” no suple- 
mento ao The Interpreter's Dictionary of the Bible” Renée Bloch falou de 
midrashe como de um gênero e depois do “gênero midráshico”. Mais tarde, 
em 1967, A. Wright publicou em forma de livro (The Literary Genre Midrash)” 


publicados no ano anterior em The Catholic Biblical Quarterly. Nesse livro, 
| Wright interpreta “gênero literário” no sentido estrito e considera o midrashe 


como “uma literatura referente a uma literatura”. O livro de Wright deu ocasião 
a um importante artigo de recensão de Roger Le Déaut“ no qual ele contesta 
vigorosamente a limitação e a aplicação do termo midrashe que ultrapassa o 
amplo significado tradicional que tem o próprio termo. Sobre o midrashe, Le 
Déaut escreve: “Ele faz parte de uma “constelação mental” específica no inte- 
rior da qual está dotado de uma carga afetiva e religiosa que obriga — pensamos 
— a conservar-lhe exclusivamente o sentido tradicional. Ora, este significado tra- 
dicional é muito amplo, é o significado que fizeram próprio os autores judeus e 
cristãos que lhe consagraram os estudos mais importantes: Zunz, Bacher, Albeck. 
Com efeito, o midrashe é todo um universo que não será possível descobrir a 
não ser acolhendo sem reservas a sua complexidade. Envolve todo tipo dz 
abordagem: judaica da Bíblia, que ele poderia também indicar no seu conjunto 
Não č possivel separar suas técnicas e seus métodos, mesmo se estes conduzem 
a géneros literários diversos. O midrashe pode ser descrito mas não definido 
(ne se définit pas), porque ele é também um modo de pensar e€ raciocinar 
com frequência desconcertante para nós”. 
A pesquisa voltada para uma definição satisfatória de midrashe prossegue. 
Sabe-se que ele permeou a abordagem rabínica da Bíblia: mais ainda, pode-se 
dizer a abordagem de todo o judaísmo à Escritura. O que no presente estágio 
da pesquisa parece obrigatório é a garantia de que não se torne c termo tão 
onicompreensivo a ponto de esvaziá-lo de todo conteúdo significativo, como se 


midrashe fosse uma característica de toda a literatura cu de qualquer reflexão 
sobre uma tradição mais antiga. 


Neste clima de interesse geral sobre o midrashe, realizaram-se alguns estudos 
sobre a importância do midrashe judaico para o Novo Testamento e sobre à 


58. Vol. I: From the Beginnings to Jerome, org. por P. R. Ackroyd e C. F. 


Evans, Cambridge, pp. 199231 (“Bible and Midrash: Early Old Testament 
Exegesis”). 


99. Art. cit. (nota 53, supra), pp. 36-64. 
60. Abingdon, Nashville, pp. 593-597. 


6l. Staten Island. Publicação original in Tke Catholic Biblical Quarterly 28 
(1966): 105-138; 417-457. 


62 “A propos d'une definition du Midrash”, Biblica 60 (1959): 395413, 


traduzido para o inglês por Mary Howard e publicado in Interpretation 26 
(1971): 259-282. E 


63. Art. cit., pp. 40ls. 
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5. Interpretação bíblica pós-exílica 
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tem André Robert” e Te decênios que seguiram di 
de interpretação bíblica os estudiosos Do o interpretação aged 
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l of Semitic Studies 7 (1962): 267-292. | 

à E ii to et Semitica (Matthew Black Festschrift), pp. 61-69. 

66. B. Gerhardsson, The Testing of God's Son. Mt 4:1-11 and par. An Analysis 
of an Early Christian Midrash, (Coniectanea Biblica, NT Series 2), Lund. | 

67. B. Gerdhardsson, The Good Samaritan — The Good Shepperd (Coniecta- 

tica XVI), Lund e Copenhague. , 
fá E O anima) «Matt. 2 and Isa. 41,23, a possible Relationship?”, Studium 
Biblicum Franciscanum 17 (1967): 291-303. 
e 69. J. W. Bowker, “Speeches in Acts: A Study in Proem and Yelamedenu 
Form”, New Testament Studies 14 (1968); 96-111. o 

70. “Les attaches littéraires bibliques de Prov. 1-9”, Revue Biblique 4 (1934): 
42-68; 172-204; 374-384; 44 (1935): 344-365. Id., “Le genre littéraire du Cantique des 
Cantiques”, Vivre et Penser, III série (1944): 192-213. Id., “Littéraires, genres , 
Supplément du Dictionnaire de la Bible, vol, 5 (1957), col. 405-421, especialmen- 
te 413-416. 

71. Ver por exemplo R. A. Mason, “The Relation of Zech. 9-14 to the Proto- 
-Zechariah”, ZAW 88 (1976): 227-239. Id., “The Use of Earlier Biblical Material 
in Zech 9-14: A Study of Inner Biblical Exegesis”, dissertação, Londres, Kings 
College, 1974ss. 
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siderado uma reutilização midráshica de Is 52,13—53,12 c outros textos si 
Daniel foram vistos sob a mesma luz” G. W. Buchanan, dasan ma 
por A. Robert (que por sua vez sc refere a F. Delitzsch), fala de aa im 
pré-tanaíticos considerando a relação de Pr 1—9 com o Deuteronômio. Sobre a 
natureza midráshica da Sabedoria há agora um consenso geral, 


s # 
Parece que quanto mais nos aproximamos do Novo Testamento maior é 

a extensão da interpretação midráshica de Escrituras hebraicas anteriores. Um 
passo adiante foi dado quando as traduções mais antigas das Escrituras hebraicas, 
especialmente a Septuaginta, foram consideradas sob esta luz. Os livros da 
Septuaginta mais estudados do ponto de vista de sua natureza interpretativa 


24 


foram Isaías, bs Jó," e Provérbios. 


Esta nova abordagem das antigas traduções evidentemente está ainda co- 
meçando. Todavia, são sempre mais claras as provas de que nos séculos anteriores 
ao período do Novo Testamento a tradição da interpretação das Escrituras he- 
braicas crescia sempre mais vigorosamente, de modo que nos tempos do Novo 
Testamento as Escrituras, juntamente com sua interpretação, tornaram-se patri- 
mônio de cada geração. Evidentemente, a interpretação não era sempre a mesma; 


ela estava destinada a variar de um grupo para outro. Mas parece ter sempre 
existido, juntamente com o texto escrito. 


6. A tradição rabínica na pesquisa recente: algumas questões 


a) Introduções gerais 


Embora todos concordem em dizer que a Enleitung in Talmud und Midrasch 
de H. L. Strack” (da qual foram publicadas cinco edições entre 1887 e 1920) 
deve ser refeita, ela não foi até agora substituída. Em 1975, G. Stemberger no 
seu ensaio “La recherche rabinique depuis Strack” apresentou uma visão pano- 
râmica da investigação mais recente neste campo.” O seu ensaio queria ser uma 
espécie de suplemento à Einleitung de Strack e indicava as publicações mais 
importantes e as tendências fundamentais na pesquisa sobre a Mishnah, a Tosefta, 
os midrashim haláquicos e sobre ambos os Talmudes, juntamente com algumas 


72. Ver por exemplo André Lacoque, The Book of Daniel, Londres, 1979, 
p. 243, com referência a H. L. Ginsberg. 


73. “Midrash pré-tannaites. A propos de Prov. 1-9”, Revue Biblique 12 (1965): 
227-239. 

7T3bis, Ver I. L. Seeligmann, The Septuagint Version of Isaiah. A Discussion 
of its Problem, Leiden, 1948; cap. IV: “The Translation as a Document of Jewish. 
-Alexandrian Theology”, pp. 95-121. 

74. Ver Donald H. Gard, The Ezegetical Method of the Greek Translator 
of the Book of Job (Journal of Biblical Literatura, Monograph Series), Filadélfia, 
1952; reeditado em 1957. Id., “The Concept of the Future Life according to the 
Greek Translator of the Book of Job”, Journal of Biblical Literature 73 (1954): 
137-143. Cf. também H. S. Gehman, “The Theological Approach to the Greek 
Translator of Job 1-15”, Journal of Biblical Literature 68 (1949): 231-240, 

74bis. Gillis Gerleman, “The Septuagint Proverbs as a Hellenistic Document”, 
Oudtestamentische Studiën 8 (1950): 15-27. 

75. Uma tradução inglesa, baseada na quinta edição alemã mas que incor- 
pora as correções feitas pelo autor especialmente referentes à sua tradução, foi 
publicada em Filadélfia em 1931. 

76. Em Rev. Hist. Phil. Rel. 55 (1975): 543-547. 
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entre rabinos e fariseus:” se os rabinos são O! as tempos do Novo Testamento; 
da tradição rabínica que nos é conhecida existia nos de EEA A 
nté pi pi a religião e a doutrina farisaica a rabinica Cli 
PORS : i el " diante. 
E and ind en HE dos fariseus até a metade do 
"mos ar na história do: S e 
Graças a Josefo podemos volt esumir que a sua tradição fosse, 
Ê enos; e podemos presumir que a sti ção h 
século 11 a.C. mais ou m ; € poc tanela de Flávio: Toselo nos fatiseus 
no fundo, igualmente antiga. A primeira referência RR AT 
está relacionada com o reinado de Jônatas Macabeu (100- pin Page aa 
171-172). Parece que já naquele tempo eles constitinam u i Pç pi 5, 
aki eg i - dos Asmoneus até o último período 
C artido, parece que gozaram do favor dos Às 
ra d “os Ircano (134-104 a.C.) (Ant. 15,10,5-6; par. 289-298), quando 
la El Lda leles riu que Ircano deveria demitir-se do 
caíram em desgraça porque um deles supe | no. de 
faz menção à influência dos fariseus sobre 
cargo de sumo sacerdote. Josefo faz menção i E 
E A a fia assou para O lado dos saduceus. Tendo 
as massas e nota também que Ircano pas pari ENT Hair de 
abandonado os fariseus, “ele ab-rogou os regulamentos que estes havi 





77. pp. 125-216, 

78. Cambridge, pp. 3-92. 

79. pp. 68-118. 

80. pp. 314-422, ii 

81, . 59.84; 557-561. : NÉ La 

82. Pseudo FIlÃO, Les Antiquités Bibliques, tome III, org. por C. Perrot e 
P. M. Bogaert, Paris, 1976, pp. 256-261. , . 

83. Sobre os fariseus, ver A. Michel e J. Le Moyne, “Pharisiens”, in Supplé- 
ment au Dictionnatre de la Bible, vol. 7 (1966), col. 1022-1115 (com abundante 
bibliografia, col, 1110-1115), E. Schúrer, History, nova ed. org. por Vermes, Miller, 
Black, vol. 2, 1979, pp. 381-403 (com bibliografia recente). E. Rivkin, “Pharisees”, 


in Supplementary Volume, Interpreter's Dictionary of the Bible, Abingdon, Nash- 
ville, 1976, pp. 657-663. 
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mulado para o povo e puniu os que os observavam™. Josefo acrescenta que o 
fariseus haviam comunicado à população determinados regulamentos transmitidos 
pelas gerações passadas e não registrados na lei de Moisés (Ant. 15, par. 297), 
Estas normas legais do tempo de Ircano são mencionadas também na Mishnah 
(Muasur Sheni 5,15; Sotal 9,10). Parece que já por volta de 120 a.C. a tradição 
legal dos fariseus estava muito desenvolvida a esse respeito e constituía uma 
realidade que até os monarcas tinham de levar em conta. Os fariseus reconquis- 
taram o favor do rei sob Alexandra (76-67 a.C.), quando os seus regulamentos 
foram novamente postos em vigor (Ant. 13,16.2; par. 408: Bell. Jud, 1,5,2. 
par. TH) e o povo foi obrigado a segui-los. Sua influência sobre as massas 
parece ter continuado, Com efeito, escrevendo sobre o reinado de Arquelau, 
Flávio Josefo nota que, por causa de suas concepções doutrinais, os fariseus 
exerciam muita influência sobre a população da cidade e que todas as orações 
(ou “votos”) e os sagrados ritos do culto divino eram realizados segundo o seu 
ensinamento (Ant. 18,1,4; par. 15). 

Quase sempre considera-se os rabinos como sucessores dos fariseus e o ju- 
daísmo rabínico como a continuação do farisaísmo, visto que dos trés “partidos” 
judaicos — costuma-se dizer — o único a sobreviver à destruição de Jerusalém 
foi o dos fariseus. Poder-se-ia observar que esta é também a concepção rabinica 
que faz remontar a própria história até Gamalicl, Shammai € Hillel, todos eles 
considerados como fariseus, Alguns estudiosos modernos questionam essa con- 
cepção tão difundida ou a acolhem com algumas reservas, Uma das razões é 
que pessoas chamadas “fariseus” (em hebraico perusim) nas fontes rabínicas «ão 
atacadas com o mesmo vigor com que são atacados os fariseus no Novo Testa- 
mento” Mas contra este argumento pode-se notar que os perusim (com frequência 
traduzidos por “fariscus”) destes textos rabínicos anti-perusim podem não refe- 
rirse a um grupo existente antes de 70 aC. A concepção tradicional tem em 
s aspectos mais sublinhados da doutrina farisaica 


nitida oralmente; a lei de Moisés: a ressurreição do 


seu favor o fato de que o 
(tradição dos anciãos, transi 


c) Em que medida o farisaísmo-rabinismo é representativo do periodo neo- 
testamentário? 


Ainda que aceitemos que o rabinismo segue o farisaísmo, várias questões 
ainda continuam em aberto, Uma delas refere-se à representatividade do farisaís- 
mo no período do Novo Testamento, ou pelo menos do judaísmo anterior a 
70 d.C. Joachim Jeremias” calculou que a população da Palestina no tempo de 
Jesus oscilnva entre 500 e 600 mil habitantes. Através de Josefo (Ant. 17,244; 
par. 42) ficamos sabendo que o número dos fariseus no tempo de Herodes 
girava em torno de 6 mil pessoas, Em proporção, não cra um grande número, 
€ só pouco superior àquele dos essênios, estimado por Josefo (Ant. 18,15; 
par. 20; cf. Filão, Quod omnis probus liber, 12,75) em mais de 4 mil pessoas. 
Todavia, não seria prudente tirar conclusões a partir de um número tão pe- 
queno. Sabemos por Josefo que a influência dos fariscus era muito grande. 





84. Assim por exemplo G. W. Buchanan, art. cit. (na nota 43 supra), Biblical 
Theology Rulletin 7 


(1977); 121 (nota 27), que cita J. Bowker, Jesus and the 
Pharisees. Cambridge, 1973, p. 1. 


89. Jerusalem in the Time of Jesus, Londres e Filadélfia, 1969, p. 205 (ed. 
original alemã, Jerusalem zur Zeit Jesu, Gotinga, 1962). 
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n : u ensinamento em 
ao se uia o se . ` > a 
Podemos pensar que grande parte da popula dizia respeito à legislação, 


à ef: n "i Ê 
matéria de halakáh e a sua doutrina específica T dados disponíveis se julgás- 
por exemplo, a ressurreição. Mas seria 1r além dos 


“ncinal” de judaísmo era 
semos que a única forma articulada de “corrente a mp Eis os 
o farisaísmo. Provavelmente havia muitos judeus P EE = tentavam atribuir deter- 
tradicionalmente conhecidos. No passado a la io Ss 
minados apócrifos ou os escritos não-canônicos (por V Es dan O fl Barmi) 
de Salomão, Antiguidades Judaicas do Pseudo-Filão, O less que se dedicam a 
a este ou àquele de tais grupos. Hoje são poucos O$ NA 
tentativas desse gênero. 


Outra questão é a seguinte: em que medida 5 
sentativa do farisaísmo anterior a 70 d.C.? A este prop® oduto da atividade de 
que o rabinismo que chegou ao nosso conhecimento € pr 


um só homem, ou de uma pessoa de sua escola, ou seja, de e da É 
da escola de Hillel. Não se pode defender sem mals que é tra - esa E 
transmitida por ele e por sua escola fosse tão rica € variada co q a 

a r r a 70 havia duas escolas de fa- 
primeira parte do século I. No período anterio na 
riseus, as escolas de Shammai e de Hillel, e parece que a esco i de Sh cra 
a primeira. (O Talmude Palestino [Git 9,11] apresenta à O Ca Pi 
como a antiga escola palestina.) E até mesmo antes do ano oi z cá 
sofria um processo de desenvolvimento, e posições € opinioss do tempo de Jesus 
provavelmente já pertenciam a um segundo plano ou estavam até esquecidos. 
O estudioso judeu Solomon Zeitlin“ lembrou-nos justamente que as normas 
formuladas na literatura rabínica nem sempre podem ser consideradas como já 
existentes e válidas no tempo de Jesus. Uma observação análoga foi feita por 
F. C. Burkitt” Sabemos que a halakáh continuou a ser desenvolvida e testada 
até sua codificação na Mishnah do século II d.C. Pode ser oportuno observar 
a este propósito que aguilo que foi dito parece valer principalmente para a 
halakáh. Parece que havia menos necessidade ou menores ocasioes para desen- 
volver a haggadáh (e tradição judaica não-legal), e por isso pode-se mais pre- 
sumivelmente considerar que esta parte da tradição judaica é mais antiga. 

Jacob Neusner,” mesmo não negando que uma parte considerável de alguns 

tratados na Mishnah possa ser anterior a 70 d.C., todavia esclarece que isto não 
significa que eles devam ser necessariamente fariseus, visto que algumas destas 
leis anteriores a 70 d.C. referem-se a áreas da vida pública que não estavam 
especificamente sob o controle dos fariseus. 


Um aspecto em que o rabinismo mais recente diferia com toda probabilidade 
do farisaísmo e do antigo rabinismo era a sua suspeita com relação ao misticismo 
e aos escritos apocalípticos. Johanan ben Zakkai era ele mesmo um devoto do 
misticismo, e o antagonismo rabínico com relação à apocalíptica só parece ter-se 
desenvolvido depois de 70 d.C.” 


a literatura rabínica é repre- 
ósito, diz-se com freqüência 





86. “The Halaka in the Gospels and its Relation to the Jewish Law af the 
Time of Jesus”, Hebrew Union College Annual 1 (1924): 357-373. 

87. “Jesus and the Pharisees”, The Journal of Theological Studies 28 (1927): 
392-397. Sobre o problema da relação entre os fariseus e os rabinos ver também 
E. P. Sanders, Paul and Palestinian Judaism, pp. 6062. G. W. Buchanan, The 
Consequences of the Covenant, Leiden, 1970, pp. 259-267. 

83. The Modern Study of Mishna, org. por J. Neusner, Leiden, 1973, p. XV. 

89. Ver W. D. Davies, “Apocalyptic and Pharisaism”, in Christian Origins 
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d) Estudos rabínicos, seletividade e polêmicas 


Através dos séculos, escritores cristãos utilizaram fontes judaicas e rabínicas 
com objetivos polêmicos, como a recusa das pretensões judaicas e a insistência 
na superioridade do cristianismo. Já vimos que George Foot Moore, e depois dele 
E. P. Sanders, exigem severamente maior seriedade profissional dos escritores 
cristãos que abordaram o judaísmo com antipatia c difundiram a idéia de que 
a religião rabínica era uma religião da justificação legalista através das obras. 
Mencionamos também as severas críticas de Sanders contra Billerbeck, 

O perigo da seletividade, c até mesmo de uma apresentação cauivocada dos 
dados, está presente em muitos estudos comparativos, Se se reconhecer isso 
poder-se-á evitá-lo mais facilmente, Mas é importante admitir que esta seletividade 
pode ter um duplo efeito: do ponto de vista judaico e daquele cristão. G W. 
Buchanan abordou claramente essa questão num ensaio sobre “The Use f 
Rabbinic Literature for New Testament Research” publicado em 1977 no sad 
ano em que Sanders publicou o seu estudo sobre Paulo Buchanan e e que 
Billerbeck foi seletivo e guigu-se por interesses prépri E A os 

x eg teresses próprios, e que os estudicsos 
que a ele recorreram julgando que o seu elenco abreviado era comeleto e 
suas citações acuradas aproveitaram do elenco de Bill eck as Fi puta des 
tinadas a sustentar seus argumentos, e assim proceder o: E Nilce 
mal o ponto de vista rabínico” Mas Buchanan a a, BEA 

, é Ulildilsi Cosérva tamo neise ensaic 
que estudiosos rabínicos como Abraham, Fin) Ef seda a 
foram por sua vez seletivos na « 
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para o caráter e para os ensinamentos de Jesus” ™ A res 
cristã foi dada por estudiosos judeus que dessa forma tem hi a 
uma abordagem judaica da literatura rabínica Segundo a opinii 
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'etivo. Neusner nota além disso 
ao caráter destas fontes nem ao seu principal pe entre si por ontologias 

binismo e o Novo Testamento estão sep ae Agora (Rá Hishnah e na 
ema “Visto que aquilo que começa à Go agp: [judaica] totalmente 
Tosefta)”, escreve ele, “é um quadro de um o À ma expressão de uma onto- 
diferente daquela representada pelos Evange praia no judaísmo atribuído a 
logia judaica inteiramente api a Ronan defenderam ; o gi 

i : sati iele 

dia o RE de uei delinitivos, to paia eles? 
Gira Igreja de Jerusalém mas não E a ele — está no centro 
Quando passa a definir esta ontologia farisaica q AE amo exemplo O acento 
do quadro rabínico dos judeus do século 1, ele toe (sto em Con dições de 
que eles põem no comer alimento adequado ao a central deles é o culto, 
pureza cultural, o que para ele significa que a me ue é impuro é considerado 
assim como o que é puro é considerado puro let saie mundo permanente, 
impuro. Tal ontologia tem a sua realização completa ontológica central dos Evan- 
recorrente e perfeito criado pelo culto. À E histórico perturbador: a 
gelhos — prossegue ele — está centrada e im daquilo que Neusner julga 
paixão e ressurreição de Cristo. Pode-se Jiosos destes ramos da literatura 
dever dizer sobre estas ontologias. Todavia, estudiosos neces Parentes 
deveriam ter bem presente a possibilidade de pn Ra AR 
idênticos ou análogos e de conceitos e imagens da 
lidades totalmente diversas de compreensão da realidade. 


7. A questão metodológica * 


åri ão é uma 
Admitir o testemunho rabínico nos estudos Ni S hoe gs 
verdade evidente por si mesma. Ou seja, não se diz que ee possível e útil. 
rabínica para explicar o Novo Testamento seja à eh h A con oda ou 
Apenas para começar, o material rabínico não é datado, é data de composição. 
literatura judaica para a qual é possível determinar e tilização para o Novo 
A sua utilização teve de ser justificada e o método de tal u pe Fog 
Testamento foi revisto e aperfeiçoado. O processo e as qu e ima rápida 
ocupamos agora foram objeto de discussão nos últimos dd cia his rabínica 
olhada para as questões que emergiram com relação RG ua ma] 
nos últimos cem anos nos ajudará a compreender a situação atual. 


Enquanto tanto C. Schottgen E E a o Pap a 
j Zohar e à Cabala como fontes de idéia AS, ust 
pA foi mais seletivo e convidou insistentemente à Ed ag 
da Cabala. No seu trabalho The Jewish Messiah (1977), James o js a 
mo não rejcitando categoricamente os escritos rabínicos como ka és pa 
mação sobre o tema, preferiu os escritos apocalípticos, por consi erar q pa 
estavam mais próximos das aspirações do povo do que os escritos Ro 
Wilhelm Bousset foi crítico com relação ao uso do material a pe nte 
de conhecimento do judaísmo do período neotestamentário. Em Die Re igion 


93. Art. cit., p. 223. 
94. Art. cit., pp. 224s. 


95. Ver G. W. Buchanan, “The Use of Rabbinic Literature for New Testament 
Research”, Biblical Theology Bulletin 7 (1977): 110-122. 
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Judentums (1905), Bousset faz três objeções a isso: a data tardia em que as 
tradições foram postas por escrito; a falta de edições críticas dessa literatura: 
o fato de a religião judaica ter vivido numa situação de fluidez, não se podendo 
por isso presumir que depois da queda de Jerusalém cla não tenha sofrido 
mudanças.” E. Schiirer teve de abordar essa questão na sua História do povo 
judeu (1875, 1886). Ele nota que as origens da literatura rabínica remontam 
quase sem exceção aos primeiros anos do período sucessivo àquele tratado na 
sua história (ou seja, o período neotestamentário). Quase toda a literatura rabínic: 
que nos foi conservada — diz ele — não vai além da última década do século | 
d.C. Todavia, Schiirer a considera como inapreciável fonte para os tempos de 
Cristo, visto que a fonte destas tradições está muito atrás do tempo de Jesus, 
Na sua Geschichte der paulinische Forschung (1911), Albert Schweitzer sustent: 
que o rabinismo das nossas fontes pode ser ignorado no estudo de S. Paulo.” 
A descrição de Weber do mundo conceitual rabínico — nota Schweitzer — 
mostra claramente que ele nada acrescenta à compreensão do pensamento paulino. 
Em todo caso seria totalmente impossível provar que eventuais paralelos da 
literatura rabínica remontem ao início do século 1. Não se nega que Paulo esteja 
enraizado na teologia judaica do seu tempo; nega-se antes que o rabinismo tardio 
represente aquele do tempo de Paulo. Ele considera que a continuidade foi rom- 
pida com a queda de Jerusalém; o rabinismo tardio — sustenta ele — se clas- 
sificou, limitando-se a um estéril comentário da Lei. Erich Bischoff defendeu 


uma posição muito parecida em 1905 no seu livro Jesus und die Rubbinen” 
Jesus — diz ele — não tirou se 


quer um dos elementos essenciais do ensinamento 
dos rabinos, visto que se 


gundo esse autor os ditos rabínicos aduz 
mentação são posteriores a Jesus, enquanto nas fontes são 
mais recentes. Em parte, Bischoff tinha razão. Em 1911, 
seu trabalho Die Christusmythe,º 
idéias atribuídas 
Midrashe e por i 
afirma tudo isso 


idos na arpu- 
atribuídos a rabinos 
Arthur Drewes, no 
sustenta, a partir de paralelos rabínicos, que 
a Jesus nos Evangelhos se encontram também no Talmude e 
sso é possível quë não procedam realmente de Jesus. Drewes 
sem preocupar-se com a data dos paralelos rabínicos. 


Já mencionei o estudo de Solomon Zeitlin intitulado 


The Haluka in the 
Gospels and its Relation to the Jewish 


Law at the Time of Jesus, no qual ele 
diz claramente que aquelas leis, como estão formuladas nas nossas fontes rabíni- 
cas, não podem ser sempre consideradas 


como se estivessem em vigor no tempo 
de Jesus. Analogamente, F. C. Burkitt no seu ensaio sobre Jesus and the ‘Pharisees 
lembra-nos que “por mais vasta e variada que seja a literatura talmúdica, toda 
ela remonta a Johanan ben Zakkai e à sua escola. Johanan ben Zakkai foi um 
judeu leal e ortodoxo, e pode ser descrito como ‘fariseu’, mas ele não apresentou 
em si mesmo todas as tendências do judaísmo não-ortodoxo do século 1”.“ 


— 


96. Para uma crítica à posição de Bousset nestes pontos, ver Doeve, op. cit., 
pp. 38s., 42s. 


97. Schürer, op. cit., Geschichte des jüdischen Volkes, ed. 2, Leipzig, 1890, 
erster Teil, pp. 86s., ed. ingl. A History of Jewish People, cit. Div, I, vol. 1, 
Edimburgo, 1890, pp. 117ss 


. Nova edição e tradução organizada por Vermes 
(et alii), cit., Edimburgo, 1973, vol. I, p. 69. 

98. Tubinga, pp. 36-39; ed. ingl., Paul and his Interpreters, cit., pp. 48-51. 

99. Leipzig. 

100. Jena; Doeve, op. cit., p. 18; remete-se especialmente às pp. 341-391. 
101 


Art. cit., Journal of Theological Studies, 28 (1927): 394. 
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pe pu “lado e o fato problemático ig utro Houve quem se pro- 
por escrito depois G9 pt logia. No segundo capítuio c ' 

pusesse a elaborar uma metodo ogi ft and Acts (1954), 1. K. Doeve enfrenta 
Hermeneutics in the Synoptic road ele sintetiza as objeções a 

2 is de examinar O ane inte maneira: 

— eta a na pesquisa peotestamentaria da seguin 
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- to estas fontes por volta do fim 
pe aa prai "Modo comparativamente Ro 
E a. ga textual como O norteia p 

t vis nas À úveis, C 
rabínsca ainda apresenia pipa 6510 não deve ser subestimada, 
ruptura ca história n « 29 ano 70 chegou-nos através de um 
a tradição dos pad ei Kai: a literatura rabínica é de iímportên. 
só homem, Jonanar im E nescquiisa histórica; a apocalíptica é consi- 
cia muito hapai ami da piedade popular e referida sy eventos 
derada como funda incidência na história do povo; €, ii a i iaia 
a se que Jesus está mais próximo desta piedade popular . 


od lgumas já foram 
ve avalia criticamente essas objeções € mostra que à 
RA O seu trabalho, como vimos, foi publicado pega pe ma 
atenção ao midrashe no judaísmo € no Novo Testamento. i “teiholodiai Note 
seguinte Renée Bloch publicou o seu ss pd as coisas Koenis, o 
for the Study of Rabbinic Literature”, P: pi o pego i di cutra 
seu método “comparativo para datar tradições pinga Es E quando nova 
forma” Nos decênios seguintes o aceno recaiu no mi gs ão ia elas E 
mente surgiram objeções referentes a uma Ro da jja Ein acão dà literat “ds 
voltaram principalmente contra cs Targumim. Todavia, a E ep também Ae 
rabínica em geral como einer a Po pç i a w ii 
sna : s. Algumas delas cevem sS N 
nd e Enc o discurso proferido em 1961, por Fe po pe 
na qualidade de presidente, à Society of Biblical Literature. Falando sobre a 
“paralelomania” ” Sandmel a define como “aquela extravagância entre os estu- 
diosos que acentua em primeiro lugar a suposta analogia nas an e em 
segundo lugar procura descrever a fonte ou derivação como se ali houvesse uma 
conexão literária e como se tal conexão literária corresse numa direção inevitável 
e predeterminada” .* Sandmel tem muito a dizer neste aspecto sobre a literatura 
rabínica e é particularmente severo no seu julgamento sobre o Kommentar de 
Strack-Billerbeck. qn . 
Em 1963, Morton Smith num ensaio de revisão“ do Memory and Manuscript 
de B. Gerhardsson (Úpsala, 1961), critica o pressuposto de Gerhardsson segundo 
o qual “o ambiente judaico do século I era prevalentemente farisaico e a prática 
farisaica do século I é representada com substancial esmero pelos documentos 
rabínicos do século III”. Segundo ele, retroprojetar para o período anterior a 70 





102. Op. cit., p. 41. 
103. Ver nota 55, supra. 


104. Publicado em Journal of Biblical Literature 81 (1962): 1-13. 
105. Art. cit., p. 1. 


106. “A Comparison of Early Christian and Early Rabbinic Tradition”, Journal 
of Biblic Literature 82 (1963): 169-176. 
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a técnica rabínica desenvolvida em torno de 200 AC. é um anecru 
rese à técnica desenvolvido pelo judsísmo rabínico de memorização g de troca 
missão oral da Lei não-escrita). Segundo Smith, neste ponto hosse wma milena 
radica) depois do ano 70. 
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escritor antigo. Uma afirmação atribuida q um reatar 
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abino mais recente A literatura escrita e conservada veios relva 
pode ter sido escrita pelos rabinos fa 


Din izrisus, mas o contrário tarik 
pode ser verdadeiro; e a data da pus ITPRO Geve emn too caso 
Ser estabeiccida com aigum critério que não seja o da datu em que 
O rabino cm questão viveu”. 
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nic Literature for New Testament Research” i 
sem alterá-la radicalmente: “Na literatura rabíni 
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s 20 Novo Testamento. Se tal 
material for isolado, poderá ser utilizado...; mes 


não é fácil identificar ou 
estabelecer tudo isto” *” 

Ao fim de um século de pesquisa sobre o uso do material rabínico nos 
estudos neotestamentários vemos que a posi ca é m 
menos idêntica èquela inicial: o material rabínico de fato foi utilizado, mas 
Es FP que não consideram oportuno recorrer a ele, dade z dificuldade 

e datá-lo. 
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Os Targumim e os estudos neotestamentários 
1. Os inícios” 


A história do estudo dos Targumim e da utilização dos Ta 
quisa neotestamentária é praticamente paralela aquela de 


e 


rgumim na pes 
os estudos rabínicos. 
Temos hoje “Targumim” rabínicos de todos os livros do Antigo Testamento, 
com exceção de Esdras e Neemias. Temos o Targum rabínico oficial de Onkelos 
para o Pentateuco e aquele de Jonatan para os Profetas (anteriores e posteriores). 
Além disso, há o cutro Targum do Pseudo-Jcnatan para o Pentateuco e o Targum 
(palestino) fragmentário. Os textos arameicos destes e as traduções latinas foram 





107. The Consequences of the Corenant, p. 265. 

108. Art. cit., Biblical Theology Bulletin 7 (1977): 112. 

109. Para uma história da pesquisa targúmica, ver M, McNamara, The New 
Testament and the Palestinian Targum to the Pentoteuch, Roma, 1965 (reeditado, 


com suplemento, em 1978), pp. 533. Id, “Targumic Studies”, Catholic Biblical 
Quarterly 28 (1966): 1-19. 
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Sustav Dalma , G , 
PS i : júdisch-palastinischen iang Targum do Pseudo-Jonatan e 
- de mA - ` i astinos 
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i : > o Targum fragmentario. l * Moore e de Bonsirven. 
o Pscudo-Jonatan e o largum tragn daica nas obras de Moo 
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2. Uma nova abordagem 


ituaçã dou em 1930. Naquele ano, Paul Kahle, E pg z 
de dl fragmentos dos Targumim Palestinos o au É 
Westens, Il, editou a Geniza do velho Cairo, alguns dos quais a sih S do 
palestino), encontrados na Ge alestino do Pentateuco passou então a ser visto 
século VII d.C. O a pas anos 30 e seguintes abria caminho noa my 
sob nova luz, ic no bíblica é no midrashé judaico, Isto levou AG respeito 
abordagem Ea ee p oca recente dos manuscritos em que clas apareciam por 
por tradições apesar f ae ée Bloch sobre o midrashe levaram-na a defender 
pe ipea a d Pentateuco se situava no próprio centro do midrashe 
que o Targum palestino do gi 
judaico. Ela escreveu em 1955: 


= im) palestino(os)] 
“Fist de Jerusalém [ Targum(im | 
am VA gi ele está na base da tradição o cre 
ti situando-se no prolongamento imediato do da 


10. Biblia Sacra Polyglotta, A gi Re Londres, 1657, pp. 81-87, textos 
j . (The New Testament. ..), pp. . 
TO En A Leipzig, 1905; reedição: Darmstadt, 1960. 
112. Stuttgart. 


113, Recherches te Science Religieuse 43 (1955): 212; trad. ingl., op. cit. (nota 
55, supra), pp. 60s. 
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rístico, constitui uma 


O, uma passagem entre a 
Bíblia e a literatura rabínica posterior; que ele representa q ponto 
de partida, não certamente do gênero midráshico enquanto tal (que já 
está presente na literatura bíblica), mas do inidrashe propriamente 
dito, do qual ele já contém toda a estrutura e a totalidade dos temas” 


espécie de articulaçã 


À pesquisa sobre os T argumim iniciada por Renée Bloch foi levada adiante 
por Geza Vermes e também por outros. Dois fatos acontecidos no fim dos anos 
40 estavam destinados a condicionar em não pequena medida o curso dos estudos 
futuros sobre o Targum. Um foi a descoberta dos rolos de Qumran a partir 
de 1947; o outro foi a descoberta em 1949 de uma cópia completa do Targum 
palestino do Pentateuco na Coleção Neofiti de manuscritos da Biblioteca Vaticana 


(um manuscrito conhecido como Codex Neofiti 1). A partir daí desenvolveu-se 
o interesse moderno pelos estudos targúmicos. 


3. Estudos contemporâneos sobre 


os Targumim (1950-1980) " 


A rapidez com que se desenvolver 
últimos anos é realmente surpreendente. Pode-se ter um 
pelas obras que fornecem uma visão de con 
compostas e publicadas. Em 1967 


um pequeno livro de Peter Nichols com o título Targum and New Testament. 
A Bibliography together with a New Testament Index. O trabalho tem 14 páginas 
de bibliografia e 74 páginas de índice sobre os textos ncotestamentários estu- 
dados nas citações bibliográficas. Em 1972, Bernard Grossfeld publicou A Bi- 
bliography of Targum Literature "* com 1054 títulos. As omissões da primeira 
edição e o prosseguimento de estudos sobre o tema, levaram-no a publicar em 
1977 um segundo volume com 1852 títulos. Roger Le Déaut, um dos maiores 
especialistas nessa área, publicou em 1974 dois volumes fundamentais que apre- 
sentavam um exaustivo panorama sobre o tema. O primeiro tinha como título: 


“The Current State of Targumic Studies”, e o outro: “Targumic Literature and 
New nício uma Newsletter for 


Testament Interpretation”, No mesmo ano teve i 
osos atualizados sobre as 


Targum Studies, com o objetivo de manter os estudi 
obras de pesquisa publicadas e sobre o Progresso da própria pesquisa. 
s recentes, com particular aten 


fornece um panorama dos estudo ção às orientações, 
no ensaio “Targums” em The Interpreter's Dictionary of the Bible, Supplemen- 
tary Volume (1976),” e em termos menos amplos no suplemento à segunda 
publicação de The New tinian Targum to the Pentateuch 


am os estudos sobre os Targumim nos 


a idéia de sua extensão 
junto e pelas bibliografias que foram 
O Biblical Institute Press de Roma publicou 


Testament and the Pales 
(1979). 


Em 1959, na segunda edi 


ção de The Cairo Geniza, P 
da seguinte forma sobre a d 


aul Kahle se exprime 
ata e a importância do 


Targum palestino: ® 


S 


114. Juntamente com a bibliografia anotada ab 
“Half Century of Targum Study”, Irish Biblical S 
115. Cincinnati e Nova York. 
Os ensaios publicad 


os em Biblical Theol 
117. Nashville, pp. 856-861. 
118. 


Roma: suppl. pp. 287-303. 
119. Oxford. 


aixo, ver também McNamara, 


tudies 1 (1979): 157-168. 
116. 


ogy Bulletin 4 (1974), 3-32; 243-289, 
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120. “S. Paul et lexégêse juive de son temps, Mélanges A. Robe 


1957, pp. 494-506. 
121. Roma. 
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Targum Nm 21,16-20 etc.). Na tradição judaica a oferenda (ou sacrifício) de 
Isaac era considerada de caráter expiatório; e alguns estudiosos do Novo Testa- 
mento sustentaram que Paulo havia formulado a sua concepção da morte de 
Cristo no contexto daquela tradição judaica. A Torá é com frequência men- 
cionada nos Targumim e é identificada com a Sabedoria divina (como já no 
Siracides), considerada como a árvore da vida e possuidora de um poder sal- 
vífico. Para alguns estudiosos estas tradições judaicas sobre a Torá teriam for- 
necido material a Paulo para algumas das coisas que ele diz sobre Cristo 

(Sabedoria de Deus, fragrância que traz a vida etc.). Paulo teria transferido para 

Cristo o que a tradição judaica, como se encontra nos Targumim, referia à lei. 


Juntamente com estes estudos comparativos, os Targumim e a tradição 
targémica foram objeto de atenção por si mesmos nestes últimos decênios. 
Publicaram-se edições críticas e traduções dos textos aramaicos em línguas mo- 
dernas. Deu-se atenção também à gramática dos Targumim. Fizeram-se gramá- 
ticas de Ncofiti, ainda não publicadas em sua totalidade. O período dos Targumim 
aramaicos e palestinos foi objeto de discussões. Traçou-se a história da trans- 
missão do Targum palestino até onde os dados permitiam chegar. As investiga- 
ções descobriram que Rabi Nathan ben Yehiel (f 1106) utilizou um texto do 
Targum Palestino quase idêntico a Neofiti (copiado nos inícios do século XVI) 
na composição do seu dicionário conhecido como o Aruk. Com a ajuda do texto 
do Targum, da Geniza do velho Cairo e de algumas antigas citações rabínicas 
viu-se que é possível traçar a história do Targum para além destas datas, até 
O século VII e, pelo menos no que se refere a alguns textos, até antes. Também 
se considerou e discutiu a relação do midrashe dos Targumim — particularmente 
dos Targumim palestinos do Pentateuco — com o midrashe rabínico Rabi Me- 
nahem Kasher estudou o midrashe dos Targumim, e particularmente de Neofiti, 
no volume 24 de sua obra em 25 volumes, Torah Shelemah (1974). Ele sustenta 
que os Targumim de Onkelos, Pscudo-Jonatan e Neofiti são fundamentalmente 
do tempo de Esdras, que a Mishnah depende dos Targumim, bem como a 
antiga (aquela de Beth Hillel e Beth Shammai) e mais recente tradição judaica, 

Nem todos se sentiram seguros como Rabi Kasher em atribuir aos Targumim 
uma data tão antiga. Alguns estudiosos (especialmente A. Diez Macho e Roger 
Le Déaut) apresentaram alguns argumentos em favor de uma datação antiga 
(ou pré-cristã) dos Targumim Palestinos do Pentateuco, como: 1) passagens 
antimishnaicas, consideradas como pré-mishnaicas; 2) interpretações messiânicas: 
3) relação com o Novo Testamento; elementos tomados por empréstimos por 
parte do Novo Testamento; 4) nomes geográficos e históricos; 5) termos tirados 
do grego c do latim: 6) hipótese de uma fonte diferente (Vorlage) hebraica. 
Juntamente com estes argumentos em favor da datação antiga dos Targumim 


no seu conjunto, os critérios de datação das tradições particulares introduzidos 
por Bloch continuaram a ser utilizadas, 





122. Jerusalém, em hebraico. O título completo em inglês é: “Aramaic Version 
of the Bible, A Comprehensive Study of Onkelos, Jonathan, Je 
and the Full Jerusalem Targum of the Vatican Manuscript Neofiti I. The Origin 
and Methods of the Three Targums 


, é Oferecido por A, Diez Macho em Neofiti I. Targum 
palestinese. MS de la Biblioteca Vaticana. Tomo V. Deut 
pp. 41-82. 
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em contrário, a haggadáh dos Targumim pê e revolta judaica de 132 d.C.” 
ao período que antecede a explosão da segunda 


comparações do Targum + 
Testamento, Antes de mais nada, ý 
interpretativa conservada neste Targu É 
antiga e fundamentalmente pré-cristã. 


4. Divida sobre a antigüidade e importância dos Targumim 


e toda uma série de asserções feita 


inani validade d ; 
Era quase inevitável que a Targumim palestinos do Pentateuco, 


sobre os Targumim, especialmente sobre os | | 
fosse posta em dúvida, particularmente por estudiosos acostumados a trabalhar 


com textos e material do século 1 d.C. e com material de origem Pre como 
é o caso da literatura qumrânica. As objeções foram levantadas no Ecrãs da 
revisão de obras sobre os Targumim ? e em estudos sobre o aramaico de Qumran. 
Em 1974, Anthony D. York dedicou um ensaio a este tema: Fhe Dating of 
Targumic Literature”. ™ Os argumentos contra uma datação antiga dos Targumim 
tornaram-se mais articulados em 1978 e 1979. As objeções levantadas são de 
diversos tipos. 

O alvo que naturalmente se tinha em mira era a asserção de que o aramaico 
dos Targumim, dos Targumim palestinos do Pentateuco (e de cada um deles em 
particular, por exemplo, os Neofiti) representaria O aramaico da Palestina do 
século 1 d.C. O aramaico dos Targumim palestinos está estritamente relacionado 
com o aramaico galileu como foi encontrado no Talmude palestino e por mi- 
drashim. Não há provas desta peculiar forma de aramaico antes de 200 d.C., 
e especialistas de aramaico consideram 200 d.C. como a data do surgimento do 
dialeto. O aramaico de Onkelos e Jonatan (sobre os profetas), por outro lado, 
está relacionado com o aramaico de Qumran. Considerou-se que o aramaico de 
Qumran representa o aramaico literário da Palestina até a destruição das escolas 
da Judéia quando da eliminação da rebelião de Bar Cochba em 135 d.C. Deve-se 
aceitar que todos os documentos anteriores a 135 d.C. foram redigidos neste 
aramaico-padrão. Analogamente, todo texto palestino não escrito nesta forma de 
aramaico deve ser considerado posterior a 135 d.C. Um estudioso judeu, a partir 
deste princípio, argumentou por uma datação de Onkelos e Jonatan anterior a 


123, Ver por exemplo as recensões de J. Fitmyer in Theological Studies 29 
(1968): 322-326; Catholic Biblical Quarterly 30 (1968): 417-428; 32 (1970); 107-112; 
Journal of Biblical Literature 91 (1972): 575-578; 95 (1976): 315-317. 

124. Journal for the Study of Judaism 5 (1974); 49-62. 
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135 d.C.; mais de um estudioso, pelo contrário, a partir do mesmo princípio, 
argumentou por uma datação dos Targumim palestinos posterior a 155 d.C. 

A linguagem, evidentemente, pode também ser recente enquanto a tradição 
que ela conscrva pode ser muito mais antiga. Mas temos agora um Targum 
pré-cristão muito antigo, e parte de outro, de Qumran (11 OtargJob; 4 Qtarg)ob; 
4 QtargLev). O fato de estes serem traduções muito literais, sem nenhuma das 
caracteristicas típicas dos Targumim “tradicionais”, pode indicar que estes últi- 
mos são de origem mais recente. Outros restos do Qumran estão num aramaico 
mais antigo, não-galileu.”* 

Muito mais importante, contudo, é a ausência nestes Targumim encontrados 
em Qumran (se foram compostos em Qumran ou em outro lugar, é outra questão) 
de caracteristicas dos Targumim tradicionais como o uso de palavras obsoletas 
como “Memra”, “Shekina” etc. O termo hebraico m'mr aparece duas vezes em 


11 Qtglob (col. 28,9; Job. 36,2; e col. 33,8; Job. 39,27), mas no sentido de 


palavra”, “mando”. Em nenhum dos dois casos é um exemplo do uso obsoleto 
tão frequente nos 


Er ite no: Targumim tradicionais. Por este motivo, a antiguidade e a 
a pré-cristã do uso de “Memra” como um termo ou conceito obsoleto 
pode ser posta em dúvida e com ela a antigüidade de termos e conceitos rela- 


cionados com ele, como “Shekina”, “Dibbera” e talvez outros (por exemplo, 
Espírito Santo”). 


Geralmente atribui-se uma origem sinagogal aos outros Targumim conheci- 
dos por terem sido utilizados na liturgia sinagogal. Recentemente um estudioso” 
afirmou que, embora esta seja uma possibilidade, ainda não se demonstrou que 
os Targumim rabínicos escritos são de origem oral c que o método targúmico 
enquanto tal deriva de uma liturgia sinagogal. Isso se relaciona com uma afir- 
mação ulterior que alega que a liturgia sinagogal do século ĮI não é conhecida 
e que não há nenhuma prova de que as leituras da Lei e dos Profetas naquel 
tempo fossem feitas em aramaico. di 
Questionou-se a metodologia utilizada pelos estudiosos na aplicação dos 
dados targumicos no estudo do Novo Testamento. Sustentou-se que os estudiosos 
pressupõem em vez de provar que o método targúmico é antigo. Eles são acusa- 
dos de raciocinio em círculo vicioso, de petitio principii: eles provam que, por 
sua relação com o Novo Testamento, os Targumim são antigos, e os usam na 
pesquisa neotestamentária porque os consideram anteriores a ele ou muito antigos. 
Como ponto final referente às objeções, pode-se notar que alguns estudiosos 
observaram que alguns dos paralelismos adotados como argumentos para provar 
O influxo da tradição targúmica sobre o Novo Testamento podem muito bem 
ser explicados através do influxo do Novo Testamento ou do influxo cristão na 
tradição rabínica c targúmica. Em 1972, Jerome Murphy O'Connor” formulou 
a exigência de que esta possibilidade fosse seriamente considerada. Em 1977 
G. W. Buchanan observou que até agora “foi feito um esforço irrelevante para 
notar a extensão do influxo da literatura cristã sobre a literatura judaica”. ™ 
A partir de então, alguns estudiosos observaram que foi precisamente isso que 
aconteceu na tradição judaica da oferta (Aqedah) de Isaac. Já em 1872, A. Geiger 





125. Cf. E. Fitzmyer, “The Aramaic Langua 
a ge and the Study of the New 
Testament”, Journal of Biblical Literature 99 (1980): 5-21, ir 18-20. 


126. Cf. L. L. Grabbe, art. cit., Journal of Biblical Literature 98 (1978): 394, n. 6 
127. Em The Irish Theological Quarterly, 31 (1972): 398. o 


128. Art. cit., Biblical Theology Bulletin 7 (1977): 121, nota 33. 
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“o Ori of the Christian Doctrine of Sacrifice, Filadélfia e Londres, 
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blical Quarterly 39 (1977): 45-75. 
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questão estão em pleno desenvolvimento; de outro, há estudiosos T panra 
que tanto as tradições rabínicas como as targúmicas por nós conheci miays m 
remontar aos tempos do Novo Testamento e, consequentemente, NCA mp ca 
ou explicitamente a legitimidade de sua utilização no estudo científico do Pés 
Testamento; a não ser que, em casos particulares, sc verifique alguma tradição 
rabínica ou targúmica que possa remontar ao século I da nossa era. ooo 

Ao fim de cada uma das duas partes deste ensaio apresentei as objeções 
contra o uso do respectivo material no estudo do judaísmo neotestamentário 
ou na investigação sobre o próprio Novo Testamento. Não se fez aqui nenhuma 
tentativa para responder a estas objeções. O espaço de que se dispõe num ensaio 
como este seria insuficiente para tanto, c em todo caso provavelmente levaria 
a resultados de pouca monta. As relativas posições pró ou contra a utilização 
do material rabínico ou targúmico para o estudo do Novo Testamento são 
sustentadas com vigor e em geral adquiridas por especialistas no próprio setor 
c depois de anos de reflexão sobre o assunto. A distância que separa as duas 
partes pode ser climinada não pelo fato de aduzir novos argumentos, mas antes 
com um novo olhar para as dados antigos. 

Quais as perspectivas para os estudos rabínicos ou targúmicos nos próximos 
anos, tanto como disciplinas em si mesmas como em relação ao estudo do Novo 
Testamento? Parece que se pode responder que eles continuarão a prosperar. 
O estudo crítico da literatura rabínica por toda uma série de pontos de vista 
ainda está na infância. A análise crítico-formal desta literatura ainda está nos 
inícios. O mesmo se pode dizer da tentativa de determinar a antiguidade das 
tradições rabínicas deste modo. Este setor de estudos não parece estar destinado, 
por ora, a perder nada da sua grande importância. O mesmo vale 
dos Targumim. Também a análise crítica deles com toda probabilidade continuará. 
É preciso dar muito mais atenção à análise da linguagem dos Targumim. Também 
é provável que se continue a utilizar a literatura rabínica e targúmica no estudo 
do Novo Testamento. Algumas das objeções contra tal utilização já não são mais 
novidade e parece que não detiveram os estudiosos nos últimos vinte anos. 
A objeção mais recente é aquela que sustenta que a tradição rabínica depende 


em alguns casos da tradição ncotestamentária e cristã, Os casos aduzidos como 
exemplo devem ainda ser examina 


! dos criticamente para ver se as observações 
feitas são válidas. A este propósito um estudo da relação entre a tradição rabí- 
nica ea patrística seria muito útil. Alguns dos Padres da Igreja estiveram em 
estreito contato com os judeus e as suas tradições, mas não parecem ter cons- 
ciência de que os judeus tomassem de empréstimo elementos cristãos. Raphael 
J. Loewe crê que o Targum do Cântico dos Cânticos depende de Orígenes." 
Todavia foi demonstrado que este Targum particular é um trabalho recente.” 

Pode ser legítimo perguntar se a utilização dos dados rabínicos e targúmi- 
cos no estudo do Novo Testamento está justificada, uma vez que não se de- 
monstrou que este material remonta a antes de 70 d.C., pelo menos no sentido 
em que podem ser datados de antes de 70 os textos de Qumran e a maior 
parte dos textos apócrifos. U 


m dos motivos da diferença de opiniões na avaliação 
dos dados rabínicos e targúmicos pode ser o modo de avaliar a antiguidade das 


para o estudo 





136. Raphael J. Loewe, “Apologetic Motifs in the Targums to the Song of 
Songs”, in Biblical Motifs, org, por A. Altmann, Cambridge, Mass., 1966, pp. 159-196. 

o Ver R. le Déaut, Introduction à la littérature targumique, Roma, 1966, 
pp. ss. 
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que casual, . que é muito provável que aquilo 

A esta consideração podemos acrescónts A em Jâmnia foi uma obra de 
que se verificou depois do desastre de 70 a c corior a 70, e não uma nova 
consolidação de uma tradição, a tradição centra An ficado uma redução da tra- 
criação. Esta obra de consolidação poderia ter signi redes æ ponto de ignorat 
dição, uma seleção, mas não a criação de nova i e favor da continuidade 
o que já existia. A partir deste fato pode-se argumenta 


iti "Des e gerações; em 
com aquilo que fora anteriormente transmitido por geraço geraç 


matéria de halakáh sobre a observância sabática, votos, Ho ojárine Es 
pureza e coisas semelhantes. Detalhes de halakáh podem ba nro babilade 
mas o interesse central deve ter permanecido O mar shga i diosos. dá 
é tal a ponto de fazer pensar num dado de fato, creio a tradicão na ten- 
Novo Testamento estão justificados quando se voltam para esta Fies o 
tativa de recriar o mundo em que a mensagem evangélica nasceu € e e E V E 

Dizer isto, naturalmente, não significa permitir qualquer din Pi "I o 
gência no uso crítico das fontes rabínicas c targumicas. O m ah ser 
examinado segundo critérios críticos, que além disso devem ser objeto de ulterior 
e maior elaboração. 
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Capítulo Quarto 


A LITERATURA GNÓSTICA E O NOVO TESTAMENTO 


UGO BIANCHI 


O método de pesquisa sobre o gnosticismo no NT 


7 7 Uma exposição do tema “literatura gnóstica c Novo Testamento” pode ser, 
dividida, seguindo R. McL. Wilson, em três partes: “o gnosticismo no NT”, 
O uso gnóstico do NT”, e, finalmente, “os novos evangelhos e outros escritos | 
gnósticos (especialmente os descobertos em Nag Hammadi)”. 

Se o adjetivo “gnóstico” não é usado no sentido (em parte polêmico) da 
expressão “verdadeira (ou, por contraste, falsa) gnose”, como em Tm 6,20, 
Irineu e Clemente de Alexandria, mas no sentido do gnosticismo como sistema 
caracterizado pelo tema de contraposição entre um mundo superior, pncumático, 

e um inferior regido por um segundo deus; demiurgo das coisas visíveis, os” 
modelos valentiniano, basilidiano, of ítico-setiano-barbelognóstico do século II d.C. 
“gnóstico”, ou seja, modelo do “gnosticismo”, e, se 


serão modelo do que é 
se quiser, da “gnose” assim entendida. E então é evidente que não se pode 
nstitutivo de uma exegese do NT, 


pressupor o dado gnóstico como elemento co 
e que insistir nele significa correr o risco de interpretar documentos do século 1 
d.C. à luz de idéias que pertencem ao século II. 

Todavia, um problema subs 


iste: não tanto porque, com Wilson, se possa 
fazer referência a uma “ 


gnose em sentido lato”, que seria como um halo a coroar 
as doutrinas gnósticas declaradas — halo que já por sua natureza e pelo consenso 
está longe de ser definível em sentido científico —, mas porque datar doutrinas 
gnósticas, mesmo as mais específicas, não é fácil, e por isso não se pode excluir 

a priori que, para algumas delas, se possa remontar aos séculos anteriores ao 
lI d.C., sobretudo se se considerar a conexão histórica e a convergência parcial 
do sentir gnóstico com aquele da tradição platônica (a queda da alma ea sua 
incorporação; o dualismo ontológico), e mais especialmente órtico-pitagórico 
(doutrina do corpo-túmulo, concepções do destino, da “culpa antecedente”, da 
situação da alma etc.). Naturalmente, quando se trata de evitar que textos do 
século II ou I d.C. sejam julgados à luz dos cânones estritos da ortodoxia 
formulados nos séculos seguintes, deve prevalecer a mesma exigência de evitar 
anacronismos que também recomenda que os textos do século I d.C. não sejam 
examinados com o olhar gnóstico do século II d.C. Finalmente, seria muito 
prejudicial pressupor um sentido gnóstico em textos do NT para depois mostrar 
a presença nele de concepções gnósticas, e um equivoco como esse sequer a 
expressão “círculo hermenêutico” poderia mascarar. 
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ão é partir de pressupo- 
Dessa forma, aparece claro que o mais Pç Lag pd Epoca 
sições duvidosas, mas é preciso “recuar para à a Wilson, ou seja, adotar o 
gnósticos do século 11 d.C.”, como bem te EE e as origens do gnosticismo 
procedimento sugerido ao Colóquio de Messina SODF eedan ao veti m 
(1966). Muitos estudiosos compreenderam mal esse A ica do gnosticismo, como 
apenas um retorno anacrônico à concepção here o JI d.C. (e o advérbio 
se partir metodologicamente das seitas gnósticas o as dido) significasse elimi- 
“metodolopicamente” não foi notado ou foi malcomp alea PARE A al 
nar a priori o que eventualmente havia de a RE a de irido conheci 
período, e não, pelo contrário, a justa exigencia meto E a de toque que pudesse 
ao desconhecido para ter um ponto de referência pa a um gnosticismo em 
facilitar a identificação do que eventualmente per da questao first vue 
fase inicial e ainda não desenvolvido e diferenciá-lo do g 
vido dos séculos II e III. 


O gnosticismo no NT 


Raciocinando nos termos de uma metodologia a Ep id 
problema do gnosticismo e do NT, encontraremos pi em flod2 e SE: 
Wilson denomina o claro gnosticismo incipiente je 5 aaa E Elie 
ou seja, respectivamente, a polêmica contra ae nor a agep l tudas 
contra a negação (também docetista) da crucificação. a E não permite que 
contra pessoas licenciosas e negadoras de Cristo, pelo contráric a E ED 
se tire nenhuma conclusão particular relativamente à ca dra do Bale 

| gnósticas, nem se se relaciona essa referência com o per Ni a (tas dos musti 
(de que fala Ap 2,14; cf. 2Pd 2,15); o mesmo se diga dos Nic 
se fala no mesmo contexto no Apocalipse. 


Finalmente vem a famosa admoestação de 1Tm 6,20 contra p hiap la 
De um lado, algumas referências levam a pensar no cager gn e ão como 
doutrinas, por exemplo, aquela condenada SIn 2Tm 2,18: ; pera a Bos. 
' já acontecida, e talvez também uma cristologia docetista pps 14 (cf Tt 3,9) 
3,16); mas pode-se perguntar se os “mitos e genealogias a mi, ns E 
devem ser identificados, como quer Haenchen, com E Pe ca Wilson 
potências no pleroma, à maneira de Irineu, Adv. haer. 1,50,5. pie siR Eta 
nem iTm 4,3, que fala de pessoas que proíbem os casamentos cor ai 
abstinências alimentares, poderia referir-se necessária c pa ara pe EE E 
cos, mesmo se o costume do cristianismo siríaco do século Ir e id 
batismo apenas celibatários (Atos de Tomás etc.) pudesse e também 
cia pgnóstica. Mas julgamos mais oportuno ver neste último o kanam 
naquele imaginado uso batismal apenas uma prova da presença efetiva naq 


ambientes de um encratismo ou ascetismo extremo não necessariamente e nem 
provavelmente gnóstico. 


De outro lado, é freqüente a referência, nas Pastorais, a elementos especi- 
ficamente apresentados como judaicos (Tt 1,14, cf. 1,10 e 1Tm 1,7): também 


aqui a interpretação é duvidosa, dado que é precisamente em relação a deter- 
minadas posições no âmbito do judaísmo intertestamentário que alguns fazem 


j j derlands Theologisch 
1. Cf. porém as explicações alternativas de Klijn, Ne 
Tijdschrijft 1á 29-37 e Nedungatt, Ortentalia Christiana Periodica 39, 438-442. 
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remontar O surgimento de temáticas gnósticas. Pense 


heresia denunciada em Colossenses, que parece dever ser qualificada como judaica 
e não como gnóstica. E de nada vale aqui — mesmo na hipótese de que se 
devam unificar as posições que as Pastorais e Colossenses têm em mira — falar 
de “judeu-cristãos gnosticizantes”, visto que o contexto de “gnosticizante” 
(gnosticising) não ajuda à esclarecer a questão, seja no que se refere ao aspecto 
tipológico (quais eram concretamente as doutrinas destes sectários, e quais as 
suas efetivas afinidades com as — ainda não existentes? — posições gnósticas), 
seja no que tange ao aspecto genético (qual a relação com as posições dos pri- 
meiros gnósticos declarados?). De resto, permanece vaga também aqui a posição 
de Wilson de que “em Gálatas parece que devemos defrontar-nos com judaizan- 
tes que nas suas teorias podem ter dado lugar a algumas das especulações que 
mais tarde serão conhecidas como gnósticas”, 

Além disso, como bem observa Wilson, há também 
s textos neotestamentários. Assim, se 
aixa, nos inícios do século Il, pode-se também contemplar a possibilidade de 
suas alusões polêmicas a posições gnósticas já formadas: mas também aqui 
há o Perigo de argumentação circular, usando o argumento das referências ao 
Enosticismo para provar que as Pastorais são tardias, e depois usando as Pas- 
ências (polêmicas) ao gnosticismo no 


-se na questão levantada pela 


a questão da datação 
deste 


as Pastorais recebem uma datação 


Em todo caso, pensa Wi 
tendências Judeu-gnosticizant 


No que se refere aos Sinóticos, 
à utilização superficial e tendenciosa 
digno de nota que precisame 


Ison, a 1Jo deveria ser in 


dício da cristalização das 
es de que falamos acima. 


que mais tarde fornecerão tantos textos 
da especulação do gnosticismo clássico, é 


que se refere em particular a Lucas, não parece, 


escrito tendo em mente aqueles argumentos que 


escritores eclesiásticos em polêmica com os gnósticos, 
e que por isso pressupõem a existência destes últimos (tradição, interpretação 


eclesiástica das Escrituras, testemunho apostólico), e isto mesmo se aparecessem 
algumas semelhanças com a situação que se reflete nas Pastorais, 

No que se refere ao Evangelho de João, grande parte de seu significado 
(e pelas razões acima aduzid numa expressão como aquela de Dodd: 
“Há um sentido em que teó istãos ortodoxos como Clemente de Alexan- 
dria e Orígenes, de um lado, e judeus helenizantes como Filão, e escritores pagãos 
como os herméticos, de outro, deveriam ser chamados gnósticos (...). Neste 
sentido o Evangelho segundo João deveria chamar-se gnóstico”. Com efeito, 


semelhante observação, que privilegia certos usos do termo gnóstico, acaba 

excluindo toda a problemática histórico-religiosa em torno do efetivo conteúdo 

de correntes de interpretação e de teorias que tais correntes sustentam, às quais 

O termo gnóstico” se aplica com significado mais ou menos bem determinado 
mas sempre específico, e com base no qual entre todos os textos elencados por 
Dodd é preciso reconhecer diferenças abissais. Nem o fato de que precisamente 
de ambientes gnósticos (Heráclio) venham vestígios mais ou menos antigos de 
um interesse douto pelo evangelho de João diz algo sobre a natureza e a origem 
disto, tanto mais que o interesse maior do comentário do doutor gnóstico se 
dirige especificamente ao Prólogo, em relação a uma temática cosmológica que 
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De resto, o evangelho joanino “em cada 
não é aquela típica do IV gd de vista gnóstico, até mesmo O repu- 
ponto crucial está em tensão com o ponto de saber se — mesmo não sendo 
dia”; mas isso deixa em aberto a quenes tico — o IV Evangelho não supõe 
gnóstico, e sendo até essencialmente antignost! 

a existência já afirmada de um gnos SAS omparar, por exemplo, o Evan- 
As diferenças emergem claramente 20 E É e e di; guésieo € valem 
gelho de João e o Evangelho de Verdade e e + mejor parte dos estudiosos, 
tiniano (gnóstico certamente, sea hi M. Schenke). Como observou 
ci o io iali SAN “escatológica, que pelo contrário qualifica 
Barrett, neste último texto ta “eco Sh mais como ignorância do que 
o evangelho joanino, e O mal humano pes 4 Sap a o Contendo um. 
como pecado em sentido bíblico; disso sc pp olho de João. Observemos de 
damentalmente bíblico e não-gnóstico do Y erdade não contém nenhuma 
passagem que, estranhamente, O Evangelho de so sigiique, Corfamente 
citação textual do IV Evangelho; o que quer que 1 (V Evangelho é o 
não favorece uma relação cronológica invertida de ade E 
Evangelho de Verdade relativamente àquela que p à metafísica gnóstica 
gelho. Também Haenchen nota a oi em João, de £ 
do pneuma e do Enviado Salvador. | 
pes questão é a da terminologia, e aqui dotes pa 
terminologia em que se quer ver uma conexão com O NOS iri r E Fa e 
na época da composição do IV Evangelho, ou passou 7 A e a E 
outras palavras, pode-se perguntar se — uma vez constatada à a pp 
sonância de significado entre os dois evangelhos E Cons ig ` Da Pr 
implicam que os gnósticos derivaram uma terminologia e João, ETAT E A 
combatendo o incipiente gnosticismo com as suas próprias aan ça gicas) 
ou também, mais genericamente, se está usando a linguagem do seu empo. — 
As mesmas observações valem, segundo Wilson, para os aço gnostioi 
zantes” de Paulo (o que quer que signifique ‘gnosticizante ; que E sempre 
uma dose e possível equívoco, ou de posicionamento a-histórico). alar com 
Schimithals de “Gnose de Corinto”, e depois interpretar a doutrina dos oposi- 
| tores de Paulo com base em sistemas gnósticos do século I d.C., significa correr 
o risco de distorcer seriamente todo o quadro. São conhecidas as questões refe- 
rentes à natureza das doutrinas atacadas nas cartas nos Colossenses e aos Efésios 
(doutrinas judaizantes, como parece, ou já “gnósticas 2. Permanece em aberto, 
observa Wilson, a questão de saber se a interpretação “gnóstica de tais posições 
atacadas em Colossenses teria sido proposta, se não fosse pelo nosso preliminar 
conhecimento do uso do termo pleroma no valentinianismo (sem considerar o 
fato de que em nenhuma das passagens relativas — 2,8.20; 1,19; 2,9s. — se diz 
que estes stoicheia tou kosmou fazem parte do pleroma). E a observação vale 
também diante do fato de que o termo pleroma parece ser usado em alguma 
passagem de Efésios e Colossenses em sentido técnico (mas qual?). Quanto às 
especulações relacionadas com o termo anihropos, nada diz que clas sejam 


| t 
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é preciso evitar qualificar necessariamente em sentido tecnicamente gnóstico 
(no sentido do gnosticismo) termos que no Novo Testamento não têm neces- 
sariamente, nem provavelmente, este sentido (isto vale para teleios, pleroma etc.). 


O uso gnóstico do NT 


O tema do “uso gnóstico do NT” é, ao invés, mais rico em pormenores e 
em posições alternativas. Aqui podemos partir de uma observação de Turner: 
Heráclio c Orígenes fazem, ambos, referência à interpretação simbólica (para 
Orígenes nós diríamos antes tipológica; e somente em caso extremo “alegórica” 
no sentido mais específico do termo): mas a posição particular de Heráclio, 
observa o estudioso, “não é o uso da alegoria, mas o modelo de referência que 
determina a sua aplicação (...). O seu defeito fundamental (defeito do ponto 
de vista da exegese) está em introduzir as suas pressuposições doutrinais no 
texto...” (o que, naturalmente, Orígenes também faz, mas em relação a outras 
pressuposições doutrinais). 

Naturalmente, é preciso levar em conta, a propósito da relação entre gnosti- 

oe NT, e mais precisamente a propósito do uso gnóstico do NT, uma 

terceira possibilidade, ou seja, que textos gnósticos ou parcialmente gnósticos, 

como o Evangelho de Tomás, não usem precisamente os textos do NT como 

os possuímos, mas uma tradição textual independente deles. Neste sentido, e 

em referência ao ambiente “judeu-cristão” e aos seus prolongamentos em Edessa 

(cidade que tem muito a ver, segundo parece, com a literatura “de Tomás”), 
pronunciou-se, como é sabido, Quispel. 

Voltando à questão da exegese alegórica do NT, Wilson observa com razão 
que esta não se contrapõe entre os gnósticos 
relação particular, instrumental, com ela: 
às palavras literais da Escritur 


cism 


à exegese literal, mas tem uma 
“Os gnósticos com Irequência aderem 
J a, mas não dão atenção ao significado literal do 
texto como ele é — o que se pode ver, por exemplo, por seu uso do simbo- 
lismo dos números, mesmo se este, em si e por si, não seja um procedimento 
exclusivo deles (cf. Ep. de Barnabé 9.8 e, naturalmente, Filão). 
o. Quanto ao Evangelho de Tomás, é claro que todo julgamento sobre a 
| antigüidade e a autenticidade dos seus logia deve ser emitido caso por caso, 
| Mas não se pode negar a presença nele de logia que representam uma reelabo- 
ração em sentido gnóstico de logia sinóticos. Considere-se, por exemplo, o log. 
: 109: “O Reino é como um homem que tinha no seu campo um tesouro, do 
| qual ele ignorava a existência. Ao morrer, deixou-o ao filho, que também não 
| sabia de nada. Ele tomou posse do campo e o vendeu. O comprador escavou 
- € encontrou o tesouro; começou a emprestar dinheiro a juros aos que desejavam 
tomá-lo emprestado”. No logion de Mateus fala-se, pelo contrário, de um homem 
que vende tudo para adquirir o campo onde descobrira o tesouro. 


Ora, observa Wilson, o logion de Tomás pode ter vários sentidos: o tesouro 
je gnósticas e impliquem o conceito religionsgeschichtlich de um Redentor e do seu 


pode ser conhecido pelo homem espiritual em contraposição àquele psíquico e 
e," mito de descida, em vez de uma especulação judaica sobre Gn 1,26. àquele material; ou então pode tratar-se da contraposição entre gnósticos, de 
Ú — Concluindo, é só na 1Jo e nas Pastorais que, segundo Wilson, encontramos 
é J . ` 


um lado, e judeus e cristãos comuns, de outro; ou também, o tesouro pode 
indicar o Eu profundo, pneumático, do gnóstico. Em todo caso, o sentido fun- 
damental do logion — passando de Mateus a “Tomás” — mudou, em obediência 
a uma tendência que neste caso só pode ser definida como gnóstica, E isto vale 


tp e pela primeira vez vestígios de uma polêmica explícita contra aquilo que pode 
“4 iser chamado gnosticismo, mesmo se até nestes termos, e especialmente nas Pas- 
A 'torais, a documentação não seja tão unívoca como se desejaria. Em particular, 


º 
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mesmo se se prescindir da questã y 
desde o início e se nele é gnóstico ua nT 
Caso análogo, o do logion sinótico e do og 
esta, em Ev. Tt., é “a maior , com €v 


ã ber se o Evangelho de Tomás é gnóstico 
ee e pode ser interpretado como tal, 
de Tomás sobre a ovelha perdida; 
ente referência gnóstica ao pneuma 


decaído no mundo inferior. 


de W. Schmithals, autor de Die Gnosis d 
32 ed., 1969) e de Paulus und die pan 
sua exposição num seminário sobre p 
um grupo de trabalho sob a sua direçã 
als methodisches Problem”, New Sara ei 
reconhece que as “diferenças de juízo sobre 

e NT “dependem em boa parte de prem 
observação, cujo valor, de resto, é con 
Schmithals dá ao termo “metódico À 
mas sim aquele da hermenêutica, situa-s 
muito específico. A exposição de 


teologia de Paulo: motivos gnósticos ape ce 
ceitual mitológico; 2) os opositores de Paulo nas ci 


ã : problemas de 
de Rm mas incluída Cl; 3) a teologia de João (como ira ga Lais ão 
fontes; tendência antignóstica ou compreensão da existên 


osta aquela de Wilson, é a posição 
Korinth (1º ed., Gotinga, 1956, 
er (Hamburg-Bergstedt, 1965). Na 
NT” realizado em Frankfurt por 
“Das Verhätnis von Gnosis und N.T, 
Studies, 16, pp. 373-385), Schmithals 
o entre gnosticismo (Gnosis) 
issas metódicas divergentes’ : mas esta 
dicionado pelo sentido diferente que 
ue não é mais O metódico da filologia 
i com Schmithals, num projeto exegético 
Schmithals elenca os seguintes pi 1) a 
de natureza conceitual e de âmbito con- 


Bem diversa, e até metodologicamente OP 


= ários nas cartas; os destina- 
ends Seas oão: os adversários l Rigo 
i ? 4) a situação histórica de J bad s gnósticos e 
eia do mea: 5) a teologia da carta aos Ecs a a do NT 
formas de concepção; 6) os opositores das Pastorais; am 


Ati ossibilida- 
Os estudiosos do grupo apresentam um elenco o o á 
des alternativas: a) a gnose (do gnosticismo) pm mus ladin anal 
” ir ` a, e: G 
. +. bd . de oposta a prece en ? . Ed 4 
ismo do NT; b) a posição opos ; e, e excluída 
Ep e NT. Examinados os prós e os a E ERC gp Paes 
É . 0) j , 

. q. H - e do ponto € vis a . A ® 
ibilidade c) verifica-se que, ad a A e uma 
hi EA (origem da gnose a partir do cristianismo, ou entao a E 
Et pré-cristã) não podem ser consideradas como uma cat A o único 

sisã à exegese; por 
R ithals, a decisão cabe à À 
Nestas condições, afirma Schm i Agape E -se explicar 
critério seria o seguinte: sob que determinação a RC 
~ ~ e a a t O ` : 
lavras, é a partir do circu 
lhor os textos? Em outras pa , : praca Ca 
quê deve aparecer se uma gnose (uma doutrina gnóstica Ro deve ou 
não ser pressuposta pela explicação de determinadas partes do 


si . Não se trata 
Schmithals cita a esse propósito o fps E Ned E nad non 
: o motivo eclesiológico do soma. ou 
argumentar deste modo: o clesiol. ia 
eita por algum texto gnóstico (pré-cristão), e por Isso ele E ian (o 
explicado com base na gnose. Dever-se-ia, ad tres gd ii é 
| i e em geral em S. Paulo, ni 

ma Christou no texto citado, g jv näo 

Cada de algum modo com base no mundo conceitual cristão primitivo, mas apenas 
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de especulações gnósticas) se torne a explicação de outros fatos (no caso, O 
motivo do soma Christou), que, pelo contrário, poderiam por sua vez constituir 
a base, ou 0 pretexto de ulteriores desenvolvimentos, precisamente as especula- 
ções gnósticas: e isto sobretudo quando uma exegese circular como aquela de 


Schmithals que implica a exclusão (injustificada) de uma muito possível criati- 
vidade paulina fende o tema em questão, 


Nag-Hammadi e o NT 


A abordagem de G. W, MacRae (“ 


Nag Hammadi and the New Testament”, 
in Gnosis. Festschrift für Hans Jonas, 


org. por B. Aland, Gotinga, 1978, pp. 
144-157) sobre a questão da datação dos textos de Nag Hammadi e sobre a 


questão da possibilidade de demonstrar a existência de um gnosticismo pré-cris- 
tão é mais articulada, e isto também em função de um interesse de exegese 
neotestamentária. Para MacRae, os textos de Nag Hammadi não nos revelam 
nenhum documento gnóstico que seja claramente pré-cristão; na realidade tra- 
ta-se de um modelo de desenvolvimento no interior do gnosticismo, que levaria 
de um mito gnóstico a uma versão evidentemente cristianizada. “Se este movi- 
mento”, argumenta MacRae, “corresponde à pênese do próprio gnosticismo, a 
sua importância está no fato de que o chamado gnosticismo cristão é um fenô- 


meno secundário, secundário não só ao cristianismo, mas ao próprio gnosticismo”, 
MacRae apresenta aqui o conhecido exemplo do tratado de Nag Hammadi Carta 
de Eugnosto, o Bem-aventurado (UIT? e IV,1) e do tratado Sophia Jesu Christi, 
também de Nag Hammadi (II1,4), mas presente também no código pgnóstico 
Berlinense (BG 8502,3). Ora, o primeiro destes dois tratados, que não contém 
um claro vestígio de influência cristã, deveria ser considerado como um exemplo 
de especulação gnóstica não-cristã, enquanto a Sophia Jesu Christi é uma reve- 
lação feita por Jesus aos discípulos em resposta às suas perguntas, “um gênero - 
literário freqüentemente usado pelos gnósticos cristãos”. Com efeito, as palavras 
atribuídas a Jesus na Sophia reproduzem passagens inteiras de Eugnosto, enquanto 
as perguntas servem apenas para manter à aparência de diálogo. Daí a afirma- 
ção de Krause de que a Sophia é uma reelaboração de Eugnosto. E as coisas 
não mudariam, observa MacRae, se ambas as obras fizessem referência a uma 
fonte comum, cristianizada pela Sophia Jesu Christi. Outros textos de Nag 
Hammadi levariam, segundo MacRae, à mesma conclusão (e isto sem falar do 
evidente caso dos tratados herméticos do Código VI, não-cristãos ou só com 
pequenos traços de cristianismo). No Apocalipse de Adão (v.5), um texto de 


gnose setiana, os gnósticos são apresentados precisamente como descendentes 
de Set e um revelador-salvador gnóstico, o Phoster (“Iluminador”), é esperado 
em perspectiva escatológica. Não se encontram alusões cristãs no tratado e, 
segundo Bohlig, o Phoster, de quem se mencionam as perseguições e os sofri- 
mentos, não apresentaria caracteres semelhantes aos de Cristo, mas se aproxima- 
ria de noções de soteriologia irânica; em nossa opinião, pode-se duvidar ampla- 
mente disto. Análogo, ainda que sob outros aspectos diferente, seria o caso do 
Evangelho dos Egipcios ([11,2), um texto diferente do evangelho homônimo men- 
cionado por Clemente de Alexandria. Também aqui Set corresponde à figura 
do Salvador, embora no fim seja identificado com Cristo. 

Com o valentinianismo, pelo contrário, afirma MacRae, já estaríamos num 
gnosticismo cristão; mas também aqui, a julgar por certos textos de Nag Hamma- 
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o que tem como pressuposto 


g e a q pés 
esso de assimila e não um processo herético 


. 4 1. `J O um roc . 
di, estaríamos diante de p 4 afirmado, 


e objeto um gnosticismo não-cristão 3 
que se origine numa ortodoxia Re are anosticismo originaria 
c podemos 
Ora, pergunta-se MacRae, $ 7 


a to considerar a questão de uma 
ão-cristã d na mesma medida consider ii, ps 
mente não-cristão, podemos a? Isto leva MacRae à q a 


= aê ert aj 
influência gnóstica sobre o do aê origem “herética” deste, Mac-Rae 
origem do gnosticismo. Excluída Z FMs judaica na formação do gnosticismo 


a “nfluência ju Mo 
observa a preponderância de uma influência E deste, dos textos bíblicos —, e 
~ A ss > f or pi a 
— e não só no que se refere ao uso, por P de idéias e expressões gregas, espe- 


também a importância, nos textos gnósticos, * isto ao judaísmo. helenista, 
cialmente platônicas. MacRae quer As conheceu um processo de heleni- 
alexandrino e também palestino, que tam ai Emitado à Diáspora; € por Es 
zação, processo este que de forma alguma cou re, por exemplo, ao tratado 
cita recentes estudos de B. A. Person no a ` pr RE A i 
de Nag Hammadi intitulado O testemunho « ai : as om e Gpiatio 
haggadá gnóstica do texto g Ra dalc como o cristianismo, e por isso 
pode ter sido no início uma “heresia - judas” o. com o qual teria alguns 
um rival deste, desde a origem do próprio cristian , 
aspectos comuns. l 

p Até aqui falamos em linha teórica. Mas, nc pr aias he 
textos de Nag Hammadi constituem grupos pç a so o 
de Nag Hammadi, não se sabe se foram o ia a 
um grupo, e com que finalidade; ou seja, se € es Co O ii 

gnóstica” ou apenas um grupo de textos reunidos por as e E E 
Nem tudo nos textos de Nag Hammadi é gnostico; ERA ai we os 
códigos uma passagem maltraduzida da República D ny n $ nooi 
opinião, deve então levar a pensar que à coleção des as e : es 
obra de gnósticos e nāo de estudiosos preocupados em E Peg a E a gnose, 
dada a contribuição ab extra que o texlo platônico teria po ido ap a uma 
reflexão centrada em certos princípios, e nao uma polêmica contra estes); € 
pense-se além disso na presença, sempre na coleção de Nag Hammadi, das mo- 
ralistas Sentenças de Sesto, que não são propriamente gnósticas, € talvez também 
nos Ensinamentos de Silvano, precisamente como exemplo de material não-gnós- 
tico em Nag Hammadi. i 

No que se refere em particular às relações entre NT e textos de Nag 

Hammadi, MacRae cita a questão já mencionada acima da tradição textual do 
evangelho de Tomás, para a qual, como sc disse, às vezes subsiste a alternativa 
entre inovação tendenciosa gnóstica (que em certos casos, como OS dos dois logia 
acima citados, é inegável) e uma eventual tradição textual evangélica autônoma, 
como supõe G. Quispel. Como exemplo da possível influência de um texto 
gnóstico na literatura neotestamentária, MacRae cita o tema do engano de que 
são vítimas as “potências” por ocasião da descida do Salvador, como se encontra 
nos textos de Nag Hammadi, ainda que com variações, e às vezes precisamente 
sem (visível, dizemos nós) referência à pessoa de Jesus; por exemplo, no episódio 
de Derdekca, o salvador-revelador da Paráfrasc de Scem, e no caso do Phoster, 
no Apocalipse de Adão. Em resumo, em 1Cor 2,8 em que se menciona preci- 
saménte o tema do engano das Potências, Paulo lançaria mão de um tema muito 
usado no gnosticismo e o aplicaria à paixão de Jesus. O que quer que se diga 
da efetiva independência de Derdekca c também do Proster do Apocalipse de 
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Adão diante da figura de Cristo, independência que nos deixa muito hesitantes, 
pode-se reconhecer que o tema do engano, tomado em sentido mais geral, parece 
muito coerente com as temáticas do docetismo: através dele, com efeito, os 
perseguidores são frustrados pela entidade salvífica — como por exemplo para 


o episódio da Eva celeste na Hipóstase dos arcontes de Nag Hammadi ou para a 


doutrina simoniana como é referida por Irineu —; e isto deve ser dito mesmo 


prescindindo do fato, aliás significativo, de que o Phoster do À pocalipse de Adão 
sofre uma efetiva paixão. Análoga interpretação, finalmente, dá MacRae — 
e sempre com relação à sua hipótese de um gnosticismo coeso e independente 
com relação ao cristianismo — das possíveis relações entre o IV Evangelho e 
o Evangelho de Verdade de Nag Hammadi: o segundo não cita o primeiro 
(enquanto demonstra conhecer outros textos do NT), mas tem elementos em 
comum com ele, que reinterpretariam uma tradição comum. O Evangelho de 
| João, afirma MacRae, evidencia um âmbito histórico-religioso mais vasto, do qual 
| faz parte o gnosticismo, mas ele mesmo não é gnóstico. Para ser gnóstico, fal- 
tam-lhe 0 dualismo “absoluto” (adjetivo supérfluo, a nosso ver, se o dualismo 
é, como “deveria entender-se, a doutrina dos dois princípios, princípios também 
não-coctâneos, como no caso do gnosticismo não-maniqueu) e o seu corolário 
o docetismo. (Antes, é preciso acrescentar que estes dois aspectos são combatidos 
no IV Evangelho.) Mais ainda, aqui também se apresenta a necessidade daquela 
cautela acima recomendada, de não ler por trás dos textos do NT o que pie 


pertencer à situação própria de uma é i 
| poca posterior, cautela ils 
se fez paladino. P aih 


A cristologia e o salvador gnóstico 


Berlim, 1975, devida ao “grupo de trabalho” de Berlim Oriental para os escritos 
gnósticos coptas. A 3.º parte (Gnosis. NT. Verkiindigung) contém, entre outras 
coisas, um artigo em que Schmithals volta ao tema do círculo hermenêutico 
Paulo, João; na 2.º parte notaremos um artigo de H. M. Schenke que estuda 
a cristologia neotestamentária e o Salvador gnóstico”, Ele vê uma conexão 
causal entre a “categoria helenista” (ou: uma das categorias helenistas) que seri 
constituída pela concepção gnóstica do Salvador, de um lado, e, de pat ile 
surgimento de uma “cristologia da preexistência”; não no sentido de ue par 
se deva apenas aquela, e com a advertência de que as categorias gnó ti ã 
foram utilizadas apenas p sap Rea 


ara o uso cristológico. Schenke admit ä 
k ; e que a relação 
por cle afirmada é apenas uma hipótese que ele se propõe esclarecer e desen- 


volver; e lembra que também outras hipóteses foram apresentadas para explicar 
uma cristologia da preexistência com diferentes concepções, como a El de 
referência judaica da cristologia do Filho do Homem, ou aquela SE com 
as concepções judaicas tardias sobre as hipóstases, ou ainda aquela relacionada 
com as concepções judeu-helenistas sobre a Sabedoria. Segundo Schenke, seria 


fundamental, para o 

e cdi, pi t “ms t A 2 s 

do é n di da oblema em pauta, a concepção do salvador que é “eleva- 
A vação conceitual teria sido a seguinte: não é possível tornar-se 

um ser celeste, mas é preciso tê-lo já si 

so Fi i me preciso tê-lo já sido no passado. Em resumo, se teria 

p E a idéia de uma pós-existência celeste àquela de uma preexistência 

celeste do Salvador. E embora conceitos desse tipo estivessem presentes no mun- 
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100 aeni VIL9) sobretudo o esquema gnós- 
gisu dido 


vel a cristologia d 
o útil para ne por parte do Sal. 
tico da descida do salvado tir mais jp so fato de que este último 
pe pio sair do céu seria mov ICEPÇÃO da elevação. (Schenke 
vador, do que sobre a mais antiga ino da Carta aos Filipenses 
P resente N artes do hino 
tema já estava bem p £ 


: as duas p - h : 
lembra aqui a desigual amplitude das senão quanto à cronologia, 


ie anto ao objeto, sena i Tap 
tingue quan", amei inada em sentido sote- 
2,6-8.9-11.) Mas ap da preexistência determ 
cri 
dois momentos: esta 


segundo passo seria a 

rimeiro passo, a E e pias pr cosmológico 

riológico seria apenas um ça e o seu ampliar Schenke, ao contrário 

extensão para trás da preexi arte do preexistente. Ora, Ee liação open 

como mediação oaoa Si gne passo, OU Seja, Fe ] e sobre Sophia 

de Bultmann, não atribui r mas à especulaçao im ontami d d 

à doutrina a gi a Logos numa forma que permaneceu ine fi 
ou à concepção helenis 


ce ee que o primeiro pressuposto da sua hipótese é que 
Schenke adve 


icismo) seja précristā ou contemporânea do cris 
a gnose (no sentido do pnostes fatores espirituais determinantes a época, 
tianismo, e que ela seja um dos do à sua origem. Ele elenca uma série de 
independente do cristianismo quan ou completamente isentos de cristianismo: 
textos que seriam gnóstico-pagãos, Mandeus, desde o (suposto) texto-base da 
desde o Corpus Hermeticum r 5è onhecida, mas contraditória hipótese de R. 
pregação dos Naassenos doi ou do perfeito entendimento de Nag 
Reitzenstein) até o tratado | estrelas de Set (cod. VID e outros textos, entre 
Hammadi (cod. VI), as tados referido por Hipólito, e até as figuras como 
da ira o O una Schenke recorda que uma série de estu- 
Simão e Menan pic nose pré-cristã, mas julgam que esta ignorava O conceito 
da qe ela a teria tomado emprestado do Te q 
o , da é? -. a ; 
o conceito gnóstico essencial g Era ias pos Serd a” do 
iniã e esta idéi E A 
Na indo de SO gado tão radicalmente que a cação sê poderia vi 
de fora, ou seja, de um salvador. Por outro lado, insiste A e i ea 
gnóstico em que não haja algum tipo de Salvador, ain po o Dia 
abstrato e “impessoal” apelo do alto, como por exemplo no ho , 
i é doxo de uma identidade, em certos casos, entre sa vador e 
e e " lvo”); para isto Schenke cita a “peni- 
salvação (coisa distinta do salvador salvo”); p a a 
tência” do Evangelho dos Egípcios do Cod. II, p. 59,4- 2, pre: 
Schenke é i ose do gnosticismo, de uma salvação 
suposto de Schenke é o conceito, na gn mol e a 
contínua, que continuamente vem acompanhando aan a E is 
E aqui Schenke se distancia novamente da concepção bu tmanniana Pa 
gnose nascida da especulação sobre Sabedoria e Logos, que se E un cia 
um antigo mito cosmogônico oriental sobre o cosmos como nascido dos mem 
de um “segundo deus”, mito cosmogônico que depois, muito antes do cristianis- 
mo, se teria transmitado no mita do Anthropos ou do “salvador salvo”, ou seja, 
do “segundo deus” ou deus “Homem” descido do mundo de luz para o mundo de 
trevas, onde unia parte de si meésmo-é- retida, e subsiste em fragmentos como 
| conjunto de almas em outros tantos corpos, como pneuma prisioneiro da matéria 
| e depois finalmente libertado pelo pneuma que permaneceu no alto, e com isto a 
| essência divino-pneumática foi restaurada na sua integridade. Schenke julga que 


í , Contra 
do helenista (cf. o da il 


í 10) 
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esta hipótese não é defensável, visto que se funda em dois pressupostos ape 
táveis in foto: o conceito de Bousset c Reitzenstein (ao qual Bultmann adere) 
do “salvador salvo”, ou seja, o mito do Anthropos, como raiz da gnose e a 
idéia de H. Jonas, que identifica “gnose” e “espírito tardio-antigo A gnose, 
observa Schenke, é apenas um dos elementos do sincretismo tardio-antigo, ias 
que fazem parte também o “panteísmo”, os cultos de mistério etc. Para Schenke, 
pelo contrário, a gnose (o gnosticismo) não é antigiíssima, mas pouco mais 
antiga do que o cristianismo, e não surgiu nem no Irã nem na Mesopotâmia, 

mas no âmbito siropalestinense; além disso, observa Schenke, não existe o mito 

gnóstico, mas uma variedade de objetivações mitológicas da gnose, embora esta 

seja unitária na sua Dascinshaltung e visão do mundo. Isto, observa ele, torna 

mais difícil o estudo de sua soteriologia. 


Voltando por fim à sua tese específica, Schenke afirma que uma concepção 
do Salvador claramente pré-cristã se encontraria não só em textos gnósticos 
não-cristãos, mas também naqueles gnósticos cristãos: nestes, o Salvador por 
excelência é naturalmente Cristo, entendido em sentido gnóstico, mas ali sc 
encontram também concepções mais antigas de Salvador. Prova de tal maior 
antigüidade, segundo Schenke, seria que, naqueles textos em que aparecem tam- 
bém tipos ou figuras de Salvador distintas de Cristo (por exemplo, o Derdekea 
da Paráfrase de Seem), a figura de Cristo, mesmo estando presente, acaba sendo 
supérflua, dada a noção, presente naqueles textos, de uma salvação e de um 
Salvador que existem desde o início da história humana, e que acompanham 


toda esta história com as suas manifestações (compare-se a este propósito a 
“história sagrada” contida no Apocalipse de Adão). 


Naturalmente, a teoria de Schenke vale tanto quanto a hipótese de trabalho 
em que se baseia, e que Schenke reconhece claramente como uma hipótese: 
aquela da existência de um gnosticismo pré-cristão ou contemporâneo do cris- 
tianismo, e dele independente. A segunda hipótese que sustenta a construção 
tcórica de Schenke é que este gnosticismo implica uma doutrina do Salvador: 
e a terceira hipótese é o caráter gnóstico de uma doutrina da salvação continua, 
ou seja, da co-presença do salvador em toda fase da história humana. Como 
pano de fundo estaria o judaísmo helenizado, aquele judaísmo que está na base 
da noção de Anthropos, que ele teria tirado de uma exegese do relato do Gênesis 


relativo à origem do homem, uma exegesc naturalmente conduzida segundo um 
critério particular. 


Ora, deve-se dizer que se a primeira das três hipóteses de Schenke é veri- 
el, até um certo limite, ou melhor, no interior de determinado âmbito 
(existência de um gnosticismo pré-cristão ou não-cristão: tal é o hermetismo), 
a segunda está longe de ser verificável. Com efeito, a pr 
gnósticas relativas ao Salvador e privadas de qualquer 
cristão é muito duvidosa. O hermetismo conhece antes a 
que instrui e revela, através de um diálogo, um ensinamento de que ele é intér- 
prete e portador, coisa bem diferente daquela de um mensageiro divino. Quanto 
à mensagem que vem do alto e que é uma espécie de reve 


Jador-salvador des-per- 
sonalizado, ela é claramente secundária para o conceito do salvador-revelador 


pessoal, e de todo modo o acompanha, como no caso do hino da Pérola, em que 
à carta que vem do reino da Pérsia (o céu) se une o enviado (o Príncipe). 
De resto, figuras como Derdekea, admitido que não reflitam visivelmente a idéia 
do salvador Cristo, parecem tão ocasionais que levam a crer que elas são apenas 


ficáv 


esença de concepções 
motivação ou influxo 
idéia de um Mestre, 
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i rópria de um 
.. a particular, p 
ti 'einacno nóstic É . e , 
o contributo ocasional de uma we ai outras figuras, à maior parte 
aracte 


j história 
j a outros € a rn de Cristo e da sua a, 
tratado que o junta ema interpretação, gnóstica € . trata de figuras como Set, 
ae D a akan en de forma docetista. On 
geralmente con £ 


antes o de uma tematica Ea a eine 

o pano de fundo E L i antigo transmissor de sabe A pa OS Gi ásia 

| tinha an posicao melo contrário não se realiza O a Ou seja, ne 
| à idéia de um salvador-revelador típica e trace dúvida uma pa | 
Set dos tratados E vicio mas esta SC agrega sr ed À si a Dr | 

Ro o aquela cristã de Cristo, é aquela judatc: E 


figura que, se não č ira o nscudo-cpígrafa não-gnóstica, E isto deve 
calíptica e pse E tende 
conhecido da literatura apocanp > hipóteses que tendem a ver 


Finalmente, o que dizer de um gnosticismo judaico e pré-cristão que tivesse 
as características essenciais do gnosticismo como aparecem, na plenitude das suas 
formas, nos sistemas clássicos do gnosticismo do século I d.C., e que já com- 
preendesse a noção de um salvador-revelador, como também de um demiurgo 
inferior? Apesar daquilo que se pode argumentar sobre a existência, em varias 
formas de judaísmo, de uma espécie de deuteros theos ou de anjos-dynameis 

| divinos cooperadores na criação, um verdadeiro e próprio gnosticismo judaico, 
isto é, provido das características acima indicadas, não aparece na época que 
nos interessa. Com efeito, nas fontes judaicas a que nos referimos (Filão e algu- 
mas Aairescis), o deuteros theos e as dynameis em questão são cooperadoras de 
Deus e — precisamente — suas “potências”, e não seus rivais. E as concepções 
judaicas do Messias não fazem dele um revelador-mensageiro antecipador das 
ser dito prescindindo do fato de que aa al Hummadi carecem de bases posições gnósticas, como pelo contrário constituem um pressuposto da cristologia 
uma gnose pré-cristã € joata aE pra j (ragos bastante claros que o e soteriologia da Igreja. 

seguras. O Phoster do Apoca Art o; as investidas ferozmente antibatismais da | 
assemelham a Sash c saia não são explicáveis, como pensa Wisse, com é 
Paraire pj a 'uduica batista, que seria criticada, mas são claramente | 
referência a alguma sei a que o gnóstico condena como rito material incficaz 

E a paas concebe o gnóstico. De outro lado, um tratado como 


Significa isto que o gnosticismo é filho do cristianismo, c filho legítimo? 7 
Certamente não, se se consideram as suas ascendências platônico-misteriosóficas. 
Mas parece que se pode dizer que o seu conceito de Salvador não se explica 
fora do pressuposto — sem dúvida diversa e tipicamente transposto para uma 


ontologia dualista — que era fornecido precisamente pelo messianismo judaico, 

di f o que seria uma soteriologia gnóstica aquele messianismo a que se referiam a soteriologia e a cristologia do cris- 
» Nag Hammadi faz ver 

a Exegese da alma de Nag Hi 


d as que, pelo contrário tianismo. À exegese do NT não poderá pois negligenciar estas contribuições 
ão ti ssidade do conceito de Salvador mas que, id histórico-religiosas. 
que não tivesse necessida á ionica g 
se contentasse com um esquema de tipo platonico. fe e Ti aii Ti 
E. finalmente, a terceira hipótese de Schenke, a qt aa E 

gnóstico no conceito de revelação e salvação continuas, c de um E a E que 
em suas diversas e sucessivas manifestações está co-presente bd a tistória 
da salvação. Ora, um conceito desse tipo não € necessariamente c n y A 
co, mesmo se é preferido pela gnose (pense-se no Apocalipse de Ac ão já diversas 

, . T ` € vicio f 
vezes citado ou nas doutrinas dos Audianos). Ora, tal a pr 

- r a à de ‘>m elcasaita; BIC 

literatura pscudoclementina, e provavelmente é de origem € r: a | a es 
“assim como as doutrinas pseudoclementinas (estas últimas foram postas em des- 





Com base no que dissemos até aqui, será possível formular uma observação 
crítica geral àquilo que E. H. Pagels escreve como conclusão do seu ensaio 
The Gnostic Paul. Gnostic Exegesis of the Pauline Letters, Filadélfia, 1975. 
Depois de ter dito que “uma parte daquilo que foi descrito como “terminologia 
gnóstica: nas cartas paulinas pode ser explicada mais plausivelmente como ter- 
minologia paulina (e dêutero-paulina) nos escritos gnósticos”, Pagels chega a uma 
conclusão muito ambivalente quando escreve que “(...) para o teólogo de orien- 
tação histórica a tentativa de decidir entre exegese gnóstica e ortodoxa (de Paulo) 


significaria aceitar uma falsa alternativa. Cada uma destas imagens contrapostas 

i ão sã ici O conceito de “Verdadeiro d gia imag 
taque por H. J. Schoeps), ainda não são gnosticismo. i E id e Paulo (e cada um dos sistemas hermenêuticos que elas implicam) — escreve 
Profeta”, único de Adão a Cristo, típico desta literatura judeu-cristã, concebi o a Autora — distorcem de alguma forma a leitura dos textos. Ler Paulo de uma 
como o único verdadeiro profeta que acompanha as vicissitudes da história ou de outra forma — como hipergnóstico ou hiperortodoxo — é lê-lo não 
humana (dão como não-caído, mais ainda, sujeito de grande majestade, que historicamente, tentando interpretar a teologia do apóstolo em termos de catego- 
depois se manifesta como Cristo), pôde preparar posições gnósticas, de soteriolo- rias formuladas no debate do século lI. Ti Ora, como procuramos sublinhar, 
gia gnóstica, mas com elas não se identifica; de outro lado, tal conceito, mesmo nao se trata tanto de uma alternativa entre interpretações, como de uma 
na base de especulações judaizantes, pressupõe o messianismo cristão, longe de 


perspectiva histórica que evite os anacronismos. A necessidade de não ler textos 
ser sua inspiração. 


do primeiro século cristão com os olhos do segundo é autêntica; mas isto não 
Caii. concluido; paris NDA moerinib o ui. dr enie Colóquio. sobr | ape que RR justo carregar as doutrinas do século I — e entre estas as 
“gnosticismo e mundo helenista”, realizado em Louvain la Neuve em março outrinas pautinas — com as ambivalências facilmente supostas de Po 
de 1980, Tolas deves degiarar: “O dualismo andatico Compreende unja prisuma- se ção capazes de contraditórios desenvolvimentos e de contraditórias | 
tologia. cortespondente: a Ulm datiboa vAN gior has no exegeses ri parte eclesiástica e dos Padres c da parte gnóstica. Análoga obser- r 
gnosticismo cristão é preciso acrescentar a esta noção aquela do demiurgo infe- o bi EAE O amga da ao Autora The Mystery of. the. Resurrection: * 
rior e do salvador-redentor”, Assim, “o salvador-redentor gnóstico levanta a A Eo ie aR OL ICOE 15 p anor Bivic ae h E 
questão das relações com a soteriologia do NT e da Igreja. É preciso evitar e ir brania 1 amo ponu E Orígenes fizeram um esforço FRA 
círculos viciosos e projeções anacrônicas, por exemplo, é preciso não pressupor Maine até pi ri PaaS Eo ja e Paulo, ZORA SUA pa tradição E y 
p pré-cristão do Salvador-para depois recorrer a ele com o objetivo de Pal Ta, E aen à tradi ja HAE eae a TS 
cxpllea Nr Noção do Salvador ceiatão” e os gnósticos a tradição paulina se tenha calado. 
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er i e conceitos e concepções gnósticas, 
A escatologia e a gnose primeira, haveria no NT o uso de determinados conceitos e concepções g 


e, ao mesmo tempo, uma atitude contrária a um ulterior avanço da gnose, ao 

di, a questão da idéia do tempo e da passo que na segunda fasc haveria uma condenação da Fo ia a id 

da época da descoberta de Nag Pa E ie de estudos de H. Ch. Puech su- Segundo Peel, já se deveria admitir na escatologia gnÓs gra un s a, utat al 
escatologia realizada ou “futurista : UMA $ é i no inclinado para a concepção | tensao | já/ainda não”, em que a finalidade futurista resi e na reuni icação de 
j blinhava tgġs diferentes posipa, NO he Enli a a idéia de tempo lincar e todos os fragmentos de pneuma; ao contrário, as interpretações existenciais 
| cíclica do tempo, um cristianismo que o i tempos, quando um Cristo do gnosticismo (como a de H. Jonas) tendiam a negligenciar os aspectos cósmi- 
| escatológico (história da salvação © o a se sacrifica sob Pôncio Pilatos) cos e universais da escatologia gnóstica. Nem se poderia admitir, sem mais, 
preexistente mas também corporalmente umat, ismo entendido como teoria da que a negação “protognóstica” da ressurreição (que alguns viram presente em 
é, finalmente, como terceira posiçao, gado ST uec fala de uma salvação Corinto ou condenada em 2Tin 2,18) implique a mera sobrevivência /ascensão 
salvação num quadro atemporal mas não cic Em EA RT TT | do puro self pneumático à morte, na perspectiva da reabsorção no divino. E aqui. 
trazida por um salvador/revelador que desce, patë abole a história. sobre a questão de “ressurreição e gnose”, além dos trabalhos de Schmithals, 

do sono e do esquecimento, num ictus oculi que à S 


i '| interesse, a partir 
Entrando agora em temáticas particulares, suscitou notáve „ap 


Ap n: s certo ponto a relati- 

Esta posição esteve às vezes sujeita à crítica, Pnad Re valentia 
vizou, quando se sublinhou, por obra de Rs estão relativa à ressurreição 
por uma história da salvação. De resto, também a qu a RR did 
e às suas modalidades, corpóreas e em que sentido, a da iem otida 
concepção do tempo: questão da corporeidade aR ai AR realizada) 
(ressurreição corpórea e futura, ou então incorporea € PES R E pm 
Ora, o tratado de Nag Hammadi de gnosc e ule p a 
Regino, multiplicou os problemas, fazendo aparecer como ina eqn E EA 
sições absolutas como aquelas agora mencionadas, mas não as aboliu de todo. 
Um estudo de M. L. Peel (“Gnostic Eschatology and the N.T.”, Novum l'es- 
tamentum 12 [1970]: 141-165), confirmando conclusões de H. Ch. Puech e G, 
Quispel expostas na editio princeps da obra (v. abaixo), sublinhou como muitos 
textos gnósticos implicam a idéia de uma escatologia já realizada. Mas há tam- 
bém vestígios para afirmar que certos aspectos da escatologia gnóstica perma- 
necem em evidência como “futuristas” (cf. também o artigo acima citado de 
Pagels); outras posições gnósticas implicam uma forma de ressurreição. Com 
efeito, há uma “escatologia do indivíduo”, relacionada com uma insistência 
tipicamente gnóstica sobre o presente. Mas em outros textos gnósticos o destino 
do indivíduo é indissoluvelmente ligado ao destino do cosmos. Finalmente, no 
tratado acima recordado sobre a Ressurreição (CG 1,3), cuja editio princeps 
foi publicada em 1963 (devida a M. Malinine ct alii, à qual se seguiu o estudo 
de Peel, The Epistle of Rheginos, Bloomsbury, 1969), são excluídas as duas 
posições opostas (fuga do puro pneuma do corpo físico ou continuação da carne 
t carnal) e se sustenta uma ascensão, depois da morte, dos internos c invisíveis 
“membros”, vestidos com uma nova e espiritual “carne”, e isto poderia lembrar 
o soma pneumatikon de S. Paulo, se não fosse o fato de uma decidida diferença 
entrê as duas posições: com efeito, para o tratado gnóstico é imediatamente 
depois da morte que tal corpo transformado ressurgirá. 


Ou seja, falta da Epístola a Regino aquela “reserva escatológica” que é 
essencial na primitiva posição cristã, como sublinhou J. M. Robinson na sua 
contribuição “Kerygma and History” no volume The Bible in Modern Scholarship, 
org. por Ph. Hyatt, Nova York, 1965, pp. 122-127. Todavia, segundo Peel, 
não se deve relacionar estreitamente (aspectos de) escatologia realizada e influên- 
cia gnóstica, como ainda era a posição de E. Haenchen, que no artigo “Gnosis 
und das N.T.” (RGG II, 1958, col. 1652-1656) distinguia duas épocas cronolo- 
glcamente não bem separáveis na relação do NT com a gnose (col. 1652): na 


sublinhar particularme 
"a sua relação com o 
' observamos, nunca cit: 


que vê na presença de uma concepção escatológica “protognóstica” (em Tessalô- 
nica, Filipos, na Galácia, em Corinto), recordemos uma série de volumes das 
Biblische Untersuchungen publicadas em Regensburg: A. Sand, Der Begriff 
“Fleisch” in den paulinischen Hauptbriefen, 1967, especialmente os caps. 9 e 12; 
J. Eckert, Die urchrisil. Verkündigung im Streit zwischen Paulus und seinen 
Gegnernnach dem Galaterbrief, 1971; B. Sporlein, Die Leugnung der Aufer- 
stehung, 1971, especialmente o cap. 6; Fr. Laub, Eschatologische Verkündigung 
und Lebensgestaltung nach Paulus, 1973 (sobre 1Ts): G. Richter, Studien zum 

Johannesevangelium, hrsg. von J. Hains, 1977, especialmente os caps. 8 (a en- 

carnação do Logos em João) e 15 (escatologia presente e futura no IV Evangelho). 


Antropologia e gnose 


Quanto à temática comparativa sobre encarnação e docetismo, é preciso 


nte a ampla literatura sobre o Evangelho de Verdade e 
IV Evangelho, que o Evangelho de Verdade, como já 
1 explicitamente. 

De resto, o Evangelho de Verdade, interpretado quase por todos como 
valentiniano (discordam Leipoldt e Schenke), não tem citações do NT em geral, 
mas apenas alusões (p. 18,15): o mistério oculto, de acordo com Ef: to mysterion 
tou euangeliou; aletheia como gnosis, enquanto em João há aletheia como conhe- 
cimento revelado; plane recorda antes Filão, apócrifos e Corpus Hermeticum; 
além disso, falta no Evangelho de Verdade uma escatologia e estão presentes 
concepções docetistas, Segundo Cerfaux (in New Testament Studies 1958-1959), 
o Evangelho de Verdade teria feito com Rm o que Heráclio fez com o IV 
Evangelho. 

Outro cavalo de batalha relativo à questão gnose e NT é o termo pleroma. 
Dele se ocupa J. Ernst, Pleroma und Pleroma Christi, Regensburg. 1970 (na sé- 
rie acima citada). Pleroma é um conceito-chave para Cl e Ef, A escola de 
Tubinga interpretou-o sobre o pano de fundo dos sistemas gnósticos e para 
explicações religionsgeschichtlich voltam-se Reitzenstein e depois dele Schlier e 
Kaesemann, que o aplicam às duas epístolas citadas, no sentido de que Paulo 
teria tirado o conceito de uma forma inicial de gnose e o teria repensado. De 
outro lado, vale a consideração de que a base interpretativa religionsgeschichtlich 
é falha no que tange ao componente escatológico-soteriológico do conjunto que 
gira em torno do pleroma, e assim a pergunta é se o conceito de uma presença 
divina no mundo não é melhor explicável com base no AT e no judaísmo tardio 
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(conceito do Shekina); mas também estas seriam explicações deficientes. Somente 
uma compreensão “teológica” do conceito permitiria, segundo o Autor, superar 
estas deficiências. 

Outras questões dizem respeito à terminologia antropológica de Paulo, 
B. A. Pearson, The Pneumatikos-psychikos Terminology in 1 Cor. A Study in the 
Theology of the Corinthian Opponents of Paul in its Relation to Gnosticism 
(publ. by the Soc. of Bibl. Liter. for the Nag Hammadi Seminar, Dissert. Se- 
ries 12), Missoula, 1973, sublinha muito bem aquilo que o escritor chamou 
o parasitismo” da gnose, e cita uma frase de E. Haenchen, ZTK 50 (1955), 131: 
“O mito gnóstico não encontrou um corpo para a própria alma”; cita também a 
expressão de H. Jonas que (in Le origini dello gnosticismo, Atti del Coll. di 
' Messina, 1966, org. por U. Bianchi. Leiden, 1967, pp. 100s.) fala de “elemen- 
tos-piratas” incorporados na mitologia gnóstica, que teria assim caráter secun- 
dário e derivado. sofisticado e construído. Segundo Pearson, Paulo utilizaria 
uma terminologia dos seus opositores em Corinto, reinterpretando-a em base 
judaico-apocalíptica e de primitiva escatologia cristã; mas nem os Coríntios nem 
Paulo podem ser caracterizados como gnósticos. Se ao “espírito tardio-antigo” 
pertence aquela especulação helenístico-judaica e aquela exegese de Gn 2,7 que 
por sua vez seria comum aos Coríntios e aos gnósticos (em que a oposição 
pneuma-psyché seria versão judaica da oposição helenista nous-psyché), nada 
autoriza a identificar “espírito tardio-antigo” e gnosticismo, “aquele gnosticismo 
que com o caráter secundário e derivado de sua mitologia implica toda uma 
“mensagem” própria, algo radicalmente novo e diferente. Diferente e inspirada 
em Bultmann é, pelo contrário, a posição de R. Jewett, Paul's Anthropological 
Terms. A Study of their Use in Conflict Settings, Leiden, 1971. Às posições 
de Schmithals faz referência W. Harnisch, Eschatologische Existenz. Ein exeget. 
Beitrag zum Sachenliegen von 1 Thess. 4,13-5,11, Gotinga, 1973, que supõe uma 
oposição de proveniência gnóstica à doutrina da ressurreição. 

Finalmente, H. W. Bartsch, Die konkrete Wahrheit und die Liige der 
Spekulation, Frankfurt/M, 1974, enfrenta a temática Adão/Cristo e nega a ori- 
gem gnóstica das especulações pseudoclementinas sobre Adão; mais ainda, vê 
em Hom. XI 19,3 uma polêmica antignóstica, e isto está de acordo com oque 
observamos acima sobre o caráter originariamente não-góstico da doutrina do 
“Verdadeiro Profeta”. Sobre a temática Adão-Cristo ver também, do escritor, 
Adamo e la storia della salvezza (Paolo e i “libri di Adamo”), em Assoc. Biblica 
Italiana, L'uomo nella Bibbia, Brescia, 1975, pp. 209-223, e “Gnostizismus und 


Anthropologie”, Kairos 11,1 (1969): 6-15. 


Bibliografia 


Uma bibliografia do tema pode ser encontrada já nas obras citadas no texto, 
como também uma avaliação sumária delas. Como referência de base, para conferir 
à exposição um caráter mais exaustivo, para a informação coptológica e para O 
equilíbrio das conclusões alcançadas, pode-se considerar o volume de R. McL. 
Wilson, Gnosis and the New Testament, Oxford, 1968, que traz também as refe- 
rências para alguns autores mencionados na discussão de Wilson que apresen- 
tamos parcialmente. Trabalhos não mencionados em nosso texto e atinentes ao 
tema: E. Haenchen, “Neutestamentliche und gnostische Evangelien” in W. Eltester 
(org.), Christentum und Gnosis, Berlim, 1969; Luise Schottroff, Der Glaubende 
und die feindliche Welt. Beobachtungen zum gnostischen Dualismus und seiner 


a". 
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Bedeutung für Paulus und das Johannesevangelium, Neukirchen-Vluyn, 1970, a0 
qual observaremos apenas que sofre de uma inadequada e não-específica noção 
de “dualismo”. G. W. MacRae. “The Fourth Gospel and Religionswissenschaft À 
CBQ 32 (1970): 13-24 (ver as observações feitas a propósito do seu outro artigo 
citado no texto). Para Paulo e a gnose, além do que foi citado no texto, St. 
Lyonnet, “St. Paul et le gnosticisme: la lettre aux Colossiens” in Le origim dello 
qnosticismo, pp. 538-550 (caráter não-gnóstico das posições criticadas na epístola). 
P. Pokorny, Der Epheserbrief und die Gnosis, Berlim. 1965 (a carta conteria 
vestígios de um confronto com vma mose sincretista judaizante matizada): E. 
Dessmann. “Panlus jn der Gnosis” in Jahrbuch für Artike und Christentum. 1979. 
pp. 123-138 (não extensa presenca de Paulo nos textos de Nag Hammadi: cf. 
também H. Schneemelcher, “Paulus in der griechischen Kirche des zweiten Jahr- 
hundert”. ZKG 13 (1964): 1-20: R. McL. Wilson, “How Gnostic were the Corin- 
thians?”. NTS 19 (1972-1973): 65-74: E .-Fr. Weiss, “Pavlus und die Häretiker. Zum 
Paulusverstândnis in der Gnosis” in Christentum und Gnosis. op. cit.. pp. 116-128; 
K. Koschorke Nie Palemik der Grnstiker negen das kirchliche Christentum ... 
Leiden. 1978. Sobre o paulinismo de Marcião, U. Bianchi. “Marcion: théolorien 
bibliaue ou docter gnostioue?”. Studian Evonaelica 5 (1968): pp. 234-241). Para 
as Hinóteses de Quispel sobre as relacões entre iuden-cristianismo não-gnóstico 
e evangelho de Tomás. a sen livro Maknrius: das Thomasevannelium und das 
Tied von der Perle. Leiden. 1987 e os artigos rernlhidos nos dois volumes de 
Gnostic Studies. Istambul. 1974-1975: de H.-Ch. Puech os estudos recolhidos nos 
dois volumes Enavête de la gnose. Paris. 1968 (o segsindo dos avais sobre o 
Evangelho de Tomás). No que se refere à literatura rientífica sobre Nag Hammadi 
node-se ver. dennis da Nan Hammadi RBibliooronhn. 1948-1969. organizada nor 
D. M. Schaler. Teiden. 1971 (volinme J da série Non Hammadi Studies). a biblio- 
grafia annal editada nor este na revista Novarum Testamentum a partir do vol. 13 
de 1971 (com excecão don vol. 18 de 1976) e ainda em curso, sob o título Rihlio- 
aranhia anostica. Sunnlementum. Para os tratados de Nag Hammadi, a editora 
Rrill comnletou os volumes do fer-símile de todos ns códigos avwe se acrescentam 
ans uvnlumes da editio nrincens. com far-símile. editada em Zurique. do Código T 
(Codex Jung). recentemente reunido. no Musan Conta do Cairo. aos outros doze 
códiros. Uma tradurão inglesa com breve introducão de todos os cerca de cin- 
giienta tratados está no volume. organizado por J. M. Robinson. The Naa Hommndi 
Library in Ennlish. S. Francisco, 1977. Deve-se acrescentar, de W. C. Till. Die 
onostischen Schritten des Kkontischen Papurus Berolinensis 8502. reeditado vor 
H. M. Schenke. Berlim, 1972. Temas importantes foram tratados na série dos 
Seminar Pamners das reuniões anvais da Society of Biblical Literature, por exem- 
nlo no vol. JI de 1972 (1089 remmião). que traz algumas contribuições dedicadas 
ao Anvocalinse de Adão. Uma vasta recensão da bibliografia sobre o esnosticismo 
e os vários problemas relacionados foi nublicada vor K. Rudolvh na Theolonische 
Rundschau 34 (1969), 36 (1971), 37 (1972), 38 (1973), em vários capítulos, sob o 
título Gnosis und Gnnstizismus, ein Forschungsbericht. Sobre os temas relativos 
às origens do gnosticismo ver as Atas do Colóquio de Messina de 1966, Le origini 
dello onosticismo, Leiden. 1967, organizados vor U. Bianchi. Sobre os vários as- 
pectos do gnosticismo. ver a resenha sistemática Gnosis, Festschrift für Han 
Jonas, Gotinga, 1978. organizada por Bárbara Aland. No que se refere a alguns 
temas particulares tocados no texto: Fr. Wisse, “The Redeemer Figure in the 
Paraphrase of Seem”, NT 12 (1970): 130-140 (ver um raráter extracristão na figura 
de Derdekea: influências iranianas sobre a figura do Phoster no Apocalipse de 
Adão haviam sido pressupostas por A. Bônhlig, Mysterion und Wahrheit, Leiden, 
1968, pp. 149-161). Figuras de deuteros theos e de anjos-dynameis cooperadores 
de Deus na criação segundo Filão e algumas haireseis judaicas: U. Bianchi, “Le 
gnosticisme syrien, carrefour de fois”, in Paganisme, Judaisme, Christianisme. 
Mélanges M. Simon, Paris, 1978, pp. 75-90. 
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AS CARTAS DA TRADIÇÃO PAULINA 
(EFÉSIOS, COLOSSENSES E PASTORAIS) 


RINALDO FABRIS 


O corpus das cartas paulinas 


Após uma visão de conjunto sobre a história do cânon paulino, tem-se a 
impressão de que as 14 cartas atribuídas a Paulo sofrem uma lenta mas pro- 
| gressiva erosão a partir do fundo, em que, segundo uma ordem que se tornou 
| tradicional, se encontra a carta aos Hebreus. Orígenes, no século III, sublinhando 
a diferença de estilo entre este escrito e as outras cartas paulinas já questionara 
sua origem e autenticidade paulina. Até o século IV, a história da origem paulina 
da carta aos Hebreus conheceu sucessivos altos e baixos: no Oriente a sua ori- 
gem paulina é comumente aceita, ao passo que no Ocidente é discutida ou posta 
em dúvida também pelo uso que dela fazem grupos e movimentos heréticos. 
Em todo caso, com os concílios do fim do século IV e início do V a carta 
não só é reconhecida como canônica, mas também como escrito do corpus 
paulino. Esta posição permanece imutável até a época moderna, século XVI, 
“quando se retoma a questão da autenticidade paulina de Hebreus e se responde 
' a ela em termos negativos: o escrito, que se assemelha mais a um sermão do 
| que a uma carta, não pode ser de Paulo pela notável diferença no estilo e 
no enfoque teológico geral. A orientação atual da grande maioria dos autores, 
mesmo reconhecendo algumas afinidades paulinas de Hebreus, julga que seu au- 
tor faz parte de um grupo ligado a Paulo. De todo modo, permanecem hipoté- 
ticas e provisórias todas as tentativas de identificar este autor anônimo com um 
dos cristãos do século I que fazem parte do círculo dos colaboradores e amigos 
de Paulo. 


O primeiro testemunho de uma coletânea das cartas de Paulo remonta 
mais ou menos à metade do século II, e é devida ao dissidente Marcião. 
O cânon marcionita de Paulo elenca somente dez cartas, excluindo Hebreus e 


1. Eusébio, Hist. VI, 14,2. 

2. Uma síntese equilibrada das várias posições sobre a autenticidade paulina 
pode ser lida em A. Vanhoye, “Le lettera agli Ebrei”, in Introduzione al N.T. 3. 
Le lettere apostoliche, Roma, 1978, pp. 187.214-215; uma informação mais ampla ce 
documentada sobre tais questões pode ser encontrada na obra de C. Spicg. 
L'Epitre aux Hébreux, Études Bibliques 1-2, 2º ed., Paris, 1952, I, pp. 169-265 e no 
estudo monográfico de F. Renner, An die Hebrider/Ein pseudepigraphischer Brief, 
Miinsterschwarzach, 1970. 
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r volta do ano 180, que provavel- 
olhidos pela Igreja de Roma, ignora 
outras treze, atribuídas a Paulo: 
dirigidas a pessoas particulares. 


as três Pastorais. O cânon muratoriano, pO 
mente reproduz a lista dos livros sagrados ac 
a carta aos Hebreus, mes apresenta todas as 


sete cartas enviadas às Igrejas e outras SCIS “das como paulinas de outras 
O mesmo documento distingue estas cartas reconheci E a pa E a 
que circulam sob o nome do Apóstolo, Ru galin Sa a heresia de 
aos Alexandrinos. Essas cartas são rejeitadas posa 7 é confirmado pelos 
Marcião. O testemunho destes documentos do século : 

R e À “cio de Antioquia que, diretamente ou de 
escritores cristãos antigos, como Inácio de tir do século III, o teste- 
maneira alusiva, remete aos escritos de Paulo. À partir uro € explícito até 
munho sobre as cartas do cânon paulino se torna pe E pia po ddr 
o reconhecimento unânime e a aceitação tranquila aid é Ena a o 
mada pelo pronunciamento oficial dos concílios. Esta posição p p a 
a Idade Média, e pode-se dizer até a poca moderna. 


As primeiras dúvidas sobre a autenticidade das treze cartas de E su 
excluída a carta aos Hebreus — aparecem em alguns autores do fim o século 
XVIII, ao mesmo tempo em que se inicia a aplicação em campo Re o pes 
literária que questiona a integridade literária das cartas atribuídas a Paulo. O 
primeiro a levantar dúvidas sobre a autenticidade de algumas cartas do corpus 
paulino foi o pastor inglês Edward Evanson, laureado em Cambridge; num 
escrito de 1792, ele considera não-paulinas não” só a carta aos Hebreus, mas 
também aos Romanos, Colossenses e Efésios" A obra de Evanson, que suscitou 
imediata reação nos países de lingua inglesa, foi traduzida para o alemão em 
1796. As primeiras dúvidas sobre a autenticidade das cartas pastorais, ITm, 
foram apresentadas pela primeira vez por C. Schmidt em 1804 e depois por 
F. E. D. Schleiermacher em 1807. J. G. Eichhorn as retomou e confirmou de 
maneira sistemática em 1812, ele excluiu as três pastorais do corpus das cartas 
paulinas autênticas por razões de crítica interna: estilo, teologia e dados biográ- 
ficos. Em 1838, E. Th. Mayerhoff, com um estudo crítico sobre a carta aos 
Colossenses, conclui que este escrito é estranho ao pensamento paulino e depende 
literariamente da carta aos Efésios. 


Uma verdadeira tempestade crítica sobre o epistolário paulino começaria, 
porém, com os estudos do fundador da escola de Tubinga, Ferdinand Christian 
Baur, 1792-1860. A análise histórico-crítica conduzida por Baur sobre os textos 
de Paulo e guiada pela hipótese interpretativa da história do cristianismo primi- 
tivo inspirada em Hegel pode ser formulada assim: no cristianismo do século I 
contrapõem-se duas tendências ou movimentos, o paulinismo de um lado e a 
tendência petrina do outro; progressivamente, estas tendências se integram para 
opor-se ao pnosticismo crescente do século II. Os escritos do NT, e entre estes 
as cartas de Paulo, reproduzem essas duas fases do desenvolvimento histórico do 
primeiro cristianismo. Com base nesse critério, Baur exclui do corpus das cartas 


3. J. S. Semler, Abhandlung von freier Untersuchung des Canons, Halle, 
1771-1775, levanta a hipótese de que as cartas atuais de Paulo tenham chegado 
a nós nas formas que receberam na leitura eclesial, não em sua forma ou 
redação originária. 

4. E. Evanson, The Dissonance of the Four Generaly Received Evangelists, 
and the Evidence of their Respective Authenticity Examined, Ipswich, 1972. 

5. E. Th. Mayerhoff, Der Brief an die Colosser, mit vornehmlicher Be- 
rücksichtung der drei Pastoralbrieje kritisch gerprüjt, Berlim, 1938. 
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autênticas de Paulo as três pastorais, atribuídas a um autor do século Il. A partir 
daí, o mestre de Tubinga relaciona as cartas representativas do paulinismo puro, 
com base no qual devem ser classificados os outros escritos atribuídos a Paulo. 
Como conclusão deste trabalho de seleção as cartas de Paulo são distribuídas 
em três classes: 1.º, carta aos Gálatas, aos Romanos e as duas cartas aos Corín- 


“tios; 2.º, Efésios, Colossenses, Filipenses, 1-2 Tessalonicenses e Filêmon (estas 


cartas contêm elementos paulinos, mas devem ser de fato atribuídas a uma escola 


ique está sob o nome e a autoridade de Paulo); 3.º, compreende as cartas con- 


. . . 2 >» A . a 
sideradas decididamente como espúrias e as três pastorais. 


Naturalmente, a classificação de Baur e os seus juízos sobre a autenticidade 
das cartas paulinas suscitaram uma forte reação: de um lado, uma clara rejeição 
das novas interpretações em favor da posição tradicional, de outro, uma retomada 
e formulação mais radical dos seus argumentos. H. J. Holtzmann, embora con- 
firmando por um lado a posição de Baur, que nega a autenticidade às três cartas 
pastorais, reexamina, por outro lado, a questão do grupo de cartas postas na 
segunda classe” De modo particular, Holtzmann examina as cartas aos Colos- 
senses e aos Efésios que têm diversos pontos de contato entre si e propõe a 
hipótese de que a carta aos Colossenses tenha sido composta pelo mesmo autor 
de Efésios com base numa carta autêntica de Paulo. Nesse meio tempo tam- 
bém as outras cartas paulinas, cuja autenticidade fora contestada por Baur, como 
a ITs e Fl, foram reabilitadas, com algumas reservas para a Ts. 


Enquanto nos países de língua alemã, sob o impulso dado pela escola crítica 
de Tubinga, aprofundavam-se os aspectos histórico-doutrinais do epistolário pau- 
lino, dois autores holandeses, por volta do final do século XIX, retomaram as 
posições críticas de Baur sobre a autenticidade dos escritos de Paulo, levando-as 
às extremas consequências. Na realidade, um discípulo do fundador da escola de 
Tubinga, Bruno Baur, já considerava espúrias todas as cartas de Paulo, atribuin- 
do-as a uma escola paulina que teria helenizado o cristianismo primitivo. Os 
dois autores holandeses, fazendo eco a algumas vozes isoladas do ambiente alemão 
do pós-Baur, consideraram todas as cartas de Paulo como produto de uma escola 
do século Il que tem o nome do Apóstolo. Os argumentos que apóiam esta tese 
radical fundam-se na crítica interna dos escritos paulinos, isto é, nas contradições 
doutrinais entre as várias cartas e na crítica das fontes externas: os dados sobre 
Paulo fornecidos pelos Atos dos Apóstolos, considerados mais confiáveis do que 
aqueles do cpistolário — ao contrário do que sustenta a escola de Tubinga —, 
contrastam com aqueles das cartas; o primeiro testemunho do corpus paulino 
é Marcião, visto que todos os outros testemunhos tradicionais são considerados 
suspeitos e espúrios” O único efeito desse radicalismo crítico foi suscitar um 





26 F.C. Baur, Paulus, der Apostel Jesu Christi. Sein Leben un Wirken, seine 
Briefe und seine Lehre. Ein Beitrag zu einer Kritischen Geschichte des Urchris- 
tentums, Stuttgart, 1945. 


7. H. J. Holtzmann, Die Pastoralbriefe kritisch und eregetisch behandelt, 
Leipzig, 1988, 
8. H. J. Holtzmann, Kritik der Epheser-und Kolosserbriefe, Leipzig, 1872. 
9. B. Bauer, Kritik der paulinischen Briefje, 1850-1852; R. Steck, Der Ga- 
laterbrief nach seiner Echtheit untersucht nebst kritischer Bemerkungen zu den 
paulinischen Hauptbriefen, 1888; W. C. Van Manen, Paulus, 1-3, 1890-1898; A. D. 


Loman, Quaestiones paulinae, Theol Tijschrift (1882): 141-185 302-328 452-487; 
(1883): 14-51; (1886); 42-113. 
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i itiva histórica inaugurada pela 
fenômeno de rejeição à orientação crítica positiva 


escola de Tubinga. 

A orientação atual, também dos a ri ora ha 
de Tubinga, segue a linha a paulina das três pastorais, várias 
em gero cm em ct cn gem aeniea pol 

em di a c 
dia duas cartas aos Colossenses e Efésios, como Ad o bilhete a Filêmon, 
Tessalonicenses. As outras cartas do corpus Pb cartas paulinas a questão 
são geralmente atribuídas ao apóstolo Paulo. ga GEES pos 
gira em torno de sua unidade e integridade a NE E a hipotética forma 
decomposições ou transposições do texto atual par 
e estrutura originária da carta em questao. 


es que se inspiram na tradição crítica 
see da por Holtzmann. Embora haja 


A “tradição” paulina 


a relacionado com a ori- 
Os Atos dos Apóstolos suscitam em ne probier de Paulo: eles de fato 
gem e a autenticidade e formação literária dos ea aces a 
não mencionam a atividade epistolar de Paulo, ou p agag S girl 
do corpus paulino. A hipótese mais evidente a E or vellai tie dio a 
lucana parece ser a de quem afirma que naque ai ienas ainda não estava 
corpus das cartas paulinas ainda não se PaT n ak lado, = pEDELA TAAS 
difundido no ambiente freqüentado por Lucas. E ani eplica À 
de Clemente Romano, escrita por volta de 95/96, d significar que miale 
primeira carta aos Coríntios, 1 Clem 47,1-4, Isso po ele E pc Pi 
período já se conhecia em Roma pelo menos u BE A século II sob o pseudô- 
Também a segunda carta de Pedro, escrita no Es o Ene ias 
nimo do Apóstolo chefe dos doze, supõe a existência de uma 
de Paulo, 2Pd 3,15-16. o 
Esses dados de fato suscitam a que ss dg o a page 
; paulino: Quem reuniu os escritos de Paulo? > m E 
CR a tinha essa coletânea: corresponde ao elenco Fi Es o 
muratoriano ou àquele abreviado de Marcião? Alguns pe Ee e 
ponder essas questões valendo-se dos poucos dados merda a 
e dos indícios fragmentários presentes nas próprias cartas E jab . p À 
sob seu nome. E. J. Goodspeed formula a hipótese de que a e ad as oai as 
de Paulo tenha acontecido em Éfeso por volta do final do e = mais ou 
menos no ano 95. O editor, que possuía Colossenses e a carta a Fi Ega com 
base nas informações extraídas dos Atos sobre o relacionamento de Paulo com as 
várias comunidades, teria juntado as outras cartas com o objetivo de manter Kii 
a recordação de Paulo e o seu ensinamento. Nessa edição teriam aparecido todas 
as cartas de Paulo, com exceção das Pastorais e de Hebreus, com uma A: 
dução que esboça a síntese da teologia de Paulo, constituída pela atual carta aos 
Efésios. Isso explica a falta de endereço explícito em alguns códigos. 





Onésimo, 
10. Este autor de Efésios, editor do corpus paulino, seria aquele 

escravo fugitivo e reenviado por Paulo ao patrão Filêmon em Colossos, com o 
pedido de considerá-lo como irmão livre. Depois ele se teria tornado bispo de 


— 
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Outro autor, W., Schmithals, 
recebem em alguns elencos antig 
de a primeira aos Coríntios 


partindo da ordem que as cartas de Paulo 
os, como o de Marcião, do papiro 46, e do fato 
iniciar-se com um endereço muito amplo e de 
Romanos encerrar-se com uma doxologia, levanta a hipótese de uma coleção 
das cartas paulinas feita em Corinto por volta de 80 dC. que compreenderia 
os escritos de Paulo nesta ordem: ICor, 2Cor, Gl, FI, 1Ts, 2Ts, Rm. Essa 
coleção teria o objetivo de combater o movimento gnóstico que ganhava força 
e se ampliava apesar da luta já travada por Paulo.” Essas duas propostas sobre a 
formação do corpus paulino, que retomam algumas hipóteses já feitas no passado, 
obtiveram certo consenso — a primeira sobretudo nos países de língua inglesa — 
mas a fragilidade dos argumentos ou a falta de dados seguros sobre os quais 
fundar-se fez delas alvo de críticas. 

Alguns autores de língua alemã formularam uma solução mais articulada 
e aberta. Mais do que falar de um editor ou organizador da coleção paulina, 
cles preferem falar de uma “escola” formada pelos discípulos e admiradores de 
Paulo que conservaram sua herança espiritual. Depois da morte do Apóstolo, 
que aureolou com o martírio 4 sua atividade missionária, seus colaboradores ou 
delegados junto às comunidades teriam reunido, em tempos e lugares diversos, 
Os fragmentos da correspondência de Paulo conservados em cada comunidade 
local. Teriam surgido assim duas coleções de cartas, uma mais antiga em Corinto 
que compreende as atuais 1-2Cor, GI, FI, 1Ts e Rm, e uma segunda em Éfeso que 
compreende Fm, Cl, Ef, 2Ts (1Pd) e Pastorais, Na base destes dois centros pauli- 
nos há duas diferentes maneiras de referir-se à tradição de Paulo: uma rela- 
cionada com sua mensagem histórico-teológica conservada nas cartas (Corinto) e 
outra mais ligada à figura ideal de Paulo apóstolo e mártir (Efeso-pastorais) 

Esta obra de conservação e de reelaboração da obra 
ritual e teológica de Paulo acontece num momento em que surgem os outros 
escritos ncotestamentários — evangelhos e Atos — que reproduzem as outras tra- 
dições e orientações teológico-espirituais da primeira Igreja. Levando em conta 
esse contexto, é preferível falar de “tradição” paulina, mais do que de escola 
que dá a idéia de um grupo de discípulos separados da vida das comunidades 
e do diálogo entre as Igrejas. As duas cartas de Efésios e Colossenses, ambien- 
tadas no contexto de Éfeso e estreitamente relacionadas tanto no plano literário 
como no teológico, inserem-se na tradição paulina. As três cartas pastorais que 
formam um bloco à parte no corpus paulino estão ligadas ao mesmo ambiente. 
alhado desses escritos da tradiça 
borda atualmente a questão da origem e 
escritos de Paulo e de sua interpretação para reconstruir 


e da mensagem espi- 


da formação dos 
a teologia. 





Éfeso (cf, Inácio, Ef 1,3; 2,1; 


edição de Paulo. E, Goodspeed, The Meaning 
Key to Ephesians, Chi 


cago, 1956; id., “Ephesi 
(1951): 285-291. 

11. W. Schmithals, “Zur Abf ung der paulinischen 
Hauptbriefe, Paulus und die Gnostiker, ThF 35 (1965); 175200. 

12. Cf. E. Lohse, Die Briefe an die Kolosser 


IX, 2, 13º ed, Gotinga, 1968, p. 254; J. Gnilka, Der Epheserbrief, Herder's Theol. 
Komm. X, 2, Freiburg, 


1971, pp. 6.11.46; H. M. Schenke; K. M. Fischer, Die Briefe 
des Paulus und Schriften des Paulinismus, pp. 232-247. 


6,2) e neste cargo teria organizado a primeira 


of Ephesians, Chicago, 1933; id., The 
ans the First Edition of Paul, JBL %0 


assung und ältesten Samm] 
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i enses 
“Cartas da prisão”: Efésios € Coloss 


mo “cartas da prisão” deriva 
o 

m de Efésios € Colossenses € 

omu 


:ioneiro de Cristo”, Ef 3,1, ou 
é a eanan N o . 
tar-se nelas como “O raio de Paulo referir-se explici- 
do fato de Paulo psd Ef 4,1; ou então do au 18: Ef 6,20. Esta situação 
“o prisioneiro do Senhor a do evangelho, Cl E E & difícil saber a priori 
tamente às cadeias por ca El 1,7.17 e por IM a real, ou se com elas se 
spo aiii a uma situação ps do evangelho. Isso pressupõe 
Ges reme mártir 
se essas expressões i munha € mi OS 
ra ideal de Paulo, es ina dess À e 
evoca a figur: obre a autenticidade paul nomes dos respectivos desti 
uma discussão s rtas, designadas com Os das depende de uma estreita 
O fato de as duas cartas, es, serem associadas dt 1 iifeiório coifa no 
tina Efésios e aos Colossens “sos tanto no nive 5 
natários aos la entre os dois a nstra esta situação: um terço 
ã se reve ístico demo A 
conexão que Um levantamento estatístico € los de Ef sobre 115 tèm uma 
ed n Cl aparece em Ef; 73 versicu artas, que se desenvolve ao 
dos vocábulos de ie A conexão entre às duas c AA a estrutura geral das 
EA NER pena diz respeito a vários PERA C1 3,5-17/Ef 4,22—5,21; 
longo de ambos os Es 1-13; as passagens pa “característicos com o mes- 
seções, Cl a cn O a terminologii, vocábulos pr 
Cl 3,18—4, ari ikonomia, plêroma, , » é naves 
canis érion, sôma, oikonomia, “homem velho. e novo”, 
maie a R, “cabeça”, o contraste entre A versências em diversos 
: t ra fa m-se div 
| teológicas como o tro lado, constata nam em cen- 
otências etc. Por outr rist encionados retorna 
o tema das potenci característicos m 5 lelas sã 
eri as são am- 
ais bulário, os termos E . as seções parale são 1- 
níveis: no = e com um significado ps a E pa teológica, já 
pliado a reduridas segundo a e vai Por aa MESMA noção, por exemplo, 
ladas O iversos 
E se desenvolvem aspectos novos € pb de dados levanta o problema da 
qu ja-corpo. Este conjunto- ; trutura e de voca- 
Cristo-cabeça e Igreja-corp ência no nível de estru 
ris itos. A convergência no nível ito. Porque Efésios 
relação entre os dois escritos. to no nível literário-escrito. Porq e 
bulário só se explica com um pr e ampla pensa-se numa dependência 
é em geral literariamente mais E “divergências ou autonomia dos dois escritos 
de Colossenses, e não vice-versa. Às à qual se prendem, como da redação 
odem depender tanto da tradição comum à q o-culturais diversas. 
p e corresponde a objetivos e situações históric 
qu 


A designação c 


A origem de Colossenses e Efésios 


tões que acabamos de abordar suscitam O Ra e aa 
As duas questõe Ega o de sua autenticidade paulina. sso an 
dessas cartas e mais pia a mais importante ou a mais decisiva para o D 
ls jp Em cartas e para a valorização de a a a 
na F E ertinente e produtiva para os objetivos de uma Riad 
e espiritual. pn m so é a determinação o quanto possível acura ah 
correta da teo jd e religioso em que foram elaborados esses dois i os 
EE te ar “de p objetivo e do momento histórico-teológico. Naturalmen- 
e a reconstru 





d Colossians”, NTS 4 (1957/ 
“The Relationship of Ephesians an lossianis”, 
eb a 5 pe, To Pla, e be Co 
Map pad senses dependeria lacho 
ai e Tartstas qua: Coenen este problema propendem para a Telaç 
co 
ipa Efésios depende de Colossenses. 
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Hs 


te, a discussão sobre a origem e a autenticidade paulina das duas cartas oferece a 


possibilidade de enfrentar também as questões aqui acenadas e nesse sentido 
ela é útil e oportuna, 


Segundo o método tradicional, a argumentação sobre a autenticidade de 
um escrito do NT"segue dois métodos: o exame do testemunho histórico tradi- 
cional e a verificação ou crítica dos dados fornecidos pelo próprio texto. Os 
dados da tradição histórica são concordes, a partir do século H, Cânon Muratori, 
em atribuir as duas cartas de Colossenses e Efésios a Paulo.“ Estes testemunhos 
devem ser avaliados criticamente no plano histórico. Certamente eles refletem 
a convicção existente no fim do século Il e início do HI nas Igrejas mais 
importantes, Roma, África, Egito e Ásia menor, sobre a origem paulina das cartas 
em questão. Mas a fonte dessa convicção não vai além do próprio texto das 
duas cartas que se abrem com a praeschiptio tradicional: “Paulo, apóstolo de 
Jesus Cristo por vontade de Deus.” (Ef 1,1; CI 1,1; cf. 1Tm 1,1: 2Tm 1,1; 
2Cor 1,1). A esta introdução corresponde a saudação final, em que Paulo assina 
como o remetente da carta, e as outras informações ou notícias pessoais que 
se referem sempre à figura e à atividade de Paulo (cf. Ef 3,1; 4,1; 6,21-22: 
C11,7.253; 2,1; 43.79. 10-18). Na base da atribuição dos dois escritos a Paulo 
estão estas informações das próprias cartas, em que Paulo aparece como o 
remetente. O cânon Muratori, o documento mais antigo, diz explicitamente que 


às mesmas cartas de Paulo fazem saber “o que elas são, de que localidade e 
por que razão foram enviadas” 


- Assim o problema da origem das duas cartas, 
na falta de uma documentação externa autônoma, é remetido à análise dos 
próprios escritos. Assim sendo, de 


ve-se examinar as duas cartas sob o perfil 
frontá-los com os escritos paulinos autênticos 
autenticidade sugerida pela praescriptio e pelos outros 
ce como o remetente histórico das cartas. 


estilístico, literário e teológico e con 
para confirmar ou rever a 


dados em que Paulo apare 


Carta aos Colossenses 


Pode-se começar com a análise da carta aos Colossenses, considerada como 
modelo de Efésios. A c 


arta é enviada a uma comunida 
em Colossos, e destina-se a um círculo de leito 
conhecem pessoalmente o Apóstolo (CI 2,1; 


suscitar alguma suspeita, não é determinante 
ou não, visto que Paulo enviou uma carta ta 
ele não havia fundado, dirigindo-se a crist 
Mas Paulo escreve a carta aos 


de que Paulo não fundou, 
res cristãos mais amplo que não 
4,16). Esse fato, mesmo se pode 
para os efeitos da origem paulina 
mbém à comunidade de Roma que 
dos que não o conheciam pessoalmente. 
para preparar aquela comunidade para 
futuro próximo. Mais importante é o 
conjunto de particularidades léxicas, estilísticas e teológicas que definem de ma- 
neira clara a fisionomia da carta aos Colossenses. No que se refere ao vocabu- 
lário verificam-se 34 (33) neologismos com relação ao NT; 28 em relação a 
Paulo, excluídas as Pastorais. Mas é preciso esclarecer que muitos desses termos 
novos aparecem ou nos contextos polêmicos, e neste caso seriam tirados da 

14. A carta aos Colosse 
Roma; por Irineu de Lyon 
(século III), por Tert 
alusões nas cartas d 
Paulo por Irineu e 


nses é atribuída a Paulo pelo Cânon Muratori, 180, 
(século III), po 


r Clemente de Alexandria e Origenes 
uliano (Africa, século III); Efésios, além de outras possíveis 
e Inácio de Antioquia no início do século II é atribuida a 
Clemente de Alexandria. 
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terminologia dos adversários, ou nas citações de passagens tradicionais litúrgicas 


f sacia daanelés Este novo perigo que ameaça a comunidade cristã poderia explicar o novo 
e parenéticas. Mas o que tem um peso mais relevante é a ausência daq 


alor teológico discurso teológico de Paulo, a novidade do vocabulário em parte tirado dos 
termos característicos da teologia paulina ou carregados de porá ão” (gr. di adversários. Mas é difícil explicar a evolução estilística de Paulo num breve 
t P a . “ ' 39 è > . pe . . ~ , ee 
| nos escritos autênticos como “justiça (gr. dikaiosyne), es a + soter período de tempo. Mesmo se se atribui a redação da carta ao período da prisão 
| kaiosis), “lei” (gr. nómos), “liberdade (gr. Eua, ger x APE artículas romana, apenas três ou quatro anos separam CI de Rm. É preciso acrescentar 
etc. Deve-se acrescentar a isso a ausencia CM Colossenses o dível P ; iua a isso as dificuldades de conciliar os supostos contatos e deslocamentos do lugar 
proponções e Erpréssöes que. caracieiizam dè SONAE rapae da redação para a localidade dos destinatários (CI 1,7; 4,7-12), Para evitar esta 
gen nd cutaçidades: 4 dificuldade supõe-se que a carta tenha sido redigida em Cesaréia ou em Éfeso, 
No que diz respeito ao estilo observam-se as seguintes particu aridades: a 


idade onde Paulo teria ficado preso por algum tempo. Mas esta hipótese evidencia 
frequência de frases e expressões formadas com a chamada ou reduplicação de | ainda mais o contraste com as cartas autênticas escritas algum tempo antes. 
um termo da mesma raiz com efeito fonético ou paronomásia, por exemplo, 

dynamei/dynamoúmenoi (1,11); áuksei /áuksesin (2,19); a repetição de sinôni- 


ául | Te O pai d 2. Autenticidade parcial. É uma solução intermediária entre a plena auten- 
mos combinados: proserchómenoi kai aitoúmenoi (1,9); errizómeno! ni o 


n ticidade paulina c a de inautenticidade total, É ditada pela preocupação de expli- 
domoúmenoi (2,7); o recurso fregiiente ao genitivo dependente, na palavra da | car sobretudo as peculiaridades de CI. Já no fim do século passado F. Hitzig 
| verdade do evangelho” (1,5); a construção mediante a partícula grega ch; à cm 1870, c depois H. J. Holtzmann, em 1872, sugeriram a hipóte e de que 
introdução de frases explicativas com a fórmula ho estin (1,24; 2,2); à freqüên- CI fosse fruto da reelaboração antignóstica de uma carta autêntica de Paulo 
cia de proposições infinitivas com valor final e consecutivo. Outra caracteristica feita pelo mesmo autor anônimo que teria composto Efésios. Isso ex ó E . 
do estilo de Colossenses é a sucessão de frases amplas que se concatenam dando características convergentes das duas cartas.” Semelhante a esta po o or “i 
origem a períodos que incluem diversos versículos (cf. Cl 1,3-8; 1,9-20; 1 21-23; diária é a hipótese que faz intervir na redação de Cl um ai rapin pre 
2,9-15). Esta maneira de escrever segue um andamento solene e hierático ca- margem de liberdade não apenas para o estilo mas cem pg rica 
racterístico das composições litúrgicas. teológica do escrito.” P PPARA 

Passando do plano literário estilístico àquele teológico ou doutrinal obser- . l 
va-se um certo deslocamento dos interesses ou acentuações que caracterizam o >. Tnautenticidade, Esta solução procura dar uma resposta coerente à si- 
pensamento de Paulo. O papel salvífico de Jesus tende a assumir dimensões o literária e teológica de CI, atribuindo sua redação a um discípulo de 
cósmicas, e assim a imagem-do “corpo de Cristo” é ampliada até abarcar não só aulo, o qual teria recorrido à autoridade do Apóstolo para combater as tem 
a Tgreja universal, mas o próprio mundo. O processo salvífico é antecipado ~ 


dê . “ s 2 p Ld . 
o que a se introduzindo nas comunidades da Ásia menor 
samente nessas comunidades, cujo ce - | 
iss , entro é Éfeso, ainda está vi içã 
fes stá viva a tradição 
teológica de Paulo, e é em seu nome que se escreve a carta, retomand | 


na sua fase final ou de realização e já se verifica enquanto Cristo exerce seu 
senhorio sobre o mundo; o crente batizado já participa da salvação mesmo 


se esta deve ainda ser plenamente manifestada. A figura de Paulo apresentada Wiyendo alguns aspectos do pensamento do Apóstolo sob o stisk apaa 
em Cl é idealizada sob dois perfis: ele é o apóstolo que leva o evangelho a situação eclesial, x 
todo o mundo ec o mártir que sofre em união com Cristo por toda a Igreja = 

(1,23-24). O anúncio do seu evangelho e o seu ensinamento são considerados Carta aos Efésios 


como critério e norma de verdade. 


A questão da ori : 
. . . em da ca 2fá A > e - 
Estes dados de fato suscitam o problema da origem paulina da carta aos de um problema de enile a ga ss ligada em parte à solução 
Colossenses. Três soluções se apresentam para interpretar esta situação literária escritores antigos conhecem um texto sem a dee mi ca da cú Fm iam É 
a l aa di > - eterminação da cida į- 
Eai barca natários “em Efeso”.* Outros, pelo contrário, trazem sd texto com : ehee 





1. Autenticidade paulina. A evolução psicológica, espiritual e teológica de 
Paulo em relação com o novo ambiente ou situação religiosa e cultural dos 
cristãos aos quais é dirigida a carta, explica as peculiaridades estilístico-literárias 
c teológicas do escrito. O estilo de Paulo não é mais o das grandes cartas porque 


15. F. Hitzig, Zur Kriti ini 
der Epheser sã ritik paulinischer Briefe, 1870; H. J. Holtzmann, Kritik 


f olosserbriefe, Leipzig, 18 . cao 
Saint Paul auz Colossiens, ele a e pp. 104-121; Ch. Masson, L'Epitre de 


16. E. Schweizer, Der Brie 


à a f an die Kolosser, - š 
ele envelheceu, está doente e maltratado: pela longa prisão e pelas provações a Nim iii ação littéraires entre les éolires tir Coloana et TAAA, 
físicas, O acento e o enfoque teológico são novos ou diferentes porque o Apóstolo 17. Hague A en forg Fig E Schmid, Regensburg, 1963, pp. 11-22. 
deve combater numa nova frente, a da chamada “heresia de Colossos”, um tam a autenticidade de IO entre E Ec a perna] 
sincretismo judeu-cristão com elementos pré-gnósticos. Os dados fornecidos pela | Cadwich, E. Percy, - Dibelius, E. Lohmeger, H. 


W. G. Kümmel, diversos outros propõem a solução da inauten- 


carta não permitem reconstruir de maneira satisfatória este sistema teórico-prá- | ticidade, como R. Bultmann, P. Weendland, H. Conzelmann, W. Marxsen, E. Lohse, 


è Efe pa , | G. Bornka ; Š 
tico, em que se verificam uma certa concepção do mundo dominado pelas 18. o Fado ype H: M. gei E. Grässer, R. Schnackenburg. 
“potências”, mais ou menos identificadas com os anjos (2,18), e um conjunto de códigos maiúsculos Vaticano, Sinaítico e no papiro 


46 (século III), nos dois minúsculos 424 - enes nhecem 
observâncias rituais e de tabus que lembram o ambiente judaico (2,16.20-21.23). sexto sem: “em. Bfesg”, indi MEL ve 
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ão é fácil porque 
as formas do texto na 
local “em Éfeso”,” A escolha entre essas duas Í 


a icar uma e out 
o testemunho manuscrito não é decisivo ie T a ema Efésios 
leitura se equivalem. A hipótese mais verossim! é Fa vonias e divas ij 
como uma carta circular ou encíclica enviada em eA meo da orea 
Neste caso teria permanecido vazio o espaço ji a oe ylicat a3 Anae ormes 
que se destinava a carta. É uma hipótese que po ., de Siero, a Gai a iii 
do texto: uma derivaria da cópia endereçada a E idb é provar histori- 
cópia sem determinação dos destinatários. À unica ame de dia lie a 
camente a existência a = ia o Naa de Marcião a carta aos 
a a inserção de vários en i 20 

Efésios E nke como endereçada Ad Laodicenos. gi 
presente o fato de a carta aos Efésios conhecer p pá sm E Cl 4,16 a uma 
6,21-22 e Cl 4,7), não é difícil pensar que a Te Fa substituição oi sea 
carta enviada aos cristãos de Laodicéia tenha sugerido a E a 
gração do endereço. Em todo caso, um a sine é dd 
situação tão complexa: a carta conhecida como di c 
çada a uma ou mais comunidades da Ásia proconsular. ontribui var 

O gênero literário desse escrito é um segundo elemento a h a Aaji 
precisar a questão de sua origem. Apesar do aa e ; E da 
impressão imediata de estar diante de um pequeno tratado E O e uma 
carta verdadeira e própria como aquelas atribuídas E Paulo. ser RA 
soal da carta, supondo que é original seu endereço em Éfeso , mal se concilia 
com o fato de Paulo ter estado em Éfeso por pelo menos três anos desenvol- 
vendo uma intensa atividade missionária com a colaboração de MRA CqUIpe 
muito afeiçoada (At 20,17-38; 1Cor 16,19). Pelo contrário, aceitando a hipótese 
de uma carta circular enviada às Igrejas da Ásia poder-se-ia explicar o seu 
enfoque impessoal. 


Mas existem outras peculiaridades da chamada “carta aos Efésios” que 
repropõem como para Colossenses a questão da autenticidade paulina. Antes 
de tudo, algumas novidades lexicais com relação às cartas paulinas como o 
uso de ho diábolos (4,27; 6,11) no lugar das designações paulinas ho sátanas 
ou então ho peirázon; a expressão to epouránia, característica desse escrito, está 
“completamente ausente em Paulo. A isso devem-se acrescentar algumas parti- 
cularidades estilísticas e literárias que lembram aquelas de Colossenses, mas com 
uma tendência ainda mais acentuada à pomposidade de amplos períodos com tre- 
chos hínicos e de sabor litúrgico. Por fim, o fato mais relevante é o redireciona- 
mento teológico representado por este hino sobretudo no que se refere à eclesio- 
logia. Também a figura de Paulo se apresenta idealizada sob o perfil do 
“prisioneiro do Senhor ou de Cristo” e do apóstolo inserido naquele processo 
em que se revela e age o “mistério” ou projeto salvífico de Deus. 

Diante desta situação literária e teológica da carta, apresenta-se o problema 


da sua origem paulina unanimemente reconhecida pelos antigos. As várias solu- 
ções podem ser distribuídas em três categorias: 


19. Apresentam um texto com a menção de Éfeso os códigos maiúsculos 


Alexandrino, código de Beza e outros, como também algumas versões antigas 
como a Latina e a Siríaca, 


20. Cf. Tertuliano, Adv. Marc. V, 11, 17; Epifânio, Pan., 42,12,8. 
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1. Autenticidade. Neste caso, as diversidades estilístico-literárias seriam 
explicadas com a evolução de Paulo, a exposição de novos temas em relação 
a um ambiente cultural diferente, recorrendo também a peças de repertório, 
tanto litúrgicas como catequéticas. O novo enfoque teológico está na linha do 
pensamento genuíno do Apóstolo. Mais ainda, não se compreende quem, além 
do autor das cartas autênticas, teria conseguido, sem trair-se, imprimir um 


desenvolvimento tão coerente e original a alguns temas-chave de seu sistema 
teológico. 


2. Autenticidade limitada. Para evitar a dificuldade de atribuir a carta 
a Paulo, dificuldade proveniente das peculiaridades estilísticas e literárias, ape- 
la-se para a colaboração de um secretário com uma margem mais ou menos 
ampla de autonomia.” Segundo alguns autores, um discípulo teria reelaborado 


ou integrado um escrito original de Paulo com o objetivo de combater novas 
tendências heréticas de caráter gnóstico.” 


3. Inautenticidade. Ê a hipótese que leva em conta as diversidades literá- 
rias e teológicas acima mencionadas e atribui o escrito a um discípulo de Paulo 
que teria retomado alguns temas característicos para atualizá-los em função das 
novas situações e exigências eclesiais” Enquanto as hipóteses anteriores consi- 
deram o problema de relacionar a redação da carta com uma das três possíveis 
localidades em que Paulo esteve encarcerado, Éfeso, Cesaréia ou Roma, para 
esta última solução, a da inautenticidade paulina, a carta pode ter sido redigida 
pela Igreja da Ásia proconsular, mais precisamente em Éfeso. 


Admitida essa hipótese, a data da composição oscilaria entre 70 e 100, 


As discussões sobre a origem das duas cartas, apesar de interessantes e úteis 
do ponto de vista literário e histórico, não afetam o valor teológico e a mensagem 
espiritual testemunhada por esses dois escritos cristãos do século I. Certamente 
uma determinação mais precisa e segura de sua origem e da sua relação com 


Paulo e a sua tradição permitiria uma leitura mais apropriada do texto e uma 
avaliação mais correta de sua contribuiç 


do específica no sistema teológico paulino. 
Em qualquer caso, mesmo se se o 


ei pta pela autenticidade das duas cartas, não é 
possível utilizá-las para reconstruir a teologia de Paulo se não se considera tam- 


bém a evolução histórico-cultural que condicionou em grande parte a reflexão 
teológica nos dois escritos em questão. 





21. Cf. P. Benoit, “Ephésiens (Epitre aux”, SDB VII (1961): 204-210; cf. J. 
Murphy-O'Connor, “Who wrote Ephesians?” 


» BibTod 18 (1965): 1201-1209. 
22. M. Coguel, “Esquisse d” 


. une solution nouvelle du problème de Vépitre 
aux Dr RHR 111 (1935): 254-284; 112 (1936): 73-99. 


.. Esta solução com vários matizes no que se refere à data da composição 
e à fisionomia histórico-teoló 


gica do autor é sustentada nos últimos anos por: 
H. Conzelmann, P. Pokorny, W. G. Kümmel, H. Merklein, J. Gnilka, F. Mussner, A. 
Lindemann, J. Ernst, O. Kuss. 


Em favor da autenticidade paulina optam: M. Zerwick, L. Cerfaux, J. Cambier, 
E. Gaugler, M. Harth, H. Hudegé, A. Van. Roon. 


É preciso observar que em alguns casos não é fácil compreender se o autor 
ou comentador é a favor ou contra a autenticidade, não só porque propende 


para uma solução intermediária, como P. Benoît, mas porque deixa a questão 
em aberto. 
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O valor teológico de Colossenses € Efésios 


de Colossenses e Efésios, respectivamente 


Apesar das dimensões reduzidas is à grande carta aos Romanos, 16 


í ã íve A . 
de quatro e seis gos ai ampara E ipnr intin pai q 
j as € 
capítulos, permanece inalterada 


j ia e eclesiologi 
querem descobrir uma dimensão original e nova n a a FT 
primeiro século cristão. Estes dois centros, Cristo de k i E diversas: em Colar 
teológica e espiritual dos nossos escritos com dc o da nóis Em Dica, É 
senses, a perspectiva cristológica condiciona à VIS Ei : Reud o n 
o interesse eclesiológico que faz reter a cristologia. 


Ed 


hino ou prosa rítmica de abertura dá o tom f toda a papos, Ea 

Em CI 1,15-20, o hino que celebra o primado P onare at Ear 
história introduz logo o leitor na grande perspectiva de é cris 4 E A e a 
todo o escrito também nas seções de caráter prático-exortativo, GT E sen : 
possível chegar a uma determinação precisa do contexto jp an a ia 
desta breve composição hínica — contexto a nai aiaa ou enii Alia 
biente gnóstico ou helenista sincretista, matriz bíblico-judaica n graçao 
atual no escrito oferece a moldura mais segura para a sua interpretação. Supera- 
das também as contraposições surgidas no interior da controvérsia cristológica 
ariana e antiariana dos séculos V-VI, a figura de Cristo, como transparece pelo 
hino sobre o pano de fundo da carta, emerge com toda clareza. Trata-se do 
Cristo histórico que goza do primado absoluto sob dois aspectos ou em dois 
momentos nos quais se explicita seu senhorio: na criação e na redenção. Com 
efeito, ele é o “primogênito” de toda a criação e dos ressuscitados; é o centro 
unificador do universo criado, mas é também o pacificador de toda a realidade 
tanto por iniciativa de Deus que nele fez habitar a plenitude da divindade, como 
por força do gesto histórico de autodoação na morte (1,19-20). 


Esta apresentação da figura e do papel de Cristo provavelmente tem raízes 
histórico-culturais relacionadas com o ambiente de origem do nosso escrito. 
O autor é solicitado pela polêmica ou correção com relação a algumas tendências 
“heréticas” que punham em risco a fé cristã. Essas tendências são identificadas 
com aquela que impropriamente se chama “heresia” de Colossos, um misto entre 
sincretismo helenista pré-gnóstico e judeu-cristianismo de marca heterodoxa. 
Contra os propagandistas destas tendências, que apelam para pretensas revela- 
ções secretas para recomendar o culto das “potências”, talvez identificadas com 
os anjos, com uma série de tabus e práticas ascéticas para chegar à “plenitude” 
divina ou perfeição espiritual, o nosso escrito propõe a fé cristã centrada em 
Cristo, no qual habita real e historicamente a plenitude da divindade. Somen- 
te Cristo realizou com a sua morte e ressurreição a salvação definitiva à qual se 
chega por meio da fé e esperança batismal. Com cfeito, com a sua morte reden- 
tora Jesus eliminou para sempre os pecados que separavam o homem de Deus 


e por isso tirou às pseudopotências toda pretensão de controle sobre o destino 
humano (2,9-15). 


Desta visão soteriológica deriva uma nova concepção da Igreja, definida 
como “corpo de Cristo”. Não é mais a pequena comunidade local reunida para 
celebrar a ceia — ainda que esta perspectiva não esteja totalmente ausente 
(CI 4,15) —, mas é a Igreja universal através da qual se revela e se realiza no 
mundo o único “senhorio” de Cristo. A salvação, que tem o seu centro dinâmico 
no Cristo, tem como destinatários os povos, aos quais chega o anúncio do evan- 


, . , a 
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gelho graças ao ministério apostólico. É nesse processo histórico-salvífico do qual 
Deus tem a iniciativa que estão a Igreja e Paulo, ideal prototípico da tarefa 
apostólica ou missionária. Este projeto histórico-salvífico universal, outrora 
oculto c agora revelado, é o “mistério” que se revela na Igreja e por meio do 
anúncio evangélico se estende aos povos. Esta linguagem “mistérica , retomada 
pela tradição apocalíptica e sapiencial, assume no nosso escrito uma forte cono- 
tação cristológica: o “mistério” é Cristo, revelação e realização histórica do plano 
salvífico de Deus. 


Aqui se insere o discurso exortativo ou prático, que se desenvolve ao longo 


: de duas diretrizes: uma cristológica e outra eclesial. O projeto cristão, inaugu- 


rado no batismo como solidariedade de destino com o Cristo morto e ressusci- 
tado, é a realização do homem novo, do qual Cristo é a fonte e o modelo. 
E um projeto de vida centrado no agape, que se realiza por meio de um itincrá- 
rio eclesial num clima de acolhimento recíproco e de otimismo alegre e reconhe- 
cido que desemboca na oração e no cântico agradecido. Para exprimir esta nova 
visão cristológica e eclesial o autor recorre a fórmulas, imagens e modelos suge- 
ridos pela liturgia, pela catequese e parênese cristãs. Numa palavra, pode-se dizer 
que ele elabora a sua teologia no interior de uma tradição cristã viva, num 
franco confronto com o ambiente religioso e cultural contemporâneo. Por isso, 
além de oferecer uma valiosa síntese de cristologia orientada para a vida cristã, 
sugere também um método teológico que ainda pode ser válido. 


A carta aos Efésios prolonga e amplia esta sintese cristológica numa pers- 
pectiva decididamente eclesial. O leitmotiv é dado ainda uma vez com a prosa 
hínica com a qual se abre a carta (1,3-14), que celebra, em forma de “bênção”, 
a iniciativa salvífica de Deus nas suas etapas de revelação e realização históricas. 
O centro dessa oração contemplativa é Cristo, e nele o universo encontra unidade 
e harmonia plena (1,9-10). Mas esta concentração da iniciativa salvifica de Deus 
se derrama sobre a Igreja, que é o corpo de Cristo, e através dele a ação de 
Deus abraça o mundo inteiro (1,23). No interior desta perspectiva eclesiológica 
se relé a realização da salvação por meio de Jesus Cristo. Ele, com efeito, 
através de sua morte redentora, derrubou as barreiras históricas que separavam 
os homens entre si c eliminou o obstáculo que os mantinha afastados de Deus. 


| Em Jesus, realiza-se a salvação como paz e reconciliação enquanto os homens 


divididos e alienados formam agora a nova humanidade, o único corpo ou povo, 


| O templo ou moradia definitiva de Deus por meio do Espírito (2,14-22), 


Nesta ótica eclesial, estendida a uma dimensão ecumênica, reinterpreta-se 
e reformula-se a tarefa apostólica que consiste no conhecimento e anúncio do 
“mistério”, ou seja, do projeto salvífico universal revelado e realizado em Cristo 
por meio da Igreja. A divisão dialética entre Cristo e Igreja, expressa pela 
imagem polar da “cabeça-corpo”, permite também que se repensem de maneira 
dinâmica os ministérios no interior da Igreja, entendida como unidade orgânica 
e vital. A unidade remonta à iniciativa gratuita de Deus pot meio do único 
Senhor e do único Espírito e se exprime e se realiza na experiência de fé e 
sacramental: uma só fé, um só batismo. Mas esta unidade eclesial, longe de 
empobrecer-se num rígido conformismo ou monopólio hierárquico, articula-se 
na diversidade dos dons espirituais, a cujo serviço estão os ministérios reconhe- 
cidos pela atividade e crescimento do único corpo eclesial. A fonte e o centro 
dessa unidade vital e orgânica é o Cristo cabeça, que é também a meta à qual 
tende o crescimento ou amadurecimento do corpo que é a Igreja. 
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vação cristológica € eclesial: a relação esponsc Siga Cristo à Igreja (EL5,21-33). 


. 21," qm (fico ue A , a 
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fesina, e por isso pode-se acerta- 
sinfonia teológica construída com 


Como se vê, o clássico motivo paulino da s 
assume tonalidade e acentos novos na síntese € 
damente falar, a propósito desta carta, de uma 
variações sobre temas do apóstolo Paulo. | Juas cartas, amadurecido na 
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tradição de Paulo, é aquele do deslocamento do € adi em Jes Ciso; 
mismo salvífico, do futuro ao presente. À salvação, OA TA Sua, reseo, 
no seu gesto histórico de autodoação na morte e consu cada GENS do 
é celebrada e vivida como uma realidade presente € com tensão entre promessa 
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espacial que opõe céu e terra. Em todo 0, | ás 
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a atribuição tradicional de Colossenses € Efésios à paternidade paulina, mesmo 
que o Apóstolo não seja o autor direto dos dois escritos. 


As cartas pastorais 


As três cartas que a partir do século XVIII se chamam “pastorais”, formam 
um grupo à parte no interior do corpus paulino, não só porque são endereçadas 
a dois dos colaboradores históricos de Paulo, Timóteo e Tito, mas porque tratam 
de maneira específica da organização da Igreja. Esse fato determina também a 
sua fisionomia literária. Com efeito, estes três escritos conservam apenas a mol- 
dura externa da carta, endereço inicial e saudação final, mas a estrutura básica 
é a de uma circular que visa estabelecer o ordenamento eclesiástico, proposto ao 
responsável da comunidade ou lgreja local. Na segunda carta a Timóteo este 
esquema literário de fundo combina-se com aquele do testamento espiritual ou 
discurso de adeus. No interior dessa estrutura dispõe-se um material bastante 
variado proveniente da tradição litúrgica, da catequese e parênese na forma de 
| profissões de fé, doxologias, elencos de virtudes e vícios. Só raramente o discurso 
“eclesial na forma impessoal da regra ou na forma direta do apelo e da exortação 
é interrompido ou completado com informações ou notícias de caráter pessoal 
características do estilo epistolar. São precisamente essas peculiaridades literárias 
e de conteúdo das três cartas pessoais que propõem a questão de sua origem e 
ao mesmo tempo suscitam o interesse pela nova concepção da experiência cristã. 


) 123 
As cartas da tradição paulina (Efésios, Colossenses e Pastorais) 
s 


Origem das três cartas pastorats 


Até a época moderna os três escritos pastorais, enviados a Api pi à 
colaboradores de Paulo, foram atribuídos sem dúvidas e Re a ra 
que no endereçamento se apresenta como O remetente das a fr r h grey 
primitiva — excluído o cânon de Marcião — a partir do século Il, pe è s , 
atesta a autenticidade paulina das cartas, o que reflete a interpretação cvi ente 
e imediata dos trechos em que Paulo se auto-apresenta como autor. Mas é 
precisamente este fato que a pesquisa moderna questiona, procurando concen- 


trar-se antes no aspecto histórico-literário de um escrito para interpretar o seu 
conteúdo ou mensagem teológica. 


Três ordens de fatores provocam e alimentam o debate em torno da origem 
paulina das três cartas pastorais. Antes de tudo, uma questão de ordem histórica 
que pode ser formulada assim; o quadro histórico das atividades e dos itinerários 
pressupostos pelas cartas pastorais dificilmente pode ser conciliado com aquele 
que deriva dos outros documentos do NT, como são as cartas paulinas e os Atos 
dos Apóstolos. Com efeito, com base nas notícias fragmentárias contidas nas 
pastorais sobre as relações de Paulo com os vários protagonistas e os seus deslo- 
camentos, chega-se a este itinerário hipotético: Creta-Efeso-Mileto-Trôade-Mace- 
dônia-Corinto-Nicópolis (Epiro)-Roma. Visto que esse percurso não corresponde 
a nenhuma das viagens missionárias reconstituíveis com base nas outras cartas 
de Paulo e nos Atos de Lucas, a única saída é atribuir esse percurso a um 
período posterior ao biênio da detenção romana, de que se fala na conclusão 
dos Atos dos Apóstolos. Além disso, visto que na segunda carta a Timóteo se faz 
referência a Paulo em estado de detenção ou em cárcere à espera de julgamento, 
deve-se pensar numa segunda detenção diferente da anterior, que se teria con- 
cluído com a soltura de Paulo, seguida de uma nova atividade missionária ou 
de qualquer forma dos deslocamentos supramencionados. Mas as próprias cartas 
pastorais, que ignoram ou deixam de falar de uma segunda ou dupla prisão de 
Paulo, e a carta aos Romanos, que exclui o propósito de Paulo de voltar a 
percorrer as etapas da missão cristã no Oriente ou na bacia do Egeu, Ásia 
Menor e Grécia (Rm 15,19-25), parecem contradizer essa reconstrução histórica. 
Na mesma carta aos Romanos, Paulo entrevê a possibilidade de uma viagem 
missionária à Espanha, depois da visita à comunidade de Roma. E neste sentido 
se exprimem dois documentos romanos do século II, a primeira carta de Clemente 
e o Cânon Muratori, sem fazer menção da nova atividade ou das visitas às 
Igrejas da Ásia Menor e da Grécia. De outro lado, admitindo a atividade mis- 
sionária na Espanha no início dos ancs 60, não resta muito espaço para todos 
os deslocamentos pressupostos pelo quadro histórico das pastorais. 


Uma segunda ordem de considerações no debate sobre a autenticidade pauli- 
na das pastorais refere-se ao enfoque teológico destes escritos. Com relação às 
primeiras cartas paulinas, a atenção é deslocada de Cristo para a Igreja, entendida 





24. As cartas pastorais são atribuídas a Paulo pelo Cânon Muratori, 180 
(Roma), por Irineu de Lyon, Clemente de E 


Alexandria e Orígenes (século III), 
por Eusébio de Cesaréia (século IV). O Cânon Marcionita omite as pastorais, 
talvez por motivos polêmicos bem compreensíveis, como insinua Tertuliano, Adv. 
Marc., V, al. As três cartas faltam no papiro Chester Beatty, P46, século III, 
porque as últimas folha 


S se teriam perdido, ou porque no fim teriam faltado 
as folhas necessárias para copiar todas as cartas. i 
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Ao lado destes elementos típicos da nova visão da Igreja lg poção 
cristã revelam-se algumas peculiaridades estilísticas € literárias a vin quem as 
três pastorais de todo o corpus paulino. Foram encontrados 3 no a 
com relação às outras cartas de Paulo, dos quais pelo anos representam 
uma novidade léxica determinante. Com efeito, deve-se precisar que O epa 
lário especializado das pastorais em muitos casos está relacionado él a E ade 
da matéria tratada, normas, prescrições ou citações de elencos de virtu les e 
vícios. Mas é a concomitância de dois fatos que caracteriza O panorama léxico 
das três cartas: a ausência de alguns termos específicos do cpistolário clássico 
paulino, como “gloriar-se”, “liberdade”, a dupla “carne-espírito „a presença de 
uma terminologia própria do ambiente helenista, como os vocábulos piedade 
“boa ou pura consciência”, “sabedoria”, “dignidade, epipháneia, c por lim a 
atribuição do título soter a Deus c a Cristo. O estilo das três cartas não 
demonstra esmero c originalidade, condicionado em parte pelo abundante ma- 
terial apresentado. | = no 

A convergência destes três fatores de ordem histórica, teológica č literário- 
estilística abre de maneira explícita e nova a questão da autenticidade paulina das 
pastorais, As diversas soluções propostas podem ser distribuídas em três classes; 


1. Autenticidade. Nesta hipótese, além de levar seriamente em consideração 
o unânime testemunho da primeira Igreja, dá-se um peso notável às notícias c 
comunicações pessoais que aparecem em diversas partes das cartas e sobretudo 
na segunda a Timóteo, antes da saudação final (2Tm 4,9-18; cf. Tt 3,12-14), 
As dificuldades de ordem histórica são resolvidas propondo um espaço de tempo 
bastante amplo entre a primeira e a segunda prisão para inserir aí a nova ativi- 
dade missionária e de deslocamentos de Paulo, dos quais só as pastorais nos 
informam. Outros, pelo contrário, tentam harmonizar o quadro histórico 
das pastorais com aquele oferecido por Lucas nos Atos e pelas outras cartas de 
Paulo, e atestam por isso que as cartas pastorais foram redigidas antes ou em 
conexão com a única prisão romana por volta de 61-63." 





25. Um representante recente da autenticidade paulina das pastorais é S. De 
Lestapis, L'enigme des Pastorales de Saint-Paul, Paris, 1976, que propõe uma 
ousada reconstrução da atividade e cronologia de Paulo para situar as três pas- 
torais entre os anos de 58 e 61, início da prisão de Roma. 
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2. Autenticidade limitada. Esta hipótese, embora admita a substancial 
autenticidade paulina no que se refere ao enfoque de fundo ou à primeira reda- 
ção das pastorais, credita-as a um “secretário” ou redator final, o que explicaria 
o novo enfoque teológico e as peculiaridades lingúístico-literárias das tres cartas. 
Naturalmente as várias hipóteses recorrem a diversos recursos inventivos: vai-se 
desde um discípulo de Paulo que elabora o escrito com base num esboço for- 


necido pelo Apóstolo, até o redator que revê para uma nova edição o texto 
original de Paulo,” 


3. Inautenticidude. O autor das pastorais não é Paulo, mas um cristão 
anônimo que, recorrendo à pseudepigrafia, apela para a autoridade de Paulo 
para recomendar a organização eclesiástica e combater as tendências heréticas 
que ameaçam a fé tradicional. Nesta hiptese, a redação das três cartas, não mais 
ligada ao quadro histórico da vida e atividade de Paulo, tende a deslocar-se 
para o fim do século 1, num contexto histórico e cultural testemunhado também 
por outros escritos cristãos.” 


Valor teológico das pastorais 


Numa época em que prevalece a imagem de uma Igreja carismática, aberta 
ao diálogo e ao pluralismo, as três cartas pastorais não encontram boa acolhida 
porque insistem na organização e instituição eclesiástica, condenam sem meias- 
-palavras os dissidentes, recomendam a fidelidade à única tradição ou verdade 
ensinada oficialmente na Igreja. Por estes e outros aspectos, como a atenuação 
da tensão escatológica e a proposição de um cristianismo inserido nas estrutu- 
ras do mundo, os três escritos pastorais são considerados por alguns historiadores 
de matriz protestante ou reformada como um testemunho daquele fenômeno de 
progressivo afastamento do cristianismo do projeto originário que é chamado 
“protocatolicismo”, Em outras palavras, os nossos três documentos seriam os 
antepassados do código de direito canônico e da correspondente concepção 





26. Uma candidatura ao papel de secretário redator das pastorais é aquela 


de Lucas, por afinidades teológicas e estilísticas, cf. C. F. De Moule, “The Problem 
of the Pastoral Epistels: A Repraisal”, Bull. of the John Ryland Library 47 
(1964): 430-452; A. Strobel, 


“Schreiben des Lukes? Zum Sprachlichen Problem 
der Pastoralbricle”, NTS 15 (1968/1969): 191-210, 


Para P. Dornier, Les Epitres Pastorales, Paris, 1969, as três cartas teriam 
sido reeditadas por um discípulo de Paulo em Roma, uns dez anos depois de 
sua morte, cf. L. Cerfaux, Itinéraire spirituel de Saint Paul, Paris, 1966. Nos 
ambientes de língua inglesa existem defensores da hipótese de uma redação das 
cartas pastorais com base nas notícias autobiográficas que constituem os frag. 
mentos de cartas autênticas de Paulo, que chegaram até nós; cf. P. N. Harrison, 
“The Authorship of the Pastorales, ExpT 67 (1955): 7781: C. K. Barrett, The 
Pastoral Epistles, Oxford, 1963; A. T. Hanson, The Pastoral Epistles, Cambridge, 
1966, id., Studies in the Pastoral Epistles, Londres, 1968. 

27. Enquanto praticamente se desconsidera a tese de F. C. Baur, que datava 
as pastorais do século II como polêmica contra o movimento marcionita, os 
autores que sustentam a inautenticidade optam por datálas entre os anos 80 e 
100, levando em conta também a convergência de situações refletidas em nossas 
cartas e na primeira carta de Clemente Romano aos Coríntios, de 96 dC. 

A maioria dos autores protestantes que tendem para a hipótese de inauten- 


ticidade em tempos recentes juntaram-se alguns católicos: K. H. Schelkle, R. 
Romaniuk, O. Kuss, N. Brox. 
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de Igreja. Mesmo se esta avaliação capta um aspecto io onp 
das pastorais, ela não deixa de ser excessivamente Te iali Typ poieni aa 
tende exaurir ou, pior, desqualificar assim o valor sã £ pia dar Ey 
espiritual destes escrites. Uma correta análise histórica não po E és 
documentos do contexto histórico-cultural em que nasceram € EA deal do 
para confrontá-los com um sistema teológico abstrato ou a e O l e e 
cristianismo. As três cartas pastorais são fortemente con iaai S i uas 
situações, uma externa e outra interna à Igreja: a primeira relere-se do eonironto 
do cristianismo com o ambiente cultural helenístico, a segunda refere-se à vida 
eclesial e às relações com os outros crentes ameaçados pelas pad i 
e pela propaganda dos dissidentes. Neste duplo confronto, pd irme- 
mente na tradição, o autor das pastorais propoe uma síntese da è aps genuina 
e um projeto de existência a se realizar dentro da história e das estruturas 
existentes. 


Uma primeira característica teológica das pastorais é a recuperação da 
“tradição”, entendida como patrimônio de fé e a experiência crista condensada 
em pequenas sínteses catequéticas, em fragmentos de credo, hinos e doxologias. 
Este patrimônio tradicional constitui a “sã doutrina” ou verdade do evangelho, 
de que Paulo é constituído apóstolo, mestre e arauto. Na continuidade histórica 
e espiritual entre o Apóstolo e os seus sucessores, Timóteo e Tito, aos quais 
idealmente são dirigidas as três cartas, está a garantia c o teste da verdade de fé, 
na qual devem perseverar os crentes para conseguirem a salvação definitiva. 
Com efeito, o conteúdo essencial destas fórmulas ou sínteses do credo tradicional 
refere-se ao projeto salvífico, cuja iniciativa remonta ao amor gratuito de Deus 
Pai, e cuja realização histórica acontece por meio de Jesus, o Senhor agora 
glorificado, e se prolonga na Igreja. 


A acentuação sotcriológica define a fisionomia teológica das três cartas 
eclesiásticas ou pastorais. Este aspecto aparece também por uma simples cons- 
tatação léxica: os vocábulos “salvador”, “salvar” e “salvação” aparecem com 
uma fregiiência insólita com relação aos outros escritos do NT. Mesmo se este 
fato pode ser atribuído a um confronto com o ambiente cultural e religioso 
helenista, nem por isso a soteriologia das pastorais renuncia à sua originalidade 
cristã. Com efeito, sublinha-se mais vezes a gratuidade da iniciativa salvífica, 
que tem a sua fonte no amor salvador e benigno de Deus e explode histori- 
camente na autodoação redentora de Jesus Cristo. A salvação cristã é a epipháneia 
da cháris, amor benigno e generoso de Deus em Cristo. Todo o processo salvífico 


desenvolve-se entre as duas epifanias, a histórica, já acontecida e vivida na fé, 
e aquela esperada para o futuro, no qual se realizará a salvação definitiva. 
Este amplo horizonte histórico une-se à perspectiva ecumênica do processo sal- 
vífico que abraça todos os homens. Num pequeno mas valioso fragmento do 
credo cristão anuncia-se esta abertura universal da salvação em todos os termos: 
“Ele quer que todos os homens sejam salvos e cheguem a conhecer perfeita- 
mente a verdade. Pois existe um só Deus e um só mediador entre Deus e os 
homens: o homem Cristo Jesus” (1Tm 2,4-5). 


Neste quadro soteriológico ampliado a imagem da Igreja das pastorais pode 
ser mais precisamente delineada. Antes de ser uma organização burocrática, um 
conjunto de papéis ou funções eclesiológicas, a Igreja é o povo de Deus que 
ele libertou de um passado de alienação e mentira, para fazê-lo aderir a si num 
caminho e compromisso histórico caracterizado pelas “boas obras”. Um sinal e 
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um momento histórico desta convocação libertadora é a experiência batisma!, 
descrita como banho de renascimento e renovação mediante o dom do Espírito 
que antecipa e garante a realização definitiva da salvação (Tt 3,5-7). Aqui se 
insere a tarefa eclesial dos representantes da comunidade e o ordenamento que 
traça o caminho cristão para as várias categorias de pessoas. 


Aquele que nas cartas pastorais é chamado “presbitero” é o representante 
local do delegado do Apóstolo, que por sua vez é a fonte da autoridade e o 
modelo de vida espiritual. O autor das cartas unificou dois esquemas organiza- 
cionais da comunidade cristã: o que apela à tradição judeu-palestina e dá origem 
a um grupo de presbíteros e anciãos; aquele que se inspira no ambiente ju- 
deu-helenista, em que o responsável é chamado “bispo”. Mas o chefe da comu- 
nidade não é um simples funcionário ou delegado administrativo, e sim o encar- 
regado de uma missão autorizada mediante um rito de investidura que lhe 
comunica o dom espiritual correspondente ou chárisma. Com efeito, a tarefa 
essencial do pastor é anunciar a palavra de Deus em todas as situações e formas 
para educar c sustentar a fé dos cristãos; analogamente, ele tem o compromisso 
de conservar e defender a integridade e verdade da fé contra os dissidentes. 
Além disso, o seu estilo de vida generoso e comprometido deve ser um modelo 
concreto para todas as categorias de cristãos. Daí a necessidade de escolher, 
para a direção da comunidade, pessoas exemplares sob o perfil humano e cristão. 
É interessante observar como os elencos de qualidades exigidas para os candi- 
datos à função de presbítero-bispo — como para aquela dz diácono — são as 
mesmas aptidões morais e espirituais recomendadas e apreciadas também no am- 
biente profano para os candidatos aos cargos públicos. Também este é um sinal 


da sensibilidade cultural aberta aos valores humanos, característica dos trés 
escritos pastorais. 


Nesse ideal humanista inspira-se também o projeto de vida proposto aos 
cristãos, mas sem renunciar às precisas conotações espirituais que definem a 
sua fisionomia cristã. A estrutura básica de uma existência cristã é constituída 
pelas três virtudes: fé, esperança e caridade, que lembram a tradição paulina. 
Mas o acento é deslocado com relação a Paulo no sentido de que as três dimen- 
sões teologais do viver cristão tendem a se tornar três virtudes morais 20 lado 
das outras, identificando-se com o seu objeto: a fé é a doutrina à qual adere, 
a esperança é a salvação final e a caridade é a prática caritativa ou as “boas 
obras”. Isso corresponde à orientação operacional e prática que o projeto cristão 
assume nas pastorais num diálogo e confronto aberto com o ambiente externo. 
Daí deriva a proposição daquelas virtudes ou qualidades morais que dão o tom 
“humanista” ao discurso ético-pastoral: a piedade, a sabedoria, a dignidade ou 
o equilíbrio. São precisamente estes os valores recomendados também pelos 
representantes da filosofia popular da época. A mesma atitude dialógica e um 
sadio realismo otimista dão origem à recomendação destes escritos pastorais a 
dar um bom e crível testemunho cristão aos de fora ou aos não-cristãos. Por 
isso o projeto de vida cristã deve realizar-se dentro de determinadas estruturas, 
tanto familiares como sociais, sem fugas apocalípticas ou ascetismos suspeitos. 
' Em resumo, as três cartas pastorais, fazendo eco à tradição que parte de Paulo, 
repropõem a experiência cristã numa nova etapa do seu desenvolvimento histórico. 


Juntamente com as duas cartas da prisão, Efésios e Colossenses, estes do- 
cumentos da primeira Igreja revelam a fecundidade histórica da tradição paulina; 
uma tradição não embalsamada num congelamento mítico da figura e da men- 


Escaneado con CamScanner 


138 Rinaldo Fabri, 
sagem do Apóstolo, ou esterilizada na repetição O b Bagre fórmulas, 
mas ativada e vitalizada no duplo confronto com an sb gras Sial e com 
> ambiente cultural externo modificado. Além de E pç ei Ra E Pas “Cliva 
para a análise excgética dos textos, este tato pode ind ae tadi ão a o rig Pára 
viver e formular a experiência de fé cristã no Interior da Çi va da Igreja, 
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Capítulo Primeiro 


HISTÓRIA DAS ORIGENS, Gn 1-11 


NICOLAU MARIA LOSS 


O Pentateuco, e em particular Gênese, constituiu o campo predileto do es- 
tudo crítico que nos últimos séculos dedicou-se a analisar os textos bíblicos no 
seu conjunto e em todos os seus possíveis aspectos, principalmente em sua estru- 
tura literária, que foi acuradamente examinada e iluminada, entre outras coisas, 
com a comparação entre a literatura bíblica e as outras literaturas orientais anti- 
gas. Quem acompanhou esse gênero de estudos sabe quanto eles foram minucio- 
sos. Por isso os seus resultados não raro deixam a impressão de fragmentação e 
dispersão, que, principalmente no início, desorienta um pouco, o leitor ocidental 
moderno, levado a buscar, em primeiro lugar e em todo escrito, uma estrutura 
rigorosamente lógica. 

Mas quando se passa da consideração das pesquisas monográficas e seto- 
riais à leitura de conjunto, a impressão de fragmentariedade dá lugar, paulati- 
namente, à renovada identificação de recordações profundas que mostram co- 
mo os textos na realidade estão ligados em grandes unidades orgânicas, for- 
mando, afinal, um único quadro. Esse quadro, mesmo não deixando de ser um 
mosaico — pois realmente mistura elementos literários, culturais e religiosos 
bastante díspares —, é dominado por uma verdadeira e imponente unidade de 
inspiração e orientação. Tal visão de conjunto é tanto mais convincente para 
o leitor que, para além do interesse pela pesquisa erudita e cientificamente rigo- 
rosa, dá atenção à mensagem de fé religiosa, objetivo primeiro e fundamental 
dos textos sagrados. 

Nesta linha devemos logo dizer que Gn 1—11 apresenta um caso privile- 
giado e exemplar, em que a perspectiva doutrinal unitária é perceptível com 

singular clareza; e isto tanto se se consideram os onze capítulos em si mesmos, 
quanto, e mais ainda, se considerados na sua posição € função de prólogo à 
história dos Patriarcas (Gn 12—50), mais ainda, a todo o Pentateuco, e por 
isso ao conjunto do Antigo Testamento. 


Um exame adequado da matéria, conduzido primariamente sobre o texto, 
deverá considerar principalmente a estrutura literária do contexto, os materiais 
culturais que ele põe em ação e o quadro que acaba constituindo em si mesmo 
e na sua concreta situação de preâmbulo a um ulterior discurso; e isto precisa- 
mente sob o perfil antes de tudo dos conteúdos religiosos. 
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| Os elementos literários e culturais 


1. Estrutura literária do texto | o 
tudos críticos identifica com 


O resultado hoje comumente aceito ' dos cs udos Contes que se consi- 
relativa facilidade em Gn 1—11 duas das qtie a Pentateuco, isto é, a Sa- 
dera tenham contribuído para a formação do A estudiosos que aceitam esta 
cerdotal ou Presbiterial (P) c a Javista (J). “5 ticamente de acordo na dis- 
hipótese sobre a formação do Pentateuco aa fontes, * como quer que 
tribuição dos 299 versículos do texto entre aque as como linhas ou estratos de 
elas sejam depois concebidas concretamente: T tes literárias, Ou seja, como 
tradição, ou então como verdadeiras € próprias fontes 


documentos escritos. * ua, 

O conjunto do ditado literário, 
vergências, desigualdades, obedece a um ; 
tecedentes gerais da história que terá o seu pr 


da qual Gn 12 apresenta a versão J. ama abso- 
“o que impressiona é a singular abertura do texto o a E 
lutamente universal, Mesmo se a continuação da história 


j filhos de Israel, o que aqui 
ã descendentes, c propriamente nos | | 
erena NTD t erso no seu conjunto e em particular 


À i Ti é o univ 

interessa àqueles antigos escritores € O U o nc i jan : i 
a humanidade no seu conjunto e nos seus primeiros pna ay ne a 
terminantes. Isso constitui, se assim se pode dizer, uma é É o ca 
substancial sobre a intencionalidade universalista fundamental de p 


veterotestamentário. E um leitor que queira entrar no espírito mais genuíno do 
AT não deverá nunca perdê-lo de vista. no | 

O material tratado nos onze capítulos é recolhido em dois Pay aa 
vos principais, que se referem respectivamente às Origens do mundo e da huma- 
nidade (Gn 1—4), e aos fatos que gravitam em torno da catástrofe primordial 


conhecida como dilúvio (Gn 6,5—11,9). 


embora mostrando fraturas, repetições, di- 
claro desígnio unitário € abraça os an- 
dromo na vocação de Abraão, 





tores que constituem exceção cremos dever mencionar, por 
sua Es importância, U. Cassuto, La questione della Genesi (Florença, 1934), 
que se esforça por reivindicar ao texto bíblico uma vigorosa unidade literária, 
atribuindo as divergências de terminologia e de ditado (por exemplo, o uso de 
vários nomes de Deus) a motivos teológicos e ideais, e não a fontes distintas. 
A tese foi por ele reapresentada, resumidamente, numa adaptação da obra acima 
citada em hebraico e nos comentários bíblicos, também publicados em hebraico. 
Citamos as respectivas traduções em inglês: M. D. Cassuto, The Documentary 
Hypotesis, trad. I. Abrahams (Jerusalém, 1961); A Commentary of the Book of 
Genesis. I. From Adam to Noah, D Edo A a 1961); II. From 

m, mesmo tradutor (Jerusalém, š 

e É id ko O. Eissfeldt, Einleitung in das A.T. (Tubinga, 3º ed., 1964) 
se afasta desta distribuição, embora distinguindo o material comumente atribuído 
a J entre J e L (= Leienquelle): cf. ibid., pp. 258 e 265. 

3. Recordemos uma observação pertinente feita a propósito das fontes dos 
Atos, mas que se aplica também ao nosso caso, por L. Cerfaux, “Les Actes des 
Apôtres”, in A. Robert; A. Feuillet (org.), Introduction à la Bible. II. Nouveau 
Testament (Paris, 1959): “Se levarmos a sério a fórmula, “fonte oral”, teremos de 
reconhecer que a distinção entre uma fonte oral fixada na tradição e uma fonte 
escrita é bastante fugidia. Uma fonte oral possul seu estilo, seu vocabulário, 
suas fórmulas preferidas, seu tipo literário, No “fundo, se a fonte oral é verda- 
deiramente individualizada e repetida pela tradição, sua fixação por escrito não é 
mais do que um incidente sem grande importância” (pp. 349-350). 
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Do ponto de vista literário, ambos os grupos de textos prana ba parte 
a P c em partes a J, e cada um forma um bloco bastante bem de ini o em si 
mesmo. Mas o atual contexto não os trata como unidades autônomas, € sm 
como elementos de um único discurso contínuo. Com efeito, une-os tanto entre 
si como àquilo que segue mediante duas gencalogias, que literariamente pio 
de origem P. A primeira liga ha'adam "adam, “o Homem-Humanidade / Adão, 
através de seu filho Set, com Noé, o protagonista do Dilúvio (Gn 5; gencalogia 
dos setitas). A segunda liga Sem, o filho primogénito de Noé, com lerah, pal 
de Abraão (Gn 11,10-26: genealogia dos semitas). Uma breve genealogia ulte- 
rior P (Gn 11,27-32), mas integrada por um fragmento narrativo J (vv. 28-30), 
recorda a família de Terah e a sua migração de Ur dos Caldeus a Haran, mas 
antecipando em perspectiva a migração ulterior de Abraão para Canaã (v, hdi 
c estabelecendo assim a ponte entre a pré-história universal e a história de 
Abraão. 

Os dados literários e os conteúdos factuais de todo o texto, na sua estru- 
tura de conjunto, na sua atribuição literária e na sua gravitação sobre o que 
segue, são recolhidos no quadro sinótico a seguir (p. 136), que se estende ces- 
quematicamente até a conclusão da genealogia P de Abraão (Gn 25,7-8). A his- 
tória continua naturalmente sem interrupção: já desde Gn 21,1-7 está presente 
Isaac. | 


2. Elementos culturais 


O estreito vínculo que liga Isracl ao ambiente histórico e cultural do Orien- 
te Antigo transparece de várias maneiras e em várias ocasiões pelo próprio texto 
do AT. Os dados e os indícios esparsos nos livros bíblicos encontram e conti- 
nuam a encontrar ampla confirmação no conhecimento aprofundado daqueles 
países e daqueles povos, possibilitado pelas pesquisas arqueológicas e sobretudo 
pela redescoberta de uma massa ingente de documentos de proveniência e de 
natureza muito variada. A estreita analogia, e não raro a verdadeira e própria 
coincidência, de muitos elementos do ditado bíblico com elementos presentes 
em outras literaturas é um fato universalmente admitido, e contribuiu de ma- 
neira decisiva para reenquadrar a literatura e a história veterotestamentária, so- 
bretudo nas partes que se referem às épocas mais arcaicas — que até pouco 
mais de um século atrás constituíam uma espécie de bloco errático, com pou- 
quíssimos pontos de referência fora de Israel — dentro de um conjunto histórico 
e cultural cada vez mais definido. 


a) Os pontos de contato 


No que se refere particularmente aos nossos capítulos, o próprio texto su- ` 
blinha a relação de Abraão com os grandes personagens da pré-história (Sem, 
Noé, Set, Adão), mas também relaciona o grupo dos teraítas com o mundo me- 
sopotâmico, sobretudo com Ur e com Haran. 

Mas para além e abaixo destes indícios superficiais, o estudo comparativo 
dos capítulos e do seu conteúdo e articulação revela um contato bem mais pro- 
fundo e vital com o ambiente oriental antigo o modo especial mesopotâmico, 
que se espelha na integração substancial da cultura comum oriental antiga dentro 
da própria estrutura dos textos. 
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INTRODUÇÃO UNIVERSAL Sn d 50040 A “Semana Da Dração” sansrapdstarigadicdiivilogdacãs [P] 
A PRIMEIRA HUMANIDADE — 24a— 4,26 Origens e primeiros episódios ........iciiiiiitttiii [J] 
(Formação) = O homem e a mulher no jardim: 2,4b-25 .......... [J] 
(Pecado) D+ Desobediência e castigo: 3,1-24 .........c.... [J] 
Caim e Abel: 4,1-16 ......ccc ann [J] 

Genealogia dos cainitas: 4,17-24 ......cicc [J] 

Fragmento de genealogia dos setitas: 4,25-26 ...... [J] 

PRIMEIRA TRANSIÇÃO —— 5,1-32 A grande genealogia dos setitas ........... auauna. [P] 


Segundo núcleo narrativo: dilúvio - Gn 6,1—11,9 








Crise 6,1-4 Dois fragmentos: os “Filhos de Deus” e os “Gigantes” [J] 
G92 O QUUVIO emprestar LET TS LEAR DL dd dA heas [P + J] 
Primeira introdução: 6,5-8 ........auanananannanna. [J] 
Segunda introdução: 6,9-22 ......ccc nunna. [P] 
Desenvolvimento do dilúvio: 7,1 — 8,19 ........... [P + J] 
Primeira conclusão: 8,20-22 ......suaaaan anena an ana. [J] 
A SEGUNDA HUMANIDADE (Formação) ——————————————— Segunda conclusão: Pacto com Noé: 9,1-17 ........... LP] 
9,18-27 Pecado de Cam-Canaã: 9,18 .......ouuaanu anana a annann. [J] 
9,28-29 Conclusão da genealogia de Noé (a partir de 5,832) .. [P] 
10,1-32 Elenco das Nações ............cccccc A [P + J] 
(Pecado) ——— 11,19 A Torre de Babel .........ouususessresesscsssessesee.. [J] 
SEGUNDA TRANSIÇÃO ———————————— 11,10-26 A grande genealogia dos semitas ...........u..uuuan uan. [P] 
PREÂMBULO A HISTÓRIA DE ABRAÃO 11,27-32 A migração dos teraítas ......ccci aana n anuanu [P +J] 





12,, — 25,18 A história de Abraão 





21,10 Fragmento da genealogia de Abraão (a partir de 11,32) [P] 
25,1-8 Conclusão da genealogia de Abraão ............cc ER 
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E preciso recordar de maneira explícita alguns elementos. Antes de tudo, 
deve-se considerar n concepção do cosmo que está na base do chamado “re- 
lato da criação” (Gn 1,1—2,4a), e que voltará em muitíssimos textos bíblicos, 
a qual encontra uma correspondência notável na visão do cosmo que está na 
base do poema teopônico e cosmogônico acádico Enuma elish. * Essa visão nada 
mais é que a imago mundi universalmente difundida no Oriente Antigo, do Egi- 
to à Mesopotâmia. Mas č preciso observar logo que no texto bíblico e no me- 
sopotâmico o esquema cosmográfico comum está sujeito a duas chaves de leitu- 
ra religiosa totalmente diversas c propriamente não comparáveis. O mesmo 
acontece com o relato do dilúvio em Gn 6,5-—9,17 de um lado, e com o poema 
sumério de Ziusudra * de outro, ou mais ainda na tab. XI do poema acádico 
de Gilgamesh." A coincidência do esquema exterior do relato e de muitos dos 
Seus pormenores materiais é realmente impressionante; mas a mensagem reli- 
glosa transmitida pelo texto bíblico e a transmitida pelos textos mesopotâmicos 
não poderiam ser mais díspares. 

Ao lado desses pontos de contato há outros, mais ou menos perceptíveis, 
mas não menos reais. Assim, a gencalogia dos setitas (Gn 5) enumera dez 
“patriarcas” de extraordinária longevidade, o último dos quais é Noé, o pro- 
tagonista do dilúvio bíblico; e as listas mesopotâmicas dos reis antediluvianos 
apresentam dez personagens, cuja longevidade é ainda mais extraordinária, o 
último dos quais é Ziusudra, o herói do dilúvio sumério. Pontos de contato 


menos decisivo existem entre clementos da narração de Gn 2,4b—3,24, refe- 
rente ao jardim do Éden, e 


os fatos que levam à exclusão dos progenitores da 
imortalidade, e alguns mitos 


mesopotâmicos, como os de Adapa” e o já citado 


de Gilgamesh, em que se fala da não-consecução da imortalidade por parte dos 
dois heróis. * 


Mas não se deve esquecer que no texto bíblico há também numerosos e 
não secundários traços materiais que não se encontram em outra parte. Entre 
eles incluem-se a narração do jardim do Éden no seu conjunto, os fatos de Caim 
e Abel e a apresentação do início da cultura material por obra dos cainistas 
| (Gn 4), o episódio dos filhos de Deus e das filhas do homem e o aceno aos 

gigantes (Gn 6,1-4), a conclusão “P” da narração do dilúvio (Gn 9,1-17), a 
narração sobre o pecado de Cam-Canaàã (Gn 9,18-27), e de modo especial, por 
causa do seu extraordinário alcance religioso, o elenco das nações (Gn 10) e 
o episódio da dispersão das gentes na torre de Babel (Gn 11,1-9). A isso de- 
ve-se acrescentar uma massa de pequenos pormenores próprios, que dão ao 
conjunto do contexto aquela entonação religiosa inconfundível e incomparável, 
de que já falamos. 


texto em ANET, pp. 60-72; adições ibid., 501-503. 
texto em ANET, pp. 42-44. o 
texto da epopéia de Gilgamesh em ANET, pp. 72-99; adições ibid., pp. 

503-507. O texto da tab. XI ibid. pp. 93-97. 

T. O texto em ANET, pp. 101-103. | | 

8. O contato entre o texto bíblico e os mesopotâmicos aqui citados é muito 
menos profundo do que parece à primeira vista. Com efeito, estes últimos atri- 
buem a não conseguida imortalidade ou a um erro (Adapa) ou à natural fra- 
gilidade humana do herói (Gilgamesh), e não, como no caso dos primeiros pais, 
à um rompimento com o Deus criador, única fonte da vida. 


4. O 
5. O 
6. O 
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b) Função dos elementos culturais 


to bíblico e as 
O problema levantado pelos pontos de contato pps divergència lin o 
outras literaturas, como aquele levantado Jarak penp o quadro geral apre- 
dem ser discutidos adequadamente se nao se ado mostra que o texto bi- 
E tón ue apresenta dados 
blico não se resolve numa simples relação a a nle A T, 
e episódios, mas que constitui um tecido coerente e ii ida quer apresentar tam- 
segundo uma clara finalidade didática. ° Elec sem = S da húmigidade, Mi 
bém a pré-história, a começar pelas origens dg moema E e adi pela manea 
a contempla sob um perfil e uma luz muito precisos, aqueles episódios, fris 
com que a reflexão religiosa de Israel lê aqueles dados e ee ir Pana. b 
tegrados onde necessário com uma contribuição dra é Elcio em 4 
texto não tem o objetivo de apresentar uma descrição da a r don 
por si, mas visa, em primeiro lugar, enfocar as premissas e a dentes: ino É 
narão depois a subsequente história de Abraão e dos peer E pa o da 
o povo de Israel. Isso acontece propositalmente com qq ana desde o naia 
humanidade, que não será excluída, pelo contrário, será inc 
(Gn 12,1-3) dentro daquela nova história. 


Segue-se que Gn 1—11 é verdadeiramente um e pri- 
meira grandeza. Mas não é apenas isso, a não ser que se sr See 
a fé religiosa a puro elemento cultural. Encontramos €Xp a el ria 
completa e coerente, a noção que Israel, também sob o IMp pe 
giosa, se havia feito de toda a pré-história, e que comporta um E 
profundo com o conjunto da cultura onental antiga. Por Isso é precis m 
que estamos diante de um anicum cultural. Com efeito, não se con ece nenhum 
outro documento antigo sobre a pré-história que apresente Sp A 
melhantes de sistematicidade e de totalidade. Esta observação já am K e 
saída, o equívoco da opinião que alguns dos primeiros estudiosos E iteraturas 
mesopotâmicas sustentaram em determinada época, segundo a qua aa Ee 
admitir uma dependência literária direta dos textos bíblicos a partir os extos 
mesopotâmicos. Mas se é verdade que uns e outros espelham traços e uma 
cultura comum difundida entre aqueles povos e muito anterior à elaboração 
literária dos respectivos documentos, também é verdade que esses traços não 
formam propriamente o tema primário dos textos, mas são O seu fundo e su- 
porte, ao passo que o discurso primário é de tipo estritamente religioso. 


Quanto a Gn 1—11, uma confirmação que esclarece tudo isso é a cons- 
tatação de que trechos bem identificáveis daquela comum cultura antiga pes 
presentes tanto nas passagens de origem J como nas passagens de origem P, dois 
tipos de textos relacionados a ambientes israelitas diferentes, objeto de processos 
diferentes de elaboração e transmitidos oralmente por períodos de duração pre- 
sumivelmente diversos: considera-se, com efeito, que J tenha sido elaborado em 
redação escrita durante o século X, e P não menos de quatro séculos mais tar- 
de, durante ou depois do exílio. Apesar disso eles concordam não apenas na 


rtadamente, A. M. Dubarle, Les Sages d'Israel (Paris, 1946), 
id a rimar estudo (pp. 7-24) a Gn 1—3, considerado na Rs 
sapiencial do problema do mal. Mas a perspectiva sapiencial é rir 
extensível aos onze capítulos, precisamente porque o problema do mal na huma- 
nidade é dominante e determina sua inteira orientação. 
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substância dos conteúdos religiosos, mas precisamente na entonação cultural co- 
mum, a0 passo que diferem na entonação teológica, mesmo convergindo ampla- 
mente na doutrina. Por isso a sua união no nosso texto constitui. ainda que na 


diferenciação dos textos, um quadro harmônico, não só nos significados, mas 
também nos elementos expressivos. 


Na realidade, deve-se dizer que o pano de fundo cultural do Oriente antigo 


faz parte essencial da estrutura mental de Israel desde as suas mais remotas 
origens, e que aglutina necessariamente em ss, como elemento insubstituível da 
linguagem mental israelita, as tradições que, transmitidas e elaboradas em an- 
bientes e circunstâncias diversas, mas sob o impulso do único interesse religioso 
e da inspiração que o sustenta, serão finalmente assumidas de mancira coorde- 
nada também na composição literária que agora lemos. 

Seu caráter mais específico está precis 
ligioso que, reagindo sobre o quadro cultu 
expressão dele, chegando a produzir um te 


O estudioso moderno poderá sem dúvida submeté-lo a análise, mas absoluta- 
mente não poderá arriscar-se a desintegrá-lo, sob pena não só da destruição do 
quadro, mas também da anulação da essência do ensinamento religioso total 
que o quadro transmite, °’ 

Repetimos que isto vale, ainda que em proporção diversa, também para 
Os textos religiosos estranhos a 


: Israel, porque também neles a trama cultural e 
os conteúdos religiosos, mesmo sendo claramente distintos, são contudo indi- 
visíveis. 


amente na força do ensinamento re- 
ral, O incorpora e se faz veículo de 
cido textual muito compacto. Assim, 


Il. Os conteúdos religiosos 


Do ponto de vista da me 
abordados em níveis diversos. 
gioso manifesto, direto e explicit 


nsagem religiosa, Os nossos textos podem ser 
Com efeito, eles contêm um ensinamento reli- 


esto, dire O, que capta imediatamente a atenção do leitor, 
mas que não é delineado sem um vasto e complexo conteúdo religioso. Os 


pressupostos deste e as suas implicações estão bem presentes no ditado bíblico, 
e ali exercem um influxo determinante. apesar de não serem sempre objeto de 
exposição direta e explícita. São eles que constituem o fundamento e o pano 


de fundo, sobre o qual o ensinamento imediato se apóia e contra o qual assume 
o seu mais pleno destaque e o seu sentido mais completo. 


Um exame de todo o material religioso com as suas implicações revela nos 


onze capítulos não apenas a presença de uma riqueza de dados doutrinais à 





10. Pensamos naquela técnica de leitura que desmembre antes de tudo o 


texto em seus presumíveis componentes literários, e depois os considera separa- 
damente. Fazendo isso, o pensamento P será isolado do pensamento J, e assim 
por diante. A exposição ganhará (talvez!) em clareza, mas provavelmente perderá 
o melhor da mensagem. Veja-se, mais adiante, o que diremos sobre a sequência 
dos textos Pe J ros caps. 1—3 e 10,1—11,9, em que precisamente a abordagem das 
fontes heterogêneas faz brilhar a centelha do ensinamento mais essencial pre- 
tendido pelo texto e pelo contexto. Do ponto de vista de fé, deve-se acrescentar 
que o objeto da inspiração divina é o texto na sua complexidade, assim como 
é lido nos “livros inspirados”. As suas fontes fazem parte da pré-história do 
texto, 2 o fato de desmembrá-las, por mais útil que seja na fase de pesquisa, 
leva o estudioso à pré-história, não ao organismo vivo (e portanto complexo e 
às vezes intelectualmente incongruente) que é constituído pelo “texto inspirado”. 
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o de fato os estudiosos fregiientemente deij- 
itável — € e a —, mas também a presença de um 
derá-la O Sinariamente denso de implicações e exem- 
| extraor guia de apresentação aparentemente tão 
ps nsiderada “popular”. !! Isto vale para o 
ser co le também para à contribuição das 
adamente, e também para diversas 
pítulos, 


primeira vista insuspe 
xam de sublinhar por const 
autêntico organismo doutrina 
plarmente elaborado, mesmo SO 
simples a ponto de comumente Ê 
contexto considerado unitariamente, mas V 
duas fontes P e J, quando consideradas separ da 
passágens, particularmente dos três primeiros 


1. A mensagem fundamental 


to explícito, O quadro doutrinal é reve- 
dos dois blocos narrativos acima indica- 
ser esquematizado nos seguintes 


No que diz respeito ao ensinamen 
lado pelos conteúdos e pela orientação 
dos e das suas junções genealógicas. Isso pode 
pontos: 


1) Na base está a afirmação da criação do cosmo E RR o E 
(Gn 1,1), comentada e desenvolvida muito sistematicamen e no an a 
criação (Gn 1,1—2,4a). É precisamente este desenvolvimento que mos ra o 
caráter formalmente teológico da afirmação inicial: “No principio Deus criou 
o céu e a terra”. Com efeito, o relato põe sob o signo de Deus criador e senhor 
tanto o cosmo em todos os seus setores e em todas as realidades que o habi- 
tam — acurada e exaustivamente enumeradas por categorias dentro do já citado 
esquema cosmográfico —, como o tempo em que a vida do cosmo se desen- 
volve, e em que sobretudo se desenvolve a vida da humanidade. De fato, é 
para a humanidade e sua vida que todo o cosmo está ordenado. O fator tem- 
po está implicado no esquema hebdomadário, que culmina com o sábado de 
Deus. Como obra de Deus criador do cosmo, com a humanidade no seu vér- 
tice, é considerado bom em todas as suas partes e no seu conjunto (cf. Gn 1,31). 


2) Ao otimismo teológico de princípio do texto P, a longa passagem se- 
guinte J (Gn 2,4a—4,26) contrapõe, na narração do jardim no Éden (Gn 
2,4b—3,24), a explicação da condição essencial da humanidade sobre a terra, 
com a sua carga de fadiga, de ansiedades, de dor, de disparidade e de morte, 
identificando a causa disso no pecado, que por instigação de um princípio mau, 
a serpente, os primeiros pais cometeram. A descrição do estado primitivo da hu- 
manidade inocente, da tentação e do pecado, como também a estrutura da 





11. A qualificação de “popular” é frequentemente atribuída aos nossos textos. 
Até mesmo a Pontifícia Comissão Bíblica, na célebre carta ao Card. Suhard, 
de 16 de janeiro de 1948, afirma que os nossos capítulos “(...) relatam numa 
linguagem simples e figurada, adaptada às inteligências de uma humanidade 
menos desenvolvida, as verdades fundamentais da economia da salvação, ao mes- 
mo tempo que a descrição popular das origens do gênero humano e do povo 
eleito (...)” (Denz, 33? ed. 3864). Mas é preciso prestar atenção a um possível 
equívoco. Se a forma expressiva dos nossos textos, especialmente dos pertencen- 
tes a J, é rica em imagens e antropomoríismos que nos parecem muito “popula- 
res”, a sua substância é sempre tão densa e teologicamente depurada, e a síntese 


que eles apresentam é tão avançada e reflexa, que a qualificação de “populares” 
corre o risco de fnazer-lhes injustiça e de levar o leitor a engano, Não se deve 
confundir estilo com conteúdo, 


4 
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condenação que Deus pronuncia sobre os culpados, e o aceno a0 inicio de o 
execução, apresentam um quadro que aparentemente pode parecer ingenuo, m 
que na realidade se mostra tão carregado de simbolismos transparentes y par 
logicamente tão profundo e verdadeiro — em particular na qualncação E ten- 
tação e na apresentação do pecado não já como uma falta específica qua ques, 
mas exatamente na sua mais precisa e universal natureza de rejeição oposta a 
Deus — a ponto de dever ser julgado como fruto de uma reflexão religiosa que 
está longe de ser ingênua. É com efeito, a leitura em profundidade da condição 
humana concreta e do mal que a compromete, elaborada à luz de uma concep- 
ção religiosa superior. 


3) O discurso encontra a sua continuação no episódio dos primeiros des- 
cendentes dos pais, Caim e Abel (Gn 4,1-16), que enfoca o tema do progres- 
so do pecado entre os homens, apesar da repetida intervenção proveniente € 
admoestadora de Deus — diálogo de Deus com Caim, antes e depois do de- 
lito. A subseqüente dupla genealogia J dos cainistas (Gn 4,17-24) e dos se- 
titas (Gn 4,25-26) desenvolve a mesma linha de pensamento, e atribui, em 
tom bastante pessimista, à estirpe de Caim o início da vida citadina e das téc- 
nicas e artes, ao passo que à estirpe de Set atribui o início do culto público do 
único Deus Criador. Lamec, com o seu selvagem cântico de vingança (Gn 4, 
23-24), é uma espécie de Capaneu bíblico, enquanto Enós — e não é inútil 
sublinhar que seu nome significa “Homem” —, invocando o “Nome” do Senhor 


— de Javé: texto J —, mantém viva na humanidade uma descendência religio- 
samente orientada. 


4) Neste ponto a grande gencalogia P dos setistas (Gn 5,1-32) transpõe, 
com seus dados cronológicos de notável dimensão, uma longa época que de 


outra forma permaneceria totalmente vazia, e junta a humanidade primitiva à 
humanidade do Dilúvio. 


5) Quando o texto se estende de novo na forma narrativa, os dois frag- 
mentos sobre os Filhos de Deus e seus Gigantes (Gn 6,1-4) sublinham de 
torma crescente o tema do mal. Trata-se com toda probabilidade da recorda- 
ção de um antiquíssimo mito que narrava uniões entre seres divinos — os “Fi 
lhos da Divindade” ou “de Deus” — e mulheres — as “Filhas do Homem” — 
c dos seus descendentes míticos, de Nefilim. °? Mas no atual texto o mito é 
drasticamente demitizado e é reduzido a duas notícias fragmentárias, não rela- 
cionadas entre si a não ser pela comum inserção no tempo, e sem um nexo 
redacional explícito nem com o que precede nem com o que segue. 


6) Mas o tema do mal triunfante é retomado imediatamente no relato do 
dilúvio (Gn 6,5—9,17), que sc desenvolve entretecendo um quadro narrativo 
completo de origem P com inserções abundante de origem J. Estas últimas, to- 
matas isoladamente, não formam um quadro coerente, mas na forma atual con- 
tribuem para um melhor acabamento da narração. O sentido religioso de conjun- 
to é que Deus intervém na humanidade já universalmente corrompida, destruin- 


12. Este nome ainda aparecerá em Nm 13,33. Levando em conta a estrutura 
nominal (qatil) e o significado passivo frequentemente ligado a ela, pode-se per- 
guntar se estes nefilim — raiz npl, “cair” — não são assim chamados porque 


“feitos cair” do céu. Isso os aproximaria ainda mais dos gigantes da mitologia 
clássica, 
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hefiado por Noé, “homem 
do-a inteiramente, com exceção do pequeno grupo c 


justo”. conhece amarga- 
20-22), Deus recce marg 
7) Na conclusão J do io a al “desde a sua juventude”: por 


mente a inclinação inata gg ceara P (Gn 9,1-17) tem início uma 
isso não reiterará mais o dilúvio. “à iga àquela primordial de Gn 


; êncã se 1 
nova humanidade, objeto de uma bênção que a UNOS te Die o 
1,28. Essa humanidade não mais sera destruída p 


” ual o arco-íris será o 
rante esta promessa apresentando-a como dE e Sib por outro 
memorial. O tema do mal passa a ser daqui por miento e da salvação 
tema, por ora expresso genericamente, O do renas 


8) Os primeiros episódios humanos posteriores ao dilúvio, ainda ligados 


ao grupo de Noé, constituem a narração J da culpa de Cam-Canaã (Gn 9,18-27), 


Ro te Canaã, e por 
. pri o de Cam atinge diretamen rep 
Aqui a maldição que atinge O pee o, liga-se Israel a Sem e 


fe al ã ícit 
isso, por um reflexo necessário ainda que não EE E de a ei 
à bênção que premia sua piedade filial. Evidentemen ê, E ce 
não formulados em função do anúncio que sera retomado e desen mais 


adiante. 


9) A nova humanidade derivada de Noé através dos três filhos é apre- 
sentada na sua difusão na chamada “tábua das nações” (Gn 10,1-32), cujo 
objetivo é apresentar o conjunto de todos os grupos humanos que Israel co- 
nhece em certo ponto de seu desenvolvimento — que OS estudiosos fixam entre 
os séculos IX e VII a.C. — como uma só família que, embora distribuída por 
diversas regiões e línguas, forma uma verdadeira unidade. O texto é hetero- 
gêneo: um quadro P em si completo, integrado por amplos fragmentos J. Mas 
a visão otimista da humanidade-família, nascida da bênção de Deus sobre Noé 
e os seus, revela a posição teológica um tanto abstrata que P mostrava também 
no relato da criação. 


10) E precisamente como naquele caso, um novo texto J, o relato da 
torre de Babel (Gn 11,1-9), contrapõe à visão otimista a explicação da condi- 
ção existencial da humanidade como conjunto de povos em contraste entre si. 
Na base da cisão está um novo pecado, que consiste na tentativa de excluir o 
único Deus criador e senhor das relações entre os homens. É um traço típico 
do texto tomar como símbolo de tal tentativa a cidade de Babel com a sua 
torre; o texto não só não considera a religiosidade pagã como religião, mas a 
vê como tentativa sacrílega de escalar o céu apenas com as forças humanas. 
O quadro que surge, que é final com relação aos textos narrativos que consi- 
deramos, é o de uma humanidade universalmente afastada de Deus e intima- 
mente dividida em si mesma: um quadro já totalmente negativo. 


11) Mas também aqui a grande genealogia P dos semitas (Gn 11,10-26) 
` reduz o discurso, unindo a época do dilúvio através de seus protagonistas, Sem, 
com a época em que do grupo dos teraítas, saídos de Ur em Haran, se desta- 
cará Abraão. A história religiosa terá um novo início absoluto, quando o Deus 
criador e senhor, com uma iniciativa unilateral, chamará Abraão para fazer 
com que ele reinicie um caminho misterioso de reconstrução religiosa e de reu- 
nificação da humanidade na sua bênção (Gn 12,1-3). 
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2. O alcance da mensagem 


Encontramo-nos, portanto, diante de um delineamento sistemático que se 
T à nré-hictóri ré-história da salvação. 
dirige ao mesmo tempo à pré-história humana ea pos história humana 

Traça-se um perfil extraordinariamente compacto da pré-his E erfil 
em ampla consonância com a cultura comum do Oriente antigo, mas pii per 
é marcado também (como já dissemos) por uma notável massa de a a 
originais. Estas dependem essencialmente da finalidade religiosa pre sagas 
no texto, a história da salvação. É esta finalidade religiosa que modela o perfi 
próprio, característico do texto bíblico, pondo a pré-história totalmente sob a 
luz do Deus único que, criador universal, persegue com'seu governo do mundo 
e da humanidade um fim igualmente universal. , 

Por este caminho o elemento cultural envolvido no texto se toma veículo 
da mensagem religiosa, que desde o início é universal, e que se tornara espe- 
cificamente israelita apenas de maneira declaradamente transitória — Gn 12,1-3 
e textos semelhantes. Isso diz respeito antes de tudo a Deus, tanto em st mesmo 
quanto em relação ao cosmo e à humanidade; e depois à situação histórica do 
homem e à tomada de posição de Deus diante dela, que desembocará na ação 
de Deus para a restauração da situação do homem. Tal situação terá seu início 
concreto com a vocação de Abraão. 

Tomada no seu conjunto, esta mensagem religiosa é totalmente solidária 
com o ensinamento bíblico global, do qual põe em evidência os fundamentos 
primeiros e implica, ainda que de maneira genérica, as últimas consegiiências. 
O surpreendente é que, no plano da expressão, uma doutrina teologicamente tão 
avançada se apresente como profundamente encarnada na cultura da época e 
do ambiente: algo de doutrinalmente definitivo encontra a sua expressão num 
estágio cultural totalmente lábil e transitório, destinado a ser sempre superado 
no decorrer dos séculos sucessivos. 

Isso mostra que o texto de Gn 1—11 constitui um caso verdadeiramente 
exemplar daquela distinção entre mensagem religiosa e forma expressiva, que 
oferece uma muito eficaz chave resolutiva das inúmeras dificuldades intelectuais 
suscitadas pelo texto bíblico no leitor de hoje, e não só de hoje. 


3. As implicações teológicas da mensagem 


E claro que um texto assim construído e orientado não teria o seu verda- 
deiro sentido se não implicasse uma visão teológica global, da qual ele, no 
fundo, não é mais do que uma expressão especializada. E de fato o estudo 
aprofundado dos onze capítulos demonstra sem possibilidade de dúvida que 
neles está presente uma autêntica “suma” de doutrina. Deve-se lamentar que 
os comentaristas, em geral, não se detenham no aprofundamento deste aspecto, 
indubitavelmente essencial, do contexto, enquanto dão amplo espaço a tantas 
questões eruditas cuja importância real certamente é bem menor. 

Um levantamento feito com algum cuidado dos dados diretamente reli- 
giosos implicados no texto leva a um resultado impressionante, porque revela 
que está contido ali um corpo doutrinal extraordinanamente rico, muito com- 
plexo, relativamente completo — quando se leva em conta o horizonte dentro 
do qual está colocado — e conduzido a um alto grau de elaboração, com uma 
excelente pureza e perfeição de conteúdos. E tudo isso apesar daquela forma 
externa “popular” de que já falamos. 
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a) Os principais elementos 


Para merar os principais elementos reli- 
O nosso objetivo, é suficiente enu a A : 
grosos E ocados que m ser reunidos em tomo d e quatro pontos básico 
yae E : passa inici histona humana. 
mundo, o homem, o primeiro mico da 
3 Aj 


sne ar cabe a Deus. Como 
1) Deus. Não há dúvida de que O es = r a pls 
arado : uma literatura de fé, tar o 
todo o conjunto do AT, que é um «ua identidade como matéria totalmente 
n DPR bi ws east E ` o a a 
ressupõem a existência de Deus tácitos, mas nem por 
aditi t rincipal dos pressupostos doutrinais Somente nas épocas 
pacifica. É este o prncip os prenhes de consequências. Som a bei 
a t e men = q a 2 
E ana realidade de Deus se tomara apga E ai eo, 
as a rm C2 a Ss $ a á no 
pi contato ge licit j peana s ie universal (Gn 1,1), 
imei irmação explicita so eu d t 
sea a pec ns Geni com que o desenvolvimento desta no ina a pode 
sao ra componentes do cosmo e da ia are unia tcita 
segue i ğ Mei. : e dos viventes). 1n 
= z ~ mdidade O> m ` 
oly or exemplo, os astros, a fecu Go aa ER o tizo. Iss 
tomada de posição polêmica contra as outras religiões do Sari ken 
kar e conjunto dos onze capitulos e tem à sua E É uleada Babel é a 
it aapi já dissemes — no modo negativo com que è Sa o úni 
ja pa = templária expoente simbólico das religiões não voltadas para nico 
Deus. 


A doutrina de Deus é muito articulada. Aqui estão os seus principais 
traços: 


a) Antes de tudo, Deus em si mesmo, único, pessoal, absolutamente di- 
ferente de todo o resto, e do qual tudo o mais depende. 


b) Depeis, Deus como criador e senhor universal, Em een e 
mação básica e primordial expressa no texto, e que continuará a "i 0 pls 
Testamentos, como se pode constatar pelos textos de vocação, Ea 3 até a 
textos de oração, pelos textos de confissão, mesmo os mais arcaicos, 


confessio Patris em Mt 11,25-27 e Lc 12,21-22, e pelos textos de querigma e 
de catequese. '* 


incipalmente em duas direções: como critica contra 2 idolatria, 
e E E Sa estrangeiros, e como apologia do o 
de Deus com relação ao povo, e em particular para punir os a ps Sida 
próprio do profetismo, especialmente do segundo Isaías (Is 40—55) e da 
ga " | 
E O nois de Deus é o primeiro elemento que aparece nas cg e 
desta vocação de Abraão, tanto no texto J (Gn 12,13) como no wa ge l, a 
O mesmo vale para Moisés: nro Ps na TT P em Ex 62-77. E ain 
mais ê éticas (Is 6; Jr 1; j i 
Pa eg prosa pode-se recordar o encontro de Abraão com "e 
quisedec (Gn 14,1921), o cântico de Débora (z 5, especialmente vv. 35), pe > 
Ana (iSm 2, especialmente vv. 58), o de Moisés (Ex 15, especialmente vv. é 
Š ico Sl 29. o o 
g E T e A de querigma dos Atos, cujo anúncio central é e 
riavelmente proposto num periodo, talvez complexo, em que S SUED T 
é Deus, e o enunciado é que “Deus ressuscitou Cristo et. At 2224; 31 + ; E 
1330). Preste-se atenção à diversidade de enfoque de tais discursos em am PRC 
judaico (textos citados), diante de prosélitos (At 10,40) e em ambiente não-ju 


(At 14,1518; 17,1531). No centro, de todo modo, está sempre o anúncio de 
Deus (criador) e de sua obra. 


O sao 
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c) Por fim, Deus santo e justo, mas justo até a miseriodedis e a p 
dência, como se pode verificar, com aparente paradoxo, especialmente pelos 
textos de condenação ` e pela dupla conclusão do dilúvio, em que se exprime 


o propósito-promessa de não mais repetir a catástrofe. ea 

Esta doutrina de Deus é totalmente coerente com aquela desenvolvi pelo 
restante da história bíblica, sobretudo quando esta toca os seus pontos cruciais, 
desde a vocação de Abraão até a saída do Egito e as repetidas intervenções do 


profetismo, concluindo com a suprema revelação nectestamentária do “Deus 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. 


2) O mundo. É visto essencialmente como criado por Deus e disposto 
por ele em função do Homem. A afirmação dominante é o caráter criatura! 
do universo e é sobre essa base que se diz que ele 
€ nº seu conjunto. O cuidado com que o relato da criação cataloga sistema- 
ticamente todos os componentes do cosmo e do que ele contém não é mais 
do que uma aplicação da doutrina da criação e uma forma de exprimi-la com 
maior força e clareza. Segue-se diretamente que nada no mundo é preprnamen- 
te divino, mas tudo está inteiramente subordinado a Deus, e por disposição de 
Deus está subordinado ao homem. e portanto é solidário com o hemem e com 
à sua sorte. Isso co 


nstitui um ponto típico, constantemente incluído na doutrina 
biblica sobre o mundo e sobre o homem. 


a. 


é bom em todas as suas partes 


3) O homem. A primeira afirmação referente 20 homem é que ele é 
criado por Deus, e Por isso está sujeito a Deus por força da sua própria cons- 
tituição. Mas o homem tem uma consistência real. É uma doutrina caracteris- 
tica da concepção religiosa hebreu-cristã, que traz, ao lado de uma sólida con- 
cepção de Deus, uma igualmente sólida concepção do homem como de ema 
realidade que, mesmo sendo radicalmente dependente de Deus, tem contudo a 
capacidade de pór-se diante de Deus. 


O homem não desaparece nem é supri- 
mido pela suprema realidade do seu criador, 
com ele: “discute” 


pelo contrário, entra em diálo 

com Deus e pode c egar à “contender” ou “litigar” com 

cle, como o demonstram todas as páginas da literatura bíblica, tanto n2 história 

como na profecia cu na sabedoria — pense-se em Jó — ou ainda na Oração 
sobretudo nos Salmos de lamentação. 

A consistência do 

ciativa e de autode 


eo 
= 
- 


homem concretiza-se na sua capacidade pessoal de ini- 
terminação, que faz dele. depois de Deus, o dominado: do 
mundo. Surge daí a Possibilidade de um dualismo dilacerador, que de fato 
desemboca historicamente no conflito com Deus, ou seja, no pecado. Isso ex- 
plica a condição humana, tanto em nível pessoal — pecado do Eden — como 
em nível comunitário — Pecado na torre de Babel Mas também no drama que 
assim nasce, Deus, mesmo punindo o pecador — Adão, Caim, a geração do 
dilúvio, Cam-Canaã, a humanidade na t 


orre de Babel — não o abandona à sua 
sorte — promessa no Éden, defesa da vida de Caim, salvação de Noé e do 
seu grupo e. em 


perspectiva, ação restauradora da unidade nas promessas feitas 
a Abraão. 

4) Primeiro episódio human 
vê o pecado contra Deus e o seu 
intervenção de Deus que, també 
etapas do caminho da salv 


o. Corre sobre uma espécie de trilho, que 
crescimento constantemente acompanhado pela 
m na punição do pecador, percorre as primeiras 
ação, Precisamente aqui se apresenta o quadro de 





17. De modo particular, Gn 3,14-19; mas também Gn 41-15 (episódio de Caim). 
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o ? u e A 
da pré-história, COM religiosa de Israel, é lida à luz 
gem nida do depósito a antigo 
dos €? o objetivo primei- 
a dos dados tada com 
AR resen 
'buição israelita não € po eventos antigos — € por isso 
é integrada pela contri u PEN material de certo ra descobrir nela a pre- 
itir a mem 
ro de transmitir 


i . mas pa miado 
Ai, i vicissitudes 
z0 nã tes de tudo históri de substancialmente nas vicissitudes 
sua intenção NA Aa sua obra, que incide 
ical de Deus € à 
sença radical 


t p p + 


conjunto em que à ima sie 
borada, completada € ap a 
do Deus criador. Assim, é 


israelitas 

b) Os aprofundamentos israel ina religiosa é fornecida pela 
es que à base da NRO desta que o quadro 
. 1 vez é = paman 7 0) $ E 

Disseimos várias ista e criacionista. É sob lógicas unicamente israelitas, 
clara doutrina pç com as reflexões a Ê do cristianismo. As prin. 
da pré-história e depositum fidei do AT áqu 
destinadas a pas intes: 
cipais linhas parecem Ser as segu 


inicial entre o plano originário de 
a 


intetizada no próprio casal 
recolhida e sinte - 
anidade, que é reflexão teológica de 
Deus e à vontade e Essa redescoberta, DERAS ada O pi 
a inda polo carisma profético, pode ser q 
Israel sustentad: ' 


1 


ifi remplo, no caso do messia- 
feci perspectiva que Se verifica, por exemplo, a 
Ja da profecia em 


ência de um: 

i resença do mal no mundo como e Rd e 

nismo. Ela explica à P ado. Mas a própria condenação contém ur spi t 
IEA Pa a tória final da “Semente da Mulher d ou seja, h E e 

| essa de viton la se Fundará uma linha de 
esboço de prom * Sobre ela $ à 

| h idade — Gn 3,14-15 e 0 o ina messiânica e desembocará 
| ESE ligioso que se desenvolverá na doutrini 
eligi 
pensamento r 


a isso. 
em textos como Ap 12 e no que Se relaciona com 1$ 


í do pecado, 
i to de uma dupla via possível que, apesar Raia 
E E : er dinte do homem: ou concordar com Deus, pod da da 
continua a se abr urge imediatamente na luta contra O irmão, 
ele. Essa e a g e Abel, os cainistas, o progresso material separado de 
San eA gera desregramento e a sua violência — caminha nessa 
a a do quadro religioso atual é totalmente secundário que 
direção. Para os i Ro Caim possa ter sido na origem um relato referente ao 
h se EA w O relato, nesta hipótese, teria sido projetado na 
ré hiitórla como paradigma reflexo da separação de Deus e da ruptura do 
amor fraterno: e é isso que importa para o texto. 


1) A redescoberta de uma ruptur 


3) O processo do avanço do mal no mundo e a difusão da A 
conseqüente ao primeiro pecado e ao seu influxo. A Cen e e baia 
que foram transmitidos os fragmentos iniciais de Gn 6 — “Filhos de E 


- in epônimo 

iño que relaciona o relato sobre Qayin-Caim com o Qay 

dos EN rod de tudo um fundamento gar pi gs pre 
hamada simplesmente Qayin em Nm 2422 e Jz 4,11. ) 

n vem das condições de relativo avanço da cultura que Gn 4 m 

e que parece responder às condições da humanidade não já nas origens, Sd : 

neolítico: presença de grupos humanos que poderiam armar ciladas a Caim, 


pelo menos de um clã que o defende, estado das técnicas e das ocupações, 
agrícolas e pastoris. 
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à lcance a não 
Gigantes — dificulta sua leitura. saia GE ag a EM m an inaa 
ili i orem ll , á ! 
ana, isto é, somente se o dba, 
aa subsegiiente, o qual aponta e para a afirmaç 
versalidade da corrupção — sobretudo Gn 6,5.12-13. 


' z r 10 

4) A leitura do dilúvio como castigo de tal ei am a di 

manifestação da justiça e da misericordiosa tolerância o alado eai 
vina da história já está orientada a suportar em certa 7 Wi Dens o m 
E teri e eom um i e de renasci- 
bilidade de pôr no interior da humanidade definida como a paiio" 
alvaçã antes se cristalizará na promessa definia pa 

feito à NC Nasce assim uma linha de o id 
que passará por Abraão, pelo Sinai e por toda a história do povo | e ls x p + 
concretizar-se num “pacto” ulterior e chegar finalmente ao PRO ad Ea 
apresentado nos textos proféticos (Jr 31,31-34; Ez 36,16-36), e lembrado en 


alguns decisivos textos neotestamentários (1Cor 11,25 e Le 22,20; 2Cor 3,6; 
Hb 8,6; 9,15). 


5) A consideração da humanidade como uma única família — tábua das 
nações — que uma ruptura com relação a Deus, cujo protótipo é Babel, acabou 
por dilacerar. É um desenvolvimento exclusivamente israclita, porque só pode 
ser compreendido à luz do confronto entre o monoteísmo bíblico cas religiões 
dos outros povos. A estrutura de todo o texto e do contexto sublinha de ma- 
neira clara a sequência já usada em Gn 1—3: a uma passagem P, que descreve 
a situação ideal, segue-se uma passagem J, que explica a situação existencial 
indicando como causa o pecado. O tema teológico da divisão entre os povos 
encontrará sua continuação última no evento do Pentecostes (At 2), enquanto 


o tema literário de Babel continuará até o termo do NT — Ap 14,8 e textos 
correlatos. 


6) Por fim, as duas grandes genealogias P. El 
çado nos últimos onze capítulos dimensões co-extensivas a toda a pré-história, 
concebida como um período de tempo bastante longo e diferenciado, ainda que 
as tradições arcaicas não tenham transmitido mais do que os dois núcleos dos 
fatos das origens e do dilúvio. A primeira genealogia, que sublinha explicita- 
mente a justiça de Henoc — “arrebatado” por Deus — e de Noé — que será 
salvo do dilúvio —, insere-se na dialética do progresso do mal, c lembra-o ao 
repetir a cada “geração” o tema da morte. A vida através da fé-fidelidade, vis- 
lumbrada em Henoc e Noé, será tema posterior, e desembocará na concepção 
neotestamentária da “vida eterna”. A segunda gencalogia relaciona Sem, o 
abençoado, com Abraão, que não só será por sua vez abençoado pessoalmente, 
mas se tornará paradigma de bênção, mais ainda, será ele mesmo uma “bênção” 


as fornecem ao quadro tra- 


(Gn 12,2). 


HI A pré-história biblica entre fé e ciência 


l. A relação Bíblia-ciência 


Tentamos apresentar até aq 
quisas, notavelmente intensific 
dizer, também do estudo pes 


ui uma síntese dos principais resultados das pes- 
adas nos últimos séculos. e, se assim podemos 
soal que há quase trinta anos dedicamos a Gn 
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: inevitavelmente esquemática, pa que csta- 
Į1—l11. A exposição, ainda que itura e de um documento de é. Embora 
mos diante de um documento ce E ‘tuais totalmente diversos è a rigor, inco- 
distintos e relacionados a planos sd concretamente indivisíveis. Com efeito, 
mensuráveis, os dois perfis são Ei ão, e nenhum homem no mundo poderia 
ao texto se aplica à gica z aea i sem trair o texto Ou à mensagem. 
prescindir de um ou de outro aspec o ses na leitura dos onze capítulos ve- 

Parece-nos poder dizer que às a da exegese estão, em grande parte, 
rificadas ao longo dos a bulas pelos leitores, à mensagem religiosa 
ligadas aos diferentes entoq 
ii p Perdi cogu ira histórico € científico e o e api dos 
te influenciaram o próprio enfoque dado à questa Rodas Dio ai 
esquema cosmográfico bíblico através dos e esii ele foi muito le 
nós parece bastante paradigmático. Já no início A c Boi sage dá 

idamente superado e abandonado, sem que mnguem m Tênio a À ade 
E sistema ptolomaico, que iria predominar por mais de am AA a 
a visão bíblica e oriental do cosmo. Dante, para citar ap a 1050, 

/ ivina Comédia — e não só ela — sob O enfoque do sistema ptolo- 
SO : do total com a Bíblia, não imagi- 
maico, mas está persuadido de estar em acot ; A] 
nando nem de longe que seguia uma visão do mundo que não pa pratica- 

i ìu 
mente nada a ver com a Bíblia. O clima n dará totalmente vã O pi caso 
Galilei, e haverá quem julgue defender a Bíblia quando na realidade defende 
o sistema ptolomaico. e o o 

Ao levantar o problema das relações entre Bíblia e ciência, com frequência 
ou se homogeneizou a noção de verdade ou se absolutizou a noção de ciência. 
De acordo com o que foi dito aqui, parece evidente o vínculo preferencial e di- 
reto de Gn 1—11 com a cultura do seu tempo. Ora, se aceitamos dar ao termo 
“ciência” o significado um tanto genérico de “conhecimento reflexo, sistemático 
c racional”, é inegável que também aquela cultura incorpora certa ciência ru- 
dimentar que tende não tanto a apresentar os fatos em si, mas a interpelá-los. 
Para ater-nos ao exemplo já citado, certamente não se pode dizer que o esquema 
cosmográfico bíblico seja um dado de experiência popular. Com efeito, ele 
pressupõe uma elaboração bastante avançada que integra numa certa massa de 
dados experimentais elementares as interpretações, por certo não-experimentais, 
ou seja, mistura experiência, fantasia — a fantasia criadora que sugerirá aos 
cientistas muitas “hipóteses de trabalho” — e raciocínio. Apresenta-se assim 
como uma espécie de conclusão, não puramente experimental, mas a seu modo 
“científica”. 

Um confronto do texto bíblico com as conclusões científicas de outras 
épocas e de outras culturas só poderá ser feito, portanto, segundo uma certa 
proporcionalidade e com extrema cautela, Parece-nos que este princípio meto- 
dológico faz justiça a todos os concordismos que, especialmente no século pas- 
sado e nos primeiros decênios deste, ocuparam exegetas e teólogos ° e que, se 
não estamos errados, têm agora um valor apenas arqueológico. 


19. O comentário a Gn 1 de P. Heinisch (cf. ficha bibliográfica) traz uma 
útil resenha das várias tentativas de concordismo., 
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2. A relação Bíblia-história 


O problema da historicidade dos onze capítulos, que vossa atenção o 
estudiosos, é mais delicado e diferenciado. Desde a Antiginda E as opini 
estiveram divididas, porque, pelo menos no que se refere aos evi entes ne 
pomorfismos com que é apresentado Deus ¢ o seu agir, € óbvio ar Vi PS 
verdadeiro do texto não pode ser identificado com O sentido material € ime o 
das expressões que o compõem. Por isso, desde a Antigiiidade — € sempre 
são citadas a este propósito as diversas tentativas feitas por Agostinho — pro 
curou-se distinguir aquilo que no texto é histórico e o que teria valor principal- 
mente simbólico. o 

Por outro lado, os materiais incluídos no texto são muito diferentes entre 
si, indo do relato da criação — que evidentemente não é a crônica de aconte- 
cimentos materiais que podem ser individuados historicamente, mas expor sob 
forma narrativa uma meditação teológica, ou talvez teológico-litárgica, sobre o 
fato único da criação de tudo —, ao relato do jardim do Eden — que tem ca- 
ráter profético-sapiencial e é amplamente simbólico — àquele sobre Caim e 
Abel — que poderia remontar a uma narração referente aos inícios de uma só 
tribo, a dos quenitas — àqueles sobre os filhos de Deus e sobre os gigantes — 
de provável origem mítica —, àquele sobre o dilúvio — que remonta a uma 
tradição arcaica presente também fora da área oriental antiga —, aquele de 
Cam-Canaã — talvez também ele uma narração sobre os inícios de um povo, 
mas fortemente teologizado pelo tema da bênção e maldição —, àquele da torre 
de Babel — bastante próximo da narração sobre os fatos de Éden, mas dife- 
rente por uma entonação histórico-teolópica muito clara. Por isso o tema da 
historicidade não pode absolutamente ser tratado em bloco, a não ser em seus 
traços mais genéricos. 

Há um terceiro elemento de confusão, e está no uso que na discussão do 
problema se faz do termo “história” e dos seus derivados, comparado com o 
sentido que a eles se atribui na pesquisa histórica recente. Ou seja, tende-se a 


dar a qualificação de “evento histórico” a um “evento realmente acontecido”, 


ainda que de um ponto de vista historiográfico não seja documentável. * Dir- 


-se-à, por exemplo, que o pecado dos progenitores é um “fato histórico”, isto 
é, real, como parece postular a realidade do fato redentor em Cristo, mesmo 
que a narração do Gênese que o refere não possa ser tecnicamente qualificada 
como um “relato histórico”. 

Uma provável chave de solução da intrincada meada está em considerar 
antes de tudo os onze capítulos assim como o texto e o contexto no-los apre- 
sentam, ou seja, como um todo orgânico, cujos materiais, embora heterogêneos 
em st mesmos, constituem um quadro unitário da pré-história humana tal como 
elaborado e interpretado pelo pensamento religioso de Israel, sob o impulso da 





20 Assim expressamente o responsum da Pontifícia Comissão Bíblica de 


30 de junho de 1909 (Denz, 33? ed., 3512ss.), que defende o “sentido literal his- 
tórico” de Gn 1 


—s (quesito 1), e que propõe como equivalente as expressões 
“índole e forma histórica” e “narração de fatos realmente acontecidos”, ou se- 
ja, “correspondentes a uma verdade objetiva histórica”, opondo a tudo isso o 
mito, a alegoria, a lenda (quesito 2). E a carta da mesma Comissão já citada 
(nota 11), tratando do gênero literário dos onze capitulos, atirma; “Declarar 
a priori que seus relatos não contêm história no sentido moderno do termo 


facilmente daria a entender que eles não a contêm em sentido algum...” (Denz, 
33? ed., 3864), 
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ci ja na humanidade 
“ência da vocação especial € da missão que lhe ar grande profecia 

se pr “ares escolas religiosas, € gou m á então diferent l 
sob o influxo das mal de cada documento do quadro será entá e de 
api ppa xemplo, a recordação do dilúvio ii mca Uma 
caso para caso. For CS uma verdadeira e própria tradição Pamunves o 
ps egg EA do Éden, pelo contrário, terá caráter protético-didático, 


ico da presença do mal no mundo, e 
do fundamento teológico Muro? | 
Rd jap c o episódio da torre de Babel será a idealização paradig- 


, p i te a de Babel — 
; a-zo histórico-religiosa — precisamen 
uma certa situaçao histórico-r raio 
a se assim se pode dizer, em ordem à identificação do fundamento das 
, 


discórdias que dilaceram a humanidade e que são sinal do prevalecimento do 


mal nela. ne se 
Todo o quadro, todavia, tem seu significado global; mas não O assume a 


não ser em vista da ligação histórica e religiosa E O o o 

Dessa forma, parece que se pode dizer que Gn Teal i sô contém c 
transmite uma mensagem religiosa válida para O antigo Isracl, mas conserva 
todo o seu peso e significado também para o NT € pare do e se seguiu a ele, 
Sua leitura é, assim, muito atual mesmo para O cristão de hoje. 


Ficha bibliográfica 


-~ Uma orientação geral sobre a pré-história bíblica pode ser encontrada 
nos E fio ao cn. Ps nos estudos monográficos sobre Gn 1—11. Os comen- 
tários geralmente têm a vantagem de uma abertura mais ampla de todo o campo 
bíblico. Aqui apresentamos alguns, mesmo não recentes, que julgamos particular- 
mente úteis sob vários aspectos: J. Skinner, Genesis, International Critical 
Commentary (Edimburgo, 2º ed., 1930), com acurada análise literária segundo 
os cânones da escola documentária; S. R. Driver, The Book of Genesis, Westmins. 
ter Commentary (Londres, 12? ed., 1926), singularmente equilibrado entre crítica 
literária e comentário religioso; P. Heinisch, Das Buch Genesis, Bonner Bibel 
(Bonn, 1930), rico em notícias arqueológicas (até seu tempo) e etnológicas; A, 
Clamer, La Genèse, La Sainte Bible Pirot-Clamer (Paris, 1953), de ótimo nível 
e que combina a linha clássica do comentário católico com as exigências da 
pesquisa recente; G. Von Rad, Das erste Buch Mose. Genesis 1—2,9. Das AT 
Deutsch (Gotinga, 4º ed., 1957, 9º ed., 1970) (trad. it., Brescia, 1969), recomendável 
pela evidência dada aos conteúdos religiosos; E. Testa, Genesi. Introduzione, 
storia primitiva, La Sacra Bibbia Garofalo (Turim, 1969), rico em materiais cul- 
turais e referências aos comentários; do mesmo autor, Genesi, Nuovissima 
versione della Bibbia (Roma, 1972), abordagem abreviada dos problemas; C. Wes- 
termann, Genesis I (Gn 1—11), Bibl. Kommentar AT (Neukirchen-Vluyn, 1974), 
muito amplo e com imensa bibliografia. Particularmente útil para o conhecimento 
da pertença literária de cada texto é a recente obra La Bibbia parola di Dio 
scritta per noi (Turim, 1980). 


2. Estudos sobre Gn 1—11: P. Heinrisch, Probleme der biblischen Ur- 
geschichte (Luzern, 1947), (trad. it., Brescia, 1950) retoma os materiais do comen- 
tário já citado; P. Morant, Die Anfänge der Menschheit (Luzern, 2º ed., 1962), 
na linha tradicional com tentativa de aprofundamento; F. Festorazzi, La Bibbia 
e il problema delle origini (Brescia, 2? ed., 1967), boa e ponderada visão do campo. 


3. Estudos especializados sobre Gn 1—3: E. Galbiati, “Arte e ‘storia’ nei 
racconti biblici della creazione”, La Scuola Cattolica 76 (1948): 279-299, discussão 
e proposta de solução; G. R. Castellino, “La storicità dei capi 2-3 del Genesi”, 
Salesianum 13 (1951): 334360, exposição dos estudos do fim do século passado, 
aprofundamento crítico e tentativa de solução; A. M. Dubarle, Le péché originel 
dans l'Écriture, Lectio Divina (Paris, 1958, 2? ed., 1967), dedica o primeiro capítulo 
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s a visto teológica e exegética, H. Renckens, Israel viste op het 
riaa (Den. Hiat. 1957) (trad. it., Preistoria e storia della salvezza, Alba, 192, 
23 ed., 1970), com particular atenção ao relato sobre o pecado, J. Echarbert, 
Prolegomena cines Alttestamentlers zur Erbsündelehre, Questiones disputatae 
(Friburgo da Brisgóvia, 1968), bom encaminhamento para uma discussão extgé- 
tico-teológica. 


4 Para uma introdução ao conhecimento da leitura estrutural do texto 
(uma linha de pesquisa que ainda está nos inícios), pode-se ver P. Beauchamp, 
Création et séparation (Paris, 1969), dedicado n Gn 1, do qual analisa muito 
minuciosamente a estrutura no primeiro capítulo do seu estudo. 
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O EXODO E A ALIANÇA NA EXEGESE MODERNA 


BERNARDO GIANLUIGI BOSCHI, O.P. 


A unificação dos dois temas bíblicos do Êxodo e da Aliança poderia pa- 
recer evidente à primeira vista, com base no lugar que ocupam no Pentateuco: 
Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio, depois do Gênese, tratam quase 
exclusivamente destes temas, expondo com o Êxodo toda a experiência do povo 
de Israel conduzido por Moisés do Egito às estepes de Moab além do Jordão, 
e com a Aliança aquela especificamente “Sinaítica”, à qual se referem os capí- 
tulos que vão de Ex 19 a Nm 10. 

A pesquisa exegética recente, '! porém, questionou essa esquematização re- 
dacional, simples e homogênea, do texto bíblico e, tanto com referência aos 
setores ou temas particulares, como com referência aos critérios de fundo e ge- 
rais, submeteu tudo ou quase tudo a discussão. Os temas ou motivos teológicos 
que emergem dos textos sobre o Êxodo — como os temas da Eleição divina 
ou da libertação-salvação — ou sobre a Aliança sinaítica, com as especiais re- 
lações de Deus com o seu povo em chave quase-sacramental, a presença parti- 
cular de Deus e o compromisso moral e religioso do povo, foram assim ampla- 
mente discutidos. No plano histórico-crítico, porém, enfrentou-se também a 
questão múltipla da fundação dos fatos ou acontecimentos e a sua Interpretação, 
a sua espessura histórica e ideal, a composição literária e a finalidade dos re- 
latos ou textos no interior da experiência histórica e religiosa de Israel. ? 

A delimitação tipicamente teológica dos campos de controvérsia é deter- 
minada tanto pelas competências ou pelos interesses dos estudiosos particulares 
— quer se trate de teólogos ou de historiadores ou ambas as coisas — como 
pelos enfoques que derivam de escolas ou confissões religiosas diversas. 


l. Apresentamos no fim deste capítulo uma Bibliografia essencial sobre o 
tema. Para uma síntese clara e eficaz sobre as várias correntes exegéticas referen- 
tes a essa questão (especialmente em língua alemã e inglesa), cf. E. W. Nicholson, 
Exodus and Sinai in History and Tradition (Growing Points in Theology), Oxford, 
B. Blackwell, 1973. 

2. Metodologicamente, de um ponto de vista bíblico, em particular para 
os acontecimentos do Pentateuco, não se deve perguntar simplesmente: “Os fatos 
aconteceram ou não do modo como são narrados no texto”?, mas “Que sentido 
tem o texto bíblico e o que quer narrar ou propor?” Isso porque não se trata 
de uma crônica, mas de uma história religiosa ou teológica. i 

3. Do ponto de vista bíblico, foi sobretudo a escola alemã que determinou 
uma virada nesse campo: do ponto de vista histórico-crítico com Martin Noth 
e do ponto de vista exegético, e por isso também teológico, com Gerhard von Rad. 
A orientação corresponde, grosso a aquela realizada com o NT com Rudolf 

Escola da História das formas. 
e! ph cristãos, sobretudo os protestantes se ocuparam de tais problemas 
do ponto de vista nitidamente teológico, porque tais são seus loci theologici. 
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bom reter o princípio de que a Bí- 


e que os critérios tanto his- 
blia é interpretada antes de 1 tudo por St m hs d fa s pois encontramo-nos 
O pp a ló + os devem se possível, in egrar bg “a. 
tÓricos como teologic j m salvífica transmitida no tempo, 


nsage E 
diante de uma Palavra de Deus ou mensas vistos ou interpretados em função 


envolvida assim em fatos AR ah zA o residem A Lira ei 
ou com base em idéias teológicas 


tamentária. l EE 
e Ora, o Êxodo e a Aliança sinaítica pertencem ao gee aaa Pen- 
tateuco, e o Pentateuco já apresenta uma elaboração teologi : em 


particular, os dois temas em pauta são desenvolvidos e condicionados por aque- 
“terra prometida”. * . 

j E id a tribal na terra constitui o ponto X, ou seja, determinante, 

de demarcação entre os fatos acontecidos anteriormente € a m interpretação 

sucessiva no curso de sua transmissão oral, escrita ou redaciona : 

O relato bíblico, assim como se apresenta, reflete ea uma re- 
dação posterior dos fatos e das normas — ainda que tal reelaboração se faça 
sobre tradições orais e parciais redações escritas anteriores — € por isso o Exo- 
do e a Aliança sinaítica devem ser compreendidos nesta tensão histórica e ideal. 

Os estudiosos se dividem tanto no momento de captar Os pólos de tal ten- 
são (acontecimento e reinterpretação sucessiva) como no momento de dosar ou 
privilegiar o dado histórico ou o ideal. $ Contudo estão geralmente de acordo ° 


, io a ias é 
ara além das divergências, 
Contudo, p = af mesni, 


Citamos alguns estudos exemplificativos: W. Eichrodt, Bund und Gesetz. Er- 
wägungen zur nezeren Diskussion. Gottes Wort und Gottes Land. H. W. Hertzberg 
Festschrift, Gotinga, 1965, pp. 3049 (em inglês: Interpretation 20 [1966]: 302-321); 
E. Kutzsch, “Gesetz vnd Gnade. Probleme des eltestamentlichen Bundesgriffs”, 
ZATW 9 (1967): 18-35. 

No campo católico, citamos o esboço de D. J. Mc Carthy, Old Testament 
Covenant. A Survey of Current Opinions (Growing Points in Theology), Oxford, 
B. Blackwell, 1972: Cap. VI: “Covenant and Theology”, pp. 53-56. E além disso: 
N. Lohfink, “Legge e grazia” in Atizalitã dell'Antico Testamento (gdt, 30), Brescia, 
Queriniana, 1953, pp. 153-175. 

4. Para esse problema, remetemos à nossa Nota crítica: B. G. Boschi, “Per 
una Teologia dell'Antico Testamento”, Sacra Dotrina 80 (1976): 147-174. 

5. O tema da “terra” no AT foi negligenciado até há pouco tempo, mas 
hoje revive em alguns escritos exegéticos, e espera-se que seja ulteriormente 
aprofundado, porque tem importância capital para a história e a teologia vete- 
rotestamentária. Cf. E. Cortese, La terra de Canaan nella storia sacerdotale del 
Pentateuco, Brescia, Paideia, 1972; P. Diepold, “Israels Land”, BIWANT 95 (1972); 
N. Lohfink, La promessa della terra come giuramento (Studi Biblici, 30), Brescia, 
Paideia, 1975 (sobre Gn 15; trad. de um livro de 1967 do alemão); E. Jacob, 
“Les trois racines d'une Théologie de la Terre”, RHPhR 55 (1975): 469-480. 

6. Verifica-se entre os estudiosos do AT um amplo debate entre os que 
partem dos fatos históricos mais antigos, ou assim considerados, e os que prefe- 
rem, ao invés, partir da elaboração redacional ou da primeira sistematização 
histórica possível e comprovada. A título de exemplo, no campo histórico, citamos 
R. De Vaux para a primeira posição, que parte das tradições patriarcais antigas, 
e M. Noth, que põe como fundamento de sua História de Israel a liga tribal, 
com a consegiiente instalação tribal em Canaa. 

É preciso acrescentar, porém, que hoje as posições que seguem a linha de 
Noth têm mais força. Para os patriarcas, cf. T. L. Thompson, “The Historicity 
of the Patriarchal Narratives. The Quest for the Historical Abraham”, Beih. z. 
ZATW 133, Berlim-Nova York, De Gruyter, 1974; J. Van Seters, Abraham in History 
and Tradition, 1975; para a história de Israel, cf. Israelite and Judaean History 
(OT Library), ed. by J. H. Hayes and J. M. Miller, Londres, SCM Press, 1971. 

T. O advérbio prudencial não é devido tanto a afirmações explícitas como 
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a0 considerar histórico e fundado o acontecimento do Exodo, ou seja, da saída 
de um povo — ou de parte dele — do Egito, de uma condição de pra, 
para uma terra, a de Canaã, onde houvesse condições de vida possíveis € me- 
lhores. Muito mais viva e hirta de desentendimentos é a discussão que diz res- 
peito aos temas relacionados com o evento sinaítico — do qual nos ocupare- 
mos especificamente — e com o “modo de assentamento ou de presença de 
Israel em Canaã, que extrapola os limites de nossa exposição. * 

A datação dos fatos do Êxodo continua a levantar dificuldades, porque o 
texto bíblico é parco em notícias, e por isso é necessário recorrer a dados exter- 
nos, tanto históricos como arqueológicos ou literários. * Deste ponto de vista 
não apresenta contudo as dificuldades da datação da época dos patriarcas. ** l 

É importante notar como o influxo ideal e religioso do evento-ixodo foi 
enorme, porque representou o dado originário da fé javista: de ceria forma co- 
mo o evento pascal no Querigma cristão das origens ou do Credo eclesial. “Eu 


à tendência sublinhada na nota anterior, pela qual entre não poucos estudiosos 
se considera verdadeiramente histórico o período que começa com a monarquia 
israelita; outros iniciam toca a elaboração histórica do Antigo Testamento a partir 
do exílio de Babilônia, e por isso não só os patriarcas, mas também os temas do 
Exodo e da Aliança são relegados à pré-história ou ao mito. Causou surpresa 
o livrinho de H. H. Schmid (Der sogenannte Jahwist. Beobachtungen und Fragen 
zur Pentateuchforschung, Zurique, Offset. Tncol. Verl, 1976), que confinava O 
Javista à época exílica. 

8. Já há tempo (pelo menos a partir de A. Alt), a epopéia descrita no 
livro de Josué é consicerada uma sistematização posterior. e deu-se meis crédito 
à apresentação do livro des Juizes, que fala de um assentamento lento e difícil 
das tribos israelitas em Canaã, não poucas das quais deviam ali estar havia 
muito tempo, prescintindo mesmo do Éxodo, Co qual podem não ter participado. 
Os dados arqueológicos e os estudos ulteriores levam hoje a preferir a opinião 
de que o assentamento tribal — como quer que tenha acontecido, e da parte de 
quem quer que soja — aconteceu de maneire quase sempre pacífica, e não 
violenta. O tema da violência seria assim devido ao temor que se foi introduzindo 
diante da perda progressiva dos dois reinos, e por isso seria um dado redacional 
e idealizado, próximo do ambiente deuteroromista. 

9. Para esta questão permitimo-nos remeter à nossa Introdução ao Ézodo, 
NVB 2, Roma, Paoline, 1978, no parágrafo “Esodo e Storia”, pp. 2335. Ainda que 
mantenhamos a conclusão “Storia e archeologia sembrano comunque confermare 
Pesodo al XIII sec. aC.” (ibid, p. 32), lembrames o que se afirmou na nota 8: 
O que faz supor um ajuntamento e um assentamento tribal diluído no tempo. 
A menção dos 'Apirê deve-se acrescentar aquela sobre os Shasu, que E. W. NI 
cholsson enfatizou até demais, o que vale sobretudo de S. Herrmann (do qual 
cf. Il soggiorno d'Israele in Egitto (Studi Biblici, 17), Brescia, Paideia, 1978, 
pp. 50ss.; Storia d'Israele. I tempi dell'Antico Testamento, Brescia, Queriniana, 
1977, pp. lliss.). 

Os dados internos à Bíblia permanecem ainda insuficientes (Gn 15.13.16: 
opressão dos israelitas no Egito por 400 anos, com retorno na quarta geração, 
na trad. E e P; Ex 12,40: estada no Egito de 430 anos, da trad. P, e por isso 
cf. Gl 3,17; 1Rs 6,1: 480 anos entre a saida do Egito e a construção do templo 
hierosolimitano): o único dado útil parece ainda aquele oferecido pela trad. J 
em Ex 1,11 que se refere à construção das cidades-depósito de Pitom e Ramsés, 
sob Ramsés II. Mas parece certo que em todos esses dados as harmonizações 
Tedacionais e as instâncias religiosas prevaleceram sobre as exigências cronológicas. 

10. Na linha do que foi dito e citado na nota 6, nota-se hoje como os 
autores evitam o problema histórico dos patriarcas ou porque o consideram 
insolúvel ou porque o relegam ao mito das origens dos clãs. Outros, como Den- 
ver-Clark na op. cit. de Hayes-Miller baixam sua datação até o fim do periodo 
de Bronze (LB) e início do Ferro (ou seja, em torno de 1300). 
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sou Javé, que te fez sair da terra do Egito” ou “da casa da escravidão” é o 
leitmotiv de toda revelação divina ou confissão de fe de Israel, ou de cada passo 
decisivo para a história bíblica da salvação.” E isso também explica a con- 
centração de temas teológicos de fundo, como aquele dogmático da revelação 
do Nome": e aquele litúrgico-sacramental da instituição e celebração da Pás. 
coa, '* com outros temas importantes como o envio do “profeta Moisés (com 
Aarão) "* ou os “fatos prodigiosos” de Javé em favor do seu povo (passagem 
do mar Vermelho) '* e contra os inimigos (as chamadas pragas do Egito). 1º 
O texto bíblico atual encerra tudo isso no êxodo-fuga ` realizado — pen- 
sa-se — pelo “grupo de Moisés”, e fixado cronologicamente no século XII a.C. 
antes das peregrinações no deserto e da época da instalação em Canaã, com 
os perodos sucessivos des Juízes (séculos XI-XI) e início da monarquia 


(seculo X). 





Os estudiosos sublinham com razão que de fato — sob uma aparente li. 
nearidade — o texto apresenta tradições literárias e eventos relativos hetero- 
ll. A expressão usada — ou algo de equivalente — encontra-se cerca de 


150 vezes no AT, particularmente em Ex. Lv, Nm, Dt e Jr, por isso não podemos 
citar aqui todos os versículos. “Eu sou Javé que te fez sair da terra do Egito” 
está presente ao pé da letra na introdução do chamado Decálogo (Ex 202 e 
Dt 5,6) e além disso em Lv 19,36; 22,33: 25,38. 42.55: Sl 1,11; Am 210: 3,1; 97; 
Mq 6,4; 7,5; Jr 34,13; Ez 206.9: ou em passagens quase idênticas, como Js 68: 
24.17; Jz 2,1; 12; 6,8.13; ISm 10,18; 1Rs 12,28: Os 11,1; 12,10; 13,4: Jr 16,14 e 237 
tem sentido negativo): 31,32; 32,221 (oração); Br 2,1 (id); Dn 9,15 (id). No NT 
cf. Mt 2,15: At 7,40; Hb 3,16; 8,9. Sobre o tema, a título de exemplo, cf. o nosso 
artigo: “La tradizione dell'Esodo nei primi profeti (Amos, Osea, I Is, Michea)”, 
Riv. Bibl. 16 (1968): 129-142. 


Id. Ex 3. 
IS. Entre as muitas obras sobre o tema — desde as gerais, por exemplo 


de R. De Vaux, até as especificas — indicamos P. Laaf, Die Paschafeier Israels. 
Eine literarkritische und uberlieferung-geschichiliche Studie, Bonn, P. Hanstein 
V. GMBH, 1970; H. Haag, Pasqua (tradução do alemão de uma obra de 1971), 
Brescia, Queriniana, 1976; R. Schmitt. Exodus und Passah. Ihr Zusammenhang 
in A.T. (Orbis Biblicus et Orientalis, 7), Gotinga, Vand.-Ruprecht, 1975; G. Santos 
Ros, La Pascua en el Antiguo Testamento. (Biblica Victoienza, 3), Vitoria, Ed. 
Ext, 1978. 

l4. Colocamos Aarão entre parênteses, porque é típico da trad. Sacerdotal 
(P) apresentar Aarão como porta-voz de Moisés (cf. Ex 4,13-17, e nossa nota em 
op. cit.): nas trad. precedentes, e ali assumidas, o fato de não poder falar (como 
em Is e Jr) era sinal de inaptidão do profeta diante do envio e da missão divina. 

15. E interessante comparar Ex 14-15 (relato da passagem prodigiosa do 
mar Vermelho) com Js 3—4 (passagem igualmente prodigiosa do Jordão). A sua 
redação — não simplesmente deuteronomista, como se costuma dizer — reflete 
uma idealização religiosa do Êxodo, nos seus inícios e na sua conclusão, obra 
da intervenção divina de Javé. 

16. Cf. Ex 7,8—11,10, com nossa Nota no Comentário h.l., op. cit: há um 
problema crítico (são próprias de J e P) e um teológico, sobre o significado 
que elas assumem na avaliação dos feitos de Javé, tanto para com Israel como 
em relação aos adversários de Israel. Na Bibliografia, acrescentar: J-L. Ska, “Les 
plaies d'Egypte dans le récit sacerdotale (Pg)”, Bibl. 60 (1979): 23-35; também 
do mesmo autor: “La sortie d'Egypte (Ex 7-14) dans la récit sacerdotal (Pg) et la 
tradition prophetique”, Bibi. 60 (1979): 191-215. 

17. A hipótese do êxodo-fuga abre uma problemática ampla e complexa, 
para a qual cf. o nosso Esodo, op. cit, em particular pp. 34-35 (Introdução, 
nota a 12,385-36, pp. 126-127); cf. também R. De Vaux, Histoire Ancienne d'Israet. 
Paris, Gabalda, 1971, pp. 349-353 e 397-398; 496; E. Testa, Dall-Egitto a Canaan- 
Le chiamate di Dio alla libertà (Collectio Assiensis, 10). Assis, 1975, pp. 99ss. 
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gêneos e multiformes. Por isso tende-se a identificar mais de um rege c º 
explicar os movimentos tribais em formas menos rígidas. Não se preten Eae 
isso anular o relato bíblico ou o Êxodo mosaico do modo como o coniecemat 
mas apenas deixar claro que a complexidade do texto, com os dados literários 
diferenciados, exige uma explicação complexa. 

Eis por que é impossível, hoje, fazer uma exposição séria € documentada, 
tanto histórica como teológica, prescindindo da crítica literária c excgética. 

Agora sabemos que a apresentação literária atual do Êxodo foi fixada de- 
finitivamente durante o exílio babilônico (587-539) e depois da reforma do 
escriba Esdras (por volta de 400 a.C.) e da tradição sacerdotal (P), que orde- 
nou definitivamente todo o material literário. 1º 

Essa tradição do templo e do clero hierosolimitano — além de um mate- 
rial próprio que se foi ampliando sempre mais — fundava-se em tradições ante- 
riores, transmitidas nos círculos leigos, proféticos ou levíticos de Israel, tanto 
antes como depois do cisma que se verificou na morte de Salomão. 

Cada uma dessas tradições relatou, a seu modo, o Êxodo ou a Aliança si- 
naítica, ? sublinhando as características próprias, em função dos dados recebi- 
dos do ambiente e da teologia elaborada pelos próprios personagens ou grupos, 

Antes de mais nada, com referência ao “fato” do fxodo deve-se notar que 
todas as tradições, pelo menos em seu estágio final, o relatam, *! ainda que o 
núcleo original histórico não seja facilmente identificável. Com relação à teoria 
dos dois Êxodos, nossa opinião, já expressa, ?? é a seguinte: “(...) enquanto 
De Vaux se mostra reticente ao separar muito cronologicamente os dois êxodos 
(pela dificuldade de explicar a sua comum fé javista), Testa, precedido também 
por outros, propõe o século XV para o êxodo-expulsão e o século XIII para O 
êxodo-fuga. Tudo isso teria a vantagem de conciliar as duas teses tradicionais 
sobre o êxodo. Seja como for, tais autores estão de acordo em admitir que a 
redação definitiva da Bíblia reuniu os dois êxodos no único êxodo-fuga, guiado 
pelo grupo de Moisés, no século XIII, embora permaneçam elementos esparsos 


do êxodo-expulsão; além disso, esse esquema podia comportar outros movi- 


mentos tribais, sempre no âmbito do êxodo, como anteriormente na descida 
para o Egito”. 
No momento podemos aceitar esses últimos elem 


entos, mas outras pro- 
vas — fundadas na análise dos textos 


—= parecem-nos dúbias ou, no mínimo, 


18. E preciso lembrar, também e sobretudo para a Itália, onde assistimos 
a um estranho fenômeno, no mínimo contraditório. De um lado, com relação 
ao Êxodo, ignora-se todo o trabalho exegético recente, ou por negligência ou por 
prevenção, e de outro traduzem-se obras de outras línguas claramente de van- 
guarda, e não raramente superadas. O resultado é deprimente: desorientação e 
desilusão em quem lê, falta de seriedade nos cultores e distribuidores de ciências 
bíblicas. Mas as coisas estão melhorando, mais nos indivíduos do que nas ins- 
tituições. 

19. É preciso distinguir entre história da formação das tradições e história 
da redação do texto bíblico: pensa-se (ou pelo menos nós pensamos assim) que 
houve principalmente três dessas redações: na época de Josias (de que falaremos), 
no exílio, e depois do exílio, em Jerusalém, no período do II templo. 

20. Com relação às várias tradições do êxodo, a crítica está chegando às 
mesmas conclusões a que chegou aquela sobre o assentamento tribal na Palestina, 
e de alguma forma sobre a própria descida ao Egito na época patriarcal (cf. 
nota 8). Também os dados arqueológicos confluem aos poucos para essas posições. 
Abordaremos a aliança sinaítica depois, pois ela constitui um capítulo à parte. 

21. Cf. nosso Esodo, op. cit., pp. 37s. 

22. Ibid., pp. 34-35. 
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não-probantes. Por exemplo, não nos parecem suficientemente provadas Pelo 
texto bíblico as teses do êxodo-expulsão do século XV e de um relato J-P de 
tal êxodo. Isto não significa que não tenha havido um qo do rexpulsão, Pois 
este pode facilmente fazer parte de vários êxodos. O estado atual do texto 
como o dividimos — também não é favorável ao relato de um Exodo-expulsão. 
De fato, J-P — como E — estão no âmbito de uma tradição comum. 

istamos mais propensos e admitir que o J atual Já é um o reelaborado 
e posterior... de modo a alcançar com fregiiência J? ou RJE, < Como o temos 
chamado, e além disso interessado em enfrentar a temática de RJE.. - Nesse 
caso, nada impede que um pré-J e um J! — que pode ser definido também com 
outras siglas *t! — tenha documentado outro êxodo do Sul, das tribos de Lia — 
Levi, Simeão e Judas em particular, vizinhos dos calebitas e quenitas, 2º não 
através do Sinai, mas diretamente por Cades — cuja tradição parece atualmente 
sufocada, 2º 


Isso poderia explicar em parte o pouco relevo concedido pelos primeiros 
profetas do Sul (como Isaías e Miquéias) 7 à temática da aliança sinaítica. 

Não é fácil determinar de que tipo de êxodo se trata, e ainda mais difícil 
é datá-lo, mesmo se provavelmente tenha antecedido o “êxodo-fuga”. 

Como quer que se apresente o “fato” do êxodo, ele chegou até nós pre- 
cisamente pelas tradições bíblicas, ** que podemos agrupar em E (Eloísta), J 


avista), RJE (Redator Javista-Eloísta), D (Deuteronomista) e P (Sacerdotal 
ou Presbiteral). 





23. Como explicamos em Esodo, op. cit., julgamos que grande parte do 
material de Ex, geralmente atribuído a J — ou também a outras tradições, como 
D — deve ser atribuída a um ambiente que vai da reforma de Ezequias aquela 
de Josias, em Judá e Jerusalém, depois da queda de Samaria em 121. Esse am- 
biente teria tido interesse em enfatizar a experiência sinaítica, anterior ao Norte 
e ao Sul, vencendo por isso a teorização própria do Sul (com Is e com o pró- 
prio Mq) sobre Jerusalém centro de tudo, e de algum modo substitutiva do Sinai, 
ou novo Sinai (Is 2,2-5; Mq 4,1-3). Visto que as tradições do Norte vinham 
fundir-se com as do Sul, na última e desesperada tentativa de salvar a nação, 
denominamos tal tradição Redator Javista-Eloísta (RJE), não pretendendo excluir 
outras denominações. Essa tradição geralmente se distingue da deuteronomista 
(tanto D, como Dt e Dtr), que segue um caminho diverso, ainda que paralelo. 
E — sempre em nossa opinião — a redescoberta da Lei em Jerusalém, no templo, 
na época do rei Josias (2Rs 22,23; 2Cr 34), não se refere ao livro do Deuteronô- 
mio, como sustentaram os Padres da Igreja Jerônimo, Atanásio, Crisóstomo e 
Procópio de Gaza, e a maioria dos modernos do século XVII em diante (cf. 
Hópfl-Bovo, Introductio Specialis in Vetus Testamentum, Nápoles, D'Auria, 1963, 
pp. 68ss., com bibliografia), impelidos também, pode-se pensar, pelo título em 
grego, mas à primeira redação e promulgação da Lei ou Pentateuco, que se deve 
reconhecer naquilo que nós chamamos RJE e D pré-exílico. 

24. Como a L (Laienquelle) de Eissfeldt, a N (Nomadischequelle) de Fohrer, 
a S (Seir) de Pfeiffer etc. 

29. Também as escavações arqueológicas do Negeb forneceram preciosos 
dados para os vários assentamentos étnicos. 

26. Cf. Nm 13,14 e 20, com o nosso comentário a Números, NVB, 4, Roma, 
Paoline, 1974. . 

27. Cf. o nosso Esodo, op. cit., com o inventário anexo das várias atribuições 
dos textos às diversas tradições, e o comentário, tanto na Introdução como nas 
notas do texto. 

28. Não é possível captar de outra forma Os eventos bíblicos sem incorrer 
em exempliticações mistificadoras ou deslocadas. Também não tem sentido recor- 
rer à Palavra de Deus ou à Inspiração, como a um deus ex machina, para avalizar 
ou justificar as próprias insuficiências ou omissões. 
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Para resumir, 2º podemos considerar que as antigas tradições do grupo de 
Moisés confluíram no território das tribos centrais (José: Efraim e Manassés), 
que devem ser unidas ao “ciclo de Jacó”, 3º com os respectivos santuários, tendo 
à frente Betel: é este o núcleo da tradição Eloísta (E), em cujo âmbito flo- 
resce uma teologia da aliança e figuras proféticas que vão de Elias a Oséias. 
Os dados típicos do êxodo são representados pelos vínculos de Moisés com Ma- 
dian, a revelação do Nome (Ihwh), a recordação do deserto como lugar pri- 


vilegiado e originário do encontro e da aliança com Deus, no “monte de Deus” 
(Elohim). A sua leg 


islação típica, que se encontra no conjunto sinaítico, está 
em Ex 20-23, di: l ' 


itar melhor, se possível 


, a origem em sieo 
Ição, para não i 


É lica a ncorrer no dilema J — século X a.C. 
ii TS E ICa, “** como se voltou a Propor recentemente em não poucas pu- 

i1caçoes; de outro, é preciso ter presente um ulterior dilema constituído pelo 
confronto entre J e os profetas. 


| O segundo ponto condiciona também o primeiro, no dilema mencionado. 
Já escrevemos a esse Tespeito: “O exemplo dos profetas é esclarecedor: *º en- 
quanto, para o Norte, Amós (2,10; 4,10; 5,21-25: 2,1-8) e Oséias (2,16-17; 
9,10; 11,1-4; 12,10-14 fato do Êxodo e a experiência do 
deserto (a ponto de n patriarcas”) -—- como já Elias no Horeb 
(1Rs 19) e o Cântico 


) conhecem e citam O 
egligenciar os “ 
de Débora (Jz 


preciso chegar a Jr 2 
à experiência do deserto”, 33 
J, restam portanto duas soluções: ou J — co 
conscientemente ou não, a experiência do Ê 


“A esta altura, no que se refere a | 
mo os profetas do Sul — ignorou, | 
xodo, porque Jerusalém é o “novo | 





29. Não podendo entrar no 


com bibliografia anexa. Evidentemente, as posições dos estudiosos podem diver- 
gir, sobretudo em questões sec j 


undárias; mas com freqüência, infelizmente, di- 
vergem também em questões de fundo, de enfoque ou de método. 


30. Para o “modo” como hoje se enfrenta o problema das tradições patriar- 
cais em geral, cf. R. Michaud, I Patriarchi. Genesi 12-36 (LoB 1.2), Brescia, 
Queriniana, 1979. Com referência específica ao “ciclo de Jacó”, para Betel, cf. A. 
De Pury, Promesse divine et légende cultuelle dans le cycle de Jacob, I-II (Etudes 
Bibliques), Paris, 1975; para o hábitat original, cf. A. Lemaire, “Les Benê Jacob. 
Essai d'interpretation historique d'une tradition patriarcale”, RB 85 (1978): 321-337. 
Com relação a Siquém, pessoalmente consideramos que esse lugar foi em grande 
parte idealizado por Israel (ali se venerava o Deus cananeu “Senhor da aliança 

Boal Berith) e que de fato nunca pertenceu plenamente a Israel, apesar de Js 24 

(com a teoria de G. Von Rad sobre o “pequeno credo”); cf. Gn 34, e o ciclo 

40-Abi m Jz 6—9. . 

A na perecer gu século X a.C. pela maior parte dos Manuais e pelas 

Introduções bíblicas: de resto, para citar um “big + O próprio G. Von Rad aa 
de época salomônica para a obra javista, e por isso chega-se até a falar de 
“iluminismo salomônico” (cf. ge pias n a ape p a ps Pena 
no a Sacra Doctrina 89 [1979]: 149-151). H. H. § | 
empre clico em data recente, Der sogenannte Jahwist, op. cit., na nota T; 
o m Da aios “detalhes, cf. B. G. Boschi, “La tradizione dell’Esodo nei 
primi profeti”, Riv. Bibl. 16 (1968): 129-142. 

33. Esodo, op. cit., pp. 38-39. 
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experiência religiosa e da Lei, como «e 
de fato J não conhece ou não recebeu 


‘Sinai com a aliança”, que seria 
nem o 'fato do Êxodo’, nem muito menos O do pe pr ia Edo Fei 
então típico apenas das tribos centrais. Tal o envolvido. toda Gma dá 
Sul depois da queda de Samaria (721 a.C.) e értil na reforma encaminhada 
“aliança sinaítica', que teria encontrado terreno Jodas por yolla dy fi dá 
por San no século VIII a.C. e a queda de Jerusalém (587 

j i co by 
d a época de Jeremias e pouco e, no plano crítico, 
eri Eo petiso da obra de RJE e de D?. A segunda tes p 
m sólidas”. 3 == o p icã 3, que juntamente 
ii pai en o problema de motivar à a Eça - a questão 
com da voltamos a propor, ainda que de ip p a eccicreiniSes 
en Es ação sr do corpus contido no que 
`i aa e a E ignificativo para ten- 
Mil kaen gia do finado possa constituir um teste signific p 
chi À 


s ão daquilo que chamamos 
tar traçar também as linhas fundamentais da formação daq q 


Pentateuco. ; ; eino do Norte 
A nossa hipótese prevê que com a queda da pe en que se 
nas mãos dos Assírios de Sargão I (721 a.C.) si ata Judá e eroii 
formou no Norte (trad. E e D') passou para O Sul, p e-ia estruturado a pri- 
onde a partir de Ezequias (com Isaías e sua ms yal tocedédia, RIT 
meira coleção literária que Su r E pri ER fieis e fera 
-S€-] oduzi a Es : 
D'. Esse processo ter-se-ia pr me ão oficial daquilo 
colhido seu fruto definitivo, promovendo a pa A Ai E E 
i en S 
4 Pentateuco. Seria precisam Es 
que nós chamamos É 22-23: 2Cr 34). Nessa ocasião 
a “descoberta e solene leitura da Lei (2Rs 22 NaN os caracteres próprios da 
teria acontecido o típico acréscimo de D*, que jíti É E sobretudo religiosa e do 
“reforma” a Josias, isto é, a centralização política o è Pa Eanenie dos 
culto, com a conseqüente condenação dos lugares a rido a ênfase da 
ári locais, fora de Jerusalém. Nesse período teria ocor 
E ão da tradição do Norte — representada 
“teologia sinaítica”, com recuperação da tradiç dicea iaei simeiifns 
por E e pela legislação levítica D — e do Sul — tradições ) de CR E 
danitas e levíticas do Sul, com provável ses a Ternsalérm poderia ter 
inaíti tituindo ou integrando o Jem, 
resto, o tema sinaítico, substituindo ições de maneira a recolher e 
1 ificaçã ois ciclos de tradições de m 
romovido a unificação dos d A 4 
oni os dados tradicionais e os vitais, em vista de uma extrema defesa 
das instituições. A li d 
sai a: — n a escola de 
Faltam nesse quadro as tradições exílicas t da pps — e as 
, 3 ias, com o que resta i 
Isaías e em parte à de Jeremias, ae P resbi- 
a Cah i adição sacerdotal (P) ou p 
: amos particularmente na tr ) ud 
pós-exílicas: pens . i cificamente sacerdotal. 
om o levitismo mais espe 
teral e na escola de Ezequiel, c Z : Kanca saonntio: P 
ARE i i a base de uma “teologia da alianç z , 
Esta última estará, com efeito, n ; j < E 
que reencontramos no Pentateuco, e à qual voltaremos mais o r a 
demos pensar que tais tradições — com alta e ampla ae a = IE paia 
precedentes no contexto da reforma de Esdras, de que se fala em : 


Sinai’, por assim dizer a encarnação d 
isse j J, ou então 
disse para a teologia de J, 





34. Ibid., pp. 3940. | 
id., À e passim. | 
e gere na longo e complexo expor os motivos que levaram o Eromi os 
especificamente Jerusalém, a enfatizar o “corpus sinaítico”; por isso rem 
à segunda parte deste estudo sobre a aliança sinaítica. 
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ponto estaríamos na fase final?” da constituição do que denominamos hoje 
“Pentateuco”, *' 


Ati a 9 li-a g™ RETA o rr Ea 

No quadro de tal temática, a relação entre Êxodo e aliança sinática torna 

-se muito complexa, sobretudo hoje, e já constitui um capítuio à parte da exe- 
gese c da teologia bíblica, ** 


Não poucos autores, com efeito, praticamente “esvaziaram” o dado his- 
tórico sinaítico, para confiná-lo no “mítico” ou no mínimo no cuitual ; entre 
estes últimos há reticência — para não dizer ambigüidade — em admitir ou 
não a historicidade da experiência sinaítica. 


S. Mowinckel * efetivamente já classificara o complexo sinaítico como um 
+ º 22 py « . . = bs o m 
“mito literário” cujo objetivo era repropor a celebração cultual do “novo ano”. 


Em seguida, a “escola alemã” passou a separar a tradição do Sinai (e da 
aliança sinaítica ) daquela do Exodo (e da experiência do deserto). O principal 
protagonista desta escola foi G. Von Rad que referiu-se a uma “lenda cultual 
que celebrava a renovação da aliança javista na festa das cabanas”, * no outo- 
no, provavelmente em Siquém, todos os anos, ou também todo sétimo ano. 


M. Noth também se refere ao conjunto sinaítico como “tradições inde- 
pendentes na origem. as quais estava ligada uma festa que as tribos israelitas 
celebravam para recordar a renovação da aliança”. Na realidade, Noth não 
nega a historicidade do acontecimento, ainda que o consídere “envolto no mis- 
tério” do ponto de vista histórico-literário, o que é apenas uma forma elegante 
de admitir a impossibilidade de resolver o problema, pelo menos no momento. 
Mas, neste quadro, o fato desconcertante é que Noth subtrai a figura de Moisés 





37. Não se quer afirmar com isso que o Cánon da Torá esteja defínitiva- 
mente encerrado, mas apenas constituído em seu bloco de conjunto. Com feito, 


não se exclui que tenha havido acréscimos, ainda que não amplos, e “releituras”: 
para o último problema cf P. Toumay, “Quelques relectures bibliques antisa- 
maritaines”, RB 71 (1954). 504-536 (faz-se referência especificamente a estes textos: 
Jz 5,14; Os 13,1: Mq 6,9-16; IRs 12; Ez 18; Is 495; os artífices desses retoques 
seriam os escribas do século II ac, 


| depois que os samaritanos teriam consagrado 
um templo a Zeus Xénios sobre o Garizim). 


38. É o correspondente pós-exílico da refo 
de Esdras é a última gran 
“Judaísmo”. De qualquer ma 
conjunto, uma parte da li 
“apocalíptica”. 

39. Nós mesmos estamos fazendo uma Pesquisa específica, A Bíbliografia 
é imensa, relacicnanco-se com o Êxodo, com o Sinai e com a aliança. Os estudos 
específicos sobre o tema, a0 invés, não são muito numerosos, e os citamos no 
decorrer desta breve resenha. Para um Status Quaestionts — além do citado 
Nicholson — vejam-se três artigos: B, Hufímon, “The Exodus, Sinai, and the 
Credo”, Cath. B. Ọ 27 (1965): 101-113; H. Gese, “Bemerkungen zur Sinaitradition”, 
ZATW 79 (1967): 137-154; J. M. Schmidt, “ ä 
-und Sinaitradition”, ZATW 82 (1970): 1-31 

40. Le décalogue, Paris, 1927. 


41. Essa celebração, conhecida na Babilônia 


rma préerílica de Josias A reforma 
de reforma bíblica que dá início ao fenômeno do 
neira, falta ainda ao Cânon veterotestamentário, no seu 
teratura saniencial, com vários Salmos, e toda a literatura 


cos textos legislativos, histórico-culturais e Salmos. 
42. Cf. “Das formgeschichtliche Problem des Exateuch” in Gesammelte Stu- 
dien zum Alten Testament (Theologische Biicherei, 8), Munique, Ch. Kaiser, 1958, 


Pp. 60-61; cf. também: id, Teologia dell'Antico Testamento, I, Brescia, Paideia, 
1972, pp. 219-222, 


43. Cf. Storia d'Israele, Brescia, Paideia, 1975, pp. 159-160. 
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xım , 


“caída do Egito”; por isso, 
te sobre à $ imave 
A j outro semelhant elebrava na primavera, 
aii pri “to de Exodo-conquista > a inca sinaítica” de Siquém, 
tratar-sé-ia ições sobre à e 
; tradições Êxodo-conquista 
de e ti e da Rad, E e fundido com aquelas do q 
de que fala G. vo , 


o fora da própria área 
bem depressa colecionou opositores, tanto dentro com 
jap rara i os detalhes do que Von Rad — 
A. Weiser + — mostrando-se mais atento a 


jul a ue z 


erlin, que havia pu- 
A. Weiser se inspira além disso também pb E am a antigas 
bli l bra específica sobre a “origem € à his l estudos de G. E. 
licado uma p ‘s uma obra que por sua vez retomava os A A 
Spa os “tratados hititas” e a sua incidência na alianç , 
en 


—— 


. o . a a 
J. Kraus, ** que reivindica para 


as E. Canak “ein Beitrag zur Kultusgeschichte Terain s. ne A 
Eos iai in Israel, Munique, 1954 pa bg ego pg Liturgia de Guilgal de 
o e ta E Vluyn, Neukirchener V., 1972, p. 457 (Sl 66) 

us: “ , hd 4 , 

` Aa. en-Ruprecht, 
j M o K keina in das Alte Testament, 5? ed, Gotinga, Vand p 
a a i i mil sobretudo no Norte, enquanto expli- 
i i verossímil sobretu 

47. E a pisa aD, e em comum com os Caça 
sino fas a TUDO. Dò Moisés”, ou pelo menos de Efraim go pec ema 
Pa E o teolo do Norte a aliança — tanto para asp Me É E 
Elen as outras tribos (solidariedade ou, se se quiser, conte Ç 

do. . . . . Es 
o kanit und Geschichte der ältesten Sinaitradition, Tubinga, Siebeck 
jus E r exemplo G. E. Mendenhall, I: “Le forme del patto ao Eo 
israelita” TE “L'antica legge orientale e biblica” in Mc psd À Men E Tr 
Smend Per una teologia del patto nell'Antico Testamento, op: cit., pp. 4 E 
Para um estudo dos tratados de vassalagem ri perna na) em 
uisa ico-jurídica de V. Korosec, “Hetitische a ; 
e en ADe Studien 60 (1931) e apresenta um pu ai Di 
ue corresponderia àquele mosaico e do decálogo: 1. o “preâmbulo T A 
ioaad o grande rei; 2. o “prólogo histórico À up gA ~ ap pa 

eced rtes que fazem o contrato, 3. 

o aa pr A Pa lecid lo tratado; 4. as “cláusulas do 
delineiam o caráter da relação estabe ecida pe 4. E 
ocum ; do documento do tratado no temp 
d ento”, um decreto sobre a conservação Era 

j ública regular; 5. a “lista das testemunhas i : 

g Emis maldição e bênção”, em que a maldição depende da infidelidade 

“a bén “fidelidade ao tratado. — | | 

é dE do primeiro momento de interesse por a ae ao Eca hi 
tos à crítica, aos poucos foram se enfraquecendo, da a 

O e distância dos dois ambientes tomados em consideração. Mas O 


material continua útil como documentação e também como paralelo estrutural. 
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. . og . , nifi- 
Beyerlin postula que o Êxodo e os eventos do Sinai e pg às = 
cados numa época pré-mosaica em uma longa Sea T y 
israelitas teriam depois partido em peregrinação ão »inal. sd ia dic 
Vários outros estudiosos pronunciaram-se sobre a uni 
odo e do Sinai desde o início. | o 
E o Fohrer, por exemplo, afirma explicitamente que fe prep pia 
está ligada desde o início àquela do Sinai”, * linha segui a Er por en 
historiadores de Israel como R. de Vaux * e J. Bright. e Vaux, cxegeta, 
historiador e arqueólogo, afirma plasticamente, sem meios-termos, em € cs 
com a “escola alemã”: “Em conclusão, não existem provas de que em Israe 
tenha existido uma festa de renovação da aliança, não há provas de que r tra- 
dição do Sinai estivesse ligada à festa das Cabanas com exclusão da tra y 
do Exodo-conquista. O uso cultual das duas tradições do êxodo-conquista e do 


Sinai não fornece portanto argumentos para provar que elas tenham sido di- 
ferentes”, 54 


Em todo caso, De Vaux — que, entre os “historiadores”, preocupou-se 
mais com essa questão — admite que a tradição do Sinai caiu num aparente 
esquecimento durante quase todo o período monárquico, e atribui isso ao fato 
de que a aliança davídica tendia a substituir a sinaítica, do mesmo modo que 
Jerusalém tendia a tornar-se o “novo Sinai”. *: Devo assinalar, porém, que so- 


bre essas análises e sobre as conclusões não me encontro completamente em 
sintonia com o autor. 


50. A teoria da estada em Cades tem uma longa história, e remonta a 
J. Wellhausen (Prolegomena zur Geschichte Israels, 1883, pp. 363-365; 6? ed., 1927, 


pp. 341-347), que atribui à fonte Javista a genuína expressão das tradições do 
Exodo em que os israelitas, depois 


da travessia do mar dos caniços, dirigiram-sa 
para Cades e não fizeram o desvio do Sinai (e por isso os relatos sobre Cades- 
-Sinai-Cades seriam uma inserção s 


ecundária). A tese de Cades encontrou defen- 
sores em G, Ricciotti (Storia d'Israele, reimpressão da 5? ed. Turim, SEI, 1964, 
par. 276-277, pp. 273274) e O. Eissfeldt (in Storia del mondo antico Cambridge 
University Press, II: L'apogeo delle civiltà orientali: Egitto, Mesopotamia, Anato- 
lia, Egeo. Il Saggiatore, Milão, Garzanti, 1976, pp. 865866) e outros. Beyerlin 
une-se depois a A. Alt para os estudos sobre o núcleo primitivo do decálogo e 
dos preceitos, 


51. Überlieferung und Geschichte des Erodus. Eine Analyse von Ezr. 1-15 
(BZATW, 91), Berlim, Tópelmann, 1964, p. 121. 


52. Cf. Histoire Ancienne d'Israel. Dès origines à l'installation en Canaan 
(Études Bibliques), Paris, Gabalda, 1971; em particular, cf. II parte, cap. IV 
(“Les traditions du Sinai”), pp. 359-421. 


53. A History of Israel, Revised Ed., Londre 
II parte, cap. 3: “Exodus and Conquest”. 


Sinai tradition is in any event quite as old as the exodus tradition, and there 
is no reason to doubt that the two were linked from the beginning” (p. 124). 

Com referência aos “historiadores de Israel”, é preciso esclarecer que outros, 
como S. Herrmann (cf. Storia di Israele 1 tempi dell'Antico Testamento, Brescia, 
Queriniana, 1977; I parte cap. 3) ou o volume em colaboração, Israelite and 
Judaean History. OT Library, Ed. by J. H. Hayes and J. M. Miller, Londres, SCM 
Press, 1977) de vários autores de língua inglesa, não dāo excessiva importància 
à questão, porque tendem — na linha de M. Noth e G. Von Rad — a “desvalo- 
rizar” o ciclo sinaítico, ora assimilando-o a Cades ou a um impreciso Sinai às 
margens da terra habitada (Hauran?), como sustenta Herrmann, ora denotando 


um ceticismo radical no plano histórico sobre toda a questão, como acontece 
com os autores de língua inglesa. 


54. R. De Vaux, op. cit., p. 382. 
55. Ibid., pp. 384-388. 


S, 1974 (2º ed.): cf. especialmente 
Entre outras coisas, lêse ali: “The 
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os dados das anigas o inculos históricos de Israel € » GCpons 

3) cosv ) 
Dt 33,2; Hab 3,- 


Jermelho, e denomin; 

ia do Egito e da passagem a RE Mo i o . a 
une-os àqueles da saída € atier”, reservando àquela i fino Connie 
essa fusão “tradição Paige fo emaliter. Para esta última E a € servador 
do Sinai a denominação ios do profeta Oséias sobre O gesor 0 - contém O 
Norte" que — além dos RE pt. Qual a relação dessa oia Ea sobre 
“ciclo de Elias” (IRs k chama pundtradition — com o Sinai ara Gese, 
o “deserto” m que das estavam unidas, juntamente com aquelas sobre q 

s duas tradições, t g es 

a de Lea, que constituen 


o Israel primitivo, com à figura de Moisés, fo- 
1 h 

árqui 
ram separadas no período pré-monarqu 


co, enquanto O Sinai pertencia à esfera 

, 9 4b 

E tiva, O “reenco 
tual, Posteriormente elas foram reunidas em chave narra contro 

cultual, VOS 

da tradição” 


enequeno credo histórico” constituem uma interpretação 
com o pequet bé 
se ém Dt. 

teológica da história, À dp oranal da crítica alemã sobre a ques. 
'hmidt parte de uma interes + nn "bate Dara Dronnr 
. EA pe até Gese, e enfronha-se à seguir no pi te para propor 

` ` ` é 3 j ` ae ve ` vig 
a inn lintas de solução. Para Schmidt, OS problemas a reso = sa essencial- 
ar dois: que dados antigos tem à tradição do Sinai e se pa no 
desde as origens aquela do Êxodo; é que relação existe pipi do o o ANMO si- 
ític “Schmidt considera que elementos antigos sobre a tradição sinaitica po- 
naítico. Sc ma em Ex 19 e 24 ou em outros textos esparsos como Di 33,2; 
ap o e TETT wo elementos “cultuais” estão em SI 50,81 e também em 
Z ASS ~ pa ` Ta onl m’ i — À * ii Y 
SL 68 (v. 30, por exemplo) em relação com dra e im E a 34 
em relação a Siquém. ® De qualquer maneira, os vários elementos de tms tra- 





n " , ur Sinaitraditlon”, ZATW 79 (1967): 137-154. 

E E ras Verhiltnis von Auszugsund Sinaltradition”, ZATW 
i prt o bai e de Schmidt, outros nutores ocuparam-se com o problema, 
mas ou não apresentaram elementos Importantes, ou não O abordaram especi 
ticamente, como H. Cazelles ou L. Porlttt, O primeiro (“Alliance du Sinai, alliance 
de l'Horeb et renouvellement de l'Alliance”, in Beitrage zur Altestamentlichen 
Theologie. Festschrift für W., Zimmerli sum 70, Geburtstag, Gotinga, Vandon-Ru 
precht, 1977, pp. 6979) — contra J, Wellhausen e G. Von Rad — sustenta com 
Stade e Zimmerll uma altança sinultica para P; o segundo afirma que os dols 
nomes Sinai-Horeb não refletem duas tradições que so roferem contemporanea: 
mento ao mesmo monte, mas duas sucessivas denominações da tradição, divor- 
samento canalizada para um mesmo lugar ou desorto (cf. "Sinai und Horeb", 
ibid, pp. 302322), 

88. Cf. K. Galling, Die Erwählungstraditionen Israels, 1928, pp. Bss. 

59. No plano da crítica literária, como dissemos para De Vnux, não com 
cordamos com o autor: cf. o nosso Esodo, op. cit, Esse trabalho, com efeito, 
está todo por fazer ou refazer, 

60. Com referência a Siquém, falnso também do “monte Tabor”, segundo 
uma indicação de S. Mowinckel, retomada por H. J. Kraus, Psalmen, II, pp. 47088., 
para o Salmo 68 (ef. J. M. Schmidt, art, cit, pp. 15-22, passim), 

Também sobre Siquém não estamos de acordo com u crítica recente que 
tendo a enfatizar seu papel nos suntuúrios bíblicos, como centro propulsor das 
tradições cultuais e literárias: n arqueologia não documenta centros israelitas 
particulares em Siquém, o os textos literários que a ela se referem são relati- 
vamente tardios, enquanto os profetas do Norte, como Amós e Oséias, falam 
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è tá í v 
licões, tanto no Sul (J) como no Norte (E) foram pronaos oa wene Dai 
tre do Cades”, de que encontramos um “buraco narrativo a, ro nda caída 
da Bíblia, Mas também antes de J e E pode-se pensar cia it a fg 
do Egito e sobre o Sinai foram reunidas, dpi o Fa 3 aa Betel (IRS 
a Siquém (Ex 20,2; SI 81,11; Js 24,2—13,17a; E eeistvo mara Von RAS 
12am a a E elis se oro DRA à Sinai a poder-se-ia 

“dividir” as duas tradições : 43 a nda í oats 
a pe io de que o Exodo é visto o sia dor 
de todo modo, Sinai e Pp os or a or A siquemitas 

ades parece ligada a Siquém (E ss m ary A i | 

a pre are dos hititas. Por fim, a “reforma do Josias” reto- 
mará todos esses elementos. 


Por fim, sobre a relação entre culto e relato, diz Schmidt, não se po 
afirmar que o Sinai — analogamente no Exodo — não seja Fa io rge H 
(greifbar), visto que muitos elementos levam a unir o fato hist rico da sa A 
do Egito com aquele do culto a Deus no Sinai, E assim, concluí o autor, Go 
Cades a Siquém cumpriu-se a dimensão da fé de Israel fundada na história, mas 
essa fé prolongou-se além do exílio, e por isso a tradição sobre o Sinai foi ré- 
tomada por P. 

O trabalho de pesquisa segue hoje esse caminho. * 


Para completar a visão de conjunto que aqui apresentamos, é preciso escla- 
recer também que — qualquer que seja a solução final da vexata quaestio si- 
naitica — o quadro ficou ainda mais complexo pelo debate nunca concluído 


sobre o conceito de “aliança” e sobre sua incidência na literatura e na teologia 
bíblica, 


Não só sobre o conceito, mas também sobre a etimologia ainda não se 
chegou a um acordo, apesar da quantidade de estudos, A derivação filológica 
do termo biblico-hebraico para aliança, ou seja, berith, é pesquisada antes de 
tudo no âmbito do mundo interno da Bíblia, e não tanto no mundo externo, 
como aquele acádico (sumério-assírio-babilônico) ou fenício (ugarítico) ou ca- 


de Betel e Gullgal, mas nho de Siquém. Por umn série de motivos que não 
podemos enumerar aqui, estaríamos propansos n pensar antes numa “idealização” 
do Siquém, lugar do “Senhor da aliança” conanatco, e dariamos mais importância 
a Gulgal pelas tradições benjamínitas ou, se so quiser, nórdicas sobre a “con 
quista” do pats 

61 Tratase do estabelecer, se possível, o fundamento dos “dados” sobre o 
fixodo e o caminho do deserto — com os ciclos sobre o Sinat, Cades é Monb — 
o n sum retomada posterior nas tradições Hterárias de Israel. 

62 Para uma rápida resenha bibliográfica sobro o tema, pode-se consultar: 
DP. Vattiont, “Recenti studi sullalicanza nolln Bibbia e nell'Antico Oriente”, Annali 
NS 17 (1967); 181226; para os anos seguintes, devese consultar também a ampla 
bibliografin contida na nova edição de D, J. McCarthy, Treaty anl Covenant, 
Roma, Biblien! Institute Press, 1978, com biblhogrnfin nas pp. 30942, Em italiano, 
rometemos a MeCarthy-Mendenhal-Smend, Per una teolopta del patto neWAT., 
Turim, Marietti, 1972; em língun inglesa, do mesmo McCarthy, Old Testament 
Covenant. A Survey of Current Opinions (Growing Points in Theology), Oxford, 
B. Bnckwell, 1972; em francês: P, Buis, La notion d'allance dans l'Ancien Tes- 
tament (Lectio Divina, 88), Paris, Cerf, 1976. 

Para uma “resenha ordenada” do ponto de vista da teologia biblten das prin- 


cipais obras sobre o tema, remetemos n dols artigos de R., Martin Achard: “La 
signification d'alliance dans l'Ancien Testament d' 


après quelques récents travaux”, 
Rev. de Théol, et Phil. 18 (1968): 88-102; 


k “Trois ouvrages sur Yalllance dans 
l'Ancien Testament, Rev, de Théol. et Phil, 28 (1978): 299-306. 
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“es horith deriva da raiz barath — 
j também aramaico. Para Genesius, i E deriva do acádico barų’ 

nanaico, Ea Zimmern, “ retomado por E. u e “disposições”, normas etc, 
eras ivariam sentidos relacionados ssírio berittu 

— ver, do qual derivariam g; bil ertu(m) e aoa A onda 
Não D autores recorrem ao acádico bi ert so — eticamente — “obriga- 
a O o sentido de “vínculo”, “ligação”, € por 1º nde de outros autores *” pro- 
extrair O 5 isso, © Um número bastante gra ificado de “comer” 

ão! romisso. ignite pa 

A o seniiio na raiz hebraica barah, com O SIEM T 


: ô reposição ou par- 
M. Noth, ° reportando-st aos textos de Man E am icadh A intervalo”) 
e 9 E e 4 m 4 
Er tivo biritu, CO sA e 
e 4 birit (com o substan ue relação” ou acordo, 
Reno sentido E entre: por Isso pode indicar uma j 


ipó os propor 
Vi estamos ainda no campo das hipóteses, do do “soro” pás 
a ico bari’, que tem um sentido originario » Para 
raiz possível: o hebraico , ai or fim, genericamente, de “por. 
depois passar àquele de “besta” ou anima’, cp ano pad e E 
ção abundante” Por isso poder-se-ia pensar no ego criticas OU de 
mei à correntes. 

ão” a aliança entre conc | | 
gia e a or Genesius (cortar) pode deslizar 

Também o primeiro sentido proposto P 
para o de comer, e depois de dividir. 


ss identemente também o plano 
lolópico não-resolvido invade eviden 
roblema filológico não-reso . Mas tende- 
ti ea o não pode ser considerada encerrada ke nde-se 
a ' no berith não só um significado de aliança” ou pacto , mas tam- 
oje a ver n 


63. No seu Vocabulário si 
64. No seu Vocabulário ac . scsenámiiso Bund di 
und Gesetz. Untersuchungen zum g 
ea Teet, BSATR 131. Berlim-Nova York, W. ec e di 
autor é responsável pelo verbete “berith” (aliança) Ei Peal Aana 
Dizionario Teologico dell'Antico Testamento, I, Turim, e as A ei 
tanto pela filologia oo pela E sena je UE Dê rose o sentido de “ta 
itzsch, , 
pi e do acádico) passa oa is dd oi 
“escolher”, depois “determinar” e “dec : } 
E AE y sentido de determinação, disposição, prea m m 
66. Cf. O. Loretz, “Berit“Band-Bund'”, VT 16 (1966): 239-241; jer m Ro esse 
autor já remete a R. Kraetzschmar, Die Bundesvorstellung im ~ Er Li 
rr perediçhe Ene, NOT gaga NE P. Ar 
disc arat berit, : ; É. ight, 
E Vot. A eiei P. Van Imschoot, entre outros, também adotam essa linha, 
seguida também no Vocabulário em língua inglesa (integraçao de Genesius) de 
E. Brown; S. R. Driver; C. A. Briggs, A Hebrew and English Lericon of the 
ent, Oxford, Clarendon Press. 
ord e E Meyer, Die Israeliten und ihre Nachbarstâme, 1906, p. 558; J. Pe- 
dersen, Die Eid bei den Semiten in seinem Verhältnis zu Verwandten Erscheinun- 
gen sowie die Stellung des Eides im Islam. (Etudien zur Geschichte und Kultur 
des islamischen Orients — Der Islam). Heft 3, Estrasburgo, Triibner, 1914, pp. 
31-51; J. Begrich, “Berit. Ein Beitrag zur Erfassung einer altestamentlichen Denk- 
form”, ZATW 60 (1944): 1-11; L. Köhler; W. Baumgartner, Lexicon in Veteris 
Testamenti Libros, Leiden, 1953, p. 152; E. Jacob, Théologie de VAncien Testament, 
Paris-Neuchâtel, 1955, pp. 170s.; L. Köhler, “Problems in the Study of the Language 
in the Old Testament”, JSS 1 (1956): 4-7. Köhler julga que a expressão krt berit 
(= cortar um pacto) indica uma aliança entre iguais; krt berîth le- im (cortar 
um pacto para ou com) indica fazer uma aliança aceita por um superior, hqym 


berith (= fazer surgir um pacto) indica uma aliança que o próprio Deus suscita 
e aprova. 


68. Das altstamentliche Bundschliessen im Lichte eines Mari-Textes. Festsch. 
Levy, 1955; retomado em Gesammelte Studien 2. A.T., Munique, 1957, pp. 147ss. 
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bém de “disposição” ou “ordenamento” — como já dissemos “° —, também 
porque na Bíblia não se trata simplesmente de um pacto entre semelhantes a 
iguais, visto que um dos contraentes é o próprio Deus, Senhor do cosmo e a 
história. E é precisamente por isso que a Septuaginta traduz berith por dia- 
theke ™ e a latina da Vulgata por testamentum. 


Em toda esta questão, em linha de princípio pensamos contudo que alguns 
exegetas, ou melhor, historiadores das religiões — visto que é destes que com 
freqiiência se trata — excederam-se em dois sentidos. 


O primeiro excesso é devido a esquemas prefixados, o mais difuso e com- 
partilhado dos quais afirma que somente o profetismo, € especificamente do sé- 
culo VIII-VII a.C., principalmente Jeremias, encaminhou um processo real de 
significação do conceito de aliança. Nesta posição encontramos autores que vão 
de J. Wellhausen, *! J. J. P. Valeton Jr." e R. Kraetzschmar ° até os mais 
recentes C. F. Whitley,'* A. Jepsen, ™ R. Smend, '* E. Gerstenberger ™ e L. 
Perlitt, "° incluídas as posições mais complexas de F. Nótscher ”” e sobretudo 
G. Fohrer ®© — do qual nos ocuparemos especificamente — que não admitem 
que berith possa ser explicado com os formulários da aliança. 


Um segundo exagero pode ser encontrado no fato de querer explicar uma 
noção tão ampla e abrangente como berith (aliança) em termos restritivos de 


pura filologia e estatística lexicográfica, como indicamos a propósito da ter- 
minologia, 8 


69. Cf. os trabalhos de E. Kutsch, citados na nota 65. 


70. Cf. G. Quell; J. Behm, TWNT, shv.: trad. ital. GLNT, Brescia, Paideia, 
1966, II, col. 1017ss. 


Köhler (art. cit.) diz que berith aparece 286 vezes no AT e diathêke 275 vezes 
em grego, mas Quell (GLNT, loc. cit.) esclarece que diathêke traduz também 
outras palavras hebraicas, como “lei” (Dn 9,13), “palavras” (Dt 9,5) etc. 

Para toda a questão sobre a maneira de traduzir “aliança”, cf. também as 
páginas conclusivas de R. De Vaux, Hist. Anc. d'Israel, op. cit., pp. 419-421. 

71. Nos seus vários escritos: em harmonia com o seu conceito evolucionista 
da religião, que passa do estágio “totêmico” (época dos patriarcas) ao “legalista” 


(época mosaica) para chegar enfim ao estágio “moral” ou espiritual dos profetas, 
12, “Bedeutung und Stellung des Wortes berith im Priestercodex”, TWAT 12 
(1892): 1-22; “Das Wort berith bei den Pro 


pheten und in den Ketubim — Resultat”, 
TWAT 13 (1893): 245-279. 
73. Art. cit. (nota 66). 


74. “Covenant and Commandment in Israel”, JNES 22 (1963): 37-48 (susten- 


ta-se que o decálogo não é mosaico, e o uso teológico do termo é de extração 
deuteronomista). 


15. Berith, ein Beitrag zur Theologie der Exilszeit. Verbannung und Heimker, 
Tubinga, Rudolph Festschrift, 1961, pp. 161-179 (segundo o autor, a aliança entre 
Javé e Israel não assume importância antes do exílio). 

76. Die Bundesformel, Th. St. 68, Zurique, 1962 (mesma tese). 

T71. “Covenant and Commandment”, JBL 84 (1965): 38-51 (o direito israelita 
deriva mais das correntes sapienciais do que dos tratados de vassalagem). 

78. “Bundesthcologie im Altes Testament”, WMANT, 36 (1969). 

79. “Bundesformular und Amtsschimmel”, Bib. Zeitschrift 9 (1965): 182214. 


80. “Altes Testament — “Amphiktyonie” und 'Bund"”?”, TLZ 91 (1966): col. 
801-816; 893-904. 


81, Parece que nem o livro de V. Buis, La notion d'Alliance dans VAncien 
Testament (Lectio Divina 88), Paris, Cerf, 1976, foge a semelhante fragmentação, 
apesar de o autor recuperar-se em seguida com observações setoriais agudas e 
pertinentes. A análise estrutural e por setores ou “peças textuais” é efetivamente 
um valioso instrumento conceitual, quase matemático, mas sacrifica inexoravel- 
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ior fôlego já foram feitas. f 
ã os nos trabalhos de G. Von Rad a as af E outros 
Não vamos deter-n opósito da aliança sinaítica. * + a p p ar aten- 
dos quais já a que centrou toda a teologia bíblica do AT na 
ção, contudo, W. Eic E E e autor sustentou que O berith — por ele identi- 
única idéia de “aliança - a — desempenhou um papel decisivo e pode ser 


á h sinaí : a 
liam pier o núcleo central do Antigo Testamento, € consequentemente 
consi 


direito, a escatologia etc.) são redu- 

as outras noções (como Deus, O culto, O 
Per : _ Perlitt, '* de quem já falamos. se. 
j do a laba. ak nd tudo alegre à chama da 

, 
Ea deuteronomista” dos séculos VII-VI a oi yer A r 
textos que vão de 2Rs 17 e 22s., a Js 23 € A A de vi i ss, 
forma. segundo Perlitt, os prole as esc do século 
(ap JA). a me Oséias, não tratam de uma teologia da aliança e, sẹ 
Rss O eia não devem ser considerados autênticos. Os textos da 
aliança sinaítica (Ex 19 e 24) são também de a a a E Issa 
não se deve falar de aliança mosaica; € por fim, o pi dg 3 iterária 
para combater o sincretismo filoassirio do rei Ena no ri o VII. o 
A tentativa de G. Fohrer* merece ser sublinhada, es Fe Por sua origi- 
nalidade e eficácia. Segundo Fohrer existem 4 estágios do berith no Antigo 
Testamento: 


Seja como for, tentativas 


1. As origens, com as tradições abraamitas € sinaíticas mais antigas; qua- 
dro sociológico do deserto, em que existe um “parentesco entre o Deus do 
grupo e o clã que está ligado a Ele (o seu 'am = povo). 

2 Em Canaã, a berith perde o valor na época dos Juízes e nos inícios 
da monarquia. O silêncio dos profetas no século VIII não é por polêmica — 
como diz W. Eichrodt —, mas simplesmente porque berith não tem importância 
naquela época. 


3. No século VI a.C. — com o Deuteronômio e os profetas relacionados 
com ele (principalmente Jeremias) — começa realmente uma “teologia da alian- 
ça”, e por isso berith é constitutivo de Israel, enquanto este é o povo de Javé. 
Podem ser admitidos também influxos políticos que vão dos tratados de vas- 
salagem de Assar-hadon (Dt 28,20-57) à teocracia de Josias em Judá. 


4. A teologia da aliança chega ao ápice com a “tradição sacerdotal” (P), 
que vê toda a história do universo, da humanidade e de Israel nas alianças esti- 
puladas na criação, por Noé, por Abraão e por Moisés. Por isso, a primitiva 
noção clânica de “parentesco” dá lugar à de “soberania”. 


mente a estratificação e a construção do texto através das tradições literárias, 
sejam elas orais ou escritas, antes da redação definitiva. 

82. Cf. anteriormente nas pp. 1421. 

83. Theologie des Alten Testament. I: Gott und Volk, 6º ed., 1959; II: Gott 
und Welt, 4º ed., 1961; III: Gott und Mensch, 4º ed., 1961, Stuttgart, E. Klotz, 
Gotinga, Vand-Ruprecht. Já abordamos criticamente essa teologia em nossa Nota 
“Per una teologia dell'Antico Testamento”, Sacra Doctrina 80 (1976): 147-174, 
nas pp. 161-162. 


84. Op. cit., na nota 78. Ver a recensão de F. Langlamet em RB 78 (1911): 
459-462 


85. Cf. art. cit. na nota 80. 
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É preciso admitir que a tentativa de sistematização do material bíblico é 
apreciável e pode constituir uma base de trabalho útil. Em nossa opinião, não 
faltam aspectos que deveriam ser modificados ou matizados. A título de exem- 
plo, as tradições sinaíticas não podem ser simplesmente confinadas no n. A 
quando se sabe que o seu processo histórico e literário € muto complexo. E. em 
geral, pode-se observar que o ofuscamento do conceito de “aliança” em 2 de- 
ver-se-ia ao fato de o n. 1 ter sido “carregado” sucessivamente — nO estágio 
3 e 4 — e, por isso, uma espessura mais tênue porém mais continua poderia 
ser encontrada em 1, 2 sobre as antigas tradições que se referem 20 nto € 20 
conceito de aliança. 

Seguindo os autores examinados e em harmonia com o nosso enfoque, ™ 


gostaríamos de propor agora um quadro conclusivo e sintético de uma possível 
“história e teologia da aliança bíblica”. 


|. Rito nômade de aliança e tradições tribais 


É preciso antes de tudo captar os elementos antigos, anteriores às primei- 
ras coleções bíblicas centradas em torno de J e E.“ Esses clementos estão nos 
vários ritos de aliança patriarcal ou tribal e da própria Páscoa." Passando ao 
ambito tribal, tendem a localizar-se em santuários, ou preexistentes ou surgidos 
com o próprio rito, que sanciona como uma “tomada de posse oficial” de um 
território de determinada tribo ou clã. “* Não é fácil identificar esses santuários 
ou os núcleos originários tribais pois os textos foram “reinterpretados” suces- 
sivamente em função da subsistência nacional centrada em Judá e na reforma 
do culto, que previa a centralização hierosolimitana, com o sacrifício dos outros 
santuários concorrentes “heréticos”. ”” Outros santuários talvez nunca tenham 


sido verdadeiramente israelitas: * entre estes. poderíamos também citar Siquém, 
mesmo correndo o risco de discordar da maioria dos estudiosos. 


Com efeito, Siquém levanta um grave problema, tanto com referência à 
consistência da própria tradição bíblica, como em relação com a tradição do 


Sinai, que muitos autores, como vimos anteriormente, relacionam com tal san- 


86. Cf. a nossa nota cit. “Per una teologia dell'AT”. 

87 Um exemplo de tal procedimento é oferecido por R. De Vaux, Histoire 
op. cit., pp. 414-419. 

83. Referimo-nos sobretudo ao “rito de sangue” e aos elementos mais antigos 
do rito pascal, de derivação nômade. Para esta parte remetemos a um artigo 
nosso: “L'amore nella Bibbia e la sua celebrazione (Pasqua-alleanza)”. Saera 
Docirina 86 (1978), especialmente pp. 27-32. 

89. O exemplo típico desse santuário é Guilgal, no centro das tradições que 
se referem à “travessia do Jordão” (Josué), de Benjamim (ciclo de Samuel e Saul) 
e dos profetas do Norte, ainda que em chave de denúncia, O “erupo de Josué” e 
de Benjamim torna-se “tipo” e centro das tradições sobre a posse da terra 
(Landnahmetradition). 

90. A enumeração de tais santuários é longa e complexa. Recordemos Sis 
quem, Silo, Betel, Guilgal, Hebron, Bersabéia e a própria Jerusalém E além 
disso aqueles, por assim dizer, limítrofes: Dã, Fanue!, Sucot, Adam. Baal Fegor, 
Abel Setim, Carmelo, Tabor etc. 

91. Não há motivo para espanto. A tensão entre o desejado ou o prometido 
e o recebido é tema constante na Bíblia, centrada no motivo da “terra prometida”. 
É também uma constante da alma e da espiritualidade hebraica. No caso dos 
santuários, pode-se pensar num desejo de fazêlos entrar na “religião javista”. 
Do contrário deveriamos pensar numa mistificação dos autores biblicos; mas é 
preciso recorrer à mentalidade do tempo e ao gênero literário. 
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tuário.®? Seja como for, julgamos que, se não foi em o ea o 
santuários do Norte ou em outra parte que se E fp E a sai- 
cas, ° sobre o Êxodo, sobre o deserto e, provavelmente, . 


2. As primeiras tradições literárias sobre a aliança (E e J) 


Grande parte dos textos literários do Pentateuco € dos primeiros “livros 
históricos” sem dúvida narram tradições sobre a aliança, mas revelam também 
uma concepção teológica e reelaboração típica de certos ambientes Já consoli- 
dados na “terra prometida”, como o do Norte, com à tradição eloísta (E), e 
do Sul, com a tradição javista (J). Esse período se estende do assentamento 


em Canaã até os primeiros profetas escritores, de alguma forma envolvidos no 
mesmo ambiente. ºt 


As duas tradições captam a relação de “aliança” — tanto sobre os patriar- 
cas-epônimos ** como sobre o “povo” do Êxodo® em harmonia com a sua 
teologia: ° E insiste essencialmente numa relação de fé-fidelidade e infidelidade 


92. Já exprimimos a nossa opinião sobre Siquém nas notas 30 e 60. A título 
de exemplo, recordamos que em apoio da tradição “israelita” de Siquém e tendo 
à frente G. Von Rad e M. Noth — alinha-se decididamente S. Tengström, Die 
Hezateucherzâhlung. Eine literaturgeschichtliche Studie (Coniectanea Biblica, Old 
Testament Series, 7), Lund, CWK Gleerup, 1976 (com a maioria dos estudiosos e 
contra Noth valoriza mais as tradições do Norte para o Éxodo). Mas K. Jaros 
(Sichem. Eine archielogische und religionsgeschichtliche Studie mit besonderer 
Berücksichtigung von Ios 24, Friburgo-Gotinga, 1976) opõe-se decididamente a 
esse enfoque; o autor destrói todo fundamento para o papel israelita em Siquém, 
que permanece um lugar essencialmente cananeu. De resto, também os numerosos 
dados arqueológicos colhidos por G. E. Wright nas escavações feitas em Siquém 
no decênio 1956-1966 não provam assentamentos ou “destruições” por parte de 
Israel, 

No plano da crítica textual, as provas para Siquém são frágeis. Os acenos 
de Gn 12,67 (Abraão constrói um altar); 33,18-20 (Jacó adquire direitos de pro- 
priedade; altar); 35,2-4 (Jacó enterra ali os ídolos mesopotâmicos; ainda altar) 
parecem valorizar o episódio de Gn 34, que apresenta um acordo dos jacobitas, 
mas que de fato revela um assentamento fracassado. 

Js 8,30-35 é considerado uma inserção: tanto mais que segue para Hai, e por 
isso pode-se pensar em Betel, na origem, na época do redator já desautorizado 
(cf. as condenações de Amós e Oséias para Betel). Procura-se inspiração em 
Dt 11; 27 e 31; mas os textos — à margem do Código deuteronomista da Lei — 
são tardios, idealizando os montes Garizim-Ebal (cf. Nebo-Horeb-Sinai), ou, com 
o tema da bênção-maldição (27,4-14), indicam as tribos em vida ou “separadas” 
da eleição por eventos de natureza vária. Jz 6—9 recorda Siquém na medida 
em que Abimelec, filho de Jerubaal-Gedeão, quer fazer-se rei. 1Rs 12-13: o centro 
do cisma religioso — contraposto a Jerusalém — é Betel: a assembléia em 
Siquém é apenas político-estratégica, e lembra aquela davídica no Sul, em Hebron 
(2Sm 5,1ss.). A “rejeição de Betel” no cap. 13 (como Samuel para Silo: 1Sm 1—3) 
indica uma reelaboração. 

93. Ver também a nossa Introd. a Esodo, op. cit. 


94. Para esta parte remetemos à exposição precedente sobre a tradição 
do Éxodo. 


95. Como as alianças sobre o uso dos poços (com Abimelec, tanto Abraão 
em Gn 21,22-34 como Isaac em Gn 26,15-33), sobre a pastagem (Abraão e Lot em 


Gn 13), sobre os matrimônios (ciclo de Labão: com Abraão e Isaac em Gn 24 
ou com Jacó em Gn 28ss.) etc. 


96. Remetemos mais uma vez ao nosso Esodo, op. cit. 
97. Ibid., nos respectivos parágrafos sobre a teologia de cada tradição. 
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para com Javé, captada já no patriarca Abraão (Gn 15), o justo fiel até o he- 
roísmo (Gn 22). Os filhos de Abraão-Jacó e José (Efraim e Manassés) — de 
Betel a Siquém — °” Dotaim — orientam-se com base numa especial “aliança 
com Javé”, de preferência a outros deuses. ° Com efeito, Javé — na linha do 
Exodo — chama e funda a sua aliança em Moisés com Israel, pedindo obediên- 
cia (aspecto prático da fé) aos seus ditames éticos e ao seu culto. '” Para a tra- 
dição J, os filhos de Abraão-Isaac-Israel, através de Judas, aliam-se com Javé 
que “promete” (= jura) descendência real dinástica (davídica) e sede-capital 
(Jerusalém), com o tema da terra e do herdeiro (Gn 15). A mesma “história 
da humanidade” (Gn 1—11) é vista em relação humano-divina de aliança-rup- 
tura-renovação, com o chamado conclusivo de Abraão (Gn 12), que abre um 


“ciclo de salvação”. 1º Emergem também os santuários do Sul, desde Bersa- 
béia 1º? até Hebron 'º: e assim por diante. 


3. As tradições deuteronomistas e da conquista (G) 


£ uma tradição paralela a J-E, e que se concentra em Dt (ciclo de Moab), 
com o tema da eleição-aliança “contra” os outros povos cananeus e limítrofes 
de Israel, com o tema também da “seleção” no interior do país e da conserva- 
ção da terra (bênção-maldição) e da “conquista-posse da terra” (ciclo de Josué 
desde Guilgal até Siquém). Essa tradição, apesar de tudo, é bastante uniforme 
no seu conjunto e centraliza-se num núcleo antigo de Guilgal com tradições 
benjaminitas (cf. ciclo de Samuel e Saul) e outras posteriores (idealização da 
conquista militar em bloco em torno de Josué, ao contrário do quadro mais 
historicamente confiável de Juízes; como também do pacto tribal a 12 com 
Siquém, que denota mais uma ideologia de suporte de quem teme perder, do 
que um quadro histórico de assentamento). De qualquer maneira, essa teologia 


ganha força no pacto ou aliança tribal (paralela àquela “davídica” de J) e já 
supõe um quadro mais evoluído e paralelo de RJE: e como esta última se man- 
terá até o exílio, 


4. A época da aliança sinaítica 


À queda de Samaria e do reino 
Sul, e sobretudo para Jerusalém (já | 
noso do Javismo, através da dinastia 
rias tradições em torno de E, G e D. 
aos poucos de Ezequias até a reforma 
cional e religiosa, não comprometida p 
e Amon: o material literário e religios 


do Norte (721 a.C.) encaminha para o 
ançada por J e Isaías como centro lumi- 
davídica e do templo salomônico), as vá- 
Evidentemente, o amálgama é lento, mas 
de Josias reconstitui-se uma unidade na- 
elos sincretismos perigosos de Manassés 
o começa a se condensar, e o Sinai, com 





98. É preciso ter presente o que foi dito nas notas 30 (com art. de A. Le- 
maire), 60 e 92. 


99. Como Baal-Astarte dos 


fenícios-cananeus e os outros deuses arameus ou 
assírio-babilônicos. 
o Ver o Código E da aliança (Ex 20,22—23,19). 


Com G. Von Rad (emm.h.l.) pensamos que Gn 12 deve ser visto antes 


como coroamento de Gn 1—11 (e evidentemente como início do quadro seguinte) 
do que exclusivamente como início de um ciclo novo. 


102. Com relação às tribos do Negeb. 
103. Com relação aos quenitas. 
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Moisés, torna-se o lugar ideal e apm Pp a 
avé e o scu povo, superando diviso : : a 
er reormebida?. È este O onf da grande * teologia da eme AN 
funda os caracteres da teologia do Norte centrada nas relações em -i É pia 
com as tribos (tanto no ciclo das tribos centrais como Ena c os -O |- 
gal e também aqueles da teologia hierosolimitana, fundada sa ça privis 
legiados entre Javé e a casa davídica e o povo de Judá que mo Aba 
E depois a “reforma de Josias” (2Rs 22—23; 2Cr 34), í c E gd ja amos, com 
a chamada “renovação da Lei no templo de Jerusalém” não deve ão do 
que a “primeira coleção” dos textos que se encontram pressa no : entatcu- 
co, com exclusão evidentemente daqueles sobrevindos no tempo E exílio e de- 
pois: em substância RJE + Dt.1% Tal teologia compromete realmente Israe] 

na última possibilidade de escapar da catástrofe. 


5, O choque do exílio 


Com a queda de Jerusalém (587 a.C.), a aliança mosaica c davídica se 
rompe, e — além dos textos conservados pelos escribas e pelos pita — te- 
vive principalmente na “palavra profética”: desde Jr (cl. 1,14-19) até Ez cl 
Is, que irão propor idéias novas e luminosas como “resgate” ou redenção” 
(Servo de Javé), aliança interior, nova, espiritual em chave escatológica (Jr 
31—32: texto reclaborado pela escola sucessiva) ou de “nova vida ou ressur- 
reição do povo” na terra de Israel (Ez 37).1% 


6, A aliança sagrada e eterna da tradição sacerdotal (P) 


Depois da queda do Templo de Jerusalém, a tradição P recolheu o seu 
amplo material e, lançando mão de tradições proféticas — particularmente de 
Jr, Ez e T-I Is —, elaborou um conceito de aliança de Deus com Israel fun- 
dado na eternidade e na sacralidade: o primeiro aspecto revive na “história sa- 
cerdotal”, que parte de Adão e Eva (Gn 1), prossegue com Noé (Gn 9), con- 
cretiza-se no “povo eleito” em Abraão (Gn 17) e sucessivamente na tradição 
sinaítica (Moisés-Aarão), para recomeçar depois no “povo pós-exílico” do Il 
templo, depois que a “glória de Javé” havia momentaneamente abandonado o 
templo hicrosolimitano (Ez 1; 11—22ss.); o segundo aspecto revive no culto 





104. Com isso não queremos nfirmar que somente a 
apresenta, ou que não tenham existido anteriormente elementos históricos o 
tradicionais; é o que afirmamos antes, também contra os defensores de mitos 
e lendas cultuais para o Sinal. Todavia, é preciso também ter criticamente pre- 
sentos os dados de crescimento e desenvolvimento no âmbito de um dado bíblico 
originário, transmitido oralmente, ou recebido por vários canais por uma comu- 
nidade a caminho. 

105. Jerusalém como tal não podia impor no Norte uma “ 
mesmo sendo celebrada como “novo Sinni” 

106. A sigla Dt é convencional, ou se 


porn essa teologia se 


aliança davídica” 
por Is 2,1-5 o Mq 4,13. 

jn, queremos referir-nos hs tradições D 
anteriores no exílio, Com efeito, é sabido que D apresenta vários estratos 
(cf. estudos de F. Garcia Lopez em RB 84 (1977): 481-522; 85 (1978): 5-49; 16lss: 
elo chega às conclusões estratigráficas de certa forma por nós propostas para 
RJE com relação no seu ambiente de formação), 


107. Pura este último aspecto, remetemos ao nosso trigo: “La resurrezione 
dell'Antico Testamento”, Sacra Doctrina 73 (1974): pp, 5-43. appini 
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e nas celebrações festivas da Páscoa-Pentecostes, dos Tabernáculos, e na festa 
típica do pós-exílio, ou seja, a “expiação” (Lv 16). 


7. A aliança dos últimos tempos e apocalíptica 


A partir do século II na Palestina, com a perseguição macabaica, começa 
a desenvolver-se a apocalíptica, que se insere no filão profético e escatológico, e 
que podemos encontrar em Dn 7 e 12, em Ze 9ss., em Qumran, nos textos apó- 
crifos e na literatura apocalíptica do NT, e naquela judaica do mesmo gênero. 
A “nova aliança” futura apresenta-se então com caracteres de contraposição 
entre uma realidade em decomposição e condenada e uma nova realidade criada 
por Deus. Não se trata, porém, de opor muito asperamente profecia ec apoca- 
líptica, porque em última instância exprimem uma só alma, toda voltada para 


a salvação e para a vinda do Messias, que sancionará a aliança definitiva com 
seu povo, 
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Capítulo Terceiro 
O DEUTERO-ISAÍAS 


STEFANO VIRGULIN 


Os dezesseis capítulos que formam a segunda parte do livro de Isaías (Is 
40—55), atribuídos a um anônimo profeta do tempo do exílio babilônico, estão 
“entre os mais sedutores, acessíveis e populares de toda a bibliografia profé- 
tica”. * Esses capítulos continuam a exercer um fascínio particular sobre os 
estudiosos, que consagram a esse singular escrito comentários, estudos e pes- 
quisas várias. Nos últimos decênios foram publicados importantes comentários 
ao Dêutero-Isaías, ? numerosos artigos relativos aos problemas textuais, histó- 
ricos, literários e teológicos que se referem à obra profética. * 

Is 40—55 distingue-se dos outros livros proféticos pela sua composição 
que é ao mesmo tempo ágil e unitária, pela novidade dos gêneros literários em- 
pregados e pela riqueza do pensamento teológico. Os estudos recentes fizeram 
progredir o conhecimento da estrutura literária dos dezesseis capítulos, levaram 
à determinação dos gêneros literários e sublinharam a profunda e orgânica con- 
cepção dêutero-isaiana. 

Os capítulos em questão não têm títulos, divisões e anotações históricas 
concretas. Mas nos caps. 40-48 domina a temática referente aos feitos de 
Ciro, saudado pelo profeta como o realizador do plano divino que prevê a ji- 
bertação do exílio, depois que os exilados tivessem expiado as próprias culpas, 





l. L. Monloubou, Introduction à la Bible, éd. nouvelle: tome 2, Introduction 
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Isaiah. A Commentary on Is 35,40-66, Londres, 1964: C. R. North, The Second Isaiah, 
Oxford, 1964; J. L. McKenzie, Second Isaiah, The Anchor Bible 20, Nova York, 
Garden City, 1968; C. Westermann, Das Buch Jesaja. Kap. 40-56, Das AT. Deutsch 
19, Gotinga, 1970; H. C. Leupold, Exposition of Isaiah, vol. II: Is 40-66, Grand 
Rapids, 1971; E. J. Young, The Book of Isaiah, III. Ch. 40 through 66, Grand 
Rapids, 1972; P-E. Bonnard, Le Second Isaie, Études Bibliques, Paris, 1972: R. N. 
Whybray, Is. 40-66, New Century Bible, Londres, 1975; K. Elliger, Deuterojesaja. 1. 
Teilband, Jes 40,1 — 45,7 Bibl. Kommentar A.T., Neukirchen-Vluyn, 1978. Menciono 
além disso os comentários de L. Alonso Schôkel, Isaias, Los Libros Sagrados, 
Madrid, 1968: S. Virgulin, Isaia, Nuovissima Versione della Bibbia, 32 ed., Ro- 
ma, 1977. 

3. Uma resenha bibliográfica até 1969 foi proposta por J. Scharbert, Die 
Prophetische Literatur. Der Stand der Forschung. De Mari à Qumran, L'Ancien 
Testament, por H. Cazelles, Gembloux-Paris, 1969, pp. 93-97. Uma visão de conjunto 
da pesquisa mais recente sobre o Dêutero-Isaías é fornecida por A. Schoors, 
I am God Your Savior, VT Suppl. 24, Leiden, 1973, pp. 1-31; H. C. Spykerboer, 
The Structure and Composition of Deutero-Isaiah, Franeker, 1976, pp. 1-29. 
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preio (Is 49,26; 51,12-13; 52,15), são hipotéticas € gos pç Pead oh 
as aduzidas aludem antes ao exílio a e dispereo E 
o governo de Nabônides, perseguidor dos judeus. 


zn é eutero-Isaías. ° 
dos judeus não é pressuposta no Dèu er e | > , 
'No que se EE si ao estudo lingüístico e estilístico de Is 40—55, é preciso 


sublinhar alguns artigos que tratam das particularidades gramaticais Es Eis 
dos capítulos,” do uso do quiasmo, * dos duplos, das imagens, * da p o 
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a 128 
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crições de El-Amarna helenista, 1º mas na maioria das vezes recorrendo às con- 

arrasa 

jeturas, sempre discutiveis. l , =" | 
Is 53 apresenta dificuldades particulares do ponto de enp ir 

esse capítulo atraiu a especial atenção de estudiosos do texto, '* sobretudo no 

que se refere às passagens 53,2 1º e 53,8. = 


Estrutura 


Comparado com outros escritos proféticos que se distinguem pela fragmen- 
tação das perícopes, Is 40—55 apresenta uma inconfundível unidade de estilo 
e de conteúdo. Mas esta unidade não se funda em divisões extrinsecas, COTTO- 
boradas por referências cronológicas, históricas ou topográficas precisas, mas 
por outros critérios. Pode-se distinguir uma introdução (Is 40,1-11) e uma 
conclusão (Is 55,10-13) que forma inclusão com o cap. 40, repetindo o con- 
ceito do poder da palavra de Javé, que forja a história. São bem circunscritas 
as duas seções no interior do escrito: os caps. 40—48 e 49—55. Os estudiosos 
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46,5-8; 48,17-19.22 e parte de 48,1-11. Parece menos homogênea, segundo 
Westermann, a seção dos caps. 49—53 na qual se rejeitam as lamentações ja 
Israel e se anuncia a salvação (49,14-26; 51,9—52,6). Ae in 
apresentados pelo segundo, terceiro e quarto cânticos do Servo e P (49, 
1-6; 50,4-9; 52,13—53,2); mas algumas passagens são duvidosas (50, -2; 51, 
1-2.4-5.6-8; 52,3-6). Por fim, há o hino e o convite a abandonar a Babilônia 
(52,7-10.11-12). Os caps. 54—55 anunciam uma nova época de salvação para 


Israel, marcada por um novo pacto. O epílogo é formado pelos vv. 55,6-11 e 
por último anúncio de retorno (55,12-13). 


A estrutura proposta por Westermann parece um tanto complexa e está 
baseada em algumas observações exatas, mas também em hipóteses não de- 


monstradas sobre as adições posteriores e os textos, cuja autenticidade é decla- 
rada duvidosa. 


20. Cf. S. Mowinkel, “Die Komposition des deuterojesajanischen Buches”, 
ZAW 49 (1931): 242-260; W. Caspari, Lieder und Gottesspriiche der Riickwanderer, 
Jesaja 40,55 (BZAW 65), Giessen, 1934, pp. 190-244. A, Schoors, “I am God Your 
Savior”, VT Suppl. 24 (1973). Também K. Elliger, Deuterojesaja, I. Teilband Jesaja 
40,1. — 45,7, Neukirchen-Vluyn, 1978, não reconhece nos capítulos 40—55 uma estru- 
tura geral mas uma série ordenada de unidades separadas. 

20a. Partindo da análise dos gêneros literários, dos temas teológicos e dos 
destinatários, alguns estudiosos abordam o processo de formação e redação da 
profecia. Cf. R. F. Melugin, The Formation of Isaiah 40-55 (BZAW 141), Berlim- 
-Nova York, 1976; Seizo Sekine, “A Sketch of the Redation History of Second 
Isaiah”, Seishogaku Ronshu 13 (1978): 32-69 (em japonês); 


K. Kiesow, Exodusterte 
im Jesajabuch. Literarkritische und motivgeschichtliche Analysen, Orbis Biblicus 


et Orientalis 24, Friburgo-Gotinga, 1979; C. Stuhlmueller, “Deutero-Isaia (chaps. 
40-55): Major Transitions in the Prophet’ 


S Theology and in Contemporary Schol- 
arship”, CBQ 42 (1980): 1-29. 


21. Sprache und Struktur der Prophetie Deuterojesajas, Forschung am N.T., 
Theol. Bücherei 24, Munique, 1964, pp. 164-165. 
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P. E. Bonnard encontra nos caps, 40—48 doze seções estritamente rela- 
cionadas entre si.™ Os conjuntos 40,1-20; 41,21—42,17; 43,9-21; 44,6-23; 
tratam do processo de Javé contra os deuses, essas seções encontram ecos em 
44,24—45,25; 46 c 48. Entre 42,18-43,8 e 43,22-44,5, que ilustram o pro- 
cesso de Javé contra Israel, existe um estreito paralelismo, essas duas seções 
são afins a 40,12-31; caps. 46.48. Os caps 49—55 compreendem stis SEÇÕES, 
que se referem a um grupo de fiéis hebreus perseguidos. A eles é proclamada 
com rutilantes imagens a salvação definitiva, que tem como centro a nova Je- 
rusalém, centro de um reino universal. Bonnard está convencido de que “ra- 
ramente um livro bíblico for tão bem estruturado. Se o Dèintero-Isalas foi um 
bom pregador, foi também um excelente redator, descjoso de produzir uma 
mensagem coerente e de estruturar num conjunto organizado o conteúdo de 
suas diversas intervenções”. "= O julgamento conclusivo do estudioso talvez seja 


muito otimista, mas não se pode negar que tenha um fundamento na obra lite- 
rária do Dêutero-Jsafas. 23a 


Aplicando a Is 40—55 os métodos da moderna análise estruturalista, R. 
Lack oferece uma nova e valiosa contribuição para a compreensão global do 
texto déutero-isaiano. ** No prólogo 40,1-11 descobrem-se as bases semânticas 
sobre as quais se constrói uma estrutura muito sofisticada. A partir de 40,12-3] 
constata-se uma certa ordem de aparecimento das palavras-chaves num campo 
semântico que se enriquece de maneira progressiva. A ordem de entrada das 


palavras-chaves é a seguinte: primeiro as que descrevem o poder com que Javé 
alcança Israel através do es 


paço, depois as que abraçam o tempo: o passado, o 
futuro, o antigo, e o novo; 


aquela da germinação, da modelação e da criação, 
por fim aquelas da justiça e da salvação. 


Lack divide os primeiros nove capítulos nas seguintes seções: 5141-4217; 
42,18-—44,23; 4424-4613; 41, 48,1-—49,13. Toda seção tem seu eixo te- 
mático, o seu vocabulário, inovações estilísticas próprias. De uma seção a outra 
existe uma relação estrutural; a disposição e a seqüéncia das unidades são rę- 
guladas em função de uma dupla simbólica da palavra: o ciclo da palavra cria- 
dora da história, e o trajeto da palavra de consolação, que percorre o caminho 
da Babilônia a Jerusalém. 


Nos caps. 49—55 os termos mais usados são os da alegria, da prosperi- 
dade, do hino e da ação de graças. O profeta dirige-se alternativamente para 
Sião e para os exilados. A mensagem de alegria que pervade as alturas (49,12: 
52,7) ecoa também nas ruínas de Sião (52,9-10). Então a própria Sião é con- 
vidada à alegria (54,1-3). O Servo e à palavra realizam o desígnio de Deus 
(53,10; 55,11). 





22. P.-E. Bonnard, Le Second Isaie, pp. 2528. 
23. P.-E. Bonnard, op. cit., p. 25. 
23a. R. F. Melu 


- C. Spykerboer, The Structure and 
Composition of Deutero-Isaiah, Franeker, 1976, descobre na profecia sete unidades 
maiores com um prólogo e um epilogo, organizadas em torno de quatro polêmicas 
contra as nações e outros oráculos que tratam dos estrangeiros. O tema principal 
dos oráculos seria o ingresso do Senhor em Jerusalém. J. Goldingay, “The 
Arrangement of Isaiah XLI-XLV”, VT 29 (1979): 289-299, distingue duas seções 
paralelas nos cinco capítulos. 
24. “La Symbolique du livre dTsaie”, An Bib 59 (1973): 77-120; id. “La 
strutturazione di Is 40-55”, La Se. Catt. 101 (1973): 43-58. 
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Segundo Lack, o movimento dos cap 


Gêneros literários 


Outra pista de pesquisa frutuosamente seguida O eia do 
determinação dos gêneros literários do sense literárias fundamen- 
gou-se a um consenso de fundo no que se riere i paes = 
tais, ao passo que nos detalhes subsistem diferença de Op a cai 

O estudo clássico sobre este tema ¢ O de C. i arag . o E 
adotado por P. E. Bonnard.” O estudioso alemão a ie qu E 
terários, sendo que cada um deles apresenta uma estrutura per i Pç 
de salvação (1) compreende duas formas: à atestação da er eai ge) 
e o anúncio da salvação (Heilsankündigung). ik BENPCOAF SA SRS pre 
sente em 41,8-13.14-16; 43,1-4.5-7; 44,1-5 e 54,4-6, compreende Os seguintes 
elementos: recordação do passado proposto em discurso direto, Em pa a não 
temer, motivo desta atitude e anúncio salvífico. Os verbos do oráculo estão no 
perfeito, mas a afirmação profética refere-se ao presente, visto que se considera 
a virada decisiva da salvação como já realizada. 


O anúncio da salvação (41,17-20; 46,1-13; 48,1-11.12-16; 49,14-26; Sl, 
9— 52,6; caps. 54—55) tem em vista refutar as críticas dos hebreus exilados. 
A estrutura é a seguinte: introdução, garantia da intervenção de Javé, descrição 
desta intervenção e escopo final, isto é, o reconhecimento de Deus por parte 
dos exilados desencorajados. O anúncio refere-se ao tempo futuro. 


O debate-contestação (Il), que supõe a objeção feita pelo auditório sobre 
o plano salvífico de Deus, comporta uma vigorosa refutação e réplica (40,12-3];, 
49,14-26). Ecos da contestação encontram-se também em 45,9-13.18-25; 46, 
5-11; 48,1-11.12-15; 50,-13. 

O processo (III) assume duas formas: aquele celebrado entre Javé e os 
ídolos (41,1-5.21-29; 43,8-15; 44,6-8; 45,8-25) e aquele que se desenvolve 
entre Javé e o povo de Israel (43,22-28; 50,1-3; 42,18-25). A estrutura é típi- 
ca do processo: introdução, debate com a exposição dos textos e veredito final. 

O oráculo real (IV), que trata da entronização de Ciro (44,24—45,7), 
começa com um hino a Deus e se desenvolve num oráculo de investidura. 

Os hinos (V), geralmente breves e inflamados, com frequência concluem 
os oráculos de salvação (42,10-13; 44,23; 45,8; 48,20-21; 49,13; 51,3; 52,9-10). 
Começam com um convite, de forma imperativa, a alegrar-se; o motivo, €x- 





25. R. Lack, La Symbolique, p. 119. 


26. Sprache und Struktur der Prophetie Deuterojesajas, Forschung am A.T., 
Theol. Bücherei 


24, Munique, 1964, pp. 92-170; id., “Das Heilswort bei Deutero- 
P 24 (1964): 355-373. 


Second Isaie, pp. 28-33. 
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presso com o verbo no perfeito, é que a salvação já está realizada e é celebrada 
por todo o cosmo. 

E. Nielsen descobre no Dêutero-Isaías quatro gêneros literários.” O pri- 
meiro é a pregação profética, ou seja, um discurso dirigido pelo profeta a um 
grupo mais ou menos grande de exilados que pode assumir a forma de exorta- 
ção (42,18.23-25; 46,3-4; 49,1-6; 51,1-3.4-6.7-8, 55,6-13), de arenga polêmi- 
ca (40,12-18.21-26; 43,22-28; 43,22-28; 45,20-24; 46,5.9-13; 48,1-11.12-16) e 
de apóstrofe. Os oráculos desse tipo são particularmente abundantes nos caps. 
40—48. Suas características morfológicas são: o convite à escuta, a indicação 
dos destinatários, o sermão na segunda pessoa do plural, e por fim algumas 
perguntas retóricas, e, se o discurso é dirigido aos distantes, uma apóstrofe. 


O oráculo profético (Botenspruch) distingue-se pela característica fórmula 
de introdução: “Assim fala Javé”, e de conclusão: “Oráculo de Javé”. Com- 
preende os oráculos relativos a Ciro e as palavras de consolação endereça- 
das ao povo. São estruturados em forma hínica e litúrgica (41,14-16; 42,5-9; 
43,1-7.14-15.16-21; 44,1-5.6-8.21.24-28; 45,1-7 ctc.). 

As passagens de discussão redigidas em forma direta ou indireta contêm 
os propósitos dos adversários do profeta ou de Deus (40,27-31]; 42,18-20; 45,15; 
49,14-21.24-26; 50,4-11). Pertencem a esse gênero os cânticos satíricos sobre 
a Babilônia (46,1-2; 41,1-15), as passagens didáticas sapienciais (40,19-20; 
41,6-7, 44,9-20;, 46,6-8), a apóstrofe com o uso do duplo imperativo (51, 
9-16.17.20; 52,1-2.11-12) e a poesia litúrgica hínica (44,23; 45,8; 48,20-21; 
49,13). 


Por fim, aos oráculos sem introdução pertencem algumas palavras de con- 
solação (41,8-13.17-20) e as passagens de instalação (42,1-4; 44,8-13; 52, 
13—53,12). 


Contestando a legitimidade da distinção entre oráculo e anúncio de sal- 
vação, H. E. von Waldow distingue três gêneros literários maiores ou fragmen- 
tos deles no Dêutero-Isaías.*º? O oráculo de salvação, que se inicia com uma 
apóstrofe direta ou com a garantia “não temais”, anuncia a intervenção divina, 
menciona as suas consequências e seu escopo final (41,8-13.14-16; 43,1-4.5-7; 
44,1-5). Com a disputa profética o Dêutero-Isaías combate as opiniões equi- 
vocadas do seu auditório. Podem entrar ali também outros elementos hínicos e 
sapienciais. Os discursos processuais de acusação e de defesa apresentam Javé 
em uma situação sem igual, já que desempenha ao mesmo tempo a função de 
juiz e de defensor, atacado por Israel. Dois são os tipos de processos; aquele 
contra o povo de Israel e aquele contra os pagãos. 

Também outros estudiosos negam a legitimidade da diversidade existente 
entre o oráculo de salvação e o anúncio da salvação. *º Os verbos no futuro 
característicos do anúncio salvífico não predizem nenhum evento futuro deter- 
minado, visto que não é descrito de maneira histórica; o oráculo é simplesmente 
uma afirmação consolatória que tende a vencer o medo e a desconfiança dos 
destinatários. É rejeitada também a distinção entre disputa e processo, visto que 
os dois supostos gêneros são muito afins entre si por vocabulário, estilo, tema 


28. “Deuterojesaja. Erwägungen zur Formkritik, Traditions-und Redaktions- 
geschichte”, VT 20 (1970): 190-205; id., in VT Suppl. XXIV, Leiden, 1972. 

29. “The Message of Deutero-Isaiah”, Interpr 22 (1968): 259-287. 

30. Cf. P. B. Harner, “The Salvation Oracle in Second Isaiah”, JBL 88 (1969): 


418-434; J. Schuepphaus, “Stellung und Funktion der sog. Heilsankündigung bei 
Deuterojesaja”, TZ Bas 27 (1971): 161-181. 
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tado e ido de sua visão de fé. Os hinos aproximam-se das formas do 
irino SR Eta passagens inspiram-se nos salmos no (Is 42, 
10-17), na liturgia da entrada no templo (Is 40,3-5.9-11) e nm g E hi da 
dição litúrgica. *! Os oráculos dêutero-isaianos sofreram o 1n a = ologia 
e das formas estilísticas da aliança. * Não faltam autores que sublinham a con- 
tribuição da experiência pastoral e profética do mesmo Deutero-Isaías, que 
exerceu o ministério de consolação entre os exilados da Babilônia. *º 

Particular atenção foi dada à fórmula divina de auto-apresentação “Eu 
sou”, seguida com fregiiência por vários atributos (41,4; 43,10.13.25; 46,4; 
48,12). Ela se encontra em Gn 15,2.7; Dt 32,39; 1Rs 8,39; Jr 14,17-22; é 
usada no culto hebraico e está em relação com a renovação da aliança. *” A fór- 
mula encontra-se também nas tradições hínicas do Antigo Oriente, a começar 
pelos documentos sumérios. A expressão purificada do sentido politeísta é posta 
a serviço do único Deus, que com o seu poder salva os exilados. ºº 

No uso das formas estilísticas não se pode excluir que o profeta tenha so- 
frido a influência das fórmulas cultuais babilônicas *º ou até mesmo persas, no 
que diz respeito ao destaque dado a Javé criador do universo. 1º 


BL ac Ã: Schoors, “The Rib-Pattern in Is 40-55”, Bijdr 30 (1969): 25-38. 
32. HJ. Hermisson, “Diskussionsworke bei Deuterojesaja. Zur theologischen 
Argumentation des Propheten”, EvT 31 (1971): 665-680. 
33. Opinião de C. Westermann, E. Hessler, S. Terrien. 
33a. H. Ringgren, “Deuterojesaja och kultpraket”, TAik 72 (1967): 166-176. 
_ 34. Cf. B. Chiesa, “‘Consolate, consolate il mio popolo’ (Is. 40,,—5.9-11)”, 
BibOr 14 (1972): 265-273; N. C. Habel, “He who stretches out the Heavens”, CBQ 


34 (1972): 417-430; Th. M. Ludwig, “The e a edu TA 
Deutero Isaiah”, JBL 92 (1973): er Tradition of Establishing in 


35. P. Beauchamp, Le Deu . ua 0. 
36. H. E. von Waldow, o tero-Isaie dans le cadre de VAlliance, Lyon, 197 


-denn i : iei 
1960; id., Der traditionsgeschichiliche Him Tta Bibl. Stud. 29, Neukireiy 


Berlim, 1963, htliche Hintergrund der prophetischen (BZAW 85), 
37. M. L. Philips. “D | l 
22.51. Ps, “Divine Self-Predication in Deutero-Isaiah”, BiR 16 (1971): 


38. H. a 
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Qualquer que tenha sido o impacto das tradições israelitas ou do mundo 
oriental sobre o Dêutero-Isaías, o profeta conseguiu criar algo de novo no cam- 
po literário, adaptando-se inteligentemente à situação histórica e psicológica dos 


exilados na Babilônia. 4% Além de ser profeta, o Dêutero-Isaías é também um 
grande poeta. 


Teologia 


A doutrina do Dêutero-Isaías, centrada no poder transcendente do único 
Deus, que intervém na história para julgar e salvar, apresenta um caráter orga- 
nico que a distingue daquela dos outros profetas. *! A teodicéia de Is 40—55 


foi amplamente estudada nestes últimos dois decênios. A mensagem dêutero- 


-isaiana foi resumida numa apresentação convincente de Deus e dos seus atri- 
butos: ele é incomparável, eterno, imenso; ele cria, elege, sustenta, anima, ama, 
perdoa, salva e manifesta a sua glória. *? A relação entre criação e redenção, 
que implica a libertação do exílio e a restauração da comunidade na pátria, foi 
objeto de várias pesquisas. * O Dêutero-Isaías apresenta Javé como o Senhor 
do mundo, no qual ele recria Israel manifestando a própria dignidade real. 
A realeza de Javé foi relacionada com a tradição régia javista pré-exílica e com 
a festa — hipotética — da entronização de Javé. +*+ A confissão de Javé-rei du- 
rante o exílio da Babilônia adquire particular importância, se for confrontada 
com o ambiente babilônico e persa, em que se exaltava o poder supremo dos 
deuses Marduc e Aura Mazda. * Característica do Dêutero-Isaías é a concepção 
da história humana, que se funda na criação de todas as coisas por Javé e em 
seu plano salvífico, realizado de modo que ao seu cumprimento sirvam todos 
os eventos e revoluções que acontecem no Oriente próximo. ** A libertação dos 


a 40a. Cf. R. F. Melugin, “Deutero-Isaiah and Form Criticism”, VT 21 (1971): 
26-339. 


41. 
280-293. 


42. P.-E. Bonnard, Le Second Isaïe, pp. 58-711. Cf. também C. J. Labuschagne, 
The Incomparability of Yahweh in the O.T., Leiden, 1966; J. L. Mihelic, “The 
Concept of God in Deuteroisaiah”, BibRes 11 (1966): 29-41; além disso, H. L. 
Creager, The Grace of God in Second Isaiah, Biblical Studies in Memory of H.C. 
Aleman, ed. by J. M. Myers, Nova York, 1960, pp. 123-136. 

43. Cf. H.-J. Kraus, “Schöpfung und Weltvollendung”, EvT 24 (1964): 462-485; 
A: D. Matthews, “The Prophetic Doctrine of Creation”, CQR 166 (1965): 141-149; R. 
Koch, “Die Theologie des Deutero-Isaias”, Theol. der Gegenwart 9 (1966): 20-30; 
C. Stuhlmueller, “‘First and Last’ and ‘Yahweh-Creator’ ”, CBỌ 29 (1967): 495-511; 
id., Creative Redemption in Deutero-Isaiah”, AnBib 48 (1970); P. B. Harner 
Creation Faith in Deutero-Isaiah”, VT 17 (1967): 298-306; R. W. Klein, “Going 
Home. A Theology of Second Isaiah”, Cur TM 5 (1978): 198-210; D. Baltzer, 
Ezechiel und Deuterojesaja. Berührungen in den Heilserwartung der beiden 
grossen Ezxilpropheten (BZAW 121), Berlim-Nova York, 1971. 


39 so - CE. C. Stuhlmueller, “Yahweh-King and Deutero-Isaiah”, BiRes 15 (1970): 

= = " ky Rosenberg, “Yahwe becomes King”, JBL 85 (1966): 297-307. 
oracles kaar ae “cio Les choses antérieures et les choses nouvelles dans les 
Der Begriff “Ge arm Anal Lov Bibl et Or IV/10, Gembloux, 1964; K. Elliger, 
1966, pp. 199 feiing; ichte” bei Deuterojesaja, Kleine Schriften zum A.T., Munique, 
1965. C f ss J. D. Smart, History and Theology in Second Isaiah, Pila. Penn. 

C. mueller, “‘First and Last’ and ‘Yahweh-Creator’ in Deutero-Isaiah”, 
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Baseando-se nas passagens 42,10-17; pego a nacionalista ps 

estudiosos apresentaram O Dêutero-Isaías E d a Gi da E E 

iudeus do exito € 

e interessou unicamente pelos judeu i ps 

entar preanunciando a sua reunião numa Jerusalém pio Pi w os 

rr seriam humilhados € derrotados. Ainda que o imita pd 

característico do Dêutero-Isaías, seja necessariamente univ o 


profeta não teria deduzido todas as implicações práticas desta posição. Só indi- 


: ã ãos. *º 
'retamente seria anunciada a salvação aos povos pagã | | | 
Mas os textos 40,5 e 55,1-3 são decididamente universalistas, visto que 
bd 


supõem claramente que a manifestação de Javé na paar Ae mg En os 
homens e que todo mortal seja convidado ao banquete escatotogico. esses 
dois textos que fazem a inclusão a toda a obra dee o Ya 
outras passagens que exigem uma interpretação universalista ( E E 5, 
6.2223; 49,6; 52,10.15; 53,11-12).* Segundo P. E. Dion a camada funda- 


CBQ 29 (1967): 189-205; R. Albertz, Weltschôpfung und Menschenschôpfung, 


rt, 1974. 
te Cf. W. Zimmerli, Le nouvel “erode” dans le message de deur grands 


ori age à W. Vischer, Montpellier, 1960, 
DO BSM; B ebe Aa aa E Second Isaiah, Israel Prophetic 
T Atag, Fs. J. Muilenburg, Londres, 1962, pp. 177-195; R. Beaudet, “La typologie 
de l'Exode dans le Second-Isaie”, Laval TheoPhil 19 (1963): 11-21; H. Lubsczyk, 
Der Auszug Israel aus Aegypten. Seine theologische Bedeutung in prophetischer 
und priesterlicher Ueberlieferung. Erfurter Theol. Studien 1l, Leipzig, 1963; J: 
Blenkinsopp, “Absicht und Sinn der Exodustradition in Deuterojesaja , Concilium 
2 (1966): 762-767; G. S. Ogden, “Moses and Cyrus. Literary Affinities between the 
Priestly Presentation of Moses in Exodus VI-VIII and the Cyrus Song of Isaiah 
XLIV 24 — XLV 13”, VT 28 (1978): 195-203; B. W. Anderson, “Exodus and Covenant 
in Second Isaiah and Prophetic Tradition”, Magnalia Dei, Essays in Honor of 
G. E. Wright, Nova York, Garden City, 1976. | 
48. Cf. G. Fohrer, Die Struktur der alttestamentlichen Eschatologie, Studien 
zur alttest. Prophetie, Berlim, 1967, pp. 32-58; D. H. Odendaal, The Eschatological 
Expectation of Is 40-66 with Special Reference to Israel and the Nations, Nova 
York, Nutley, 1970. f 
49. Cf. A. Schoors, L'eschatologie dans les prophéties du Deutéro-Isate, 
Recherches Bibliques 8, Bruges, 1967, pp. 107-128; “I am God Your Savior. 
A form-critical Study of the Main Genres in Is XL-LV, VT Suppl. XXIV (1973). 
50. Cf. R. Martin-Achard, Israel et les Nations, Cahiers Theol. 43, Neuchâtel- 
-Paris, 1959; N. H. Snaith, “Isaiah 40-66. Studies on the Second Part of the Book 
of Isaiah”, VT, Supp}. 14 (1967): 135-264; D. E. Hollenberg, “Nationalism and the 
‘Nations’ in Isaiah XL-LV”, VT 19 (1969): 23-36; F. Holmgren, With Wings as 
Eagles. Isaiah 40/55. An Interpretation, Chappaqua, 1973. 
51. Cf. K. Davidson, “Universalim in Deutero Isaiah”, ScotJT 16 (1963): 
166-185; A. Gelston, “The Missionary Method of Second Isaiah”, ScotJT 18 (1965): 
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mental dos oráculos dêutero-isaianos contém um autêntico universalismo reli- 
gioso, que vai além de todas as declarações dos antigos profetas e poetas de 
Israel; todavia, este universalismo está subordinado à supremacia religiosa do 
povo eleito e não se fala de esforços missionários, se se excetuam os cânticos 
do Servo de Javé. *? 

O universalismo religioso do Dêutero-Isaías está intimamente relacionado 
com o monoteísmo explícito e radical confessado pela primeira vez em Israel; 
ele se enriquece em contato com o ambiente babilônico, que introduziu a mente 
do profeta nos horizontes cósmicos. * 

O reconhecimento de Javé por parte das nações pagãs não deve ser inter- 
pretado no sentido de que os pagãos admitiram que o Deus de Israel é mais 
poderoso do que os seus deuses. Visto que para o hagiógrafo somente Javé é 
Deus c os ídolos não são nada, reconhecer Javé e contemplar a sua glória não 
pode significar outra coisa senão compartilhar a fé em Javé como único criador 
do universo e senhor da história humana. 

A concepção religiosa do Dêutero-lsaías está bem ancorada nas antigas 
tradições do povo eleito. Sublinharam-se os contatos entre Oséias e o Dêutero- 
-Isaías no que se refere à renovação da aliança, o uso da metáfora do matri- 
mônio e da família, a referência ao patriarca Jacó e o emprego de alguns ver- 
bos. ** Examinaram-se os influxos exercidos sobre o profeta do exílio pelas 
tradições mitológicas, *** especialmente as concernentes à luta contra o caos, * 
pelas tradições da guerra santa de Israel.*” O profeta Jeremias influenciou a 
profecia déutero-isaiana tanto do ponto de vista ideológico como literário. * 
Existem relações entre Is 40—55 e a tradição sacerdotal, ** entre a narração 
do dilúvio (Gn 6—9) e o Dêutero-Isaías. *® Is 55 é estruturado segundo um 
formulário deuteronômico, que servia à renovação da aliança. *º 


308-318; H. Leene, “Universalism or Nationalism? Isaiah XLV 9-13 and is Context”, 


Bijdr 35 (1974): 309-334; W. A. M. Beuken, “The Confession of God's Exclusivity 
by all Mankind. A Reappraisal of Is. 45,18-25”, Bijdr 35 (1974): 335-356. 

52. P. E. Dion, “L'universalisme religieux dans les différents couches ré- 
dactionneles d'Is. 40-55”, Bib 51 (1970): 161-182. 

53. Cf. J. Koenig, “Tradition jahwiste, et inffluence babylonienne à l'aurore 
du judaisme”, RHR 1973 (1968): 14. H. Wildberger, Der Monotheismus Deutero- 
jesaja. Beiträge zur alttest. Theologie, Fs. Zimmerli, Gotinga, 1977, pp. 506-530. 

54. Cf. B.J. van Der Merve, “Echos from Teaching of Hosea in Isaiah 40-55”, 
OTWSA (1964-65), pp. 90-99. 

54a. Cf. R. N. Whybray, The Heavenly Counsellor in Is 40,13-14. A Study of the 
Sources of the Theology of Dt.-Is., OTS, Mon. Ser. 1, Londres-Nova York, 1971; 
O. Loretz, “Die Sprecher der Götterversammlung in Is 40,1-8”, UF 6 (1974): 489491. 

55. Cf. T. M. Ludwig, “The Traditions of the Establishing of the Earth in 
Deutero Isaiah”, JBL 92 (1973): 345-357. 

56. Cf. R. P. Merendino, “Literarkritisches, Gattungskritisches und Exe- 
getisches zu Jes 41,8-16”, Bib 53 (1972): 1-42. 

57. Cf. S. Paul, Literary and ideological Echoes of Jeremiah in Deutero- 
-Isaiah, Proceedings of the Fifth World Congress of Jewish Studies 1969, vol. 1, 
Jerusalém, 1972, pp. 102-120. 

58. Cf. A. Eitz, Studien zum Verhältnis von Priesterschrift und Dentero- 
jesaja, Inaugural-Dissertation vorgelegt an der Ev.-Theol. Fakultät der Univ. Heidel- 
berg, 1969. 

Ea. Cf. D. M. Gunn, “Deutero-Isaiah and the Flood”, JBL 94 (1975): 498-508. 

60. W. Bruggemann, “Isaiah 55 and Deuteronomic Theology”, ZAW 80 (1968): 
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te com a reiteração de velhas posições, encon 

interpretações, às vezes bastante estranhas, ou à proposta de EEE RS introduzidos posteriormente na obra dêutero-isai scg 

em favor de posições já conhecidas. Mesmo se as recentes pesquisas não levam um seu discípulo. no caso pelo Tito Testa Tê NI pelo próprio autor ou por 

a um consenso geral, contudo elas não são, supéríluas. Cada nova pesquisa de que 52,13—53,12 tenha sido co aías. ** Não parece aceitável a hipótese 

permite penetrar sempre mais a fundo no pensamento, no ambiente e na obra de os ea Gonceição a grid antes dos outros cânticos, por causa 

do hagiógrafo, que compôs estes cânticos imortais. Também a propósito das Coca ends Ei SDE O Gê — mpais dos outros poemas. ° Não 

recentes investigações sobre os cânticos pode-se repetir: “As interpretações primeiros três ao Dêutero-Isaías, o álti N S SNS diversos, por exemplo, os 

propostas são de uma grande riqueza € constituem um comovente testemunho H E a a discípulo. 73s 

da busca humana diante de um problema de imensa a ae 3 w TTE T" 

A maior parte dos autores contemporâneos consideram que os cànticos do 69. Cf. C. R. North, The Second Isaich, pp. 201-206; J. Schi s 
Servo são ami e compreendem as passagens: 42,1-4; 49,1-6; 50,4-9; 52, a ga pé im Alten Orient”, QD 23/24 (1969: o YE pq 
ue acrescentam ao primeiro poema os 70. H. M. Orlinsky, The SoCalled “Sulfering Servant” in Isaiah 53, Inte 

, Inter- 


13—53,12. Mas não faltam estudiosos q 
preting the Prophetic Tradition, ed. by H. M. Orlinsky, Nova York, 1969, pp. 225-273 


rescidos os VV. 7-13.%7 O terceiro 


vv. 5-7 ou 5-9. Ao segundo poema são ac 
poema, considerado por todos como pertencente ao grupo dos cânticos, ® é nino bc o, “Dic EbedJahwe-Lieder und ihre Ergänzungen”, Est Ecl 34 
- 775-788: P. Dion, “Les chants du Serviteur de Yahweh 
lago t quelques passages 
apparentés d'Is. 40-55. Un essai sur imi E E : 

61. Cf. J. J. Scullion, “sedeq-sedaqah in Isaiah cc. 40-66 with Special Refe- pectives”, Bib 51 (1970): 17-38. UAIN HIRO PIA et leurs origines res- 

rence to the Continuity in Meaning between Second and Third Isaiah”, UF 3 72. Depois de R. Tournay, “ han , 

` , a =" á y, Les c ts du r r 

(1971): 335348. | d'Isaic”, RB 59 (1952): 355384 481-512; A. Brunot «Le ae sonia a ops 
6? S. Terrien, “Quelques remarques sur les affinités de Job avec le Deutéro- problèmes”, RThom 61 (1961): 5-24, também P.E Bonnard, Le inie pre = 
39-46. T. N. D. Mettinger, “Die EbedJahwe-Lieder. Ein fragwürdiges perdas 


63 J. Salguero, “Vestigios de 22 ASTI 11 (1977-78): 68-76. 
(1965): 61-86. 73. Cf. B. h cdi me 
64. A história da interpretação dos cânticos até 1948 foi feita por C. R. North, 1922; A. A a aS Eis Da DE DO) dita Dil Mem 
The Suffering Servant in Deutero-Isaiah, Londres, 1956; de 1949 a 1958 por H. também K. Elliger, Deuterojesaja, 1 Teilband, “Jes Free o primeiro poema 
Haag, “Ebed-Yahweh Forschung”, 1948 bis 1958”, BZ 3 (1959): 174-204; cf. também 74. Cf. J. L. McKenzie Second Isaiah pp. XLIXLII; E mta pe i 
C. G. Kruse, “The Servant Songs: Interpretative Trends since C. R. North”, della salvezza, 4, 4? ed., Turim, 1977, p 922. j Se E A 
Studia Bibl. et Theol. 8 (1978): 2-27. 75. É a opinião de J. i a dal SE" >i 
65 EE Era iso souffrant d'Isaie 53”, RTPh 1 (1956): pY " sianisme et kjerra A a SE de Yahvé. Son identité, le Mes- 
66 . G. A. Soggin, Introduzione al'A.T., 3º ed. Brescia, 1979, p. 431; 5. 5a. Cf. P. Dion, i pi ; 
Baltzer, Zur formgesckichtlichen Bestimmung der Terte vom Gottesknecht im “The Suffering sakey o E E te cg 
Deutero-Jesaja-Buch, Probleme Bibl. Theol. G. von Rad zum 70, Geburtstag, 1971, “Two Additional Notes to “The Suffering Servant — A new Solution’ ” VT 13 
pp. 27-43; P. Bonnard, Le Second Isaïe, pp. 123-128; L. Monloubou, Introduction (1963): 3213-32, os cânticos formariam um único drama composto por volta de 
à la Bible, éd. nouv., tome II, p. 435; À. Feuillet, Les poèmes du Serviteur, Études 450 na Galiléia por ocasião da festa dos matzot, sob O influxo do drama grego 
d'Exégêse et de Théologie Biblique, AT. Paris, 1975, p. 128; E. Haag, “Bund für devido à presença em Dor de uma guarnição militar helênica. O drama apresenta 
das Volk und Licht für die Heiden (Jes 42,6)”, Didaskalia 7 (1977): 3-14. a morte de um membro da família davídica, potencial rei de Israel, que oferece à 
67. P-E. Bonnard, op. cit. pp. 218-224. si mesmo em sacrifício. Para M. Treves, “Isaiah LIII”, VT 24 (1974): 98-108, os 
68. Cf. J. Coppens, “Le Serviteur de Yahwé, prophête de Vavenir”, Le Messia- cânticos foram compostos na época dos Macabeus e tratam do sumo sacer- 
nisme e sa relève prophétique, Gembloux, 1974, p. 51. dote Onias. 


-Isaïe”, VT Suppl. 15 (1966): 295-310. 
la doctrina de Is. 53 en el AT.”, Cii 
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ma mais discutido entre os que se refe- 
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o Israel histórico, ideal, ou 


A identificação do Servo é O proble 
rem aos quatro poemas. Os autores mo dg 
apresentadas no passado: interpretação coletiva O a Ei fine 
do resto de Israel, interpretação flutuante entre colet ce! di 
pretação individual histórica passada, contemporanea, utura, mê 
ou indireta. Mas nota-se uma preferência pela interpretação e ct; 

Observou-se com razão que, se se tomam os quatro poemas como | 
dade, dificilmente eles podem ser aplicados a Israel, seja como povo io pao 
resto. É inconcebível que o povo pecador expie pelo povo, ou E E Er 
de Israel expie pela outra parte. Além disso, a distinção entre o Isra 


rico e aquele ideal é estranha à mentalidade hebraica. , ce i 
Uma interpretação individual ® privilegia a pessoa do Deutero- sap 
O profeta descreveria as vicissitudes da própria existência; tendo encontrado re- 


76. H. M. Orlinsky, “'Israel' in Isa XLIX, 3: A Problem in the Methodology 
iticism”, EI 8 (1967): 42-45. 
E DM TR “Israel” in Jes. 49,3, EE Fs. J. Ziegler, 1972, pp. 217-229. 
. Haag, Ebed-Jahwe-Forschung, p. À | 

ai ra a interpretação coletiva J. Coppens, Le Serviteur de Yahvé. Son 
identité, pp. 68-84, que atribui o primeiro e o segundo poema ao povo de Israel 
e o quarto ao pequeno Resto fiel. P-E. Bonnard, Le Seconde Isate, pp. 44-46, 
atribui o segundo e o quarto poema à elite de Israel. O primeiro poema é 
interpretado no sentido de Israel por W. A. M. Beuken, “Mispat. The First Servant 
Song and its Context”, VT 22 (1972): 1-30 e por J. Jeremias, “Mispat im ersten 
Gottesknechtslied (Jes XLII 1-4)”, VT 22 (1972): 31-42. 

80. A. S. Kapelrud (The Identity of the Suffering Servant, Near Eastern 
Studies in Honor of W. F. Albright, Baltimore, 1971, pp. 307-314) identifica o 
Servo com o rei Joiaquim. C. Chavasse, “The Suffering Servant and Moses”, COR 
165 (1964): 152-163, identifica-o com um novo Moisés; A. R. A. Rosenberg, “Jesus, 
Isaac and the Suffering Servant”, JBL 84 (1965): 381-388, identifica-o com um 
novo Isaac, substituto do rei, que morre para salvar o povo. Assim também N. 
Hillyer, “The Servant of God”, EvQ 11 (1969): 43-60. 

81. Cf. J. Scharbert, Heilsmittler im A.T., pp. 178-212; G. Fohrer, Das Buch 
Jesaja, Zurique, 1964; E. Kutsch, Sein Leiden und Tod -unser Heil. Auslegung von 
Jes 52-53, Bibl. Stud. 52, Neukirchen, 1967, J. Schreiner, Das Buch jesajanischer 
Schule, Wort und Botschaft, Würzburg, 1967, p. 157; H. M. Orlinsky, The So-Called 
“Suffering Servant”, pp. 225-273; J. W. Miller, “Prophetic Conflict in Second Isaiah. 
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sistência entre as autoridades persas teria sido vítima de perseguição pagã. Seria 
possível referir ao profeta os três primeiros poemas — embora o horizonte da 
missão seja universal e espiritual e dificilmente se possa aplicar ao profeta envia- 
do aos exilados da Babilônia —; mas não é possível atribuir-lhe o quarto poe- 
ma, que implica uma morte expiadora vicária para todos os homens e uma so- 
brevivência feliz.“ Não se vê por que, no caso da autobiografia, o profeta 
permaneça em silêncio sobre o próprio nome. Nem é lícito invalidar o alcance 
do quarto poema, negando a clara atestação da expiação vicária simplesmen- 
te porque este conceito é contrário à doutrina bíblica tradicional da retribuição 
e porque um judeu não pode sofrer vicariamente pelos gentios.” O quarto 
poema transcende tudo o que se encontra na revelação veterotestamentária, 83 

A interpretação flutuante, que identifica o Servo com um indivíduo que 
apresenta os traços do povo de Israel, segundo o princípio da personalidade in- 
corporante proposta por vários autores,“ perdeu terreno entre os estudiosos 
contemporâneos. Entre o Servo e Israel existem oposições e incompatibilidades 
tais que se deve excluir a fácil passagem do Servo ao povo. * As analogias que 
se descobrem entre o Servo e Israel (vocação, prova, missão) são explicadas 
com o caráter poético-dramático da obra dêutero-isaiana. 

O universalismo da salvação no Dêutero-Isaías é particularmente sublinha- 
do nos poemas do Servo. Nos primeiros dois cânticos, o Servo realiza uma mis- 
são espiritual entre os pagãos, pregando-lhes a torá de Javé sem subordinação 
a Israel. *” No quarto cântico evita-se toda menção explícita ao povo eleito (em 
53,8b encontra-se a expressão: meu povo); os termos empregados são gerais; 
rabbim não são compatriotas penitentes do profeta, mas todos os homens; "° 


The Servant Song in the Light of their Context”, ATANT 59 (1970): 77-85; K. 
Elliger, Dentero Jesaja 40,1-45,7, pp. 198-221. C. Stuhlmueller, “Deutero-Isaiah 
(Chaps. 40-55): Major Transitions in the Prophet's Theology and Contemporary 
Scholarship”, CBQ 42 (1980): 28s; G. Sauer, “Deuterojesaja und die Lieder vom 
Gottesknecht”, in Geschichtmachtigkeit und Geduld, hrg. v. G. Fitzer, Munique, 
1977, pp. 58-66. 

82. Cf. em sentido oposto à morte e ressurreição J. A. Soggin, “Tod und 
Auferstehung des leidenden Gottesknechtes, Jes 53-8-10”, ZAW 87 (1975): 346-355. 

83. É a opinião de H. M. Orlinsky, The So-Called “Suffering Servant”. O 
Dêutero-Isaías teria sofrido por causa do seu impopular ofício profético e Israel 
teria obtido a cura mediante a própria conversão. Para a interpretação dada pelo 
judaísmo, cf. S. R. Driver; A. Neubauer, The Fifty-Third Chapter of Isaiah 
according to the Jewish Interpretation, Nova York, 1969. Para a interpretação 
targúmica cf. K. Koch, “Messias und Súndenvergebung in Jesaja 53-Targum. Ein 
Beitrag zu der Praxis der aramãischen Bibelúbersetzung”, JSJ 3 (1972): 117-148. 

83a. Não satisfaz a hipótese de que o cap. 53 seja um cântico de ação de 
graças composto por uma assembléia de exilados hebreus por ocasião da liber- 
tação do Dêutero-Isaías da prisão. Cf. R. N. Whytbray, Thanksgiving for a 
Liberated Prophet: An Interpretation of Isaiah Ch. 53, JSOT Suppl. Series 4, 
Sheffield, 1978, pp. 79-106. Segundo K. Kida, “Second Isaiah and the Suffering 
Servant — in the Context of the Return from the Babylonian Exile”, Orient 22 
(1979): 61-83 (em japonês), o primeiro e o quarto cântico se referem a Sesbassar, 
O prestigioso chefe do retorno do exílio, ao passo que o segundo e o terceiro 
tratariam do Dêutero-Isaías, como chefe espiritual do retorno. 

84. O. Eissfeldt, Der Gottesknecht bei Deuterojesaja im Lichte der israelitis- 
chen Anschauung von Gemeinschaftung Individuum, Halle, 1933; H. H. Rowley, 
The Servant of the Lord, 2º ed., Oxford, 1965. 

85. Cf. A. Feuillet, Les poêmes du Serviteur, p. 148. 

86. A aplicação dos dois poemas a Ciro ou a Israel parece muito forçada. 

87. Cf. H. W. Hertzberg, Die “Abtriinnigen” und die “Vielen” (Ein Beitrag 
zu Jes. 53), Verbannung und Heimkehr, Fs. W. Rudolf, 1961, pp. 97-108. 
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religieux dans les différentes couches 


: ” Bi 70): 161-182; E. Dussel, “Universalismo y 
rea E re ES paia CiFé 20 (1964): 419464. A. Lauha, 
Dr Ei des Volkes Ein Aspekt der deuterojesajanischen peles 
Beiträge zur alttest. Theologie, Fs. W. Zimmerli, Gotinga, pa E gt DR; 
Hillers, “bêrit'am: Emantipation of the People , JBL 9 (19 h + ; “ epe 

89. Cf. W. M. W. Roth, “The Anonymity of the Suffering eia , És 
(1964): 171-174. Estranha é à ii o O auto O ema o 
por L. E. Wilshire, “The Servant City: e terp dA MD) Sasi 

j Songs of Deutero-Isaiah”, JBL 
Ea E ESA a Boas in Isaiah”, Rev. Erp. 65 (1968): 133-146 pensa 
que o Servo exerce uma função que qualquer homem possa PET e 
90. Cf. D.J. A. Clines, 7, He, Re They. A Literary Approach to i 
. Series, I, Sheffield/S, 1976. 
a aa Zimmerli, in TWNT v, Stuttgart, 1954, pp. 853713; H. W. Wolff, 
Wer ist der Gottesknecht in Jesaja 53?", EvT 22 (1962): 338-342. afas ai 

92. Cf. J. Fischer, “Wer ist der Ebed in den Perikopen Jes - A Si 
50,4-9a; 52,13-53,12? Eine exegetische Studie”, AtA VIII, 5, Münster, 1922; m g, 
“Das Lied von leidenden Gottesknecht (Is 52,13—53,12)”, BiKi 16 (96D: 3 o 

93. Cf. A. Brunot, Les poèmes du Serviteur, pp. 18-24; H: TEDE n 
blemy piesni Stugì Jahwe, Pastori et Magistro, Fs. für Bishof Petrus Ka pe o 
blin, 1966, pp. 103-122; G. Dip, “Plegaria y sufrimiento del Siervo de i nn 
EstEd 41 (1966): 303350; H. Junker, “Der Sinn der sogen. ted a 
TrierTZ 79 (1970): 1-12; N. Fueglister, “Alttest. Grundlagen der neutest. DM 
logie”, Mysterium Salutis, Grundriss heilsgeschitl. Dogmatik. hrg. von di o ap 
Löhrer, Das Christusereignis III/1, Einsiedeln, 1970, pp. 105-225; A. Feuillet, 
poèmes du Serviteur, pp. 119-179. l ni 

94 Cf. S. Virgulin, Introduzione alla Bibbia con antologia exegetica +4 
Turim, 1971, p. 182; E. Testa, Il Messaggio della salvezza, 4, 4° ed. Leumann, 
1977, p. 917. 


88. Cf. P-E. Dion, “L'universalisme 
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Se o Servo de Javé é uma figura única no AT e não se identifica com 
nenhum personagem histórico do passado e do presente da antiga aliança, con- 
tudo não se pode excluir que ao delinear os seus traços o hagiógrafo se tenha 
inspirado em modelos preexistentes. Na época recente foram acuradamente es- 
tudadas a origem e as raízes da figura do Servo. Permanece hipotético o influxo 
ritual mítico-real do Oriente próximo, ** visto que o Servo não é apresentado 
como um rei oriental, nem como um rei davídico, °° mas antes como um pro- 
feta e um sacerdote.” O hagiógrafo inspirou-se na figura de Isaac, de Moisés, 
de Jeremias, * de Ezequiel, dos sábios, dos pacientes dos salmos, do príncipe 
ideal do futuro descrito pelo Proto-Isafas; o autor sagrado utilizou o ideal “da- 
vídico” da ciência, ** as dolorosas experiências pessoais ° e aquelas do rei Joia- 
quim. '** O conceito de satisfação vicária pode apoiar-se na doutrina da retri- 
buição e naquela da oferenda sacrifical sobre o significado do sacrifício indivi- 
dual oferecido pelos pecados cometidos inconscientemente.?*' A expressão “car- 
regar a culpa” (53,12) tem uma pré-história em Ez 4,4-8.'º” Mas as origens 
e os pontos de referência pressupostos pelos cânticos não explicam sozinhos a 
extraordinária síntese religiosa que eles contêm. O hagiógrafo foi dotado de 
particular iluminação divina ao apresentar o Servo, que assume em si os tra- 
ços mais característicos dos heróis e dos profetas do AT; ele personifica em 
si a confluência das grandes correntes espirituais de Israel: a profética, a sa- 
piencial, a sacerdotal, aquela dos “anawim e em surdina aquela real-messiânica. 
A missão do Servo está a serviço de uma concepção espiritual e universal da 
salvação, livre de toda ligação político-nacional, que não tem iguais no AT. 


95. Cf. R. E. O'Donnell, “A Possible Source for the Servant in Isaiah 5º: 
13-53:12”, DunwR 4 (1964): 29-42; J. Scharbert, “Stellvertretendes Stihneletden in 
den Ebed-Jahwe-Liedern und in altorientalischen Ritualtexten”, BZ 2 (1958): 190213. 
M. H. Kuemmel, “Ersatzkônig und Sündenbock”, ZAW 80 (1968): 289318. 

96. Sustentam esta posição I. Engnell, “The Ebed Yahweh Songs and the 
Suffering Messiah in 'Deutero-Isaiah'”, BJRL 31 (1948): 77-89; V. De Leeuw, Le 
Serviteur de Yahweh, figure royale ou prophetique? L'attende du Messie, Re- 
cherches Bibliques I, 2? ed., Bruges-Paris, 1958, pp. 51-56; O. Kaiser, Der kônigliche 
Knecht. Eine traditionsgeschichtlichezegetische Studie über die Ebed-Jahwe-Lieder 
bei Dt-Is., 2? ed., Gotinga, 1962. 


97. Cf. E. Haag, “Das Opfer des Gotteskmechts (Is 53,10)”, TrierTZ 86 
(1977): 81-98. 


97a. Cf. S. M. Paul, “Literary and Theological Echoes of Jeremiah in Deu- 
teroisaiah” in Proceedings of the Fifth World Congress of Jewish Studies, 1969, 
vol. I, Jerusalém, 1972, pp. 102-120. 


98. Cf. Bo Reicke, “The Knowledge on the Suffering Servant”, BZAW 105 
(1967): 186-192. 

99. Cf. H. Cazelles, Le roi Yoyakin et le Serviteur du Seigneur, Proceedings 
of the Fifth World Congress of Jewish Studies 1969, 1971, pp. 121-125; L. Monlou- 
bou, Introduction à la Bible, éd. nouv., tome 2, p. 439. C. Stuhlmueller, “The 
Painful Cost of Great Hopes: The Witness of Isalah 40-55”, in Sin, Salvation 
and the Spirit, ed. by D. Durken, Collegeville, Minn., 1979, pp. 146-162. 

100. Cf. W. Zimmerli, Grundriss der alttestamentiichen Theologie, Stuttgart, 
1972, pp. 194-197. 

101. Cf. G. Fohrer, Stellvertretung und Schuldopfer in Jesaja 52,13—53,12 vor 
dem Hintergrund des A.T. und des Alten Orients. Das Kreuz Jesu. Theol. Ueber- 
legungen (= Forum 12), Gotinga, 1969, pp. 7-31. 

Mer Cf. W. Zimmerli, “Zur Vorgeschichte von Jes 53", VT Suppl 17 (1969): 

244. 
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Capítulo Quarto 


JÓ E COÉLET: CRISE DA SABEDORIA 


FRANCO FESTORAZZI 


São necessárias algumas reflexões para introduzir o tema e explicitar seus 
contornos. 


Deduz-se facilmente de uma experiência comum que quanto mais se aborda 
a realidade e se penetra seu conteúdo mais se firma a convicção de que ela é 


complexa e misteriosa. Isso vale de modo particular para o problema da re- 
lação Deus-homem. 


Os sábios de Israel (mas evidentemente eles não são os únicos) defron- 


tam-se continuamente com essa realidade. Eles captam com tal força sua pro- 
fundidade imperscrutável que chegam | 


à convicção de que o homem só percebe 
o murmúrio dos caminhos de Deus, a margem mais externa (Jó 26,14): quem 
de algum modo viu o mistério de Deus, sabe que o que está oculto é muito 
maior (Sr 43,32). 


Em tal perspectiva abre- 
plo Jó 28). 


Concluamos esta primeira reflexão com as palavras apropriadas de G. von 
Rad: “Se é lícito medir o nível do co 


nhecimento de um povo pelo conheci- 
mento do que foge a seu saber, pode-se dizer que Israel adquiriu uma vasta 
ciência”, ! 


se o tema da sabedoria inacessível (cf. por exem- 


O fenômeno há pouco descrito leva a uma segunda reflexão mais direta- 
mente relacionada ao nosso tema. O aprofundamento da fé em 


Israel não acon- 
tece de forma retilínea, sem retornos, involuções ou acentuações parciais. Pelo 
contrário, ao lado de intuições profundas encontram-se conceitos que permane- 
cem imutáveis, formando aquele pluralismo, ou até mesmo aquelas linhas de 
contraste típicas do Antigo Testamento. Por exemplo, uma fórmula simplifi- 
cada (até simplista, ou seja, não exata) distingue uma antiga sabedoria otimis- 
ta e sem aporias, c uma nova sabedoria mais pessimista. Von Rad criticou acer- 
tadamente tal divisão acrescentando que “toda época tem seus conflitos com a 
realidade e mais exatamente com idéias que se faz da realidade”, 2 

Essa observação demonstra a cautela e elasticidade que se deve ter ao falar 
de crise da sabedoria em Israel. 

Von Rad sugere ainda uma última reflexão: no pensamento de Israel não 
existe a tensão moderna entre razão e fé: pelo contrário, experiência e revelação 
unem-se num só órgão de conhecimento. * Esse diálogo entre fé e razão está 


1. G. von Rad, La sapienza in Israele, Turim, 1975, p. 104. 
2. G. von Rad, La sapienza, op. cit., p. 105. 
3. 


Cf. especialmente La sapienza, op. cit., pp. 64s. Esta concepção de Von 
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de Coélet. 


de Israel 
Problemática da exegese atual sobre a sabedoria 


, item não tem O objetivo de elencar de mancira geral 
Evidentemente, este ue a exegese atual evidencia sobre a sabedoria de 
e n dadas pele contrário, somente às questoes que interessam ão 
Israel; são sublinha Eu, iente: qual é à raiz, quais os motivos, qual a peculia- 
nosso tema. À e epr em Isracl? A resposta articula-se DOS seguintes 
ridade da crise TY abedoria de Israel e a sua relação com a literatura sa- 
Pag E pe : delimitação dos textos sapienciais e a sua relação com 
Ei inet tenna de pensamento do AT; por fim, o tema da relação sabedo- 
ria-histórica. 


1. Origem da sabedoria de Israel e relação com a sabedoria do ambiente 
bíblico 


A descoberta das literaturas orientais no ambiente bíblico trouxe uma no- 
tável contribuição para a pesquisa da sabedoria de Israel. Dois aspectos ilumi- 
nam diretamente a nossa pesquisa: o problema da origem da sabedoria de Israel; 
aquele do fundo cultural que leva à crise da sabedoria. * . 

A origem da sabedoria em Israel faz parte de um vasto fenômeno cultural 
que abraça todo o período das civilizações anteriores e contemporâneas à Bíblia: 
ela se refere à sabedoria mesopotâmica (desde a sumério-acádica até a assiro- 
-babilônica), à egípcia, à ugarítica e por fim à grega. 

Esta origem complexa, em que às vezes são possíveis também abordagens 
literárias além de temáticas da Bíblia a tais literaturas, justifica um confronto 
entre a sabedoria de Israel e aquela de outros povos. É este o significado fun- 
damental da pesquisa de H. H. Schmid,* da qual apresentamos apenas os re- 
sultados. O autor sustenta que na sabedoria egípcia, mesopotâmica e hebraica 
há dois momentos estreitamente ligados à história: aquele mais antigo, em que 
a sabedoria tem uma orientação cósmica, e aquele mais recente em que o seu 
objeto é o homem. Na sabedoria egípcia, por exemplo, apresentam-se três está- 
gios: num primeiro tempo, o faraó é visto como a encarnação terrena da sa- 
bedoria do criador. Tal governo da ordem cósmica (a Maat) estende-se de- 


Rad é bem sublinhada por W. Pannenberg, “Fede e realtà nel pensiero di G. 
Von Rad”, in VV.AA., Profilo teologico di Von Rad, GAT 75, Brescia, 1974, pp. 70ss. 
4. La sapienza, op. cit., p. 211. 
= Ri Márcio do a da o entre sabedoria de Israel e a das literaturas 
» Ci, por exemplo, as indicações atualizadas de G. Laurentini, 
“Ultimi libri storici, salmi, sapienziali”, in Introduzione ibbi Bolonha, 
1978, pp. 328ss. (e p. 18). E NE S 


6. H. H. Schmid, “Wesen und Geschichte der Weisheit”, BZAW 101 (1965). 
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pois também aos conselheiros do rei, por fim, o faraó é demitizado e a ordem 
cósmica é assumida com fisionomia e com destinação democráticas. Neste vit- 
mo momento, contra uma sabedoria não mais fundada na experiencia mas tor- 
nada dogmática, os sábios adquirem uma fisionomia da contestação: a antiga 
sabedoria é questionada. 
Schmid atribui um processo análogo tanto para à sabedoria mesopotêmica 
como para aquela de Israel. Este último ponto parece-nos em parte discutível: 
a crise da sabedoria de Israel tem raízes e motivações mais profundas € sobre- 
tudo chega a um estilo radicalmente diferente. O item sobre Jó ¢ Colet jus- 
tificará amplamente este último aspecto, por ora limitamo-nos ao primeiro. 
Schmid reconhece o caráter mais estreitamente ligado à história da sabedoria 
de Israel relativamente às outras sabedorias. * Mas é necessário explicitar me- 
lhor a natureza de tal história e as mudanças trazidas por cla: o momento da 
crise da sabedoria de Israel tem como pano de fundo o exílio e a dificil reto- 
mada do pós-exílio. São dois os momentos históricos em que a própria idéia de 
salvação parece estar em jogo: Israel parece ter desaparecido com o exílio c 
a experiência pós-exílica está longe de infundir uma confiança sólida na recons- 
trução. Sobre esse pano de fundo, com o acréscimo de uma forte reflexão sobre 
a responsabilidade e sobre a salvação individuais, move-se o pensamento sa- 
piencial. É na história, mais precisamente neste tipo de história (a de Israel 


do exílio e do pós-exílio), que a crise da sabedoria em Israel encontra a sua 
razão e as suas motivações 


2. Os textos sapienciais e a sua relação com as outras correntes 
de pensamento do AT 


Estreitamente relacionada com a anterior, esta segunda reflexão toca dois 


problemas: o primeiro, mais geral, refere-se à delimitação dos textos sapienciais; 
o segundo, mais específic 


o, refere-se à relação entre os textos não-sapiericiais e a 
crise da sabedoria. 


Acenamos simplesmente à primeira questão. Em Israel a sabedoria en- 
controu, na sua origem, uma certa oposição, particularmente entre os profetas. * 
Superado este estágio, ela teve um influxo relevante nas outras correntes de 
pensamento, tanto em nível literário como para a problemática e para alguns 
dos seus resultados. A exegese recente ampliou o âmbito dos escritos e dos tex- 


tos sapienciais °? e tende a aumentar as pesquisas sobre as relações entre a sa- 
bedoria e as diversas tradições histórico-proféticas. 
tamente a originalidade da reflexão sapiencial de 
sabedoria extrabíblica, ao mesmo tempo impele 
afirmada no passado, entre a reflexão sapiencial e a histórico-profética. Esta 
constatação geral encontra uma aplicação concreta em nosso tema. A crise da 
sabedoria insere-se num fenômeno mais vasto: deve-se falar da crise de todas as 
reflexões de fé de Israel, sob o impulso do drama do exílio da Babilônia, que 
O fracasso da reconstrução pós-exílica tomou ainda mais agudo. Para exem- 
plificar, poder-se-ia refletir sobre duas transformações: a passagem do messia- 


Esta orientação exalta jus- 
Isracl em comparação com a 
a superar a ruptura, bastante 





7. “Wesen und Geschichte”, Op. cit, pp. 196ss. 


B. Cf. algumas indicações sobre o tema em nossa contribuição: “Il valore 
dell'esperienza e la morale sapienziale”, in Fondamenti biblici della teologia mo- 
rale, Atti della XXII settimana biblica, Brescia, 1973, p. 138 e notas 4243. 

9. Ibidem, pp. 119ss. e notas 5 e 47. 
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a abordar os dois lados do problema é interessante partir da solução de 
Von Rad. 


Para a primeira questão, Von Rad afirma um claro saipe ea 
doria e história." A visão propriamente histórica samean ga pe a 
queno credo histórico” de Israel e encontraria a Ea i san ie 
históricas (Y, E, D, P, o Cronista). Antes deve-se lá na i w não pacificamente) 
que de algum modo parece também continuar (ain E nos pita dica 
também na época posterior. Os sapienciais fazem voltar à c y aein p 
com efeito, num primeiro momento eles não se Ea pe ad ds E 
natureza própria da sabedoria que tem como objeto a obra ven d A livre 
com o Siracides, o problema é enfrentado, a concepção determinista gon pa 
resolve-o com o recurso ao plano ideal divino fixado nos primórdios Cc que deve 
realizar-se no fim do mundo. Cai-se assim na apocalíptica, negação absoluta da 
história e volta à concepção cíclica. Já indicamos acima um exame crítico desta 
posição de Von Rad; uma reflexão na direção contrária à de Von Rad será 
proposta quando abordarmos a interpretação dos livros de Jó e do Coélet. 


10. O primeiro exemplo sublinha a transformação, na espera messiânica, 
de um messianismo glorioso de tipo terreno a um messianismo sofredor e de 
tipo ultraterreno. O segundo exemplo poderia ser definido a passagem da espe- 
rança exílica de um reino de Deus (uma teocracia terrena e gloriosa), criada 
pela intervenção poderosa de Javé, a uma comunidade de salvação fundada no 
poder de Deus e no empenho humano de reconstrução da comunhão em Israel; 
cf. algumas indicações em R. Lack, “Tra azione e atesa escatologica”, in Le espe- 
rienze di base, luoghi di creatività evangelica, Roma, 1977, pp. 102ss. 

11. Num primeiro momento, Von Rad mantém uma certa harmonização 
entre sabedoria e história, contida no confronto entre SI 19, Jó 28, Pr 8, e Sr 
24,258.; contudo modificou logo o seu pensamento na direção acima descrita. 
Cf. La teologia dell'AT, 1, pp. 509s e sobretudo La sapienza, op. cit., pp. 224ss. 
e o cap. XIV. Uma breve crítica sobre esta posição encontra-se em W. Pannen- 
berg, “Fede e realtà nel pensiero di G. von Rad”, in Profilo teologico di Gerhard 
von Rad, GdT 75, Brescia, 1974, pp. 75ss.; especialmente pp. 78s. e nota 13. Mais 


amplamente cf. a nossa contribuição: La sapienza di Israele: originalità e attualità 
(pro manuscripto), Milão, 1977-1978. 
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Para a segunda questão pode-se recorrer à observação feita por Von Rad 
sobre o significado da época pós-exílica: nesse tempo, ou mais precisamente de- 
pois de Esdras, não se pode falar de concepção histórico-salyítica em Israel, 
Essa idéia é suplantada a partir do momento em que Israc) chega a conceber a 
Torá como vontade de Deus “de mancira tão absoluta e atemporal (que) a his- 
tória salvífica não podia fazer mais do que deter-se”, 12 

A posição de Von Rad parece-nos outra vez discutível. Seria preciso exa- 
minar o próprio conceito de história (da salvação) que nos parece demasiado 
depauperado na concepção de Von Rad. Dessa discussžo, hoje bastante ma- 
dura, não só deveria nascer um novo conceito de história, mas precisamente os 
próprios sapienciais poderiam oferecer uma interessante contribuição para tal 
construção. '* Por fim, cremos que uma boa solução do problema lançaria uma 


luz mais rica sobre as motivações, sobre o significado e sobre a solução do pro- 
blema do tema em torno da crise da sabedoria. 


As orientações da exegese de Jó e do Coélet 


Nesta parte central da exposição procuraremos captar os aspectos mats 
essenciais da pesquisa exegética recente sobre Jó e Coélet, em vista do signifi- 
cado específico que esses livros assumiram na virada crítica do pensamento de 
fé de Isracl, subsequente à experiência do exílio e do pós-exílio. Não se trata, 
portanto, de propor uma síntese de todos os problemas suscitados por esses 
livros, mas de expor apenas os mais significativos para o escopo prefixado. 

O método de exposição é simples: depois de ter apresentado as interpreta- 
ções recentes seguir-se-á uma tentativa de avaliação. Essa tentativa compreen- 
derá também alguns pontos para uma interpretação posterior, mais vinculada å 
exegese habitual para o livro de Jó, e mais pessoal para o do Coélet. 


O livro de Jó 


O problema da interpretação de Jó se 
enfrentado de várias maneiras. O camin 
c eficaz. Ele inclui os seguintes pontos, 
que um crescendo: 


gundo a exegese recente pode ser 
ho que propomos parece-nos mais claro 
que convergem entre si e formam como 


O Sitz im Leben do livro; 
a sua unidade e o género literário; 
a interpretação. 


1. O Sitz im Leben 


Sob esta expressão agrupamos algumas questões: a do ambiente mais am- 
plo que deriva da comparação entre o livro de Jó e a literatura extrabíblica; a 
da inserção do livro no interior da experiência de fé de Israel; por fim, uma 
primeira descrição do significado desse escrito. 





12. G. Von Rad, Teologia delVAT, op. cit, 1, p. 116. 
13. Cf. também algumas reflexões sobre o problema, aplicadas a Gn 1—3, 
no nosso artigo: “Gn 1—3 e la sapienza di Israele”, RBibl 27 (1979). Cf. também 


mais em geral, o artigo: “Il problema storico e íl problema teologico delle 
origini di Israele”, RBíbl 29 (1981): 205-222, 
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nascido a primitiva ergunta retórica € à respos ‘sos e serviu de pano de fundo 
neros literários, à P alogo de Jó com os am z cunciformes possam suprir 
j a lvez outras traduções de tex ressão global” `s 
i a 
cultural do livro. tos e reforçar esta  sonificado que o anti 
as deficiências dos documentos +, terrogação, sobre O Signi E Augo 
Mais complexa é a segunda im fazer parte da tradiçao de fé de Israel, 
relato de Jó assume quando passa à 


: re a relação entre a tra- 
E nreciso resolver duas questões: uma, maS ma Eni a anta a 
di ão sapiencia! e as outras Correntes de pen 
ição sapi 


o tempo da origem do livro. 


natureza “internacional e ecumênica da lite- 
É justo afirmar que a própria na 


e meável aos influxos estrangeiros a ponto de 
ratura sapiencial de Israel, tão per to tradicional do javismo”, ?º indica a pista 
kentar nag omme P centit que não é fácil precisar melhor em que 
de pesquisa. Mas devemos acrescen o considerando que este aspecto deve ser 
consiste a originalidade de Jó, mesm 
aa e Fa mais circunstanciada o Sitz E Ee do e 
de 14 oco Mem emo de son e da mgiad do, 

4 estreitamente relacionado é sds 
E ioitanddo-nos por ora ao essencial, e pad Tá e a 
comum, que atribui à de o a parte em prosa, 

ibuí empo do pós-exilio. — o o 

as berra i EE permitem propor ps pune a do 
significado da obra de Jó. Ao tratar do problema O É E dE Ao nse- 
re-se bem na literatura circunstante da Bíblia. À entra a o s . e nas 
tradições de fé de Israel confere-lhe uma ee teo a a elin o 
justo sofredor passa-se ao poema sobre a justiça e i r p = al- 
cança a tensão máxima no período pós-exílico; com efeito, reflexão 
sobre a existência, comum ao pensamento sapiencial, acrescenta-se a grande 
crise de fé vivida por Israel no exílio e na difícil restauração pós-exílica, 


2. A unidade e o gênero literário de Jó 


Um estudo do atual livro de Jó encontra ali várias estratificações, que fa- 
zem pensar numa gênese complexa. Além da divisão entre parte em prosa (pró- 
logo e epílogo: Jó 1—2; 42,1-17) e parte em poesia (Jó 3,1—42,6), vários 
indícios literários sugerem a presença de textos acrescentados, de introduções 
mais ou menos harmonizadas com o texto precedente. Por exemplo, vários 


14. Para as indicações cf. especialmente P. Fedrizzi, Giobbe, La Sacra Bibbia, 
Turim, 1972, pp. 47; uma boa visão panorâmica é oferecida por J. Lévêque, 
Job et son Dieu, I, Études bibliques, Paris, 1970, pp. 13-116; encontram-se ali as 


literaturas mesopotâmicas (suméria, assíria, babilônica), ugarítica, aramaica, 
árabe e grega. 


15. J. Lévêque, Job et son Dieu, I, op. cit., p. 115. 


16. P. Humbert, “Le modernisme de Job”, in Wisdom in Israel and in 


Ancient Near East, SVT 3, Leiden, 1955, p. 161. Cf. também J. Lévêque, Job et 
son Dieu, I, op. cit., p. 115. 


17. Cf. as indicações recolhidas em P. Fedrizzi, Giobbe, op. cit. pp. 11-15. 
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autores indicam como acréscimos no prólogo os Satanstiicke e a intervenção da 
mulher de Jó. :* Ainda mais amplas se apresentam as instruções de parte poé- 
tica; por exemplo, o capítulo da sabedoria (Jo 28) e aqueles sobre Eliú (Jó 
32—37). '° Não menos complexa é a questão da teofania: as hipóteses vão de | 
um extremo ao outro: alguns falam de um todo unitário; outros veem ali algum 
texto acrescentado, como a descrição do beemot e do leviatã (Jó 40,15-—41, 
26);?º por fim, outros negam a autenticidade da teofania. * l 

Talvez a linha do meio seja a mais exata, porque respeita mais a estrutura 
fundamental do livro e resulta de uma análise atenta. ?? 

Igualmente complexo é o gênero literário do livro. Alguns falam de um 
poema didascálico; outros consideram que se trata de um processo judiciário, 
outros ainda classificam-no como um poema trágico, aproximando-o das tragé- 
dias gregas. Cremos que estes e outros rótulos não respeitam o caráter poliédri- 
co com que esta obra se apresenta: embora pertencendo a um contexto sapien- 
cial, a sua natureza é mais complexa. Cremos que A, Weiser tem razão quando 
o chama “livro de vida, ou livro tirado diretamente da vida e por isso emer- 
gente da própria vida do poeta”; em resumo, ele é um livro altamente dramá- 
tico, “mas não no sentido de uma ação que progride exteriormente (quem bus- 
car isto ficará desiludido), mas no sentido de um desenvolvimento espiritual de 
tal força e tensão que suspende a respiração”. 2 

O mesmo Weiser une de modo eficaz o discurso do gênero literário àquele 
do conteúdo, afirmando que o “verdadeiro autor do drama não é o homem, mas 
Deus. No fundo, o livro é uma “divina Comédia”. E da mesma forma o tema 
verdadeiro e próprio não é o homem que sofre, mas Deus, cuja honra é posta 
em jogo... Se quisermos reduzir o conteúdo deste livro, único no seu gênero, 

a um denominador comum, deveremos dizer que aqui se trata do mistério di- 
vino enquanto se manifesta e age na dor da pessoa piedosa que sofre”. 24 


3. A interpretação do livro de Jó 


; Não pretendemos elencar nem muito menos descrever as várias interpreta- 
ções propostas sobre O livro de Jó. Parece-nos mais eficaz e interessante iden- 
tificar a perspectiva particular com que é vista esta obra bíblica. Fazemos isto 


recolhendo de maneira esquemática e, se se quiser, um pouco artificial as inter- 
pretações mais significativas: 


a) da antropologia à teologia; 


b) do Deus salvador mediante a criação ao Deus salvador mediante a história. 


a) Da antropologia à teologia 


Uma primeira interpretação moderna ?* é apresentada por L. Bigot que a 
considera evidente: “O principal tema do livro de Jó parece muito claro...: 


18. Cf. J. Lévêque, Job et son Dieu, op. cit., I, . 119-130. 

19. Cf. J. Lévêque, op. cit., II, pp. 531s. 607ss. e 

20. Cf. J. Lévêque, op. cit., II, pp. 502ss. 

21. Cf. J. Lévêque, op. cit., II, pp. 499ss. 

22. Pensamos nas conclusões de J. Lévêque, op. cit., II, pp. 506ss. 
23. A. Weiser, Giobbe, Traduzione e commento, Brescia, 1975, p. 15. 
= A. Weiser, op. cit., pp. 16-17. 


Uma breve síntese da interpretação antiga encontra-se em L. Bigot, “Job”, 
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Deus envia o sofrimento ã0 justo P 
dentre as quais a principal é o ER En 
essa manifestação divina do soin , 
idência”. * uma 

em ais atento do livro, sobretudo à gi ss o dra 
em Genie ni ri poética, cujo vértice é a teofania, iev omo 


sangigo 27 
fai eodicéia. 
tema central um problema A acrescentamos duas obser- 
Antes de especificar melhor 


ações. O ponto de partida de Jó certamente é gg T E cega tem 
pac be ponto inicial a experiência humana. qi E ra e e pre 
ante tal experiência leve à descoberta de sua Taz, ja, ão do 


o agir divino. 
i ente a natureza d À 
homem com Deus e mais exatam 

A segunda observação (mas isso vale para toda en : E Senta 
emos sobretudo para o Coélet) é à não-exclusividade do 3 gico. ° 
Todavia é coerente com o problema da interpretação perguntar se hå no livro 


um destaque particular. , = 
pe go agora a apresentar duas propostas de interpretação teolópi- 


a: e a de S. Terrien. . , l 
o parei bem o encaminhamento mo do livro F Jó: 
“O caso de um justo que sofre é a sua matéria viva . ip com igua orça 
manifesta o seu escopo principal: “O autor olha para tal caso na perspectiva 
da doutrina corrente sobre a retribuição terrena para expor em última instância 
uma concepção mais compreensiva e mais autêntica, embora Ee misteriosa, 
da justiça de Deus. Por isso ele está preocupado com um problema de teo- 
dicéia”, *? j 

Concordamos com Larcher também ao afirmar em Jó a perspectiva terrena 
da retribuição; com efeito, isso é evidente na prosa (o antigo relato); mas é 
claro também na parte poética, em que o tema da morte segundo a concepção 
habitual (existência umbrátil no sheol) nunca é enfrentado ou afirmado como 
escândalo para o crente. O verdadeiro escândalo está, pelo contrário, na com- 
posição da presença do Deus salvador com o Justo sofredor por toda a vida 
terrena (as intervenções de Jó afirmam repetidamente esta idéia). 

Se isso é verdade, devemos concluir que a parte poética de Jó é fortemente 
polêmica contra a concepção habitual da retribuição (a antiga sabedoria), seja 


DTC VIII (1925): 146ss. Nessa interpretação o tema é o da “paciência” de Jó; 
ele é tirado da projeção do conteúdo da ligação em prosa (Jó 1—2) para todo 
o poema. 

a L. Bigot, op. cit., p. 1462. Cf. também A. Lefèvre, “Job”, DBS, pp. 1094ss.; 
e as indicações de G. Laurentini, “Giobbe”, in Ultimi storici, Salmi, sapienziali, 
Introduzione alla Bibbia III, Bolonha, 1978, pp. 362s. 

27. O termo “teodicéia” é usado aqui com o significado amplo de tentativa 
de conciliação entre a “desarmonia da existência” e a presença de Deus no mundo, 
de modo particular em Israel; cf. G. L. Prato, Il problema della teodicea in 
Ben Sira. Composizione dei contrari e richiamo alle origini, An. Bibl. 65, Roma, 
1975, pp. 1-3. 

28. Cf. as boas observações de A. Lefèvre sobre a complexidade do pen- 
samento sapiencial e da sua forma expressiva, não certamente redutível a um 
sistema lógico: “Job”, DBS, IV, op. cit. pp. 1095ss.: (sublinha-se com força e 
acertadamente a dimensão existencial do pensamento da sabedoria). Cf. também 
G. Laurentini, Giobbe, op. cit., p. 363. 

29. C. Larcher, Le livre de Job, BJ, Paris, 1950. 

30. C. Larcher, Le livre de Job, op. cit., p. 17. 
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porque rejeita o aspecto quase matemático da correspondência homem justo- 
-prêmio devido por Deus, seja porque nega, com base na própria experiência, a 
idéia de um sofrimento para o justo necessariamente e sempre apenas provisório. * 

A tese de S. Terrien °? sublinha com eficácia o primado da salvação gra- 
tuita de Deus. Segundo esse autor, a chave do livro é Jó 40,7-8: 


e it - 


mm 


“(Javé diz a Jó): 


Cinge teus rins como herói; 
interrogar-te-ei e tu me instruirás. 
Queres aniquilar-me o juízo 
e condenar-me, para obter razão?” 


| A atitude de Jó lembra a Aybris de Gn 3; também em Jó há uma tentativa, 
¡precisamente de um orgulho desmedido, de “compreender” (conhecer de ma- 
[neira total e por isso dominar, segundo a concepção sapiencial) a justiça de 


Deus. A resposta divina é inequívoca: o homem não deve procurar penetrar o , 
mistério de Deus nem mesmo para justificá-lo. Com efeito, “o homem não pode | 


arrogar-se O direito a justificar a Deus sem deificar-se a si mesmo”. ® 


b) Do Deus salvador mediante a criação ao Deus salvador 
mediante a história 


o A solução teológica apresenta-se hoje como resultado sólido e irrenun- 
ciável da exegese.“ Mas foram feitas tentativas interessantes no aprofunda- 
mento desta linha. E essas tentativas originaram uma visão e um problema 
novos que por enquanto exprimimos com uma interrogação paradoxal e um 


pouco unilateral: Deus Salvador mediante a criação (a ordem da criação) ou 
mediante a história? 35 - «is 


— ço 


31. Esquematizando de maneira 


um pouco paradoxal, deve-se dizer que & 
antiga sabedoria sustenta uma rela E 


ção com Deus que o torna 
devedor do homem (o homem é Justo: Deus lhe dá o prêmio [dad a: 
além disso, se O justo sofre, isto será por um tempo limitado (depois será 
premiado sobre a terra de maneira ainda mais rica: assim acontece a Jó no 
final em prosa: Jó 427-17). 


Para completar, nessa concepção o justo torna- 
descendência, ou então na recordação do seu povo. Essa concepção é fortemente 
criticada por Jó, cuja concepção polêmica se abre para uma nova visão do agir 
de Deus: a sua relação salvífica com o homem é livre, misteriosa (cai a primeira 
característica da antiga sabedoria): mais ainda: nesse mistério divino está com- 
preendido também o caso de um justo que sofre por toda a vida terrena, sem 
ainda ter uma esperança aberta para a vida ultraterrena. = 

Se estas reflexões são válidas, torna-se parcialmente criticável a interpretação 
de Larcher, para quem a posição definitiva de Jó não seria polêmica contra a 
concepção antiga da retribuição terrena, a não ser pelo primeiro aspecto acima 
lembrado (Larcher, op. cit., p. 16). 

32. S. Terrien, Job, Comm. AT. XIII, Neuchâtel, 19€3. 

33. S. Terrien, Job, op. cit., p. 48. 

34. Cf. as indicações de G. L. Prato, I problema della teodicea in Ben Sira, 
AnBibl. 65, Roma, 1975, pp. 2s. (e nota Te 8). 

35. A resposta típica da sabedoria de Isreel é certamente (e nisso segue à 


via comum a toda a sabedoria oriental) a afirmação de que Deus salva mediante 
a criação (a ordem do cosmo). 


se imortal ou na própria 
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plementares: a de O. Keel (J 
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Keel demonstra bem antes 
com a parte precedente do livro 


de tudo a coerência dos discursos da teofania 
de Jó e refuta assim a posição de quem nepa 


damental, que brota do livro 
ee . ? » A pergunta fun ? 

e tais perícopes. * adn 
eami E ri divinos correspondem, refere-se à mundo, 


i as ela é supe 
ituacão infeliz de Jó que dá origem a essa pergunta, mas perada 
É a situação infeliz de apes mino É Única 


e torna-se assim um problema pp As duas partes da interrogação dão 
i ' ; 
quem o governa uma meme SI O mundo não é um caos: Deus o criou e 


i orna O universo uma ordem 
o governa em contínua luta entra i m A domínio de Deus sobre a 
perfeita. Tal perfeição se manifesta não E A TE Coro Scale 
criação em geral (Jo PRA mas tambe 
dos animais” (38,39-—39,30). o 
“À segunda parte da interrogação corresponde o segundo discurso divino: 
Deus não apenas não é um criminoso, inimigo do hom = ps ais peral, contra o 
mente contra os malfeitores (Jó 40,9-14) e, de n E E 
mal, representado pelos seus símbolos típicos da arte egipcia, 
1 41 
o js no livro de Jó é revelada com força e ex stência, do mal, Ada 
| sentado como um caos contra o qual Deus luta dominando-o mis Eros Amante: 
| Nessa vitória está envolvido o homem, porque é mediante tal ação que ele 


| alcança a vida. = = | 

O primado da ação divina !? encontra uma exposição original e estimulante 
no comentário de Weiser. Sublinhamos seus aspectos mais interessantes. | 

Uma primeira reflexão refere-se ao problema teológico de Jó: é o questio- 
namento da sabedoria antiga sobre o “dogma da Justiça de Deus entendida 
como dupla retribuição”, a do prêmio e da pena. O motivo desse questiona- 
mento é a realidade diversa, absurda e incompreensível para o homem: Jó vê- 
-se envolvido por contradições de todo lado: a vida que antes lhe parecia as- 
segurada por sua conduta, agora parece-lhe ameaçada por uma força misteriosa, 
mas quem sobretudo o perturba é aquele Deus do qual espera ansiosamente 
ajuda porque agora lhe aparece apenas como um adversário inexorável, cuja 
terrível realidade faz ruir, um depois do outro, os fundamentos da sua fé”. + 


36. O, Keel, Jahwes Entgegnung an Ijob. Eine Deutung von Ijob 38-41 vor 
dem Hintergrund der zeitpenóssichen, FRLANT 121, Gotinga, 1978. 

37. A. Weiser, Giobbe. Traduzione e commento, ed. Paideia, Brescia, 1975 
(ed. alemã 1951; 1974). 

38. J. Lévêque, Job et son Dieu, I-II, Etudes Bibliques, Paris, 1970. 

39. Cf. o problema também em Lévêque, op. cit., II, pp. 500ss. 

40. Keel, segundo o intento de sua obra, sugere ótimos paralelos com & 
arte oriental. 

41. Não interessa para o nosso escopo discutir sobre a proveniência destes 
símbolos, mas é importante afirmar o significado simbólico (cf. por exemplo, 
a exposição de Weiser, op. cit., pp. 384ss., 390ss.). 

42. Também para Weiser (como para Terrien) a solução do problema de Jó 
coincide com a afirmação da sola gratia, ct. op. cit., pp. 35; 365ss.; 399ss. 

43. A. Weiser, Giobbe, op. cit., p. 18. 
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Chegamos assim à segunda reflexão, relativa à complexio oppositorum de 
Deus. *! Essa “complexidade”, que o homem percebe na própria experiência 
como um dado antropológico, encontra a sua última raiz e explicação em Deus; 
com efeito, Deus aparece a Jó como “o adversário sob a máscara de satanás 
que “aguça os olhos contra ele’ (16,9) e ameaça aniquilá-lo; mas ao mesmo 
tempo (Jó) busca em Deus alguém que o defenda e ofereça-lhc um ponto de 
apoio supremo no naufrágio”. * 


A solução do poema está na composição destes contrários (coincidentia 


oppositorum);*º com efeito, na teofania, depois que Jó reconheceu os limites 
intransponíveis de sua sabedoria, manifesta-se na dupla dimensão o juízo mis- 
terioso de Deus, que obriga Jó a reconhecer a sua culpa; ao mesmo tempo Jó 
“é elevado acima de si mesmo enquanto Deus elimina de sua iniciativa a distân- 
cia mediante aquela libertação interior que é dada a Jó no encontro vivo 
com ele”, * 

Uma última observação completa a exposição de Weiser e permite introdu- 
zir de novo o problema preanunciado: o Deus de Jó salva mediante a criação 
ou na história e por meio dela? Acertadamente Weiser afirma antes de tudo 
que os dois discursos de Javé não querem ser uma resposta a Jó: “Deus não 
é o interrogado que deveria prestar contas a Jó da sua conduta, mas o inter- 
rogante que com a sua pergunta “questiona o homem” ”.** O conteúdo dos dis- 
cursos é a exaltação da maravilhosa ordem do mundo, como a descreve a antiga 
sabedoria (Gn 1,4.10 etc.: cf. também os Salmos), e continuamente governada 
por Deus.*” Precisamente esta admiração “diante dos mil enigmas do divino 
governo da criação, para os quais o homem não encontra resposta, mas por trás 
dos quais intui de alguma forma a plenitude de significado dos ‘pensamentos’ 
de Deus”, *º prepara Jó para o encontro com Deus, * Com efeito, Deus “lança 
a ponte sobre o abismo que o homem vê entre si mesmo e Deus. Só Deus é o 
Pontifex... (Assim) o caminho da dor que alcança o ponto mais alto na re- 
núncia de Jó a fazer-se valer diante de Deus é o secreto caminho divino da 
salvação”. º2 

A descrição do pensamento de Weiser, mesmo se o problema não é 
apresentado de maneira explícita, leva-nos a concluir que o lugar da salvação 
é o misterioso governo divino da criação. Devemos acrescentar que tal resposta 
não exprime de maneira completa o pensamento de Weiser; por isso voltaremos 
a cle depois de falar da solução de Lévêque. 

A obra de Lévêque é muito complexa e não se lhe faz justiça reduzindo-a, 
como faremos por brevidade, à seguinte exposição que interessa diretamente o 
nosso tema. Com efeito, Lévêque afirma que a solução do livro de Jó não é 


-— a 


cósmica, mas histórica. Deus salva mediante a história e na história, O argu- 





44. Cf. A. Weiser, Op. cit., pp. 29s.; 34s.; 365s.; tal complectio torna-se, na 
solução do problema, coincidentia, op. cit., p. 399. 

45. A. Weiser, op. cit., pp. 38s. 

46. A. Weiser, op. cit., pp. 399. 

47. A. Weiser, op. cit., pp. 366. 

48. A, Weiser, Op. cit., pp. 365. 

49. A. Weiser, op. cit., pp. 368ss. Weiser é também autor de um notável co- 
mentário aos Salmos, que com fregliência são aproximados de Jó. 

50. A, Weiser, Op. cit., p. 397. 

91, Nesta atitude de Jó, como sublinha acertadamente Weiser (op. cit., pp. 
398s.), realiza-se a esperança anunciada em Jó 19,27: Deus não é mais adversário, 
mas amigo, 

52. A. Weiser, op. cit., p. 399. 
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no significado do termo 
to maior, * que Lévêque apresenta, está basta o 42,3 e mezimmah, “pro- 
ae a id . . ps e salvação” s pães eus na história (40, 
‘esah’ (“desígnio histórico d de D 


indicam (6) & E x À 


E aeii infalível, e exige do homem 
ilustradas especialmente pelos profetas: € estável, m ' 
a ç orimei vista estas tentativas (solução a osio 
ão. riméira vV sr sã impressão; n- 
a ai inconciliáveis. nano re Rn típicos das 
trário, io que os dois autores apresentados con 
| trário, parece 


-o aadi : is. ºº A solução mais 
duas posições (Weiser e Lévêque) não são ps sapiencia] (Deus sal. 
fundada parece-nos e seguinte: à concepção Ea ão fundamental do problema 

ador mediante a ordem cósmica) constitut à soluçã 
y 


ológico da justiça de 
antropológico do justo que sofre, tornado Sia is A oi a É Ivífica, o 
Deus. O Deus vivo rege misteriosamente, mas A ema do aconto- enie Deis 
E iaz parte. f res 

ndo, do qual o homem ; o-salvífica. Uma 

Es ap S é de Deus) pertence à pg cosmic 

a ~al a 0. 
solução como a de Weiser * goza W pe n niro dos uid 
+ A ] n € 2 A ndo Ea 
avia, na construção imponente € a -salvífica. Lé- 
e pia se de maneira menos evidente, a solução gd e 
vue indicou alguns desses elementos, Poder Ses MST de 16 (3919 
g ito significati conteudo da grie , 
exemplo, é muito significativo O d ema (Jó 42,1-6). Com efeito, o ter- 
25-27) e o seu paralelo com O final do po , eao de 6,49 teni u 
mo go'el (libertador, resgatacora, ne E AE go aro tempo é fácil obser- 
onificado-Histórico- ico particular no ; ; K 
significado histórico-salvífico particuiar no - a “ver” Deus como amigo e não 
var a relação entre Jó de 19,26, que aspira à Ve liza: trata-se sem 
mais como adversário, e Jó de 42,5 em que tal gta Nos pd i 
pre do mesmo Deus salvador na história, como go el. 





ê ão é j te; com 
mento exegético apresentado por Lévêque nao é convincente; 
d ade Pici que perita ei tA Ee a Jó beai pe po va inter Ma 
estaria iora ae lugar; etetivamente, Jó nunca n O Pes x Pire 
veque pode-se objetar que Jó conhece um Deus criador, E ani 
oderia sublinhar (o é na realidade: cf. ' | 
pala Veg dirigido por t os mistério). E válida, pelo contrá- 
- have histórica. na 
ii: ct gm yaa Ego sobre: La sapienza in Israele: originalità 
e attualità, Milão, 1977-1978, p. 72. 
54. Cť. Leveque, op. cit., II, pp. 520ss. 
55. Lévêque trata deste tema no II vol., pp. 508-532. E 
56. (Com eleito, a posição de Lévêque deve ser completada mediante = 
interessante artigo dele em que harmoniza, as duas posições ( Le contrepoini 
theologique apporté par la retlection sapientielle”, in Questions disputees a AL, 
C. Brexeimans, BETL 33, Gembloux, 1974, pp. 183-202; nós o temos presente em 
nossa conclusão; aquela de Weiser sublinha também a linha histórica da salvaçao 
(por exemplo, no comentário de Jó 40,6-14; pp. 3885.). l 
57. Como já se acenou, a interpretação de Weiser é mais complexa; com 
efeito, ele afirma também uma certa perspectiva histórica, estabelecendo um 
paralelo entre a solução da teofania de Jó com os grandes acontecimentos do 
éxodo ou com os salmos históricos. Um exemplo significativo é a sua exegese 
de Jó 40,6-14, nas pp. 388-389. 
58. Cf. Lévêque, op. cit., II, pp. 478ss. 
59. Cf.F. Festorazzi; R. Fabris, “Modelli interpretativi della salvezza nella 
Bibbia”, RBibl 25 (1977): 252ss. 
60. Talvez se deva ver um paralelo também entre Deus go'el que “se erguerá 
sobre o pó” (Jó 19,25) e Jó, “prostrado no pó” em atitude de adoração (Jó 42,6). 
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Acrescentamos, para evitar equívocos, que este aspecto da solução de Jó 
(aquele histórico-salvífico, precisamente) não se funda num ou noutro di 
mas numa série de indícios convergentes. Desta solução deriva O significado 
complexo do livro de Jó: o problema da dor c do mal é resolvido de maneira 
total e definitiva por Deus salvador mediante a ordem do (cosmo, ca esta visao 
universal pertence também a intervenção divina na história. 


O livro de Coélet 


Se o livro de Jó sc insere bem naquele processo de crise atravessado Sra 
sabedoria no pós-exílio, o de Coélet leva ao ápice tal processo: o espírito polc- 
mico que o anima c a reflexão profunda sobre a experiência concretizam-se nu- 
ma obra que talvez seja a mais radical do AT. Parece-nos esta a conclusão mals 
corrente na exegese recente, ainda que várias tentativas se movam numa dire- 
ção mais moderada ou até oposta. Este estado de coisas já deixa intuir as di- 
ficuldades da interpretação do livro: chegaremos a isso depois de investigar o 


. e . s Ári 
Sitz im Leben da sua origem e de ter enfrentado alguns problemas literários 
entre os mais importantes. 


1. O Sitz im Leben 


Resumimos aqui dois problemas relacionados entre si: a data da origem 
do Coélet; o seu ambiente cultural. 

Existe acordo em indicar como termos de datação o período entre 320 e 
190 a.C.: é a época da dominação dos Ptolomeus do Egito, substituídos pelos 
Selêucidas da Síria. A. Barucq, depois de ter acenado para os critérios lingüís- 
ticos e históricos que fazem inclinar para esse período, conclui afirmando: “Con- 
sideramos então como hipótese provável a composição do livro entre os anos 
250 e 200. Esta é a data comumente adotada”, °: 

Agora fica mais fácil falar do ambiente cultural: a matriz judaica aparece 
claramente em algumas concepções tradicionais, como aquela do sheol, o pro- 
blema da retribuição do justo e do ímpio no julgamento de Deus etc. Isso não 
significa que tais idéias tenham sido aceitas acriticamente; mas este é outro 
problema ao qual voltaremos ao falar da interpretação. 

Ao lado do influxo judaico, geralmente aceita-se também o grego: o am- 
biente histórico evidenciado no problema da datação do livro pôs este sábio em 
contato com a filosofia grega clássica e com seus herdeiros, os filósofos he- 
lênicos. *? 

Embora estes confrontos sejam interessantes e influam na interpretação, 
devemos agora nos limitar a remeter às indicações oferecidas. De todo modo, 
algum exemplo será avaliado ao falarmos da interpretação do livro. 


2. Problemas literários 


Entre os vários problemas que se apresentam (como o da língua, do esti- 


lo, do gênero literário), ** dois são examinados aqui: a questão da unidade de 
autor e aquela de estrutura do livro. 





61. A. Barucqg, “Qohéleth”, in DBS, IX, p. 620. 
62. Cf. algumas indicações em A. Barucq, “Qohéleth”, op. cit., pp. 621ss. 
63. Uma boa síntese destes problemas encontra-se em A. Baruca, “Qohéleth”, 
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güidade, % é discutida Sen a linha (1898: nove autores comp TO), 
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Como parece claro, o ponto anterior já disse algo do gênero literário: tal- 


vez um modelo literário como “os pensamentos” (cf. Pascal) possa Ré uma 
. i logia com este texto, cujas várias reflexões não podem ser traduzidas sim- 
-enad inicia est : o autores), G. A. Barton ed Bp. e i ) 
passado; ** C. SARN A, H. McNeile (190% gore), D. Buzy (1946: E de uma forma única, visto que são tão multifacetadas quanto a rea- 
i eg ' 1912: idade. 

que depois pross E. Pode chard ( 

- trê ores), É. tores). , 
(1904: rdias M ds (1950: quatro au de quatro autores: O Coélet, o epi- 
quatro au dass aceita nesta hipótese € à q Devemos dizer que esta posi- 3. Interpretação do Coélet 
E gear (hasid) e o sábio o de não “levar em conta o gê- 
oguista, O so NVT 


rave 
ção está hoje superada: ela tem O g 


ilosófico-religioso e a psi- 
livro, como também o Seb caráter filos g p 
iterári VIO 
nero literário do livro, 


A complexidade dos problemas apenas vislumbrados torna-se dificuldade 


extrema na interpretação do Coélet. Procuramos esquematizar ao máximo a 
uestão, propondo: 1) algumas linhas fundamentais nas interpretações recentes; 
i cia set: acrescentamos uma q 1; 
/ cologia do Autor | j ia do Coélet; por ora &7'e>r> a 2) os dados para uma solução. 
a iit HA desta obra. Se hoje se concorda em admitir 
ã tura literari 
reflexão sobre a estru 


a de deixar o problema aberto, sublinhando prima i ês li incipai 
À mélhor silio Es i coação do livro: uma certa o o Podem ser reduzidas a três linhas principais: 1 
l : inte ris exões múlti re 
pistas que possam guiar FE pa (Gordis); O see sans e E 
a pensamentos express De (uma série de “demonstrações ca ge S ia de 
| sobre o mesmo pa ue uma estrutura estática, da oreinen E 
| diz a liso uma lógica tipicamente oriental (um p Esta tese encontra em D. Buzy o seu mais claro defensor. A 
movimento (ci. i 
. i 0 À B A1). te . a 
e E ns importância é o destaque oee payan AE E 
e p 


tese do 
Coélet seria a felicidade do homem. Ela é plenamente atingível “dé modo a 
E satisfazer a nossa necessidade de felicidade”, ** com a condição de buscá-la de 
À versos compo- 
retz) e sobretudo do termo-chave (hebel: cf. abaixo). Esses di compo 


a) As interpretações recentes do Coélet 


. a tese do “justo meio”; 
2. a tese da alegria do momento presente; 3. a tese da “vaidade” da vida. 


I. A tese do “justo meio” 


comp maneira não exagerada. Com efeito, à tese (a felicidade atingível) opõe se a 
áticos buscam exprimir uma situação e uma dinâmica antítese (o esforço excessivo para alcançã-la). Essas tentativas exasperadas são 
nentes literários € "i ae complexidade do real como se apresenta ao Coélet a busca desenfreada de muitas realidades em si boas: “sabedoria, prazer, tra- 
icológi ue provem » - rece o ponto mai 
E reação Rod dE e revelação, razão e fé. ir a pa eh p is 
e ne que tem um peso particular na interpretaç l 
1nter , 


balho, desejo de mudar os cursos da Providência e dos acontecimentos assim 
como a sociedade humana ou as adversidades do homem, preocupações relati- 
vas à morte, à própria prática das virtudes”. ®© O motivo por que a antítese 
a iate tem mais destaque é “a exigência da composição literária; com efeito, esses qua- 
op. cit. pp. 615619. O problema da língua foi a np da À Taio. dros de vaidade prestam-se a desdobramentos mais eficazes do que a descrição 
i importância e oferecendo tentativas de A ambém L. Di Fonzo, Ecelesiaste da simples felicidade familiar; além disso, a insistência na antítese. prepara me- 
Kohelet, BKAT, Neukirchen, 1978, PP- na prio particular atenção o trabalho lhor os ânimos para o ensinamento trangúilo da tese”. 7º 
Em DIA ei pe até o momento apareceram quatro artigos: “La 
que F. j 


Como breve crítica a esta interpretação — retomada recentemente e sob 

' » Bi 15 (1973): 185-195; outros perfis por Horton”: — dizemos simplesmente que ela, embora ia- 

iluppo storico dell’ebraico”, BibOr ! p p - dizer p q , embora apropria 
pd o Unguistic del'Ecclesiaste”, o eng Ai da para os outros escritos sapienciais, '? não pode ser aplicada ao livro de Coé- 
a su alcuni problemi e nel DUD Si canto dogi ‘stolti (Qoh. let a não ser para o cap. 7.º Os textos apresentados para demonstrá-la são 
BibOr 20 (1978): 169-181; “Osservazioni... (Stu simplesmente extraídos do seu contexto. 
7,5)”, BibOr 21 (1979): vii ditórias são atribuídas a adver- 

64. Por exemplo, pára a N S Jerônimo e por outros Padres II. A tese da alegria do momento presente 
s ou a j í 

pune DiN, L'Ecclesiaste. La Sainte Bible, VI, a w E De 
mi 6 Para uma breve história da questão da unidade do autor, Ci. L. 


Chegando a conclusões análogas, alguns exegetas sustentam a tese de que 
» Pp. 32s. 
e Di nb M efesai, op. cit., p. 32. A obra de O. Loretz, Qohelet und 


Coélet apresenta dois quadros da vida: um primeiro quadro é o de seu absurdo; 
À Trematik des Buches aaa 
ient. Untersuchungen zu Still und theologischer is 
ted E nain 1964, traz uma contribuição decisiva para O problema. Para 


D. Buzy, L'Ecclésiaste, op. cit., p. 198. 
completar, lembramos ainda a hipótese de J. Coppens, várias 


69. D. Buzy, L'Ecclesiaste, op. cit., ibidem. 
vezes exposta, sobre f i | 
e . `c mitées 10. D. Buzy, L'Ecclesiaste, op. cit., p. 199. 
três camadas em Coélet: “La structure de VEcclesiaste”, in Questions dispu 71. E. Horton Jr., “Qoheleth's Concept of Opposites”, Numen 19 (1972): 1-21. 
PAT. (cit. na n. 56), pp. 288-292. 1) propõe e discute T2. O exemplo mais típico pode ser o Siracides, cf. G. L. Prato, Il problema 
67. A. Baruca, (“Qohélet”, art. cit., a E a e os critérios poa gs in EA Sira. Composizione dei contrari e richiamo alle origini, 
ais recentes sobre a estrutura do livro, : , 65, Roma, ] 
E ainda Dedicamos um certo espaço ao problema na Sea mm ps 73. 
sapienza in Israele: originalità e attualità (pro manuscripto), ão, 
pp. 82-91. 


Mas também este capítulo não deve ser separado do contexto global 
do livro, e deve ser interpretado segundo esse contexto. 
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res, como dom de Deus, * 


le > 
o segundo quadro sublinha seus aspectos bons, aic Coélet. 


livro de 
Este segundo aspecto é o que prevalece de longe no h 


' A ea er- 
Í interpretação, porgu 
i ã -nos mais nesta i 
não devemos alongar remos c desenvolvere- 
oi e ao de contraste na seguinte, que retoma 
mos na seqüéncia da exposiçao. 


WI, A tese da “vaidade” da vida 


i Arias formas; o livro 

Esta é a interpretação mais difundida € Raie ana ve Que valor 

de Coélet responde negativamente à pergunta: a o tema de Coélet é a 

tem a vida? (Lys; cf. também e e Conte stação, cuja medida de 
a o . É y ` $ : 

à experiência (Dubarlc); é o Hiv s inevitável! (Maillot). 

pi am Lim na exclamação: Irmãos, a morte € ABEAmAgEI G 


lenco não é tão interessante, 
s referências poderiam continuar, mas O Cienc evondo às di. 
é é pelo Sate captar a perspectiva P em Micia a, 
versas interpretações, se move a ótica do Coélet. UEAn E AUS ur 
recente nesta linha será utilizada cm seguida nas dá e s id ae SS pe 
de busca em direção a uma nova compreensão deste iv Beian d. 
paração mais eficaz parece-nos uma tentativa r To A wo 
não compartilhamos seu conteúdo particular: a de L. Gorssen. 


Gorssen limita-se ao tema de Deus, a E EA Pa 
itas v élet. Na nossa 
de Deus, que volta muitas vezes no Co am 
do vem Goran inicia com uma introdução importante, que asa mostra 5 
modo de proceder do Coélet: sua exposição não é lógica ou sistemática, mas é 
“un va-ct-vient de réflexions”. "° 


A tese do Coélet, segundo Gorssen, é incisiva. Duas constatações a pre- 
param: Deus realiza tudo com domínio absoluto; o homem não compreende 
nada da obra de Deus. A conseqüéncia mais radical é: toda relação entre o 
homem e Deus está interrompida. Segue-se daí que a alegria, precisamente por- 
que falta a relação com Deus, não é possível. Então os repetidos Sonme ao 
gozo apresentam-se como pura evasão do problema da real condição mumia, 
Esta concepção tão drástica situa-se no pós-exílio, época em que os grandes 


acontecimentos gloriosos da intervenção de Javé na história de Israel são total- 
mente inexistentes. 


Não é nosso intento fazer uma avaliação crítica direta dessa tentativa. 
Entre outras coisas, ela deveria abordar também o difícil e delicado problema 
da “história salvífica” na época pós-exílica. 7” A opinião de Gorssen devia ser- 

| 


74. Cf., por exemplo, R. K. Johnston, “ Confessions of a Workaholic’: A 
Reappraisal of Qoheleth”, CBQ 38 (1976): 14-28. Outras indicações encontram-se 
em nosso artigo: “Il Qohelet: un sapiente di Israele alla ricerca di Dio. Regione — 
fede e rapporto dialettico”, in Quaerere Deum, Atti della XXV settimana biblica, 
Brescia, 1980, pp. 178ss. 


15. L. Gorssen, “La cohérence de la conception de Dieu dans l'Ecclésiastique”, 
ETL 46 (1970): 282-324. 

76. L. Gorssen, art. cit., p. 285. Também esse autor recorre aos “pensamen: 
tos” do tipo de Pascal. Sob este aspecto, parece-nos que Gorssen se alinha com 
as observações apresentadas acima, a propósito da estrutura literária do livro. 


77. Algumas indicações sobre o tema encontram-se em nossas contribuições 
citadas nas notas 11 e 13. 


| a do homem com Deus. 
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vir como momento introdutório; agora seguirão algumas linhas de so! 
o problema de interpretação de Coélet, as 
sultados da cxegese recente e de uma refi 


ução pars 
sim como nos parecem fluir dos re- 
exão pessoal. 


b) Dados para uma interpretação do Coélet 


Nesta tentativa de síntese procedemos de maneira muito esquemática; "* 
Cotlet é 1) o livro da experiência; 11) tal experiência é global (razão-fé): HH) 
razão c fé estão em relação dialética; IV) a solução que daí deriva É a denúncia 
de um vazio teológico e a exigéncia de uma nova “revelação”, V) a alegria do 
momento presente é provisória ¢ relativa, 


I, Coflet e a experiência 


Evidentemente, a peculiaridade do Coclet não está no uso da experiência 
como fonte da revelação sobre a existência; com efeito, esse é o caminho típico 
da sabedoria, comum a todos os escritos sapienciais, A particularidade deste 
livro é, pelo contrário, a freqüéncia e a força com que se sublinha tal caminho: 
Coélet sabe, porque viu (experimentou, encontrou, talvez tenha também lido); 
porque refletiu (considerou) sobre tal visão; por fim, porque tirou uma con- 
clusão da reflexão feita. 7º Mas esta observação ainda não diz de maneira exaus- 


liva o modo como Coílet vive a experiência: as duas observações seguintes são 
indispensáveis para compreender o quadro. 


IH. A experiência global do Coélet 


Duas características marcam a 
a realidade é indagada; todo o su 
cialmente envolvido. 


Von Rad dá-se conta da 


globalidade da experiência do Coélet: toda 
jeito (precisamente Coélet) está ali existen- 


globalidade da indagação de Coélet: em última 
instância, Coélet atribui-se “a tarefa de responder ao problema da salvação”. *” 


Isso inclui o exame de toda experiência, desde a “mundana” (relação interpes- 
soal do homem, relação homem-mundo etc.) até a relação mais significativa, 


Mais importante ainda é o segundo as 
pesquisa. Este é um ponto que Von Rad 
as reflexões de fé de Israel, também para 
citamente na introdução. Agora, parece-no 
composição entre fé e razão (para os sapi 
samente para Coélet: segundo esse exeget 
sola ratio, e por isso deve ser classificado 


pecto: a globalidade do sábio na 
sublinhou com agudeza para todas 
a sabedoria, como lembramos expli- 
S que, sem razão, Von Rad nega tal 
enciais, entre sábio e crente) preci- 
a, Coélet realiza sua pesquisa com a 
como “um rebelde solitário”, © 


r a a 
tdi 


78. Uma exposição mais ampla, aínda que com resultados diversos, encon- 
tra-se em A. Baruca, “Qoheleth”, a 


rt. cit, DBS, IX, pp. 640s. 
79. Cf. A. Baruca, “Qohéleth”, art. cit, pp. 640ss.; O. Loretz, Qohelet und 
der Alte Orient, Friburgo, 1964, pp. 166ss. 
80. G. Von Rad, La sapienza in Israele, op. cit., p. 212. Cf. porém a perspectiva 
particular de Von Rad e o nosso desacordo sobre tal interpretação (acima, logo 
em seguida). 


81. G. Von Rad, La sapienza in Israele, op. cit., pp. 211-212. 
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atribuídos ao pic unidade de autor), encontra à 

autor (cf. acima, à E 


A t , g3 
fluidez psicológica de Coélet sábio e crente 


II. Relação dialética razão-fé 


h assim ao vértice do problema, que indica a radicalidade da 
Chegamos 


a A ii s tal sabe que a intervenção de Deus na existên- 
Coélet é pe p edoria e da alegria: Ecl 2,26; cf. 1,26; a alegria do 

cia humana (dom = 24ss.; 3,12-13.22; SA7: 8,15; 9,7-10; KE inter- 
| momento presente: pie apa (Ecl 3,17; 8,5-6; 11,9). Todavia, E é também 
venção que chega A dä HE que tal crença na intervenção de Deus, sal- 
um sábio; a npe nele. de fato não se realiza: O pecador e não o justo pro- 
vador de E E 715: 8.12.14 etc.); mais ainda, nem é certo que a sabe- 
longou a VIGA ( ala cia sejam dadas ao justo e não ao pecador ( também 
Pr ; idade”: Edl 2 26) O escândalo mais grave (voltaremos a isso) é que 
a o justo e o malvado. Deus é incapaz de salvar da morte. 
todos devem E a assim em relação dialética. Mais Precisamente, a 
Sr paea E prevalecem sobre as interpretações que a fé (a teologia 

corrente) lhe oferece da realidade. ** 


IV. O vazio da teologia e a exigência de um novo rosto de Deus 


A teologia corrente em Israel, na qual de alguma forma E Eng concre- 
tamente a fé de Coélet, contém uma boa margem de provisoricdade e de incom- 
pleteza. A revelação posterior demonstra Isso: também nas idéias essenciais, 
como a própria visão de Deus e da salvação, verifica-se um Progresso substan- 
cial. Isso denuncia o limite do Coélet crente. Pelo contrário, o Coélet como 


sábio faz com que a revelação avance amplamente, mostrando o caráter incon- 


ciliável de tal fé no Deus vivo salvador com a realidade intransponível da 
morte, *t 


Para melhor compreender essa afirmação, é preciso explicitar o significado 


da morte, seja no seu conteúdo, seja na sua dimensão que relativiza os valores 
terrenos. 


82. Retomaremos logo o problema na reflexão seguinte, que por isso assume 
a mesma importância que a observação feita há pouco. 

83. Esta idéia é simplificada também literariamente de maneira muito eficaz: 
por exemplo, no esquema ABA! em Ecl 1,16 (experiência), 1,17 (fé), 1,18ss. 
(experiência); analogamente, Ecl 8,122 (experiência), 8,12b (fé), 8,14 (experiência). 

' Ou seja, a fé propõe a sua verdade: Deus julga; quem teme a Deus tem a sal- 
| vação. A experiência (a razão) é comparâda com tal juízo e tende a superá-lo: a 
| morte colhe a todos, ímpios e justos; os pecadores às vezes prolongam a vida. 
' Exprime-se assim de maneira urgente a exigência de um novo tipo de “fé” 
* (revelação-teologia) capaz de harmonizar-se com a experiência. 

84. Dos autores recentes, A. Maillot (La contestation. Commentaire de VEcclé- 
siaste, Les cahiers de réveil, Lyon, 1971) é um dos que deram particular destaque 
à morte como termo último de confronto: com efeito, na base da “contestação” 
radical do Coélet está a constatação: “Irmãos, a morte é inevitável!”, 


V 
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Coélet vê a morte como ponto de chegada da infelicidade terrena, que a ' 
todos atinge, também aos justos (mais ainda, às vezes precisamente eles sofrem 
de modo particular tal vida infeliz); ao mesmo tempo a morte se manifesta 
como continuação de uma existência infeliz no sheol: por isso é melhor não 
ter nascido! (Ecl 3,16—4,3). Em outras palavras, para o Coélet, se não se 
chega a resolver o problema da morte — solução que só é possível superando 
a infelicidade terrena (demonstrada pela experiência) e a infelicidade do sheol 


(assegurada pela teologia corrente) —, a vida é “vaidade”, uma caducidade 
radical, algo sem sentido. 


A esta altura pode despontar uma suspeita, que encontra eco numa inter- 
pretação bastante difundida na Idade Média: ** Coélet seria então um espiri- 
tualista, um pregador da fuga do mundo? Segundo ele, o crente deveria talvez 
desprezar os valores terrenos, à espera da felicidade ultraterrena? Esta inter- 
pretação entende mal toda a perspectiva de Coélet, ou seja, de um espírito rea- 
lista, fortemente enraizado na terra, como todo outro hebreu seu contemporá- 
neo. É isso que propomos como reflexão conclusiva. 


V. A alegria do momento presente: relatividade e autenticidade 


O termo hebel (sopro, vaidade, caducidade radical, ilusão-desilusão) tem 
uma importância fundamental em Coélet. O. Loretz, por exemplo, depois de 
minuciosa análise dos termos preferenciais do livro, diz que é “a palavra (por 
excelência) de Coélet”.* Com efeito, é difícil exagerar sua importância: ela 
volta uma ou mais vezes em cada unidade literária. Ora, se quisermos ex- 
primir a razão última da vaidade de toda a existência, também dos seus valores 
presentes, deveremos dizer que ela consiste na intransponibilidade da morte, se- 
gundo o significado já dado a esta realidade. Isso indica também a relatividade 
da alegria do momento presente: todas as vezes que Coélet retorna a esse tema, 
o contexto obriga a ver nesse valor um aspecto provisório e que com certeza 
não resolve o problema da existência humana. * D maneira ainda mais geral, 
Coélet rejeita toda solução salvífica que não resolva tal problema: tanto a con- 
cepção cíclica da salvação, como (mas aqui o problema torna-se mais deli- 


85. Ao contrário de Jó, cujo problema é constituído pela infelicidade da vida 
presente (a morte e o sheol não constituem problema para este livror cf. Fedrizzi, 
Giobbe, La Sacra Bibbia, Turim, 1971, pp. 36ss.), para Coélet a questão se estende 
para a outra vida: a infelicidade da vida terrena continua de maneira análoga 
na morada dos mortos. Cf. algumas considerações em A. Barucq, “Qohéleth”, 
art. cit. p. 644. A concepção do sheol como morada para todos e como condição 
sem vida (obscuridade, falta de relacionamento, de sentimentos etc.) está difun- 
dida em todo o AT; cf. P. Van Imschoot, Théologie de VAT., L'homme, Tournay, 
1956, pp. 51ss. Coélet sublinha a negatividade de tal situação e a relaciona com 
a infelicidade da vida presente (a Ecl 3,16—4,3 é preciso acrescentar especialmente 
9,1-6). Cf. as observações muito pertinentes e abundantes da nota XII de L. Di 
Fonzo, Ecclesiaste, op. cit., pp. 277-280. 


86. Cf. a crítica a esta interpretação em N. Lohfink, Esegesi biblica in 
cambiamento, Queriniana, Brescia, 1973, pp. 162ss. 


87. O. Loretz, Qohelet und der Alte Orient, op. cit., p. 180; cf. também as 
reflexões nas pp. 297ss.; A. Baruca, “Qohéleth”, art. cit., pp. 637ss. 

88. Reflexões críticas sobre a opinião contrária (aquela que sustenta a tese , 
da felicidade absoluta do momento presente) encontram-se em nosso. estudo:- 
La sapienzã in Israele: Originalita e attualità, op. cit, Milão, 1977-1978, pp. 113-121. 
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| »tação correta de Coéle 
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Ao mesmo tempo CE arig do momento presente, les A ist 
inha a autenticidade da alegr sos textos de convite à alegria, se 
dt i leixar de levar a sério OS m tiva do livro. Deste modo Coélet 
ahi pa reendida exatamente na A de todo o AT, em que os 
está dela na linha Ea a pa nele se indica uma superação de 
ea tados: p ara enhli 
io justamente exaltados. S7 ~ a, mas para sublinh; 
valores terrenos pad não é para diminuir à sua ja D f osia io eN 
are, EENG Coélet combate uma solução ain núncia de uma do ão 
+ `i V . . a i e E íl 
seu alcance re E p humana. Precisamente por esta | dd o 
o falsa do problema mais grave do homem, O a (de- 
Eris isso falsa zo só é focalizi é AS: 
unilateral e por isso fa exneriência), não só é focalizado O ânimo realistą e 
núncia feita com base na exp bretudo leva-se a efeito uma virada radical da 
desencarnado de Coélet, mas ma de Coélet chega-se assim ao fundo da crise 
(é de Israel. Com o penttinao roblemática e as reflexões de Coélet rela. 
sapiencial. Mais amplamente, beat análogas, expressão daquela profunda 
cionam-se com problemas € ú ela experiência traumática do exílio e do 
crise de fé que abala todo Israel p 
pós-exílio. 


Conclusão 


Como breve reflexão conclusiva retomamos a primeira observação das pre- 
i iniciais. , , l 

ia p bíblica, procedendo de maneira mais ou prn gia oi 

deante, tende a manifestar O mistério de Deus wyo na Pei Ç sm k g- 

mem e com a criação. Tal mistério de salvação, à medida que se didi a tor- 

na-se sempre mais luminoso porque aumenta continuamente a sua profund Idade. 

O crente de Israel, como também o próprio hagiógrafo, contempla na admira- 


ção e na adoração o crescimento da sublimidade do mistério do Deus vivo, à 
medida que sua manifestação avança, 


A sabedoria de Israel ocupa um lugar importante nessa revelação: quanto 
mais avança, ampliando os confins da experiência e em continuo diálogo com 
a fé, tanto mais é superada nela uma visão bastante simplista e certamente Te- 
| dutiva de Deus e da salvação, para captar ou às vezes apenas intuir a sublime 


| profundidade do Deus salvador, que vai além de todo esquema com que uma 
limitada compreensão humana procura configurá-lo. 


E preciso acrescentar (e também isto é peculiar da sabedoria) que a abor- 
dagem do mistério de Deus torna-se tanto mais possível quanto mais se apro- 
funda o mistério que é o homem. Com efeito, Jó percorre tal caminho quando 
intui o mistério do sofrimento humano que envolve toda a existência terrena; 
Coélet prossegue até o fundo, quando se coloca diante do mistério da dor, da 
injustiça e da morte. Mas precisamente através deste caminho vivido de ma- 





89. Algumas reflexões sobre o tema encontram-se em nosso artigo: “Il 
Qohelet: un sapiente di Israele alla ric 


erca di Dio. Ragione-fede in rapporto 
dialettico”, in Quaerere Deum, Atti della XXV settimana biblica, Brescia, 1980 
pp. 185ss e notas 56-59. 


90. Para uma crítica à tese de Gorssen, em que se discute O uso domesticado 
de alguns textos, cf. a nossa contribuição: La sapienza in Israele: originalità e 
attualità, op. cit., pp. 102-104, 
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neira total o homem se abre ao mistério de Deus, que é a salvação imprevisível 
e infinita, Então, de antropológico o problema se torna teológico, A fí-espe. 


rança chega à sua plena maturidade, é uma confiança tota) no Deus misterioso, 
eficazmente presente e futuro do homem, 


À luz destas reflexões parece-nos que é mais fácil compreender ä virada ra- 
dical que o pensamento de Jó e de Coélet introduziram na tradição de fé do AT. 


Ficha bibliográfica 


$ r ecinala í bras mais 

No decorrer da exposição já foram assinaladas criticamente as o 
significativas da exegese moderna sobre os dois livros de Jó e de Cotlet, Limi 
tamo-nos aqui a recordá-las, com breves indicações. 


Jó 


1. Comentários 


Larcher, C., Le Evre 


de Job, Paris, BJ, 1950; indica-se esta obra pelo justo 
destaque teológico do livro de Jó. 


Terrien, S., Job, Comm. AT XIII, Neuchâtel, 1963: interpreta muito bem um 
aspecto essencial do livro de Jó: o primado de Deus na salvação, a gratuidade 
absoluta da sua intervenção. 


Weiser, A., Giobbe, tradução e comentário, Brescia, 1975: nesta obra com- 
pletam-se harmonicamente a exatidão filológica com a aguda análise literária a 
serviço da interpretação teológica. A tese segue a mesma linha da de Terrien 
e ao mesmo tempo a completa, sublinhando o domínio de Deus e a sua salvação 
gratuita. Descreve também o tipo de intervenção de Deus: a ordem salvífica da 
criação, que de algum modo envol 


ve também a história. 
Ravasi, G., Giobbe. Traduzione e co 


mmento, Roma, 1979; é uma obra muito 
interessante, tanto pelas acertadas escolhas exegéticas, como pela ampla relação 
com o mundo cultural antigo e pela tentativa de diálogo com a cultura moderna. 
2. Estudos 


eregêse et de theologie biblique, I-II, 
ais interessante, seja pela inserção de 
seja ainda pela tese “histórico-salvífica”. Mas vimos também os limites (sobretudo 
a unilateralidade da tese histórico-salvífica; cf. também os complementos apre- 
sentados em outra parte): outras partes também são discutíveis, como por exem- 
plo a maneira de estabelecer a relação entre Jó e Coélet. 


COELET 


1. Comentários 


Podechard, E., L'Ecclésiaste, Études Bibliques, Paris, 1912; Buzy, D., L'Eccle- 
siaste, La Sainte Bible, VI, Paris, 1946: entre os diversos 
comentários (o prim 


méritos destes dois 
eiro pode ser considerado “clássico” na exegese católica), 
está a clara exposiç 
pacífica da tese da 


ão da teoria dos quatro autores. Ela (na hipótese agora 
unidade de autor) obriga a enfrentar seriamente o problema 
dos aparentes contrastes no interior do livro (cf. a solução dada). 


Di Fonzo, L,, Ecclesiaste, La Sacra Bibbia, Turim, 1967: é um ótimo comen- 
tário, rico em material e em estimulantes sugestões. A propósito da exegese 
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iaste, N 
articular menção o comentário de P. Sacchi, Ecclesiaste, Nuovis 
merece p 
Pre icne della Bibbia, Roma, 1971. g: assinala-se pelo abundante ma. 
O Kohelet, BKAT, Neukirchen, 197 é em parte criticável. 
terial recolhido E tese, j exposta anterio mire de VEcclesiaste, Les cahiers de 
à i ion. Com m 
o o Ja pr a estimulante pelo esforço de atualização. 
TÉV j , yo , » 


2. Estudos 


tz, O., Qohelet und der Alte Orient, Friburgo, 1964: é um estudo já clás- 
Loretz, Q., der 
sico, sobretudo para a análise literária. 


damento encontram-se 
icaçõ i ra um eventual aprofun ) er t 
NB.: Indicações a ra wapitie di Israele alla ricerca Ro. Ragione. 
E pg dialetico”, in Quaerere Deum. Atti della XXV se na ica, 
Brescia, 1980, pp. 173-190. 


Capítulo Quinto 


TRADIÇÃO E REDAÇÃO EM Jo 1-12 


SALVATORE A. PANIMOLLE 


Introdução 


À exegese científica contemporânea não pode ignorar o tema dos elemen- 
tos tradicionais e redacionais de uma passagem evangélica. A solução desse 
problema é muito importante para a compreensão profunda de uma página 
neotestamentária. 

Na realidade, hoje os biblistas enfrentam este tema, ainda que ofereçam 
soluções um tanto divergentes. Determinar com alto grau de probabilidade os 
elementos tradicionais de uma passagem evangélica pode constituir um bom 
argumento a favor da historicidade dos fatos narrados ou dos ditos de Jesus ali 
registrados, enquanto a explicitação dos fatores redacionais sublinha as idéias 
teológicas particularmente caras ao autor do texto sagrado em exame. 

Para o quarto evangelho o estudo da tradição e da redação constitui um 
campo de pesquisa muito interessante, porque a composição dessa obra é muito 
pessoal com relação aos evangelhos sinóticos. João parece um grande artista 
que compõe passagens poéticas e cenas dramáticas de alto nível; o talento cria- 
dor do quarto evangelista soube fundir em síntese admirável a profundidade e 
transparência da cristologia e a inspiração literária mais fina e mais pura. 


João contudo não inventa, não cria do nada, mas lê num nível muito pro-: 
fundo os dados da tradição antiga. Por isso no quarto evangelho a atividade 
redacional do autor sacro apresenta-se muito acentuada e desenvolvida. Mas 
nele estão presentes elementos tradicionais de extremo interesse pelo seu ca- 
ráter arcaico e por sua independência dos sinóticos. Na realidade, numerosas 


notícias contidas no quarto evangelho, por sua antigüidade e autonomia, con- 
firmam muitos dados da tradição sinótica. 


Por razões de espaço, limitamos nossa pesquisa aos primeiros doze capí- 
tulos do evangelho joanino, que parecem mais do que suficientes para fazer-nos 
entrever a complexidade e o interesse deste tema. A pesquisa direta dos textos 
é precedida de uma informação sucinta da posição de alguns dos mais renoma- 
dos exegetas contemporâneos sobre o presente problema. 


A) Hipóteses de alguns críticos contemporâneos 


Os maiores exegetas joaninos do nosso século defrontaram-se com o pro- 
blema da redação e da tradição. Os estudiosos do quarto evangelho não podem 
ignorar uma questão histórica e exegética tão relevante. Na realidade, são mui- 


Escaneado con CamScanner 


es + 
Pos em s— 


218 Salvatore A. Panimolle 


to numerosos os autores contemporâneos que enfrentam O eng F fontes 
utilizadas por João para a composição do seu evangelho. Mas ia evemos 
limitar-nos a apresentar o pensamento de alguns entre os mais cetébres. 


1. Por brevidade damos início à nossa resenha panorâmica a partir de 
um dos mais conhecidos biblistas de nossa época, R. Bultmann, que tanta in- 
fluência exerceu no estudo do NT. Segundo esse autor, O quarto. evangelista, 
para compor a primeira grande seção de sua obra (Jo 1-12), utilizou duas fon- 
tes escritas: a) a “onpea — Quelle”, para as passagens narrativas que relatam 
os sinais realizados por Jesus; b) a coleta dos discursos (Offenbarungsreden), 
inos quais o Verbo encarnado apresentava-se como O E Aa a 
“No quarto evangelho, além da mão do evangelista, poder-se-ia discernir com 

| frequência a obra do redator eclesiástico, que teria tentado tornar ortodoxa q 
teologia joanina. . 
Por isso, para R. Bultmann, além das fontes que contêm os elementos tra- 
| dicionais, temos mais de um estrato redacional. * 


| É 


C. H. Dodd, muito sensível ao aspecto tradicional e redacional do 
| quarto evangelho, numa das suas obras mais famosas analisa com profundidade 
| os aspectos mais característicos da teologia joanina, É enquanto em outro vo- 
| | lume, menos conhecido, estuda a tradição histórica do quarto evangelho. ? 


Segundo o presente exegeta, o quarto evangelho caracteriza-se tanto pela 
interpretação como pela história, com efeito, encontramos ali elementos tradi- 
| cionais interpretados por João de maneira pessoal e profunda (atividade treda- 
| cional). Na realidade, o quarto evangelista, em muitas passagens narrativas da 
sua obra, utilizou uma antiga tradição oral, independente daquela do material 
| sinótico. * 

| Esta tradição joanina merece séria consideração pelo conhecimento dos 
| fatos históricos referentes a Jesus Cristo, porque mostra contatos com uma tra- 
| 

| 

|! 


dição original aramaica que reconduz ao início do cristianismo e cm alguns 
pontos revela o seu caráter judaico. * 


3. R. E. Brown, ao determinar a formação do quarto evangelho, distin- 

| gue bem cinco estágios, o primeiro dos quais diz respeito ao material tradicio- 
| nal, enquanto os outros sublinham o desenvolvimento e a interpretação dessa 
| tradição, ou seja, a múltipla atividade redacional. 

| No primeiro estágio existiu um corpo de tradições que continha palavras e 
| 


eventos de Jesus, semelhante àquele que confluiu nos quatro sinóticos, ainda 
que independente dessa tradição. 


4 No segundo estágio verificou-se um primeiro desenvolvimento desse ma- 


terial em ambiente joanino, por obra de várias pessoas. 
No terceiro estágio temos a primeira edição do quarto evangelho. 


A segunda edição desse escrito, feita pelo mesmo evangelista, constitui o 
quarto estágio da formação da presente obra. 


1. Cf. Das Evangelium des Johannes, 10º ed. Gotinga, 1968, pp. 575.68.78s. 
855.91.93 etc. 


2. L'interpretazione del quarto vangelho, Brescia, Paideia, 1974, 


3. Historical Tradition in the Fourth Gospel, 2? ed., Cambridge, 1965. 
4. Cf. ibid, pp. 4ss. 
5. 


Cf. ibid., pp. 423ss. 
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so último estágio é representado pela edição ou redação final do escrito 
joanino, feita por uma pessoa diferente do evangelista, ou seja, pelo redator. * 

4. R. Schnackenburg aceita a tese da formação do evangelho joanino 
mediante um longo Processo, que revela diversas “camadas” literárias. Por isso 
deve-se destacar em Jo não só a tradição antiga, mas também a atividade re- 
dacional. Também nesse escrito joanino constata-se certa tensão entre “tra- 
dição” e “redação” 


10 , especialmente quando o evangelista quer apresentar seu 
pensamento teológico e sente-se ligado por uma tradição que deve ser trans- 
mitida fielmente, 


l A distinção entre tradição e redação reveste- 
isso não deve ser subestimada. N 


se de notável importância, por 
nal, deve-se distinguir a obra d 


tais ainda, no que se refere ao trabalho redacio- 
l o evangelista daquela do redator posterior. Por 
Isso na redação do quarto evangelho é preciso distinguir três estágios: 1) cs 
elementos tradicionais ou fontes precedentes, 2) a redação joanina, 3) a reda- 
ção final, obra de um autor diverso do evangelista, 7 

R. Schnackenburg não aceita a tese das múltiplas redações do quarto evan- 
gelho; ele sustenta que João dispôs de uma tradição anterior ou de uma fonte, 
a qual foi decomposta e reelaborada. Por isso o essencial do quarto evangelho 
é criação de João, que elaborou as tradições de que dispunha, formando um 
evangelho relativamente unitário. No que se refere ao número das fontes 
Schnackenburg sustenta a existência da “onnza — Quelle”, rejeita o “Offen- 
barungsreden-Quelle”. 8 

Na realidade, o quarto evangelho deve ser considerado substancialmente 
como obra de João, que se apoiou em algumas tradições, fazendo crescer e 
amadurecer lentamente o seu evangelho. Não é fácil reconhecer fontes escritas 
entre as tradições elaboradas pelo evangelista, nem se pode demonstrar um uso 
direto dos sinóticos. Essas tradições joaninas, no estágio oral, eram seguramente 
originais, antigas e confiáveis par j i 


a informação. ? 

5. H. van den Bussche considera o quarto evangelho como obra reda- ' 
cional, composição unitária de João. Nesse escrito encontramos perfeita coe- 
rencia, uma extraordinária unidade de pensamento, a sintese mais incisiva da 
cristologia neotestamentária. A estrutura dessa obra demonstra uma inegável 
cocsão ao leitor moderno, se ; 


este se despojar de seus critérios literários, dos seus 
métodos e dos seus gostos. 1º 


6. R.T. Fortna não só aceita a tese da fonte escrita utilizada pelo quarto 
evangelista sobretudo para a composição das passagens narrativas que relatam 
especialmente os sinais realizados por Jesus e a paixão, morte e ressurreição de 
Cristo, mas determina com exatidão sua extensão, com base em critérios ideo- 
lógicos, estilísticos e contextuais. Com a eliminação dos acréscimos joaninos, 
este crítico reconstrói o documento antigo, oferecendo-nos o texto desta fonte, ” 


6. 
LXIss. 


T. Cf. Il vangelo di Giovanni, I, Brescia, Paideia, 1973, pp. T2ss. 
8. Cf. ibid., pp. Tiss. 


9. Cf. ibid, p. 90. 
10. Cf. Giovanni, 2? ed., Assis, 1971, pp. 54ss. 
11. Cf. The Gospel of Signs, Cambridge, 1970, pp. 15ss., 29ss., 235ss. 


Cf. The Gospel according to John. I-XII, Nova York, 1966, pp. XXXIVss. 
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7. W. Nicol segue as pegadas de C. H. Dodd, que di 
o problema da tradição e redação do quarto ae a que narra. Ele re- 
autor dessa obra não foi uma testemunha ocular pu EE. 
cebeu esse material de uma fonte de tradições, 10 epe narece impossível a re. 
i : Por esta Ta ug 
e a reproduziu com liberdade. Eus dici 
Contrução da fonte, mesmo se os elementos estilísticos E pe SUAR 
grande probabilidade quais os trechos ou passagens pp exclusivamente os 
o evangelista hauriu da fonte dos sinais, que nao con a bad 
milagres operados por Jesus, mas também outras passag 


8 M-É. Boismard e A. Lamouille vêem na ppa E Pi ab 
muito antiga de origem palestina: o documento C; ele É nós mas apiesentaça 
grandes discursos do quarto evangelho que chegaram E € : ai feel” 
apenas cinco milagres ou “sinais”. Essa tonto iena si E a e, em medida 
da pelo pensamento samaritano e teria sido utilizada por g 
id Essa tão antigo foi retomado e ampliado por a pad bae 
II-A). Esta primeira redação foi feita na e EE porq dio 
seções do documento C e acrescentando O relato da ii Da lei o, 
dois milagres da tradição sinótica e um ou outro discurso de e deao es o 
autor, depois de se ter estabelecido na Ásia Menor, rt je Apr e 
problemas novos, decidiu reelaborar o seu evangelho, sujeitando- ara at 

redação (João II-B) com o acréscimo de material sinótico e com a introdução 
stas judaicas. 

do ni pe a da escola joanina (João III) reelaborou o texto de João 

II-B, inserindo as passagens paralelas de João II-A e alguns logia provenientes 

de uma coleta joanina, invertendo a ordem dos capítulos 5 e 6 e acrescentando 

diversas glosas. 1° 


B) Tradição e redação nas passagens poéticas e dramáticas de Jo 1—12 


Ao enfrentar o problema da tradição e redação no quarto evangelho é 
preciso distinguir as passagens poéticas e dramáticas das perícopes narrativas; 
mais ainda, no que se refere a esta última classe, parece útil tratar separada- 
mente os relatos de milagres das outras passagens. 

Concentramos a nossa atenção nas perícopes narrativas; mas antes consi- 
deramos útil um breve aceno a algumas passagens poéticas e dramáticas dc 
Jo 1—12, para constatar se nelas estão presentes elementos tradicionais. 

Todos os biblistas reconhecem a arte literária de João ao compor passa- 
gens poéticas muito inspiradas e ao criar cenas dramáticas tão vivas. Por isso 
nessas perícopes deveria estar presente só a atividade redacional do quarto evan- 


gelista. Contudo os exegetas descobrem elementos tradicionais também nessas 
passagens. 


1,Por exemplo, no diálogo com Nicodemos (Jo 3,1ss.), segundo G. Rich- 
ter, o quarto evangelista teria reelaborado uma antiga tradição. 't C. H. Dodd, 


12. Cf. The Sêmeia in the Fourth Gospel. Tradition and Redaction, Leiden, 
1972, pp. 3ss. 


13. Cf. L'évangile de Jean (Synopse des quatre évangiles en français, III), 
Les éditions du Cerf, 1977, pp. 10s., 16ss. 


14. Cf. “Zum sogenannten Taufetext Joh. 3,5”, MThZ 26 (1975): 102ss. 
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além disso, põe em evidência o caráter tradicional da passagem de Jo 3,2* e 
o que foi dito sobre o renascimento em Jo 3,5.'* Na realidade, entre os ele- 


mentos tradicionais merece particular atenção esta última passagem, porque é 
muito semelhante a Mt 18,3." 


2. Alguns autores também vêem na perícope sobre a estada de Je- 
sus na Samaria (Jo 4,1-42) elementos tradicionais ou a utilização de fontes 
anteriores. Segundo R. Bultmann, o texto original pré-joanino compreendia 
os vv. 5-9.16-19.28-30.40,1* L. Schotroff sustenta que os vv. 5-7.9.16-18 
são pré-joaninos, ao passo que os vv. 10-15 certamente foram compostos pelo 
quarto evangelista,” Para R. T. Fortna, seriam da fonte pré-joanina os vv. 
4-7.9.16-19.255.28-30.40.42, eliminando algumas pequenas interpolações. * Se- 
gundo W. Nicol, pertenceriam à fonte (S = Sêmeia) os vv. 1-9.16-19.27-30.40. *' 
M.-É. Boismard e A. Lamouille sustentam que são da fonte (Documento C) 
os vv. 5-9.16.18.28-30a.40a, suprimindo algumas breves glosas sobretudo nos 
vv. 5-9, 22 

Para C. H. Dodd, a passagem de Jo 4,1-3 com o seu insuportável embara- 
ço mostraria que o quarto evangelista não compôs livremente, mas deve ter tra- 
tado um material tradicional.’ O diálogo de Jesus com os discípulos sobre 
seu alimento encontra um distante paralelismo no tema da “sublimação” da 
idéia do alimento no relato sinótico da tentação (Mt 4,1-4 e par.). A analogia 
com as passagens sinóticas mostra a origem desta temática de uma exposição 
antiga comum. ?* Por fim, a passagem de Jo 4,35-38 encontra diversos para- 
lelos nos sinóticos (Mt 9,37 e par.), o que mostra que o quarto evangelista 
haure da mesma tradição dos sinóticos através de um canal diverso. 2º Por isso, 


apesar da originalidade do relato dramático de Jo 4,1-42, nesta perícope encon- 
‘tamos mais de um elemento da tradição antiga. 


3. O discurso de Cafarnaum (Jo 6,22-59) é uma composição muito pró- 
pria do quarto evangelista e nada tem de semelhante nos outros escritos do NT, 
Todavia nesta perícope tão profunda e dramática encontramos frases e passa- 
sens que se encontram de forma análoga nos evangelhos sinóticos. Por isso 
também o discurso sobre o pão da vida contém elementos tradicionais. 2° Na 
realidade, a murmuração dos judeus apresentada em Jo 6,42 parece fazer ecoar 


as expressões de espanto dos nazaretanos em Mc 6,3 (e par.). 


a ress A locução 
este não é Jesus, o filho de José?” encontra 


-se de forma idêntica no terceiro e 


15. Cf. Historical Tradition, pp. 328s. 
16. Cf. ibid., pp. 358s. 


17. Cf. C. K. Barrett, The Gospel according to St. John, 8? ed., Londres, 
1970, p. 172. 
18. Cf. Das Evangelium des Johannes, pp. 131.139, nota 1. 


19 Cf. “Johannes 4,5-15 und die Konsequenzen des johannischen Dualismus”, 
ZNW 60 (1969): 200ss. 


20. Cf. The Gospel of Signs, pp. 189-194. 


21. Cf. The Sêmeia, pp. 25.61s. Segundo H. M. Teeple seriam da fonte as 
passagens de Jo 4,3-6 16-19 25-29 31 33,40 42s. (cf. The Literary Origin of the Gospel 
fo John, Evanston, 1974, pp. 176ss.). 

22. Cf. L'évangile de Jean, pp. 128ss. 

23. Cf. Historical Tradition, pp. 237s. 

24. Cf. ibid., pp. 325ss. 
25. Cf. ibid., pp. 404s. 


26. Cf. R. E. Brown, The Gospel acc. to John 1-XII, p. 263; P. Borgen, “The 
Use of Tradition in John 12.44-50”, NTS 26 (1979-1980): 18-23. 
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a é lembrada pelos outros 
mãe de Jesus € utro: 
o evangelho, ao passo que a mae de «ss. Et 
dois sinólicos e por João. Esta aproximação é mais O e ia 
que as expressões de espanto, há pouco TTPA 
viço litúrgico na sinagoga (cf. Jo 6,59; Mc 6,2 ep o exo de To Si cas 
Parece ainda mais importante à semelhança E pasa Asti ` 
fórmulas tradicionais da instituição da Eucaristia. Nesse | o ido, 
sinóticos falam de comer o corpo de Jesus € de beber d Se ati q np 
discurso de Cafarnaum Cristo exorta a comer O pão ceres anda ad e 
e a beber o seu sangue (Jo 6,51-58), assim na última i , : Be o 
y ` 3 cue (cf. Mt 26,2 ar.). 
inho que é o seu sang 
ue é o seu corpo e beber o vi ; mr 
R assagem de Jo 6,51 é particularmente importante, porque contém E lo 
ta que parece ser o eco da fórmula da instituição eucaristica na redação 
paulina (1Cor 11,23s.) e lucana (Lc 22,19). 


4, Também na pericope narrativo-dramática a a si ele- 
mentos tradicionais pré-joaninos. * À guisa de exemplo de A E cita- 
mos o diálogo entre Jesus e os seus irmãos (vv. 3ss.) aaa con E k Aar es 
e diversas expressões presentes no trecho de Lc 13,31ss. a m a a, em 
Jo 7,22-24 encontramos o problema da cura do namem todo Ep E o 
a lei da circuncisão, analogamente ao que se constata em we À E 210 c 
em alguns ditos rabínicos (cf. Mekiltá sobre o Exodo, ca isa ag e 
passagem joanina encontramos diversos termos o s PERTON, ), 
que o quarto evangelista usa unicamente em Jo 7,22s. 


Em Jo 7,46 são narradas as expressões de admiração dos servos dos Chefes 
pela doutrina de Jesus. Ora, essa admiração do povo simples pelo ensinamento 
extraordinário do Mestre é bem documentada nos evangelhos simóticos (cl. Mc 
1,22; Mt 7,28; Lc 4,32). Por fim, podemos encontrar a insinuação maligna 
dos fariseus de que Jesus é um sedutor ou um vigarista que tenta enganar o 
povo simples (Jo 7,12.47) nos lábios dos sumos sacerdotes e dos fariseus de- 
pois da morte de Cristo, para conseguirem de Pilatos alguns soldados para a 
guarda do sepulcro do Mestre (Mt 27,63). 

A propósito das camadas literárias de Jo 7, R. Bultmann e C. H. Dodd 
consideram que os vv. 3ss. pertencem a uma fonte pré-joanina; R. Schnacken- 
burg, porém, escreve que em Jo 7,1-10 não se pode reconstruir ou mesmo só de- 
duzir com certeza alguma fonte, ainda que as notícias particulares possam provir 
de uma fonte. ** H. M. Teeple também descobre em Jo 7 quatro camadas lite- 
rárias: as passagens mais relevantes da fonte (S) são os vv. 35.9s.32b.40-49, 
enquanto seriam da fonte gnosticizante (G) sobretudo as passagens seguintes: 
vv. 6b-7.16.18b.28.34.38.2º Segundo M.-É. Boismard e A. Lamouille em Go 


7,1-18 encontramos poucos fragmentos da fonte (documento G) (vv. 1b.3ac. 
4.6ac.9b.2a.10a.14b); o corpo da 


pericope foi composto na segunda redação 
joanina. 3° 





27. Cf. C. K. Barrett, The Gospel acc. to St. John, p 
pp. 316s.; C. H. Dodd, Historical Tradition, pp. 322ss., 332s. 

28. Cf. R. Bultmann, Das Evangelium des Johannes, p. 217, nota 2; C. H. 
Dodd, ibid., p. 241; R. Schnackenburg, Il vangelo di Giovanni, II, Brescia, Paideia, 
1977, pp. 262.268. 


29. Cf. The Literary Origin, pp. 192ss. 
30. Cf. L'évangile de Jean, pp. 209-212. 


. 255; R. E. Brown, ibid,, 
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5. Segundo H. M. Teeple, temos em Jo 8 um duplo estrato literário, © 
da fonte gnosticizante (G) e aquele do editor. Ao primeiro estrato pertencem 
os vv. 125.16-18.285.31-33,37c.42b.43.47b.51.56 e outras frases menores. ™ 


Apesar do caráter altamente dramático de Jo 8, podem-se discernir ainda 
nesta pericope elementos tradicionais que podem ser documentados nos escritos 
sinóticos. Por exemplo, os protestos dos judeus de serem filhos de Abraão e 
a associação entre descendência deste patriarca e imitação das obras de Abraão 
(Jo 8,33.39) encontram um bom paralelo nas mordazes expressões do Batista 
que abalam a confiança dos fariseus e dos saduceus no pai Abraão, sem rea- 
lizar as ações deste justo (Mt 3,7ss. e par.).ºº Da mesma forma a proclama- 
ção dos judeus de terem um só pai, Deus (Jo 8,41), parece o eco da frase e 
Mt 23,9, na qual Jesus ensina aos seus discípulos que têm um só Pai, Deus. ? 
A acusação lançada contra o Mestre pelos seus inimigos, de ser um endemoni- 
nhado (Jo 8,48.52), também encontra-se nos evangelhos sinóticos (Mc 3,22ss. 
e par.).ºt Por fim, a autoproclamação da divindade de Jesus com a expressão 


Eu Sou (Jo 8,24.28.58) reproduz a confissão de Cristo diante do sinédrio du- 
rante O seu processo (Mc 14,62 e par.). 


6. Para A. George, no discurso sobre a porta e o Bom Pastor (Jo 10, 
1-18) teríamos três parábolas, recolhidas da tradição mais antiga, que foram 
retomadas e reelaboradas pelo evangelista; elas seriam formadas pelos vv. 1-3a 


(o pastor legitimo e o assaltante), vv. 3b.5 (o pastor familiar às ovelhas e o 
estranho), vv. 11b-13 (o Bom Pastor). *º 


7. Até mesmo na perícope final da revelação pública de Jesus diante do 
mundo (Jo 12,37-50) percebem-se elementos tradicionais. Com efeito, ao com- 


por esta perícope João não cria do nada, mas utiliza dados da tradição antiga. 
Is 6,9s. é citado também pelos três sinóticos (cf. Mc 4,12 e par.) no contexto 
da parábola da semente. No final dos Atos 


, Lucas usa este texto profético para 
explicar a incredulidade dos judeus roman 


os (At 28,25ss.). Por isso o uso do 
presente oráculo de Isaías é um elemento da tradição evangélica. * João, à 
semelhança de Lucas, utiliza-o no contexto da rejeição da revelação de Cristo 
por parte dos circuncisos (Jo 12,39s.). Em Rm 10.16 encontramos o mesmo 
uso de Is 53,1 que faz dele o quarto evangelista (Jo 12,38). Com efeito, esses 
dois autores neotestamentários servem-se desse oráculo 


profético para explicar 
a incredulidade ao ev 


angelho ou à manifestação do Verbo encarnado. Por isso 
poder-se-ia tratar de um elemento da tradição cristã antiga, 

Também no discurso apresentado em Jo 12,44-50 podem ser encontrados 
elementos tradicionais. Apesar da estrutura acurada desta passagem, nela en- 


contramos dados da tradição anterior. C. H. Dodd e P. Borgen sublinharam 


31. Cf. The Literary Origin, pp. 197ss. 

32. Cf. C. K. Barrett, The Gospel acc. to St. John, p. 276; C. H. Dodd, His- 
torical Tradition, pp. 330s. 

33. Cf. C. H. Dodd, ibid., pp. 331s. 
34. Cf. C. K. Barrett, The Gospel acc. to St. John, p. 276; R. Schnackenburg, 
Il vangelo di Giovanni, II, p. 392. 


35. CÍ. R. E. Brown, The Gospel acc. to John I-XII, pp. 367s. 
36. Cf. “Je suis la porte des brebis. Jean 10,1-10”, BVC 51 (1963): 18.23ss. 


37. Cf.C. H. Dodd, Historical Tradition, p. 328; id., Secondo le Scritture, 
Brescia, Paideia, 1972, pp. 36ss. 
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48, que se encontram de for. 
itos de Jo 1240o ; MUITO, 
»* Eles estão nos ditos 05 "1 fc 9,37 e par.; Mt 10,40 epar.: 
nani E várias passagens sinótlens (e izo do mindo (o 1247) P 
Le 10,16), Da mesma forma, à Valdo na Igreja primitiva (cl. Rm 3,6; 1Cor 


i i , a E a g Kii n F 
rece refletir um uso basion O para à finalidade salvífica da vinda do 
62º 11,32; Al o 12.465.) Expressões desse tipo aparecem em di. 
Filho de Deus ao mundi , 


s emitiva (cl. Me 2,17; 10,45; Le 956. 
l „angélica primitiva (c E 6; 
t an v l — + 
ua ppt estéril das palavras de e a ei 
Sa imo nos evangelhos sinóticos (cf. Mt 7,205 od» ASSIM, 
pode ser encontri 


10 19 44-50 contém numerosos elementos da tradição antiga, 
o discurso de João 12,44- 


e » dados anteriores, 
lista o compôs com arte, dispondo de E ssa vens dramak 
nd E as uma vista panorâmica à algumas passag amáticas 

Lançamos apenas 


a mostrar que também aqui não está totalmente au- 
e poéticas de Jo 1—12, pn Nestas perícopes, o quarto evangelista compõe 
sente O en Dea cria; ele apenas desenvolve ae maneira pessoal 
Ed linea transmitidos pela primitiva tradição da Igreja. 


C) Elementos tradicionais e redacionals nos primeiros sete sinais 
realizados por Jesus 


O quarto evangelho narra oito milagres realizados pelo Verbo encarnado; 
S E je sete encontram-se na primeira seção (Jo 1—12), np ai o últi- 
ma iol realizado pelo Senhor ressuscitado com a pesca milagrosa (Jo 21,1-14), 


1. O sinal de Caná (Jo 2,1-12) constitui o início dos pongo com que 
o Mestre revelou a sua glória divina. Este milagre, ignorado pelos outros evan- 
gelistas, é apresentado numa perspectiva tipicamente joanina. | 
Na realidade, o quarto evangelista considera este prodígio como um sinal, 
porque manifesta a natureza divina do Verbo encarnado. Esse milagre ante- 
cipou a “hora” em que Cristo devia revelar à sua glória e deu início ao ban- 
quete e às núpcias messiânicas. O vinho “bom” dado por Jesus simboliza a 
graça da verdade em antítese com a água das talhas que representa o dom da 
lei (cf. Jo 1,17). Por fim, o sinal de Caná suscitou a fé dos primeiros disci- 
pulos em Cristo (Jo 2,11). = 

Estas observações por si sós pôem em destaque a profunda atividade re- 
dacional do quarto evangelista ao descrever o prodígio da transformação de 
água em vinho em Caná de Galiléia. *º 

Todavia, João não inventou este milagre, mas o obteve ou de suas recor- 
dações pessoais ou da tradição antiga. A este propósito, o juízo dos críticos é 
muito claro. E. Schweizer, por exemplo, julga Jo 2,1-12 como um bloco errá- 
tico no quarto evangelho, *º R. Bultmann considera esta perícope como uma 
passagem tradicional, pertencente às fontes dos sinais, cuja introdução seria 
constituída por Jo 1,35-50. A obra redacional do evangelista limitar-se-ia a 
alguma inserção secundária. *! Segundo C. H. Dodd, os acréscimos redacionais 


38, Cf. P. Borgen, The Use of Tradition in John 12.44-50, pp. 23:35; C. H. 
Dodd, Historical Tradition, pp. 355ss. 


39. Cf. S. A. Panimolle, Lettura pastorale del vangelo di Giovanni, I, EDB, 
Bolonha, 1978, pp. 217-224, 

40. Cf. Egô eimi, 2? ed., Gotinga, 1965, p. 100. 

41. Cf. Das Evangelium des Johannes, pp. "8s, 
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de João seriam constituídos pelas locuções “minha hora ainda não chegou”, “a 
purificação dos judeus”, “o início dos sinais”, “revelar a glória”, “crer em”, 
W. Wilkens considera como inserções do evangelista também os vv, 4-5 e talvez 
os vv. 3b c 1b. R. T. Fortna considera que a perícope de Jo 2,1-11 pertence 
substancialmente à fonte pré-joanina, embora contenha acréscimos do quarto 
evangelista. As interpolações joaninas seriam particularmente perceptíveis nos 
vv. 3-5.9.11. Para W., Nicol, a passagem do sinal de Caná, que contém di- 
versas expressões semíticas, foi tirada pelo quarto evangelista da fonte e reela- 
borada nos vv, 4.6.9,11,+* Por fim, segundo M.-É. Boismard e A. Lamouille, 
são da fonte (documento C) as passagens de Jo 2,1-3a.6-8a.11a.12, com a su- 
pressão de algumas glosas; pertenceriam à primeira redação (Jo II-A) os vv. de 
Jo 2,8b.9ab.10.11b, ao passo que teriam sido compostos na segunda redação 
sobretudo Jo 2,3b-5.6b.9c. 4º 


Por isso no sinal de Caná encontramos uma síntese de elementos tradicio- 
nais e de atividades redacionais. 


9 


ú + 


O segundo milagre do quarto evangelho, o segundo sinal de Caná (Jo 
4,46-54), é narrado também por Mateus e Lucas (Mt 8,5-13 e par.). Os pon- 
tos de contato entre as três redações são numerosos e importantes, mas também 
as divergências não são insignificantes. Na realidade, cada um dos três evan- 
gelistas introduz elementos pessoais. Também aqui as particularidades redacio- 
nais entrelaçam-se com os elementos tradicionais. 

As variantes sinóticas que merecem ser assinaladas referem-se: a) ao envio 
dos anciãos judeus e dos amigos do centurião, na rc dação lucana (Le 7,3ss.); b) 
as expressões do centurião sobre a indignidade de hospedar Jesus (Mt 8,85, e 
par.); c) as palavras de admiração do Mestre pela fé extraordinária deste pagão 
(Mt SÃO e par). 

A redação joanina do episódio da cura do funcion 
características próprias; as mais 
admoestação de Jesus ao funcion 
(Jo 4,48); b) a anotação do ev 


ário régio contém muitas 
importantes reduzem-se às seguintes: a) a 


ário régio para não fundar a sua fé nos sinais 
angelista sobre a fé deste pagão na palavra do 
Mestre Jo 4,50); c) o encontro entre o funcionário e os seus servos que tra- 
zem à noticia da cura do filho (Jo 4,51s.); d) a observação sobre a fé do fun- 


cionário pagão e da sua família (Jo 4,53); e) a anotação de que esta cura foi 
o segundo sinal realizado por Jesus (Jo 4,54), 


As convergências entre a versão Joanina e 
e por isso é muito provável que esses evangelistas narrem o mesmo evento ape- 
sar de não se poder pensar na dependência literária da redação joanina com 
relação àquela dos sinóticos. * Com efeito, no relato dos três evangelistas tra- 
ta-se: a) de um centurião pagão ou de um funcionário régio de Cafarnaum 
cujo filho ou servo estava gravemente doente (Jo 4,46 e par.); b) esse perso- 


nagem recorre à Jesus, suplicando que cure o servo ou o filho moribundo (Jo 
4,47ss. e par.); c) esse funcionário pagão possui uma fé excepcional, que os 


a sinótica são muito numerosas, 





42. Cf. Historical Tradition, pp. 225s. Cf. 5 - 
Ala NES dO AS oi 25s. Cf, também B. Lindars, “Two Parables 
43. Cf. Zeichen und Werke, Zurique, 1969, pp. 30s. 
44. Cf. The Gospel Of Signs, pp. 29-38. 
45 Cf. The Sêmeia in the Fourth Gospel, vp. 25.30s., 53s. 
46. Cf. L'évangile de Jean, pp. 100-107. 


47. Cf. C. H. Dodd, Historical Tradition, pp. 193s.; R. T. Fortna, The Gospel 
of Signs, p. 47. 
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(Mt 8,10 ¢ par.); d) o servo OU filho moribundo é curado 
israelitas ignoram í 


istância (Jo 4,5188); ibilidade de que o relato 
de Jesus, à distância scluir a possi 
pela palavra exões não se pode € 
“A luz destas reflexo 


nelhanças acima elencadas 
acontecimento; € as S% róprio “acontecimento 
joanino se refira ao mesmo hi ótese, O verdadeiro € propris cunstâncias indi 
il esta Mp a ão poucas cir àncias indi- 
gnan a a permanece intato e nao p 
“ q | H a, 
ou seja, a cura i 


9 48 
doença. 
esmo caso de =a final de anana cá 
cam NE o se refere à redação fre cura do filho do funcionário régio na 
mod ore -aptoinal: à narração 
original: a n 
uma tese muito 


relato primitivo teria sido 
ia sido reelaborada por Lucas. GE pa do tenro eme 
sua forma atual Sr 46h 47.50, o resto seria obra redi 
v. pd cd 
formado pelos v 


gelista. *º 


Jo 4,46-54, M.-É. Boismard expôs 


à di Jo 5,1-18) encon- 
‘nal da cura do doente na piscina de Bata e, he da 
a Gr elementos redacionais; mas na 
tramos numer 
g OS outros es 
dos da tradição EA contato entre o quarto passa E gs ENA 
O primeiro pon descrição deste milagre. 3 
ári ra-se na de RE yostra algumas se. 
neotestamentários p a cura de um sT ia o dp bs 
. ê ni 2 + es o DS 
par.), com Ega 5.5-9, Também em At 9,32 2 E Ea a 
melhanças co zo muito diferente daquele joanino € numerosas e claras 
ao pe A das narrações sinóticas são muito os as, 
Et al r apologético do milagre: mostrar que Eni tem 
Basta pensar no valor ap ccados. Da mesma forma, a apresentação do pro- 
tem o puder de perdoar os p inóticos acontece na Galiléia e numa casa, 
da É iferente: para os sinoli a j K 
dígio é muito difere ra João nos encontramos em Jerusalém, 
depois de aberto o teto, enquanto pa 
perto de uma piscina. atrações notam-se semelhanças. Com efeito, para 
Todavia, entre as duas ir é um doente que jaz em seu leito há muitos 
os quatro evangelistas o cura es falam dos pecados do doente. Mas o 
anos. Tanto João como lse gm onto de vista literário, pode ser observado 
contato mais forte, po pet E Mc 29 c em Jo 5,8 encontramos idênticas 
o do ` ? ” 
na palavra de Jesus a dal” o 
rede “Levanta-te, toma a tua padiola e anda: 


Mas pensando bem, parece que não se deve ver uma e pda da nar. 

dial relação àquela dos sinóticos, ainda que os quatro raio 
ração wg pae prodígio. Os pontos de contato e as profundas diver- 
gências Fa quarto evangelho e os sinóticos irao a pensar numa co- 
mum tradição oral transmitida de maneira diferenciada. 


Também no que se refere à violação do sábado por perte x ns pr 

i inóti ! sta. 
ênc os sinóticos e o quarto evangeli 

vamos uma convergência entre Sine ; ta 
João narra mais de uma vez a polêmica entre os judeus a propósito do repouso 


94s, 
ckenburg, IL vangelo di Giovanni, I, pp. 6 a 
a pc Luc et la rédaction du quatrième évangile (Jn., IV, 46-54)”, 
jsi 5 er é sina “La guérison de Béthesda: gare E O 
"un ré de sabbat”, MS 6 A. 
tiques d'un récit de miracle un jour sa a 
Dieux guérisseurs. A propos de Jean, V, Gabalds ; b 

E foda Bussche, “Guérison d'un paralytique à Jérusalem le jour de sabbat 

(Jean 5,1-18)”, BVC 61 (1965): 22. 


51. Cf. C. H. Dodd, Historical Tradition, p. 175; A. Duprez, ibid., pp. 139ss.; 
E. Haenchen, “Johannische Probleme”, ZThK 56 (1959): 48ss, 
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festivo (Jo 5,9-18; 7,225.). Não $ó o doente junto à 


também o cego de nascimento foi curado em dia de sábado, suscitando a ira 
dos chefes (Jo 5,10ss.; 9,13ss.). Analogamente, nos evangelhos sinóticos fa- 
la-se várias vezes da infração do repouso festivo por parie de Jesus (ef. Le 


6,6-11; 13,10-17; 14,1-6), ação que desencadeia o ódio dos fariseus e dos ju- 
deus contra o Mestre e de 


termina o seu propósito de matá-lo, precisamente co- 

mo em Jo 5 c 9, A este propósito é muito eloqüente a cura do homem que 

tinha a mão paralisada (Mc 3,1-6 e par.): Jesus realiza este prodígio em dia 

de sábado, violando a lei Judaica; por esta razão os fariseus decretum a eli- 
minação do taumaturgo (cf, Mc 3,6 e par.). 

Jo 5e9 


transmitem idêntica tradição: Jesus cura em dia de sábado ¢ orde- 
na aos que foram cur 


ados ações proibidas neste dia festivo, suscitando o des- 
prezo dos judeus (Jo 5,10-18; 9,13-16). Por isso parece muito provável que 
O quarto evangelista tenha recolhido a 


idêntica tradição transmitida pelos si- 
nóticos, mesmo não dependendo destes, 


No que se refere aos est 


sagem de Jo 5,25.5-9.14 pert 
estilísticos 


piscina de Betezatá, mas 


ratos literários, R. T. Fortna sustenta q 
ence à fonte, *2 


uc a pas- 
joaninos na perícope de Jo 


W. Nicol encontra poucos traços 


5,1-9b e por isso a atribui à fonte. Pelo 
contrário, a passagem de Jo 5,9c-18 deve ser composição do evangelista, por- 


que contém muitos elementos do estilo joanino. * Segundo H. M. Teeple per- 
tenceriam à fonte S só os vv. 5-9a. 14. %4 


Por fim, para M.-É. Boismard e A. 
Lamouille o estrato da fonte seria constituído pelos vv. 1.5-62.8-9, 5 
4. A multiplicação dos 


pães (Jo 6,1-15 e par.) é o único milagre de 
Jesus narrado pelos quatro evangelistas, sinal claro da importânci 
dígio. * Mais ainda, segundo Marcos e Mateus, o Mestre teria sa 
por duas vezes (cf, Mc 6,32-44; 8,1-10 e par.). A narração joanina do sinal 
dos pães tem maiores pontos de contato com a primeira multiplicação narrada 
pelos sinóticos, ainda que por certos detalhes 
por exemplo, no c 


esteja mais próxima da segunda; 
jue se refere ao uso do termo COKMPLOTELV, que se encontra em | 
Mc 8,6 e par. * 


a deste pro- 
ciado a fome 


Comparando a redação joanina deste sinal com aquela dos sinóticos, ve- 
rificamos que a versão d 


O quarto evangelista é um tanto diferen 
as correspondências literárias sã i 
substancialmente coincid 
tatação convida-nos a p 
com relação à dos sinóticos, $8 


Examinando as particularidades da redação joanina, observamos antes de 
tudo que para o quarto evangelista este p 


rodígio realizou-se numa montanha 





52. Cf. The Gospel of Signs, pp. 48ss. 
53. Cf. The Sêmeia, pp. 31s. 
54. 


Cf. The Literary Origin, pp. 181s. 
55. Cf. L'évangile de Jean, pp. 155ss, 


56. Cf. A. Heising, La moltiplicazione dei pani, Brescia, Paideia, 1970, p. 10; 
B. Maggioni, “La moltiplicazione dei pani”, PAF 45 (1972): 74. 

57. Cf. C. H. Dodd, Historical Tradition, p. 205; R. Schnackenburg, IN vangelo 
di Giovanni, II, pp. 46s. 

58. Cf. C. H. Dodd, ibid., pp. 207-211; R. T. Fortna, The Gospel of Signs, 
pp. 62s.; S. A. Panimolle, “La dottrina eucaristica nel racconto gtovanneo della 
moltiplicazione dei pani (Gn 6,1-1 


5)”, in Segni e sacramenti nel vangelo di Giovanni, 
Roma, 1977, p. T4; R. Schnackenburg, ibid., pp. 47s., 50. 
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me ele ocorre num deserto (Mc 6,32 c par), 
óticos esus, porque viam os sinais que 


3 uiram Jesus, Į i 
ões seg ecifica o motivo de tal segui- 


Além disso, para João as a não se esp a 


fazia (Jo 6,2), enquanto w piara cvangelho é a menção da proximidade da 

« IS ica O . fas y A A j Í à | é a 
T Ba e 6,4). Nos sinóticos SãO os discípulos que aconse- 
esta judaica da p ra 


"urem alimento (Mc 6,35 
À send E l e qu ara que procuren rapa 1 JS, 
 lham o Mestre a despedir as multidões e é Jesus quem toma a iniciativa e 


evange : 
“e par), ao passo que no quarto ASSES João observa que Cristo punha à 


interroga Filipe (Jo 6,58.)- Grito Rag para fazer (Jo 6,6). A resposta 
de Flip Db de André são outras duas particularidades joaninas 
' de Filipe e 


an fi abundante (Jo 6,10), anotação 
(Jo 6,7-9). Igualmente só João fala Ea Ap M no dos gomos i 
em sintonia com a mençao da páscoa m y rtância da pessoa de Jesus, porque 
sísticos, O quarto dg aar o cães (Jo 6,11), a0 passo que para 
o o mn ao com a mediação dos e e dg Ê par.), 
-se ainda que só João fala dos comensals (Jo 6,11). utra caracterís- 
E nr preocupação de Jesus de reunir as Ahi aa E dn Se 
perca (Jo 6,12). Também a apresentação desse prodígio E idas , Jo 
6,14) é exclusiva do quarto evangelho. Por fim, do anã i joa eo reação 
entusiástica da multidão diante do milagre dos päcs z Taa i : re para 
não ser proclamado rei (Jo 6,145.), ainda que a M k ego a ocasião 
de seu ingresso triunfal em Jerusalém, seja aclamado como E aa eta a 
Essas numerosas características da versão joanina da mu tiplicação dos pães 
confirmam a tese da independência da tradição do quarto evangelho com relação 
sinóticos. . 
ndo: ação das fontes utilizadas por João para O relato do sinal dos pães, 
R. T. Fortna defende a tese de que esse hagiógrafo teria transmitido a fonte, 
acrescentando os vv. 4.6 e outras frases particularmente vistosas no início e 
no fim da perícope de Jo 6,1-14." W. Nicol atribui à fonte quase todo o trecho; 
a pena do evangelista e o seu estilo são perceptiveis so nos vv. 4.12d.14-15a. ) 
H. M. Teeple sustenta que em Jo 6,1-8 entrelaçam-se passagens da fonte S, 
frases do editor e do redator; as passagens mais extensas da fonte são represen- 
tadas pelos vv. 9-14,º! enquanto segundo M.-É, Boismard e A, Lamouille em 
Jo 6,1-15 haveria uma dupla redação: Jo I-A teria composto os vv, 1s.8a.9ac. 
10ac.11ac.13bd.14ab; Jo II-B teria inserido as passagens restantes. ** 


| (Jo 6,3), enquanto para os sin 


5. O milagre da travessia do lago de Tiberíades (Jo 6,16-21) ** é nar- 
rado não só por João, mas também por Marcos e Mateus (Mc 6,45-52 e par.). 
Mas o primeiro evangelista, ao contrário de Marcos e João, relata nesse con- 
texto o episódio de Pedro que obtém de Jesus caminhar sobre as águas (Mt 
14,28-31). Na versão joanina só as seguintes locuções aparecem de forma idên- 
tica ou muito semelhante àquela dos sinóticos: “Quando chegou a tarde, os 
seus discípulos... subindo na barca. ..; na outra margem... Soprava um ven- 


59. Cf. ibid., pp. 55ss. 

60. Cf. The Sêmeia, pp. 32s. 

61. Cf. The Literary Origin, pp. 185s. 

62. Cf. L'évangile de Jean, pp. 178-183, 

63 Cf.C.H. Dodd, Historical Tradition, pp. 198-199; R. T. Fortna, The Gospel 
of Signs, pp. 64-70; R. Schnackenburg, Il vangelo di Giovanni, II, pp. 58-61; P. 


Zarrella, “Gesù cammina sulle acque. Significato teologico di Giov. 6,16-21”, SC 95 
(1967): 155ss. 


N 
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to forte... Viram Jesus caminhar sobre o mar...; tiveram medo... ‘Sou eu! 
Não tenhais medo! ,.. Queriam tomá-lo na barca”. Por isso também no pre- 
sente episódio não são muito numerosas as concordáncias literárias entre a ver- 
são joanina e a dos sinóticos. Essa realidade convida a considerar a redação 
do quarto evangelho independente da tradição sinótica. ** 

As principais características do relato joanino reduzem-se às seguintes: a) o 
quarto evangelista não fala da oração do Mestre no monte (Mc 6,46 e par.) 
nem diz que Jesus via os discípulos em dificuldade por causa do mar tempestuo- 
so (Mc 6,48). b) Além disso, João não relata que, ao verem o Mestre, os 
discípulos julgaram que se tratasse de um fantasma (Mc 6,49 e par.) nem narra 
que Jesus subiu na barca c que naquele instante o vento se acalmou (Mc 6,5] 
e par.). c) O quarto evangelista, pelo contrário, conta que são os discípulos 
que fazem a travessia (Jo 6,16), sem que Jesus lhes tenha ordenado, como 
narram os sinóticos (Mc 6,45 e par.). João esclarece que os discípulos tinham 
remado vinte e cinco ou trinta estágios, quando véem o Mestre (Jo 6,19) e 
que eles queriam fazê-lo subir na barca, mas logo chegaram à terra (Jo 6,21). 
Por isso o quarto evangelista não fala da tempestade aplacada, mas do desem- 
barque miraculoso. ** 

No que se refere ao problema das fontes, segundo R. T. Fortna Jo 6,15-25 
pertenceria à fonte dos sinais com o acréscimo de algumas inserções joanínas, 
particularmente evidentes nos vv, 22-24,%º W. Nicol atribui à fonte toda a 
passagem, ° enquanto M.-E. Boismard e A. Lamouille entrevêem em Jo 6,16-21 


alguns breves fragmentos da antiguúíssima fonte C (vv. 19bd.20); o corpo da 
passagem seria de Jo H-B., ** 


6. Enquanto ao compor as passagens anteriores o nosso hagiógrafo não 
transformou de mancira radical os elementos tradicionais na composição da 
pericope do cego de nascença (Jo 9), mostrou a sua habilidade de grande artis- 
ta que cria cenas dramáticas vivas e fortes. Nesta página a atividade redacional 
de João aparece muito acentuada, ** 

Na realidade Jo 9 no seu conjunto é uma criação muito original de alto 
valor artístico e teológico. Compondo este trecho dramático, o quarto evan- 
gelista revela o seu génio de grande artista e de sumo teólogo, Mas com estas 
afirmações não queremos insinuar que o nosso hagiógrafo tenha simplesmente 
inventado os fatos e diálogos apresentados nesta página literária. É verdade 
que os outros cvangelistas não narram um episódio deste tipo, mas isso não é 
motivo suficiente para negar a historicidade do milagre joanino, l 
— Com cfeito, na tradição sinótica são descritas algumas curas de cegos. rea- 
lizadas por Jesus (cf. Mt 9,2755.; 20,29s8.; Le 18,35s5.). Mais ainda, o segun- 
do evangelista apresenta elementos tradicionais que ecoam no relato joanino. 
Por exemplo, em Mc 10,46 narra-se que o cego Bartimeu estava sentado junto 
à estrada mendigando. Ora, Jo 9,8 traz uma notícia análoga: “Aquele que 


64. Cf. C. H. Dodd, ibid., pp. 1978 
ckenburg, ibid., pp. 583. 


65. Cf. P, Zarrella, “Gesù cammina sulle acque” . : 

66. Cf. The Gospel of Signs, pp. 6470. SAE 

67. Cf. The Sêémeia, pp. 32s. 

68. Cf. L'évangile de Jean, pp. 1865. 

69. Cf. G. Bornkamm, “Die Heilung des Blindgeborenen Johannes 9”, in 
Geschichte und Glaube, II, Muníque, 1971, pp. 65ss.; C. H. Dodd, Historical Tra 
dition, pp. 121ss,; Schnackenburg, Il vangelo di Giovanni, II, pp. 4123$. 


4 R. T. Fortna, íbid, pp. 698., R. Schna- 
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m T I e Jesus curou 

i na forma, Marcos narra que Jesus 

estava sentado € mendigavo”. Emi ai a Eis oi do E o 

233 j. O Cristo ioanino comporta-se de manera semelhante 6s8.). Por 
$3.). 


-ea tenha narrado uma tradição in- 
Ro arto evangelista á ke 
isso parece ig sda pi a um € as convergências dos relatos evan- 
te que mos Ta nata 
gé z E 379 


Jo 9 o sinz! € o conflito sobre a transgressão do 
em JO ra do cego deriva da lonte pré-joanina, com 
D - ições rangelista. ** Segundo 

zo dos vv. 45. os diálogos são compor e fo ções sinais; io 
qu e 9 1-32 6-3 pertence substancialmente à ionis é , ço 

| 2, Jo 9,1-32. á cri centando os vv. 3 
a Ta E teria reslaborado o relato tradicional, acrescen i Si 0-5 
to evangelista a interpolações. ” w. Nicol, fundando-se em elementos ei 
i rã ias que apenas Jo 9,1-32.6-7 pertence à gi os nã 
pé a a f 
jísticos, con de Jo 9 foram compostos pelo quarto evangehsta. em m efeito, s 
e passagens aus versículos citados está quase totalmente prai a 
io Pará H M. Teeple os estratos literários mais o i : să 
dn raue 34 e y. 4 é atribuído å fonte gnosticizante (o = € do a lonte 
ei sr 64.13-17, eliminando alguma pequena psi ii gi Ms 
o scintado sobretudo a passagem de Jo 9,24-26, enquan ps ida 
rs aci yy 3,5 g-12.18-23.29-41, tirando alguma frase do redator," 
ria composto os VV. en de R. Bultmann, C. H. Dodd e R. T. Fonna sobre o 
; Agar akea Jo 9 1-7. n M-E. Boismard e A. Lamouílic vécm em Jo 9 
car ; ioii 


um fragmento do documento C nos vv. la6b-Tac. * 


W. Wilkens distingus 
sábado, Enquanto o relat 


t Cu 
w y 


7. Também no sinal da ressurreição de Lázaro ( 30 1 sei ed atividade 
redacional do evangelista parece predominar. Mais pegos Ro ie pisód ia 
os exegstas perguntam-se se João realmente dispunha de pp uo ou se 
não criou esta estupenda página dramática. Com efeito, a y7 age extraordi- 
nário é completamente ignorado pelos sinóticos. Na intenção : quarto ev an- 
gelista este prodigio é um sinal que mostra concretamente a Jesus à reom 
reição e a vida. Além disso, esta pericope é uma composição joanina de aho 
valor dramático. | = = 

Estas constatações, por si sós, levam a questionar à confiabilidade histó. 
rica de tal prodígio. É verdade que os sinóticos narram algumas ressurreições 
realizadas por Jesus, Pense-se na ressurreição da filha de Jairo (Mc 5,2255, e 
par.) e na ressurreição do filho da viúva de Naim (Le 7,145.). Além disso, 
Lucas relata a parábola do rico epulão e do pobre Lázaro (Lx 16,19-31) que 
termina com as palavras de Abraão: “Se não ouvem Molsts c os profetas, não 
acreditarão nem se alguém ressuscitar dos mortos” (Lc 16,31). Estas cxpres- 
sões encontram um eco na incredulidade dos judeus depois do anúncio da res- 
surreição de Lázaro (Jo 11,4555.). Enfim, Lucas fala das duas irmãs Marta c 
Maria, que hospedaram o Mestre (Le 10,38s5.). 





10. CL. C. H. Dodd, ibid., p. 188. 

71. Ct. Zeichen und Werke, pp. 41s. 

72. Ct, The Gospel of Signs, pp. 10-74. 

73. Cf. The Sémeia, pp. 3585, 

14, Cf. The Literary Origin, pp. 201-204, 

75. Cf. The Law of the Fourth Gospel, Leiden, 1915, pp. 17s. 
16, Ct. L'évangile de Jean, pp. 246ss. 
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Dado o caráter fortemente redacional do sinal da ressurreição de Lázaro, 
alguns exegetas perguntam-se se o quarto evangelista não criou o episódio, dis- 
pondo do material simótico há pouco elencado. ” 

Com relação 20 problema das fontes, são mumerosos os autores modernos 
que descobrem em Jo 11,1-44 um ou mais documentos pré-joantmos usslizados 
pelo quarto evangelista para a composição desta cenz dramática. R. Baltman 
sublinha nesta pericope a fonte dos sinais, presente nos vy. 1.35s.Tis.144.17-19. 


q, BW 
33-39.43s., além da fonte dos discursos que se encontra nos vv. 9s 25s. e diver- 


sos acréscimos do evangelista. ™ W. Wilkens atribui à fonte pré-joanina | Grun- 
devangelium) zs passagens de Jo 10,40-42; 11,1.35.11-15.17.32-34.38-592. 41-46, 
com exceção de algumas pequenas interpolações. ™ Segundo R. S:hnackenburg, 
O quarto evangelista recolheu um documento antigo, periencente à fonte dos 


sinais, inserindo nela numerosas p 

po do relato, enguanto sublinha na nossa pericope uma dupla redação, uma ex- 
terna e uma interna.” W. Nicol, pelo contrário, nota a grande dificuldade em 
determinar a fonte utilizada por João para a composição da pericope em exa- 


me.“ R. T. Forma descobre em Jo 11 a fonte, o material anterior 2 este do- 


cumento e elementos jozninos. A fonte seria formada pelos vv. 1-4a.72.1 1a 15a. 
17-20.28.32-34.38-292 412. 43b-45, com a eliminação de pequenas interpola- 
ções posteriores. * Para H. M. Tecple os estratos literários de Jo 11 seriam 
quatro e deveriam ser atribuídos à fonte S substancialmente os vv. 12. 35.6-Sa. 
116-15.19-202.21.23-27.35.39-4]a 434.46-505.57, eliminada alguma frase de pro- 
veniência diversa, enquanto à fonte G pertenceriam os vv. 9h.10.41.* Também 
M.-E. Boismard e A. Lamouiile sustentam que em Jo 11,1-46 estariam presen- 
tes quatro estratos literários e pertenceriam ao documento C substancialmente 
0% vv, 1a.2c.3b 44 6b.74.11c.17ace.2abc. 320.34. 326. 202. 412. 43h 443. *3 

_ Mas não faltam também nos nossos dias os exegetas que mostram o caráter 
unitário de Jo 11,1-44. O aspecto fortemente dramático desta pericope mostra 
que cla é uma composição joanina de alto valor artístico, embora sem excluir 
a utilização de elementos tradicionais. ** 


se & d qe pae teot mapt > Aant 

assarens. * W. Stenger atribui à fome o cor- 
— — 

> 


D) Tradição e redação em outras passagens narrativas de Jo 1.12 


Analisando as restantes passagens narrativas da primeira seção do quarto 
cvangelho, verificamos que também aqui Jožo frequentemente transforma o dado 
tradicional para fazé-lo servir à sua temática teológica. Nestes trechos a ativi- 
dade redacional do evangelista aparece muito acentuzda, mas é possível discer- 
nir neles o material da tradição, 





TI. CL R. E. Brown, The Gospel ecc. to John LXII ZTS; rec 
Ed Il vangelo di Giovanni, II, pp. BLA didi decido 
A 


f Ci. Das Evongelium des Johannes, p. 391, nota 4, p. ZA, nota 1, 
19. Cf. Die Entstchungsgeschichtoe des zicrten Evangeliums, Zollikon, 1558, 
pp. 55ss.; id., “Die Erwe 


cekung des Lazarus”, ThZ 15 (1959): Des. 
Dm. Cf 
81. Cf 


. Il vangelo di Giovenri, II, pp. 555 55388 S71. 

. "Dic Aulerweckung des Lezarus (John 11,145)", TThZ 83 (1974): 19s. 
62 CLE The Sémeia, pp. 378s. 
23. CL The Gospel of Signs, pp. 1588. 


24. Cf. The Literary Origin, pp. 2785. 
285. Cf. L'évangile de Jean, pp. Zriss. 


26. Ci. C. H. Dodd, Historical Tradition, p. 230; id. L'interpretazione del 
quarto vangelo, p. 445. 
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ý i ,19-34 E 
munho de João Batista a0 isa ee a 
e idade. Mas também OS sinóticos descre e 
1 a 
rece na sua ongina 


cope com as passagens 
Precursor. Ora, confrontando esta perl p passag 
Jesus € O scu 


),* fica-se surpreso com a 
aralelas dos outros evangelistas (Mc 1,2-11 e par.) 
P 


ta. a. 
i ã arto evangelis E dá e vista lite 
autonomia da pip tii são poucos não só do ponto d rário, 
Yy 
Os pontos de con 


: dos eventos. À passagem dos 
esenvolvimento , 

4 Batista (Mc 1.2-6 e par.) encontra só os 
figura do o nome do precursor, b) a citação isaiana, 
a Isaías” (Jo 1,23), que em Mc 1,2 aparece 


| sinóticos que apresenta à 

| j m Jo 1,19ss. 

| seguintes paralelos em 30 1, : 
c) a locução “como disse O pI 


: ante. rechos para 
de forma oa E literários entre Jo 1,24-28 e os t paralelos 
Maiores sa 


e Jo 1.20.25 falam da expectativa 
dos sinóticos (Mc 1,7-8 i A oo o Mais ainda, a frase “eu batizo 
do povo, que queria saber O de forma bastante semelhante nos sinóticos 
com água” de Jo 1,26. encon E 17 e Jo 1,27 são muito próximos. Por isso 
(Me 1,7 e par). esa lista depende muito da tradição narrada também 
nesta passagem o quarto evangeli 

s sinóticos. lelo nas perícopes correspon- 
= A passagem de Jo att me ) só = o v. SH devemos esclarecer 
dentes dos sinóticos (Mc 1,3- P K T 

bém Jo 1,33 encontra um para de ona aA 
iai pe efere ao desenvolvimento dos fatos, notamo Protunda 
No a a joanina com relação à narração dos sinóticos. Com efeito, 
autonomia da elista concebe a pericope de Jo 1,19-34 como um testemunho do 
o quarto apar da revelação de Jesus, ao passo que Os sinóticos em primeiro 
Batista no paed a figura de João (Mc 1,2-6 e par.), depois O primeiro e o 
gar ap elista detêm-se na pregação penitencial do Batista (Mt 3,7-10 e 
se a Lucas narra a exortação do Precursor à multidão, aos publi- 
A MAPE E (Le 3,10-14). A esta altura todos os sinóticos narram a 
antecenbação do Messias por parte de João (Mc 1,7s. Er e 
Lucas insere a notícia sobre a prisão do Batista Voe p é Trap y o 
quarto evangelista não descreve o batismo de Jesus (c - Mc 1, E A aini a die 
em Jo 1,29-34 se encontre O Eee número de expressões semelhantes aquelas 
inóticos nas passagens paralelas. ne | 
Ei ERA do põe em evidência que Marcos e João se x in- 
serções próprias de Mateus e de Lucas. Na realidade, o quarto das ista, E 
que se refere ao desenvolvimento dos fatos, aproxima-se mais de Marcos do 
que dos outros dois sinóticos. Cr | 
Em matéria de características redacionais joaninas, observamos que à mais 
| singular é a apresentação da obra do Batista como um testemunho do. Messias. 
A vistosa inclusão temática entre o início e o fim desta peficope joanina é muito 
| eloqiiente a esse propósito. Para o quarto evangelista, o Precursor não pepan 
o caminho para Cristo pregando a conversão, como para os sinóticos (Mc 1, 
e par.), mas confessando publicamente que não é o Cristo (Jo 1,19ss.) e apon- 
tando o cordeiro de Deus (Jo 1,29) e o eleito de Deus (Jo 1,34), ou seja, O 
Messias. Outra singularidade joanina é o interrogatório do Batista por parte da 


f 
f 
f 

i 





87. Cf. T. Barrosse, “The Seven Days of the New Creation in St. John’s 
Gospel”, CBQ 21 (1959): 509s.; M-É. Boismard, Du Baptême à Cana. Paris, 1956, 
pp. 62:69; C. H. Dodd, Historical Tradition, pp. 252-261; G. Reim, Studien zum 
alttestamentlichen Hintergrund des Johannesevangeliums, Cambridge, 1974, pp. ss. 
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delegação judaica (Jo 1,10-28). Com efeito, os outros evangelistas não fazem 
nenhuma menção de tal diálogo. A tradição sinótica narra a apresentação do 
Messias feita pelo Batista às multidões, que recebem o seu batismo (Mc 1,78. e 
par.). João reelabora este elemento da tradição, inserindo-o no interrogatório 
do Batista por parte da delegação hicrosolimitana (Jo 1,24-28). Uma terceira 
característica da narração joanina é a apresentação de Jesus como cordeiro de 
Deus e como eleito de Deus, sobre o qual permanece o Espírito (Jo 1,29-34). 
Os sinóticos descrevem a descida do Espírito sobre Jesus (Mc 1,10 e par.), mas 
não dizem que esta pessoa divina permaneceu sobre o Messias, como faz o quar- 
to evangelista pelo menos duas vezes (Jo 1,32s.). 

No que se refere às omissões, limitamos o confronto ao relato de Marcos 
que parece mais primitivo, mais sóbrio c mais próximo da narração jcanina 
O quarto evangelista parece suprimir o que poderia descrever a atividade do Ba- 
tista por si mesma, acentuando os tráços que subordinam João a Jesus, para 
mostrar que a atividade do Precursor tem como fim a manifestação da messia- 
nidade do Mestre. ** Em particular o nosso evangelista omite não só a procla- 
mação do batismo de penitência para a remissão dos pecados (Me 1,45." mas 
também a descrição do batismo de Jesus com a respectiva teofania (Mc 1,9-11). 
O quarto evangelista não diz que o Mestre foi batizado e refere ao Precursor a 
visão dos céus abertos e da descida do Espírito sobre Jesus (Jo 1,325.) 

Este confronto já suscitou espontaneamente o problema sobre os elemen- 
tos tradicionais e redacionais de Jo 1,19-34. Para poder enfrentar de maneira 
adequada esta questão, é indispensável um exame do vocabulário da presente 
perícope. Ora. a análise lexicográfica põe em evidência que este trecho parece 
inteiramente redacional, embora contenha alguns elementos tradicionais. O vo- 
cabulário e o estilo joanino fazem-se sentir continuamente: só em Jo 1.23.268.32s. 
encontramos locuções e termos lexicais que o quarto evangelista não usa mais 


nos seus escritos. Nestes versículos, ao contrário de outras passagens da perí- 
cope em exame, encontramos diversas expressões e vários termos que João usa 
apenas aqui. Ademais, trata-se de locuções e frases que. pelo menos para Jo 


1,265.32s., podem ser encontrados da mesma forma ou de forma muito seme- 
lhante também nas passagens 


paralelas dos sinóticos. Consegientemente. pode- 
mos considerar que Jo 1,23.265.32s. contém diversos elementos da tradicão. ** 
Para informar sobre as propostas dos críticos quanto à questão das fontes, 
começamos com R. Bultmann; ele se pergunta se em Jo 1,19-34 devemos ver 
diferentes documentos pré-joaninos ou a obra de um redator e opta pela se 
da hipótese, mesmo reconhecendo vários acréscimos do redator eclesiástico, * 
Segundo B. M. F. van Iersel, que substancialmente aceita a tese de Bultmamn, 
O texto primitivo da passagem em exame seria formado substancialmente por 
Jo 1,19.24.254.19c-222.25b.2620.31.33bce.34 .28.35-26.29c2. *º 
na, o núcleo central do primeiro testemunho do Batista seria pré-joanino, for- 
mado pelos vv. 19-21.23.27.32-34.** M.-É. Boismard e A. Lamouille susten- 
tam que a fonte (documento C) continha as seguintes passagens: Jo 3,23.25; 
1,19.21c.255.315.29.43.45-49a, eliminando algumas breves interpolações. * 


88. Cf, 
89. Cf. 
90. Cf. 


gun- 


por 
Para R. T. Fort- 





M-É. Boismard, Du Baptême, p. 64. 

T. Barrosse, The Seven Days, p. 509. 

M-É. Boismard, Du Baptême, p 35. 

91. Cf. Das Evangelium des Johannes, pp. 57s. 

92. Cf. “Tradition und Redaktion in Joh. 19-36”, NT 5 (1962): 250ss. 
93. Cf. The Gospel of Signs, pp. 187-178. 

94. Cf. L'évangile de Jean, pp. 80ss. 
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2. A vocação dos primeiros discípulos € narrada ed E 
‘gelista (Jo 1,35-51), mas também pelos três sinóticos o Rs ÇA read 
“Será possível uma harmonização entre O relato ei pe 
evangelistas? À pericope de Jo 1,35-51 descreve ng EnGticos (ME LIRA 

dos primeiros discípulos de Jesus. À narração análoga mt elato do ea 
e par.) não tem muitos pontos de contato ei E gi 
evangelista. A únic expressão joanina que tem wa i o E Os pads O duto 
sinóticos é aquela referente a André, irmão de ae É ca a des id 
ponto de convergência entre OS quatro evangelistas forma, o convite de Jesus 
André e Simão Pedro (Jo 1,40s. e par.). Da ea o ada pesei 
a Filipe para segui-lo (Jo 1,43) é um ru pet a narração joanina 
radas pelos sinóticos (cf. Mc 2,14; 10,21 o) tdi eee O chama. 

difere profundamente pa gx ea ee doe da Galiléia nun 

os primeiros discipulos anitos 

| a de aoka enquanto para O quarto evangelista a a 
versas, mais ainda, OS e ea o e a Rd eo = 

em disso, para OS sinoticos, Esn os d 

Ns pares de irmãos: Simão Pedro e André, RE e sda Filipe, de Na 
gelista, pelo contrário, trata-se de Ande, de saio desenvolvimento dos fa- 
tanael e do inominado discípulo do Batista. Enfim, A e dorait 
tos e o conteúdo das várias cenas diferem profundamente A dé doe E 
e naquele joanino. Por isso fica-se muito perplexo 5 ne Spera na 
das narrações. Parece que João narra fatos desconhecido , a 
Iv ógica própria. ie 
id o domo Ta aao dos primeiros da ` 
Jesus ao irmão de André (Jo 1,42).º No primeiro evangeio a sr E ex- 
pressões análogas € precisamente logo depois que Pedro ea Ren esus 
o Messias (Mt 16,175.).º Além da correspondência T Feito E RA 
gens evangélicas, deve-se sublinhar também a divergência. . om ciso, para o 
quarto evangelista, Simão é constituído “pedra desde P a = CaaS COR 
o Mestre; para Mateus, pelo contrário, isso acontece no inicio da viagem para a 
Também as expressões “ver o céu aberto... sobre o Filho ae 
(Jo 1,51) parecem um eco distante da solene declaração de a iante do 
sinédrio (Mc 14,62 e par.). Locuções não muito diferentes daquelas de Jo 1,51 
encontram-se em At 7,56.*º 


O confronto com os sinóticos convida-nos a uma breve reflexão sobre a 


tradição e a redação em Jo 1,35-51. As pesquisas de caráter literário e de mo- 


do especial a análise da estrutura põem em evidência o caráter redacional desta 
perícope. 1º O confronto com os sinóticos, além disso, mostrou que o quarto 
evangelista, ao compor a perícope sobre a vocação dos primeiros discípulos, 
não inventou os fatos, mas recolheu uma tradição antiga, mesmo se esta não 





95. Cf. L. Di Pinto, “Seguitemi, vi farò diventare pescatori di uomini’ (Mt 


1,16-20)”, PSV 2 (1980): 83104, G. Zevini, “I primi discepoli seguono Gesù 
(Gv 1,35-51)”, PSV 2 (1980): 140-153. 


96. Cf. F. Hahn, “Die Jüngerberufung Joh 1,35-51”, in Fs R. Schnackenburg, 
Herder, 1974, pp. 177S. 


97. Cf. C. H. Dodd, Historical Tradition, pp. 306ss. 


98. Cf. F. Hahn, “Die Jüngerberufung”, art. cit., p. 179. 
99. Cf. M-É. Boismard, Du Baptême, pp. 119ss. 
100. 


Cf. S. A. Panimolle, Lettura pastorale, pp. l164ss. 
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concorda com aquela dos sinóticos nem no plano literário nem naquele do de- 
senvolvimento dos eventos. Estes elementos tradicionais reduzem-se ao fato da 
vocação dos primeiros discípulos, entre os quais é preciso enumerar Simão e o 
irmão André; deve-se acrescentar a isso o nome próprio de Pedro e talvez v 
evento de uma cristofania. 

Contudo, para esses dados tradicionais, não parece que se possa falar de 
uma dependência da tradição sinótica nem muito menos ae uma dependência 
de caráter literário com relação aos sinóticos. Para compor a pericope da vo- 
cação dos primeiros discípulos, o quarto evangelista depende de uma tradição 
autônoma ou das suas recordações pessoais. Parece que esta última hipótese 
não deve ser excluída a priori. João pode ter sido testemunha ocular dos fatos 
que narra; ele poderia ser o discípulo inominado, companheiro de André, como 
a tradição cristã acreditou por tantos séculos, até os nossos dias. 

Sobre o problema dos documentos antigos utilizados por João para compor 
a passagem em exame, R. Bultmann sustenta que o nosso evangelista teria uti- 
lizado uma fonte escrita, inserindo nela pequenos acréscimos. 'º' R. T. Fortna 
sustenta uma tese muito semelhante, !* seguido nisto por W. Nicol. 1" F. Hanhn, 
pelo contrário, tem outra opinião, ele censura nos críticos a ausência de cri- 
térios objetivos e válidos para sustentar semelhantes hipóteses; na realidade, não 
existiriam motivos suficientes para distinguir o estrato primitivo dos acréscimos 
redacionais. +° 


3. O sinal do templo (Jo 2,13-22) também tem paralelos nos sinóticos, 
Com efeito, a purificação do templo é descrita também nestes evangelhos (Mc 
11,15-17 e par.).'º* Além disso, a exigência dos judeus de uma justificação 
por parte de Jesus (Jo 2,18) também está nos sinóticos (cf. Mc 11,27s. e par.). 
Por fim, as palavras do Mestre sobre a destruição e a reedificação do templo 
(Jo 2,19s.) ecoam nas acusações das falsas testemunhas durante O processo de 


Jesus (Mc 14,57s. e par.) e nas injúrias dos transeuntes contra Jesus crucifi- 
cado (Mc 15,29 e par.). 


Examinando de perto os textos, observamos que a cena da expulsão dos 
mercadores do templo é substancialmente a mesma, nos quatro evangelhos; 
mais ainda, há muitas convergências, entre a redação joanina e aquela dos si- 
nóticos. 'º* Além disso a perspectiva teológica dos quatro relatos evangélicos é 


muito semelhante; a purificação do templo, com efeito, é um gesto messiânico 
tanto para Marcos (e par.) como para João. 1°? 


No que se refere à exigência dos judeus de que Jesus justifique o seu gesto 
(Jo 2,18) encontramos um distante eco nos sinóticos, num contexto muito di 


101. Cf. Das Evangelium des Johannes, p. 68. 
102. 


Cf. The Gospel of Signs, pp. 179ss. 
103. 


Cf. The Sêmeia, pp. 39s.51.61.74. A hipótese da Semeiaquelle é compar- 

tilhada por G. Reim (cf. Studien, pp. 207ss.236ss.). Para H. M. Teeple seriam da 

fonte: Jo 1,36-38a.38c-40a 415.439b 443.450 47.490 (cf. The Literary Origin, pp. 169ss.). 
104. Cf. “Die Jingerberufung”, pp. 175ss. 

105. Cf. F-M. Braun, “L'expulsion des vendeurs du Temple (Mt XXI, 
12-17.23-27; Me XI, 1510.2733; Le XIX, 45XX, 8; Jo II, 13-22)”, RB 38 (1929): 
178ss.; X. Léon-Dufour, “Le signe du temple selon saint Jean”, RSR 39 (1951): 161ss.; 
G. Reim, Studien, pp. 11s.; R. Schnackenburg, 11 vangelo di Giovanni, 1, pp. 509-512; 
É. Trocmé, “L'expulsion des marchands du Temple”, NTS 15 (1968-1969): 3-13; H. 
Vogels, “Die Tempelreinigung und Golgotha (Jo 2,19-22)”, BZ N.F. 6 (1962): 102s. 

106. Cf. F-M. Braun, ibid., p. 186; É. Trocmé, ibid., p. 8. 

107. Cf. X. Léon-Dufour, “Le signe du temple”, pp. 161s. 
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zes do Mestre sobre a des- 
ário, as expressoes dio 
3. Pelo contrário, à ce. como já dissemos, na 
verso (Mc 1,275. e pot. SO (Jo 2,19) repetem-se, como Ja noaa no 
truição e reconstrução do temp dirigidas a Cristo crucificado. 


injúrias 
ação das falsas testemunhas e nas 10) lo e o relato dos outros evange- 
iii o toanina do sinal do temp É daf lo. fato d 
Entre a narração joanina do ente é dada pelo fato de 


4 > i mais evid . / . o 
listas existem profundas ap do templo acontece no inicio do mi- 
3 à s merca 
oão a expulsão do 
que para J 


-áticos ela ocorre no fim, pouco 
istério público de Jesus, ao passo que irao 
nis 


$ ivergência entre a redação 
si Imente importante è à diverge y 
antes de sua paixão. lIgualm listas, porque só para 


evange 
. cla dos outros & AE i 
joanina do sinal do templo Fay templo é seguida da exigencia do sinal e 
so hagiógrafo a purificação dc yP e reedificação do templo. Os si- 
i Ep P do Mestre sobre a a ainda que no processo de Jesus 
2 x : stas palavras de ? : avras do Se 
sa pe dai P aa cruz OS Egito ME as pal nhor 
as falsas testem 7 truir o templo. 
sobre seu poder de derrubar e recons do templo, além das convergên- 
No episódio da expulsão dos Dona a) só João fala do 
: i iferença ° 
; i stem diversas dite 
cias sublinhadas, exi fazer um açoite de cordas para expulsar os mercadores 
gesto do Mestre, de a zo refere as palavras de Jesus: “Tirem daqui estas 
: rente João E 
(Jo 2,15); 0) son o quarto evangelho não aparece a passagem de Is 56,7, 
coisas!” (Jo 2.16); c) no q om os sinóticos; no lugar desta citação bíblica, 
ao contrário do que acontece = is a casa de meu Pai em mercado!” 
João traz a seguinte frase: “Não transformei 
0 
Jo 2,16). s : ena do sinal do templo (Jo 
! : fronto insinuou que para compor à € i p 
id lista não cria do nada, mas transmite uma antiga tra- 
o S tradã também nos sinóticos. Os principais elementos 
a dps pps nRT dos mercadores do templo, b) a exigência de 
tradicionais são: 4) à emp alavras do Mestre sobre a destruição c 
um sinal por parte dos judeus, c) as p 
recdificação do templo. | nai 
O quarto evangelista transmite para esses elementos uma tradiç ndepen 
5 R. E. Brown, '® ou depende dos sinóticos, 
dente, como sustenta, entre outros, o , 
mo quer, entre outros, E. Trocmé! a pm 
ii Pça entre o texto joanino e o relato sinótico da purificação do 
templo insinua que para esta passagem O quarto evangelista pi E 
pende de uma tradição sinótica, ao passo que para os outros elementos parece 
transmitir uma tradição própria. l . | 
Mas o confronto com os sinóticos pos em destaque a Smor c Te 
tos redacionais do relato joanino. Eis o elenco dos mais relevantes: a) a rela- 
ção íntima entre o episódio da expulsão dos mercadores do templo c o sinal 
do templo; b) a anotação da recordação dos discípulos no fim das duas pas- 
sagens (Jo 2,17.22); c) a expressão “a casa de meu Pai” (Jo 2,16); d) a es- 
trutura da pericope. 1"! o l 
Em matéria de documentos pré-joaninos utilizados pelo quarto pi 
R. Bultmann considera que o nosso hagiógrafo utilizou uma fonte escrita, di- 
ferente daquela dos sinóticos, na qual as palavras sobre o templo tinham um 
sentido diferente daquele da interpretação do evangelista. “2 Segundo E. Haen- 


108. Cf. F.M. Braun, “L'expulsion”, pp. 193s. 
109. Cf. The Gospel acc. to John I-XII, p. 120. 
110. Cf. “L'expulsion”, pp. 8ss. 

111. Cf. ibid., pp. 9ss. 


112. Cf. Das Evangelium des Johannes, pp. 85s.91. 
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chen, pelo contrário, João, para compor a passagem do templo, teria utilizado 
uma tradição oral. ''* Para H. M. Tecple, neste trecho seriam da fonte os vv. 
13b-14a.15-16.7:* Pelo contrário, R. Schnackenburg pensa que João acolheu 
uma “tradição oral que queria referir as críticas movidas por Jesus a certos in- 


convenientes do culto judaico”. “* Por fim, M.-£. Boismard e A. Lamouille 
atribuem ao documento C os vv. 14.15b.16, =° 


Conclusão 


Ao fim desta investigação incompleta ':* sobre os elementos tradicionais e 
redacionais de Jo 1—12, parece que conseguimos demonstrar que João se revela 
um grande teólogo e um artista de raro talento. Ele com efeito sabe criar pá- 
ginas estupendas de profunda cristologia e de inspiração literária incomum. 

Mas o quarto evangelista não cria do nada, não inventa como um roman- 
cista ou um dramaturgo, mas lê de maneira original a manifestação salvífica 


do Filho de Deus. Ele dispõe de uma tradição antiga e aprofunda uma visão 
teológica pessoal, sem deformar o dado histórico. 
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114 Cf. The Literary Origin, p. 172. 

115. Il vangelo di Giovanni, I, p. 509. 
116. Cf. L'évangile de Jean, pp. 107ss. 


117 Para os elementos tradicionais de Jo 3,22-30 remetemos à nossa obra: 
S. A. Panimolle, Lettura pastorale del vangelo di Giovanni, I, pp. 359s. 

Limites de espaço impedem-nos de abordar a investigação dos elementos 
tradicionais e redacionais nas seguintes passagens: 


1) a confissão messiânica de Pedro (Jo 6,60-71); 


2) a recusa da messianidade divina de Jesus (Jo 10,22-42); 
3) a condenação de Jesus por 


c parte do Sinédrio (Jo 11,45-57); 
4) a unção de Betânia (Jo 12,1-11); 


5) a entrada messiânica de Jesus em Jerusalém (Jo 12,12-19); 
6) o anúncio da glorificação de Jesus (Jo 12,20-36). 


Para as duas primeiras perícopes somos obrigados a remeter ao vol. II do 
nosso comentário: S. A. Panimolle, Lettura pastorale del vangelo di Giovanni, II: 


Jo 5-10, EDB, Bolonha, 1981; as outras quatro passagens serão analisadas no 
terceiro e último tomo do mesmo comentário. 
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Capítulo Sexto 


A PRIMEIRA CARTA AOS CORÍNTIOS: 
DO “DISCURSO DA CRUZ” A ECLESIALIDADE 


UGO YANNI 


Por que a Primeira Carta aos Coríntios despertou e desperta tanto interesse 
no campo dos estudos paulinos? Esta é uma pergunta que surge espontanca- 
mente quando se estuda a bibliografia referente a cla. S. Lyonnet, seguindo as 
indicações do Elenchus Bibliographicus Biblicus, recolheu, levando em conta o 
período que vai de 1940 a 1969, 599 títulos de estudos. 

A multiplicidade — de ordem teológica, cultural, histórica, literária etc. -— 
dos problemas que a Carta levanta, sobretudo a maneira sempre viva com 
que estes são tratados, justificam um interesse que logo se transforma em fascí- 
nio. Em Corinto, Paulo dedicou o melhor de si mesmo; por isso não pode cau- 
sar surpresa encontrar ali a comunidade que melhor o exprime. 

O objetivo deste capítulo é reviver, levando em conta as publicações des- 
tes últimos anos, o interesse e o fascínio da 1Cor, voltando a percorrer primeiro 
analiticamente e depois com um olhar de conjunto os principais problemas que 
cla suscita. Para não tornar pesada a exposição, limitaremos as citações ao 
extremamente necessário, remetendo, para uma documentação bibliográfica com- 
pleta, ao fascínio de Lyonnet ao qual acenamos, à Bibliographie Biblique de P. 
E. Langevin, ao Elenchus Bibliographicus Biblicus de N. Nober, à Revista New 
Testament Abstracts. 


O que apresentamos quer ser um reexame pessoal sintético 


que prepare 
e sensibilize para reler hoje a 1Cor. 


1. Os aspectos literários 


Não há dúvidas consistentes quanto à autenticidade: as vicissitudes da co- 
munidade a que a Carta se refere e que têm, variadas e imprevisíveis como 
são, a lógica dos fatos acontecidos; a teologia e o estilo tipicamente paulinos; 
o fato de que os testemunhos extrabíblicos mais antigos e datáveis que possuí- 
mos falem dela e a citem (como, por exemplo, a 1 Clemente 47,1-3; 49; S. Iná- 
cio de Antioquia em várias ocasiões), levam os estudiosos de ontem e de hoje 
a atribuir sem hesitações a Carta a Paulo, 

A redação é datada nos anos 54-57 correspondentes à chamada terceira 
viagem missionária de Paulo. Normalmente tende-se a preferir o último tempo 
desse período. 

Uma das mais longas do epistolário paulino, a Primeira Carta aos Corín- 
tios apresenta também variedade impressionante de aspectos, refere-se a situa- 
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diosos foi a de identificar 
versas. Uma das tarefas imposta pia die Não foi uma tarefa 
ções muito a harpa pudesse unificar E dd KA nos manuais e nos Cco- 
jo condutor € ` almente x i ` n i 
um fio P ão em duas partes, normaim Paulo, longe de Corinto, em Éfeso, 
fácil, A divisa fundamento no texto: fa ja tomando posição sobre os fa. 
pg ey i seja respondendo a E tomim o tempo empregado em 
n acome y5 " 188 à e > 
tos que alt aco a arta e por “ularmente intens; 
por aa A extensão da C E atividade pastoral pg da ii 
` q S £ t : 
ditá-la — levando em El ele está empenhado num sã eia E 
+ ` >M é Ç n Ra ACI as ez Ae 
Paulo e também o fato de a comportar pai LE aa felt tentit o 
` .€ £ a > “as EA 
a vida — não podia nidis Para superá-las, to = nores que depois br 
serdadeiras contr: E árias cartas me Se 
Ro Peas à Carta atual em várias € 
cd ccompo + t 
reconstruir, Ceu 
riam reunidas. 


o Knrinthe inga, 1969 
(Der erste Brief an die E espa ESA três RN 
H. Conzelmann los mais conhecidos: J. h HA: C lié Hi W 
14-16) resume = Per 1,2-34; B: 7,41—9,23; a 241022: 6,12-20: LL 
(A: 10,1-23; 6,12:20; (A: 2Cor 64—71; ALT Tal 40; 16 
Schmithals propoe aua gii: 71—923; 10,4 a dn C ' hie i 
2-34; 15,16.13-24; B: me Q a première Epitre de E Wc SUS hm 
LAO), Pi pues O mesmo eg bj ? ETIE E ef 
rj do bipartite da Carta Fira E REA 
Ea Do 11.215,58; 16,5-9,15.24). 
Į é Fakame Vrins o 


“ r » s “ h a -= S 
Em seguida houve subdivisóe 


der nã 
posta por W. Schmithals que cheg 
menos nove cartas 


ainda mais complexas, como aquela repro- 
a compreender, entre 1 e 2 Coríntios, pelo 
f. W. Schmithals, “Die Korintherbriefe als Briefsammlung , 
(cf. We SE Mas essas e outras tentativas apresentam o mes. 
ZNW of, Ar a e a que é uma heterogeneidade real de redação 
mo inconveniente čo a, uma coerência lógica que, e en- 
é sobreposta uma ita eita de uma reconstrução artificial, aplicando talvez 
quanto tal, desperta i pa histórico-crítica que não lhe corresponde. A rea. 
a Paulo um metodo fe à i erm aplicado a outras partes da Bíblia, como por 
ção a este método teia a hoje se está desenvolvendo, orienta para uma lej- 
exemplo aa af rt pi id comentários de maior destaque — como 
tura sincrônica ag texto. E yann e aquele de C. K. Barrett, A C ommentary on 
aquele citado de H. BES ap 2 ed., Londres, 1971 — vêem antes com 
e ij peaa e complicadas, preferindo a tradicional redação uni- 
ceticismo essas $ ia 
tária. ai > de série de estímulos: 
Esta, como acenamos acima, agone PE dei r E a 
notícias recebidas e questões e Fa er si (1513) E d úcio 
é macroscopicamente ii o 20 teríamos uma tomada de posição so- 
a pç eg A Na “enquanto de 7,1 a 16,4 teriamos uma resposta 
Mre OS latos relatados à faulo, enquanto de s ? técnica, neo: wv Evpadar: 
(7,1) que introduziria esta parte, retomada depois p 


ia P p AO e 
12,1; 16,1), leva a pensar assim. Notícias de caráter pessoal (16,5-12) e sau 
dações finais (16,13-24) concluem a Carta, 
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necer detalhes de princípio, mas entra, às vezes até drasticamente — como no 
caso dos abusos da ceia: 11,17-22 —, em pormenores de vida prática, segundo 
as notícias que a ele chegaram. Também não faltam nos primeiros seis capí- 
tulos alusões a frases referidas como se fossem dos Coríntios, como à afirmação 
repetida: “Tudo me é lícito” (6,12). A divisão entre reações imediatas de 
Paulo aos fatos e tomadas de posição mais de princípio aplicada às duas partes 
da Carta não parece adequada. Compreende-se então a proposta de J, C. Hurd 
(The Origin of I Corinthians, Londres, 1965) de dividir toda a Carta em duas 
categorias que se desenvolvem paralelamente: a categoria “emocional” que re- 


presenta a reação imediata às notícias orais que Paulo recebe, a categoria “cri- 
tica”, mais tranquila, quando Paulo responde a quesitos postos por escrito, As 
duas categorias estariam entrelaçadas em todo o desenvolvimento da Carta, Mas, 
como observa H. Conzelmann (cf. op. cit, p. 19), de um lado Hurd parece 
saber demais, obrigado como está a fazer esclarecimentos até o detalhe, de outro 
diz muito pouco, porque diversas passagens não podem ser inseridas em nenhu- 
ma das duas categorias, 

O problema permanece aberto, No estado atual da pesquisa estamos no 
meio do caminho entre à superação das decomposições de sabor histórico-crt- 
tico, hoje pouco persuasivas, e q identificação de um fio condutor evidente que 
atravesse todo o corpo da Carta, considerada, quase diria sentida, como unitária, 
A aplicação de um método mais claran 


tente literário não poderia levar a um 
avanço na investigação? 
2. A pressão do ambiente cultural 


Antes de tentar um 
blemas que a inte 


à resposta devemos enfrent 
cultural, 


ar Outro dos múltiplos pro- 
rpretação da Carta levanta, É o problema de su 


a ambientação 
Algumas afirmaçõe 


ná-lo mais agudo. 
polemiza até com o 
te identific 


S da Carta contribuem par 
Como em nenhuma outra cart 
“pesquisador d 
ado com o sofista. 
Fala-se também aqui, em proporções que n 
Outro escrito do NT, de “Conhecimento”, de yyw 
respeito oscila entre uma tomada de 
de um conhecime 


nto, de um 
e plenamente válida, 


De tudo isso e 
é a relação de P 
biente filosófic 
Corinto? 


Para esclarecer os próprios termo 
um esclarecimento h 
Corinto não é 


de sabe 


à suscitar o problema e tor- 


à, esta fala de “sabedoria” e 
as coisas deste mundo” (1,20), normalmen- 


dO se encontram em nenhum 
TS, À atitude de Paulo a esse 
Posição negativa e a afirmação cautelosa 
a yvwc:s e de uma cota cristã considerada possível 
merge um problema t 
aulo com o ambie 


do import 
o? E qual 


nte cultural gre 


ante quanto complexo; qual 
a sua relação com 


g0, particularmente com o am- 
à gnose, como podia existir em 
S em que se 


põe o problema, é necessário 
istórico que extraímos da própria Carta: o ambiente de 


um ambiente de intelectuais (cf. 1,26). Por isso quando se fala 


doria ou de filosofia Brega, como também se fala de “gnose”, deve- 
vemos logo referir o discurso ida de todo dia, 


aqueles aspectos práticos da v 

que tais movimentos, em si mesmos intelectuais, podiam ter na massa do 
Co povo. Estamos substancialmente de acordo com a tese de S. Aral, “Die 
Gegner des Paulus im 1. Kornitherbrief und das Problem der Gnosis”, NTS 
19 (1972-73): 430-437; mas em desacordo ¢ 


om W. Schmithals, Die Gnosis in 
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PARENN nose que se podiam con- 
965. Tratava-se da filosofia € Es Aeh comercial. 

Korinth, 2º ed. 1265. da de uma cidade de gran ecto da aplicação prá- 

cretizar na vida atarefada i rópria, mesmo sob O asp ira muito superficial 
Uma filosofia verdadeira Sp devia conhecer de mpi à Grécia. Quando 

tica, não aparece. O Dr Enia que haviam ia (cf. R. Penna, “San 

as grandes iieach pa algumas correntes histo 

muito, era inllue e 


l :. 237-245). Desta 
a miea”. Bib 58 [1977]: 231- 
\ogene ìl Cinico , : serem vivenciadas na 
Paolo [1Cor 7,29b-31a] , ds a últimas das pe E rd 
paixão pela Do o em Corinto apenas um aspecto, 
vida de cada dia, T 


s escolas de pensamento, 
dência a idealizar os fundadores daS o verdadeiro papel de 
subproduto: a Spa que Os coríntios não compre a importância e uma fisiono- 
be olaboradores, atribuindo-lhes qui com todas as conseqüên- 
Paulo, Apolo ec fundadores das escolas filosó E fue que isso comportava 
mia equivalente 205 | da mensagem e de divisões tac 
e i eensao 5 
cias de incompr ) o oe 
interior da comunidade. = aitícil de captar e de definir com exatidão 
o imento gnóstico, já tão ginea See de um lugar para outro 
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O E oe pela diversidade que assumia a e sensibilização dó 
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ue rd na S - : OAF 
e os coríntios para tudo O E se dy terreno preparado de entusiástico 
e ; ncontrado n a R ível de i 
do Espinto devem ter € à intervir para levar os coríntios aquele nivel pro 
acolhimento. Paulo devera im “da segundo o Espírito. Mas pode-se falar, 
a A ivel com uma VI 5 é sã PF ero 
fundidade só possível ‘rito, de uma gnose cristã? Paulo parece mover-se 
numa linha diversa: a e evitanto que caíssem-naquela pressa diletan- 
íntios à profundidade, 
levar os corintios à p pai tal”. 
tista que Paulo chama “vanglória espinitua 


3. O problema da corporeidade 


Outro problema explicitamente ligado à relação entre E E vida n 
se quisermos, aos reflexos de uma mentalidade e de uma a E à res 
dica é à problema da corporeidade. Não € por acaso que : Dn 
a que É termo coz aparece com uma das frequências mais alta 
Novo Testamento. 


O problema — merece realmente este nome — do corpo e da corporeidade 
representa um dos pontos mais delicados do processo de transculturação e in- 
' culturação que o anúncio do evangelho teve de superar. 


. cc 29 
| “No ambiente cultural semita, no qual o E o Prije e ia 
ão ti levância filológica. Para designá-lo usava- i 
a . Os prole que lhe podiam dizer respeito eram E dedo 
dimensão corpórea, poderíamos dizer à existência espaço-tempora P m 
à sua situação, à sua inserção concreta na história. No ambien e g e i é 
que o evangelho é introduzido por Paulo, a atenção ao corpo gs Sia e 
contrário, uma dimensão fundamental e específica. O intluxo a gr sk A 
culação filosófica devia ter criado também entre o povo ao Tai a p E 
de uma distinção, no âmbito do homem, entre uma parte espiritual e o Ed 
mais material, precisamente o corpo, com uma tendência a superar es ao o 
até alcançar o domínio absoluto da primeira. Não é por acaso que a gnose, q 


o 
p 
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» >» Z 
propunha justamente ao corpo toda uma série de obstáculos a serem superados, 
encontrou no ambiente grego, ainda que não particularmente em Corinto, aque- 
la ressonância característica de que falamos acima. 


Paulo, com uma mentalidade de origem que prestava atenção a todos os 
aspectos da pessoa concreta sem dividi-la, encontra-se então diante de um em- 
biente no qual, uma vez posto o problema religioso, a divisão c a superação da 
parte material apareciam logo como o ideal a ser alcançado. Como falar, num 
ambiente desse tipo, de ressurreição do corpo, como tornar compreensível a pos- 
sibilidade de uma vida moral válida que abraçasse tranquilamente também a 
dimensão material, o corpo, sem ter de negar esta dimensão? 


Vestígios dessa dificuldade emergem quase a cada Página da l Cor. À ex- 
pressão, apenas para dar um exemplo, “o corpo não foi feito para a impureza, 
mas para o Senhor e o Senhor para o corpo” (16,13) trai uma dificuldade de 
compreensão que deve ter ocupado Paulo por longo tempo. Com efeito, a re- 
ciprocidade entre o corpo e o Senhor faz entrever antes de tudo uma nova con- 
cepção de corpo que Paulo, sem nenhuma pretensão filosófica, de fato estava 
desenvolvendo para além da concepção judaica e grega. O corpo lhe aparecerá 
sempre mais como a concretude relacional da pessoa, salva por Cristo, unida 
a Ele na participação vital, já presente no nível inicial, da ressurreição. Poderá 


dizer: “Porque, na verdade, vós fostes comprados. Então, glorificai a Deus em 
vosso corpo” (6,20). 


4. A corporeidade e a ressurreição 


A glorificação de Deus no próprio corpo comportava uma atenção e a 
busca de uma solução não-evasiva para os problemas referentes à corporeidade 
que o ambiente cultural grego resolvia no nível empírico, como a sexualidade 
no âmbito do matrimônio, a virgindade etc. Comportava, sobretudo, uma acei- 
tação plena e uma compreensão em profundidade da ressurreição de Cristo uni- 


da inseparavelmente àquela dos cristãos, a ponto de constituir uma única res- 
surreição global. 


O fundamento teológico da ressurreição participada, as suas 
implicações na vi 


da atual, as suas modalidades, a perspectiva escatológica que 
faz entrever são tratados com uma completeza c sistematicidade que não encon- 


tram paralelo em nenhuma outra passagem do NT. Percorrendo o cap. 15, todo 
ele dedicado ao problema da ressurreição, à luz dos estudos mais recentes, fi- 
camos impressionados com a grande quantidade e o tipo de problemas que le- 
vanta. Podemos perguntar, por exemplo, qual é a fórmula antiga referida ao 
anúncio da ressurreição que Paulo retoma nos vv. 3-5: qual é a essência e o 
significado daquilo que ele mesmo acrescenta logo depois, nos vv. 6-10. A res- 
surreição causava dificuldades em Corinto e vimos em termos genéricos o por- 
que, mas em que sentido alguns afirmam que “não existe a ressurreição dos 
mortos” (15,12)? Tratava-se de uma renitência grega em admitir uma sobre- 
vivência satisfatória da pessoa com a sua corporeidade, ou, dada a tomada de 
consciência da presença e da ação do Espírito, expressas nas manifestações ca- 
rismáticas, julgavam-se os coríntios já ressuscitados? 

Como o fato da ressurreição, também algumas implicações e consequências 
apresentavam dificuldades; o batismo desempenhava um papel particular com 
relação à ressurreição, mas uma frase polêmica de Paulo a esse propósito — 
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. ~ novação, 
ações de re l 
goan resente. : resente e a escatológica. Mas 
rimentavam no P idade entre a vida pres 
Isso implica uma continut au om relação ao presente. A corporcidade 
S A salto qualitativo € v, diz Paulo, ainda que, para 
haverá também um «remos mudados”, : 
de agora será superada, ` todos se ão deixa dúvidas, permaneçam vagas, im. 
agOr< a E ni ' i e, 
A 1 da afirmação de principio que também para a linguagem apocalíptica 
pio e ainda objeto de discussão f. 15,52 — as modalidades da passagem 
oue Paulo usa com certo embaraço: o cuba ender. 
a Paulo parece indicar ou pelo me 


Tensão entre mundo judaico e mundo grego e sua superação 
5. Tens 


ão da corporcidade que se começava a pads) ii = 

a concepçi 1 à da comunidade de 
pi ambiente grego. Mas na vida irao a Ras 

a e itos aspectos, muitos elementos que constitui: =a 
Corinto havia as Não só — e isso parece óbvio — para aquela porção de 
de para os ju tai ao anúncio do evangelho, sem contudo permanecer maa 
judeus que Pã rp das comunidades cristãs, mas também e sobre- 
a A de muitos judeus que aceitavam a mensagem da morte ipa 

A iiá-lo O patri 
Ea Cristo, mas encontravam dificuldade em conciliá ta com + pato 
dai 5 a N de uma vez o problema se tornará explosivo, também em 
nio tradicional. Mais A apologia apaixonada que Paulo é obrigado a fazer 
gi A a óstolo na Segunda Carta aos Co- 
ticidade como judeu e como ap 

pd 0— Na 1Cor, o problema é percebido em termos pacatos 
unnos gaps = n falando por exemplo da necessidade absoluta 

empre envolventes. Paulo, falando por e nn bé 
maa E idolatria não só como prática particular mas também 
do abandono completo da idolatria ARSAN paca 
ão global da vida, evoca com insistência a experiên 

e sobretudo como concepção glo , 


cplicá- 1a 
cia do povo de Deus do Antigo Testamento, recorrendo, para explicá-la, a un 
metodologia claramente rabínica. 


Sensível às exigências dos gregos e = apy Re a js 

imento entre os dois grupos. Se mai asa Me 

eo ani Ara do ambiente greco-latino sobre aqueles de pad 

braica, isso se deverá a muitos outros fatores históricos (cl. para ad o 

claro e documentado de todo o problema: F. Rossi de Caspers, EDS 

santa della nostra fede”, Rassegna di Teologia, 22 (1980): 1-15; di 

| mas não certamente a Paulo. A preocupação com a unidade da o id 
' tiza-se nas ajudas que as Igrejas gregas, fossem elas ricas ou pobres, era 
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tantemente convidadas a enviar a Jerusalém. É o discurso de Paulo sobre as 
chamadas “coletas”; elas constitufam não apenas um problema organizativo, 
mas sobretudo um fato de caráter teológico, As coletas são um teste e ao mes- 


mo tempo um estimulo para a reciprocidade entre todos os que 


pertencem à 
mesma Igreja de Cristo. 


6. Igreja e assembléia litúrgica: realizações e problemas 


As coletas eram feitas na assembléia litúrgica (cf. 1Cor 16, 
ICor, absorve grande parte da atenção de P 


2) que, na 
ticos, alguns dos quais perma 


aulo. Ele levantava problemas prá- 
necem envoltos num halo de indeterminação preci- 
samente porque ligados a circunstâncias concretas e contingentes, 
muitos pormenores nos são desconhecidos. 


das quais 
para às mulheres (cf. 11,2 


Um exemplo é a obrigação do véu 
-16) e a insistência em seu silêncio (cf. 14,34). 
Sempre no âmbito da assembléia, mesmo se não constituí 
o único modelo dela, estava a celebração da ceia, 


à necessariamente 
de Paulo a esse propósito. Diante d 


E típico o modo de reagir 


a prática dos coríntios, que se apresentavam 
na ceia divididos entre si a ponto de fazer aparecer, precisamente no desenvol- 


vimento da própria ceia, desníveis sociais em contraste e 


dade do povo de Deus, Paulo evoca — exprimindo a tradição mais antiga que 
possuímos e que reencontramos substancialmente no evangelho de Lucas — o 


fato da instituição da ceia, com aqueles valores, aquelas modalidades implícitas 
irrenunciáveis que ele contém. 


Depois passa a uma aplicação franca e ousada 
à situação dos coríntios: se eles še apresentam na ceia divididos entre si, se, ao 
lado do corpo eucaristico de Cristo, não sabem distinguir as exigências do corno 
eclesial que são eles mes 


mos, à ceia permanecerá sem efeito. A debilidade, a 
falta de vitalidade espiritual no âmbito da comunidade derivam precisamen- 


te da ineficácia da ceia. As provas — de resto não explicadas — que a co- 
munidade teve de sustentar s dura mas 


ão efeito de uma pedagogia 
parte de Cristo, que tende a fazer com que a comunidade de Corinto 
ciência de si mesma, daquilo que é e deve ser como cor 
indo à ceia, “esperem umas pelas outras” (11,13). 
A assembléia cristã, distinta ou não a partir do momento da ceia, tinha em 
Corinto uma temperatura carismática notavelmente elevada. 


stridente com a uni- 


salutar por 


tome cons- 
po eclesial: e as pessoas, 


Paulo, também aqui como a propósito da ceia, não cede à chantagem da 
realidade. Preocupa-se antes de tudo em lembrar com firmeza e precisão as 
linhas fundamentais do quadro teológico no qual as manifestações carismáticas 
encontram a sua inserção mais exata: cada uma delas é expressão de um ca- 
risma, de uma capacidade operativa diversa que o Espírito distribui a cada um 
em vista de um bem-estar eclesial resultante da diversidade dos indivíduos que 
encontra sua síntese na unidade orgânica da integração reciproca. Para que isso 
se realize requer-se a aspiração e a prática do amor, que Paulo considera e 
sente como tão fundamental a ponto de escrever — no chamado hino à cari- 
dade: 12,31b—13,13 — uma das suas páginas mais belas. o 


São examinados — e Paulo não hesita em entrar em muitos detalhes, dada 
a importância do problema — de perto alguns carismas para verificar seu fun- 
cionamento autêntico, como a relação entre profecia, glossolalia e interpretação. 
O que não passa de vistosidade aparente — hoje diríamos triunfalismo —, e 
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Espírito no âmbito da comunidade. 


Ed usão que Paulo faz ao 
Também o problema da ressurreição — de ATA hi 15,33 — que exami- 
lemento “conversão” como possível fator neg litúrgica pelo menos um lugar 
ss acima deve ter encontrado na assembléia liturg 

namos i O a 

privilegiado de expressão € de discussão. 


Paulo conclu jas litúrgi ou por boa 
i sias litúrgicas, que o ocup 

o exame das assembléias litu | 

parte E o om uma exortação e l Rr com Eae udo a 
, PER E e c f , 

xecutado ordenadamente e com tranqüilidad 4 AU É o o de um 
par did madara mesmo quando está toda ela presa na espiral do Espírito, 
comuni i P P 


7. Uma visão de conjunto literária e teológica 


O exame sumário que fizemos dos principais eme ae l ai 
imeira Carta aos Coríntios se de um lado interessa com wed ka 
Primeira atualidade, de outro corre o risco de ser desorien ador e dis 
pera j a E suspeita de uma heterogeneidade antológica de toda a 
persivo. 


Carta. 


É uma suspeita fundada? Um exame que sera qu Pan e 
remetendo a outra instância um discurso de justificação A pe nado 
analítico, permite-nos saborear a Carta no seu Ea TET des 
perspectiva segundo aquela que, com certo grau de prooi , 


sua arquitetura literária e, conseguentemente, O desenho de conjunto do seu 
conteúdo teológico. 


Partimos de algumas constatações orientadoras. É possível Ro nu- 
ma obra de certo fôlego, qualquer que seja o gënero mais específico a Ti ; : 
pertence, alguns fenômenos puramente literários que ajudam a e è do 
seu desenvolvimento. Na Primeira Carta aos Coríntios, Faia realces d tom 
literário que, por sua extrema capacidade de síntese, pelo nive E Ea ai 
que se exprimem, sugerem logo a idéia de conclusões parciais. Encontre ua 
primeiro desses fatos literários em 3,21-23: Portanto, que ninguém se g 
nos homens. Porque tudo é vosso, quer seja Paulo, ou Apolo, ou T E v 
mundo, ou a vida, ou a morte, ou o presente, ou o futuro. Tudo é vosso! vós 
sois de Cristo e Cristo é de Deus!”. A alusão aos homens e, de modo parti- 
cular, aos três nomes emblemáticos das facções religiosas que dilaceram a Igreja 


de Corinto e de que Paulo fala desde o v. 10, sugere que aqui se conclui a 
primeira parte da Carta. 


Continuando a leitura, encontramos em 6,11 uma nova elevação de tom: 
“E é o que alguns de vós têm sido. Mas fostes lavados, mas fostes pecar 
mas fostes justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e mediante o Espírito 
de nosso Deus”. Tem-se de novo uma conclusão? Sugerem-no o tom parti- 
cularmente agitado — note-se a tríplice insistência de “mas”, ahha sawn fato 
de que os problemas tratados antes supõem todos um nível de imaturidade des- 
concertante na comunidade de Corinto. Paulo fala disso sem meios-termos, mas 
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o seu intento não é punir nem desencorajar: quer antes levar os coríntios a to- 
mar consciência em profundidade de tudo o que comporta a sua situação de sal- 
vos. E isso é expresso na frase citada que por isso poderia ser conclusiva. 


Nos capítulos que seguem, emerge de novo em 10,23—11,1 um tom lite- 
rário particularmente agitado. Paulo retoma uma frase já citada; em 6,12 havia 
escrito: “Tudo me é permitido, mas nem tudo é proveitoso para mim. “Tudo 
me é permitido” mas não me deixarei dominar por coisa alguma”; em 10,23: 
“Tudo é permitido; mas nem tudo é proveitoso. Tudo é permitido, mas nem 
tudo edifica”. Depois de várias chamadas àquilo que havia dito antes, retoma 
e conclui: “Portanto, quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coi- 
sa, fazei tudo para a glória de Deus (...) sede meus imitadores como eu sou 
de Cristo!” A retomada explícita de uma expressão, as alusões ao que precede, 
e, finalmente, a ênfase literária bem clara no “quer, quer, quer” (este, erte 

ete) e na ousadia da frase final fazem pensar de novo numa conclusão. 


Folheando as páginas que restam, mesmo antes de chegar a alguma ex- 
pressão conclusiva, nota-se uma certa homogencidade temática, que gira em 
torno da assembléia litúrgica. Só o capítulo 15, uma verdadeira monografia 
sobre a ressurreição de Cristo e dos cristãos, encontra com relação à assembléia 
litúrgica aquele pretexto tênue que indicamos acima. Um certo realce literário, 
apenas perceptível, encontra-se no fim do capítulo 15 (15,58), mas a expressão 
se refere toda ela e só ao próprio capítulo. É mais relevante, mesmo não tendo 
a força literária das expressões precedentes, a segiiência de imperativos de 16, 
13-14: “Vigiai, permanecei firmes na fé, sede corajosos, sede fortes. Que tudo 
se passe, convosco, na caridade”. Poderia ser esta expressão a conclusão da 


última parte? Sugere-o sobretudo a referência ao amor que nos põe em contato 
com todo o capítulo 13. 


Seguindo estas indicações puramente literárias, a 1Cor dá-nos a impressão 


de ter sido escrita em quatro etapas, em quatro ondas sucessivas. Integrando-as 
com o endereçamento inicial e com a conclusão teríamos e 


ste esquema de toda 
a Carta: 1,1-9: 


endereçamento e ação de praças; 1,10—3,23: uma primeira 
parte; 4,1—6,11: uma segunda parte; 6,12—11,1: 


uma terceira parte; 11, 
2—16,14: uma quarta parte; 16,13-24: saudações e conclusão. 
Lançando um olhar ao conjunto das várias partes identificadas externa- 


mente, encontramos em cada uma delas uma idéia teológica que serve de base 
a todas as outras, iluminando-as e explicitando-as. 


Na primeira parte (1,10—3,23) ocupa um lugar central a reflexão sobre 
o verdadeiro papel subordinado dos pregadores. Se alguém quisesse fazer deles: 
verdadeiros mestres filosóficos, não compreenderia o “discurso da cruz”, o evan- 
gelho que tem a sua transcendência como conteúdo e como modalidade de . 
anúncio. Qualquer sabedoria humana torna-se, assim, no âmbito do evangelho, 
um corpo estranho. O acolhimento pleno do evangelho, de outro lado, repro- 
duzindo na pessoa a vitalidade de Cristo, faz com que ela participe do Espírito. 
E o Espírito constitui o impulso dinâmico sapiencial que leva a ler a realidade 


com o intelecto de Cristo. Diante desta precedência absoluta de Cristo, nin- 
guém deve basear-se nos homens. 


Para o cristão que aceita Cristo, tudo, num primeiro momento, se rela- 
tiviza, incluídos pregadores e apóstolos. Emerge depois, claramente, uma liga- 


ção com todos e com tudo: ao homem que acolhe Cristo tudo pertence, assim 
como ele pertence a Cristo e Cristo a Deus. 
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A segunda parte (4,1—6,11) trata de um tema teológico igualmente de- | 9 
licado: poderíamos chamá-lo, retomando uma ° a ` Ro vanglória pre complexa, às vezes pouco clara por causa de resíduos opacos de situações 
espiritual”, ou seja, uma atitude de precipitação, de pressa superficial na apli- ç 


| contingentes; mas dá-lhe também uma vivacidade e uma capacidade de envol 
vimento que qualquer abstração correria o risco de atenuar. Uma leitura da 
[Cor não pode deixar indiferentes: seguida no desenvolvimento literário que 
Paulo parece imprimir-lhe, põe em contato com o “discurso da cruz” que, io 


cação daquela leitura da realidade sob O influxo do Espírito que representava 
o ápice da primeira parte. Paulo, dada a delicadeza e à importância ao mesmo 
tempo, introduz-se gradualmente, € mostra nas dificuldades-limite da sua vida 
e daquela dos seus colaboradores o tipo de radicalidade amadurecida necessária 


e praticado em profundidad á a lei íri 
e, se tornará a lei do Espírito. É possível, entã 
x a pien l i . sivel, então, en- 
para poder aplicar seriamente, com plena aderência € sem k se, a lei do Irentar os problemas que a situação propõe, vivendo plenamente a corporei- 
Espírito. Depois passa a casos concretos em que aparece de maneira dolorosa- dade. Isso constitui a Igreja no sentido mais vasto do termo, a Igrej 
mente evidente a presunção dos corintios: toleram entre si um caso absurdo a S 


prolonga na história a vida de Cristo até “ " 
y - é “que ele venha” (11 
de imoralidade, são tão imaturos à ponto de alimentarem rixas que não sabem i Eua): 


\ 
| resolver a não ser recorrendo aos tribunais pagãos. Também certos outros com- 
| portamentos, aos quais Paulo faz uma alusão rápida mas que sao totalmente ne- | 
| gativos (cf. 5,8-10), deverão ser superados e poderão selo — Paulo insiste | 
nisso com entusiasmo — porque os corintios Se encontram no caminho salvífico | 

| | iniciado com seu batismo. | 
| | A terceira parte (6,12—11,1) apresenta-nos uma verdadeira teologia da 
{| corporeidade. l = 
É necessário um aprofundamento adequado da lei do Espírito com todas 
as suas implicações no que se refere ao campo da corporeidade. 

A nova concepção do corpo, que Paulo foi elaborando gradualmente como 
a concretude relacional do cristão unido ao corpo ressuscitado de Cristo, faz-lhe 
enfrentar com uma perspectiva precisa O problema da corporeidade em geral 
(“plorificai a Deus em vosso corpo” 6,20), o problema da convivência matri- 
monial, da convivência na mesma família entre patrões e escravos, da virgin- 
dade, dos alimentos oferecidos aos ídolos com todas as implicações relacionais | 
que o fato comportava, do desapego completo da idolatria. 

Aparece assim todo o horizonte da corporcidade, da glorificação de Deus 
no próprio corpo como a entende Paulo; poderá então resumir e concluir: “Por- 
tanto, quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo 
para a glória de Deus” (10,31). 

A quarta parte (11,2—16,14) tem a assembléia litúrgica — já o subli- 
nhamos — como o seu ponto central e unificador. Poderíamos dizer, dado que 
a assembléia é um momento forte da explicitação daquela que é a realidade da 
comunidade, que o tema teológico subjacente é o da eclesialidade. Esta prova 
os seus pontos qualificadores na ceia relacionada com a vida: encontra-os nos 
carismas que, com a sua diversidade convergente para uma unidade superior 
constituem a Igreja na sua totalidade completa; e esta por sua vez exprimir-se-á 7 
no amor. Outro ponto qualificante é a maturidade serena da Igreja-assembléia 


também diante das exuberâncias carismáticas que se podem verificar no seu 
Interior. 





| = Mas o ponto qualificador de que dependem todos é a ressurreição que | 
| Cristo desenvolve na Igreja, fazendo-a participante da força do seu Espírito: a 
| 
| 
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A teologia da 1Cor é, para citar uma feli à 
j i ) à 1Cor é, par; eliz expressão de H. Conzelmann, 
| uma “teologia aplicada” (op. cit., p. 22). O contato com a vida torna-a sem- 
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Capítulo Primeiro 


REDAÇÃO E TEOLOGIA DOS EVANGELHOS SINÓTICOS 


GIUSEPPE SEGALLA 


No âmbito dos estudos bíblicos, o setor dos evangelhos sinoticos está em 
grande desenvolvimento, e por isso é difícil fixá-lo em poucas páginas. Podem 
ser encontradas boas obras de síntese tanto da metodologia (Rohde, Zimmer- 
mann, Perrin) como da teologia (Conzelmann, Teologia; Johnson, Schulz, 
Pikaza — De La Calle). Mas são trabalhos que com frequência apresentam 
apenas um método — o da crítica redacional — ou uma perspectiva particular. 
Por isso procuraremos oferecer um quadro geral de referência o mais amplo 
possível, apresentando sucessivamente: 1. a história do problema; 2. as três 
metodologias hoje aplicadas ao estudo da redação e da teologia dos sinóticos; 
3. as características teológicas fundamentais dos três primeiros evangelhos. 


I. História do problema: quatro perspectivas 


O estudo da redação dos sinóticos é o último fruto da crítica literária apli- 
cada ao NT, que, mediante o confronto sinótico, procurava voltar até as fontes 
das quais os evangelistas teriam haurido. A teoria mais comum também hoje é 
aquela das duas fontes: Mc e Q — o material comum a “Mt-Lc — de que de- 
“penderiam Mt e Lc, tendo além disso fontes secundárias proprias. A crítica lite- 
rária não se interessava pela redação, mas pela história da tradição, que a pre- 
cedeu. Pode-se dizer o mesmo da crítica morfológica ou “história das formas” 
— Formgeschichte —, (Fg), que tinha em vista estudar a história de cada uni- 
dade literária na tradição oral que precedeu os evangelhos, o seu ambiente vital 
e a sua função: querigmática, litúrgica, parenética etc. É no caminho da “his- 
tória da tradição” que se perfila como última etapa a redação de cada evan- 


gelista. 
Agora, se levarmos em consideração a perspectiva da relação tradição-re- 
dação, poderemos delinear quatro maneiras sucessivas de concebê-la (Theissen, 


pp. 226-227). 
1. Tradição-redação (= coleta) 


Os autores da Fg (Bultmann, Dibelius, Schmidt) consideravam os evan- 
gelistas “coletores”, transmissores ou simples redatores de tradições anteriores 





L No decorrer do capítulo citaremos apenas os nomes dos autores; a indi- 
cação bibliográfica completa está na bibliografia final. 
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(Bulmam, Geschichte, po 347), Schmidt wye Fpa n ta 4 E A 
que aproximar as pericopes umas das outras.» F ap od ah a 
sava liquidar a pretensa base cientifica da Leb n a diet A rip Ra 
uma biografia de Jesus. Com efeito, Schmidt conclui € i ralle a aiaa dis 
palavras: “Os relatos de Jesus (nos ey angelhos) pie am gp ao a 
no, Só de vez em quando e casualmente fazem-se do ce À a Tanpa, aR 
para poder fixar com mator precisão tats relatos ne E À >S nde teia 
no conjunto não se tem nenhuma história de Jesus vA pd da 
que se envolve, nenhum quadro cronológico da histor j E pi lhe poa fs 
relatos isolados, pericopes {grito nosso), colocadas numa obra q x c 
moldura” (ibid), = ci | 

Dessa concepção, que concede tudo à tradição FR E atadas 
dator — mas pouco também ao Jesus histórico = não se | e 
tirar uma teologia verdadeira e própria dos simoticos, 


2. Tradição-redação (= interpretação) 


O estudo da redação superou a posição negativa da ia ia 1 syad 
da redação existem duas tendências. A primeira, que ip sea é a 
moderada, que considera a redação uma interpretação da tra ção e p : isso 
em continuidade com ela, O intérprete € ao mesmo tempo pi pu 
cita o que se encontra implicitamente na tradição, Desse a a ip do 
evangelista é uma interpretação da tradição de Jesus e sobre w z Es 
tação encontra-se por exemplo no volume conjunto de Bornkamm, Barth, Held 
sobre a teologia de Mateus, 


3. Tradição-redação (= mediação crítica) 


Esta segunda tendência no estudo da redação, mais clássica, sublinha antes 
a descontinuidade da redação diante da tradição. A redação não é “cumpri- 
mento”, mas “nova composição” com relação ao uso do material da tradição. 
Neste sentido, W. Wrede, com sua obra de 1901 sobre o segredo messiânico 
em Marcos, reeditada em 1963 em terceira edição, pode ser considerado o pre- 
cursor do estudo da redação. Com efeito, ele sustenta que Marcos teria so- 
breposto à tradição uma tese bem precisa. Só depois da ressurreição Jesus teria 
sido reconhecido como Messias e Filho de Deus e nunca o teria revelado du- 
rante a vida. Para eliminar a tensão entre a fé atual da Igreja e a história de 
Jesus, o evangelista teria apresentado Jesus, reconhecido como Messias e Filho 
de Deus já na sua vida terrena, mas afirmando que de fato cle permaneceu 
oculto pelo rigoroso segredo ordenado aos discípulos; isso explicaria o reconhe- 
cimento público somente depois da ressurreição. Ainda que sua tese radical 
não seja mais compartilhada, contudo as suas observações sobre o segredo mes- 
siânico em Mc permanecem válidas; e também a sua caracterização do evange- 
lho de Marcos como teológico. Desse modo, climinava-se a idéia bastante in- 
gênua da crítica literária que considerava o evangelho de Marcos o primeiro e 
por isso o mais histórico. Pelo contrário, Mc é tão teológico quanto Mt e Lc. 

Mas a verdadeira e própria história do estudo da redação como metodo- 
logia específica começa depois da Segunda Guerra Mundial, com H. Conzel- 
mann, que a inaugura com a sua obra Die Mitte der Zeit de 1954. Mas foi 
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Marxsen o primeiro a chamar, dois anos depois, Esse novo mg Redaktions- 
geschichte, “história da redação” (Der Evangelist Markus, p. A En 
“A tendência a pôr em evidência O trabalho teológico do re ERU em i 

ção e conta a hadigao, que é ainda “material inlorme ea citn 
p. 87). levou a desvalorizar consequentemente historicidade dos evange tos ci 

nóticos, Por isso, especialmente contra Conzelmann, ergueram-se recentemen- 
te vozes críticas que focalizam o influxo da tradição sobre Lucas e por isso sus- 
tentam a continuidade entre tradição e tedação, e consequentemente entre his- 
tória e teologia (Schramm, Wilson, Zmijewski). 


4, Tradição-redação (= nova criação) 


A última metodologia, aquela lingüística, aplicada particularmente por 
Gittgemanns, pretende avaliar o trabalho de redação sem relação com uma 
possivel tradição anterior. O trabalho de redação é uma criação nova a con- 
siderar e analisar como um todo em si e por si, sincronicamente. A tradição é 
assimilada numa forma totalmente nova. É este o último estágio a que chega 
a tendência anterior de Conzelmann e Marxsen, eliminando a possibilidade de 
recuperar as formas literárias anteriores à tradição mediante a crítica literária 
e morfológica. 

As primeiras duas perspectivas privilegiam a tradição com relação à reda- 
ção; as outras duas, pelo contrário, privilegiam a redação. 

Esta é, sinteticamente, a história do problema, As quatro perspectivas da 


relação “tradição-redação” fundam-se em metodologias bem precisas, que agora 
podemos examinar. 


ll. As metodologias usadas 


As metodologias atualmente em uso no estudo da redação são três: a “his- 
tória da redação”, a análise estrutural e o estudo da comunidade do evange- 
lista em seu pano de fundo sociorreligioso. 

O grande problema de fundo que cada metodologia deve enfrentar no es- 
tudo da redação é o do controle crítico para demonstrar que uma expressão, 
um conceito, uma estrutura pertencem ao redator e não à tradição que lhe é 
anterior. O problema evidentemente é menos crucial para os que concebem o 
redator essencialmente como transmissor e intérprete da tradição; é muito mais 
crucial para aqueles que fazem dele um verdadeiro e próprio autor, ou seja, 
criador, ainda que com materiais de tradição, de “algo novo”, de uma nova es- 
trutura e de uma nova concepção teológica. Mas o evangelista provavelmente 
não é um simples redator nem um simples autor, pois coloca-se entre os dois 
“com alto grau de inspiração e criatividade” (Pryke, op. cit, p. 29). 


1. A crítica redacional (Rg) e a análise estilística 


A crítica redacional, com que se iniciou a Redaktionsgeschichte (Conzel- 
mann, Marxsen, Trilling), utiliza como instrumento o confronto sinótico para 
localizar o trabalho literário e teológico do evangelista. O estudo sinótico é pos- 
sível para Mt e Lc, pressupondo a teoria das duas fontes (Mc e Q). Observa-se 
onde o redator muda a fonte, buscam-se as razões literárias ou teológicas que 
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lista à mudança. Aqui nos interessamos pelas mudanças, que 
levaram o evangel 

- ológico. | | 

e O = aia é a título de exemplo 


-cimo de um dito isolado: em Le 14,16-24 a e i con- 

a) Acréscimo de u fariseus por terem rejeitado o convite de Jesus que 
vidados 20 jantar A apese e também os pagãos a fazerem Pane do ban- 
então chama “o povo dá inserindo partes de outra parábola, o 11-13 em 
quete messiânico. pisang tradição, destrói a ordem lógica do relato — é ne. 
Mt 22,1-14, no esquema E di uma cidade, enquanto o jantar espera! — 
cessário muito pari el pe acontecimentos do seu tempo: a destruição de Je. 
e dos pagãos na Igreja. 


ão dos ditos tradicionais: entre à paranoi S Da (Me 
b) Inserção licação (4,13-20), Marcos insere nos vv. 11-12 um dito iso- 
4,3-9) e a sua Edo geo só serve de ponte entre os dois trechos, mas também 
o de Jesus q Pan 
ph a teologia de Marcos do segredo messia 


i i ] a 


lista e por isso fonte primária de sua teologia (cf., por exemplo, Mc 
evange 
4,33-34). 


d) Indicações geográficas ou topográficas: ça simples ii tra- 
dicionais com finalidade biográfica, como Cesaréia de Filipe; med 
icionais tíssimos dados teológicos como o discurso “sobre o monte” de 
tituem importanti slanície” de Le. Clássica é também a viagem lucana a Jeru. 
je poa a “Galiléia” lugar da parusia de Jesus (14,28; 16,7). 

: À 


) Cumprimentos do AT: o AT pode ser uma citação explícita com ou 
e :0 d 

fórmula introdutória de cumprimento (“isto aconteceu para que se cumpris- 
-y “), frequente em Mt, ou uma alusão mediante uma palavra ou uma ex- 


pressão. O próprio Jesus se refere ao AT; a Igreja continuou, e o evangelista 
também acrescenta algo de seu. 


f) Dramatização midráshica: quando um relato é ampliado com finali- 


dade teológica. Por exemplo, Mt dramatiza o episódio da cananéia para melhor 
focalizar a missão dos pagãos. 


Como demonstrou Schramm, nem sempre as mudanças com relação à fon- 
te convencional (Mc ou Q) devem ser atribuídas ao redator. Com efeito, pode 
acontecer que provenham de outra fonte, se não são características do redator 
— Lc, por exemplo, quando se afasta de Mec. Como controlar então a crítica 
redacional? Haverá um instrumento para discernir com alto grau de probabi- 
lidade se uma mudança ou um acréscimo provém da tradição ou do evangelista? 


Aqui intervém a análise estilística, em que se distinguiu particularmente a 


escola inglesa. Para os sinóticos são fundamentais os trabalhos de Hawkins e 
Turner. A análise estilística é 


é sempre útil; mas é absolutamente indispensável 
onde é pouco praticável a crítica redacional, como para o evangelho de Mc (e 


de Jo). Os métodos usados pela estilística são o lexical, o sintático e o lingüís- 
tico. No que se refere ao léxico, será preciso examinar aquelas palavras que 
aparecem mais vezes para poder construir um argumento; se tais palavras apa- 
recem muitas vezes nas passagens atribuídas à redação, o léxico específico seria 


p 
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sua confirmação. A segunda confirmação pode provir das expressões sintá- 
ticas e lingüísticas, características de um evangelista: se 


são muito freqüentes 
nas pericopes consideradas redacionais, confirmam a redacionalidade Se a crí- 
tica redacional e aquela estilística coincidem em afirmar que um texto é do 
redator, há uma grande probabilidade de que o seja. Tal método é aplicado 
magistralmente por Pryke ao eva 


ngelho de Marcos. Todo estudioso da teologia 
de Mc deveria consultar o livro de Pryke. 


A análise estrutural ou sincrônica 


O método estrutural, ao contrário do anterior. diacrônico, é pelo contrário 
sincrônico. Estuda-se todo o evangelho como uma obra em si, como se apenas 
ele existisse. Ele é estudado à luz da finalidade teológica do evangelista. 

É preciso distinguir logo a estrutura geral de cada evangelho da estrutura 
particular de um capítulo, de um relato. de um discurso, de um trecho. Sobre 
a primeira existem dados precisos e por isso os exegetas estão bastante de acor- 
do. A segunda, pelo contrário. é objeto de um método, que só agora está to- 
mando pé e é diferente segundo a proveniência cultural do “método estrutural”. 


2.1. A estrutura geral 


A forma de uma obra é 


como a forma de um edifício. Essa forma, como 
ramente, é mais facilmente 


perceptível do que a interna, es- 
sta última é (a. 


do autor. Em Lc 1,1-4 temos um prólogo muito claro, que foi e ainda é muito 
estudado; mas também Mc põe, a seu modo, um título em sua obra: “Início 
do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (1,1); a sóbria introdução do 
evangelho de Mt: “Genealogia de Jesus Cristo, f 


do. Pode-se dizer o 
soes: as palavras de missão do Senhor ressuscitado em Mt 
28,18-20, em Lc 24 e o sentido de mistério que cerca o final de Mc 16.1-8. 

Apresentamos apenas as linhas 


gerais, comumente reconhecidas, da estru- 
tura dos evangelhos sinóticos. A estrutura de Mt é constituída pelos cinco dis- 
Cursos, que terminam todos do mesmo modo 


(7,28; 11,1; 13,53; 19,1; 26,1), 
e por isso podem ser bem delimitados. Cada um dos cinco discursos é prece- 
dido de uma seção narrativa; assim temo 


s: como introdução os relatos da infân- 
cia (1—2); seguem as cinco seções narrativo-discursivas: 1. o anúncio do rej- 
no e a sermão da montanha (3—4/5—7); 2. o ministério da Galiléia e o dis- 
curso de missão (8,1 —9,35/ 9,36—11,1); 3. controvérsias e discurso parabó- 
lico (11—12/13; 4. formação dos discípulos e discurso comunitário (13,53-— 
17,27/18,1-35); 5. ministério na Judéia e em Jerusalém com os discursos con- 
tra os escribas e fariseus e aquele escatológico (19,1]—22,46/23,1-36/24,1—25, 
46). O evangelho se encerra com o relato da Paixão (26,1—27,66) e da res- 
surreição (28,1-20). 

O evangelho de Mc, depois de um prólogo (1,1-13), divide-se em dois 
grandes blocos: na primeira parte Jesus se revela progressivamente como Mes- 
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«sério do Filho do homem (8,27—16, 
vela o mistério do "angelho é constituído po 
sias (1,14—8,26); na en pra e de todo E Ela segue o tríplice anún. 
8). O coração desia NE e o messiânica em é o do “caminho” (8,27; 10, 
8,27—10,52, a essurrelção: O tema- a (10,32) é também o cami- 
cio da paixão-morte-re de Jesus para Jerusa 052) Dep ois vem a revelação 
| 17.32.46.52): o caminho uir em seu encalço (10, sua realização com a mor- 
Pi s Elo do homem (11,1-—13,27) e à 
mistério do E q 
nai (14,1-16,8). aminho de Mc toma-se oa pa rã 
No evangelho de ini o coração de seu miae A dps fia 
(9,51—19,27), que qa realização do mistério P ão; e os relatos da in. 
de águas entre anúncio des blocos com uma introdução; Arcis 
-? dividido em três grandes tramos embrionariamente Os principais te. 
ES diy 2.52), em que já encontra” 43: 2,11), o anúncio da Paixão e 
| fância psi a cristologia (1,32-35. 249) A primeira parte (3,1—9, 
mas do HES a missão da parte do e a A segunda (9,51—19, 
morte a pap do mistério pasca al a viagem para Jerusalém: Je. 
s o caminho para O RE E Jesus são OS motivos-guia (9,51; 
rusalém e a realização PEEN 53) descreve a realização do mistério e 
13,13). A terceira parte (1 jorte-ressurreição-ascensão, tendo Jerusalém como 
da missão de Jesus: Paixão-mo os que guiarão a obra seguinte, os Atos dos 
centro, e o prenúncio dos apa do Espírito e a realização das profecias. 
Apóstolos: a ascensão, a promes 


22. Estruturas particulares 


E z i ão do quadro geral, mas 
O estudo estrutural não se detêm na a ça = a E da E 
j estruturas particulares que O ẹvangeiita ST pn = i 
pn ientação teológico-literária. Geralmente Mt 8—9 é 
tradição, dando-lhe E O ces Mas se observamos melhor e mais a fun- 
omni Pas ppp do autor são distribuídos em três ciclos com orien- 
aRar Aes diversa: 1. o primeiro (8,1-17) narra os milagres do le- 
po da do centurião seguido do resumo das curas em Cafarnaum, e se 
japa ati ão de Is 53,4: “Contudo, ele suportava nossas doenças e 
Ee ota dores”; ora, esta citação conclusiva interpreta os milagres pre- 
par et sinais de salvação preanunciados por Isaías. 2. O segundo ciclo 
(8,18—9,17) narra os milagres da tempestade acalmada, do Ro e E 
paralítico; e é guiado pelo tema do poder de Jesus sobre a AA r 
o demônio e sobre a doença, e chega até O perdão dos pecados (9,9-17). 3. 
terceiro ciclo (9,18-33) narra outros três milagres que acabam numa contro- 
vérsia (9,34) e têm a função de preparar, depois do parêntese do discurso de 
missão, a resposta aos enviados do Batista (11,2-5). | | 
O. Lamar Cope, no seu estudo de 1976 sobre Mateus, aplica esse método 
às citações do AT e Mt, demonstrando com uma análise lingüística linear que 
em alguns casos a citação feita pelo evangelista guia a estrutura de toda a pe- 
rícope. Trata-se de citações que estão no centro da pròpria perícope. Cito 
apenas três casos, cuja prova Cope considera “muito forte” (Matthew, op. cit., 
p. 81): Is 6,9-10 (Mt 13,14-15) e o Sl 78,2 (Mt 13,55) guiam a estrutura de 
Mt 13,1-52; o capítulo 12 serja organizado de maneira lógica em torno da ci- 
tação de Is 42,1-4 (Mt 12,18-21); a mesma função tem Is 29,13 (Mt 15,8-9) 
na perícope Mt 15,1-20. Cope considera que Mt se revela, na sua capacidade 
interpretativa do NT, mediante as citações do AT, “um escriba conhecedor do 


e 
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+ 
reino dos céus, que de seu tesouro extrai coisas velhas (AT) e novas (NT) 
52). . 
ia EG estrutural, que considera o texto sincronicamente braga o 
está, pode corrigir ou confirmar a crítica redacional, que pelo e ni maçã 
sobre a análise de palavras e expressões, perdendo por isso à visão be varrta 
pretendida pelo evangelista. É o que tenta fazer também Cope no seu js i 

Mas não se deve confundir este método estrutural com aquele propriamente 
estruturalista, que por sua vez é diverso segundo as várias fra ii 
(Propp, Greimas, Giittgemanns...) e às vezes é bastante comp E a apescr 
de, numa forma simples e não pretensiosa, aberta às outras metodo Pros po 
der ser útil para o estudo da redação. Tal método quer estudar as estruturas 
mais profundas de um relato, aquelas que não aparecem imediatamente na su- 
perfície do texto. Um caso recente, exemplar, é o do método estrutural de Propp, 
naturalmente adaptado, que G. Theissen aplicou ao estudo dos “relatos de mi- 


lagres”. A função dos personagens e dos motivos literários no relato é a intui- 
ção fundamental que guia tal método. 


3. A análise sociocultural 


Este último método, o mais recente, para o estudo dos evangelhos sinóticos, 
tende a focalizar a comunidade concreta, na qual e pela qual um evangelho foi 
escrito. Por isso não se trata de estudar o conceito teológico de comunidade do 
evangelista, mas a comunidade sociorreligiosa, na qual e para a qual compôs o 
seu evangelho. Todo pensamento e todo texto está ligado e condicionado a um 
ambiente cultural socioeconômico. Diversas pistas metodológicas no estudo do 


NT tomam essa intuição como base. K. Berger apresenta três delas em seu 
livro Exégêse des N.T., pp. 218-241: 1 


. à busca dos transmissores das tradi- 
ções narrativas e teológicas (por exemplo, 


em Mc 6,29 os seguidores do Batista 
aparecem como os transmissores das tradições sobre a sua morte); 2. os gru- 


pos no cristianismo primitivo e o fenômeno das “escolas”; 3. o estudo dos mo- 
delos sociorreligiosos aceitos. Destes trés, interessam 


-nos o segundo e o tercei- 
ro; com efeito, o primeiro serve mais para o estu 


do das tradições e da sua 
origem. 
3.1. Grupos religiosos e escolas 
Quanto aos 


grupos religiosos, parte-se de analogias e concordâncias entre 
diversas tradições no interior do NT, para concluir que pode haver um ambiente 
sociocultural comum de origem. Por exemplo, entre Paulo e Mateus podem ser 


elencados pelo menos 18 pontos comuns, entre os quais o juízo sobre o judaís- 
mo e as concepções eclesiológicas: da 


missão, do anúncio, do lugar de Pedro. 
Tudo isso poderia levar à comunidade apostólica de Antioquia, onde Paulo foi 
apóstolo no início de seu ministério. 


Continuando tal análise poder-se-ia colo- 
car os escritos do NT num mapa sociogeográfico. 


De maior interesse é o fenômeno das “escolas”: as escolas rabínicas e as 
antigas escolas filosóficas helenistas. É para o evangelho de João que com maior 
frequência se recorre ao fenômeno da escola (R. A. Culpepper, The Johannine 
School, Missoula, 1975). Mas também o evangelho de Mateus, segundo K. Sten- 
dahl, proviria de uma verdadeira e própria escola, na qual se teria elaborado um 
uso particular do AT para interpretar ditos e fatos de Jesus. Caracterizam uma 
escola: um ideal de fraternidade, determinado papel do ensinamento tradicional, 
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; izagem, um 
ensino e a aprendizagem, uma 
idade, uma organização voltada para 'ocjais. A insistência na comu. 
uma escolar idade diante dos outros grupos as palavras, pode ter motivado 
marcante diversi Mestre, do qual se conservam à como hi “escola”, De. 
nidade e no único n ter se apresentado nO pa ne np E ig 
ge a Enio com relação à tm numa comunidade que per 
i istancia EMIS de ligar- per- 
pois do sa . t os tiveram « 95 tra o tfe 39 
: os crista u atriota” en migo 

culo sonteen comunitária; em lugar do comp 8 

itisse intensa V! ça is 

a «irmão”. Para os sinóticos, como d 


semos, recorre-se ao fenômeno da “es- 
, 

ado do AT e por seu en- 
'camente por seu USO estud 
cola” só para Mateus, precii 


sinamento eclesial e comunitário. 


3 3.2. Modelos sociorreligiosos 
Y da ads 


E inspi inado autor não pod 
Jos sociológicos nos quais se inspira gran a abria E 
Ss E : diretamtente das expressões literárias, MaS diário — : 
ser reduzidos di 


~ Pode-se notar nesta meto- 
» (Weltanschauung) de um grupo 
“visão do mundo” (We 


mem C sua 


) Vificação pelo menos entre os protestantes. Deve-se- zolar que 
habitual desquahticaç exceção do alemão G. Theissen, Soziologi e, o e flo- 
esta metodologia, pri especialmente nos Estados Unidos. Ro c amada 
ye n io deuteropaulinas é considerada “o cotidiano”, que 
moral pequ e 


“etianism ilitou. 
. Ei uma série de regras abstratas, que poco SE Anton- 
m vez € 


das em Berger, pp. 234-Z41, talvez seja mais útil apresentar um exemplo 
tradas em Berger, pp. 4 


qm 


cg desse lipo de pesquisa que tende a inserir os evap REOS NO Sem am- 
E orrelicioso para sublinhar melhór sua função. ecente 
biente sociorre a A Community of the New Age. O autor estuda os gru- 
| -Kee ) he New Age. 
estudo de H. Clark Kee, Community “1 
pos sociorreligiosos na Palestina do secu 


lo I para ver se a comunidade de Mar- 

cos tem como modelo algum deles e, neste caso, pd O ppa] o e 

i ctiam: os herodianos, que aceitavam incondiciondiménte « ora 
ig ig j itavam Roma, mas não colaboravam e de- 
ção com Roma; os fariseus, que acet e o in 

dicavam-se à Torá; os apocalípticos que Esp meo a 
vista político) a chegada do reino de Deus, considerado Ear Ad E E 
fim a este éon perverso; tal luta final apocalíptica seria e a por g pro eta 
carismático que mudaria tudo: destruído 0 mal e instaurado O reino s eus, 
anova aliança, da qual eles — por exemplo, os qumranitas =R rona eray m 
o núcleo central segundo a noção isajana do “resto de Israel”; os E n pelo 
contrário, preparavam ativamente o reino com à luta armada e revolucionária 
contra Roma. A este quadro judaico devemos acrescentar Os filósofos itineran- 
| tes estóico-cínicos, que peregrinavam de um lugar para outro com um equipa- 
mento sumário e pregavam uma moral rigorosa, o domínio de si eo afastamento 
do mundo contra a corrupção imperante (cf., por exemplo, a Vida de A polônio 
de Tiana, de Filóstrato); por fim os essênios itinerantes de que fala Filão. Como 
se posiciona a comunidade de Marcos diante desses modelos sociais? A co- 
munidade de Mc, como aparece no evangelho, é a comunidade da Nova Aliança, 
da nova era, criada e guiada por Jesus; tal comunidade deve continuar a pre- 
parar-se para a próxima vinda do reino. É uma comunidade apocalíptica, mas 
não do tipo esseno-qumrânico, que era esotérica, fechada em si mesma e se- 
parada do mundo. A comunidade cristã espera o reino, mas ele já se inicia 
neste mundo com a vitória sobre as forças demoniacas, religiosas, cósmicas (e 
estatais). Tem uma certa semelhança — ainda que não total — com os filó- 
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sofos estóico-cínicos na maneira de propagar a doutrina e no equipamento dos 
seus missionários; além disso, os missionários itinerantes distinguem-se dos fi- 
lósofos pelo apoio que encontram nas comunidades cristãs e pelo anúncio do 
reino, radicalmente diverso de uma doutrina ético-filosófica. Por fim, os per- 
tencentes a essa comunidade usam à Septuaginta para demonstrar que a car- 
reira de Jesus corresponde ao plano de Deus, anunciado nas profecias. O evan- 
gelho de Mc seria portanto oferecido aos missionários cristãos itinerantes, que 
percorriam as aldeias da Galiléia e da Síria — o evangelho de Mc revela-se 
anticitadino e amante da província. Era uma comunidade consciente de possuir 
o segredo do reino, mas aberta a acolher pagãos e pecadores — por isso con- 
trária ao método social dos fariseus e qumranitas. Tinha exigências muito ra- 
dicais com relação aos missionários e em troca de seu afastamento de tudo ofe- 

recia um novo vínculo familiar no interior da comunidade da Nova aliança, 

onde quer que se encontrassem. Com base em tal perspectiva, são depois apre- 

sentados por Kee também os conteúdos teológicos de Mc. É interessante, a 


esse respeito, notar a crítica ao clássico motivo do “segredo messiânico”, que 


se referiria não tanto à messianidade de Jesus, mas à natureza específica dessa 
messianidade contra o modelo sociopolítico dos zelotes. 


As três metodologias aqui apresentadas são aquelas atualmente usadas para 
o estudo da redação e da teologia dos sinóticos. A crítica redacional usa o 
método diacrônico, a análise estrutural o sincrônico, a análise sociocultural o 
funcional. É do uso combinado e crítico desses métodos, sem que um exclua” 
© outro, que se pode chegar a conclusões plausíveis sobre o papel e a teologia 
dos evangelistas na composição do seu evangelho. 

O primeiro método tem a seu favor uma vasta produção; o segundo está 


encaminhado, mas precisa ser decantado de um pouco de confusão: o terceiro 
está apenas nos inícios, mas já é muito prometedor. 


lll. A teologia dos evangelhos sinóticos 


Vale a pena recordar logo que quando se fala de “teologia dos evangelhos 
sinóticos” inclui-se ali também a tradição de Jesus, que poderia constituir um 
capítulo à parte com o título “a teologia de Jesus”, como fez brilhantemente 
J. Jeremias no primeiro volume de sua Teologia do Novo Testamento — À pre- 


gação de Jesus. Além disso, poder-se-ia imaginar também uma teologia das 


fontes, se fosse possível isolá-las criticamente. Em particular, nestes últimos 
anos estudou-se muito a teologia da fonte Q, da qual se pressupõe que tenha- 
mos extraído o material discursivo que Mt e Lc têm em comum (Liihrmann, 
Hoffmann, Polag, Edwards). Por isso uma teologia dos sinóticos deveria en- 
globar, na perspectiva de todo evangelista, também a tradição de Jesus, elabo- 
rada depois em “tradições” orais ou escritas (fontes). Vamos deter-nos na 
consideração da teologia dos sinóticos no nível da redação para ver suas ca- 
racterísticas fundamentais à luz das atuais discussões. 


Mateus evangelho do verdadeiro Israel e do Messias, 
Filho do Deus vivo 


Da clara estrutura do evangelho de Mateus emergem as temáticas de fundo 
que o caracterizam e que poderiam ser expressas em três binômios: Cristo e a 
Igreja, exigências éticas e escatologia, visão trinitária e universal. 
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1.1. Cristo e a Igreja 


bagi P cla de Trilling, Das wahre Israel, 

i Eta E o aa Alinos anos a eclesiologia de Mateus, 

muitos estudos foram de é. entre os sinóticos, a eclesiologia mais Eos À asta 

Certamente a de pi do capítulo 10 e naquele Fé bag o capítu- 

jo 18. A Sig Israel, Não é um novo Isracl ou o Isracl espi- 
lo 18. greje 


adoi acl. Porque Israel re. 
itual como em Paulo, mas o auténtico, O pda wa já Ba 
Yer Cri to, o reino de Deus Ihe foi tirado e passa 

jeitou Cristo, 


y , nidade estruturada com chefes, 
fruto (Mt 21,33-45; 2 a Do feio cf. também O início ¢ o fim 
cm cujo vértice está cia 22 i 18,35. Está aberta a todos k EELT Abad 
do discurso nino rofetas e talvez por antinomistas o» = s Ea 
eat GIVIEAA pr a spa uições, mas indefectível (16,19; An je esus 
DOA COET AENE T P nms Senhor ressuscitado com a sua id divi- 
é seu tundador | lo Em tal comunidade é pregada a pa E RENA, a 
na, fonte de sa P nele se entra com o batismo em nome da Íri os a D 
paa A ertadamente, sobretudo D. Kingsbury, que € ih d Me 

Mas mine ia a estrutura hermencutica básica do sa do E ba Mt. 
e pão_a_ccienolopa Mt é o reino de Cristo, c a Igreja, por P se dis- 
O reino de Deus Pa de escatológica última, contudo permanece o ia perene 
tinga do remo, mo É Jesus o Messias, é ele quem envia, O pes pd ni 
do reino no mun i de Cristo”. A Igreja é comunidade de Ro Porque 
lifica Est e a ni Mas quem é Jesus Cristo para Mt! E aquele que 
nela está led nda as expectativas e as esperanças do A T i PRLARI Ra 
ai. E O O mi em relação à pessoa e a gm a (123 Basta 
ler o evangelho da pipa eag nies o E 31 15: 223 = 7). Jesu, 
7,14; 2,6 aknas e e aka sah sara e inicia uma nova economia; 
pin + letra que a testemunha. Jesus, na sua atividade, apresenta-se co- 
e a i da s justiça, o taumaturgo, aquele que pad gi da 
Pini dA discípulos, o pregador em parábolas, o O dano lhe uma na 

Api fim. O evangelho da infância atribui g 

nitária, o revelador do pi h lória divina. “Este glorioso afresco 
sobrenatural. A ressurreição confere-l cag i cit, p. 269). Os 
| Cristo glorioso” (B. Rigaux, op. cit., p 
| faz do Jesus de Mateus um 


i issão de Jesus são diversos: filho de 
Í ue se exprimem a pessoa e a missão i o sos 
a Cristo Filho o homem, Senhor.. „4 mas O título mais próprio da co 
munidade de Mt é o de “Filho do Deus vivo” (16,16; 26,63); e, como con- 


clusão do evangelho, Jesus é apresentado como o Senhor glorioso que tem todo 


= jg 


poder... 


1.2. Exigências éticas e escatologia 


ja “a justi jor?” ela dos escri- 
É sabido que Jesus, em Mt, anuncia “a justiça superior àqu 


| bas e fariseus; no grande sermão da montanha (Mt 5—7): revelação defini- 
| 


tiva da autêntica vontade de Deus. O-pano de fundo da * 


nova justiça” são a 
Lei do NT e as tradições judaicas. Já parece superada a tese n krr 
i Moisés no mundo como - 

tante comum, que via em Jesus o novo tipo 
nai. Um da recente de R. Banks demonstra que nenhum texto judaico fala 


ço pm 


de uma nova lei ou de um novo Moisés; quando muito fala-se de uma E 
definitiva interpretação da Lei. Por isso Jesus não abole a Lei nem a in 
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preta em sentido radical — interpretação judaica — nem a cumpre, mas trans- 
cende a Lei com a autoridade do Reyelador escatológico. Ele focaliza su 
nhas fundamentais nos dez mand 


uas fi- 


qunto po- 
lemiza com as tradições judai 


contrário, aquele antinomis 
(7,15-23). A fun 


própria lei, é cristo 


amentos e na dupla tei do amor, en 
cas. “O inimigo interno da Igreja 
ta dos falsos profetas 
dação da “just 

lógico-escatolőp 


parece, pelo 
, “que dizem e não fazem” | 
iça superior”, tão exigente que tra 


nscende a 
gica como apareçe na semelhança final do ser- 
mão da montanha € da parábola escatológica do julgamento uni: 
(25,31-46). 


versal dos povos 


1.3. Visão trinitária e perspectiva universal 


Não é apenas o final de Mt — a fórmula batismal — que se abre à con- 
fissão trinitária, mas é todo o evangelho que anuncia Jesus como “Filho do 
Deus vivo” e o Espírito como guia dz Jesus (1,18-20; 4,1: 12,8.28) e dos cris- 
tãos (10,20). Esta perspectiva vertical abre aquela horizontal: todos os povos 
da terra devem tornar-se “discípulos de Cristo”, deve ser-lhes ensinado o que 
Jesus mandou “fazer”. Jesus continua na terra 2 sua presença salvífica na Igre- 
ja, ensinando mediante os seus discípulos e dando a vida “até o fim do mundo”, 
quando reaparecerá como “Filho do homem” (25,31ss.). A amplidão, a con- 
cretude prática, a grandiosidade do evangelho de Mt explicam o lugar que ocupa 
na Igreja, ontem e hoje. 


7 


Marcos: o evangelho das epifanias secretas 


A maior parte dos exegetas considera que Mc foi o primeiro a escrever um 
evangelho e a dar-lhe este nome (1,1). Daí a dificuldade de caracterizar à sua 
teologia, tanto mais que ela é mais narrativa do que discursiva. Com efeito, os 
discursos de Jesus reduzem-se aos | das parábolas do capitulo 4, de missão do 
cap. 6 e àquele escatológico do cap. 13, 

Os estudos 


sobre a teologia de Me tém duas referências obrigatórias: a 
obra de W. Wrede, Das Geheimnis in den Evangelien, e a de W. 
evangelist Markus: o primeiro focalizou “o segredo messiânico” 
gundo o aspecto apocalíptico do evangelho. 

O evangelho de Mc apresenta diversos eni 


emas ainda não resolvidos: um 

final interrompido (Mc 16,8), um Jesus que se esconde apesar de fazer gran- 
des prodígios, e se revela apenas aos discípulos — daí o t 
epifanias secretas” —, um início que já levanta o problem 
tivo “de Jesus Cristo, Filho de Deus” é 
ou objetivo: o evangelho cujo objeto é o evento salvífico de Cristo etç. 

Com o emergir do tema da esperança e da apocalíptica em teologia e com 
O recente sucesso da teologia narrativa, também o evangelho de Mc voltou a ser 
estudado; sobretudo o estudo escatológico do cap. 13, os milagres, a paixão e 
o seu ambiente sociorreligioso. | 

Se quisermos resumir as linhas básicas da teologia de Mc, podemos identi- 
ficá-las no mistério do Messia 


s sofredor, na escatologia do Filho do homem e 
na comunidade da nova era/ aliança. 


Marxsen. Der 
em Mc, o se- 


ítulo “evangelho das , 
a de saber se o geni- 
subjetivo: o evangelho que Jesus prega, 4 
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isto e a Igreja ai Das wahre Israel 
ds a . iea teologia de Mt aquela ecologia de Mateus. 
Na onda da rd ados nestes últimos à eclesiologia mais rica. Basta 
muitos estudos foram de entre os sinóticos, peA eclesiástico do capítu- 
Certamente a de Menia tico do capítulo 10 pa novo Israel ou O Israel espi- 
ensar no discurso u aadeiro Israel. Não ° gadeiro Israel. Porque Israel re- 
A 18. A Igreja é O ne as O autêntico, O VE ssado aos povos que produzirão 
itual como em Paulo, a as lhe foi tirado € pá idade estruturada com chefes 
z qi Cristo, o reino de pee É uma comuni q karag Mio EO fim, 
o (Mt 21,33-45; 27,1 lém de 16,18-19 ct. os Povos, intern 
peni: vértice está Pedro 2 o 18,35. Está aberta a todos OS povos a- 
em cujo 7,22 € 10,90» 


O a antinomistas (7,15-23) e amea- 
do discurso eclesiástico: | profetas e talvez par MT E Solo). Teo 
mente dividico a8 a perseguições, mas indé 

ente 
çada externam 


1 a sua autoridade diyi- 
nte como Senhor ressuscitado SOS aa pala Eene 
é seu fundador, prese Em tal comunidade è preg 
de salvação. 
na, fonte 


indade. 
e entra com o batismo Ram po di aê a cristologia 
prática do reino, € nele 5 te, sobretudo D. Kings uty, q pelho de N 
em urna -se acertadamente, autica básica do evangelho de Mt, 
Mas notou E ia a estrutura hermeneu “ca Igreja, por mais que se dis- 
e não a eclesio PE Mt é o reino de Cristo, tudo permanece o sinal perene 
O reino de Deus Pi dade escatológica última, con E S 
tinga do reino, Teca É Jesus o Messias, € ele quem € dad ide salvação porque 
do reino no mundo. de Cristo”. A Igreja è comuni E Mt? É aquele qd 
lifica como “discípulo E Mas quem é Jesus Cristo ires a e a 
nela está presente O cap expectativas € as esperanças do AL. de Jesus Ba é 
cumpre às a pi em relação à pessoa € à oo RES aee mi 
o a finda estruturado em cinco citações , o o = A É $ 
ler o evangelho da intá i5 = Os 11,1; 2,18 = Jr 31,15; 2,23 = ?). Jesus 
7,14; 2,6 = Mq a s expressa nos profetas e inicia uma nova economia; 
cumpre a vontade de Es temunha. Jesus, na sua atividade, apresenta-se co- 
esta supera a letra que à teste o taumaturgo, aquele que está na ongem da 
mo o revelador da nova is em parábolas, o ordenador da vida comu- 
missão dos discípulos, O pregador ri da infância atribui-lhe uma origem 
nitária, o revelador do fim. O E a glória divina. “Este glorioso afresco 
- sobrenatural. A ressurreição o lorioso” (B. Rigaux, op. cit, p. 269). Os 
faz do geai a ane e a missão de Jesus são diversos: filho de 
tdos em que be a p oie E . mas o título mais próprio da co- 
1 j o , ER ias a à . x 
munidade de Mt é o de “Filho do Deus vivo” (16,16; 26,63); e, como con 


clusão do evangelho, Jesus é apresentado como O Senhor glorioso que tem todo 
poder... 


1.2. Exigências éticas e escatologia 


É sabido que Jesus, em Mt, anuncia “a justiça superior” 2 siaa 
bas e fariseus; no grande sermão da montanha (Mt 5—7): revelação Fap 
tiva da autêntica vontade de Deus. O-pano de fundo da “nova justiça ag 
Lei do NT e as tradições judaicas. Já parece superada uma tese até Taa E i 
tante comum, que via em Jesus o novo Moisés no mundo como antitipo E 
nai. Um estudo recente de R. Banks demonstra que nenhum texto judaico ala 
de uma nova lei ou de um novo Moisés; quando muito fala-se de uma nova, 
definitiva interpretação da Lei. Por isso Jesus não abole a Lei nem a inter- 
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preta em sentido radical — interpretação judaica — nem à ag ae 
cende a Lei com a autoridade do Revelador escatológico. lanpe to po- 
nhas fundamentais nos dez mandamentos e na dupla tel do DRUD; SAPIN d o 
lemiza com as tradições judaicas: O inimigo interno d E EuN Eee 
contrário, aquele antinomista dos falsos profetas, que ig a scende à 
(7,15-23). A fundação da “justiça superior”, tão exigente que Ft pra 
própria lei, é cristológico-escatológica como aparece na semelhança se ro 
mão da montanha e da parábola escatológica do julgamento universal dos po 
(25,31-46). 


1.3. Visão trinitária e perspectiva universal 


Não é apenas o final de Mt — a fórmula batismal — que se abre à con- 
fissão trinitária, mas é todo o evangelho que anuncia Jesus como “Filho do 
Deus vivo” e o Espírito como guia de Jesus (1,18-20; 4,1; 12,8.28) e dos cris- 
tãos (10,20). Esta perspectiva vertical abre aquela horizontal: todos os povos 
da terra devem tornar-se “discípulos de Cristo”, deve ser-lhes ensinado o que 
Jesus mandou “fazer”. Jesus continua na terra a sua presença salvífica na Igre- 
ja, ensinando mediante os seus discípulos e dando a vida “até o fim do mundo”, 
quando reaparecerá como “Filho do homem” (25,31ss.). A amplidão, a con- 


cretude prática, a grandiosidade do evangelho de Mt explicam o lugar que ocupa 
na Igreja, ontem e hoje. 


2. Marcos: o evangelho das epifanias secretas 


A maior parte dos exegetas considera que Mc foi o primeiro a escrever um 
evangelho e a dar-lhe este nome (1,1). Daí a dificuldade de caracterizar a sua 
teologia, tanto mais que ela é mais narrativa do que discursiva. Com efeito, os 


discursos de Jesus reduzem-se aos das parábolas do capitulo 4, de missão do 
cap. 6 e àquele escatológico do cap. 13. 


Os estudos sobre a teologia de Mc têm duas referências obrigatórias: a 
obra de W. Wrede, Das Geheimnis in den Evangelien, e a de W. Marxsen, Der 
evangelist Markus: o primeiro focalizou “o segredo messiânico” em Mc, o se- 
gundo o aspecto apocalíptico do evangelho. . 


O evangelho de Mc apresenta diversos enigmas ainda não resolvidos: um 


final interrompido (Mc 16,8), um Jesus que se esconde apesar de fazer gran- 
des prodígios, e se revela apenas aos discípulos — daí o título “evangelho das , 
epifanias secretas” —, um início que já levanta o problema de saber seo geni | 
tivo “de Jesus Cristo, Filho de Deus” é subjetivo: o evangelho que Jesus prega, 4 
ou objetivo: o evangelho cujo objeto é o evento salvífico de Cristo etc. 

Com o emergir do tema da esperança e da apocalíptica em teologia e com 
o recente sucesso da teologia narrativa, também o evangelho de Mc voltou a ser 


estudado; sobretudo o estudo escatológico do cap. 13, os milagres, a paixão e 
o seu ambiente sociorreligioso. 


Se quisermos resumir as linhas básicas da teologia de Mc, podemos identi- 


ficá-las no mistério do Messias sofredor, na escatologia do Filho do homem e 
na comunidade da nova era/aliança. 
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21. O mistério do Messias sofredor 


esar de OS dados por ele focalizados 
á superada, e de. contra Wrede, que O segredo mes- 
pi violado —, mas também é verdade 
egredo, enquanto Mt e Lc tendem a ate- 
r uma resposta satisfatória a esse 


A tese de Wrede est gt 
permanecerem válidos. Com EA 
ciânico não é absoluto — ele é Vá a 
que Mc sublinha intencionalmente. T 
nuá-lo. Por isso é preciso, €M todo T e a 


o? ese de e 
fato. Os autores recentes rejeitam à t ar o fato de ter sido crucificado. 


jeti lic 
ae com o objetivo de EXPO =." não é 
ok a o jessianismo: não é um Messias po- 
O segredo refere-se ant 


es à natureza a identifica com o Filho do homem 
ias qu : i 
i o, mas um Messias < úz ho que também o dis- 
litico i E palmilhar O caminho da cruz, praça Ee tentações de Mt 
da i i uir. Por isso poderia ser O corresponden sado iesin . 
: e seguir. : j i S tam 
ao início da vida pública (Minette De La Tillesse) 8 co 


“etéri ser revelado a is- 
rra o mistério da pessoa de Jesus, mistério que pode ser os dis 
ence 


cípulos (4,11; 9,9) e aos outros só depois que O Filho do homem tiver ressus- 


citado dos mortos (9,9-10). 


A cristologia de Mc está concentrada no coração do seu evangelho ($8, 


279,13) como bem demonstrou M. Horstmann. Kig y arak Ta 
meira parte do evangelho está orientada para a confissão de qu as o Mes- 
sias (8,29) e a segunda é dedicada a explicar a natureza aa con e com o 
tríplice anúncio da morte-ressurreição do Filho do homem e da sua vinda como 


juiz na próxima parusia. 


2.2. A escatologia e o Filho do homem 


A apocalíptica colore todo o evangelho de Mc. A apocalíptica judaica pre- 
via no próximo fim do mundo uma luta suprema de Deus e das suas forças 
contra as forças do mal unidas; estas últimas seriam derrotadas inclusive com 
o auxílio das forças cósmicas revoltas por Deus. Ora, no evangelho de Mc 
verificamos desde o início que Jesus enfrenta abertamente o demônio (1,12-13) 
e os demônios gritam contra ele: “Que há entre nós e ti, Jesus Nazareno? 
Vieste para destruir-nos” (1,24). Além de expulsar ele mesmo-os demônios, 
dá o mesmo poder também aos discípulos (3,15; 6,7-13). A vitória triunfal de 
Deus é descrita no cap. 13 com cores apocalípticas (13,24-27). Também a 
narração da paixão é discretamente apocalíptica; aquilo que parece o triunfo 
das forças do mal contra Jesus torna-se a sua vitória; ele aparecerá como Filho 
do homem no dia do julgamento para julgar quem foi fiel (8,38). O Filho do 
homem condenado é o juiz escatológico! Outro elemento tipicamente apocalíp- 
tico é “o mistério”, do qual só os discípulos foram feitos partícipes (4,11). As 
forças do mal agridem também a comunidade cristã de Mc com os perseguido- 
res (13,9), os sedutores, os falsos profetas ou falsos Cristos (13,6.21-22). 
A apocalíptica judaica em Mc é contudo modificada; porque a luta definitiva 
contra o mal é deslocada do fim do mundo para o teatro da história atual da 
Igreja; e em segundo lugar porque é caracterizada cristologicamente: é Jesus o 
representante de Deus, que se coloca à frente dos “seus” para derrotar as for- 


ças do mal no mundo. Mas também em Mc o julgamento último permanece 
projetado no fim da história, na parusia (8,38). 
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2.3. A comunidade da nova aliança 


“Discípulo” é um termo característico de Me — aparte 46 o E 
tra as 37 de Lc. O discípulo é chamado a formar comunida: a e ESA 
por isso está no centro de tal comunidade. O discípulo acredita = pn 
lhe pertence (9,41-42). Consequentemente, so OS discípulos compr yit 
sus e O seu mistério, e serão salvos no dia do juízo (8,34-35). Na comuni ade 
dos discípulos distingue-se o grupo dos “doze”. Chamados inicialmente à beira 
do lago no seu lugar de trabalho (1,16-20), são depois solenemente escolhidos 
do meio da multidão para estar com Jesus e dele receber o poder de pre- 
gar e expulsar os demônios (3.13-19). Por isso eles serão os continuadores de 
Jesus e da sua missão no mundo para levar a ele o reino de Deus. A comuni- 
dade escatológica da nova aliança é convidada à vigilância, a não se deixar SA 
cer pela tentação diabólica, a seguir Jesus no caminho da cruz (8,27—10,52) 
com a certeza da vitória final, à espera da parusia do Filho do homem. 

A tensão escatológica entre presente e futuro na expectativa iminente do 
fim transforma-se em tensão existencial para Jesus crucificado, na fidelidade a 
ele, na espera dele como Filho do homem, que traz definitivamente o reino de 
Deus. A tensão ética de Mt exprime-se em Mc numa participação existencial 
da pessoa de Jesus, do seu destino, da sua missão de salvação, na nova aliança. 
O cristão é assim mergulhado no evento de Cristo. 


3. Lucas: história e teologia da salvação em Jesus, 
Salvador e Senhor da história 


O estudo da teologia lucana é dominado pela obra de Conzelmann, Die 
Mitte der Zeit, como demonstrou recentemente E. Rasco numa ampla avaliação 
crítica da origem, do desenvolvimento e das orientações atuais da teologia lu- 
cana. Ainda que Conzelmann seja criticado por vários autores e sob diversos 
aspectos, todos continuam reconhecendo a sua tese fundamental: Lucas narra 
a história de Jesus como uma vida que se desenvolve segundo a vontade de 
Deus — o dei = “é necessário” de Lc — para alcançar a salvação. A inter- 
venção de Deus revela-se na pessoa e na obra de Jesus: realização da história 
da salvação, preparada pelo AT, fundamento do tempo da Igreja com a ofer- 
ta da salvação a todos os homens, partindo de Jerusalém, sob a direção do Espí- 
rito Santo, 

Lucas é o único evangelista que continuou o evangelho com a história da 
Igreja primitiva nos Atos dos apóstolos. Por isso a sua teologia pode ser mais 
facilmente caracterizada. 

As linhas fundamentais da teologia lucana poderiam ser reduzidas a três: 


Jesus no centro da história da salvação; escatologia a longo prazo; o homem 
novo no Espírito. o 


3.1. Jesus no centro da história da salvação 


Lucas estrutura a sua teologia em confrontos dialéticos: as duas anuncia- 
ções, os dois nascimentos, os dois discursos escatológicos, as duas ascensões, 
as duas ressurreições dos mortos — um jovem e uma menina — etc. Também 
a hitória da salvação seria, segundo Flender, não dividida em três fases, como 
sustentava Conzelmann fundando-se muito unilateralmente em Lc 16,16, mas 
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ct dadeiro centro, conside- 
a onstitui seu ver gos 

o de Jesus (9,51) € E 3-33). Até a elevação- 
ie pe apar da missão de $ ga See A tempo da Igreja”, 
-cumprimento tem-se “o tempo de Jesus» "a Jesus no centro da história da 
em a está presente o Espírito. Mas como est 


i imento da promessa, como 
salvação? Com relação ao passado, Jesus € © pa iS ao futuro, 
profeta e Messias; com relação ao aaa : A sentado à direita de Deus. 

é o Senhor da história, como ressuscitado que € AR 


a) Jesus profeta e Messias 


ps usa sete vez 

Rg a Fo ado a Jesus E a Te Mi ei de Mc. Como 

4: 7,16.39; 9,8.19; 15,55, 44,12) ia isaiana do ser 
al desas sobre le o Ep e É guiado a na sinagoga de Nac 

ojeta — Is 61,2 e 58.6 citados no 4i Rss di E 
o P 4,19. É o servo que “evangeliza”, Ou Seja, E ça pg = = 
ção; o verbo “evangelizar” encontra-se 9 vezes em c é suneriorsa velo (T1117 
nhuma em Mc. É identificado com Elias, na e ara Ti Ad e 
8,42: 9,38-42); por isso em Lc o Batista não é identi icac n ady a 
tradição, testemunhada por Mt-Mc. Como Moisés e mais + A. a ed 
profeta poderoso em obras e palavras”, enviado por Leus p Jesus é o mell 
(24,19.21; cf. At 7,22-35). Tipo do profeta apocalíptico, žes) E A 16 e 
intérprete das Escrituras, modelo absoluto de todo intérprete crista A s1O-21; 
9,44-45; 18,31-34; 24,27.44.46). Jesus é um profeta mártir SS M SAAR SOM 

ri ps 13.33: 22,43), o herói que obedece e serve a 
fregiiência os profetas do AT (13,33; 44, as d vei 
vontade de Deus até a morte. Por isso ele está no vértice de toda revelação pro- 
fética do AT. ro tinhs . 

O próprio título “Cristo” — que em ambiente helenista não tin rias a 
importância de que se revestia em ambiente palestino — » a de o nesta 
luz profética. Aos discípulos de Emaús Jesus diz: “Não era preciso que so- 
fresse estas coisas para entrar na glória?” (24,26). Jesus põe-se assim no cen- 
tro da história da salvação preparada pelo AT. É o profeta que interpreta e 


realiza o que havia sido anunciado pelos profetas no AT e o projeta no fu- 
turo... 


b) Jesus Salvador, hoje 


Jesus não só anuncia a salvação escatológica, mas realiza a salvação que 
anuncia. Por isso ele é o Salvador. É o novo Adão, cabeça de uma nova ge- 
ração — cf. a genealogia que começa por Adão em 3,23-38. Desde a sua con- 
cepção insere-se na história humana para salvá-la, chegando, através da cruz, à 
glória. Nessa insistência sobre a humanidade autêntica de Jesus desde a con- 
cepção até a cruz alguns autores recentes (como Ch. H. Talbert) vislumbraram 
um indício antidocetista, mas ele não parece explícito e reflexo como em João. 
Lc é entre os evangelistas aquele que usa os vocábulos com a raiz soz — cos 
(salvar): “salvador” (1,47; 2,11; At 5,31, 13,23), “salvação” (1,69.71.77; 19,9; 
cf. também 2,30) e “salvar” (17 vezes) sempre em sentido espiritual. Esse vo- 
cabulário é típico do meio judaico, como o demonstra o fato de aparecer com 
frequência no evangelho da infância. Mas em que consiste a salvação trazida 
por Jesus? A resposta vem do discurso pragmático de Nazaré (4,18): evan- 
gelizar os pobres, libertar os prisioneiros, curar os cegos, libertar os oprimidos 
e pregar o ano da graça do Senhor. Lc insiste por isso na atividade taumatúr- 
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gica de Jesus e vê na expulsão do demônio a libertação da opressão e a pre- 
sença do poder superior do reino (11,20). Por isso é típica de Le a escato- 
logia presencial, que exprime também o característico verbo “hoje” semeron 
Conttepov): “Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um salvador” (2,11); 
“hoje a salvação entrou nesta casa...” (19,9), diz Jesus a Zaqueu; “hoje es- 
tarás comigo no Paraíso” (23,43), diz Jesus na cruz ao bom ladrão. 


Jesus anuncia e leva a salvação a quem a espera: os pobres e os pecadores. 
As parábolas da misericórdia (Lc 15) em que Jesus aparece como a personi- 
ficação da misericórdia de Deus, que perdoa e salva, são características em Lc. 
Mas ele não tem uma doutrina elaborada sobre a pobreza. Insiste, contudo, na 
ajuda social aos outros; o discípulo deve assumir voluntariamente o estado de 
pobreza abandonando tudo e dando-o aos pobres (14,33; 18,22). Sente-se ali 
a experiência da primeira comunidade de Jerusalém, descrita nos Atos. 

A salvação é universal, ainda 
ascensão e o envio do Espírito. 


que a missão universal só comece com a 


c) Jesus, Senhor da história 


Em relação ao futuro, Jesus é o Senhor da história. Lcé o evangelista que 
mais usa o título de “Senhor” para Jesus: 103 vezes no evangelho e 107 nos 
Atos contra 80 em Mt 18 em Mc e 52 em Jo. No seu significado mais ele- 
vado aparece no evangelho da infância (2,10-11) e da ressurreição (24,3.34). 
Tal título colore-se de poder e autoridade, e também de escatologia (6,46). Je- 
sus é o Senhor no dia do julgamento; é o Cristo que ressuscitou e entrou na 
glória, que voltará na parusia (12,37.43.45.47). Jesus guia a história e a leva 
à sua realização, e por isso é o Senhor da história, como o exprime logo no 
título uma obra recente de escatologia lucana, de J. Ernst, Herr der Geschichte. 


Ernst sustenta contra Conzelmann que em Lc é a escatologia que está em função 
da cristologia, c não vice-versa. 


3.2. Escatologia a longo prazo 


A escatologia é um elemento essencial na história da salvação. Conzel- 
mann tinha tentado estabelecer o contraste entre escatologia e história, atribuin- 
(do a Le uma ruptura com a escatologia da Igreja primitiva judeu-cristã, que te- 


‘ria esperado a próxima vinda do Filho do homem (Mc e 1Ts). Lc teria substi- 


tuído a escatologia apocalíptica com a história da salvação. Na realidade Lc, 
embora falando de uma escatologia presencial e por isso de uma irrupção do 
cumprimento escatológico no presente, delineia contudo uma história da salva- 
ção em movimento rumo à sua meta final. Salvação presente e futura estão em 
mútua relação, como o demonstram a contraposição entre “os dias” e “o dia” 
do Filho do homem (17,24.26) e a inserção da história — predição da morte- 
-elevação em 17,25 e da destruição de Jerusalém em 21.20-24 — nos dois dis- 
cursos escatológicos. História da salvação, escatologia presente e escatologia fu-' 
tura estão portanto ligadas e em tensão entre si e não em alternância, como bem 
o demonstrou J. Z. Zmijewski. Lc, em vez da proximidade, fala da incerteza e 
da subitaneidade da hora, para exortar à vigilância uma comunidade que tendia 
a perder a tensão escatológica (12,35-40; 17,22-37; 21,34-36). Um estudo re- 
cente de G. Schneider sobre as. parábolas escatológicas vai no mesmo sentido. 
Lucas reflete sobre a demora da parusia para despertar a uma contínua vigi- 
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3,3. O homem novo no Espírito 


‘tória porque é o início de uma nova 

Jesus está no centro € é Sen hor a Lo rd pela estreita união 
geração, aquela dos discípulos: A Nas nos textos em que Lc segue Mc, “dis- 
com Jesus, Cabeça e Modelo. gpa dicar também os apóstolos, nas partes 
cípulos” é o termo genérico, que pod? im rópria dele entre discípulos e após- 
mais próprias de Le aparece uma distinção P é titucionalizada com a criação 
tolos, tanto que em 6,13 essa distinção parece INS rege I can 
do grupo apostólico (os “doze” de Mc): Quando o E E e va 
cou os seus discípulos e escolheu Doze deles, aos qua a Te T 
tolos”. Apesar desta distinção, todos, segundo Lc, « ever À ami em e 
e modelo; todos devem segui-lo no caminho da paixão para aaie Asn pa 
glória: “Se alguém quiser me seguir, renuncie a st en e z de 
cada dia, e então me siga” (9,23). À expressao todo dia Sa orma a cruz 
num símbolo da vida cristã, expressa na viagem de Jesus a Jerusalém. | 

O homem novo tem três características: O arrependimento, aféco batismo 
no Espírito (3,16); este último é apresentado mais amplamente nos Atos. Além 
desses três caracteres, comuns na tradição, Lc descreve o homem novo de ma- 
neira mais concreta e própria. Ele está presente onde quer que haja um sofrimen- 
to a aliviar — cf. o bom samaritano — é desapegado de tudo c em primeiro lugar 
da riqueza (18,29-30); o discípulo é um homem decidido, que não volta atrás 
depois de ter tomado a decisão de seguir Jesus (9,62). Livre de tudo e de todos 
para o seu Senhor e os irmãos, experimenta tal liberdade na alegria e expri- 
me-se na oração de louvor — cf. os hinos no evangelho da infância —: tudo 
isso animado pelo Espírito. Espírito, oração e alegria são os três temas próprios 
de Lc, que aparecem também nos Átos como caracterização da novidade da 
comunidade cristã primitiva. 

O caminho da salvação foi aberto e assinalado por Jesus, chefe e modelo, 
Os discípulos só precisam segui-lo ficlmente. A história de Jesus continua assim 
na história da Igreja como história da salvação. 


Conclusão 


Delineamos a história, as metodologias e os temas fundamentais no estudo 
da redação e da teologia dos evangelhos sinóticos. Apesar dos muitos trabalhos, 
ainda estamos numa fase de fervorosa busca. E é evidente, seja porque se apli- 
cam sempre novas metodologias, seja porque a teologia dos evangelhos sinóticos 


permanece o ponto de referência obrigatório e mais importante também para as 
teologias mais avançadas de Paulo e João. 
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Narrando a vida de Jesus, cada evangelista exprimiu ao mesmo tempo a 
experiência espiritual que ele e sua comunidade tinham de Jesus e do seu “evan- 
gelho”. Por isso toda nova experiência histórica de Cristo deve confrontar-se 
sempre de novo com a recordação meditada e amorosa da pessoa histórica de 
Jesus. Mas as experiências das testemunhas imediatas e das comunidades delas 
nascidas continuam paradigmáticas também para nós, hoje. “Assim o passado 
se torna presente e o presente imerge no passado para poder abrir-se continua- 
mente para o futuro: o reino de Deus em Cristo” (G. Segalla, op. cit., p. 385). 
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Capítulo Segundo 


PROBLEMAS DA TEOLOGIA DE PAULO 


ROMANO PENNA 


|. Antecedentes gerais 


Na Idade Moderna, Paulo pulou impetuosamente para o centro da teologia 
cristã mediante a Reforma protestante do século XVI. Segundo Lutero, num- 
quam magis audax in mundum venit, quam est praedicatio Pauli (Tischredem, 
lI, 277,1). Debates novos e apaixonantes eclodiram sobre o tema fundamental 
do valor salvífico da Cruz, sobre o conceito de pecado e de suas consegiiências 
antropológicas, sobre a justificação pela fé, sobre a predestunação, sobre a eclé- 
siologia, debates estes que às vezes transcorreram em termos muito polêmicos. 
Isso levou a um despertar positivo do lado católico, em que primeiro no con- 
cílio de Trento e depois nas discussões jansenistas, redescobriu-se a tipicidade 
paulina do evangelho da Graça, também mediante uma aproximação aos antigos 
ensinamentos de Agostinho, * e sem esquecer que os comentários de um me- 
dieval como Tomás de Aquino a algumas cartas paulinas certamente estão entre 
seus melhores escritos. Os efeitos do contragolpe foram tanto mais salutares 
para o reequilíbrio teológico; com efeito, percebeu-se que “a exegese da Re- 
forma insere as suas idéias em Paulo, para recebê-las depois de novo enrique- 
cidas da autoridade apostólica”; * mas nem a reflexão católica ficou isenta deste 
círculo vicioso. Hoje, pelo contrário, há muito mais cautela, para evitar que o 
círculo hermenêutico transforme-se em curto-circuito. 

No século passado, o paulinismo sofreu duas avaliações contrastantes. De 
um lado, a chamada Escola de Tubinga, chefiada principalmente por F. Chr. 
Baur (1792-1860), introduziu decididamente a dialética hegeliana no NT, opon- 
do artificialmente paulinismo e petrismo e içando o primeiro como estandarte do 
protestantismo, atribuindo-lhe a exclusividade da liberdade e do processo teo- 
lógico-eclesial. De outro lado, impós-se a chamada Teologia Liberal, cujo ex- 
poente máximo foi A. von Harnack (1851-1930): embora celebrando Paulo 
como fundador da civilização cristã do Ocidente, è ele praticamente desclassifi- 
cou sua teologia em favor da mensagem de um Jesus histórico, considerado co- 
mo puro mestre de fraternidade e de uma universal paternidade divina. De resto, 
Paulo também não obteve as simpatias de F. Nietzsche, que o definiu como um 
“desangelista” (em oposição a “evangelista”), e em campo “católico” nem as 
de E. Renan, que viu nele o pai de todas as obscuridades teológicas. 


1 Sobre a hermenêvtica paulina nos Padres da Igreja, cf. K. Schelkle, 
Paulus Lehrer der Väter, Düsseldorf, 1956. 


2. A. Schweitzer, Geschichte der paulinischen Forschung von der Rejor- 
mation bis auf die Gegenwart, 2? ed., Tubinga, 1933, p. 1. 


3. Cf. Das Wesen des Christentums, 4? ed., Berlim, 1901, p. 112. 


Escaneado con CamScanner 


| consideram que Jesus am E 
| lugar, consequentemente, € 


Romano Penna 


os 
No nosso século, 


a da chamad 
O primeiro è O nada T 
bordagens hermenêuticas à Paulo. O P 
diversas abordagens- 


| . H. Gunkel, A. Deissmann H 
eli hule): H, Gunkel, H, 
A hiliche Schute? ente nu 

serae tomiéta (religiensgeschic de Tarso influxos realm | merosos do 
cola Religionist = ver no Apóstolo de cultos mistéricos, a ponto de Jp. 
| Bousset acreditaram de modo particular dos € itivo cristianismo palestino, h 
‘ambiente helenista, € le havia deturpado ais posicionaram-se ta 3 
vá-los a sustentar que CE + as por motivos COn o estudiosos E 
'tenizando-o. Nesta linha, m cas vozes simpatizantes, l S Como J 
bém vários judeus: afora as pouc o bem conscientes de não poderem m 


. Baeck está | | 
Klausner, H.-J. Schoeps. Le que O considera um aberto traidor, enquanto 
ye ara O Ju ' 
recuperar Paulo p 


de ser considerado um puro judeu. : Em terceiro 
da po si se a atenção nas relações específicas entre 
acen A t- 0 i Aa 
ra negar toda continuidade, * como ia sublinhar apo- 
nto pa i e fazia nos Manuais e nas “Vi. 
P aulo E a he ló f0 prosseguimento, como ag Apóstolo foi à de R a 
logeticamente seu a da estatura teológica do $ p RE aj p A 
iai 11976) ue em vários estudos e sobretudo de E : f 5 a 
- ÃO : 
jam Li d nts surge ao mesmo tempo como nerd T À cola Re. 
gie des Neuen Testaments dido da Teologia Liberal. Privilegian o absolutamen. 
ligionista e adversário p quase mais como decisão existencial humana do 
i entendi . „i ; 
te o conceito de i raça de Deus, Bultmann registrou uma virada antropo- 
ge Toma a Aa tica paulina, vislumbrando em Paulo mais do que 
. , i É am 
lógica também na hermeneu toco mas também do cristão. 
em Jesus o protótipo não so do teólog 


ais 


ll. Questões histórico-teológicas atuais 


1. Relações com a Igreja pré-paulina 


Enquanto no passado privilegiava-se O estudo das dE entre Paulo e 
Jesus, hoje tende-se a insistir mais nos nexos da a ns Ns pia 
gação da Igreja primitiva, mediante estudos traditionsgeschichtlich. De um lado, 
com efeito, revela-se impossível um confronto entre o profeta de Nazaré eo 
rabino de Tarso segundo o esquema das Vidas paralelas de Plutarco, visto que 
o segundo está bem consciente de ser apenas apóstolos e doúlos do primeiro. * 
De outro lado, as cartas de Paulo revelam um escasso interesse pelo material 
“biográfico” referente a Jesus (nascimento, atividade, ditos, milagres); pode-se 
dizer que, historicamente, entre os dois existe a mesma relação teológica que 
une e ao mesmo tempo distancia o Jesus da história do Cristo da fe.” 


o~ = 


4. Cf. Sch. Ben-Chorin, Paulus, Munique, 1970. = 
5. Ver VV.AA., Paulus — Apostat oder Apostel? Jüdische und christliche 
Antworte, Regensburg, 1977. 


6. Assim W. Wrede, Paulus, 2º ed., Tubinga, 1907; ele foi o primeiro a definir 
Paulo como “segundo fundador do cristianismo”, . 
T. Cf. por exemplo W. Heitmiiller, “Zum Problem Paulus und Jesus”, ZNW 


13 (1912): 320-337. Sobre todo o conjunto, cf. F. Regner, “Paulus und Jesus” im 
neunzehnten Jahrhundert, Gotinga, 1977. 


8. Cf. J. Blank, Paulus und Jesus. Eine theologische Grundlegung, Muni- 
que, 1968. 
9. CÍ. D. L. Dun 


gan, The Sayings of Jesus in the Churches of Paul. The 
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e Regulation of Early Church Life, Filadélfia, 1971. 


e — — — ma e 


Problemas da teologia de Paulo 


né GUN EFT >” “Is 


Por isso, considerando como certo que de Jesus a Panlo houve y 
zamento temático (do Reino de Deus para o Mistério pascal, e uma es ça 
indireta a uma bastante explícita; de uma eclesiologia ao s k mjo 
dadeira e própria reflexão sobre a Igreja), busca-se saber como tu Ba oe 
possível. Então emerge no primeiro plano o fator-Igreja, ou seja, O o ela 
vital da comunidade proto-cristã, que se coloca como almofada ou se pia 
entre aqueles dois pólos. Enquanto não se tem nenhuma notícia, pia s sai 
rio, é bastante improvável (apesar de 2Cor 5,16) que tenha havido algum id 
tato físico entre Jesus e Paulo, absolutamente certo pelo testemunho pessoal- y 
Apóstolo que houve um choque entre este e a Igreja, apresentando-se paadi 
mente como um embate aberto. A passagem da perseguição à devoção ad 
cisamente o que constitui o problema (e o milagre!) da conversão de Saulo. 


Mas em suas cartas aparece todo um material de derivação do patrimônio de 
fé da Igreja anterior a ele. 


A aplicação do método formgeschichilich ao cpistolário paulino mostrou 
uma ampla penetração não só literária mas também teológica deste material, 
Diversos estudos vão neste sentido. 'º Para esta operação de busca e de iden- 
tificação é necessária uma verdadeira e própria arte rabdomântica de tipo lite- 
rário, para a qual desde há algum tempo existe acordo sobre diversos critérios 
fundamentais. '! O fato é mais evidente ali onde Paulo se liga explicitamente 


' à parádosis ou “tradição” (1Cor 11,23ss.; 15,3ss.; cf. ITs 4,14). Mas desco- 


bre-se também toda uma série de fórmulas que, com um procedimento de en- 
caixe, delineiam-se como empréstimos, citações, chamadas, ainda que adapta- 
dos com retoques de conteúdo ou de forma, da vida de fé das comunidades 
cristãs pré-paulinas. 

É possível encontrar confissões de fé cristológica, a mais 
quais é sem dúvida 1Cor 15,3-5 (mas cf. também 
3,25-26; 10,9). Além disso, emergem alguns trechos 
isoláveis, como em FI 2,6-11 e CI 1,15-20 
ximar a densa e longa eulogia de Ef 1,3- 
a doxologia conclusiva de Rm 16,25-27 
bração litúrgica. Locuções de claro timbr 


-paulina são as duas invocações em língua aramaica, presentes em 1Cor 16,22 
e em 614,6 (= Rm 8,15). Não é difícil identificar algumas passagens em que 
ecoam várias instruções catequéticas de ambiente pelo menos pré-redacional: 
sobre a conversão (1Ts 1,9-10), sobre a eucaristia (1Cor 10,16-17), sobre a 


relação hermenêutica com o Antigo Testamento (2Cor 3) etc. Nesta linha 
apresentam-se também catálogos de vícios e de virtude (por exemplo, 1Cor 5,11; 
6,9; Gl 5,19-23; Rm 1,28-31) e códigos de comportamento doméstico e social 


importante das 
ICor 8,5-6; Rm 1,3-4; 
hínicos, suficientemente 
(cf. 1Tm 3,16); a eles pode-se apro- 
14, certamente pré-paulina. Também 
parece provir de momentos de cele- 
e cultual e de evidente derivação pré- 





10. Os estudos mais alentados são os seguintes: V, H. Neufeld, The Earliest 
Christian Confessions, Leiden, 1963; R. Deichgräber, Gotteshymnus und Chris- 
tushymnus in der frühen Christenheit, Gotinga, 1967; J. T. Sanders, The New 
Testament Christological Hymns, Cambridge, 1971; P.E, Langevin, Jésus Seigneur 


et Veschatologie. Exégêse de textes prépauliniens, Bruges-Paris, 1967; id., “Der 
Apostel und die Tradition. Zur theologischen Bedeutung urchristlicher Formeln 
bei Paulus”, ZThK 69 (1972): 145-162; K. Wengst, Christologische Formeln und 
Lieder des Urchristentums, 23 ed., Gütersloh, 1973. 


11 Para a história da questão, cf. R. Deichgriber, op. cit., pp. 11-21. A apre- 
sentação mais ampla dos critérios de referência pode ser encontrada em G. Schille, 
Frilhchristliche Hymnen, Berlim, 1962, pp. 15ss.; ver também P. Grech e G. Segalla, 
Metodol 


ogia per uno studio della teologia del N.T., Turim, 1978, pp. 84s. 
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4,1; EÉ 5:44— tários, 25: Rm 8,34; € que também 
(Ci 3,18 vetero: ps 1Cor 15, Ressuscitado) e Is 53 


ue Paulo cito Ei referênco é 
- e Je 
| Aa Y 17; 30 j At B pdissoluvelmente, pelo me- 
i numerosos. Oreja, fica aw rp Ee 
nivel G & d Edo como segundo fun à het a 
pos em ai e a T dadeira se pensamos las a a densi. 
tolo possa ser teg esta definição € verdadeira que ele enxerta precisamente 


t soals, r O : 
De ouro lado, tema da justificação so pela fé, 
dade da reflexão € s 


o comum dado querigmático (po Sto”, à qualificação apos cristã como 
à definição da Igreja como =” da cristologia etc.). em SA e trans- 
em Cristo”, vários agi O seu carisma não é à pena ap” - ia idade 
mite; mas sobretudo edifica =- aso que ele fala vánas VE 1) e da wes 
e a densidade.” Nao ~ po g: cf. 1Ts 1,5; 21s idos 11,5) ii 
ho” (Rm 2.16: 16,25; 21m Ar ` (Ef 2,4; cf. 2Cor 11,5). 


E Cristo des 

zo do mistério de ano 
nha compreensão p a preocupação constante nos oo a e 
Essa deveria ser um Aa entre as zonas da repetição € TE gde 
pino de = critos, Paul Claudel definia a tradição pede à Igreja 

i ẹ e r - r 
ção... Num de s humano: enquanto um pẹ ainda está no c ão, O outro 
segundo o ntmo do passo diante. Poderia ser esta uma imagem plástica para 
:4 está levantado € levado adiante. ludir não só às suas muitas peregrina. 

de Tarso, querendo alu , pereg 

representar Paulo ce bém e sobretudo ao caminho da sua teologia. firm=- 
ções apostólicas, mas =- terior a ele, e ao mesmo tempo voltada 


: da Igreja an 
te enraizada no terreno gre 
a interpretrativos. 


para novos horizontes in 


2. Relações com o judaísmo 


guerra, prevaleceu nos estudos um interesse to- 
talmente novo pelo confronto entre a teologia de Paulo e o ambiente judaico. 
Não que antes ele estivesse ausente; a | escola religionista” do início do sé- 
culo preferia ligá-lo mais 20 helenismo (pense-se, por exemplo, em alguns es- 
tudos de R. Bultmann, que na prática privilegiou sempre este aspecto). Certa- 
mente. o mundo da cultura grega não deve ser subestimado como presença, mes- 
mo só por ecos, no epistolário paulino. Mas Paulo não deixa de ser um judeu: 
seja pela matriz étnico-religiosa, seja por sua específica formação farisaica em 
Jerusalém. O seu nascimento (e a sua infância) na cidade helenista de Tarso 
na Cilícia certamente condicionou alguns escaninhos (importantes até) de seu 
pensamento, e os estudos nesse sentido deverão sempre ser favorecidos; mas até 
que ponto é escassa nele a incidência explícita da grande cultura grega fica evi- 
dente pela comparação mesmo superficial com as obras do judeu quase con- 
temporâneo, Filão de Alexandria. 


A partir do segundo pós- 


12. O. Kuss, Paolo. La funzione dell' Apostolo nello svilu teologico della 
Chiesa primitiva, Milão, 1974, pp. 339 e 341. no E 

13 Cf. por exemplo H. Windisch, Paulus und das Judentum, Stuttgart, 1935. 

14 Sobre o conjunto da questão, cf. E. Norden, Agnotos Theos. Unter- 
suchungen zur Formengeschichte religiöser Rede, Darmstadt, 1971 (1º ed., 1912); 
N. Hugedé, Scint Paul et la culture grecque, Genebra-Paris, 1966. São abundantes 
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ini judaísmo foi antes 
O que mais atraiu a atenção dos paulinistas sobre Dame Aian ae 
de tudo a descoberta dos Rolos de Oumfam justo 3o 1 i 


cert o e agueia comuni- 
ente hipótese de um contato entre O ne nvertido Pau a tre ESSES 
cente IPO - é trados elementos com as €DUT - 


à ! >» Z con caia 
dade, ** é inegável que podem ser E emas que mais se prestam a um cotejo 
manuscritos e o epistolário paulino. t e mme. «rual do Espírito 

E aa m os dz um dom interior € êt p 
são os da justificação pela graça, n de “mistério”, de uma certa ier- 
Santo, da relação carne-Espírito, do apg Fpi Sa pois, que nesse 

i ia eclestéstic redestinaçã C. NÊ E OR O r p 
minologia eclesiástica, da precestinação ag “ias afirmar pontos de contalo 
terreno tenham florescido diversos estudos. id - tido, o posto 

= oa ds dencias. Neste eeno - inc 
não significa absolutamente estabelecer Cepen í mão de J. Mur- 

E , talvez seja a posição Ge à. 7s 
máximo a que se chegou até o momenio "P 

. = dos Efésios a um convertido do essenism 
phy-O'Connor, que atribui a Carta dos Li 1201-1209): mas, neste 
(Who wrote Ephesians?, Bible Today 18, 1965. pp- ara ccretário des 
caso, não se trata mais de Paulo. mesmo que o Autor Sja UM secre e. 

Ed bd r r ? tr Ta - E 

Outra zona de aproximação é o judaísmo dos circuios ps hpi 
bido quanto este gênero era cultivado entre 200 2.C. e 100 d.C- ambé faia 
as descobertas de Qumram deram um impulso aos estudos já em ma aii 
Sem dúvida, em Paulo a tensão escatológica é muito forte, em Jara GA 2 c20 
já atual ao Ressuscitado; assim também os clichês das descrições apocalipticas 

(presentes ainda em Mc 13 e par.) já estão reduzidos 20s termos minimos. Mas 
a comparação é sempre interessante: seja para notar os deslocamentos de acento, 
seja para estabelecer eventuais reinterpretações de uma mesma linguagem, st;z 
para identificar uma certa evolução nessa matéria, identificável no proprio 
Paulo. *7 pa 

Muito estudado é também o conjunto dos Targumim, cujo interesse foi re- 
novado pela publicação do chamado Targum Neofiti (organizada por D. Ma- 
cho, I-IV, Madri-Barcelcna, 1968-1974). Essa literatura aramaica, de função 
prevalentemente litúrgica e de inegável valor hermenêutico para o AT hebraico, 
certamente devia ser conhecida de Paulo; com efeito, o recurso a ela permite 





também Os estudos de detalhes, que é inútil citar aqui É preciso ter presente 
sooretudo a coleção “Studia 2d Corpus Hellenisticum Novi Testamenti" da ie 
E. J. Brill de Leiden (Holanda). ' i 
15. Assim S. Sabugal, La contersión de Son Pablo. Dzmesco: ciudeg de Siria 
o region de Qumrån?, Barcelona, 1976. o 
16. A título ds exemplo contentamo-nos em citar os ntes: Í 
a 0 Ati ; lo contentar i seguintes: W. D. Davies, 
Paul and the Dead Sca Scroils: Flesh and Spirit”, in K. Stendahl, The Serols 
and the N.T., Nova Ycrk, 1957, pp. 157-182; S. Schulz, “Zur Rechtfertigung aus 
Gnaden in Qumran und bei Paulus”, ZIRK 58 (1959): 155185; W. Grundmann, 
Der Lehrer der Gerechtigkeit von Qumran und die Frage nach der Glaubens- 
EE a in der Theologie des Apostels Paulus”, RỌ 2 (195321950). 237-259; 
G. Kuhn, Der Epheserbriei im Lichte der Qumrantexte”, NTS 7 (19601961): 
S336; H. Braun, Römer 11-25 und das Selbstyerstāändnis des Qumran-Prommen” 
peão 56 (1959): 1-18; iå., Qumren und das NT.2 vols„ Tubinga, 1985: J Murphy- 
Connor, L2 verité chez Saint Pauli et à Qumran”, RB 72 (1065): 22.76; id. torg) 
Paul and Qumrån. Studies in N.T Eregesis, Londres, 1968; J. M. Casciaro “Los 
TE pas y el 'Misterio' paulino”, ScrTk 8 (1976): 255 l 
Te tantos estudos, cf. por exemplo J. Ernst Di logischen 
i ; - . Cf. ! - Emst, Die euchat 
pera mn in den Schriften des N.T., Regensburg, 1957: O. Miche? droga the 
ba er ts Of the N.T., Assen, 1969: J. Baugmarten Paulus und die Apo- 
c, Neukirchen-Vluyn, 1975; VVAA. A; e éologi 'éspe: 
Pari E E , , $ 
is, 1977 (pp. a eos ri et théologie de Vésperance, 
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ő ifícei or exemplo 
solver a interpretação de algumas da suas berai difíceis (p plo, 
re e 
sobre a identidade Senhor-Espírito em 2 ISO, confluído na Mishnah (e 
ja uma exposição à parte i atação his- 
d Ai Talmuda): Å sua importância mede-se pela simples pa Edo E 
X EA que ele forma um todo com o antigo herpa A 34) Fun 
pç hicrosolimitana de Paulo (“fariseu quanto à Le - a É ka Wirpa 
formação Bonsirven e de W. D Davies !° acrescentou-se recem - E O 
o F E P Sanders, Paul and Palestinian Judaism. A id E ; m 
is Reli ion Londres, 1977. Fundando-se sobretudo na sera pr nica 
a (ou nré-tulmúdica), o autor procura corrigir à MA Lei aliada 
o di os judeus atribuíam eficácia salvífica às goras i a fes as 
ra pena segundo Sanders, pelo contrário, a religião E Lei deve - 
si ; a ria; 
definida como um covenantal nomism, de modo que às Ea Ne isa fia 
inserid uma aliança de graça. Contudo é preciso tem à po- 
Darci legalismo judaico tem um privilégio único: ela não só 
êmi aulina contra O : , e 
Epa de um ex-fariseu que conhecia bem as coisas, pe e em escri 
las (as suas cartas) que são Os únicos existentes de um rabino (ainda que con- 


vertido) que viveu antes de 70! 


3. Relações com especulações gnósticas? 


Especialmente depois da descoberta dos manuscritos de na (Al- 
to Egito, em 1946) e de sua edição no original (Leiden, 1972ss.), =i eceram- 
-se também neste aspecto os estudos, que já eram próprios da Escola Religio- 
nista. Abandonado o esquema unívoco (próprio de Bultmann) de um Redentor 
entendido como salvator salvandus, *º e reconhecido que nenhuma fonte auten- 
ticamente gnóstica é anterior ao século II d.C., levanta-se O problema de saber 
se em Paulo (e no NT) existem ecos de um pré-gnosticismo ou de um proto- 
-gnostičismo. No primeiro sentido declara-se sobretudo a pesquisa de língua in- 
plesi," ao passo que optam pelo segundo sobretudo estudiosos alemães. ? 
A questão não se refere de forma alguma a fenômenos de sincretismo, mas de 
simples utilização de uma linguagem gnosticizante, em função tanto polêmica 
como sobretudo de nova hermenêutica da mensagem cristã. Eventuais ressonân- 
cias poderiam ser encontradas em alguns textos (1Cor 2,6—3,4; 15,12; Rm 


18. Para este setor, cf. M. McNamara, New Testament and Palestinian Targum, 
Roma, 1966; id., Targum and N.T., Shannon, 1972; R. Le Déaut, “Targumic Litera- 
ture and N.T. Interpretation”, BiblTheolBull 4 (1974): 243-289. 

19. Para o primeiro: Exégêse rabbinique et exégêse paulinienne, Paris, 1938; 
para o segundo: Paul and Rabbinic Judaism, Londres, 1948; ver também S. Lyonnet, 
“L'étude du milieu littéraire et Vexégêse du N.T.”, Bib 35 (1954): 480-502; 36 (1955): 
202-212; 37 (1956): 1-38; A. T. Hanson, Studies in Paul's Technique and Theology, 
Londres, 1974. 

20. Cf. sobretudo C. Colpe, Die religionsgeschichtliche Schule. Darstellung 
und Kritik ihres Bildes von gnostischen Erlôsermythus, Gotinga, 1961. 

21. Cf. R. McWilson, Gnosis and the N.T., Oxford, 1968; E. Yamauchi, Pre- 
“Christian Gnosticism, Londres, 1973; H. Pagels, The Gnostic Paul. Gnostic Ezxegesis 
of the Pauline Letters, Filadélfia, 1975. 

22. Cf. W. Schmithals, Die Gnosis in Korinth, 3º ed., Gotinga, 1969; id., Paulus 
und die Gnostiker, Hamburgo, 1965; id., “Die gnostischen Elemente im N.T. als 
hermencutisches Problem”, in K. W. Trôger (org.), Gnosis und N.T., Berlim, 1973, 
pp. 359-381; H. M. Schenke, “Die ntl. Christologie und der gnostischer Erlöser”, 

in ibid. pp. 205-229, especialmente pp. 217-225. 
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8,5-11; 2Cor 5,6s.; Fl 2,6-11; Cl 1,15-20; Ef 5,14.22ss.) e em alguns temas 
(o evento salvífico como destronização das Potências; o “estar em Cristo” e o 
conceito eclesiológico de Corpo de Cristo; a convicção do “já agora” da salva- 
ção; a exortação a não conformar-se com o mundo). 


4. Relações com o judeu-cristianismo 


Depois da rígida e simplista contraposição dialética de F. Chr. Baur do 
século passado, hoje o fenômeno assumiu contornos mais precisos e positivos. 
Mencionada a dificuldade de uma definição exata, deve-se dizer que Paulo, mes- 
mo sendo de matriz judaica, impôs um decisivo redirecionamento ao cristianis- 
mo primitivo, livrando-o do ambiente palestino e impedindo assim que fosse 
absorvido pelo judaísmo. Não é por acaso que os adversários que lhe estão 
constantemente no encalço são fautores de um cristianismo judaizante. * Con- 
tudo o influxo de uma hermenêutica do anúncio cristão, feita pelo menos em 
chave de uma tradicional conceitualidade judaica, mesmo sendo já evidente em 
outros escritos do NT (cf. Mt, Tg), parece ter deixado sinais inequívocos 


também em algumas raras passagens do epistolário do Apóstolo (por exemplo, 
na fórmula de fé, pré-paulina, de Rm 1,3-4). 74 


Il. Temas teológicos maiores 


Não “queremos oferecer aqui uma exposição nem sistemática nem completa 
da teologia paulina, para nao repetir nem a outros nem a nós mesmos. ?* Em 


vez disso, concentramos a atenção em alguns pontos da temática paulina, que 
desde algum tempo são ob 


le algum jeto de maior interesse, e sobre os quais a biblio- 
grafia é mais abundante. 


1. Cristologia 


: Continua sempre motivo de não pequena admiração constatar que, apenas 
vinte anos depois da crucificação de Jesus (ano 30), as cartas de um ex-fariseu 
e ex-rabino como é Paulo de Tarso 


nos testemunhem uma c 


| Tistologia já verti- 
ginosamente evoluída. A enormidade de tal desenvolvimento ai 


mede-se ainda mais 





23. Sobre o problema dos “adversários” de Paulo, cf f 
Anthropological Terms. A Study of their Use in Conflict Sanoi HA ria 
J; a St. Paul's Opponents and their Background, Leiden, 1973. 
js Era Di Longenecker, The Christology of Early Jewish Christianity, 
eso S, ; F. Manns, ‘Un hymne judéo-chrétien: Philippiens 2,6-11”, Euntes 

a dg A £ de a 290; id., Essais sur le Judéo-Christianisme, Jérusalem, 1977. 


capítulos dedicados a Paulo nas várias “Teologias do NT” 
(por exemplo, R. Bultmann, H. Conzelmann, W. G. Kümmel), pode-se encontrar 
uma exposição especifica sobretudo em: J. Bonsirven, L'Evang 


ile de Paul, Paris, 
1946; D. Whiteley, The Theology of St. Paul, Oxford, 1964; H. Ridderbos, Paulus. 
Ein Entwurf seiner Theologie, Wuppertal, 1970; E. Käsemann, Paulinische Pers- 
pektiven, 2% ed., Tubinga, 1972; G, Eichholtz, Die Theologie des Paulus im Umriss, 
Neukirchen, 1972; H. Sclier, Grundziige einer paulinischen Theologie, Friburgo 
ai TE bias 1978. Ver também R. Penna, art. “Paolo”, in Dizionario teologico 
a eds E de T II, Turim, 1977, pp. 645-660; id., Essere cristiani, secondo 
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| seja, fundada na exaltação do Ressuscitado; mas alguns elementos (como as 
"ae or escrito, precisamente por Paulo. Com. “fórmulas de missão” em GI 4,4; Rm 8,3) convidam-nos a nu 
| tênci tada pela primeira vez, PS é sentado por FI 2,6-11; mesmo que função salvífica de Cristo d 
Í téncia, RINS hino cristológico Apres ri segunda metade d 
eai mp No A E mosto r aos cristãos de Filipos na segund: os 
esta carta tenha s 


À ersa é a abordagem da cristolo 
60), Paulo contudo esteve naquela cidade já da análise do evento salvífico qu 
anos 50 (ou nos inícios dos anos 19-50 E podemos afirmar que o Cristo, Este é o caso de H. Schlier no 
desde os anos 40, "a ga u que ele anunciou oralmente. “Se objeto. de um 
zo É di e 

eve, não é diferente E HE deu um fato consumado no: 
E o ap i do Crucificado’ já devia ser , 
gue-se a da as 


| aca separar a 
a profundidade do seu ser mistérico. 
Metodologicamente div 


Bia paulina que parte 
e se realizou na morte-ressurreição de Cristo. . 
seu último volume; ** aqui a cristologia não é 
a reflexão em si mesma, mas faz parte de uma exposição mais am- 
pla, intitulada “A manifestação da justiça de Deus em Jesus Cristo 


| 
cia em dois decêni erspectiv i i 
“tentados a dizer que naquele espaço de n haiio nios perspectiva, a identidade 
pi o lh do ponto de vista cristológico, do que a ram no 
aconteceram mais coisas, 


". Nesta 

pessoal de Cristo emerge do conjunto da soteriologia 

| paulina. Analisando os componentes daquilo que já é comum denominar uai, 

i uando o dogma da Igreja antiga encontrou | tério pascal”, é possivel chegar a identificar alguns traços determinantes da en- 

ante ag o o Ea rimeiros e já maduros frutos daquele in- | vergadura e do mistério da pessoa de Cristo. É na cruz € na ressurreição de 

O estão no epistolário paulino, que precede de Cristo que Paulo compreende a revelação da concreta vontade salvifica de Deus 

o e dm Ge pigs evangelho escrito. com relação ao homem: na autodoação e no ágape de Cristo na cruz está pre- 

pelos menos um decênio o O ud aquele período para identificar ali even- sente e ativo o ágape do próprio Deus, que com aquele se identifica.” De mo- 

pp E niência ps A este propósito, o citado estudo de do que “a palavra da cruz 

e a es paralelos greco-helenistas ao vários igionita e 

ao conceitos judaicos de Sabedoria, de Logos e A 


(1Cor 1,18) torna-se o compêndio de todo discurso 
sobre Cristo e até sobre Deus, que lá efetivamente se revela como o “ 
nós” (Rm 8,31). O mes 
ios divinos. De sua parte, C. F. D. Moule recentemente sustentou com con- 
nos divinos. ` , ` 


Deus para 

mo hino de FI 2,6-11 está semantcamente fundado na 

obediência até a morte de cruz: este acontecimento é coroado a parte ante pelo 

i e qualificar melhor o desenvolvimento da cris- E ae Sip en morfê theou c a parte post por sua p roclamação como Kyrios. 

vicção que o termo ps pode e one pois este implica continuidade | seir s E ER Cristo é nós o conhecemos e o proprio Paulo o conheceu 

= 3 TETE ę . ae ba s € o e 
DIOBA, DUDENN a pe ruptura e heterogeneidade. ** Contudo a cristo- U i 156) i á 
a P aa . 
doe do Aisne não se reduz toda ela ao citado hino de Fl, o qual é apenas 

ogia adei 

o cume no panorama majestoso de toda uma cà 


rou ou por aquilo que Deus operou nele (cf. H. Schlier, 
e cımos montanhosos: 


com efeito, são muitas e de vários tipos as fórmulas de fé cristológica: cf., por 


Há também um certo silêncio de Paulo, que revela a sua cristologia: aque- 
le sobre o Jesus terreno e em particular sobre os seus milagres.” Uma coisa 
O eo é certa no problema levantado por esta observação: a Paulo não interessa um 
exemplo, ITs 1,10; 1Cor 16,22; Rm 1,3-4; CI Ll3- E Saag nis vida Jesus taumaturgo. No NT, portanto, pelo menos para a cristologia paulina, a 
Um modo fácil de estudar a cristologia pau ina é 5 rãs Gls Tda categoria moderna e parcialmente fictícia do theios anêr não tem utilidade = — 
“títulos” que são atribuídos a Jesus. Emergem RES badors ieuna por Sobretudo em 2Cor 10—13 brilha o conceito profundamente humano de Cristo 
tais de “Cristo”, “Senhor”, “Filho”;?* o primeiro ( pP da ii e da salvação nele, que Paulo deixa entrever na contraposição apologética com 
contextos referentes ao evento pascal; o segundo (250 vezes, mas das ma as Os seus adversários. 23 ! 
110 com sentido cristológico) é muito usado em contextos parenéticos; 
cerca de dd ar ) exprime mais do que qual- 
o terceiro (relativamente raro: somente 17 vezes p 


lacã De Mi 2. Eclesiologia 

imediata proximidade de Jesus Cristo com relação a. Jeus. Mas 

Ed dão titulos Tá ri e de uso pré-paulino. Outros, pelo contrário, são 

totalmente novos e exclusivos do Apóstolo de Tarso: “último Adão (1Cor 
15,45.22; Rm 15,12-21), “espírito vivificante ( ICor 15,45), “cabeça (cI i 
1.10: 2.10.19; EE 1,22 4,15: 523 ck 1,10), imagem de Deus” (2Cor 4,4; 

Cl 1,15), “sabedoria” (1Cor 1,24.30), “primogênito” (Rm 8,29; CI 1,15.18), 


Poucos casos como o discurso sobre a Igreja demonstram o gênio teológico 
de Paulo. E isso é verdade já no que se refere à grande complexidade do tema, 
que está baseado em algum 





as definições muito próprias e se estende até com- 
preender determinadas designações ontológicas dos cristãos (como o titulo de 
“santos” e o seu estar “em Cristo"), em que se apóiam as suas específicas e 
; : 5 ” . i imeira criação 
“Deus bendito nos séculos” (Rm 9,5 + cÉ 2,2) : Se y Ea lve-se = j 29. H. Schier, op. cit., pp. 122-177; P. Stuhilmacher, “Zur paulinischen Chris 
(cf. 1Cor 8,6; 1,16-17). Como se vê, a cristologia paulina desenvo Ve-s tologie”, ZTAK 74 (1971): 445463: ct tantse substancialmente L, Certans. Le 
lamente em registros muito diversos. Ela é fundamentalmente messiânica, ou Christ dans la théologie de St. Paul, 9 ed., Paris, 1954. 
p 30. Cf. K. Romaniuk, L'amour du Père et du Fils dans la sotériologie de 
o a Di Saint Paul, Roma, 1961. Ver também W. Thúsing, Per Christum in Deum. Studien 
26. Assim muito acertadamente exprime-se M. o Jésus, o E E End zum Verhältnis von Christozentrik und Theozentrik im den peulinischen Haupt- 
Paris trad. do alemão: Tubinga, 1975), p. 15. Do mesmo autor, cf. briefen, 2: ed., Münster, 1969. 
oedet a estudo: Crucifizion: In the Ancient Worlå and the Folly of the 31. Cf. por exemplo H. W. Kuin, “Der ape ge =A pe ang tra- 
ditionsgeschichtliches und theslogisches Problem”, ZThK 67 10}: 295320. 
mc al E o eng Tie Origi of Christology, Cambridge, 1977, pp. 1-10. 32. Cf. por exemplo C. R. Holladay, “Theios aner” in Hellenistic Judaism: 
28, Ver wW Kramer Christos Kyrios Gottessohn. Untersuchungen zu Gebrauch A Critique of the Use of this Category in NT. Christology. Missoula, 1977. 
und Bedeutung der christologischen Bezeichnungen bei Paulus und den od 33. Cf. H. D. Betz, Der Apostel Poulus 
nischen Gemeinden, Zurique-Stuttgart, 1963. Além disto: A. Feuillet, Le Chris 
Sagesse de Dieu d'aprês les Epitres pauliniennes, Paris, 1966. 


und die sokratische Tradition. Eine 
exegetische Untersuchung zu seiner “Apology” 2 Korinter 1013, Tubinga, 192. 
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; ez, compõem o quad 
i funções eclesiais e ministeriais; estas, por O ik o, i Py 
prata as ou realidades correlativas € muto Só o ter kkl 
| ae alguna -n a cárisma, diakonta, edificação etc. 14 a termo ekk e- 
pA o a 62 vezes nas cartas paulinas, sobre vezes em todo 
| sia aparece pelo MENYS Lo So 
| o NT. l ; bre o tema continua sendo o de L, 
Ai ie o estudo mais exaustivo sobre O S e 
Ainda hoje o 2 edição 34 embora posteriormente ten e: se AM 
Cerfaux na sua terceir ais Cerfaux estabelece como ponto de partida o exa- 
versas contribuições a De ue que encontra indiretamente presente em Paulo 
sean Nei ie herança com relação a Abraão (cf. pi pi Aiha 
le = papa de Deus-Senhor” (que afunda a E Brah E 
és ogia elo espiritual (que substitui aquele antigo) € Os e pa 
Bei ), E ib os aos cristãos e já próprios do antigo E E S. Ine- 
A ag definição eclesiológica é muito fecunda, sobretudo porque Te- 
gaveimente, N m a do Povo (do qual reconhece uma pré-história 
mete à origem w evangélica), sublinha a livre intervenção eletiva de Deus, não 
como praeparat o o E sua estruturação interna, € finalmente comporta a 
ue pg a na história rumo à definitiva terra prometida. *º 
idéi 


Mas há outra definição eclesiológica que é as au e a s 

de Cristo”. Ela precede hermeneuticamente aquela de E PR ni Crist os 
‘tzos são povo de Deus na medida em que pertencem ao corp e 
gp o fator cristológico é determinante € condicionador de novida- 
pa à interpretação dessa originalíssima qualificação( que não tem 
a ondentes nem no judaísmo nem substancialmente no helenismo, pelo me- 
= pair à sua forma genitival), depende de estabelecer ce di a Paulo 
lhe reconhece um sentido real próprio ou apenas saga e siap piani 
tido (= a lgreja é como um corpo, isto €, uma sadia ai per pe pla 
e depende dele) é praticamente aquele da exegese tra dpi , E E i on 
peso ao paralelo do apólogo de Menénio Agripa (Tito ai dai a gi 
existem ecos em 1Cor 12,14-26) e ao estoicismo em geral. elo contrário, o 





5 i 'Egli ! int Paul, 3? ed., Paris 
faux, La théologie de L'Eglise suivant Saint À L 
196, de pude A. Wikenhauser, Dic Kirche als der mystiche. Leib Christi nach 
dem Apostel Paulus, 2º ed., Múnster, 1940. Enquanto Wikenhauser dedica-se apenas 
ao conceito (bastante dogmático) de corpo “místico”, Cerfaux privilegia aquele já 


veterotestamentário e biblicamente mais fundado de “povo de Deus” (antecipando 
assim o último Concílio). 


=~ Cf. também N. A. Dahl, Das Volk Gottes. Eine Untersuchung zum 
e pa des Urchristentums, 2º ed., Darmstadt, 1963. dae an 
ger, “Volksversammlung und Gemeinde Gottes. Zu den Anfângen der gs a 
Verwendung von ‘ekklesia’ ”, ZThK 3 (1976): 167-207, no NT o termo ek am 
com relação ao ambiente grego, passou a designar não mais uma assembléia 
temporária mas um grupo fixo, que no início remetia à futura e permanente 
assembléia escatológica; com freqüência “Igreja” e “reino” são paralelos (mesmas 


condições de ingresso em 1Cor 5,11, 6,5-10), mas normalmente para Paulo a pri- 
meira refere-se ao presente e o segundo ao futuro. 


36. Cf. H.-F. Weiss, ““Volk Gottes’ und ‘Leib Christi". Überlegungen zur pau- 
linischen Ekklesiologie”, ThLZ 102 (1977): 411-420. | o 

37. Cf. F. Mussner, Christus, das All und die Kirche. Studien zur Theologie 
des Epheserbriefes, Trier, 1955 (2? ed., 1968); R. H. Gundry, “Soma” in Biblical 
Theology with Emphasis on Pauline Anthropology, Cambridge, 1976; B, gs 
“Paul's Use of the Analogy of the Body of Christ. With Special Reference to 
1 Corinthians 12”, EvQuart 50 (1978): 71-78. Nesta linha situa-se fundamentalmente 
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primeiro significado (= a Igreja é simples e verdadeiramente corpo de Cristo, 
ou seja, o próprio Cristo) é sustentado pelos maiores exegetas contemporâneos 
católicos (L. Cerfaux, P. Benoit, H. Schlier) e protestantes (J. A. T. Robinson, 
E. Käsemann, H. Conzelmann, G. Bornkamm, H.-M. Fischer). quer ele seja fun- 
dado no uso eucarístico de “corpo de Cristo”, ** quer com referência 20 corpo 
de Cristo na cruz (e ressuscitado), *: quer apelando para o conceito semita de 
“personalidade corporativa” *º ou para o pressuposto mas nada certo pano de 
fundo gnóstico “ ou então, por último, para o conceito religionista, bastante di- 
fundido na Antigiidade, do Deus cósmico entendido como Macro-ánthropos. + 


Afirma-se assim uma quase identificação da Igreja com Cristo (mais do que de 
Cristo com a Igreja), enquanto o Corpo de Cristo é sempre anterior aos seus 
membros e muito mais do que sua simples soma; na Igreja há a presença ima- 
nente de Cristo, ao qual ela não só “sobrevive” historicamente, mas deve toda 
a sua existência e identidade atual, visto que vive não apenas por delegação ou 
por fundação, mas pelo “ser” dele que sempre a enche de si mesmo (cf. Ef 1,23). 


De fato, é no âmbito desta eclesiologia que se desenvolve o discurso pau- 
lino sobre os ministérios. A sua multi 


plicidade e parcial fluidez (cf. as listas de 
ICor 12,28-30; Rm 12,6-8:; Ef 4,11: 1Tm 3 e 5) é sinal da riqueza interior e 
da dinamicidade apostólica da Igreja; 


sua característica essencial é o serviço na 
Igreja e para a Igreja-comunidade: o vocabulário da diakonia prevalece de longe 


sobre o da exousia. © As funções ministeriais já no NT desenvolvem-se a partir 





também C. F. D. Moule, op. cit., pp. 69-89 (quando muito ele 
não-metafórico a 1Cor 12,12s.; 6,15: p. 81). 

38. Assim L. Cerfaux, op. cit., pp. 224ss.; cf. também P. Benoit, “Corps, tête 
et plerôme dans les épitres de la captivité”, RB 65 (1956): 544 (= trad. ital, in 
Esegesi e teologia. Roma, 1954, pp. 397-460): G. Bornkamm, “Herrenmahl und 
Kirche bei Paulus”, in Studien zu Antike vnd Christentum. Gesammelte Aufsätze, 
II, 2? ed., Munique, 1963, pp. 138-177. 

39 


reconhece um sentido 


Assim H. Schlier, La lettera agli Efesini, 23 ed., Brescia, 1973, ad 2,16. Cf. 


J. A. T. Robinson, The Body: A Study in Pauline Theology, Londres, 1952. 
40. Cf. E. Percy, Der Leib Christi 


(soma Christou) in den paulinischen 
Homologoumena und Antilegomena, Lund, 1942: E. Schweizer, art. “sóma”, in 
ThWb VII, Stuttgart, 1964, especialment 


e pp. 1064-1079. Cf. também R. Schnac- 
kenburg, “Gestalt und Wesen der Kirche nach dem Epheserbrief”, Cath 15 (1961): 


104-120; id., La chiesa nel N.T., Brescia, 1973 (mais problemático). 


41. Assim E. Kisemann, Leib und Leib Christi, Tubinga, 1933 (depois de R. 
Bultmann); cf. também P. Pokorny, “'Soma Christow’ im Epheserbrief”, EvTh 20 
(1960): 456-464. 


42. Assim H.M. Fischer, Tendenz und Absicht des Epheserbriefes, Gotinga, 
1973, pp. 68-78, com documentação. 

43. Cf. Ph-H. Menoud, L'église et les ministêres selon le N.T., Neuchâtel-Paris, 
1969; H. Greeven, “Propheten, Lehrer, Vorsteher bei Paulus”, ZNW 44 (1952-53): 
143; id., “Die Geistesgaben bei Paulus”, WuD 6 (1959): 111-120; E. Schweizer, 
Gemeinde und Gemeindeordnung im N T.. Zurique, 1959; J. Pfammatter, Die Kirche 
als Bau. Eine exegetischtheologische Studie zur Ekklesiologie der Paulusbriefe, 
Roma, 1960; P. Benoit, “Les origines de l'episcopat dans le nouveau testament”, 
in Exégêse et Théologie, Paris, 1961, pp. 232-245; J. Roloff, Apostolat — Ver- 
kündigung — Kirche. Ursprung, Inhalt und Funktion des kirchlichen Apostelamtes 
nach Paulus, Lukas und den Pastoralbriefen, Gütersloh, 1965; contribuições várias 
em: VV.AA., Il ministero e i ministeri secondo il N.T., Milão, 1977; G. Dautzen- 
berg, Urchristliche Prophetie. Ihre Erforschung, ihre Voraussetzungen im Ju- 
dentum und ihre Struktur im ersten Korintherbrief, Stuttgart, 1975 (sobre a 


diákrisis pneumáton, cf. W. Grudem, “A Response to Gerhard Dautzenberg on 
lCor 12,10”, BZ 22 [1978]: 253-270). 
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à instituições estáveis. +! 
do simples nível de carisma espontâneo para E jo o Seis 
Muito interessante, e sob certos aspectos original, y nono ion é 

lugar da mulher na Igreja, substancialmente positivo € p 


3. Antropologia e moral 


É particularmente evidente em Paulo quanto à di E i Pe 
tamente destinada ao homem, porque se refere pesa caga a ae 
com outros homens e à sua presença no mundo. Já as o a 
i-hypér” sublinham esse fato (cf. as várias formas: pçs por, PE ia 
icados”, “pelos ímpios”, “por todos”: 1Cor 1,13; | l, ; Aiet f 
ji 4; 2,20; Rm 5,6-8; 8,32; CI 1,24; Ef 5,2 etc.). Todo o er rio de 
redenção e de pregação: “todas estas coisas são para vós” (2Cor 4,15), segue 

ireção. 
“E no o discurso antropológico paulino desdobra-se substancialmente em 
três níveis. 


e ”» 47 . 
a) Antes de tudo, encontramos o nível do homem natural a e ba 
entram os conceitos de “corpo”, “mente”, “coração , Ep A a 
ral”, “conhecimento natural de Deus” e também de alma”. n sa A 2 
será preciso não acentuar muito O chamado pessimismo apa 3 de 
tolo, o homem fora de Cristo não está necessariamente E $ A Fiy 
visto que conserva a “possibilidade” de encontrar-se com Deus (ct. i 
ou pelo menos de aceitá-lo com a obediência da fé. 


s kirchliche Amt nach dem Epheserbrief, Munique, 
1073; B e aa Power. The e aa eai in the Primitive 
hurch. in the Pauline Epistles, Lund, a , . 
e EA GE raa aliens secondo S. Paolo”, in VV.AA,, Chiesa 
iscell | ino, I, Bolonha, 1974, pp. 201-215; M. 
per il mondo. Miscellanea Card. M. Pellegrino, I, " PevBib 38 (1970). 
Bertetich, “Las mujeres en la vida y los escritos de san Pablo”, RevBib a ! ) ; 
15-48; A. M. Dubarle, “Paul ct TVantiféminisme”, RevSPhRTh 60 (1976): 261-280; 
D. Williams, The Apostle Paul end Women in the Church, Van Nuys, CA, 1977, H. 
Loewen, “The Pauline View of Women”, Direction 6 (1977): 3-20. F 
46. Cf. G. Delling, Der Kreuzestod Jesu in der urchristlichen Verkündigung, 
72, pp. 17-26. 
e & H. Mehl-Köhnlein, Lhomme selon lApôtre Paul, Neuchâåtel-Paris, 1951; 
W. D. Stacey, The Pauline View of Men, Londres, 1956; R. Scroggs, The Last Adam. 
A Study in Pauline Anthropology, Filadélfia, 1966; R. Jewett, Paul's Anthropological 
Terms. A Study of their Use in Conflict Settings, Leiden, 1971; K. A. Bauer, 
Leiblichkeit — das Ende aller Werke Gottes, Gütersloh, 1971; G. Bof, Una antropo- 
logta cristiana nelle lettere di S. Paolo, Brescia, 1976; S. Heine, Leibhafter Glaube. 
Ein Beitrag zum Verständnis der theologischen Konzeption des Paulus, Viena-Fri- 
burgo-Basiléia, 1976; R. H. Gundry, op. cit. Ver também G. Bornkamm, “Gezetz 
und Natur: Röm. 2,14-16”, in Studien zu Antike und Christentum. Gesammelte 
Aufsätze, II, Munique, 1959, pp. 93-118; J. Riedl, Das Heil der Heiden nach 
R 2,14-16.26.27, Mödling, 1965; M. E. Thrall, “The Pauline Use of 'synéidesis'”, 
NTS 4 (1967-68): 118-125; D. Greenwood, “Saint Paul et la loi naturelle”, BibThBull 
1 (1971): 271-288; W. G. Kümmel, Römer 7 und das Bild des Menschen im N.T. 
Munique, 1974. 

48 Este último (psychê) emerge particularmente na contraposição entre 
“homem psíquico e homem pneumático”; cf. B. A. Pearson, The Pneumatikos- 
-Psychikos Terminology. A Study in the Theology of the Corinthian Opponents 
and its Relation to Gnosticism, Missoula, 1973; M, Winter, Pneumatiker und 


Psychiker in Korinth. Zum religionsgeschichtlichen Hintergrund von 1. Kor 2,6-3,4, 
Marburg, 1975. 


Problemas da teologia de Paulo 


283 


b) Existe depois o homem redimido. Aqui ocupa o primeiro lugar uma 
típica terminologia de valor negativo, que descreve e define o homem na im- 
potência da sua autosoteria: “lei”, “came”, “pecado”, “morte”. Esses conceitos 
podem ser assim concatenados: o intento espiritual da lei naufraga na tendência 
autonomista da carne, da qual toma corpo o pecado (em geral no singular, en- 
tendido como dado de base do homem decaído, que se exprime depois em pe- 


cados particulares), que necessariamente é seguido pela morte como aconteci- 
mento físico-temporal e espiritual-eterno. *º 


E importante observar que esse conjunto semântico emerge e se configura 
somente à luz do evento salvífico realizado por Deus em Cristo, assim como os 
quatro conceitos negativos precedentes encontram-se opostos e ao mesmo tempo 
iluminados por outros positivos correspondentes, respectivamente: “Cristo”, “Es- 
pírito”, “graça”, “vida”, * Estes são a tese e aqueles a antítese, não vice-versa 
O seu impacto antropológico é tal que já se delineia um “homem novo” (C] 
3,10; Ef 2,15; 4,24; cf. 1Cor 5,7; 2Cor 5,17), o qual substitui o “homem ve- 
lho” (Rm 6,6: CI 3,9; Ef 4,22; cf. 1Cor 5,7s.). Tal novidade, conseguida por 
graça, é qualificada por diversos temas fundamentalmente sinônimos: “salva- | 
ção”, “justificação”, “libertação-liberdade”, “reconciliação”, sobre os quais não 
falta bibliografia. * A tese protestante, que coloca a “justificação (dikaiosyne) 
pela fé” no centro da teologia paulina e como seu ponto de partida, já havia 
sido redimensionada por A. Schweitzer, que a definia simplesmente como um 
Nebenkrater = “cratera lateral” do vulcão do pensamento do Apóstolo; E. P. 
Sanders, no volume já citado, também pensa assim. Com efeito, não se pode 
deixar de partir do evento-Cristo e das suas múltiplas implicações. Segundo uma 
fórmula tipicamente paulina, a vida cristã desenvolve-se “em Cristo”, mais ain- 
da, o próprio cristão mergulha “em Cristo” as raízes do seu novo ser, encon- 
trando nele a origem, a substância e a realização de sua própria identidade. *? 





49. Cf. S. Lyonnet, art. “Péché” (em S. Paulo), in DBS VII, Paris, 1964, 
col. 495-568; A. Sand, Der Begrilf “Fleisch” in den paulinischen Hauptbriefen, 
Regensburg, 1967; A. Van Dulmen, Die Theologie des Gesetzes bei Paulus, Stutt- 
gart, 1968; J. Sanchez Bosch, “Gloriarse” segun san Pablo, Roma, 1970; G. Schunack, 
Das hermeneutische Problem des Todes im Horizont von Römer 5 untersucht, 
Tubinga, 1967; H. Hübner. Das Gesetz bei Paulus. Ein Beitrag zum Werden der 
paulinischen Theologie, Gotinga, 1978. 

50. No conjunto, cf. o estudo global de P. Grelot 
examinés à partir de l'épitre aur Romains. Ess 
o conceito correlativo de “predestinação”, cf. H 
S. Paul”, RchSR 53 (1965): 5-43. 


51. Cf. L. Cerfaux, Le chrétien dans la théologie paulinienne, Paris, 1962; 
K. Stalder, Das Werk des Geistes in der Heiligung bei Paulus, Berna, 1962; K. 
Kertelge, Rechtfertigung bei Paulus. Studien zur Struktur und zum Bedeutungs- 
gehalt des paulinischen Rechtfertigungsbegriff. Münster, 1966; J-M. Cambier, 
L'évangile de Dieu selon Vépitre aur Romains, vol. I: L'évangile de la justice et 
de la grâce, Bruges, 1967; J. A. Ziessler, The Meaning of Righteousness in Paul, 
Londres-Cambridge, 1972: A. Guemes, La libertad en san Pablo, Pamplona, 1971; 
F. Mussner, Theologie der Freiheit nach Paulus, Friburgo-Basiléia-Viena, 1976; S. 
Lyonnet, “Libertà cristiana e legge dello Spirito secondo s. Paolo”, in I. De la 
Potterie e S. Lyonnet, La vita secondo lo Spirito, condizione del cristiano, 2% ed. 
Roma, 1971, pp. 201-234; U. Wilckens, “Christologie und Anthropologie im Zu- 
sammenhang der paulinischen Rechtfertigungslehre”, ZNW 67 (1976): 6482. Em 
sentido mais atualizante, cf. também J-M. Combier, La liberté chrétienne, une 
morale d'adultes, Louvain, 1978. 

52, Os estudos mais importantes são: A. Deissmann, Die neutestamentliche 
Formel “in Christo Jesu”, Marburg, 1892; F. Büchsel, “'In Christus’ bei Paulus”, 


, Péché originel et rédemption, 
ai théologique, Paris, 1973. Sobre 
- M. Dion “La prédestination chez 
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see e luterana de uma justiça 

LA luz desses fatores é difícil sustentar à do foi ai profundamente trans- 
= ml n m ° 

| ses ” como se o cristão r assim dizer, ab 

apenas “imputada”, nascimento. Mas aquilo que, pO a É » abre 

"formado através de um novo à sua conexa experiência de vida é somente a 


ta nova ontologia € € mio E A 
a ps sua vez é suscitada pela pregação e tem O pròp 
, 


cramental no batismo. 53 


A “ 1 u 
c) Do novo ser do cristão deriva, como consequência natural, um novo 


i mundo, forma o objeto da 
agir. O comportamento do batizado, na aa mi die dade” do Pr éti- 
moral paulina. * É importante estabelecer : «o da praça, que salva o homem 
co; segundo Paulo, O primado cabe ao an Isto posto, contu do, o Apóstolo 
“prescindindo o obras do o o E ra eaea 
não se cala sobre as exigências i gem em: i 
é “a fé que opera mediante o amor” (GI 5,6). Um Aapee ermos prama. 
pítulo do paulinismo é a original relação, a ço pe e-d Eein 
ticais, entre indicativo e imperativo: o primeiro PMC? o adiciona a própria her 
revela aquelē. º* Uma particular forma literária, que con mE sa p ; er- 
menêutica moral, é constituída por vários “catálogos , quer 9% ie as 
ticos, quer dos vícios e das virtudes, os quais têm várias conexoes culturais am- 


bientais. 7 


: . hristus. Eine Untersuchung zum 
miki isa o 7 i e T M. Bouttier, En Christ. Étude 
e a E o notlinicane, Paris, 1952; F. Neyrinck, “La dottrina di 
Paolo su ‘Cristo in noi” — ‘Noi in Cristo’ ”, Conc 5 (1969): 2025-38. Sobre a cha- 
mada “mística paulina”, permanecem dois estudos: A. Schweitzer, Die Mystik 
des Apostels Paulus, Tubinga, 1930; A. Wikenhauser, Die Christusmystik des Apostel 
Paulus, 2? ed., Friburgo da Brisgóvia, 1956. Ver também W. Pfister, Das Leben 
im Geist nach Paulus, Friburgo, 1963; R. C. Tannehill, Dying and Rising with 
Christ. A Study in Pauline Theology, Berlim, 1967; E. Schweitzer, “Die ‘Mystik’ 
des Sterbens und Auferstehens mit Christus bei Paulus”, in Beitrâge zur Theologie 
des N.T., Zurique, 1970, pp. 182-203. 

53. Cf. P. Bornkamm, Die Heilwirksamkeit der Verkündigung nach dem 
Apostel Paulus, Paderborn, 1965; J. Murphy-O'Connor, La prédication selon Saint 
Paul, Paris, 1966; H. Ljungmann, Pistis. A Study of its Presuppositions and its 
Meaning in Pauline Use, Lund, 1964; H. Binder, Der Glaube bei Paulus, Berlim, 
1968; R. Schnackenburg, Das Heilgeschehen bei der Taufe nach dem Apostel 
Paulus, Munique, 1950; H. Frankemölle, Das Taufverständnis des Paulus. Taufe, 
Tod und Auferstehung nach Röm 6, Stuttgart, 1970. Ver também VV.AA., Foi et 
salut selon S. Paul, Roma, 1970. 

54. Para esta matéria em seu conjunto, cf. R. Penna, “Problemi di morale 
paolina. Status quaestionis”, in VV.AA., Revelazione e morale, Brescia, 1973, pp. 
113-127; J-F. Collange, De Jésus à Paul. L'éthique du N.T., Genebra, 1980. 

55. Cf. O. Merk, Handeln aus Glauben. Die Motivierungen der paulinischen 
Ethik, Marburg, 1968; H. Halter, Tauje und Ethos. Paulinische Kriterien für das 
Proprium christlicher Moral, Friburgo da Brisgóvia, 1977; R. Hasenstab, Modelle 
paulinischer Ethik. Beiträge zu einem Autonomie-Modell aus paulinischem Geist, 
Mainz, 1977. Além disso, C. Spica, Agapè dans le N.T. Analyses de textes, vol. II, 
Paris, 1959. 

56. Cf. W. Schrage, Die konkreten Einzelgebote in der paulinischen Paränese, 
Gütersloh, 1961; J. Murphy-O'Connor, L'existence chrétienne selon Saint Paul, Paris, 
1974; M. Adinolfi, “La dialletica indicativo-imperativo nelle lettere paoline”, Anton 
52 (1977): 626-646. 

57. Cf. A. Vögtle, Die Tugend-und Lasterkataloge im N.T. exegetisch religions 
und formgeschichtlich untersucht, Münster, 1936; S. Wibbing, Die Tugend und 
Lasterkataloge und ihre Traditionsgeschichte unter besonderer Berüchsischtigung 
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Um tema particular é o da moral “política” que, embora não sendo muito 
desenvolvida, contudo apresenta alguns traços interessantes, como a comunhão 
social (cf. as coletas; 2Cor 8,14: isótes), a posição do escravo, a relação com 
a autoridade. ** Em todo caso, é certo que Paulo resiste a toda tentativa de uma 
chamada “leitura político-materialista da Bíblia”. 


4. Escatologia 


Paulo já compartilha boa parte daquilo que forma o material do seu dis- 
curso escatológico com a tradição cristã que Jhe é anterior (mais ainda, com o 
próprio hebraísmo que foi “o primeiro a esperar no Messias”: cf. Ef 1,12): a 
espera da última vinda de Jesus, algumas descrições de tipo apocalíptico, o 


tema bíblico do “dia do Senhor”, a nossa ignorância sobre a sua datação, o 
dever da vigilância. * 


Mas as novidades não são poucas nem pequenas. Já é original o seu dis- 
correr sobre um futuro “corpo pneumático” (1Cor 15,35-49), mas ainda mais 


nova (e até polêmica) é a sua afirmação de que “não existiu antes o corpo 
espiritual, mas o animal, enquanto só depois vem o espiritual” (ibid. 15,46): 
daqui se vê que o futuro escatológico não é tanto a retomada retrospectiva 
de um primordial paraíso perdido, mas o cumprimento de uma linha histórica 


contínua e teleológica, a consumação de um mystérion histórico-salvífico ini- 
ciado e fundado em Deus. *º 


Sobretudo Paulo funda explicitamente a espera do futuro sobre o passado 
da Ressurreição de Jesus, entendida como início, penhor e símbolo da nossa: a 


esperança baseia-se na fé.® Mais ainda, há uma estreita relação entre justifica- 
ção e julgamento último. °° 


Além disso, ele reduz muito o complexo cenário apocalíptico de origem 
judaica; nem o chamado “discurso escatológico” de Jesus (em Mc 13 e par.) 
poderia ser por ele repetido; a sua linguagem é constante e claramente persona- 


der Qumrantexte, Berlim, 1959; E. Kamlah, Die Form der katalogischen Parânese 
im N.T., Tubinga, 1964. 

58. Em geral, cf. S. Cipriani, “Saint Paul et la “politique'”, in VV.AA., Paul 
de Tarse, Apôtre de notre temps, Roma, 1979, pp. 595-618. Em particular, V. Zsif- 
kovits, Der Staatsgedanke nach Paulus in Rôm. 13,17, Viena, 1964; J. Friedrich—W. 
Pôhlmann—P. Stuhlmacher, “Zur historischen Situation und Intention von Römer 
13,17”, ZThk 73 (1976): 131-166; R. Gayer, Die Stellung des Sklaven in den pauli- 
nischen Gemeinden und bei Paulus, Berna-Frankfurt, 1976. 

59. Cf. F. Guntermann, Die Eschatologie des HI. Paulus, Münster, 1932; W. 
Grundmann, “Ueberlieferung und Eigenaussage im eschatologischen Denken des 
Apostels Paulus”, NTS 8 (1961): 12-26. 

60. Cf. R. Penna, “Cristologia adamica e ottimismo antropologico in 1 Cor 
15,45-49”, in VV.AA. L'uomo nella Bibbia e nelle culture ad essa contemporanee, 
Brescia, 1975, pp. 181-208; id., IL “mysterion” paolino. Traiettoria e costituzione, 
Brescia, 1978. 

61. Ver J. Dupont, “Syn Christoi”. L'union avec le Christ suivant saint Paul, 
Bruges, 1952; P. Siber, Mit Christus leben. Eine Studie zur paulinischen Au- 
ferstehungshoffnung, Zurique, 1971. 

62. Cf. K. P. Donfried, “Justification and Last Judgment in Paul”, Interpr 30 
(1976): 140-152; E. Synofzik, Die Gerichts- und Vergeltungsaussagen bei Paulus. Eine 
traditionsgeschichtliche Untersuchung, Gotinga, 1977; M. Wolter, Rechtfertigung 
und zukiinftiges Heil. Untersuchungen zu Rôm 5,1-11, Berlim, 1978. 
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loca a alma numa nova condição somática? pi 
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rito” é de natureza tal que comporta uma clara To e cu l d i supe- 
ração da morte, a sua negação (“o salário do pecado éa Eos ë; mes O E om de 
Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor RT , 3). T lisso, a 
contraposição Cristo/ Adão dá ao discurso uma perspectt eum ersa i$ a, £ modo 
a incluir também os não-cristãos (cf. 1Cor 15,22 e contexto); portanto di é 
“o Senhor dos mortos e dos vivos” (Rm 14,9). Nesta luz devem também ser 


interpretadas algumas passagens difíceis (como 2Cor 4,16—5,10; FI 1,21-23). r 
Visto que o eschaton diz respeito à história, um tema muito interessante é 
| o estudo da concepção histórica do Apóstolo; com efeito, para ele já a vida 
| atual em Cristo e na Igreja é um eschaton em relação à história de Israel (cf. 
“1Cor 10,11). Ele mantém com o póvo hebráico um profundo vínculo de afeto, 
ainda que velado por uma sentida mágoa (cf. Rm 9,1-5). Mas o que doravante 
o separa dos seus “irmãos, consangúíneos segundo a came, é o inesperado 
“agora” (nyn) da revelação da justiça de Deus em Cristo (cf. Rm RA | q a tes- 
temunhada pela lei e pelos profetas”). Ele é correlativo a um “agora” (poté), 
que caracteriza o passado tanto judeu como pagão (cf. Ef 2,2.11) como uma 
era qualitativamente superada e por isso em si mesma caduca, ainda que os 
textos da “antiga aliança” (2Cor 3,14) permaneçam Escrituras luminosas e nor- 
mativas. *º 


63. Cf. H. A. Balz, Heilsvertrauen und Welterfahrung Strukturen der pau- 
linischen Eschatologie nach Römer 8,18-39, Munique, 1971; J. Baumgarten, Paulus 
und die Apokalyptik, Neukirchen-Vluyn, 1975. 


64. Cf. P. Benoit, “L'évolution du langage npocalyptique dans le Corpus 
paulinien”, in VV.AA., Apecalypses ct théologie de l'espérance, Paris, 1977, 
pp. 299-335. 

65 Ver P. Hoffmann, Die Toten in Christus. Eine religionsgeschichtliche und 
eregetische Untersuchung zur paulinischen Eschatologie, 2} ed., Münster, 1969. 
Visto que não sistematiza o próprio pensamento, é claro que em muitos pontos 
Paulo compartilha as concepções ambientais, especialmente as judaicas; por isso 
são importantes as pesquisas nessa direção: H. C. C. Cavallin, Life after Death. 
Paul's Argument for the Resurrection of the Dead in 1 Corintians 15, Part I: An 
Enquiry into the Jewish Background, Lund, 1974; U. Fischer, Eschatologie und 
Jenseiterwartung im hellenistischen Diasporajudentum, Berlim-Nova York, 1978. 

66. Cf. Chr. Dietzfelbinger, Heilsgeschichte bei Paulus? Eine exegetische 
Studie zum paulinischen Geschichtsdenken, Munique, 1965; O. Cullmann, Il mistero 
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5. Pneumatologia 


Pneuma, no epistolário paulino, é um conceito particularmente crucial. 
A sua presença nos vários níveis do fato cristão (da Páscoa de Cristo ao futuro 
escatológico) mostra-nos uma realidade bastante matizada, até mesmo sucinta, 
resumida, © 


Com relação à tradição anterior a ele, Paulo insiste muito pouco nos fe- 
nômenos carismático-extáticos produzidos pelo Espírito, e quase nunca usa o 
termo em sentido demonológico. Em nível lexical, é original o emprego de 
pncuma em posição absoluta, sem complementos de especificação. e por isso 
com clara referência à sua divindade (cf. 1Cor 2,10; Rm 8,2.15 etc). 


Mas é muito característico de Paulo o fato de que o Espírito exprime todo 
o impacto antropológico do mistério da salvação, que se configura geralmente 
como correlação antitética à complexa realidade da carne-lei-pecado-morte (cf. 
GI 5,16-25; Rm 8,1-11). A “novidade do Espírito” (Rm 7,6: genitivo subje- . 
tivo; cf. 2Cor 3,6) está em paralelismo sinonímico com “novidade de vida” (Rm 
6,4), “nova criação” (Gl 6,15; 2Cor 5,17), “homem novo” (Ft 4,24). Com ` 
efeito, o Pneuma desce até as profundidades dos “nossos corações” (Gl 4,6; Rm 
5,15) e reúne todos os seus beneficiários na igual dignidade de filhos de Deus. 
Além disso, ele é também paradoxalmente fonte de uma extrema diversidade no 
plano dos ministérios eclesiais; o Corpo de Cristo é uma sinfonia, não uma 
monotonia; ora, é o único e mesmo Espírito que suscita e opera em toda a 
escala dos carismas comunitários (cf. [Cor 12,4-11). l 


Um aspecto muito interessante da originalidade pneumatológica paulina re- 
fere-se à conexão do Espírito com Jesus Cristo; com efeito, nova é a “qualifi- 
cação cristológica do Espírito” (E. Kisemann, Prospettive paoline, Brescia, 
1972, p. 177). Desde H. Gunkel até 1. Herrmann, vários autores utilizaram 
textos como lCor 6,17; 15,45; 2Cor 3,17 (além da aparente equivalência das 
locuções “em Cristo” e “no Espírito”: cf, Rm 8,1.9a) para sustentar ou a dis- 
solução na anônima esfera do Pricunta divino ou a redução do Espírito à pessoa 





della redenzione nella storia, Bolonha, 1966, pp. 337-364; U. Luz, Das Geschichts- 
verständnis des Paulus, Munique, 1968 (cf. a recensão de J. M. Cambier, in Bib 51 
[1970]: 241-252). Ver também E. E. Ellis, Paul's Use of the Old Testament, Edim- 


burgo-Londres, 1957; H. Ulonska, “Die Funktion der altest. Zitate und Anspielungen 
in den paulinischen Briefen”, ThLZ 90 (1965): 793s. 


67. Excetuando os gerais, os principais estudos sobre o Espírito no NT são 
os seguintes: R. B. Hoyle, The Holy Spirit in St. Paul, Londres, 1927; P. Gaechter, 
“Zum Pneumabegriff des hl. Paulus”, ZRTh 53 (1929): 345-408; N. A. Waaning, 
Onderzoek naar ket gebruik van pneuma bi) Paulus, Amsterdã, 1939; F. Puzo, 
“Significado de la palabra ‘pneuma’ en San Pablo”, EstBib 1 (1942): 437-460; H. C. 
Desroches, “L'Esprit Saint, principe communautaire selon S. Paul”, Vie Sp 312 
(1946): 476-492; N. Q. Hamilton, “The Holy Spirit and Eschatology in Paul”, 
ScottJourTh (Occasional Papers 6), Edimburgo, 1957, 1957; P. Bläser, “'Lebendig- 
machender Geistes’. Ein Beitrag zur Frage nach den Quellen der paulinischen 
Theologie”, in Sacra Pagina, II, Gembloux, 1959, pp. 404-413; K. Stalder, Dar Werk 
des Geistes in der Heiligung bei Paulus, Zurique, 1962; W. Pfister, Das Leben im 
Geiste nach Paulus. Der Geist als Anfang und Vollendung des christlichen Lebens, 
Fribourg en Suisse, 1963; J. S. Vos, Traditionsgeschichtliche Untersuchungen zur 
paulinischen Pneumatologie, Assen, 1973; O. Knoch, Der Geist Gottes und der neue 
Mensch. Der Heilige Geist als Grundkraft des christlichen Lebens in Kirche und 
Welt nach dem Zeugnis des Apostels Paulus, Stuttgart, 1975. 
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68. Cf. sobretudo H. Gunkel, Die Wirkungen des heiligen Geistes nach der 
populiren Anschauung der apostolischen Zeit und der Lehre des Apostel Paulus, 
Gotinga, 1838; E. Schweizer, art. “pneuma” (no NT), in ThWO VI, Stuttgart, 1959, 
pp. 413-436 (sobre Paulo); I. Herrman, Kyrios und Pneuma. Studien zur Chris- 
tologie der Paulinischen Hauptbriejen, Munique, 1961; cf. também F. F. Bruce, 
“Christ and Spirit in Paul”, BullJohnRylUnivLibMan 59 (1977): 259-285. 

69. Nesse sentido, cf. J. P. Versteeg, Christus en de Geest. Een eregetisch 
onderzoeck naar de vehouding van de opgestane Christus en de Geest van God 
volgens de brieven van Paulus, Kampen, 1971. 


70. Nesse sentido, cf. R. Penna, Lo Spirito di Cristo. Cristologia e pneuma- 
tologia secondo un'originale formulazione paolina, Brescia, 1976. 

71. Assim K. L. Schmidt, “Das Pneuma Hagion als Person und als Charisma”, 
Eranos 13 (1945): 187-235, p. 220. Sobre a Trindade em Paulo, cf. H. Bertrams, 
Das Wesen des Geistes nach der Anschauung des Apostels Paulus, Münster, 1913; 
F. Martin, “Pauline Trinitariarn Formulas and Church Unity”, CBQ 30 (1968): 
199-219; W. Thüsing, Per Christum in Deum. Studien zum Verhältnis von Chris- 
tozentrik und Theozentrik in den paulinischen Hauptbriejen, 2º ed., Münster, 1969; 
D. Callahan (org.), God, Jesus and the Spirit, Londres, 1969; B. Rey, Le chemine- 
ment des premières communautés chrétiennes à la découverte de Dieu, Paris, 1912. 
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Por último, o Pneuma age no cristão também como sujeito da oração. Nun- 
ca, nem no AT nem no judaísmo, houve um conceito semelhante. Segundo 


Paulo, pelo contrário, a oração cristã não só consegue para os o 


GI 4,6; Rm 8,15.26-27). = 





12. Cf. A. Deitzel, “Beten in Gei i i i 
den Hodayoth zum paulinischen C To Oa eionsgeschichtliche Parrallele aus 


) Ra ZU h Geist”, ThZBas 13 (1957): 1232: C. 
Pá Spiritus clamans”, VD 40 (1962): 190-198; W. Marchel aia Sr 
prière du Christ et des chrétiens, 23 ed., Roma, 1971. Para uma perspectiva 

S. Paulo, cf. M. Del Verme, Le formule di rìin- 
paoliro, Roma, 1971; G. P. Wiles, Paul's 
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C. Marcheselli, La preghiera in S. Paolo, 
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Capítulo Terceiro 


A RESSURREIÇÃO DE JESUS: 
REALIDADE HISTÓRICA E INTERPRETAÇÃO 


GIUSEPPE GHIBERTI 


A ressurreição de Jesus pode parecer um tema muito limitado em compa- 
ração com aqueles, mais amplos, que precedem e seguem a nossa intervenção. 
Mas ele foi o primeiro tema que atraiu a atenção e estimulou o empenho da 
reflexão cristã primitiva. No Novo Testamento a sua importância é muito maior 
do que possa fazer pensar a frequência dos vocábulos “ressurgir” e “ressurrei- 
ção”. Na exegese bíblica contemporânea a importância do tema voltou a im- 
por-se por causa dos muitos interesses envolvidos nele. Apologética e teologia 
fundamental interessaram-se pelo tema;? as várias passagens da ressurreição 
estruturaram, como modelos privilegiados, o método de pesquisa sobre os textos 
neo-testamentários; a teologia sistemática redescobriu a importância da ressur- 
reição de Jesus como fundamento não só da cristologia mas de toda reflexão 
cristã sobre Deus; Ibis muitas tentativas de renovação da teologia e de atualiza- 
ção mais coerente da mensagem cristã tomaram a ressurreição como ponto de 
partida. 





Quando se toma consciência dessa realidade, o tema perde seu aspecto de 
pesquisa parcial para adquirir uma dimensão tão vasta que impõe imediatamen- 
te limitações. A confirmação mais convincente verifica-se quando se examina a 
bibliografia dos últimos cem anos sobre o assunto.? A produção literária inten- 


1. No livro paralelo, da nossa própria coleção, Problemi e prospettive di 
teologia fondamentale, org. por R. Latourelle e G. O'Collins, Brescia, Queriniana, 
1980, fiz uma primeira descrição dos problemas referentes à ressurreição, em 
função sobretudo da teologia fundamental: La risurrezione di Gesù nella proble- 
matica attuale, pp. 279-316 (nas citações seguintes, abr. Problematica attuale)— 
O benévolo leitor procūrará ter presente aquele ensaio e desculpará também 
alguma repetição inevitável. | = 

lbis. Ver, por exemplo, J. Becker, “Das Gottesbild Jesu und die älteste 
Auslegung von Ostern”, in G. Strecker (org.), Jesus Christus in Historie und 
Theologie, Ntl. Festschrift für H. Conzelmann, Tubinga, J.C.B. Mohr, 1975, 

-126. 
-= E“ Permito-me remeter à minha “Bibliografia sulla resurrezione di Gesù 
(1920-1973)”, in “Resurrezit”, Actes du symposium international sur la Résurrection 
de Jésus (Rome 1970), org. por E. Dhanis, Roma, 1974, pp. 645-7164. Um comple- 
mento está na segunda parte de uma nota publicada em RivBiblt 93 (1975): 
“Resurrexit: Gli Atti di un simposio e la discussione sucessiva” (nas pp. 424-440 
há um “Aggiornamento della bibliografia”). A coleta sistemática dos estudos sobre 
a ressurreição só começa com a época da História das formas (a partir de 1920); 
cerca de 80 títulos informam sobre o século passado e o início deste. Nos dois 
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i dois mil títulos. Para não agravar as 
elencos encontram-se recolhidos ceren oi oresentarei por extenso só os títulos 
pon e aio os outros serão citados apenas opm o número da 
pg pá e da letra do alfabeto (A: “Resurrexit e. capa a ). 
bibliografia, po remete àquele número em “Resurrexit”, em que EEE ê Pia iek- 
id schichtliche Methode und ihre Anwendung für die Auferste- 
hungsberichte”, Schol 1 (1926): 379399. O ta TAS ae 

os posteriores a 1975 apresentei alguma 
é passe a5 rrezione di Gesù”, in VV.AA., I: Messaggio deila salvezza, VI. 
ps omega Turim-Leumann, LDC, PP. 382-444. Este capitulo 
vipi indicações selecionadas diante dos muitos títulos publicados a 
pá Ani a limitar-nos às monografias, citamos C. M. Martini, Il problema 
storico della risurrezione negli studi recenti, Roma, 1959, ao er e 
ltar. Dez anos depois, precedida de alguma intervenção isolada (como na 
ri edição de Il messaggio della salvezza, vol. V, Turim-Leumann, 1968, 
Da 292: “Esegesi dei racconti della risurrezione”), inicia-se uma série de livros 
ou de números únicos de revistas. Trata-se em sua maioria de versões de origi- 
nais alemães, franceses, ingleses (dezesseis sobre vinte e três). Apresento uma 
lista em ordem cronológica. VV.AA., Dibattito sulla risurrezione di Gesù (Gior- 
| nale di Teologia, 29), Brescia, 1959; A. M. Ramsey, La risurrezione di Gesù, Saggio 
| di teologia biblica, Turim, 1969; VV.AA., La risurrezione di Cristo. Avvenimento- 


i 70; i Ii i ; di Cristo 
| -Mistero-Catechesi, Bolonha, 1970; A. Kolping, Miracolo e risurreztone dt Cristo 
“ (Punti scottanti di teologia, 37), Roma, 1970; W. Marxsen, La risurreztone di Gesù 


di Nazareth, Bolonha, 1970; J. Daniélou, La risurrezione, Turim, 1970; H. Schlier, 
La risurrezione di Gesù Cristo, Brescia, 1971; E. Ruckstúhl e J. Pfammatter, La 
risurrezione di Gesù Cristo. Realtà storico-salvifica e centro della fede, “Roma, 
1971; P. Zarrella, La risurrezione di Gesù, Assis, 1973, X. Léon-Dufour, Risurrezione 
di Gesù e messaggio pascale, Roma, 1973; C. Porro, La risurrezione di Gesu 099". 
Orientamenti teológico-pastorali (Punti scottanti di teologia, 81), Roma, 1973; G. 
Giavini; G. Moioli; A. Locatelli, La risurrezione di Gesù, Milão, 1974; VV.AA., “La 
risurrezione”, Sacra Doctrina, 73 (janeiro-março 1974); VV.AA., La Resurrezione 
(SB, 27), Brescia, 1974; U. Wilckens, Risurrezione, Brescia, 1975; G. O’Collins, 
Il Gesù pasquale, Assis, 1975; A. Ammassari, La risurrezione. Vol. I: Nell eia 
mento, nella profezia, nelle apparizioni di Gesù; vol. II: La gloria del risorto nell 
testemonianze ricevute dalla prima Chiesa, Roma, 1976; VV.AA., in Servitium, ' 
195-414977), dedicado a 1Cor 15; R. E. Brown, La concezione verginale e la risurre: 
zione corporea di Gesù (Giornale di Teologi, 99), Brescia, 1977; F.-spadators, 
La risurrezione di Gesit, Rovigo, 1978: Ph. Seidensticker, La risurrezione di Ges 


nel-messaggio degli evangelisti (SB, 45), Brescia, 1978; E. Charpentier, Cristo € 
risorto!, Turim, 1979. 
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|. Algumas publicações 


a) Até 1960 


Partamos do último pós-guerra. Em 1949, é publicada uma pesquisa que 
busca identificar todos os vestígios do ensinamento apostólico sobre a ressurrei- 
ção de Jesus contido no Novo Testamento. O autor, exegeta de Estrasburgo, 
intitula-a “estudo de teologia bíblica”, * ainda que a parte mais teológica apa- 
reça na síntese final. O trabalho assume a perspectiva do método da História 
das formas”, interrogando o momento pré-evangélico da tradição cristã primi- 
tiva. As perguntas que abrem a pesquisa {0 “fato” da Páscoa é histórico?, que 
lugar ocupou na fé dos “discípulos”?) * evidenciam a 1 preocupação apologética 
que desempenha papel importante na obra. Mas isso não deve surpreender, por- 
que, a partir de Reimarus, o problema da historicidade da ressurreição de Jesus. 
está tão presente na consciência ocidental, que é possível vê-lo a partir de ou- 
tras perspectivas, mas não se pode ignorá-lo. 

J. Schmitt analisa longamente os “discursos missionários” dos Atos (nos 
caps-2.3.4.5.10.13), a fórmula de 1Cor 15,3b-5, as profissões de fé batismal e 
os formulários das orações primitivas. 

No seu gênero, a obra constitui uma novidade não mais imitada. Ela apli- 
ca ao tema da ressurreição e explicita o que haviam preparado os estudos sobre 
as fórmulas primitivas de fé e de oração e o que haviam evidenciado os autores 


da História das formas sobre os estágios pré-evangélicos da antiga tradição cris- =” 


tā. Respira-se ali o ar das origens. 


Hoje © próprio Schmitt escreveria o seu livro de modo muito diferente. 
O panorama da pregação apostólica seria apresentado de maneira muito mais 
diferenciada do que aparece na uniformidade unívoca da sua descrição. Embo- 
ra o autor reconheça a contribuição da teologia lucana nos Atos, na realidade 
só a leva em consideração de maneira muito limitada. Além disso, dedica pou- 
ca atenção aos dados oferecidos pelo epistolário paulino (e pelos outros livros 
não-históricos do Novo Testamento). E RE 

Apesar dessas reservas, que indicam apenas o tributo pago à usura do tem- 
po, a obra teve uma função bastante estimulante, sobretudo no campo católico, 
por uma apropriada abordagem da pesquisa exegética sobre os dados neotesta- 
mentários referentes à ressurreição de Jesus. Ela constitui um ponto de refe- 
rência bastante útil também para os nossos tempos, por causa de sua perspectiva, 
pela soma dos dados recolhidos de maneira orgânica e pela exaustiva informa- 
ção sobre as pesquisas realizadas pela exegese anterior. 

Em 1953, P. de Haes, professor de Malines, publica uma pesquisa sobre 
os trabalhos da apologética da primeira metade deste século a propósito da res- 
surreição de Jesus.” A investigação tem um interesse de natureza prevalente- 


5. J. Schmitt, Jésus réssuscité dans la prédication apostolique. Étude de 
théologie biblique, Paris, Gabalda, 1949. Nos trinta anos sucessivos renovaram-se 
as suas intervenções, tendentes a esclarecer e a fazer a pesquisa progredir. 
Cf. A, 94.95.96.435 481 712a 798 985.886.887 1062 1358; B. 38; e ainda “Kerygme 
pascal et lecture scripturaire dans l'instruction d'Antioche (Act 13233”, in J. 
Kremer, Les Actes des Apótres. Tradition, redaction, théologie, Gembloux-Leouven, 


Duculot-Univ. Press: Bibl. Ephem. Theol. Lov. 48, 1979, pp. 155-167. 
6. J. Schmitt, op. cit., VII. 


7. P. De Haes, La résurrection de Jésus dans Vapologétique des cinquante 
dernitres années, Roma, Pont. Univ. Gregoriana: Analecta Gregoriana, 59, 1953. 
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mente histórica e apologética. Pesquisa os pródromos e ci o 
no período conclusivo do século anterior (mas começando A d in e SICO 
Reimarus); depois segue o desenvolvimento do pensament a AA e 
tólicos em diálogo (ou em contraposição) com as principais apito g a mo- 
dernas da ressurreição, em o E ER corrrentes ge omo 
Religionsgeschichte e a Formgeschichte). | l 
s n a é de grande interesse e pode explicar também ao neo con- 
temporâneo muitos aspectos da discussão que à dp O ea io E 
do.* O estímulo para a pesquisa veio do padre Eduardo ua 5 oi o 
orientador da tese, e que dedicou grande asda POR A SAN AFA A A 
j tema da ressurreição de — , . 
a direção de E. Dhánis, C. M. Martini, que foi arcebispo de 
Milão, desenvolveu um trabalho sobre “O problema histórico da ressurreição nos 
” 
o Toe, más mina perspectiva diversa. A atenção agi il ts po- 
déria fazer pensar numa preocupação apologética, mas na Edo a e A a 
pesquisa exegética que é levada em consideração, seja em ambiente católico seja 
entré os não-católicos. Á obra não é volumosa e pode ser lida facilmente pela 
simplicidade de sua expressão, que parece querer camuflar os méritos de uma 
rara capacidade de intuição, sistematização e síntese, com relação aos autores, 
métodos e movimentos. Apenas a produção ocasionada pelas teses de R. Bult- 
mann e de sua escola não está ali, pois devia ser objeto de outra investigação. ` 
“Inicialmente, Martini oferece uma informação sobre as orientações atuais 
na interpretação exepética, antes de tudo sobre as fontes da pregação primitiva 
e depois das narrações evangélicas sobre a ressurreição. Num segundo momen- 
to, é verificada a interpretação dos estudos oferecidos pelas fontes para o estu- 
do do conteúdo histórico que elas contém. Não é portanto uma resenha das po- 
lêmicas. Martini assinala desde o início o nível de alta seriedade científica pró- 
prio também dos trabalhos que mantêm, sobre o nosso problema, uma posição 
muito crítica e um pouco negativa (ele expõe brevemente as posições de M. Go- 
guel, E. Hirsch e H. Grass). O seu procedimento é programaticamente constru- 


8, E impressionante a recorrência e o periódico ressurgimento de objeções, 
respostas, perspectivas, que a partir do século passado foram transmitidas ao 
nosso, desde o primeiro pós-guerra até os anos da Formgeschichte e da Re- 
daktionsgeschichte, até o atual momento de crise da metodologia exegética, 
Impressiona particularmente a retomada, hoje, das teses “religionistas” (da Re- 
tigionsgeschichte) em nível de divulgação, mas também de velhas intuições desen- 
volvidas na pesquisa atual (como, por exemplo, a tese de E. Bickermann, “Das 
leere Grab”, ZNW 23 (1924): 281-93, que recorre nos “relatos de assunção”, 
começando por Henoc, para explicar o significado do sepulcro vazio. Com dife- 
rente rigor e bem maior extensão, a abordagem entre a sorte de Jesus e aqueles 
precedentes é objeto de estudos recentes como o de K. Berger, Dic Auferstehung 
des Propheten und die Erhöhung des Menschensohnes. Traditionsgeschichtliche 
Untersuchungen zur Deutung des Geschickes Jesu in frilhehristlichen Texten, 
Gotinga, Vandenhoeck und Ruprecht, 1976. 

9. Quanto às intervenções do mesmo saudoso P. Dhanis sobre a ressur- 
reição, cf. A. 316, 1088. B, 180 (este último ao mesmo tempo na edição japonesa 
org. por L. Elders, Tóquio, 1974, pp. 613-618) e o artigo póstumo “Teologia da 
Redenção”, in RCuwltBib 2 (1978): 305311. 

10. Na mesma coleção “Analecta gregoriana”, vol. 104, C. M. Martini ainda 
tomou a palavra várias vezes sobre este tema: cf. A, 127b.1270.375.635. 13384; 
B, 28.75.236. 

11. Não foi impressa, pelo que me consta. 


ublicado em 1959. 10 Martini continua a investigação de P 
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tivo. Seguindo as indicações dos exegetas que deram uma contribuição mais po- 
sitiva (entre os nomes que retornam mais freqüentemente: C. H. Dodd, J. Sch- 
mitt, J. Guitton, J. Dupont, A. M. Ramsey, L. Cerfaux, C. Masson, K. H, Rengs- 
torf, P. Althaus, W. Nauc), '* ele persegue a formação de um quadro orgânico 
que — depois de ter sublinhado o aspecto formal das tradições pascais — afir- 
ma o valor histórico da descoberta do sepulcro vazio e das aparições, com um 
atento exame dos vários graus de probabilidade e problematicidade com relação 
a cada pormenor. - 

Com a obra de C. M. Martini, o gênero da “resenha” alcançou um alto 
grau de perfeição e utilidade. A preferência dada não ao autor mas ao problema 
fez da obra uma contribuição orgânica para a exegese. Os autores acompanham 
o caminho do pesquisador, ajudando-o a fazer as escolhas e a evidenciar aquela 
que ele considera como a posição exata sobre os vários pontos discutidos. Só 
uma grande pesquisa, apoiada numa suficiente capacidade de julgamento e numa 
boa síntese prévia, pode levar a semelhante resultado, Daí surgiu uma contri- 
buição exemplar. Mas ela não mais se repetiu. 

Ainda em 1959, contemporaneamente à obra de C. M. Martini, foi publi- 
cada a de G. Koch. A obra não teve muita divulgação, pois não suscitou dis- 
cussões e polêmicas, mas foi considerada “a. teologia mais original da ressurrei-. 
ção do nosso tempo”. !t É muito mais uma obra de sistemática do que exegese. 

A apresentação dos dados exegéticos dedica-se uma escassa sexta parte de toda 
a obra. Dá-se muita atenção às tentativas de interpretação do evento pascal rea- 
lizadas em campo protestante (F. Schleiermacher, W. Hermann, M. Kahler, K. 
Barth, R. Bultmann: os autores que romperam com a velha, rígida, asfixiante 
dogmática, preocupada com a doutrina e não com a participação vital do cren- 
te). Por sua vez, Koch propõe-se a tarefa de uma interpretação que respeite os 


o as 


extremos do evento: história irrepetível de Jesus e presença dessa história na 


história de cada crente. Ele articula a sua tentativa em dois grandes capítulos, 
dedicados à realidade do acontecimento pascal e às verdades da fé pascal. H. U. 
von Balthasar resume muito bem o seu sistema de pensamento: “Koch reduz 


tudo ao encontro pessoal do Cristo vivo com o homem como parceiro. Presen- ~” 


ça como co-ser e além-disso como co-ser corporal, que exige a participação e 
abarca aqui (e só aqui) toda a história da vida de Jesus, que até evoca toda 
a história de Israel e por fim também toda a história de Deus com o seu mundo. . 
Este é o evento pessoal e não-objetivável da Páscoa, que, enquanto “aconteci- 
mento presencial”, nunca se deixa reduzir ao passado, mas acontece sempre de 
novo. Fundamentalmente é a identificação entre ressurreição e aparições; a res-. 
surreição não é algo para além da história e por isso não se pode falar de uma ” 
certa ‘margem histórica” do acontecimento, já que “Jesus ressuscitou dentro da 
história’ ”, 18 

~ Pode-se questionar até que ponto essa leitura de Páscoa ainda é exegese. 
Talvez seja o momento fecundo da síntese, que se busca no diálogo constante 
com as correntes do pensamento contemporâneo, com os estímulos e as exigên- 


12. Na impossibilidade de apresentar as intervenções destes estudiosos, 
remeto ao “Elenco degli Autori”, no fim da “Bibliografia” de Resurrezit. 

13. G. Koch, Die Auferstehung Jesu Christi, Tubinga (J. C. B. Mohr: Beitriigo 
zur kritischen Theologie, 27), 1959; 2º ed, 1965, 

14. H. U. von Balthasar, “Mysterium Paschale”, in J. Feiner e M. Lôhrer 
(orgs.), Mysterium salutis..., vol. VI, Brescia, Queriniana, 1971, pp. 171-412 
(aqui, p. 354). 

15. Loc. cit. 
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1 procura-se escutar q 
cias do mundo no qual se Taz exegese a serviço o E a E ais O DAME 
Palavra, reviver e transmitir O seu sentido. cães propostas despertaram multas 
momento do processo, ainda técnico. Às ca a E MIE oo die S 
re pi M obre A as aparições do Ressuscitado. 

r exemplo, sobre qe g ea a 
o 50 ea particularmente e apa rap pras 
estudos especiais, não são frequentes as Ena Eh ne rai e dedia 
já estão identificados. Tanto mais preciosos, Po tação bultmanniana referente 
Uma única grande discussão sobre à interpre açi e a An iaia 
à possibilidade de uma abordagem do Jesus histórico € so pn 
cio da sua ressurreição. Em nível de divulgação, É Kasman em Marburgo, 
“cia disso especialmente depois da intervenção de f iria aa i e 
em 1953. R. Bultmann respondeu ao seu P aluno, a e e 
sições, precisamente no fim desse decémio. © E aa E RED f 
um campo mais amplo do que o da ressurreição. Mas p ner brge A rih 
interpretação bultmanniana continuará por muito o Ra apt ro 
de diálogo, às vezes expressamente mencionado, com freq o o. 
A sua problemática será retomada pelos alunos do ps sucess >n ppn 
O método da pesquisa exegética é sem dúvida o Inst gear e o 
4” geschichte alcançou um equilibrio que a torna aceita ação Sião ) o 
tes em que nasceu. O consenso metodológico bastante difuso ay mbém 
um certo encontro nas soluções. Dá-se decididamente a precedência ni momen- 
to pré-evangélico das tradições pascais e depois discute-se sobre o grau de rc- 
dacionalidade (ou legendariedade) dos relatos evangélicos. Com freqüencia 
acontece encontrar juízos de desconfiança na tradição do sepulcro vazio, pois 
a relação que se reconhece entre os antigos testemunhos dos encontros com o 
Ressuscitado e as aparições evangélicas pode ser diferente. | 
-— Esses são os problemas transmitidos ao decênio sucessivo, Com eles, a 
exigência, difusamente sentida, de mais aprofundados estudos de teologia bíbli- 
ca sobre a ressurreição. no À 
Nesse período a parte do leão coube às publicações alemãs. Afora um tra- 
balho sobre a problemática histórica da ressurreição, composto nos Estados Uni- 
dos por um jovem estudioso de nome e tradição familiar alemã, ** as obras que 
mais se impõem à atenção são as de W. Künneth (1951), K. H. Rengstorf 
(1952), H. Grass (1956), G. Koch (1959). ° | 
R. R. Niebuhr parte da constatação da crise em que se debate a teologia 
evangélica: a fé cristã funda-se nos eventos históricos; entre os quais ocupam 


16. Cf. a discussão breve, mas precisa, que faz H. U. von Balthasar, op. cit., 
pp. 355-356, mas também, em perspectiva muito diferente, H. Grass (cit. abaixo, 
n. 19; mas aqui apêndice da 3º ed., 1964), pp. 324-325. 

17. E. Kisemann, “Das Problem des historischen Jesus”, ZTK 51 (1954): 
125-153; R. Bultmann, Das Verhältnis der urchristiichen Christusbotschaft zum 
historischen Jesus, Heidelberg (Carl Winter: Sitzungsberichte der Heidelberger 
Akademie der Wissenschaften, Philos.-hist. Klasse), 1960. 

18. R. R. Niebuhr, Resurrection and historical Reason. A Study of Theolo- 
gical Method, Nova York, Charles Scribner’s Sons, 1957, logo traduzido para o 
alemão — 1960 — pela editora G. Mohn em Gütersloh. R. R. Niebuhr é filho 
de H. R. Niebuhr. 

19. W. Künneth, Theologie der Auferstehung, Munique, Claudius-V., 1951. 
K. H. Rengstorf, Die Auferstehung Jesu. Form, Art und Sinn der urchristlichen 
Botschaft, Witten/Ruhr, Luther-V, 1952; H. Grass, Ostergeschehen und Oster- 
berichte, Gotinga, Vandenhoeck und Ruprecht, 1936; G. Koch, op. cit. (supra, n. 13). 


En o e aa 
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uma posição central a morte e a ressurreição de Jesus. Se alguém cede sobre a 
historicidade da ressurreição, acaba perdendo o fundamento da fé. Ora, a partir 
de Kant a teologia evangélica não consegue mais aceitar essa historicidade, que 
contradiz as leis das ciências naturais. São essas leis que determinam o que é 
possível na história. Assiste-se por isso a uma ampla investigação sobre a teo- 
logia alemã e americana dos séculos XIX e XX (os autores mais estudados são 
A. Ritschl, K. Barth, R. Bultmann, J. Knox, A. Schweitzer) e às repetidas ten- 
tativas de criar um novo método, que permita captar a essëncia do evento his- 
tórico, a possibilidade de seu conhecimento e da essência da própria história. 
São pesquisados e discutidos os pressupostos históricos dessas tentativas (a fi- 
losofia de Kant c do progresso, respectivamente para a Alemanha e para os 
Estados Unidos) e realiza-se a tentativa interessante de elaborar uma “crítica 
da razão histórica”. A ressurreição adquire nesse sistema uma função-chave 
para a compreensão também dos outros eventos históricos. Ela torna visível a 
essência do acontecimento histórico, e o seu reconhecimento por parte do cris- 
tão torna visível a essência da razão histórica. Interessa-nos a rejeição do autor 

de uma interpretação alegórica da ressurreição: o evento da ressurreição não 

pode ser absorvido na vida interna de Deus, nem na consciência imanente dos 

apóstolos. Verilicar-se-ja um perigoso divórcio entre história interna e história 

externa, razão prática e razão teórica, entre Criador e Redentor. 

K. H. Rengstorf publica um livro com as aulas ministradas na universidade 
de Münster e em Wuppertal. Em três capítulos, ele trata da modalidade, caráter 
e sentido querigmático da ressurreição de Jesus. Os textos escriturísticos são in- 
terrogados de forma não sistemática, mas em relação à essência do querigma. 
A exposição não é conduzida de maneira polêmica, mas q contraposição ao dis- 
curso bultmanniano sobre a ressurreição emerge de toda a abordagem. Pode-se 
notar que algumas questões são tratadas à parte nos excursus em apêndice e 
que a primeira é o uso de «w0n no querigma pascal. Sobre esse tema deverá 
insistir a pesquisa do decênio seguinte. Também essa obra permanece por bas- 
tante tempo como ponto de referência pela competência e correção da expo- 
sição e pelo equilíbrio nas soluções propostas. 


W. Künneth, ao contrário de Rengstorf, é um teólogo sistemático (da uni- 

| versidade de Erlangen). O seu livro examina todo o tema da ressurreição, não 

só de Jesus mas também dos homens. A sua preocupação antibultmanniana “é 

evidente e constituirá uma constante das suas intervenções posteriores e tam- 

bém de encontros com expoentes da área bultmanniana, ?º a ponto de fazer dele 
o representante mais conhecido da “ortodoxia” protestante. 


H. Grass, da universidade de Marburg, oferece um típico trabalho exegético, 
embora partindo de sua situação de teólogo sistemático. O autor declara-se obri- 
gado a esse passo em reação à tendência comum na teologia contemporânea 
(também dogmática) de não enfrentar (ou de fazê-lo apenas superficialmente) 
os problemas da análise histórico-crítica. Logo de saída ele reconhece que suas 
soluções são radicais e declara preferi-las, por princípio, àquelas demasiado cô- 
modas de uma teologia conservadora ou até apologética. No corajoso intento 
de não rejeitar o confronto entre fé e saber e de aceitar as suas tensões, cle faz 
antes de tudo uma leitura de todos os textos que falam da ressurreição de Jesus | 
e em seguida enfrenta seus problemas comuns. Grass mostra bem pouca con- 
fiança com relação ao valor histórico dos relatos evangélicos. Por isso elimina | 


T a 


20. Cf. os títulos de A, 774 T75.1214.1215; B, 225, 
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os concretos para aceitar apenas o re- 


.a . q ent sa a < . 
das experiências pascais todos Os elem Xe tais experiências de maneira espi- 


lato paulino de 1Cor 15,3-10, que enten 


ritualista. fundamento diferente da fé das primeiras 


A nossa fé pascal apóia-se num e fem o 
testemunhas, que acreditaram por força dos encon 


safo ão insistiu tanto nas mo- 
| suscitado, nas aparições. Desde o inicio à is pré no significado sal- 
iênci imei ste 
| dalidades das experiências das primeiras tes l 
fico da ação E Deus que se revela na Páscoa ad de pa ha pra 
se secundário pelas primeiras experiências poderia explicar 


ido tã i á ário (pp. 261-262). , 
evangélicos terem assumido tão facilmente um caráter legendário (pp. 261-262) 


Embora a riqueza de informação e à ge da pesquisa ias = 
tica façam do livro de Grass um Er ad e consulta, 
des são, em muitos aspectos, insatisfatórias. | 
sos Ua última intervenção notável dos anos 50 é a de H. v. p paaa 
dedicada ao sepulcro vazio. ?! O tema é enfrentado não pn ei Par 
ticulares, de ordem filológica e teológica, dos textos, Ti na a > 
| çar — com a ajuda daquelas análises — um quadro con aneiens a n- 
tos. Apesar disso, Campenhausen oferece-nos um discurso Er TS E 
que examina inicialmente o testemunho de Paulo (1Cor 15,1-11), é o dos 
evangelhos. A conclusão sobre o desenvolvimento dos acontecimen a Proa 
é condensada em seis pontos: °? os discípulos permanecem em de ém depois 
da morte de Jesus; no terceiro dia, provavelmente, mulheres do círculo de Jesus 
encontram o seu sepulcro aberto e vazio; a notícia chega aos discípulos, entre 
os quais parece que Pedro a acolhe como penhor da ressurreição; sob a sua 
direção vão à Galiléia; segue-se a aparição só a Pedro, depois aos doze, depois 
aos 500 irmãos, depois a Tiago, em seguida a todos os apóstolos” (estas últi- 
mas aparições talvez já em Jerusalém); muito mais tarde tem lugar a aparição 
a Paulo. Permanece a interrogação sobre o início desse processo: o que acon- 
teceu com o cadáver de Jesus? A fantasia pode seguir seus caprichos, dada a 
ausência de qualquer testemunha. Os crentes cristãos respondem nos termos de 
ressurreição, partindo das sucessivas aparições de Jesus. Quase todos os pontos 
da construção de Campenhausen ainda serão submetidos a discussão. 


b) Depois de 1960 


Os dois decênios seguintes fazem assistir a uma intensa produção de estu- 
dos e intervenções sobre a ressurreição. O clima é muito mais agitado do que 
nos anos 50. Metodologia em evolução, discussões e diatribes, uma problemá- 
tica reapresentada tanto pelo estatuto hermenêutico geral como por aspectos sin- 
gulares, mesmo os mais técnicos, tornam muito variado e amplo o espectro das 
preocupações emergentes e dos temas debatidos. 


De modo geral, o método é ainda o histórico-crítico. Mas sobretudo nos 


— 


“ mpa 


anos 70 percebe-se uma insatisfação por um trabalho ao qual se atribui a im- 


21. H. v. Campenhausen, Der Ablauf der Ostererreignisse und das leere Grab, 
Heidelberg (Carl Winter: Sitzungsberichte der Heidelberger Akademie der 
Wissenschaften, Phil.-hist. Klasse), 1952. Cf. também na bibliografia A, 272.1291; 
B, 177. Para algumas teses da primeira edição verificou-se nas edições seguintes 
uma mudança de parecer. Como na questão de saber se Paulo, ao escrever 1Cor 
15,1-11, tinha presente o sepulcro vazio; bastante favorável no início, mais cético 
em seguida. 


22. H. von Campenhausen, op. cit., p. 51. 
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possibilidade de produzir novos frutos. Os impulsos para y oae E um 
enriquecimento são recebidos antes na França e nos países de cu tura auna, 
depois também na Alemanha e nos paises anglo-saxãos. Assiste-se não só ao 
confronto — no plano mais propriamente técnico — do método da pesquisa 
diacrônica com o da leitura sincrônica, perseguido pelo estruturalismo, mas tam- 
| bém ao protesto pela insuficiente tematização do momento atualizante da exe- 
gese e a variadas tentativas (às vezes pouco disciplinadas, selvagens ) ae tri- 
lhar novos caminhos, para obter uma leitura mais vital e compromissada. l 

Realmente pode-se dizer que a vida renovou o método. E talvez não seja 
totalmente errado pensar que a aceitação repentina da leitura estrutural da Bí- 
blia, apesar da dificuldade de sua linguagem de iniciados, das dificuldades téc- 
nicas que apresenta e da relativa escassez de resultados verdadeiramente deter- 
minantes por ela alcançados, é devida à sua capacidade de prestar-se melhor a 
uma atualização rica e imediata da mensagem. Depois que ela foi aplicada, cer- 
tamente “sabe-se” menos do que depois de um procedimento histórico-crítico, 
sobretudo quando não existe uma visão de perspectiva que traga riqueza de 
sugestões e verificação de garantia, mas conseguiu-se maior familiaridade com 
a totalidade do texto no seu movimento de comunicação global, e sobretudo pe- 
netrou-se numa dinâmica de vida que não pode deixar de envolver. 

Na pesquisa atual toda essa temática com fregiiência só está presente em 
estado magmático. Raramente superou-se o nível da tentativa. Isso vale tanto 
para a aplicação técnica do método da leitura estrutural como para um legítimo 
procedimento de atualização e também, mais em geral, para uma autêntica re- 
novação da pesquisa hermenêutica. Aos anos 80, que talvez possam oferecer 
novas tentativas de síntese, o vintênio anterior transmite a insatisfação de uma 
metodologia que mostrava os inconvenientes de um parcial diletantismo em 
campo lingiiístico, que se contentava com respostas eruditas e desencarnadas 
diante das exigências de uma práxis sempre mais problemática e que em geral 
detinha-se no limiar do aprofundamento hermenêutico. 

As indicações das intervenções mais interessantes serão feitas q seguir. 

As discussões que atraíram mais o interesse da opinião pública (em ter- 
mos numéricos de alcance certamente modesto, mas capaz de fazer sobressair 
um nome, uma obra, uma interpretação do círculo dos especialistas e chegar até 
os diletantes) nasceram depois das intervenções de Willi Marxen, Xavier Léon- 
-Dufour e Rudolf Pesch. 

W. Marxsen: na esteira de R. Bultmann — W. Marxsen é um epígono da 
escola bultmanniana, ** Geralmente seu nome é relacionado com a sua afirma- 





23. É suficiente acenar 


para a boa aceitação da obra de Ferdinando Belo, 
pois ela é recente e conhecid 


J a também na Itália, onde suscitou estudos e debates. 
Em ambiente alemão começou-se a examinar a fundo o problema na metade do 


nosso decênio. Cf. J. Gnilka, “Methode und Hermeneutik. Gedanken zur Situation 
der Exegese”, in Neues Testament und Kirche (Fs. R. Schnackenburg), Friburgo, 
Herder, 1974, pp. 458-475; H. Frankenmölle, “Exegese und Linguistik — Metho- 
denprobleme neuerer exegetischer Veröffentlichungen”, TR 71 (1975): 1-12. Na 
Itália foram publicados dois pequenos livros que se completam mutuamente: 
VV.AA., Letture attuali della Bibbia, Brescia, Paideia (SB, 48), 1979; VV.AA., Per 
una lettura molteplice della Bibbia. Atti del Convegno tenuto a Trento il 23-24 
maggio 1979, org. por W. Egger, Bolonha, EDB, 1981. 

24 - São duas as suas intervenções mais conhecidas: Die Auferstehung Jesu 
als historisches und als theologisches Problem, Gütersloh, G. Mohn, 1964; Die 
Auferstehung Jesu von Nazareth, ibid., 1968. Depois da grande discussão publi- 
caram-se: W. Marxsen, Die Sache Jesu geht weiter, Gütersloh, Mohn (Gutersloher 
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, : isa) de Jesus procede” 
É “cão “a causa (liter, 4 co! Cedi 
ção aegmio & quma ee Mas o Totivo da discussão deve ser encontrado 
(dié Sache Jesu geht weiter). SA as duas posições para a historicidade da 
nas consequências de Ei se ia Sermava que não é importante de-” 
ressurreição. A conhecida tese í tores dos primeiros testemunhos sobre 
terminar a intenção historiográfica dos au i 
i : de importante pode querer comunicar aquela 
os fatos pascais, porque aquilo que de Imp. ara o homem de hoje, o qual 
mensagem é apenas o anúncio ou O querigma para dad 
np žo está relacionada pela factualidade do 
está convidado a uma decisão que nao es continua: não importa que 
acontecimento nem condicionada por ela. Marxsen 
j i ster de evento da ressurreição, porque 
Paulo estivesse convencido do efetivo carate , 

: o sentido fundamental das afirma- 
na realidade nunca o demonstrou e porque ana cheana Té Ee Go 
ções neotestamentárias é mostrar como Pedro ou Paulo cheg Í 

` k . e estão por trás da pregação da res- 
eles são apóstolos enviados. Os fatos qu 
So nã : i de Bultmann está no fato de que para 
surreição não entram na fé. A diferença aeo enore 
ele “a Páscoa constitui o salto radical entre o Jesus da his aaa nor res- 
suscitado que vive no querigma”, enquanto para Marxsen a Pascoa È o mo- 
mento de continuidade entre o Jesus terrestre € aquilo que segue. . a o momen- 
| to em que acontece a tomada de consciência capital dos discípulos (de que mo- 
do esta acontece não é dado a conhecer historicamente): Jesus nao está morto, 
a sua ‘causa’ continua, o seu significado ainda ¢ atual no 'chegar-a-fé”. Com 
efeito, ‘a fé pós-pascal' (a fé no ressuscitado) não tem nenhum outro conteúdo 
Er 4 RR GSE i 9 25 
a não ser o da fé pré-pascal, à qual Jesus chamava’. . l 
O seu livro maior examina antes os relatos evangélicos (não para infor- 
mar-nos sobre a maneira da ressurreição, mas para convidar-nos à fé) e depois 
— na tradição pré-evangélica — a “visão” de Paulo (a fórmula da “visão” é 
fundamento da missão de Paulo e dos outros apóstolos). Depois confronta a 
| nossa interpretação tradicional da ressurreição de Jesus com os dados da his- 
` tória das religiões (há diferença entre a mentalidade do ambiente helenista, com 
\ a antropologia dualista, e aquela do ambiente judaico, com antropologia monis- 
| ta: só nesse ambiente e só em época próxima a de Jesus começa-se a fazer coin- 
cidir a esperança escatológica individual com a esperança na ressureição dos 
mortos). A ressurreição de Jesus é “uma interpretação entre as outras , repre- 
centação da “chegada à fé” da comunidade primitiva. Não deve ser entendida 
como evento: Marxen não considera lícito afirmar que Jesus saiu fisicamente 
ivivo do sepulcro no terceiro dia, e considera contraditório falar de um evento 
histórico que não se pode demonstrar com os meios da pesquisa histórica, 
Obra extremamente apaixonada a de Marxsen, e movida por um grande 
desejo de prestar um serviço à fé. Nasce da convicção de que a pesquisa his- 
tórico-crítica não está em condições de constituir um ponto de apoio para a fé, 
mas também não está em condições de colocá-la em perigo. 


Com o seu trabalho, Marxsen quer apenas “remover falsos pontos de apoio 


e demonstrar dessa forma o que efetivamente é a fé” (p. 205). Não é a fé que 


P . 4. ` . ~ mi r 
é tornada mais fácil, mas o acesso à decisão para à fé. 


Taschenbücher, 112), 1976; W. Marxsen, Christologie praktisch, Gütersloh, Mohn, 
1978. 

25. As duas citações são respectivamente de: B. Liverani, “Introduzione 
all’edizione italiana”, in W. Marxsen, La resurrezione di Gesù di Nazareth, Bo- 
lonha, EDB (Epifania della parola, 6), 1970, pp. 9-10; e de Marxsen, op. cit., p. 171. 
O ensaio de Liverani é esclarecedor para uma apresentação do pensamento de 


W. Marxsen.no pano de fundo da exposição (católica) apologética e teológica 
da ressurreição de Jesus. dec 
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A exposição desenvolve-se em forma de dialética cerrada, renunciando a 
todo aparato científico. Mas quantos pontos provocam à reação do exegeta! 
Com efeito, não faltam as tomadas de posição. * Exegetas c historiadores obje- 
taram que as primeiras afirmações da ressurreição estavam interessadas no fato 
em si e não em legitimar a pregação dos apóstolos. Elas voltavam-se para © 
fato de que Deus não só tinha glorificado o crucificado, mas, ao fazé-lo entrar 


l E pe der aa , 
em relação com os seus, em dimensão humana, havia iniciado o “proceder da. 


sua causa”. O recurso dos discípulos à categoria “ressurreição” não é fruto de 
uma aplicação espontânea de categorias antropológicas no quadro da esperança 
escatológica do judaísmo tardio, porque as orientações tomadas pela comunida- 
de primitiva na sua vida e na pregação não se explicam em linha de continul- 
dade com o conceito de reino de Deus que eles cultivavam antes da morte de 
Jesus. É preciso pensar que a autoconsciência dessa comunidade tenha sido re- 
novada, na sua origem, pelo fato novo da ressurreição. 


X. Léon-Dufour: uma nova abordagem do problema — Em 1971, Xavier 
Léon-Dufour publica um livro que pode ser chamado clássico, embora nele se 
vislumbre logo um sopro novo. *” A novidade aparece na perspectiva hermenéu- 
tica: a pesquisa sobre o texto só se esgota quando a linguagem dos autores neo- 
testamentários é compreendida e traduzida para a mentalidade de hoje, de modo 
que o passado realmente ilumine o presente e prepare o futuro. É preciso en- 
frentar todos os problemas do mundo moderno: problema exegético e filosó- 
fico, sobre o sentido literário e a intenção real dos relatos neotestamentários e 
as implicações antropológicas das suas representações. Tentativas anteriores de 
percorrer esse caminho, mesmo famosas (são citados R. Bultmann e W. Marx- 
sen), mostraram-se insatisfatórias. Léon-Dufour analisa antes de tudo os textos, 
paulinos, examinando diversas categorias de pensamento subjacentes às formas 
de anúncio (descobrindo a diferença entre a linguagem das confissões — que: 
se interessam pelo fato da ressurreição: esquema R ou ressurreição — a dos 
hinos — que proclama imediatamente a glorificação de Jesus: esquema E ou 
exaltação). Depois analisa os textos evangélicos, examinando o gênero literá- 
tio dos relatos pascais e das suas tradições e depois a relação dos relatos evan- 
gélicos (distinguindo um “tipo Jerusalém” e um “tipo Galiléia” das aparições, 
inspirados respectivamente no esquema R e no esquema E). No fim apresenta 


26. Em 1966 foi reeditado o primeiro estudo de W. Marxsen (a pequena 
brochura de 1954), acompanhado de três contribuições de estudiosos evangélicos 
que a pedido do Conselho da Igreja da união examinaram as propostas de 
Marxsen: W. Marxsen—U. Wilckens—G. Delling—H. G. Geyer, Die Bedeutung der 
Auferstehungsbotschaft für den Glauben an Jesus Christus, Gütersloh, G. Mohn, 
1966 (depois também em inglês, com uma introdução de C. F. D. Moule, Londres, 
SCM Press, 1968). Do lado católico impôs-se a monografia de F. Mussner, Die 
Auferstehung Jesu, Munique, Kösel (Biblische Hb., 7), 1969. Para uma informação 
mais completa sobre a discussão, cf. A, 1283 (H. W. Bartsch), 1286 (H. Bieri), 
1296 (F. H. Drinkwater), 1298 (id.), 1302 (H. Frey). 13022 (S. Freyne), 1302b 
(G. Friedrich), 1303b (A. Geense), 1304 (H. Geyer), 1306 (G. Ghiberti), 1309 (J. F. 
González-Fans), 1316 (J. C. Hindley), 1320 (M. de Jonge), 1322 (C. Journet), 1324 
(B. Klappert), 1327ss. (J. Kremer), 1333 (K. L. McKay), 1340a (G. Moioli), 1342 (M. 
Nicolau), 1356 (F. J. Schierse), 1360 (K. Schubert), 1373 (HerdKorr); B, 224 
(L. Dunlop), 234 (H. Luduchowski). E ainda M. Ernst, Die Interpretation der 
neutestamentlichen Osterbotschajt durch W. Marxsen, Salzburg, Diplom-Arbeit, 
1971. f 


27. X. Léon-Dufour, Résurrection de Jésus et message pascal, Paris, Seuil | 
(Parole de Dieu), 1971. | 
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| explicitamente o problema hermenêutico. Como fizeram os autores neotesta- 
mentários, assim também o cristianismo de cada época deve empenhar-se em t 


ser conduzida sem pré-compreensão: importante não é eliminar a epistomologia 
interpretar o evento originário. Léon-Dufour ordena as suas sugestões segundo 


um tríplice registro: escatológico, eclesiológico e cristológico. O ato indescrití- 
vel de Deus inaugura um mundo novo, conferindo à história a dimensão defi- 
nitiva (O sepulcro não está apenas vazio, mas também aberto!). As aparições 
são o acontecimento irrepetível (os 40 dias de Lucas) que funda a Igreja, ma- 
nifestações autênticas, para o crente. do Cristo vivo OU do Senhor elevado na 
glória. No termo do ato de Deus e na origem das manifestações que são objeto 
das experiências pascais está Jesus de Nazaré, o Cristo: não € exato Teduzir o 
discurso sobre ele em termos de “vida” (ele é o vivente), porque é necessário 
manter a referência à terminologia da “ressurreição corpórea”. Mas esta não é 
simples “reanimação do cadáver”, porque a nova existência não se esgota mais 
nas dimensões daquela terrena e mortal. Parte daqui a exposição do problema 
do corpo, com um discurso inspirado no pensamento de Edouard Le Roy. 

A presente exposição talvez não permita perceber o motivo pelo qual esse 
livro de Léon-Dufour despertou tão grande discussão. ** Em certo sentido, po- 
de-se dizer que estamos diante de um livro-tese: uma tese sugestiva (sobre a 
necessidade e a possibilidade de elaborar outros formulários do evento pascal, 
| para melhor inserir o anúncio hodierno da salvação no álveo da linguagem co- 
natural ao homem de hoje), cujos frutos são visíveis no desdobramento da expo- 
sição. Mas essa tese pode também ser determinante ao orientar para interpre- 
tações específicas, por exemplo, para insistir em atribuir as diversidades dos 
textos a tradições autônomas que apresentam esquemas primitivos irredutíveis 
entre si e não só a perspectivas redacionais particulares. O interesse às vezes 
quase preferencial dedicado ao esquema E não poderia porventura ser um pou- 
co influenciado pelo fato de nele o corpo sepultado de Jesus ter importância se- 
cundária? Juízos particulares podem parecer inexatos, como aquele bastante ne- 
gativo para com o esquema antropológico helenista a serviço do dado revelado. 
Pode até acontecer que a substituição aconteça em favor de um novo esquema 
que alguém pode considerar ainda menos apropriado para propor a revelação. 
Mas a abordagem do problema é fundamentalmente exata e as tomadas de po- 
sição dos peritos normalmente o reconheceram, desde P. Grelot até A. Myre, 
de E. Pousset a S. Brown e J. J. Weber, M. M. Labourdette, M. Galizzi, L. 
Giard, H. Cousin e o próprio C. Joumet. Embora um ou outro (em parte H. 
Cousin e outros) tenha feito objeção a uma indevida mistura de exegese e her- 
menéutica, contudo é comum e reconhecimento de que nenhuma pesquisa pode 


28. Comparar estes títulos: A, 712a (J. Schmitt), 110la (P. Grelot), 13032 
(J. Galot), 1323a.b (C. Journet), 1331a (G. Lafont), 1342b (S. Opiela), 1348 (E. 
Pousset), 1355a (E. Vallauri), 1365b (F. Varone), 1367a (J. J. Weber); B, 218a 
(A. M. Besnard), 220 (M. Carrez), 243 (K. Sokolowski), 247 (J. Torris). Interven- 
ções significativas ainda em Esprit 41 (1973): 861-864 (Luce Giard); Etudes (dez. 
1971): 763-765 (J. Guillet); Esprit et vie 5 (1972): 76-79 (C. Spicq) e n. 10, 155156 


- 


pré-jacente, mas conhecê-la como tal e criticá-la, enquanto é aplicada (L. Giard). 

Restam objeções de natureza exegética e outras de natureza sistemática. 1. 
Schmitt, com particular competência, e outros, com argumentações aproximati- 
vas, assinalam certa rigidez ao ordenar as fórmulas primtrvas nos esquemas R 
e E: no interior deles os matizes e os pontos de contato são inúmeros. E. Pous- 
set, M. M. Labourdette, C. Joumet, S. Brow fazem diversas reservas à filosofia 
do corpo proposta pelo autor. Mas ele mesmo havia assinalado antecipadamente 
O caráter provisório da tentativa. Apesar do peso de algumas dessas observa- 
ções, o estudo de Léon-Dufour parece destinado a permanecer como o sinal de 
uma nova abordagem de todo o problema. 

Em apêndice à discussão sobre a proposta de X. Léon-Dufour queremos 
acenar para as obras de Béda Rigaux e de Charles Kannengiesser. °? 

B. Rigaux escreve um livro clássico sobre a pesquisa exegética referente 20 
nosso problema, dividindo-o em três momentos: o que precedeu os relatos 
evangélicos pascais; os relatos da ressurreição nos evangelhos; a teologia neo- 
testamentária da ressurreição. A investigação é muito completa (o primeiro 
momento, por exemplo, interessa-se pelo pensamento judaico contemporêinto a 
Jesus, pelo ensinamento de Jesus sobre a própria ressurreição antes da paixão, 
pelas fórmulas de fé dos Atos, pelas confissões, pelos hinos cristológicos) e cke- 
ga a conclusões que podem ser consideradas tradicionais (o sepulcro vazio; Je- 
sus apareceu a privilegiados por um certo período de tempo, começando pro- 
vavelmente pela Galiléia), mas que são sempre fruto de um procedimento mui- 
to arguto, informado e correto. Somente na última revisão Rigaux entrou em 
contato com a obra de Léon-Dufour. Levou-a em conta em não poucas contra- 
posições. Antes de tudo nos objetivos que a pesquisa tem em vista: exegese 
dos textos e da sua teologia, porque “o aspecto filosófico e os prolongamentos 
da teologia especulativa dependem de disciplinas que é melhor deixar a espe- 
cialistas”. Depois no juízo sobre a distinção entre o esquema R e o esquema E: 
para B. Rigaux ela tem pouca importância, porque se trata apenas de formas 
literárias que no fundo exprimem a mesma coisa. ” 

C. Kannengiesser situa-se no pólo oposto daquele de B. Rigaux. Pare da: 
problemática de Léon-Dufour, acentuada: vivemos numa situação de “Evange- 
lho prisioneiro da palavra morta dos crentes” e de “naufrágio de muitas insti- 
tuições eclesiásticas”. O nosso tempo sofre de afasia precisamente naqueles — 
os crentes — que deveriam anunciar o sentido atual de “Jesus ressuscitado”. 
Por isso é preciso reinterpretar (não só descrever ou parafrasear) os grandes 
textos, com plena liberdade criadora. Kannengiesser propõe-se a fazê-lo, expon- 
do inicialmente a experiência de Paulo segundo o relato dos Atos e seguindo 
depois as indicações que o próprio Paulo faz em iCor 9,1; 15.8 e G! 1,15-16. 
Sendo essas indicações bastante escassas (o episódio é evocado por Paulo ape- 
nas para defender a sua posição doutrinal e a sua iniciativa missionária), pas- 
sa-se aos vários acenos ao Ressuscitado espalhados no epistolário paulino au- 

têntico e tardio: Paulo percebe a realidade do Ressuscitado como “realidade de 
fé, percebida por crentes e comunicada a outros crentes”. Essa convicção passa ` 


(X. Léon-Dufour); Orietierung 37 (1973): 75-77 (entrevista com L.D.); Revue Tho- 
miste BO (1972): 619633 (M. M. Labourdette); Science et Esprit 24 (1972): 409412 
(A. Myre); Revue Théologique de Louvain 2 (1971): 349-352 (J. Giblet); Letture 12 
(1973): 849-853 (G. Ravasi). A Vie Spirituelle 587 (1971): 457-464 (A. M. Besnard) 
e todo o n. 663 de Vérité et Vie (1971) por obra de J. Colomb. Ainda mais recen- 
temente: P. Nemesheyy, “Some Remarks about the Japanese Translation of 
Léon-Dufour's ‘Resurrection of Jesus and its Message’ ”, KatKenk 13 (1974): 173-177. 


por momentos progressivos de esclarecimento. Ao lado da experiência do “teó- 


29. B. Rigaux, Dieu l'a ressuscité. Exégêse et théologie, Gembloux, Duculot, 
1973 (também em italiano: cf. acima, n. 4); C. Kannengiesser, Foi en la résurrection 
— Résurrection de la foi, Paris, Beauchesne (Le point théologique, 9), 1974. 

30. Cf. J. Dupont, recensão em RHE 59 (1974): 470472. 
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bém, nos evangelhos, aquela de 
to transmite tania surreição fí- 
| o” Paulo, (6) Novo Testamen a mbém nos cremos na res i Ç natisi 
imples homens da rua. Na sua cn apostólico das origens e esta a 
S foi o anún eai s cristã” (p. 128) 
s e Jesus. Este foi O al . da fé crista (p. . 
jiga e petoa eea os tempos a única matriz ai dência de fé, como nós 
apena å imento da fé foi também ele uma pura a para tornar-nos cren- 
e pesso convidados a isso, se a vida Sa experiência de fé. A per- 
em so - E nasce 
” (p. 129). Mas não fica claro de me itura das passagens paulinas e perma- 
saa encontra uma resposta ár perdas mia nee e aena de 
, os: . 
inda insolúvel para os evangeint amento dos apóstolos 
e e tradi on das comunidades sobre O der e da ento nn de 
estabelecer a to do que a narrati z » 
i hor esse fundamen . i os seus apóstolos 
pa Ea Estado de maneira muito especial pars iliimo pia 
organizada p > voca e o resto do livro (também o $ : 
(p. 130). A expressao equivoc ior clareza. Certamente, a nossa fê só 
a rreição da fé”) não trazem maior Ciareza. de ressurreição” (p. 149), 
A ressu ida “em forma de uma experiência de 
pôde ser recebida “em form: (...) “era o verbo das Escrituras reinventadas 
“no início dessa gestação L... ístico de interpretação 
E End viva de Jesus e de seus amigos. m ao a em e 3 fé 
pie das Escrituras: esta foi a iniciativa hi Ed 
realizado no. amar “foi concebida, gerada e libertada para sempre” (p: 
| destinada a tornar-se nossa to xo está orientado antes de tudo para O evento 
| 150). Mas o sentido dos Eno epa e acertadamente a Kannengiesser o fato 
original dado e não inventado? Objeta-se ac 


i ticas. 


Se com fregiiência, e com razão, censura-se nos biblistas a pp 
, 
hermenêutica, o livro de Kannengiesser adverte pie por gd a ia ado 
x Pc seta MED A rviço útil de anúncio. T 
a prestar um serviço deter 
oragem hermeneutica par I helit dr 
a ausência de uma suficiente estrutura científica tenha subtraído a essa obra, 


à qual se atribuía uma eficácia enorme, o favor da discussão por parte dos es- 
pecialistas. 


R. Pesch: as raízes históricas da ressurreição — Rudolf ee kar E su- 
cessor de A. Vogtle no ensino neotestamentário na Universidac e de Fri urgo 
na Brisgóvia, não escreveu uma monografia sobre a Sna pe 
um artigo (nascido de uma aula dada em Tubinga, em 27 de junho e i 
scbre a origem da fé na ressurreição de Jesus. 22 Podemos tentar resumir a te- 
se: a fé na ressurreição de Jesus não teve origem, para os primeiros discípulos, 
em suas pretensas “experiências pascais” (sepulcro vazio e aparições), had na 
experiência que eles tinham feito de Jesus antes de sua crucificação. Os evan- 
igelhos, com os seus relatos da ressurreição, não têm a intenção de testemunhar 
a fonte da fé; com o relato do que aconteceu no período de familiaridade entre 





31. Cf. as recensões de J, Guillet em Études (junho 1974); 
Ponthot em RThLouv 6 (1975): 67-70. 


32. H. Küng propôslhe publicar o texto da aula na revista da faculdade 
católica de teologia daquela universidade juntamente com as tomadas de posição 
de colegas católicos e protestantes. Daí nasceu todo um fascículo, o n. 3 de 


(TújTROQ 153 (1973): R. Pesch, “Zur Entstehung des Glaubens an die Auferstehung 
Jesu. Ein Vorschlag zur Diskussion”, pp. 201-223; W. Kasper, “Der Glaube an die 
Auferstehung Jesu vor dem forum historischen Kritik”, pp. 230-241; K. H. Schelkle, 
“Schöpfung des Glaubens?”, pp. 242-243; P. Stuhlmacher, “Kritischer müssten mir 
díe Historisch-Kritischen sein”, pp. 244-251; M. Hengel, “Ist der Osterglaube noch 


zu retten?”, pp. 252269; R. Pesch, “Stellungnahme zu den Diskussionsbeiträgen”, 
Pp. 270-283. 


958s., e de J. 
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+ “ P vivê cia 
Jesus e os discípulos demonstram pelo contrário que a fé na sua sobrevivên 
já havia lançado as suas raízes. 


Tese desconcertante: parece até elaborada de propósito Ein saig 
descontentes. Dificilmente certa crítica dos evangelhos, a CEREN bg 
sibilidade de alcançar momentos específicos da fé pascal, aceitará o qua liisi. 
uma continuidade tão estreita entre vita Jesu e exper ncia crista primitiv ee 

mente difícil, uma crítica confiante nas fórmulas mais antigas da fé cristã re- 


nunciará à realidade das aparições, às quais se relaciona espontancamente a 
expressão da fé primtiva. °? 


R. Pesch tomou como pontos de apoio para a formulação e fundamenta- 
ção de sua proposta sobretudo os estudos de U. Wilckens e de K. Berger, mas 
— como acontece no diálogo científico atual — no seu ensaio percebem-se as- 
sonâncias com o pensamento de numerosos estudiosos. ** 


De U. Wilckens o nosso autor toma antes de tudo a inter 
rições como * 


pretação das apa- 
fórmulas de legitimação” da autoridade apostólica, interessadas 
na pregação empreendida pelas primeiras testemunhas. *: Depois retoma a lei- 
tura do sentido da representação da ressurreição (a partir do Antigo Testamento 
e do judaísmo). Apesar de a ressurreição do Messias não encontrar um lugar 
a parte na concepção judaica, é possível descobrir pontos de contato: a tradição 
da assunção de Henoc que se torna “filho do homem” e Messias, o primeiro 
justo perfeito, elevado e glorificado (Henoc 70-71). Mas isso não acontece 


através da ressurreição. ** Mais pertinente seria uma tradição judaica da morte 


33 Apresento aiguns títulos ca discussão a esse propósito: A. Schmied, 
“Auferstenungsgiaube ohne Osterscheinungen?”, ThGeg 17 (1974): 193213; W. Breu- 
ning, “Aktive Proexistenz Die Vermittiung Jesu durch Jesus selbst”, TrTAZ 83 
(1974): 193-213; H. W Barthsch, “Der Ursprung des Osterglaubens”, TZBas 
31 (1975): 1631: A. Kolpirg, “Zur Entstehung des Glaubens an die Auferstehung 


Jesu”, MTZ 25 (1975): 9669; A. Vögtle—R. Pesch, Wie kam e3 zur Ostergiauben?, 
Düsseldorf, Patmos-V., esu und die älteste 


1975; J. Becker, “Das Gottesbild J 

Auslegung von Ostern”, in Jesus Christus in Historme und Theologie. Neutesta- 
mentliche Festschrift für Hans Conzeimann zum 66, Geburtstag, hrsgb. von G. 
Strecker, Tubinga, J. C. B. Mohr, 1975, pp. 105-126; J. Kremer, “Entstehung und 
Inhalt des Osterg!aubens. Zur neuesten Diskussion”, TheolRet 72 (1976): 1-14; 
J. P. Galvin, “Resurrection as Tneologia crucis Jesu. The Foundational Christology 
of Rudolf Pesch”, TheolStud 33 (1977): 513-525, 
34 U. Wilckens, Auferstehung. Das b 
untersucht und erklārt, Stut 
n. 8). Mais aciante falaremo 

35 Mas para Wilcke 
tada pelo relato de 


iblische Aufersteh 
tgart-Berlim, Kreuz-V., 1970; 
S de “assonâncias”. 
ns a fase mais antiga das tradições pascais é represen- 
Marcos, que conhece o fato e não O relato das aparições 
e só se preocupa com o anúncio e não com a autoridade do anunciante O motivo 
da legitimação aparece em Paulo, ao passo que os evangelistas dos relatos longos 
acrescentam vários outros motivos. 

Com perspectiva diversa encontrava-se já em W. 
aparições em chave functi 


onal: já em 1Cor 15 a 
como base de vma missão; tanto ma 


ungszeugnis historisch 
K. Berger, cit. (acima 


Marxsen a leitura das 
fórmula da “visão” é entendida 

is nos relatos evangélicos, de modo a fazer 
pensar que “visão e missão eram desde o Início uma só coisa, podendo-se nomear 
isoladamente a visão, a tal ponto estava nela subentendida a missão” (La risurre- 
zione, cf. acima, n. 4, Pp. 125ss.). 

26. A analogia mais apropriada parece ser aquela com a ascensão: ct. G. 
Lohfink, Die Himmelfahrt Jesu. Untersuchungen 2u den Himmelfahrtsund Er- 
zhöhungsterten bei Lukas, Munique, Kösel (S NT, 25), 1971 (especialmente cap. 
I: investigação religionista); e com particular amplidão A. Schmitt, Entrickung- 
-Aufnanme-Himmelfakrt. Untersuchungen zu einem Vorstelungsbereicht im Alten 
Testament, Stuttgart, KBW (FzB, 10), 1973 (da literatura egípcia, sumério assiro- 
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ae to z r d B . 
92-13 (transfiguração de Jesus € Te do). Os discípulos do Batista 


; 1 a 
4 ta ressuscit 
(Herodes pensa que Jesus é o Batis santo Jesus € os onmeiros cristãos cor 
j sa esp 
aplicaram €s 


do só a Jesu 
a de precursor, reconhecen sa 
3 ista 
: deixando ao Batst 
rigem, de 


Mas também tal tradição judaica não apresenta Elias como inter- 
urreição. Mas j 
mediário escatológico. sd hado no âmbito do ensinamento dé e 
K. Berger havia trabal ana 1970 apresentara ali um pd rap a Em 
Universidade de Fa tanto, Tecorrera à Es a em mãos o escrito 
o direito à docência. dra volta de Elias. R. Pesc em 1976 a obra foi Du 
mações sobre a espera termo em 1973, € a uem considerava ser 
na elaboração levada a tiva, satisfazendo assim tambem E üência remetia To 
blicada na Se de material a que Pesch com ireq 
impossível checa 


seu ensaio. os P t 
og E icã unto de te 
No confronto P Lg acompanha a tradição de um con] mas 
isa de primeira mão. 
pesquisa 


ão do Filho do ho- 

í “a ressurreição do profeta e." E die a sorte de Jesus 

(segundo o título, cair um filão de interpretações e a 

mem”) para fazer ho de antigos textos cristãos. À nica - yA ga- 

segundo O testemunho spo nação exclusivo de atenção. a E as 

-se logo, mas sem Ee on dada a consciência que o autor tem - grau 

conclusões são ve suas leituras. Quem o segue na sua B ea Í da Csa 

igorten ne vep mplidão da pesquisa e com a constante tentativ er 
pressionado 


o proce 


recedentes, este caracteriza-se como 


: estando convicto de 
EL rigoroso, mesmo 
o de um método Tig 
dimento no âmbit 


A rva. 
que existem no leves jo qui quer interpretar, é evidentemente 
A “sorte na ap vida: o que acontece com e depois da sua morte 
aquela da pa (antes e depois) a comunidade dos discípulos. As duas 
e o que pensa Ed antes de tudo para os escritos cristãos antigos pi 
o Ta Ea elas expressões sobre a ressurreição do Batista, Mc 6,14- ; 
sinóticos, a a Ap 11,3-13 com o episódio das duas testemunhas; pelas 
te de BE a que retomam o tema da morte violenta de Henoc e Elias, 
ra mer B 





. , e Es e 
ica, helenista àquela veterotestamentária: neste último e eT aa ki 
a lidades excepcionalmente unidas a Deus não ficam e aa a 
que. persona Ea dna ou “assumidas”, como é o caso de Henoc e Elias e t ben 
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i - i Bauernfeind no i 
que o primeiro a propô-la foi O. o o em JIGA 
i Leipzig, 1939, pp. 6569; ulterior des > o 
sal una: Kompa i in dem Apokatastasisspruch Apg. 3,20 i i lad e as 
unser Vater, Festschrift O. Michel, Leiden-Colônia, Brill, 1963, pp: Ens RA 
aceitaram-na E. Schweizer (TZBas 13 [1957]: 3) e o próprio s a 
Die Missionsreden der Apostelgeschichte, 2? ed., Neukirchen- m especulação 
V., 1963, pp. 153-156; em At 3,20s. estaria presente um fragmento a e orou bé 
escatológica de Elias em forma secundariamente cristianizada”, io rita É 
nós através de círculos do Batista. Outras opiniões que vêem o E a 
presença de uma Entrilckungschristologie (*Cristologia do TAP O 921”, BZ 13 
tadas por G. Lohfink, “Christologie und Geschichtsbild in Apg. ð, 
(1969); 225s. 
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e com referência a Dn 7) e em seguida para as visões de ressurreição (confron- 
tando-as com os relatos de visões encontráveis no Antigo Testamento, no ju- 
daísmo e no cristianismo primitivo). As conclusões fixam alguns princípios: 
os discípulos de Jesus deviam conhecer a tradição da ressurreição de Henoc e 
Elias; elemento fundamental comum a esta tradição e àquela elaborada depois 
pelos discípulos era a afirmação de que o último enviado de Deus será morto, 
mas Deus o salvará da morte e mostrará o seu poder ao ressuscitá-lo, encerran- 
do assim toda a disputa sobre o verdadeiro culto de Deus. A prioridade cabe- 

ria à tradição de Henoc e Elias, que desse modo não teria sido influenciada pela 

tradição cristã da ressurreição de Jesus. A origem da convicção dos discípulos 


deve estar nas prováveis predições de Jesus sobre a “necessidade” da sua res- 
surreição. ?* 


Notar-se-á no entanto que um dos motivos daquele tema (sobre a sorte 
do mártir caro a Deus) vê na ausência do corpo no sepulcro uma indicação do 
“rapto” para Deus e da “sessão à sua direita”. Quanto à evolução dos motivos 
das aparições concluir-se-ia que entre ressurreição e ascensão ao céu há uma 
fase intermediária em que o ressuscitado é visível; que os relatos neotestamen- 
tários de aparições têm origem em duas preocupações diversas ( uma quer ates- 
tar a realidade da ressurreição ou da condição de vida de Jesus depois da morte, 
à outra quer fundar, mesmo sem relação original com o anúncio da ressurreição, 
a legitimidade do serviço apostólico), com possíveis intervenções de outros te- 
mas e suas misturas. Feitas essas constatações sobre a tradição da “ressurrei- 
ção” do profeta e do mártir, e propostas essas leituras sobre o sentido dos com- 
ponentes das tradições neotestamentárias sobre a ressurreição de Jesus, K. Ber- 
ger declara que não se pode isolar o problema sobre a “localização” da ressur- 
reição de Jesus como fato singular histórico. O anúncio pascal não é conhe- 
cimento (Erkenntnis) empírico, mas “teológico”, 

Pesch deve muito a Berger, embora não 
até que ponto a última formulação de 
sua vez, por posições assumidas pelo ex 
ckens, apesar de conhecer a substância 
concluído menos radicalmente com rela 


se possa estabelecer com certeza 
Berger possa ter sido influenciada, por 
egeta de Friburgo. Com efeito, U. Wil- 
do material recolhido por Berger, havia 


ção às tradições do sepulcro e sobretudo 
a natureza das aparições e da sua função em relação ao surgimento da fé pri- 


mitiva. ° R. Pesch, pelo contrário, concorda com Berger tanto em aceitar a 
presença da tradição da “ressurreição do profeta” como em negar importância 
determinante às experiências pascais. Também aqui tem-se a impressão de que 
pode-se saber bem pouco das experiências pascais e de que a afirmação da res- 
surreição de Jesus era tida como plenamente certa antes de sua morte (tão 





33. “Quem rejeita a possibilidade de uma afirmação de ressurreição no 
horizonte da “teologia” pré-pascal deveria escl 


arecer como foi possível aos disci- 
pulos terem conceitos teológicos para a sua experiência, mais ainda, simplesmente 
terem experiência ‘de maneira teológica'” (op. cit. p. 146). 

39. K. Berger sustenta que a afirmação sobre a ressurreição de Jesus não é 
significativa em relação a uma “experiência” que afinal não pode ser controlada 
e que não mais pode ser verificada historicamente; é antes a “experiência” que 
se-constituiu só no horizonte da tradição já presente (op. cit., p. 147). Na nota 
631 da I parte (na p. 424) rejeita a posição de U. Wilckens que interpreta a 
representação difusa da ressurreição de Elias só como “ajuda para a interpre 
tação” daquilo que os discípulos experimentaram na aparição de Jesus, e não 
como “a fonte direta dessa experiência”. Aqui e em outros lugares Berger rejeita 
a distinção entre forma e conteúdo. 
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Sem querer seg feitas na direção da investigação OC- bietou- 
rece-me que as reservas foram s. Para a primeira objetou-se 


e a sua investigação poderia responder a essas 
recentes. “ Berger julgava que itaram contra o trabalho dele. +? 
objeções, mas elas também e vo dee PEITO de K. Berger, rica em su- 
Diante dessa interpretação o E também portadora de conseqiiências 

gestões, preciosa sob muitos aspectos, ão importante quanto O da investigação 
graves, o exame do procedimento é tí Memolidora para demonstrar como 

tária. Muito se disse sobre a parte demo! Ro can ie 
ão é justificada, a partir de dados e a pe aa k ape g a 
lação ao sepulcro vazio e às aparições (em pariu! = dia nr AUNOR 
ponto de partida da fé pascal). Mas observações nao m = pp 
feitas à parte positiva, em que Pesch e Berger antecipam à orig pipa E E 
a fase terrena da existência de Jesus. Essa proposta parece HO sabak qui 
voco da confusão entre a consciência de Jesus e a tomada de poses à s 
conteúdos por parte dos discípulos. Mas é necessário proceder Era a à o e: 
se e o que Jesus ensinou ou predisse antes da paixão; sda O E O RARE pena 
os discípulos naquela fase de sua experiência com Jesus; qual foi a contri ae 
do evento ressurreição nesse processo. O estudo de Berger oferece material e 
apoio para responder à segunda questão (e em parte também à primeira, mas 
sem nada dizer da autoconsciência de Jesus), porém não tem suficiente força 
para decidir sobre a terceira. 





40. R. Pesch, Simon-Petrus. Geschichte und geschichtliche Bedeutung des 
ernsten Jilngers Jesu Christi, Stuttgart, A. Hiersemann (Pâpste und Papstum, 15), 
1980, especialmente II (“A história do primeiro Apóstolo até a “sua morte”), 1. 
“Pedro testemunha. da fé pascal”, pp. 49-59. 

“41. Cf. o subtítulo final de J. Kremer, art. cit. (acima, n. 33), col. 11, n. 34a 
(com remissão a M. Hengel, art. cit. n. 32, pp. 237-260). Kremer lembra a neces- 
sidade de não levar em conta apenas “suposições” incertas fundadas numa con- 
sideração diacrônica, mas também as inconfundíveis afirmações, que não é pos- 
sível ignorar numa análise sincrônica, sobre o escândalo da cruz. 

42. K. Berger, op. cit. p. 6. Para as reservas feitas à sua pesquisa ver, por 
exemplo, a recensão de J. Ernst em ThG 67 (1977): 348-349. 


| 


A ressurreição de Jesus: realidade histórica e interpretação 309 


Nota-se, pelo contrário, a tendência a insistir precisamente naquela direção, 
com o efeito de esvaziar o evento a partir de dentro. A ressurreição € tão certa 
ainda antes da prisão de Jesus que, no limite, não acrescenta mais nada ao pró- 
prio Jesus e poderia até não se ter realizado. ** Os dois estudiosos não expli- 
cam suficientemente a insistência das tradições evangélicas sobre a não-com- 
preensão dos discípulos durante a vida terrena de Jesus e não fazem justiça & 
insistência de toda a reflexão neotestamentária sobre a unicidade absoluta do 
evento ressurreição que se verificou em Jesus. O próprio cálculo das probabi- 
lidades históricas leva a desconfiar da reconstrução de Berger-Pesch. De um 
lado, aplica-se ao Batista e a personagens que se tornaram legendários a con- 
cepção da ressurreição do profeta (em forma de vago boato popular, em que 
a consciência e a profundidade teológica não são muito prováveis); de outro 
lado, encontram-se esquemas abarrotados de uma espera messiânica triunfalista 
(e que constantemente rejeita a dimensão de sofrimento no Messias). Qual das 
duas concepções pode ter incidido mais? Querendo dar fé à orientação evan- 
gélica, certamente a segunda; a não ser que se considerem tendenciosas as re- 
dações evangélicas. Mas então a dúvida deveria estender-se também aos por- 
menores favoráveis à outra leitura. Existe portanto todo o espaço, a Páscoa, 
para a necessidade de uma intervenção qualificante, que deve ser oferecida por 
outros fatores que não consistem apenas na concepção difusa entre os discípulos 
(mesmo levando em conta o ensinamento de Jesus, que de todo modo deve ser 
definido em amplitude e especificação) sobre a “ressurreição do profeta”. Uma 
intervenção, capaz de produzir tal influxo, só pode ser aquela da ressurreição 


de Jesus, que — pelo menos nas suas qualificações excepcionais — era subs- 
tancialmente inesperada. 


| O ponto positivo nos resultados da pesquisa de Berger — que Berger 
aceita — deve ser visto na documentação, que ele esclarece, sobre as convicções 
correntes na Palestina na época de Jesus. Isso oferece detalhes importantes dos 
vários componentes da mentalidade judaica sobre a realização da promessa mes- 
siânica. Mas não predetermina de maneira unívoca a resposta a pergunta feita 
por K. Berger: como os discípulos puderam ter uma experiência de dimensão 
teológica”? Uma “suspeita messiânica” (cf. H. Schürmann) certamente não 
requere a consciência da ressurreição no grau pretendido por nosso autor. ** 





43. Ainda que esta possa não ter sido a inten 
art. cit., 4 (e notas 11-12). A exposição mais or 
(acima, n. 33), pp. 521-522. Ele considera 


ressurreição de Jesus: o tradicional a compreende como “al | 
a Jesus no terceiro dia (cronologicamente) p ea de sua a O e 
R..Bultmann e W. Marxsen considera que ela é “a origem da fé na Igreja pri- 
mitiva”; o de K. Rahner vê ali “a outra parte” da morte de Jesus. À posição 
de R. Pesch, não particularmente desenvolvida, poderia alinhar-se com a de K. 
Rahner. Ver ainda a sua última tomada de posição na obra acima citada, n. 40. 

44. K. Berger diz ainda: “Quem considera que Jesus é filho de Deus, para 
ele Jesus também ressuscitou” (op. cit., pp. 232-233). Mas como o afirma? Quando 
e por que motivos começa à ser caracterizada essa sua convicção? Sobre a 
necessidade de distinguir entre duas continuidades: no evangelho ou alegre anún- 
cio divino e na fé dos ouvintes do evangelho, cf. N. Walter, “'Historischer Jesus’ 
und Osterglaube”, TLZ 101 (1976): 321-338 (“Parece-me uma violência do provável 


achado histórico a pretensão de postular a co : ; 
pulos diante da cruz”: col. 30 continuidade também na fé dos discí 


: ção de R. Pesch: cf. J. Kremer, 
gânica é oferecida por J. P. Galvin 
que há três modos de interpretar a 
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c) O debate nos últimos anos 


iccussã lêmica) em cam- 
: a discussão (polêrr 
i assiste a algum surreição. Recordam- 
*^ttimos anos ainda se tema da res r 
Nos últim não prevalentemente sobre O hillebeeckx. ** Embora também a 
po am B os casos de H. Küng e E. a aspecto científico — no que 
-se em particu T nha interesse nessas disputas, = elementos originais. 
exegese bíblica te tema — não está envolvido € bibi estático, NE 
se refere ao pr para duas discussões fora pa pesquisa, não só com as 
Acenamos resente, nã bé 
na esteve p ele, mas também com 
60, a corrente ec e as críticas severas paia “Lembro duas dis- 
intervenções de à confrontos e choques, em pi Harbsmeier e W. Künneth 
numerosos ae e W. Künneth (1964) i ibi seguir publicadas; a pri- 
cussões entre E. da, mais geral, teve suas atas ac a Apresento o texto das 
(1968). A segun só chegou ao público em 1 1) a mensagem apostólica tes- 
meira, mais pia esta última. Para Künneth: $” (1Cor 15,3-7) como apa- 
teses de ig cs rreição de Jesus Cristo dos mana sus de Nazaré, crucificado e 
temunha a a realidade preumático-corpórea de PR iea ep 
rição da ia e 13 8: 1Cor 9,1; Gl 1,16; a 6.15: iPd 1,3); 2) a ressur- 
poene a criação (2Cor 5,17, Rm o Rã fundamental (1Cor 3,11; 
nova or Jesus Cristo representa o elemento do anúncio cristão é determina- 
reição de Ea 9,33), de modo que o centro do 152.14) e a fé cristã ca. 
a ima dado e E 17; Rm 10,9); 3) a res- 
cs sa ncialmente como “fé pascal” e realidade da comunidade 
a Ec is Cristo é causa da possibilidade ra a nie 
surreição de istência cristã como comun ae mari 
é tido - existência cri h , caridade, 
E ai FI 121; CI 3,1-3), que se manifesta assim em “fé 
glorioso or 1319). 
a” (1Cor 13,13). g i são as mais antigas afir- 
E ara E eds 3 as pi pr T a A O de Jesus Cristo 
mações neotestamentárias hep A em 1Cor 13; quem fala da ressurreição 
da morte”: o próprio Paulo as exp ico par CE E 
deve reconhecer a unidade de vi E e o amor de Jesus e é experimentada e es- 
| morte no amor apareceu no pop p em Tene (r 425) 3) O senhionio de 
perada como senhorio de Deus Cd e a fraqueza como meios e a fé como re- 
Jesus utiliza a morte, os sofrimen 


ia di artir 
édio e participação de uma existência diante de Deus, em Deus e a p 
m 
de Deus (Rm 8). 


h e - firme a res- 
As duas posições não se diferenciam no aa i H Te E aÃ 
a ide dela, mas no fundam à 
são de Jesus e a outra duvi dela, Pe firma que 
| e para Kiinneth é a sua realidade, para Fuchs a fé. es ad a ed pae 
| metodologicamente não se pode renunciar a categorias ontológ p 


e 


45. Entre as publicações de H. Küng discutiu-se especialmente Essere cris- 


tiani, Verona, Mondadori, 1976 (o original alemão é de 1972). Para E. Schillebeeckx 


) i ivente, Brescia, Queri- 

- do a partir de Gesù. La storia di un v l | 

E ua A fool. contemp., w Aj a o e 
â terior sobre esse volume (e C risto, 

pia ga pi ibid., 1980), Schillebeeckx publicou Die Aujerstehung 

ei, di arena cdi I A Ge a dia rationalisierten 
), Evangeli sic 

wer i ca E di e W. Künneth, Die Auferstehung Jesu Christi von 


> iT- 
den Toten. Dokumentation eines Streitgesprächs, Hrsg. von Chr. Möller, Neuki 
chen-Vluyn, Neukirchener V., 1973. 
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adequadamente da ressurreição de Jesus. Sendo esta fundamental para a inter- 
pretação do Novo Testamento e por isso para a fé cristã, é decisivo para esta 


e à 4 ‘í 
mesma fé o existir-antes da ressurreição de Jesus: com efeito, 


minha fé, mas no Ressuscitado”. Fé é evento de contato: por isso creio no 


Cristo vivo e não só como Jesus. A força de irradiação do Ressuscitado é o 
amor, nova possibilidade pneumática, que por isso é uma função da fé pascal, 
não o seu fundamento. Contra a teologia “existencial”, Künneth objeta que, 
encerrando o evento salvífico na fé, tira-lhe todo o real caráter, reduzindo-o a 
um ideograma. 

Para Fuchs, é determinante o fenômeno antropológico, o problema da ex- 
periência pessoal e não aquele da realidade prévia. Certamente, a ressurreição . 


não é “produto da fé”, mas não tem importância demonstrar realidades. Impor- 
tante é, pelo contrário, 


que aquilo que se busca na ressurreição envolva a minha 
situação humana concr 


não creio na 


eta. Ora, a ressurreição é unidade de vida e morte no 
amor. Encontramos est 


a unidade no amor de Jesus; e onde há amor há também 
Cristo. Por isso é importante que se creia e se ame como Jesus, 
Objeta-se a Fuchs 


que em favor de Kiinneth está uma lógica melhor e ele 
responde que também Künneth é vulnerável q 
pneumático-corpórea” 


uando fala de uma “realidade 
eun e que de todo modo a lógica do teólogo sistemático não 
coincide com o procedimento exegético. Künneth responde que a sua preocupa- 
são máxima é precisamente fundar-se na mensagem apostólica, mas Fuchs não 
considera que esta seja uma realidade unitária. Kiinneth insiste, pedindo uma res- 
Posta precisa a algumas perguntas. À primeira: quem era Jesus de Nazaré?; as 
Outras interrogam sobre seu mistério (o que significa “morte de cruz” e que 
sentido tem o “ofício de mediação” do ressuscitado?) e sobre as consegiiên- 
cias que o nov 


O sistema teológico tem para a escatologia. Fuchs não responde 
a essas perguntas em Sittensen, mas doi lta ao tema numa confe- 


rência dada em Kiel e em Hamburgo com o título “A realidade de Jesus Cristo?”. 
no debate, elevou-se a voz de um estudante 


Na participação do público 

evangélico de teologia: “Através da interpretação existencial de Ernst Fuchs 
praticamente se destrói o preciso anúncio neotestamentário da Tessurreição de 
Cristo...” 47 Não é 


rtamente intenção da escola bultmanniana, mas a dra- 
o de alarme não é gratuita. l 


A intervenção de um judeu: P. Lapide 


Fora do ambiente cristão 
posição bastante surpreendent 


, é da reflexão hebraica que vem uma tomada de 
locutores do diálogo judeu-c 


e. Pinchas Lapide, um dos mais conhecidos inter- 
ristão, escreve sobre a ressurreição de Jesus uma 
obra ecumênica, 43 Apresento a tese central. As testemunhas que tiveram a ex- 
periência de Jesus ressuscitado foram somente judeus: nenhum não-judeu viu 
Jesus depois da sexta-feira 


de sua morte, porque só apareceu a eles. A ori- 
gem da fé p 


ascal foi uma experiência de fé puramente judaica. A análise cien- 
tífica pode dar a esse fato histórico 


uma destas três explicações: 1. a ressur- 
reição foi um evento histórico que se verificou no âmbito deste mundo, em 





47. Op. cit, p. 164. 


48. P. E. Lapide, Auferstehung: eìn jüdisches Glaubenserlebnis und der 
Glaube der jüd. Jünger an Jesu Auferstehung, Stuttgart/ Munique, Calwer-Kösel, 


1977. Ver também: “Juden waren die ersten Zeugnen. Der Passaglaube und die 
Anfänge des Osterglaubens”, Luth Mon 17 (1978): 73-76. 
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r o ele ainda pode ser 

Jerusalém, durante o século I. Resta saber o que pori AR ipa 

t , r, m ` . . 
identificado sob a crosta de uma coroa e uh mistéricos do antigo Orien- 

| surreição é um mito religioso, no an dos Fora de toda realidade históri- 
ló = Soun SER erga era au é B] -e . 

l te, sempre jovem porque fruto da | Mam-se em visões de pessoas parti- 
ca; 3. os relatos das aparições pascais apos as estas se subtraem totalmen- 
culares, que as viram como experiências am aee de RE 

9 “Aa . - - 
na sti a. Tratar-se ! i 
ão objetiva da ciència elo Talmude (dis- 
o não diferentes dos muitos exemplos. otenceçdon Ta unidade cons 
he $ 
a mestre falecido, k . : 
CÍ cem em sonho O seu inchas Lapide julga 
EE E cê em Elias, o vê diante de si € lhe fala... ad id E los A de 
vivial qu à licações, nem a terceira (a mais comp À n 
que, dessas três E pais fatos, e opta pela primeira. Em Jerusalém aconteceu 
explica os fatos, ar trar ou de re- 
gs d e ue pa procedimento racional é incapaz de demons O di 
pa ; não se funda no desejo de imaginação Sede PRE cu a 
Ang Da o círculo dos doze e a comunidade primitiva y le E 
m. bar i aquele que pode 
| E de ousadas formulações teológicas, € sim E om Ee nr 
| a (Is 50,2) e que se demonstrou nos tempos de É ed do 
salvar U Scado no sepulcro de um profeta. A distinção entr | dos 
E E | P élica é revelada por uma frase: “Jesus sem dúvida 
ais e aquela evang z i í vir. Ek 
a am e audio messianica da total redenção que ainda está por vir. Ele 
| pertence à praep do rei Messias’, como o chama Maimônides, mas para os 
f os ma pee a aa não O torna Messias de Israel”. Na época de Jesus, 
` | hebreus a sua a à vida de diversos personagens, como Henoc, Moi- 
| | Aea a ai nessa época não se esperava a ressurreição do Messias, 
sés, Elias, Jeremias; ça : a ressurreição deve ser inter- 
“por isso- ja cristã que tem origem na r Pa A 
| PE as eia na história das relações com Deus: “A experiência da 
pretada como desg dação da Igreja que levou a fé no Deus de Israel 
ressurreição, como ato de fundação greja qui E 
K r ao plano divino de salvação... Se a pro- 
a todo o Ocidente, deve pertence P i arte da ésperinca central 
fecia de ecumenismo global de Sofonias (3,9) faz bill ão de Ron i 
de hebreus e cristãos, então a cristianização de uma bi não s E E ui 
uma ctapa intermediária no caminho da conversão do mundo a ah Aa 
que essa cristianização baseia-se irrevogavelmente ma ressureição e us, de- 
ve-se reconhecer a fé pascal como parte da providência divina 


A surpresa diante desta tese é compreensível. Mais do que as recensões 

l que se sucēdem nas revistas teológicas cristãs, é bem eloqüente o acolhimento 
| reservado a esta tese por Schalom Ben-Chorin, outro conhecido interlocutor 1$- 
| raelita no diálogo judeu-cristão.*º Ele não mostra quase nenhum vestígio do 
| manso pensador, preocupado em fazer-se compreender sem ferir nem faltar ao 
| respeito. Em Lapide salva-se pouca coisa: a figura de Jesus é muito menos pro- 
| blemática (ou edulcorada) do que este afirma; é com a crucificação que “acaba 

/ a história de Jesus; aqui começa a história de Cristo”; Maimônides não acre- 
ditou na ressurreição de Jesus, mas fez deste (como de Maomé) apenas o pre- 

| cursor do rei Messias; não se fala da ascensão de Jesus, como seria necessário 

' ao se aceitar a sua ressurreição; na obra estão presentes imprecisões textuais, c 

até mesmo falsidades, interpretações muito acomodantes e harmonizantes da tra- 

dição judaica; até o alemão de Lapide — criado em outro ambiente lingiisti- 

co — deixa a desejar. Sobretudo não corresponde à verdade a pretensão de 


Esses a - - 


A 


e 
0 e — meo qu e em e a ma mem 


O 


49. As duas citações encontram-se nas páginas 93 e 86-87. 


50. Schalom Ben-Chorin, “Auferstehung. Bemerkungen zu einem apologetis- 
chen Pamphlet”, ZRGG 30 (1978): 259-262. 
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Lapide de considerar-se “judeu ortodoxo”; antes, a “confissão” de Lapide apro- 
Xima-o -do judeu-cristianismo. A ressurreição de Cristo permanece “o mistério 


de fé da alma cristã”: a ressurreição de Jesus de Nazaré verificou-se não em Je- 
rusalém mas diante de Damasco. 


A conclusão é mais amarga: “Faz parte da ironia da situação que um 
autor judeu intervenha tão tarde em favor da fé na ressurreição, enquanto na 
própria cristandade a fé na ressurreição de Jesus teve uma queda veloz”. 


~ „A pesquisa feita até aqui não parece apoiar este juízo, mas apenas a adver- 
téncia, em campo cristão, das dificuldades que este artigo de fé apresenta. Mas 
mil dificuldad 


es não constituem uma dúvida”. E tanta preocupação em estudar 


certamente é prova de amor e de fidelidade para com uma mensagem a que 
não se pode renunciar. 


Contribuições menos problemáticas 


À problemática mais comum pode ser identificada também em ensaios e 
monografias que não suscitaram uma discussão específica. Devemos contentar- 
-NOS praticamente só com os títulos. 5! 

- À investigação religionista não se empenhou muito sobre o próprio con- 
ceito de ressurreição, no que se refere ao ambiente próximo daquele em que se 
desenvolveu © pensamento bíblico. * Assiste-se, pelo contrário, a um despertar 
de interesses pelo pensamento judaico, 


! Além das obras já citadas de A. Schmitt 
e K. Berger, devem ser lembradas as pesquisas contemporâneas, e de alguma 
forma complementares (sobretudo na descrição da “nov 

lógica), de G. W. E. Ni 


a” concepção antropo- 
ickelsburg e G. Stemberger. :*: Ainda mais recentes são 
os estudos de P. Lapide, nos quais nos detivemos, e de A. Rodriguez Carmona 
e de U. Kellermann. “t M. Gourgues, por seu lado, ofereceu uma análise de um 
núcleo conceitual veterotestamentário (o denso conteúdo do v. 1 do Sl 110, ou 
seja, O título de “Senhor” e a “sessão à direita”) aplicado a Jesus ressuscitado, * 





l 5l. Na impossibilida 
mma, permito-me remet 
ma, n. 3). 


52. 


de de tentar uma bibliografia ordenada ainda que mí- 
er a Testimonianze sulla risurrezione di Gesù (cit. aci- 


, i (tda edição de 1926). 
- W. E. Nickelsburg, Resurrection, Immortality and Eternal Life in 
Interstestamental Judaism, Cambridge'Mass., 1972: G. Stemberger, Der Leib der 
Auferstehung. Studien zur Anthropologie und Eschatologie des palistinischen 
Judentums im neutesta 


mentlichen Zeitalter (ca 170 v. Chr. — 109 n. Chrò (Analecta 


Biblica, 56), Roma, 1972. Para uma primeira informação sobre o tema, ver 
Discussione sulla risurrezione di Gesù”, 


U RBiblt 24 (1976): 5793 (aqui 63-70) e 
215-217 (recensão de G. Stemberger). Logo depcis foi publicado o livro de H. C. C. 
Cavallin, Life after Death. Paul's Argument for the Resurrection of the Dead ìn 
ICor. 15. Part. I: Enquiry into the Jewish Background, Lund, 1974. 

54. A. Rodriguez Carmona, Targum y Resurrección. Estudio de los textos del 
targum palestinense sobre la resurrección, Granada, Faculdad de Teologia (Bibl. 
Teol. Granadina, 18); id., “El vocabolario neotestamentario de Resurrección a la 
luz del Targum y literat 


ura interstamentaria”, Est Bib, 38 (1979-80): 97-113; U. 
Kellermann, Auferstanden in den Himmel. 2 Makkabäer und die Auferstehung 
der Märtyrer, Stuttgart (KBW: SBS, 95), 1979. 

55. M. Gourgues, A la droite de Dieu, Résurrection de Jésus et actualisation 
du Psaume 110:1 dans le N 


À ouveau Testament, Paris, J. Gabalda et Cie (Études 
Bibliques), 1978. 
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Pa ição foram obje 
— 0s primeiros testemunhos neotestamentários E e N a fis: dr 
de Mr e monografias, apa a É E : q ini er 
nd E j o ge 3 . ao 
idos: J. Kremer, para o estuc ituras”.'* Os artigos são 
O e tado a0 terceiro dia segundo as em a a A ii 
ASTOA (muitos de divulgação), T Ea iirmações Uma discussi 
. . 4 C n 
issã eira intenção teologi ente tradicio- 
Eno E e ser a que se refere ao valor ia Era Os 
erae das fórmulas de antiga O na interpretar aqueles da- 
tbl (especialmente na primeira parte). A ten m reconhecimento da fiel 
Da lucanos parece que se vai equilibrando nu 
dos como lu iai “tonal, 8? 
transmissão de um grande património tradicio 


i aos relatos evangélicos 
i indicaçõ s estudos dedicados 

os as indicações sobre O Ê a 

com SEE monografia, de muita a nr o Aa e 
i istóri tes à histôria . 

ascais. Histórias referen i r >» Kr 

E nm da Universidade de Viena € pesquisador benemérito no âmbito 
3 
do nosso problema. 


O problema sinótico está relacionado sobretudo aos a do Send 
vazio Os quatro evangelistas usam um esquema comum ao narr ti 


'do sepulcro de Jesus por parte das mulheres. A análise literária ds 
identifi tureza das relações entre os varios representantes uma 
o o é anterior a todos os atuais relatos. O pes- 
o mar O foi sem dúvida Fr. Neirynck.*º Da dis- 
= . bd c js 

uisador mais paciente nesse can n a | | | 
ie reaberta sobre a precedência a ser atribuída a Marcos ou a Mateus talvez 
ossam provir, num futuro próximo, novas contribuições também MES i estudo 

> R ; 
z nossos relatos. Entretanto, evocames a monografia que E. L. Bode havia 
de J. Broer, preocupada apenas com a sepul- 

dedicado ao tema em 1970, e a de J. Broer, p o É 
tura de Jesus, mas tão radical a ponto de descartar a pon lidade de isa 1c- 
cer intenção historiográfica aos relatos do sepulcro vazio. ®° Broer confronta-se 


mer, Das älteste Zeugnis von der Auferstehung Christi, Stuttgart, 
566 oiee Pani aas de J. Kremer sobre a nossa problemática, cf. em A. 
440.192.283.284 422.675.675a.947a.1117.1327.1328.1329; B. 99.111; e ainda Aufers- 
tanden-auferweckt”, BZ 23 [1979]: 97-98); K. Lehmann, Auferweckt am dritten 
Tag nach der Schrift, Friburgo, 1968 (cf. ainda A. 546; B, 103.207). Para uma 
tentativa de história das tradições ncotestamentárias sobre a ressurreição de Jesus 
ver G. Kegel, Auferstehung Jesu — Auferstehung der Toten..., Gütersloh, Gü- 
tersloher V., 1970 (citado em Discussione acima, n. 52, nas pp. 67-68). 
57. Comparece-se o último artigo de J. Schmitt, citado acima, na n. 5, 
e a orientação de toda a obra que o contém. 
58. J. Kremer, Die Osterevangelien. Geschichten um Geschichte, Stuttgart, 
KBW, 1977, p. 240. O título, difícil de traduzir, é bastante eficaz na língua original. 
59. Ver os títulos presentes em A, 377.429b; e depois os recentes F. Neirynck, 
“Le récit du tombeau vide dans l'Evangile de Luc (Le 24,1-12)”, OrLovP 6/7, Fs. 
J. Vergote (1975/1976): 427-441; “Parakypsas blepei. Lc. 24,12 et Jn 205”, Eph 
TheolLov 53 (1977): 113-152; “AIHAOEN IIPOS EAYTON, Lc 24,12 et Jn. 20,10”, 
ETL 54 (1978): 104-118; “Lk XXXIV 12, Les témoins du texte occidental”, in T. 
Baarda—-A. F. J. Klijn—W. C. van Unnik, Miscellanea Neotestamentica, vol. I, 
Leiden, Brill (Suppl. NT XLVIZ), 1978, pp. 45-60; “ANATEIAANTOL TOY HAIOY 
(Mc 16,2)”, ETL 54 (1978): 70-103; “La fuite du jeune homme en Mc 14,51-52”. 
ETL 55 (1979): 43-66; “Marc. 16,1-8. Tradition et rédaction”, ETL 56 (1980): 56-88. 
60. E. L. Bode, The First Easter Morning. The Gospel Accounts of the 
Women's Visit to the Tomb of Jesus, Roma, P.I.B. (Analecta Biblica, 45), 1970; 
I. Broer, Die Urgemeinde und das Grab Jesus. Eine Analyse der Grablegunsgs- 
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também com a bibliografia referente a um tema marginal dos relatos da sepul- 
tura e da ressurreição: aquele do Sudário de Turim. No congresso. sindológico 
de 7-8 de outubro de 1978, houve quem — como R. Sorgia — falasse desse 
achado como de “testemunha da ressurreição de Cristo”. Da “prova” do Su- 
dário sobre a ressurreição tratava também, em Berlim, K. M. Fischer, concluin- 
do de forma negativa. Evidentemente, o campo de verificação dessa afirmação, 
como quer que se entenda, não é principalmente o dos nossos estudos, Pro- 


curei expor os termos da questão sindológica, sob o perfil exegético, em dois 
artigos recentes, Sobis 


As aparições do Ressuscitado são o tema fundamental entre os oferecidos 
pelos testemunhos sobre os fatos pascais. Falam disso as antigas fórmulas de 
anúncio e as narrações evangélicas as descrevem. Constituem um dos dois as- 
pectos do mistério da ressurreição de Jesus, quando se pergunta como os ho- 


mens chegaram ao conhecimento do evento. Vimos nas várias fases da discus- 
são recente como o tema das a 


parições despertou a atenção, sob aspectos di- 
versos. Sob particulares pontos de interesse foram estudadas também em re- 
lação a cada um dos evangelhos. 


A parte mais propriamente marciana de Mc 16 não narra aparições, mas 
O final não-marciano faz delas uma síntese bastante representativa. Nos últimos 
anos assistiu-se a uma retomada de interesse por essa misteriosa passagem escri- 
turística. Embora de modo geral não tenha mudado o juízo sobre a origem 
não-marciana do final*! e não se tenha encontrado uma explicação satisfatória 
sobre a sua formação, existe acordo em reconhecer o interesse enquanto teste- 
munha não só de uma teologia mas também de valiosos filões de tradições pas- 
cais antigas. © ' 


Os últimos cinco versículos de Mateus são estudados com particular inte- 
resse pela economia de missão que eles instauram. Particular destaque teve a 





geschichte im Neuen Testament, Munique, Kösel (StANT, 31), 1972. Ver a apre- 
sentação em R.Biblt 24 (1976): 77-79 e 200-204. 

60bs. R. Sorgia, “La Sindone prova della morte e teste della risurrezione 
del Cristo”, in VV.AA, 


(org. por P. Coero Borga), La Sindone e la scienza. Bilanci 
e programmi. Atti del 


II Congresso Internazionale di Sindonologia, Turim, Centro 
Internaz. di Sindon. e Ediz. Paoline, 1979, 


pp. 217-225; K. M. Fischer, Das Os- 
tergeschehen, Berlim, Evangelische Verlagsanstalt, 1978; G. Ghiberti, “Sepolcro, 
sepoltura e panni sepolcrali di Gesu...”, RBiblt 27 (1979): 123-158; id., “Dalla 
sepoltura di Gesù al sepolcro vuoto. Rifflessioni metodologiche in margine alla 
discussione sulla Sindone”, in Parola e Spirito, Miscellanea S. Cipriani, vol. I, 
Brescia, Paideia, 1982. i 


6l. Parcial exceção é oferecida por W. R. Farmer, The Last Twelve Verses 


of Mark, Nova York, 1974, bastante possibilista com relação a uma eventual 
paternidade marciana. 


62. Ver a coleção de estudos dirigida por D. O. Fuller, Counterfeit or Ge- 
nuine?, Grand Rapids, G. R. International Publications, 1975; além disso, K. Aland, 


“Der Schluss des Markusevangeliums”, in M. Sabre, L'Evangile selon Marc. Tra- 
dition et rédaction, Louvain-Gembloux, Leuven UP., Duculot, 1974, pp. 435-470; 
H. W. Bartsch, “Der ursprüngliche Schluss der Leidensgeschichte. Uberlieferungs- 
geschichtliche Studien zum Markus-Schluss”, ibid., pp. 411433; H. Lubsczyk, 
“Kyrios Jesus. Beobachtungen und Gedanken zum Schluss des Markusevange- 
liums”, in R. Schnackenburg, J. Ernst, J. Wanke (orgs.), Die Kirche des Anjangs. 
Für Heinz Schürmann, Friburgo-Basiléia-Viena, Herder, 1978, pp. 133-174; J. Hug, 
La finale de l'Evangile de Marc (Mc 16,9-20), Paris, Gabalda (Etudes Bibliques), 
1978. 
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: “meditações” de A, 
monografia de J. Lange.*' Lembramos ainda E haper Nin M. KN. KA 
Vogtle e as duas monografias americanas de R. R. ada É v ot disela 

Do relato_lucano, o trecho mais típico e mats estu k (uma tese de douto- 
de Emaús Lembro os estudos de J. Wanke, G. R. Brun hicadas onbin dui 
do americana) Socur Jeanne d'Arc. Mas foram pee LR GAN 
rado < ` ê . nej. n uniau- 
grandes pesquisas sobre todo O capítulo por obra de R.J e o Aae e 

me. * Próprios de Lucas são a ascensão de n E ia e , 
entre outros — por G. Lohfink, J. Kremer e D. Minguez. 


í ivos do quarto evange- 
i icaçõ s os capítulos conclusi 
São muitas as publicações sobre O á i 
lho, mas quase todas como artigos; algumas permaneceram Ro da 
publicadas. Lembro os nomes de R. Pesch, G. Ghiberti, R. , À 
Feuillet. ** 


O interesse dos exegetas pela ressurreição de Jesus pa E a pis E 
mento em que se abordam os diversos textos bíblicos Ego apeg a 
necessária uma reflexão sintética que permita temata Cc rã ode sag m 
dos textos e as respostas aos problemas por eles ley a os, E : e nd Re 
quisa pode mover-se em torno de um problema dis ar, E E do Sr rgir 
a impressão de que o texto passa à um segundo lugar. = não sa A La 
to à importância e sim quanto ao método de leitura. Nesta are: m-se 


rschcinen des Auferstandenen in Evangelium nach 

Ee 3 Pri rea e redaktionsgeschichtliche Ontersuchung zu Mt 28, 

1620, Wilreburg 1973. Cf. RBidblt 24 (1976): 73-74 e RSLR 13 (1977): 417-418. 
” 64. A. vôgtle, Was Ostern bedeutet. Meditation zu Matthäus 28,16-20, Fri- 
Jeia-Vien: 76; R. de Ridder, Discipling the Nations..., 
burgo-Basiléia-Viena, Herder, 1976; R. Re aah 
Grand Rapids, Baker B.H., 1975; M. Warren, I Believe in the Great Commission, 
Londres, Grand Rapids, Hodder and S. Eerdmans, 1976. l l 

65. J. Wanke, Die Emmauserzâhlung. Eine redaktionsgeschichtliche Un- 
tersuchung zu Lk. 241335, Leipzig, 1973; G. R. Brunk, The Concept of the Re- 
surrection according to the Emaus Account in Luke's Gospel, Diss. Union Theol. 
Sem. in Virginia, 1975, 467 pp; Sr. Jeanne d'Arc, “Un grand jeu d'inclusions 
dans les pélerins d'Emmaiis'”, NRT 99 (1977): 62-76; “Catechesis on the Road 
to Emmaus”, Lumen Vitae 32 (1977): 143-156. A esta última leitura contrapõe-se 
R. Meynet, “Comment établir un chiasme. A propos des ‘pèlerins d'Emmaiis'”, 
NRT 100 (1978): 233-249. = 

66 R. J. Dillon, From Eye-Witnesses to Ministers of the World. Tradition 
and Composition in Luke 24, Roma, PI.B. (Anal, Bibl. 82), 1978; J-M. Guillaume, 
Luc interprète des anciennes traditions sur la résurrection de Jésus, Paris, Gabalda 
(Etudes Bibliques), 1979. 

67. G. Lohfink, Die Himmelfahrt Jesu. Untersuchung zu den Himmelfahrts- 
und Erhóhungsterten bei Lukas, Munique, 1971; J. Kremer, Pfingstbericht und 
Pfingstgeschehen. Eire exegetischo Untersuchung zu Apg. 2,1-13 (SBS 63/64), 
Stuttgart, 1973; D. Minguez, Pentecostés. Ensayo de Semiótica narrativa en Hch E 
Roma, PI.B. (Anal. Bib., 76), 1976. Para os dois primeiros, cf. RBiblt 24 (1976): 
79-83. 

68. R. Pesch, Der reiche Fischfang: Lk 5,1-11 —Jo 21,1-14, Düsseldorf, 1969; 
G. Ghiberti, 7 racconti pasqualì del cev. 20 di Giovanni (Studi Biblici, 19), Brescia, 
1972; R. Mahoney, Two Disciples at the Tomb. The Background and Message 
of John 20,1-10, Frankfurt-Berna, H. Lang—P. Lang, 1974; A. Feuillet, “Les cris- 
tophanies pascales du quatrième évangile sont-elles des signes?”, NRT 107 (1975): 
577-592; id., “La découverte du tombeau vide en Jean 20,3-10 et la foi au Christ 
Ressuscité”, Esprit et Vie 87 (1977): 257-266, 273-284; “L'apparition du Christ à 
Marie Madeleine (Jean. 20,11-18). Comparaison avec Vapparition aux disciples 
dEmmaiis (Luc. 24,13-35)”, Esprit et Vie 88 (1978): 193-204, 209-223. 
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com maior frequência os exegetas e os teólogos sistemáticos: cultores de cién- 
cias históricas, filosóficas, de teologia fundamental e dogmática. Com eles, tam- 
bém cs especialistas de disciplinas aplicadas, para responder à instância pastoral 
querigmática (catequética, homilética. .,).* 


A primeira reflexão volta-se para a própria dinâmica da linguagem com 
que se exprimem o querigma, as confissões, as fórmulas litúrgicas e os relatos 
pascais. Já havíamos falado disso a propósito do método de leitura dos nossos 
textos e de algumas discussões. Recordamos os nomes de E. Giittgemanns, W. 
Bartholomaus, H.-P, Hasenfratz, J.-A. Patte, X. Léon-Dufour. ™ 


Mais ampla é a problemática hermenêutica, que é tratada direta ou im- 
plicitamente em grande parte das intervenções c que se move a partir do con- 
fronto dos quatro elementos: evento, experiência, expressão, interpretação, ” 

O problema da historicidade da ressurreição de Jesus sempre suscita gran- < 
de interesse. E suficiente verificar a composição dos títulos das várias inter- 
venções: pesquisa racional, o fato, o acontecimento, a história, a realidade, a 
evidência, o mito, a apologética, a interpretação, a referência ao “Jesus histó- 
rico”. .., e tantos outros menos evidentes, Em muitos dos ensaios já abordados 
(sobretudo naqueles que suscitaram maior discussão) esse tema já estava pre- 
sente. Agora bastam algumas indicações. *? 


69. Lembro, a título de exemplo, R. Kakuschke, Auferstehung. Tod und Leben. 
Beiträge zur Sachanalyse und Unterrichtsplanung, Gotinga, Vandenhoeck und Ru- 
precht (Analyse und Projekte zum Religicnsunterricht, 12), 1977; D. Dormeyer, 
Die Bibel antwortet. Einführung in die interaktionale Bibelzuslegung, Munique- 
-Gotinga, J. Pfeifer-Vandenhoeck und Ruprecht, 1978; J. Breuss, Ostern verkiundigen. 
Entwurf einer Fundamental-Kerygmatik, Munique, Kösel, 1977. 

T0. E. Güttgemanns, “'Text’ und ‘Geschichte’ als Grundkategorien der ge- 
nerativen Poetik. Thesen zur aktuellen Diskussion um die ‘Wirklichkeit’ der 
Auferstehung”, Linguistica Biblica 2 (1972): Heft 11-12, 2-12; “Linguistische Analyse 
von Mk. 16,1-8”, ibid., pp. 13-53; W. Bartholomaeus, Evangelium als Information. 
Elemente ciner theologischen Kommunicationstheorie am Beispiel der Osterbots- 
chaft, ZuriqueColônia, Benzinger, 1972; 


2; HP, Hasenfratz, Die Rede von der 
Auferstehung Jesu Christi. Ein methodologischer Versuch, Bonn (FThL, 10), 1975; 


D.A. Patte, Pour une exégêse structurale, Paris, Seuil (Parole de Dieu), 1978; X. 
Léon-Dufour, “Das Sprechen von Auferstehung”, in A, Fuchs (org.), Jesus in der 
Verkiindigung der Kirche (A. Fuchs, A, 1), 1976, pp. 26-49. 

71. Cf. C. A. J. Pilal, “The Two Aspects of the Resurrection”, StEv 6 (1969, 
ed. 1973): 417-428. É um exemplo entre os muitíssimos. 

72. F., Lentzen-Deis, “Auferstehungserfahrung und Osterglaube”, Theol. Aka- 
demie 7 (Frankfurt 1970) 


: 6590; D. P. Fuller, Easter Faith and History, Grand 
Rapids, 1965; P. Grelot, “Lmnistorien devant la Résurrection du Christ”, Revue 


d'Hist. de la Spiritualité 48 (1972): 221-250; E. Dhanis, “La résurrection de Jésus 
et l'histoire. Un mystère éclairant”, in “Resurrerit”. Actes du symposium inter- 
national sur la Résurrection de Jésus (Rome 1970), éd. par E. Dhanis, 1974, pp. 
557-638; M. Herranz Marco, “La resurrección de Jesus y la critica historica”, 
CuadEv 2,19 (1975): 5-30; H. J. Richards, The First Easter. What Really Happened?, 
Cleveland, Collins & World, 1976; N. Walter, “'Historischer Jesus! und Osterglau- 
be”, TLZ 101 (1976): 321-338; W. Freudenberg, Ist er wirklich auferstanden? Eine 
Untersuchung des bibl. Auferstenungsglaubens, Wuppertal, Brockhaus (ABC-Team, 
916, Glauben und Denken), 1977; S. Zodhiates, Resurrection: True or False?, 
Ridgefield (NJ), AMG Publishers, 1977; J. C. O'Neill, “On the Resurrection as an 
Historical Question”, in S. W. Sykes—J. P. Clayton, Christ Faith and History, 
Cambridge Studies in Christology, Cambridge, Cambr. Univ. Press, 1978, pp. 205-219; 


M. E. Thrall, “Resurrection Traditions and Christian Apologetic", Thomist 43 
(1979): 197-216. 
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: estões encontradas até aqui tinham 

De certa forma o nie no núcleo Sa a dos 

caráter prévio, Pora reflexão de fé. Destino de Cristo € E o h hie, 

O tão ali envolvidos. É difícil encontrar à torma À ap priada 

a a paia dê um lado, não acabar numa summa theologiae e, de outro, 
a exposi , 


à exclusiva mas a inseriram 
5 ram uma obra e€) zas — 
berg e J. Moltmann) não e eia Não escapou dessa dificuldade outro 


organicamente em suas mal tável: a monografia de L. Scheffczyk segue com 
slogo sistemático, muito notável. 4 Siek Seene eoi 
pa as respostas da Antiguidade, da época modem p 


e inci ressurreição e somente na últi- 
-eaa nro ; s pelo anúncio da 1 na 
aos vários problemas dia adia síntese orgânica para a reflexão de fé.» 


ais breve, propo ar UA pecami 
E A suficiente verificar na resenha de J. P. Galvin (CA ressurreição 


a porâneos”) "* qual a parte 
f i ticos católicos contemporâneos”) ** q 
nos teólogos sistemáticos Maisa a 
E qa er osição é dedicada a problemas prévios, de modo aan 
icidade do Enio e qual a parte dedicada a um ulterior apr o da 
rici , 


mensagem revelada. 


ll. As tarefas da exegese 


Interrompemos de maneira um pouco brusca a já longa resenha. Da teó- 
loco sistemático teria sentido a necessidade de ir adiante e teria pg e lado 
algumas questões prévias. É a divisão das tarefas entre as disciplinas. Em parte, 
é também consegiiência da escassez de estudos sintéticos oferecidos pelos exe- 
getas que debatem o tema da ressurreição de Jesus. 


Nesta reflexão conclusiva recolhemos apenas as impressões que a visão de 
conjunto aqui oferecida suscitou. Para uma parte construtiva, permito-me eis 
ter ao artigo publicado no volume paralelo dedicado à teologia fundamental. * 


a) O momento atual tem algumas características que podemos seguir no 
esquema que a resenha utilizou. 


A metodologia sem dúvida foi afetada pela crise geral em que se ques- 
tionou o procedimento. histórico-crítico, mas não parece ter ainda encontrado 
uma orientação promissora. Deve-se ainda recorrer necessariamente àquele mé- 
todo para a problemática da ressurreição. Será sempre indispensável, em parti- 
cular, identificar a história da formação das tradições pascais, o meio cultural 


em que surgem, a natureza do dado histórico que aquelas tradições querem 
transmitir. 


73. L. Schefízcyk, Auferstehung. Prinzip christlichen Glaubens, Einsiedeln, 
Johannes Verlag (Sammlung Horizonte, NF. 9), 1976. É muito instrutiva a dis- 
cussão proposta sobre Tkeologische Revue 73 (1977) a propósito desta obra: A. 
Kolping, Um den Realititscharakter der Ostererscheinungen (441-450), a que res- 
ponde L. Scheffezyk, Wissenschaftliche Nachschrift (450454). 

34. J. P. Galvin, “The Resurrection of Jesus in Contemporary Catholic 
Systematics”, HeythJ 20 (1979): 123-145. Faz-se ali a resenha de K. Rahner, W. 
Kasper, H. Küng, E. Schillebeeckx, R. Pesch, H. Jellouschek, F. Schupp, H, Hessler, 


J. Sobrino, H. U. v. Balthasar, G. O'Collins, D. Lane, L. Scheffczyk, F. Courth. 
75. Cf. supra, nota 1. 
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As novas leituras dificilmente poderão dar uma ajuda nesta direção, ainda 
que talvez ofereçam uma compreensão mais rica da dinâmica do pensamento 
dos nossos textos e da intenção do anúncio. 

As várias discussões preocuparam-se especialmente com o momento herme- 
nêutico. Acentuou-se sempre mais a atenção dedicada ao problema do intér- 
prete: no esforço de compreender o processo seguido pelo primeiro intérprete 
do evento busca-se descobrir o estatuto válido para a interpretação atual. A aten- 
ção voltada ao intérprete (comunidade primitiva ou crente de hoje. pouco im- 
porta) constantemente ameaçou separar a experiência deste do evento que a 
originou e causou o uso de uma análise (e da linguagem correspondente) preo- 
cupada apenas com o momento subjetivo da formação de uma convicção de fé 
e de um programa de vida. Diante dessa tendência manifestou-se sempre um 
mal-estar, expresso nas objeções feitas não só contra o sistema de Bultmann e 
de Marxsen mas também contra as propostas de Léon-Dufour e R. Pesch: com 


fundamento contra os primeiros e talvez contra o último: totalmente fora do 
raio das intenções do terceiro. 


Também não é 
braico: não de orde 
Os campos de 


sem significado a discussão no campo do ecumenismo he- 
m critico-literária, mas no âmbito da preocupação teológica. 


pesquisa ampliaram-se muito nos anos subsegiientes à 23 


guerra. À exegese analítica voltou-se para toda a área dos testemunhos neotes- 
tamentários, es 


pecialmente 1Cor 15 e evangelhos. Talvez falte uma atenta aná- 
lise dos Atos dos Apóstolos e uma investigação acurada sobre as passagens pau- 
linas. Com exceção de 1Cor 15, Paulo não aparece e a sua teologia não encon- 
trou até hoje uma descrição satisfatória. que possa esclarecer a relação entre 
morte e ressurreição de Jesus no interior do seu sistema de pensamento. 

l Nos últimos tempos aumentou o interesse pelo final tardio de Marcos. Po- 
deria parecer um fato estranho e talvez deva explicar-se no interior da tendên- 
cia de ampliar a investigação, além do campo mais conhecido dos documentos 
antigos. até os documentos judaicos contemporâneos (para o estudo da men- 


talidade da ressurreição, em particular das figuras tipológicas que se realizaram 
em Jesus) e os apócrifos (para a pesquisa de eventuais tradições negligenciadas). 

A passagem dos discípulos de Emaús também foi analisada atentamente, 
por causa do interesse de que se reveste na redação lucana das tradições pascais. 

Já notamos, por outro lado, como os exegetas ainda cultivam peuco o mo- 
mento da síntese. Entre os nomes de destaque, no último decênio, encontra- 
mos os de U. Wilckens, X. Léon-Dufour, B. Rigaux. Não faltam sínteses em 
língua inglesa, a maioria menos extensas e originais. "S 


A reflexão sobre os dados que emergiram preocupou-se com a aplicação à 
apologética (em forma e medida menos maciça do que na primeira metade do 
século). à sistemática, à atualização. Nesses campos, a interx enção dos exegetas 
foi progressivamente superada por aquela dos cultores de outras disciplinas. 

Precisamente com relação à apologética confirmou-se a importância do pro- 


blema histórico e o grande tributo pago à pré-compreensão de pesquisadores e 
pensadores. 


b) Diante do futuro é difícil arriscar profecias. Bastará identificar algu- 
ma perspectiva. 


Uma metodologia verdadeiramente renovada para a leitura do texto bíblico 
não poderá deixar de repercutir também no nosso âmbito. A experiência do 





6. Cf. supra, nota 4. 
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Entre os campos de pesquisa continuará à pio g o de cond preponderante 
iticereietdnde!! da ressurreição, Em nossos dias é o problema mais sen. 
K E nto de clevar um diafragma de impedimento para um ulte- 
pl j im E riam aquele a que com freqüéncia se dão apenas respostas 
w a ai uc a escolha de respostas evasivas a essa interrogação de. 
di ação a da exegese e da teologia. Em primeiro naper exige-se do 
exegeta a coragem de uma resposta serena: a comunicação € : pede qa pro- 
funda que sustenta a nossa vida, na esperança de que homa nia en n também A 
do homem a que se destina a nossa mediação. Indicar que existem dificulda- 
des não escandaliza, mas é necessário fazer distinções. Mas os “esclarecimentos” 
não devem servir para levantar uma cortina de fumaça entre O exegeta € seus 
interlocutores, Esperamos que nos desculpem a insistencia nessa tarefa”: cla 
é ditada por muitas queixas, que não procedem tanto da produção científica 
como da boca de leitores, alunos € interlocutores no diálogo diário, 
Este tema será beneficiado se se continuar a buscar um esclarecimento 
essencial sobre a relação que teve a consciência referente ao depois-da-morte de 
| Jesus (entre os seus discípulos) e a formulação que a comunidade apostólica 
“deu de sua sorte (falando de “ressurreição”). No passado já ouvimos muitas 
| vozes (cf. W. Marxsen, A. Schmitt, K. Berger, U. Wilckens, R. Pesch), mas a 


investigação é de forma alguma definitiva, e um número excessivo de coisas 
são dadas como certas, 7 


Pode-se prever que a exegese analítica sentirá a necessidade de continuar 
sistematicamente as análises empreendidas, para elaborar um mapa mais preciso 


das tradições que transmitiram ao mundo a notícia da salvação em Jesus, ven- 
cedor da morte. 


Continuará sendo objeto de desejo o empenho em oferecer visões sintéticas 
dos dados neotestamentários sobre a ressurreição de Jesus (e nossa). As mais 





17. Especialmente em intervenções discursivas, com pouca documentação 
(pode-se ver um exemplo em H. Jackson, “The Resurrection Belief of the Earliest 
Church: A Response to the Failure of Prophecy?”, JournRel 55 (1975): 415-425, 
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Capítulo Quarto 


A IGREJA PRIMITIVA: 
EXPERIÊNCIA ESPIRITUAL E INTERPRETAÇÃO TEOLÓGICA 


FELICE MONTAGNINI 


O estudo da Igreja d 
singular das fontes, ou sej 
epistolinio paulino) 
cortam-se e 
pretação. 


as Origens põe em evidência o problema do caráter 
a, dos Atos dos Apóstolos, das cartas (sobretudo do 
e dos próprios evangelhos. Nas três séries de documentos 
ntre si dois planos: o das situações recordadas e o de sua inter- 


' Quanto às fontes narrativas — Atos e evangelhos — a crítica já está bem : 
treinada para perguntar-se o que, nos textos, pode ser devido a uma releitura 
sugerida pela experiência eclesial. A resposta a esse tipo de interrogação varia 
muito de um estudioso para outro, visto que cada um é guiado por uma con- 
cepção particular sobre o espaço a ser atribuido a um ou a outro plano. 


Assim, no que se refere aos Atos, L. Cerfaux, * levado como é a dar espaço 
à autenticidade das notícias, considera que na Igreja hierosolomitana dos pri- 
meiros tempos já se delineia não apenas uma série de atitudes típicas da fé cris- 
tã, mas também uma clara percepção da função fundamental de Pedro e que, 
além disso, na experiência da lgreja de Antioquia aparece uma lúcida consciên- 
cia da estratégia missionária. Essa opinião certamente não é compartilhada por 
Bultmann, cético como é sobre a possibilidade e sobre a própria importância da 
conquista dos dados de fato. Para ele, tudo o que é filtrado através dos do- 
cumentos do primeiro cristianismo reduz-se a uma certa evolução da consciência 
eclesial, > 
Também nos sinóticos é possível captar, lendo nas entrelinhas, informações 
referentes à vida da Igreja. Isso vale sobretudo para o Evangelho de Mateus 
que, na opinião de E. Schweizer, * por exemplo, é um espelho confiável da Igreja 
que vive na região siro-galilaica. 
Semelhante leitura dos textos narrativos (para além das reservas a fazer 
sobre eventuais abusos do método) permite conhecer a lgreja no duplo mo- 
‘mento do seu devir e do tomar consciência sempre mais clara de si mesma, se- 


gundo um itinerário (cujos exemplos mais conhecidos são oferecidos pelo pró- 


1. Cf. La communauté apostolique, 3º ed., 1956. Cf. também “La premitre 
communauté chrétienne à Jérusalem (Actes 2,41-5,42”, EThL 16 (1939): 5-31. 

2. “The Transformation of the Idea of the Church in the History of Early 
Christianity”, Can JTh 1 (1955): 73-81 (= Glauben u. Verstehen III, 131-141). 

3. Cf. “La comunidad de Siria”, in E. Schweizer—A. Diez Macho, La Iglesia 
primitiva: medio ambiente, organización, culto, 1974, pp. 33-53. 
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3 que parte dos dados históricos con- 


ckenburg) ; r E 
prio Schweizer * e por R. Schna 8), epois a examinar as NTE poe 


siderados seguros e qualificantes e passa d 


gi NT. ém aqui encontra- 
ii dreads dos evangelhos passamos às cartas, tamb q 
e do 


z ia — está presente aos 

o duplo momento — da situação € da T ED ra 

aa a mas notamos que o equilíbrio entre EA dE pE a O RU 

Fa cara a momento teológico, que cada à Ee por sua natureza, as cartas 

j onteça, 3 . e à 

i ão é ranhar que isso ac : sse conteúdo soli- 
rico. Não é de pao Ea deat doutrinal, e por isso € 

apresentam um 


cita a pesquisa teológica. 
Todavia, vale a pena pres 
lineando por trás das cartas, par 
das origens. 
O caminho que qu 
!um momento significativ 


tar atenção também às situações que se vêm de- 
a iluminar também nessa perspectiva a Igreja 
é 


5 j dentificaremos 
recisamente este. I e 
os percorrer è p | 

o da vida da Igreja, ou seja, aquele do culto, atestado 


i ocuraremos com- 
rtas), e a partir dele pr 
| A tos evangelhos c.ca y rasta gama 
am onda o E dele recebe luz. É claro que nem toda a vasta g da 
preende 


i to da Igreja. 
tude a muitos aspectos conhecidos da vida e do pensamen grej 


A. Vestígios de vida da Igreja primitiva 


Não temos da Igreja primitiva uma pu Ep aa a n a. 
Ea: opre ~ ; o engal jo e em ação e se confrontavam. 
Ae ai das d po s dos Apóstolos e das primeiras cartas sobre os episódios 
> ou a ansão da primeira cristandade são como um arqui- 
DO a sd um continente cujas linhas de contato correm sob 
E one o mea pia se estabelecem os contatos E o E 

das hi óteses, todas verossímeis em certo grau, mas nenhuma abso a a 
e Além do arquipélago E o er en 
as terras emersas, como a E i 
pe a missionária, OS carismas € O pn À E Re 
através delas corre a firme consciência que a Igreja tem de es o Ei ; da 
continuidade com a pessoa e a missão de Cristo. Mas a articu E esses E 
mentos ainda está por ser descoberta, Cada um deles pode ser tomado dn 
condutor na reconstrução do quadro de vida da Igreja das origens e, EM 
mente integrado com as contribuições dos outros, | pode dar-nos um c 
mento seguro daquele fenômeno complexo e dinâmico. l c =" 

O elemento-guia de que nos valeremos é a experiência cultual. om efei a 
ela não escapou à atenção dos estudiosos; pelo contrário, foi objeto de ps 
esclarecedoras, * e é nelas que é possível basear-se para desenvolver e explicite 
um discurso sobre a Igreja das origens que valorize ao máximo a matriz litúrgica. 





4, La comunità e il suo ordinamento nel N.T., 1971. 
a nel N.T., 1966. nen | 
4 A insistoncia na função do culto no amadurecimento da fé m kye 
çou no mesmo ritmo das discussões suscitadas por W. Bousset, Kyrios C S T 
1913. Para a relevância que o tema alcançou em nossos“dias, gd die o 
Bori, KOINQNIA. L'idea della comunione nell'eclesiologia recente e E io 
Cf. também a contribuição de P. Menoud, La perseveranza nel fatto c 
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a) O culto na reconstituição dos Atos 


Entre os textos que nos informam sobre a vida da primeira cristandade, 
uma atenção particular deve ser dada aos chamados “sumários” dos Atos (2, 
42-47, 4,32-35; 5,12-16), ou seja, as três passagens que interrompem a suces- 
são do relato para esboçar o quadro da comunidade herosolimitana. 

O próprio teor literário demonstra que se trata de quadros, e não de rela- 
tos. Ao usar o imperfeito, que é o tempo da descrição, e não (como antes e 
depois) o aoristo que é o tempo da narração, estas perícopes, com efeito, sepa- 
ram-se daquilo que precede e daquilo que segue. Tratando-se de quadros, po- 


demos esperar ver ali indicada aquela que, na opinião do redator, é a carecte- 
rística da Igreja de Jerusalém. 


As notícias que ali aparecem encontram-se todas em mais de uma passa- 
gem: a vida de oração é marcada na primeira e na terceira (2,42; 5,12); a im- 
pressão causada pela comunidade sobre os outros nas três (2,43; 4,33b: HERA 
como também o aceno àquela que se pode considerar uma incipiente atividade 
missionária (2,47b; 4,33; 5,14); por fim, a comunhão dos bens aparece no pri- 
meiro e no segundo (2,42-45; 4,32.34-35). 

Como é fácil ver, o único dos sumários em que aparecem todas as notícias 
é o primeiro; no segundo e no terceiro, ao contrário, faltam respectivamente o 
aceno à oração e à comunhão dos bens. Esse dado é mais evidente e parece 
autorizar a que se examine de preferência a passagem 2,42-47, para conhecer 
como se desenvolvia a vida da comunidade hierosolimitana das origens. ? 

Todos reconhecem que a perícope de At 2,42-47 não é compacta, mas re- 
vela vestígios redacionais. Ora, para distinguir o núcleo primitivo dos enrique- 
cimentos sucessivos, o critério mais evidente parece o lingüístico. Com efeito, 
não se pode deixar de perceber que os vv. 42-45 são redigidos em estilo semita, 
com frases breves justapostas em construção assindética, enquanto os seguintes 
vv. 46-47a revelam uma construção grega, com frases articuladas por subor- 
dinação. 

Pode-se supor que o primeiro grupo de versículos constitua o núcleo pri- 
mitivo do sumário, e que em 46-47a tenha-se o acréscimo sucessivo, contendo 
o comentário e a avaliação do helenista Lucas. 

Mas também na fonte semita é possível distinguir três partes: o v. 42 in- 
dica os quatro momentos que caracterizam a vida da comunidade (ensinamento 
dos apóstolos, comunhão, fração do pão, orações): nos vv. 44-45 aparece a “co- 
munhão dos bens”; o v. 43, falando da impressão causada pela comunidade 
sobre os que a observam externamente, liga-se aos outros dois sumários, mas 
no contexto imediato de 2,42-47 não tem nenhuma ligação. 

O v. 42, pelo contrário, é muito bem articulado com aquilo, que segue e 
seu conteúdo é retomado duas vezes: primeiro na parte semita (vv. 44-45), de- 
pois na helenística (vv. 46-47). Chega-se a pensar que em 46-47 o redator 


queira acrescentar algo de seu para completar o que havia sido observado na 
tonte semita. 


Vale a pena notar em que direção vai a dupla explicitação. 





1971, e, sobretudo, J. Dupont, “L'union entre les premiers chrétiens dans les Actes 


des Apôtres”, NRT 91 (1969): 897-915, o qual sublinha o caráter central assumido 
pela oração na comunidade primitiva. 


T. F. Montagnini, “Echi di esperienza liturgica nel primo pensiero cris- 
tiano”, Communio N.S. 41 (setembro-outubro de 1978): 5-16. 
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imei idade, ou seja 
; “ticas da primeira comuni ki ; 
O v. 42 assinalava quatro características Ti fração do pão, oração. Des- 
or ordem, ensinamento dos apóstolos, comunt inda é mio tim necedir 
ai a cimeira e a última apresentam-se por Si tivamente ao momento didático 
o eoii: referem-se à vida litúrgica, essi a terceira não são igualmente 
ário, a segun 
; vor. Pelo contrário, a segundo ~, sentimento que 
E RO a comunhão poderia indic o PS ESE aU 
claras. Co eiros fiéis * Mas já a parte semitica (vv. EUS Se a 
une os Ea algo mais do que uma simples atitude cri ek med 
ela rio, E 
em a solidariedade, não se detendo, quando necess 
ifíci róprios bens. helenista, a fra- 
B acrescenta Lucas nos vv. 46-47 dp ei de espe- 
ão do pão (ou seja, o outro dos quatro momentos que mis GA É nal prelíio 
ficação) não significa apenas o fato de pôr-se à mesa, | 
i p? pa : ER cmi - 
di “o i Fa resulta do conjunto — noticias € an paa 
os ao A Igreja substancialmente empenhada no ama > eia a 
o aê se referem o ensinamento dos apóstolos, a tem no início (y 
ieta j lo menos três dos quatro elementos que ap i 
Aen p hão dos bens, parece nesse contexto apresentado como 
2 uarto, a comunha e a óprio alimen- 
ppa n prática do sentido de solidariedade que encontra o própri é 
to no culto. comunidade das 
A conclusão se impõe: no modo de entender de ed k at e 
origens gravita inteiramente em torno da experiência liturgica; | 
terna” é como que sua aplicação. 


b) Vida eclesial e culto eucaristico no terceiro evangelho 


Como nas passagens resumidoras dos Atos, assim pyari irado E 
gelho Lucas apresenta a vida litúrgica, e especialmente a E ebraç Sp a gs 
como o centro propulsor da vida eclesial. Efetivamente, ap sã bc 
os evangelistas a recolher em tomo do relato da ceia pasca e S o p 
lavras de Jesus atinentes à vida da Igreja, que assim é apresentada com 
diação da eucaristia. 1º 





8. Cf. J. Dupont, “La comunità dei erei primi tempi della chiesa”, in 

i ; i i stoli, 1971, pp. 8 £ i o 
dis Sa pa sobretudo Ani o aceno à “exultação e simplicidade de 
coração” com a qual os primeiros cristãos tomavam o alimento: dois as 
de claro sabor escatológico e, como tais, muito de acordo pg o clima de cele- 
bração eucarística, sobretudo na concepção lucana (cf. Lc 22,16 18). 

10. Esta leitura do “relato pascal” de Lucas (22,7-38) é particularmen e 
sugestiva se, como parece provado de maneira convincente por A. Ap r 
a sintese lucana apóia-se numa fonte anterior àquele que é o ponto de Eca 
costumeiro de Lucas, ou seja, Marcos. Ver também J. Jeremias, Le parole de E 
ultima cena, 1973, pp. 116s. Deve-se a H. Schürmann o estudo mais e 
da nossa pericope, consignado nos três volumes Der Paschamahlbericht, 1953, 
Der Einsetzungsbericht, 1955, Jesu Abschiedsrede, 1957, que o próprio autor go 
acessíveis e utilizáveis pastoralmente num livro com o titulo significativo de 
Der Abendmahisbericht Lk 22,7-38 als Gottesdienstordnung-Gemeindeordnung-Le- 
bensordnung erläutert, 1955 (2? ed., 1960). Mas, além de estabelecer o o 
a proveniência da síntese lucana, pode-se perguntar qual é o pivô em torno do 
qual esta gira. Se este não é identificado, fica-se desconcertado diante do ag 
der-se das palavras e de seus matizes, como se pode ver no comentário de E 
Schmid, 1961, o qual confessa que não vê por que a disputa esteja inserida aqui, 
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A primeira palavra, que introduz o relato da ceia 
que, doravante, ele comerá a páscoa juntamente com os discípulos, quando esta 
se realizar no reino de Deus (22,14-18), ou seja, que estará com eles de ma- 
neira especialíssima quando celebrarem a eucaristia. 


Narrada a instituição em paralelismo com os outros sinóticos e mencionada 
a indicação do traidor (vv. 21-23), Lucas volta à síntese 
em torno da eucaristia. Apresenta aqui (num contexto 
Marcos e Mateus) a disputa entre os discípulos para estabe 
será superior, com a finalidade de introduzir a palavra de J 
na Igreja deve-se entender a autoridade (vv. 24-27). A própria palavra de- 
semboca no aceno à mesa no reino, alusão transparente à eucaristia, como a 
dizer que aqui se deve buscar inspiração para o reto exercício da autoridade 
(vv. 28-30). 

O quadro eclesiológico lucano enriquece-se depois, quando da predição da 
negação de Pedro (vv. 31-34), que of 


erece ocasião para introduzir a mudan- 
ça do nome, de Simão (v. 31) para Pedro (v. 34), e para esclare 


ridade, de que o apóstolo é investido, está a serviço da fé comum. 
Em torno da eucaristia gira, por fim, aquele outro momento qualificante da 


vida da Igreja que é a missão (vv. 35-38): é nesse contexto que se abrem tanto 
os horizontes sempre novos (v. 


36), como o conteúdo (v. 37) e o método 

dela (v. 38). 
Para Lucas, portanto, a Igrej 
na fase que podemos chamar pro 
pirador na experiência litúrgica, 


+» culmina na garantia de 


eclesiológica que gira 
diferente daquele de 
lecer quem entre eles 
esus que indica como 


cer que a auto- 


à, tanto no seu existir concreto (Atos) como 
jetual (Evangelho), encontra o momento ins- 
em particular na eucaristia. 


c) O momento cultual nas cartas paulinas 


Deduz-se facilmente das cartas 


paulinas, sobretudo da 1Cor, que as sín- 
teses lucanas não são 


uma construção teórica, mas nascem da vivência da Igre- 
ja. Ao anunciar o mistério eucarístico, Paulo tenciona mostrar àquela Igreja um 
dos traços essenciais que a unem às outras comunidades e ao próprio Cristo 
(1Cor 11,23-26) e espera ter despertado a plena consciência para o significado 
do batismo que os fiéis receberam (1Cor 12,13). 

Não é por acaso que as referências cultuais a 
carta que se ocupa dos problemas concretos da v 
promisso e uma continuidade superior a todas as o 
o culto e a vida da comunidade há uma relação íntima. Com efeito, a recorda- 
ção da catequese eucarística está estreitamente entrelaçada com o severo cha- 
mado ao dever da solidariedade, que está na base dos vínculos que unem entre 
si os membros da Igreja (1 Cor 11,20-22). 


parecem na lCor, ou seja, a 
ida da Igreja com um com- 
utras. Isso significa que entre 


B. Projeções de experiência cultual sobre a eclesiologia 


Às observações que fizemos dizem com suficiente clareza que a liturgia 
ocupa um lugar de grande destaque n 


a Igreja das origens. Podemos até acres- 





ou em T. W. Manson, 


The Sayings of Jesus, 3? ed, 1971 
palavras sobre a missão sã 


O são apenas uma adm 


dear na paixão, U. Wilckens, Das N.T 
3? ed., 1971, viu acertadamente que esse 
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) esenvolvem si- 
centar que a experiência cultual é o germe à partir do qual se des 


tuações e concepções eclesiológicas. 


i se desenvolvia 
Para confirmar o que se disse, basta pensar no modo como 


A ispor daquilo 
a vida das primeiras comunidades. Estas estao ae Gs 12 6), 
que a Igreja terá mais tarde. Não gozam nem de pise A A TO E 
nem de solidez econômica, e por isso passam totalmen = sia e A 
texto social; não têm lugares fixos de culto, mas se reun 


i . C] 4,15). Tudo o que fazem é reu- 
casa particular (Rm 16,15.19; C 4 
E ga aa ox batizadas — no primeiro dia da semana para pagas E o 
do Senhor (At 20,7s.). E tratava-se de uma verdadeira ceia em EA ha E 
se cumpria a ordem de Jesus de repetir o que ele havia e pet a paso E 
itava-se também a oportunida 
(1Cor 11,24.25 par.), aprovei o eae T 
da um dispunha, como se pode Co : 
os poucos recursos de que cac p d na e ee 
es podiam fazer « 
20-22. Aquelas pessoas humildes e pobr od a a 
p ã i dia: esta era uma ocasiao p 
uecendo a ração minguada de cada dia; cr , À 
rait o sentimento de fraternidade, numa experiencia que à ri 
vidade inaudita de anular, por aquele momento, às distâncias que vig 
sociedade do tempo (1Cor 12,13; Gl 3,28; CI 3,11). cesta a 
Sobre este pano de fundo de vida vivida na Igreja, vê-se como o Ct i 
tão é o lugar em que se afirma a dupla dimensão da experiência cristã, a cris- 
tológica e a eclesiológica, num contexto que as une estreitamente. 


— 0. 


Os carismas 


Se a vida da Igreja primitiva gira em torno da experiência Eaa ae i aa 
impede que alguns dos seus momentos significativos possam ser pag uzi $ à 
mesma matriz e que se procure verificar se, e até que ponto, eles são iluminados 
por ela. no 
A conexão existente entre o culto e a eclesiologia aparece sobretudo na 
seção dos carismas, ” em 1Cor 12,14, que desde o início se apresenta sobre o 
pano de fundo de uma situação litúrgica. Com efeito, já ao entrar no assunto, 
Paulo, para falar da diversidade entre as manifestações carismáticas cristãs e 
as pagās, lembra que estas últimas ocorrem na presença de “ídolos mudos , OU 
seja, durante alguma celebração cultual (12,2). E fácil pensar que os carismas, 
contrapondo-se àquelas manifestações informes, manifestem-se dentro da mes- 
ma moldura. 

O pano de fundo cultual aparece com particular clareza ali onde Paulo 
fala da glossolalia, advertindo os fiéis sobre o perigo de superestimá-la (1Cor 
14). Com efeito, lembra insistentemente a oração (vv. 14-18), e uma oração 
feita pelos irmãos recolhidos em assembléia (vv. 23.26). Dentro dessa moldura, 
não é difícil imaginar a manifestação da glossolalia, ou seja, da capacidade de 
se comunicar intensamente com os outros servindo-se de palavras que se se- 
param da exposição argumentativa normal (vv. 6.9.11.16.19.23). 

Como a glossolalia, assim também as outras manifestações carismáticas po- 
dem ser em grande parte encaixadas na moldura do culto: não só a profecia 


que — como a interpretação (v. 13) — é insistentemente aproximada do falar 
a 


11. Esta proposta de ver decididamente as manifestações carismáticas den- 
tro da moldura da assembléia cultural, além de basear-se nas indicações dos 
textos (aqui apenas esboçados), funda-se também na necessidade de dar uma base 
de concretude a um fenômeno que Paulo supõe familiar, mas que nos escapa. 
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em línguas como seu corretivo (vv. 2-5.24), mas em peral todos os carismas 
elencados em 1 Cor 12,8-10. No segundo elenco que se lê no mesmo capítulo 
(vv. 28-30), há um carisma que não se pode reconduzir com segurança ao mo- 
mento cultual: o do apostolado; mas deve-se lembrar que ele figura, sozinho, 
entre os dons que se adequam facilmente a esse pano de fundo, e por isso não 
será fácil isolá-lo totalmente dele. Pode-se dizer o mesmo dos pastores que, jun- 
tamente com os apóstolos, aparecem no breve elenco de Ef 4,11. Pelo contrá- 
rio, os carismas elencados em Rm 12,6-8 entendem-se facilmente na moldura 
do culto. 

Isso dá a entender que os carismas são aquelas qualidades que os fiéis 
põem em ação durante os encontros litúrgicos. '” Certamente, elas não se es- 
gotam aí, mas tendem a ampliar-se visto que a vida da comunidade se faz sentir 
também além do momento da assembléia. Não é de estranhar, pois, que as 
cartas pastorais designem com o nome de carismas aquelas que mais tarde serão 
consideradas como encargos de governo na Igreja (1Tm 4,14; 2Tm 1,6). 

Alguns viram nessa ampliação semântica um sintoma de “catolicismo inci- 
piente” (Friihkatholizismus), "3 ou seja, de um acento hierárquico que tende a 
apropriar-se de todas as manifestações de vida eclesial, também daquelas muito 
livres (como os carismas), para reduzi-las a um rígido esquema de disciplina. 


Mas essa interpretação está bem longe de ser convincente. As comunidades 
primitivas, com efcito, entendem o culto como um germe em expansão, não co- 
mo uma flor que se dobra sobre si mesma. A partir do momento cultual, elas 
passam a abrir-se a horizontes sempre mais vastos, e transferem para estes 
aquele impacto cultual do qual extraíram a sua consistência eclesial. Por isso, 
se os ofícios são chamados carismas (e não pode ser de outra forma, dado que 
não havia outro termo idônco para designá-las globalmente), isso não é fruto 
de uma vontade de colocá-los a serviço da organização, mas é sintoma de que 
se começa a sair de uma fase primitiva (quando a vida eclesial reduzir-se à 


simples experiência cultual) e enfrentam-se as exigências de uma existência mais 
complexa. 


Importa notar aqui que para a Igreja a nova dimensão do seu viver re- 
presenta a ampliação da sua primitiva experiência cultual. 


12. Reconduzindo os carismas estritemente à experiência do dom de Deus 
e contrapondo-os rigorosamente aos fenômenos análogos presentes nos cultos 
pagãos (cf. ICor 12,2-3), Paulo impede que se reduza a relação carisma-qualidade 
a uma simples equação, mas postula que se dê espaço também à dimensão 
transcendente. Todavia, deve-se ter presente o peso que, na sua maneira de expri- 
mir-se, exerce a sua formarão bíblica. No hebraico bíblico, os dotes humanos 
não são descritos pela maneira como se manifestam (basta pensar que nele 
se buscaria em vão termos como o nosso “engenho”), pois aparecem antes como 
dons, coniorme a concepção participacionista que caracteriza aquela mentalidade. 
Por isso é muito natural que Paulo fale apenas de dons do Espírito (de caris- 
mas). Mas, precisamente porque usa com exclusividade esta linguagem, podemos 
crer que não tivesse presentes outros usos lingüísticos, e não que os excluísse. 
Com efeito, é possível recorrer a estes, como ù expressão de uma diferente men- 
talidade capaz de integrar a visão do Apóstolo. 

13 “Catolicismo incipiente” (ou protocatolicismo) é uma expressão cara à : 
historiografia protestante. Aqui ela Á- tomada no séntido que lhe é dado desde 
O século passado por F. Ch. Baur e amplamente discutido depois por R. Sohm 
(1909) e, sobretudo, por A. Harnack ( 1910). Em nossos dias a problemática a 


esse respeito está centrada em torno do cânon, enquanto princípio de unidade 
e ao mesmo tempo, de diversidade na Igreja. 


Escaneado con CamScanner 


2330 Felice Montagnini 
O corpo de Cristo 


Entre as imagens utilizadas para apresentar a Igreja, a mais conhecida é a 
do corpo de Cristo. Ela se encontra somente em Paulo, e ali aparece num cres- 
cendo digno de nota, escandido na sucessão cronológica dos escritos e marcado 
pelo equilíbrio oscilante dos dois termos que formam a expressão “corpo de 

é 19 
O início, em 1Cor 12, o peso cai na palavra “corpo”. Este certamente 
está em relação com Cristo; mas a imagem é inteiramente aplicada para ilustrar 
a unidade que reina entre os membros, e precisamente por isso pôde ser apro- 
ximada de outras análogas, amplamente atestadas na Antigüidade, a começar 
pelo apólogo de Menênio Agripa (Lívio II, 32). a 

Em Rm 12,4-5, a expressão não varia muito, mas à aplicação ao que está 
acontecendo na comunidade é apenas esboçada, sem a insistência de 1Cor 12. 
Não poderia essa diferença depender do fato de Paulo não ter das duas co- 
munidades o mesmo conhecimento? Com efeito, ele conhece pessoalmente q 

que acontece em Corinto, mas só pode fazer alguma ilação sobre o que se ve- 
rifica em Roma. Por ora, contentemo-nos com a pergunta. 


gui Nas cartas aos Efésios e aos Colossenses, o acento desloca-se claramente 


para Cristo, que é chamado “cabeça” do corpo: um corpo que não só se espe- 
fica como “Igreja” (Ef 5,23; Cl 1,18), mas compreende também as potências 
celestes (Cl 2,10), mais ainda, o universo inteiro (Ef 1,22). 

É claro que a imagem, além de ter o seu equilíbrio interno mudado, passa 
a ser aplicada em âmbitos que no início lhe eram desconhecidos. Trata-se de 
percorrer de novo esse caminho. l no | 

Vale a pena notar que no início (em ICor 12) a imagem não é descrita, 
mas é como que evocada aos destinatários. Com efeito, as vozes verbais estão 
todas na primeira pessoa do plural, e as frases às vezes são em forma interroga- 
tiva. Paulo usa esses dois recursos estilísticos para tornar vivo seu discurso, co- 
mo que para dizer aos destinatários que reflitam sobre o que está acontecendo 
em torno deles, e isso será suficiente para lhes abrir os olhos. 

Que é, pois, que está acontecendo, de que os fiéis são chamados a tomar 


consciência? Para adivinhá-lo, pense-se no espetáculo oferecido pela comuni- 
dade em oração. 


Como todos os antigos, também os primeiros cristãos oravam em voz alta, 
não só quando faziam coro, mas também quando cada um exprimia os próprios 
sentimentos. Se a isso se acrescenta que a assembléia cristã não era apenas a 
ocasião de rezar, mas também de realizar uma série de ações de recíproca so- 
lidariedade e edificação, é fácil pensar que se pudesse esperar uma impressão 
caótica. Pelo contrário, nada disso acontecia! Pelo contrário, verificava-se exa- 


tamente o contrário, visto que da variedade das ações resultava uma insuspei- 
tada harmonia. 


É aqui que Paulo se defronta com a imagem do corpo: ™ a assembléia re- 


colhida na experiência da oração é um corpo, em que a variedade das funções 
harmoniza-se na unidade do efeito. 


14. Para quem se familiarizou com a vasta literatura dedicada ao “corpo 
de Cristo”, o simples fato de abordar o tema falando de “imagem” parecerá uma 
tomada de posição sobre um dos numerosos quesitos propostos a propósito do 
pensamento paulino. Na realidade, o encaminhamento experiencial aqui proposto 
está aquém das discussões e pretende sublinhar quão importante é fundar tudo 


“comunhão que se esta 
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Mas esse efeito não surge espontaneamente. Ele deve ser conquistado com 
assíduo empenho, e ao mesmo tempo um dom. 


O empenho dos fiéis é sublinhado com o 
de que a Igreja seja “edificada”, necessidade esta repetida em conexão com a 
imagem do corpo (ICor 14,3-5.12.17.26). Juntamente com esta, por outro la- 
do, a metáfora da edificação sublinha a idéia da ordem, inspirada também aqui 


na variedade das ações realizadas pelos fiéis recolhidos em oração e por seu 
resultado harmonioso. 


chamado insistente à necessidade 


Além de ser fruto do empenho dos presentes, o corpo de Cristo, que é a 
comunidade recolhida em assembléia, é t 


é ambém, e muito mais profundamente, 
expressão de um dom que vem da presença ativa de Cristo no meio dela. A vi- 


va consciência de tal presença aparece por aquilo que já notamos, ou seja, pelo 
fato de que, na fórmula “o corpo de Cristo”, o peso desloca-se gradativamente 


para o genitivo (“de Cristo”), que assume sempre mais o valor subjetivo da- 
quele que forma ativamente esse corpo (cf. 1Cor 10,16). 


O aspecto sociológico de tudo isso consiste na tomada de consciência da 
belece entre os presentes e que Paulo exprime de maneira 
sugestiva em textos como os já recordados de 1Cor 12,13; Gl 3,27-28; C1 3,11. 


O mais incisivo deles é o segundo, com a tríplice disjuntiva “não há judeu nem 
grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher”. 


É importante notar que, em cada um dos três pares, não se nega um ou 
outro dos dois termos contrapostos, mas se exclui que existam ambos, ou se- 
Ja, que exista a divisão. Isso significa que, na experiência cultual, abranda- 
-se — até desaparecer — a percepção daquilo que divide (quer seja de ordem 
cultural-religiosa, ou sociológica, ou mesmo biológica), e emerge, pelo contrá- 
rio, o sentido da comunhão. Este é o fruto da relação entre Cristo e os fiéis 
instaurada no batismo, quando eles se “Tevestiram de Cristo”, e vivida na ora- 
ção comunitária. 

Num mundo que — tanto no as 
sobretudo o sentido daquilo que divid 
centes a categorias entre si impermeáy 
seja, a abertura de horizontes até 
experiências altamente significativas, 
e generosa concepção da humanidade 


pecto pagão como no judaico — exalta 
e este encontro, unindo pessoas perten- 
eis, comporta uma novidade inaudita, ou 
então insuspeitados e, como acontece com 
torna-se o ponto de partida para uma nova 


e do cosmos, que se apresentam como des- 
tinados a formar um corpo, prolongamento daquela unidade que se afirma na 
comunidade e que se recolhe em torno de Cristo. 


Esta ampliação significativa da imagem do corpo aparece com toda clareza 
na carta aos Efésios. 

A passagem de 2,14-16 apresenta a humanidade que se reconcilia “com 
Deus num só corpo”, tomando a imagem como valor prevalentemente socioló- ` 
gico, como se faz em 1Cor 12 a propósito da comunidade. Pouco antes, no 
hino cristológico de 1,20-23, o cosmo inteiro é dito Igreja e corpo de Cristo | 
(com o acento posto no genitivo), enquanto é percorrido pelo novo frêmito 
de vida, que o Cristo ressuscitado fez vibrar antes no reino dos mortos (v. 20), 
depois na terra e nos céus intermédios, através dos quais passou como triunfa- 





num dado bem concreto, para evitar a impressão de que Paulo seja sobretudo um 
douto teorizador, enquan 


to na realidade é o mais genial intérprete da experiência 
que a comunidade em oração vai fazendo. 
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dor no caminho que o levava a tomar lugar à direita 7 Deus gs si PE zo 
qui ele confere ao mundo aquela unidade que o torna greja € A P sa 
O mundo, assim levado à sólida comunhão do Cristo na A É ia Es 
disso, como “a plenitude dele”, porque somente graças à e ê gás sia a 
sobre a morte e à sua presença sempre atual (“preenc Ae f Ec E 
bros com todos os seus dons”, v. 23b) — alcança a pericição delni qua 
a essas observações, podemos ver que à base E pasa 
não é uma especulação teórica, mas uma forte experiência. is ça 
valentemente intelectualista da Igreja dificilmente se teria traduzi a 
naturalidade numa visão do mundo tão unitária como aquela que se tem no NT, 


Relação entre carismas e estruturas 


Se aceitamos a centralidade da experiência cultual, estamos também em 

condições de avaliar melhor a relação entre carismas € estruturas que acontece 
ja das origens. O da 

na pao) e EE o sublinhou-se que a Igreja primitiva € j t sob 
dois diferentes ângulos. De um lado, existe a Igreja palestina, i p es- 
truturada desde o início e guiada por pessoas revestidas de verda age autori- 
dade, entre as quais sobressai o grupo dos apóstolos e dos presbíteros; de outro 
lado, existem as comunidades paulinas, nas quais emerge antes O momento cria- 
tivo das manifestações carismáticas, que obscurecem um pouco a autoridade. 


— Um ou outro viu nessa diferença entre as duas experiências eclesiais uma 
oposição radical. !º Mais ainda, a orientação paulina estaria em sintonia com 
o espírito do evangelho, ao passo que a tendência organizativa palestina seria 
o-pretúdio daquele protocatolicismo que põe em evidência elementos colaterais 
ao espírito evangélico e que se manifestará com EIMTEZA nas cartas pastorais. | 

“Mas um juízo tão drástico não é historicamente válido: não só porque é 
distorcido por uma polêmica confessional, mas também porque não leva em 
consideração as situações concretas, bem diferentes entre si, em que surgem as 
comunidades paulinas e as da Palestina. Com efeito, a liberdade carismática 
das Igrejas paulinas é lembrada quando elas estão recolhidas no culto litúrgico, 
ao passo que as estruturas das comunidades palestinas aparecem na descrição 
do seu progressivo expandir-se. No primeiro caso, a Igreja é vista internamente, 


no segundo, externamente. A variação de ótica explica a diversidade dos dois 
quadros. 


Mas quando, no âmbito palestino, se fala de uma comunidade que celebra 
o culto, então também ali se assiste ao desabrochar de manifestações carismá- 
ticas (cf. At 11,27-31). De outro lado, também Paulo e Barnabé apresentam 
um esboço de organização às Igrejas recentemente fundadas, instituindo ali 
presbíteros (At 14,23); ° para não falar da Igreja de Filipos, em que se assi- 


nala desde o princípio a existência de encargos precisos, como os de bispos e 
de diáconos (FI 1,1). 





15. R. Sohm, Wesen und Ursprung des Katholizismus, 23 ed., 1912. 
16. A notícia de At 14,23 não poderia ser mais precisa. Precisamente por 
isso, não falta quem (como E. Schweizer, La comunità e il suo ordinamento, 


p. 235, n. 810) a veja com aberta desconfiança. Mas essa atitude não parece 
apoiar-se em algum motivo plausível. 
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C. Natureza da autoridade na Igreja 
Com relação à autoridade na Igreja das origens, interessa sobretudo saber 
como ela é concebida. Nesta pesquisa pode ser útil examinar a posição de au- 
toridade indiscutível, como a dos doze e de Pedro. 
Os doze 
Um grupo de doze, pessoas escolhidas entre os discípulos. é mencionado 


em todos os sinóticos (Mc 3,13-19 par.), os quais lembram seu chamamento 
e seus nomes. Quanto à tarefa que lhe é confiada, é preciso dizer que é um 
tanto matizada, pois diz-se apenas que Jesus lhes conferiu “autoridade” (exusta) 
sobre os espíritos impuros e que os enviou a explicá-la em missão. Mateus e 
Lucas acrescentam que lhes deu o nome de apóstolos (Lc 6.13: Mt 10,2). 

O arrojo de cada um dos componentes do grupo não deve fazer esquecer 
que os doze, enquanto tais, têm pouca relevância na história ex angélica. 

No início da vida da Igreja eles são lembrados novamente (At 1,13) e 
narra-se a substituição de Judas, o traidor; mais adiante, porém, essa solicitude 


desaparece e, depois da morte de Tiago, não se pensa de forma alguma em 
substituí-lo (At 12,2). 


Deduz-se daí que, enquanto colégio, os doze não têm uma função propria- 
mente diretiva. Alguns deles desenvolvem-na efetivamente, como Pedro (At 
1,15; 8,14) e João (8,14; cf. Gl 2,9), mas não sem uma supervisão dos “após- 
tolos que estão em Jerusalém” (8.14) ou dos “apóstolos e irmãos” (11,1). ou 


seja, da Igreja-mãe que, como tal, considera-se no dever de exercer certa vigi- 


lância sobre o que acontece na primeira cristandade, especialmente nos momen- 


tos significativos. Também em 15,3, ao lado dos “apóstolos” aparecem os “pres- 
biteros” (cf. 11,30). 


mas o fato é que estes, como grupo, não têm verdadeiro peso no governo da 
Igreja, embora se saiba que constituíram o círculo restrito de Jesus. 


O seu desaparecimento progressivo é motivo suficiente para considerar au- 
têntica a notícia de que o 


ica próprio Jesus tenha formado o grupo. Com efeito, 
é difícil que, alguns decênios mais tarde, se sentisse a necessidade de apelar a 
Jesus para a instituição de um grupo que não ocupava uma posição de destaque 
na Igreja. ?' 

Essas notícias em seu conjunto ajudam a identificar a verdadeira fisionomia 
os doze. Se estes, enquanto tais, não têm uma verdadeira tarefa dir 
dizer que o significado de sua presença é mais de ordem do que d 
seja, que sua função é indicar que a salvação já está em ato. Por iss 
como as doze tribos de Israel, cujo número é posto em evidência no 
solenes da história do pacto (cf. Ex 24,4; Js 
sinal, explica-se também que seu número deva 
cisivos em que se dá o testemunho oficial da r 
ainda que o número doze nesse momento nã 


dos etiva, quer 
e ideal, ou 
o são doze, 
s momentos 
24,1s.). Dada a sua função de 
ser completo nos momentos de- 
essurreição de Jesus (1Cor 15,4, 
O seja exato) e do início da era 





17. E. Schweizer, La comunità e il suo ordinamento, p. 57, carrega dema- 


siadamente as tintas quando, suspeitando de que Lucas faça dos doze um colégio 
diretivo, julga que ele vai “presumivelmente contra a verdade histórica”. A ver- 


dade é que a função diretiva não é de forma alguma a característica saliente 
do grupo dos doze, como de resto o próprio Schweizer reconhece abertamente 
em outra parte (ver p. 195, n. 155). 


18. Cf. K. H. Rengstorf, Zw3:xz, in GLNT, II, pp. 1570s. 
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do Espírito (At 2,1.14). Realizados esses atos “oficiais”, eles podem voltar à 
j . po E 

rs para o que aqui nos interessa, e dia ip de 
que a máxima autoridade da Igreja nascente não se eg Sa a sapoe do 
agir concreto, mas antes na função de ser sinal. Isso ee aa Pi en cr qual 
é a idéia de autoridade em todo o NT e por que, para = a, E nunca 
‚se recorre a termos que indicam poder hierárquico, como Raça e 
mas prefere-se o conceito de diakonia, que indica antes o ministério sagrado, 


Pedro 


A figura mais eminente da Igreja das origens é, Eieren Suas 
intervenções determinantes à espera do Pentecostes (At 13), Ê ia da 
efusão do Espírito (2,14,38), sua presença em cada o Imp E ante lo even- 
gelho (8,14; 10,5; 15,7), ca própria atenção” que lhe dei a OS inimigos 
da Ipreja (cf. 12,3), não fazem mais do que confirmar o pape pros hpi que 
todos os evangelhos lhe atribuem em unissono, € que nenhum outro dos disci- 
pulos diretos de Jesus põe em dúvida. 


na O que ele representa na Igreja e no pensamento de Jesus está na perícope 
de Mateus sobre o primado (Mt 16,13-20), que é também uma síntese signifi- 
cativa da figura e dos atributos de Pedro. Deve-se notar que, entre as sínteses 
presentes no primeiro evangelho, esta é a unica dedicada pia a da 
Igreja, que também por esta singularidade literária obtém ainda mais destaque, 


A perícope do primado aparece claramente em tensão entre a recordação 
de um evento evangélico e a sua leitura em chave eclesial. O que indica um 
ambiente palestino — e por isso uma moldura tipicamente evangélica — são 
principalmente alguns dados lingüísticos, como o jogo de palavras petra-Petros, 


la aproximação de “carne e sangue”, as metáforas da rocha, do ligar e desligar 


e das chaves. ° De outro lado, o teor da ceia tem claro cunho eclesial, como 
se vê especialmente na maneira de exprimir a fé de Pedro, que culmina na pro- 
fissão de que Cristo é “o filho de Deus vivo”. 


Trata-se de uma formulação impensável no tipo de rígido monoteísmo pró- 
prio do ambiente judaico. Em Mateus ela é acrescentada à profissão de fé em 
Jesus-Messias (presente também nos textos paralelos) e, inserida como está 
nuiira-doxológia (cujos elementos estão distribuídos em ordem ascendente, culmi- 
nando no reconhecimento mais importante), a expressão “filho do Deus vivo” 
deve ser tomada, no sentido rigoroso do termo, como profissão de fé na divin- 


dade de Cristo, que bem depressa tornou-se uma conquista consciente da Igreja | 


(cf. Rm 9,5). 


É bem natural que uma figura assim tracejada goze na Igreja de verdadeira 
autoridade. O ligar e desligar da cena de Cesaréia de Filipe não tem um sen- 


tido completo se não comporta a atribuição a Pedro de um verdadeiro encargo 
de governo. 


Mas da mesma forma reduziria indevidamente o alcance da perícope quem 
esquecesse que a autoridade de Pedro (“o que ligares.., o que desligares”) 


aparece entre um princípio (“o meu Pai que está nos céus”) e uma consumação 





19, A, Wikenhauser, Atti degli Apostoli, 3? ed., 1968, p. 50 


20, Cf. O. Cullmann, Petrus, Jiinger-Apostel-Mirtyrer, 2? ed., 1952, pp. 183-246; 
J. Jeremias, xÃeig, in GLNT, V, pp. 562-572. 


O 
e 
enem 


A Igreja primitiva: experiência espiritual e interpretação teológica 


335 


será desligado nos céus”) que pertencem a uma ordem trans- 
cendente. Portanto a conclusão parece impor-se: o exercício da autoridade por 
parte de Pedro não é mais do que o momento fenomênico de uma realidade que 
mergulha suas raízes fora do tempo. 


(“será ligado... 


A autoridade concretamente exercida 


Dizer isso não é tirar uma conclusão, como se se quisesse satisfazer a duas 
exigências — a concreta c a ideal — que de algum modo devem ser levadas 
em consideração. A autoridade de Pedro, que se exerce na terra e é ratificada 
no céu, não estabelece uma espécie de equação entre uma c outra, A sanção 
celeste não vem convalidar de forma quase mecânica o exercício terreno da 
autoridade. Este, pelo contrário, tem como pressuposto que a própria autori- 
dade se exerça no respeito pelas regras da prudência, a qual exige que se bus- 
quem criteriosamente os caminhos a trilhar. 

Na Igreja primitiva, a autoridade nunca apresenta decisões que se pres- 
supõem descidas diretamente do alto ou, de qualquer forma, não sujeitas a 
questionamentos. Pelo contrário, os seus atos surgem de deliberações e con- 
frontos sinceros e, às vezes, de acesos debates. Basta pensar na convicção com 
que se defrontam as opiniões no concílio apostólico (At 15,2) e no exemplo de 
procedimento em conjunto oferecido pela eleição dos sete encarregados dos po- 
bres (At 6,5), num momento significativo da vida da Igreja. A certeza da san- 
ção celeste, portanto, não se sobrepõe à adoção dos meios sugeridos pela pru- 
dência, mas se combina com eles. 

Temos uma convincente confirmação disso em Gl 1—2. Esses capítulos, 
geralmente apresentados como autobiográficos, podem ser lidos também numa 
ótica eclesial. Estão em cena, de um lado, Paulo, com a consciência plena de sua 
relação pessoal com Cristo e da independência que lhe vem desse fato; do outro, 
as estruturas eclesiais — os apóstolos (1,17), Cefas (1,18), aqueles que con- 
tam (2,6), as colunas (2,9) —, aquelas estruturas que não parecem distantes 
da carne e do sangue aos quais Paulo declara não querer adequar-se (1,16). 

Mas as contraposições inequívocas a que se recorre não devem levar a equi- 
vocos. No fim, elas se revelam apenas um eficaz recurso estilístico.” Paulo é 
homem muito concreto para arrogar-se uma autoridade exclusiva. Desse modo 
acontece que a estrutura, depois de ter surgido no horizonte numa luz um tanto 
desbotada, ou seja, como “carne e sangue” (1,6), é buscada como garantia de 
validade do método missionário do Apóstolo (2,3). 

Há boas razões para que nos demos conta de que a primeira peração cristã 
realmente não tinha pretensão de monopólio do transcendente e, longe da arro- 
gância do grande inquisidor, esforçou-se por encontrar sempre aqueles caminhos 


práticos que não a confrontassem com a assistência divina na qual firmemente 
acreditava, 


D. A Igreja e Jesus Cristo 


Aqui impõe-se uma pergunta: que relação existe entre esse conjunto de 


experiências, de convicções que já se apresentam como doutrina orgânica, de 
estruturas operativas, e Jesus Cristo? 


21. Cf. Gl 1,11-12.17, 267 (e também 2,16!). 
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paras A e T la certo é que Jesus não esperava morrer tão cedo, 
ha k ai nn 2! 
add ibe a pôde levar em consideração um ano. da igreja . no 

Diante de semelhante negação radical, era cunse dA ra lã 
ca de sinal oposto assumisse um tom apologético e se empen peida Ri 
mostrar que a Igreja visível tem boas razões ERA dao q no , le o 
Mesmo evitando ressuscitar a célebre sentença de Be dp ` que A Igreja 
é uma comunidade de homens não menos visível e palpava E comu- 
nidade do povo romano, do reino da França e da epu otiea vene a," insistia- 
-se em fundar o caráter visível da Igreja, às vezes sem se preocupar aniy Em 
o valor dos argumentos aduzidos, como quando se buscava apoio dê Sica as 
do reino, principalmente naquelas da cizânia e da rede de pesca, Cun como 
óbvia uma substancial equiparação entre o reino c a Igreja. Ou então afirma- 
va-se, dispensando-se de prová-lo, que a cena de pd de Filipe é, nem mais 
nem menos, “o ponto central e o cume do evangelho”, 


~> 





22. Cf. R. Schnackenburg, Das Heilsgeschehen bei der Taufe nach dem Ap. 
lus, 1950, pp. 121-132. 

ais Ver V Subilia, La giustificazione per fede, 1976, pp. 105-116 e passim, 
24. L'Evangile et VEglise, 1902, p. 111. 
25. Les Evangiles synoptiques, II, p. 18. 
26. Controv. 1, II, De Ecclesia militante, c. 2. g Antd 
27. Para um ensaio orgânico deste tipo de argumentação, cf. E. Vacadard, 
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Também K, Adam, que prudentemente fala da “fundação da Igreja à Ju 
da mensagem de Cristo”, evitando propositalmente uma tormulação muito rí- 
gida, não se afosta da temática controversista; pelo contrário, a cla adere gia- 
ramente quando, invertendo a consideração cronológica de Lois, nota que a 
distância de tempo entre Jesus c s Igreja é tão breve que a primeira comunidade 
não teria espaço para montar uma estrutura precisa, se esta estivesse em con- 
traste com as intenções do Mestre, “ 

Hoje a controvérsia está em prando parte superada, e não 
aprofundamento dos conhecimentos, mas també 
políticas, as quais levaram à plena Juz instâncias que, em tinações diferentes, 
não haviam sido suficientemente valorizadas, Com cfeito, não é por acaso que 
as propostas eclesiolópicas de |, A, Möhler (1796-1838) e da escola romana 
que se afirmou na Universidade Gregoriana em torno do nome do Card. Fran- 
zelin, depois de terem permanecido adormecidos no concílio Vaticano |, tenham 
alcançado um eco sipnificativo próprio durante a Segunda Guerra Mundial, não 
56 no campo católico, mas também nas Igrejas reformadas, 

c a atenção — seja cla negativa ou 


As velhas controvérsias perdem força 
positiva — à estrutura empalidece, para deixar emergir os valores mais pro- 
fundos de que a Ipreja é portadora, É o tempo da encíclica Mystici corporis de 
Pio XII (1943), enquanto entre os protestantes o caminho se abre decidida- 
mente para o “novo consenso” + com uma problemática mais atenta para explo- 
ar as raízes profundas da mensagem evangélica c o modo pelo qual, através 
delas, a Igreja se enlaça com Jesus Cristo. 

Não se deve buscar a continuidade e 
num ato de “fundação” 


sÓ praças 40 
m como reflexo das condições 


ntre Jesus e a Igreja principalmente 
» Mas antes na herança messiânica e escatolópica, como 
fazia a comunidade das oripens, que, mais do que dizer-se “fundada” por Jesus, 

gostava de considerar-se herdeira do seu espírito € guardiã de su presença, 
"arece que essa abordagem também esteve presente no Concílio, Com 
efeito, a constituição Lumen gentium sem dúvida fala de fundação (n, 5), mas 
toma o termo no sentido de início, não com valor jurídico; tanto é verdade que 
xtos caros aos velhos polemistas, mas cita antes a 


não invoca nenhum dos te 
proclamação evangélica de Mc 1,15, que, mais do que qualquer outra passa- 
a e escatolópica de Jesus, 


gem, introduz na consciência messiânic 

Nesse deslocamento de interesse, toma corpo uma concepção da relação 
Jesus-Igreja que parece mais próxima do espírito do NT, Pensando bem, com 
a fundação, atenta-se apenas para o que 


efeito, se se privilegia a problemática d 
Jesus quis, e o processo histórico se esgota numa só etapa, precisamente aquela 
que a partir da vontade de Jesus leva à sua atuação na existência da Igreja, Mas 
ao se privilegiar, antes de mais nada, o que Jesus deu, então o movimento se 
completa não numa mas em duas etapas, a primeira das quais leva à herança 

a segunda de Cristo à Igreja. 


veterotestamentária a Cristo, 
Assim AT permanece envolvido diretamente no movimento histórico que 
risco de considerá-lo como um apên- 


desembocou na Igreja, e não se corre o 
dice ocasional da revelação, que se pode simplesmente raspar, como propunha 
ção que lhe é atribuída no NT: aque 


Harnack. Cristo vem ocupar assim a posi 
la de ponto de convergência, primeiro, e depois de difusão da revelação, que a 





“L'institution de l'Eglise par le Christ”, in Études de critique et d'histoire reli- 
gieuse, II, 3? ed., 1914, pp. 3-47. 


28. Cf. Das Wesen des Katholizismus, 7? ed., 1934, pp. 83-103. 
29. Cf. F. M. Braun, Aspects nouveaur du problème de l'Eglise, 1942, 
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a ue é a Igreja. E aqui “novo” não ¢ 
sracl, q qualificasse um Israel histórico de. 


i ] 
partir dele se dilata para o novo e h 
designa como preparação do Israe] 


e v;t è , + > j ssurrcição de Jesus, Ch- 
definitivo (G1 6,16) artir da morte e sessu 
: z corpo à p 
A Igreja, então, toma & 


"etári erança escatolópie: 
aota ificação, na concretude histórica, pore ke a perco 
jtendicia tomo à E mê à maturidade da mensagem veio x e aD 
| para à qual gravita à p enc “bifita essa verificação à primeira geração cristã, 
ue pa ' mandato de Cristo, cla dá ao anúncio cvanpé- 

segun 


r 31 
y i te ela eclesial, 
Jico do reino a nova dimensão, que é precisamen aqu 
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Indicações bibliográficas 


í le 
Para uma orientaç4o sobre os prob 


tos AZ óstolos, por >X( ; t l ] , y ) 


ità e il suo ordinu. 
7 Schweizer, La comunta inu 
) de J. Dupont. r ' ara o conhecimento das ques 
degli Apostoli (1971 ruia metódico p cor das ques- 
mento nel NT. dm” os modelos de Igreja oi pa SETOR 
a kia 08 sado s apostólicos) e analisam-Se os traços € él aj à todos, 
do NT (até os padres ap NT (1966), busca um objetivo análogo, Do mes. 


R. Schnackenburg, a Te a 3), foram publicados os ensaios escritos cntre 
mo, € 50 “a 


7 e 1971. l 
a Sobre a história di 


mes históricos das origens, ver os 
mplo, À. Wikenhauser, 3? ed, (1979), 


e £ lexa formação, pode-se ler 1, 
: O também Santa Chiesa (1967), de Y. M-J. 
Bouyer, La Chiesa ae a séculos, desperta análogo ias P, C. Bori, 
Congar. Nô ámb para ue também publicara (cm 1972) KOINONIA. L'idea della 
isa ll l ipa recente e nel N.T. Para um contronto sistemático entre 
iria pis da comunhão no edi lt pA S, é 
a , ondivistone de 
ao Ti Rd do Igreja a partir da idéia bíblica de povo e de 

Ao lento iman o3 estudos, respectivamente, de P. Dacquino, La Chiesa 
aliança são S (1974) e de B. Cherardini, Le Chiesa arca dell'alleanza (1979), 
plo ein e as estruturas pode-se ler G. Hasenhiútt], Carisma. Prin- 

pasa e per Vordincmento nella Chiesa (1969). O subtítulo indica a 
ia Agi aço Os estudos seguem em geral o mesmo caminho. Ver os seguintes: 
E ba "Ministeri e comunione ecclesiale (1973); A. Lemaire, 1 ministeri nella 
Chiesa (1977); L. Sartori (org), 1 ministert ecclesiale oggi RR ga 

Sobre 2 imagem do corpo de Cristo, os problemas a: O : as 
soluções apresentadas, P. Benoit, Esegesi e teologia I ( z é): ço, P a e 
pleroma nas cartas da prisão” (397460); a isso, na edição orig na K obra 
(Eztgêse ct Théologie TE AM aereoa iron” (15162); “Le Christ, l'univers 

E. Percy, L. Tondelli et 1. 14- ; , S 
t réglise Ep P, Muásner” (163-164); “Le corps dans la ig a Te e Paul 
selon J. A. T. Robinson” (165-171). Sobre o mesmo tema ver J. A. T. Robinson, 
Il corpo (1967), e E. Käsemann, Prospettive puoline (1972). 

Para os problemas discutidos, especialmente para os referentes às estruturas, 
pode-se ver S. Cipriani, Volto e anima della chiesa (1970); em particular para 
a figura de Pedro, continua clássico O. Culimann, Pietro discepolo, apostolo, 
a E nente, uma avaliação dos argumentos referentes à continuidade entre 
Cristo e a Igreja pode ser encontrada em P. V. Dies, “Kirche in der Schrift und 
im 2. Jahrhundert”, in Handbuch der Dogmengeschichte, III 3a (1974). 


30. A. Vögtle, “Jesus und die Kirche”, in M. Roesle e O. Cullmann (orgs.), 
Begegnung der Christen, 1960, pp. 54-81; W. Gutbrot, Iozanà, in GLNT, IV, pp. 
1181-1189, 

31. Cf. F. J. Leenhard, Le sacrement de la sainte Gène, 1948. 


Capítulo Quinto 


ESCATOLOGIA E HISTÓRIA NO NOVO TESTAMENTO 


PROSPER GRECH, O.S.A. 


Embora a pesquisa exegética dos últimos dois decénios não tenha forne- 
cido material revolucionário no campo da escatologia, a profunda mudança do 
ponto de vista teológico, particularmente na Cristologia e na história da salva- 
ção, torna necessária uma releitura completamente nova dos velhos textos, € 
faz desses tratados os mais difíceis na área da teologia bíblica. Em nenhum 
outro campo a pré-compreensão apriorística do teólogo influi tanto na interpre- 
tação do material, e a incerteza que reina sobre o verdadeiro significado dos 
gêneros literários com os quais a linguagem escatológica se exprime, especial- 
mente a apocalíptica, torna as coisas ainda maís difíceis. Não é por acaso que 
J. Carmignac, num recente artigo em New Testament Studies,’ chega a propor a 


abolição da palavra “escatologia”, pois hoje ela significa tantas coisas a ponto 
de nada mais significar. 


Nos manuais pré-conciliares de teologia dogmática este tratado geralmente 
era chamado De novissimis, e discorria sobre a morte do homem, sobre o juízo, 
o paraíso e o inferno, de um ponto de vista antropológico bastante individua- 
lista. O acento conciliar na história da salvação obrigou os exegetas católico: 
a estudar mais profundamente os aspectos coletivos, histórico-salvíficos, dos tex- 
tos bíblicos. Nisso haviam sido precedidos por alguns importantes teólogos pro- 
testantes, mas é precisamente de escolas protestantes que provém hoje aquela 


diversidade de linguagem que ameaça tornar a palavra “escatologia” carente de 
todo significado. 2 


Mesmo assim devemos tentar definir este termo de maneira mais ou menos 
aceitável para todas as correntes pelo menos para definir os limites da nossa 
pesquisa. Talvez não seja errado descrever a escatologia biblica como o estudo 
daquelas passagens da Sagrada Escritura que falam da próxima realização das 
esperanças do crente por meio de uma intervenção de Deus, pessoal, histórica 
e/ou cósmica. Partindo desta definição, procuraremos juntar as várias pesqui- 


sas no campo veterotestamentário, intertestamentário e neotestamentário, en- 


quadrando-as nos diversros pontos de vista da teologia contemporânea que for- 


nece a pré-compreensão da reinterpretação dos estudos precedentes. 





1. NTS 17 (1971): 365-390. 
2. Cf. P. Althaus, Die letzten Dinge, 5+ ed., Gütersloh, 1949; C. Ryder Smith, 
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o judaísmo 
4, Escatologia profecia € apocalíptica no AT e no) 


ipint ensão se não fo 
ntária é de difícil compre for estu- 


das expectativas judaicas do século I, e estas pres. 
dada sobre o pano de fundo tologia do Antigo Testamento. Comecemos 
Õ or sua natureza à escat" e tida as duas teologias clássicas de 
ia e do como ponto de par da de 50. Os filões es 
por esta última torn =, cublicados no final da década de SU. Ys Íildes esca. 
Eichrodt e de Von Rad, * pu longo da história de Isracl desde o imediato pré. 
tológicos que se entrelaçam Un. ão 1) “O dia de Javé”, ou o julgamento de 
-exílio até os tempos helenísticos nte revelação da realeza de Deus; 2) o filão 
Deus na história com a consegue folia individual desde a crença no sheol até 
real-messiânico; 3) o filão da a da alma; 4) O filão da apocalíptica 
; a fé numa ressurreição e na MOI te os protestantes, a escatologia indi. 
ic recentes, particularmen E , 
Nos estudos mais rece ancia, exceto no estudo que faz dela S. Zedda no 
vidual tende a perde an biblica, Brescia, 1972. O estudo sobre q 
primeiro volume de anão bi m um desenvolvimento surpreendente. Um exa. 
apocalíptica, pelo contrário, kterários na literatura profética permite um aper- 
me mais pg psd qa profético-histórica, enquanto os estudos messiáni- 
feiçoamento da pg nova nas recentes teorias da reinterpretação do 
cos assumem e ps naquele mesmo livro como na literatura apócrifa. 
Antigo prr por fim, um interesse pelo alcance escatológico da “Bên- 
ns is Á AES do também nos estudos do Novo Testamento, p 
ai m aração entre a Theologie des Alten Testaments in Grundzügen, 
Gotinga. 1978, de Claus Westermann, € às outras teologias Sia acima 
denciará esta mudança de perspectiva. O autor distingue três formas de pro- 
fade O raléfificas 4 a promessa salvífica, com freqiiência resposta a um lamento, 
air qui perfeito, e anuncia uma salvação já o (Ex dios 6 40,1s.); o 
' anúncio salvífico é expresso no tempo futuro (Jr aip s.) CAR tipico da profecia 
clássica; enquanto um terceiro género € à Co é gia presente-futura 
(Is 11,1-10), e alcança o seu ápice na ps S três a podem ser 
dirigidas ou ao povo, ou à um indivíduo, ou a toda a o ade ou do “me- 
diador”, que pode ser tanto O rei, como O sacerdote, o profeta ou O servo so- 
fredor. Westermann distingue “salvação de “bênção .* Enquanto a salvação 
implica uma intervenção ou uma serie de atos de Deus = pode-se por isso falar 
' de uma “história da salvação” —, à benção é um silencioso, constante operar 
| de Deus que faz crescer e amadurecer, e cujo fruto é a “paz”. Há todo um de- 
senvolvimento desse tema que vai de Gn 1,26s.; 20—22; 49, 2Sm 7; Nm 6, 
até o Novo Testamento (por exemplo, Hb 6). Nessa perspectiva que tende a 
determinar de mancira detalhada mais gêneros literários, Westermann oferece 
um enquadramento mais preciso para o estudo da escatologia. 

Outra ajuda que nos é oferecida para melhor compreender a escatologia 
do Antigo Testamento, particularmente dos textos retomados e relidos no NT, 
vem de recentes pesquisas sobre os textos reinterpretados no interior do AT e 
na literatura judaica. * O método já foi por mim descrito em outra parte com 


A escatologia neotestame 


3 W. Eichrodt, Theologie des Alten Testament, Stuttgart, I, 5º ed., 1957; 


II, 4º ed., 1961; G. von Rad, Theologie des Alten Testaments, Munique I, 1957, 
II, 1960. 


4. Pp. 124-130. 

5. Pp. 88-98. 

6. Cf. P. Grech e G. Segalla, Metodologia per lo studio della Teologia del 
Nuovo Testamento, Turim, 1978, pp. 46-61, onde se encontra uma ampla bibliografia. 
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mais amplitude.” Aqui limito-me a resumir uma ou outra indicação. A base 
dessa doutrina é o princípio de que um oréculo de Deus não se espota, nem se 
apaga, na geração em que é dado, porque “a palavra de Deus permeneçe para 
sempre” (Is 40,8). Ele é retomado e aplicado em análogas circunstâncias his- 
tóricas, é elevado e ampliado a uma visão supra-histórica até alcançar propor- 
ções apocalipticas, Dois exemplos poderiam baster para ilustrar q princípio: 
Amós e Oscias pregam em Israel, no reino do Norte, separado de Judá, sob Je- 
roboão, II. Mas em Am 9,11 e Os 3,5 temos uma glosa que se refere à união 
sob “o rei Davi” nos tempos futuros, Tal glosa é acrescentada por um autor 
posterior, também cle inspirado, que muda a mensagem primitiva dos profetas 
originais de um oráculo de ameaça para uma mensegem de esperança messiáni- 
co-escatológica. O segundo exemplo vem de Isaízs. Os caps. 13—14, embora 
pertençam ao primciro Isaías, são reinterpretações exílicas: Is 14,248. resela-nos 
que o oráculo isaiano primitivo era dirigido contra Assur, como aquele em 10, 
25ss. Mas durante o exílio outro profeta aplicou o oráculo a Babilônia, enguan- 
to em Is 14,26 a ameaça é estendida escatologicamente a todas as nações. O Tar- 
gum em 14,29 insere ali até mesmo o Messias: “Porque dos filhos dos filhos de 
Jessé sairá o Messias”. No NT, Is 13,10 é retomado em Mc 13,24, no discurso 
escatológico de Jesus, depois em Ap 6,12 e 8,12 em sentido apo 


Precisamente esta transição da profecia à apocalíptica, e a distinção de 
ambos os géneros, foi objeto de inúmeras discussões nos últimos decênios, dis- 
cussoes que, naturalmente, têm as suas repercussões na escatologia neotesta- 
mentária. Nestes últimos anos apareceram duas resenhas da história das pes- 
quisas sobre a apocalíptica: J. M. Schmidt, Die Jüdische Apokalyptik: Die 
Geschichte ihrer Erforschung von den Anfangen bis zu den Textfunden von 
Qumran, Neukirchen, 1969, e Klaus Koch, Ratios vor der Apokalyptik, Gü- 
tersloh, 1970 (trad. ital. La difficoltà del" apocalittica, Brescia 1978). Koch Te- 
toma o discurso a partir do ponto em que Schmidt i 


C ; c o abandona e por isso interes- 
sa mais ao nosso ensaio. Ele lamenta que neste campo a pesquisa alemã e a in- 


glesa tenham seguido caminhos diferentes sem que uma levasse em consideração 
a outra, e que a alemã, apesar dos bons inícios de Reuss, de Plöger e de Róssler, 
tenha ficado atrás com relação à inglesa, que vai 


Ro de Charles até D. S. Russell. 
O próprio Von Rad, na reelaboração da sua Teologia do AT 


E de (vol. II, 1960, 42 
» 22)» pereevera que o capítulo sobre a apocalíptica devia ser totalmente 
reescrito. Além disso, enquanto a escola alemã insistiu mais sobre a origem 
desse genero literário — Von Rad afirma que surgiu daquele sapiencial — os 
ingleses quiseram aprofundar-se na mensagem teológica e hermenêutica destes 
livros que, segundo eles, desc n r 


endem diretamente dos profetas co i 
os +, COMO OS € 
rabínicos descendem da torá. W. : ig 


licos Schmithals preencheu a lacuna alemã com a 
publicação do seu livro Die Apokalyptik, Einführung und Deutung, Gotinga, 1973 
( Pia ital. L'Apocalittica, Brescia, 1976), enquanto Russell discutiu as herme- 
neuticas contemporâneas deste gênero literário em seu A ti 

Modern, Londres, 1978. a a 


Na Itália, S. Garofalo publicou um livro muito útil: 
L'Apocalisse è per oggi Florença, 1978, em que j i ; i 
. E an! , 3 explica com lingua 

mas precisa o significado desta literatura. i j EP 


calíptico cristão. 


: Ri ne desses estudos na teologia escatológica do Novo Testamento é evi- 
ente. Nao nos interessam apenas com referência ao esquema promessa-realiza- 





7. “Interprophetic Reinterpreta E 
Augustianum 9 (1969): 235-265. rpretation and Old Testament Eschatology”, 
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i esembocar 
ção, mas, seguindo cada um dos filões ereta T pas a má 
judaísmo e depois no Novo Testamento, busca-s k do ditos are 
os escritores do NT retomaram certos temas A O nd 
ram em controvérsia com as várias nte mio + fá nim Deus bom 
todas as escatologias, com ppl w ket rapae e a de 
justo em contraste com O 
ano Israel havia o o pronen Ap o a quanto 
raíso inicial e do pecado que o 0l, i i i 
virá para estabelecer uma ordem de coisas melhor do a lapt ro p! pe 
raiso” em absoluto, depois da punição daqueles qu J oet pi ie mah 
causa do caos presente. Tal fórmula aplica-se, tanto r e a 
às diversas circunstâncias histórico-políticas, às a na es 
às perseguições, em outras palavras, à toda a história E ma e 
junto. Deus certamente intervirá para estabelecer a justiç Agni ag a 
o caos moral e físico poderão jamais prevalecer sobre a pr a A m 
intervirá na própria história ou no fim dela, nau y 
Messias, para restabelecer a ordem exigida pela = iso S kii salase 
vação às vezes projeta-se no futuro histórico, outra 
tórico depois da ressurreição dos mortos. 


É evidente que as várias combinações de todas o pone ser 
bastante numerosas. Com efeito, no judaísmo do século ; eram Spin cor- 
rentes das diversas seitas com várias mentalidades escato ógicas. Enq E id 
ra os zelotes o Reino de Deus era de natureza político religiosa, como am ém 
o Messias, é para os saduceus a escatologia E TE Ea ia permaneci o no 
estågio do sheol, privada de toda esperança de imortali ade ou le re surreição, 
correntes mais espiritualistas — fariseus e essênios — combinar a a es- 
peranças intra-históricas, o seu messianismo e a sua escatologia individual em 
diversos modelos. Eis alguns apresentados por Bonsirven: 


1) presente histórico — juízo de Deus — reino de Deus histórico; 


2) as almas dos justos entram agora no século futuro, onde se encontram 
todos os justos depois do julgamento de Deus, 


3) presente histórico — advento do Messias e restauração da realeza his- 
tórica de Israel — julgamento que introduz um reino transcendental; 


4) como no n. 3, mas também depois do julgamento, o reino permane- 
cerá na história; | . 


5) presente histórico — Messias que vem para julgar — reino político; 


6) presente histórico — vinda do Messias, mas ao mesmo tempo as al- 
mas dos justos entram no alâm habbà — caos e tribulações messiânicas (antes 


ou depois do seu advento) — juízo — reino num mundo transformado depois 
da ressurreição. 


Tudo isso é bem sabido. Os últimos dois decênios viram o desenvolvimen- 
to das pesquisas em dois campos, sempre referentes à escatologia intertestamen- 
tária: Qumran e o influxo helenista. A comunidade de Qumran era uma seita 
escatológica, em que é conhecida a doutrina dos dois Messias, da espera do 


8. Esquema tirado da tabela de Bonsirven, Le Judaisme palestinien aur 
temps de Jésus Christ, Paris, 1934, p. 424. 
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julgamento de Deus sobre os pecadores, do advento do profeta escatológico e 
da imortalidade dos justos. Mas não deixa de ser verdade que a escatologia é 
a doutrina menos desenvolvida na teologia de Qumran. A problemática e a 
literatura recente podem ser encontradas em H. Braun, Qumran und das Neue 
Testament, Band II, Tubinga, 1966, pp. 265-285. 

Quanto aos influxos que poderiam ter as filosofias ou as religiões do mun- 
do circunstante sobre a escatologia hebraica e judaica, é bem conhecida a tese 
da religionsgeschichiliche Schule” que atribui a visão histórica dividida em pe- 
ríodos da literatura apocalíptica à influência persa, e a imortalidade da alma à 
grega. Disso deduzem alguns que, se queremos reconduzir o pensamento bíbli- 
co à pura fonte hebraica que exclui todo dualismo antropológico, a única dou- 
trina segura é aquela da ressurreição, mesmo se alguns querem fazer derivar 
também esta da idéia de reencarnação iraniana, 'º Além do erro metodológico 
de confundir influência com impulso — este último significaria que a teologia 
hebraica da época persa foi só provocada a refletir sobre os próprios princípios 
e a deduzir deles novas conclusões do contato com o mundo externo, não a 
receber doutrinas passivamente —, tais pressuposições deixam também muito a 
desejar no dado de fato. O estudo de T. F. Glasson, Greek Influence in Jewish 
Eschatology, Londres, 1961, é muito equilibrado a esse propósito apesar de 
destacar todos os possíveis paralelismos; J. M. Reese, por outro lado, numa tese 
sobre o influxo helenista no livro da Sabedoria, estabelece que a diferença está 
na idéia de imortalidade helenista em relação à bíblica, É preciso observar tam- 
bém que metodologicamente, mesmo quando se descobre que uma doutrina en- 
trou na Bíblia por fontes externas, a partir do momento em que o cânon a aceita 
ela é reconhecida como inspirada, Martin Hengel, com o seu monumental livro 
Judentum und Hellenismus, Tubinga, 1969, foi quem mais se empenhou para 
destruir uma opinião corrente que separava um judaísmo alexandrino de um 
judaísmo puramente hebraico na Palestina. Esse livro mostra a gradual absor- 
ção do helenismo também na própria Palestina, mas é uma absorção crítica que 
modifica o dado recebido em conformidade com a espinha dorsal da fé em Javé. 


2. A escatologia em nível do Jesus histórico 


Passemos agora à escatologia do Novo Testamento, começando por aquela 
do próprio Jesus. Como ponto de partida, aceitamos as posições clássicas sobre 
à Interpretação do Reino de Deus resumidas no livro de R. Schnackenburg, 
Gottes Herrschaft und Reich, Friburgo, 1939. Essas posições podem ser agru- 
padas sumariamente em três categorias: 1) O Reino de Deus é uma entidade 
completamente futura, assim pensam J. Weiss, A. Schweitzer, M. Wemer, E. 
Grässer, e R. H. Hiers; 1! 2) escatologia realizada — o Reino de Deus é uma 
entidade histórica que s olve no pr 


e desenvolve no presente. É a opinião de C. H. Dodd 
e também de E. Stauffer; 3) escatologia da tensão 


AR E a | entre o presente e o futuro; 
e a interpretação da maioria dos autores, embora c 


a om matizes diversos, desde a 
antiga escola alemã de Schlatter, Michaelis, Schniewind e Dibelius, àquela in- 





l 9. C. Clemen, Religionsgeschichtliche Erklärung des Neuen Testaments, 
Giessen 1924 (Berlim 1973), pp. 135-154; W. Schmithals, Die Apokalyptik, Gotinga, 
1973, pp. 83-94, 

10. R. Bultmann, Primi 
Fontana, 1960, p. 99. 


tive Christianity in its Contemporary Setting, Londres, 
11. 


The Kingdom of God in the Synoptic Tradition, Gainesville, 1970. 
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plesa de Beasley-Murray, Taylor, as c ge às posições mais recentes 
omo à de Kümmel, Schnackenburg e Bornkamm, o | 

com f evidente que a onda de estudos recentes de crítica e ia c Sd 
cional suscita uma séric de problemas referentes à pq aê e ils- 
tórico. A escola da Nova Hermenêutica fez ressurgir O vetho pro ema de sa- 
ber se Jesus teria sido apenas um pregador moral enquanto, E aa ip ica si- 
nótica seria fruto da Tgreja à espera da proxima parisa. Rama escola 
bultmanniana não admite à escatologia histórico-salvífica futura, gi da 
“pontual” no presente, '* Fuchs e Ebeling tendem à sr E sait ogin fu- 
Itura da pregação de Jesus para atribuí-la à comunidade posp m ) o pro- 
| grama da demitização, dado que a apocalíptica pertence ao reino do mito, tudo 


é reinterpretado nas categorias existenciais do presente, 


Com exceção do aspecto hermenêutico, no mesmo campo exegeucp a eter- 
no problema da escatologia de Jesus e particularmente o da Ao RpES taças de 
Mc 13 e das parábolas de crise, apesar de todos os escritos e S 
estão próximos de uma solução definitiva. Num livro de 1966, e arousia in 
the New Testament, A. L. Moore conclui o capítulo sobre a pa de uma pa- 
rusia próxima sublinhando a tensão paradoxal entre as duas taças a tado jul- 
gamento entendido em sentido bíblico, aquela da condenação e aque i da graça: 
Jesus, na presença de sua própria pessoa, percebe o juízo como crise iminente, 
mas também sabe que Deus concederá um tempo adequado de graça para a 
conversão. !º Mais recentemente, S. Zedda, mesmo levando em consideração 
os recentes desenvolvimentos da história das formas e a crítica redacional, Te- 
conduz a interpretação da escatologia de Jesus a um trilho mais tradicional, ou 
seja, à distinção cntre a pregação da queda de Jerusalém ce de um julgamento 
mais universal num tempo indeterminado, de que aquela é sinal, !º 
Entre as diferentes idéias a esse respeito, parece-me que a posição de Zedda 
corresponde melhor às palavras de Jesus. Mas levando em conta o ceticismo 
de Carmignac sobre o significado preciso da palavra “escatologia”, é justo fazer 
a esta altura alguns esclarecimentos sobre certos pontos que com fregqiiência são 
esquecidos. É justo identificar sic et simpliciter o Reino de Deus com o advento 
| do Filho do homem? Qual é o gênero de locução dos ditos escatológicos de 
\ Jesus? Apocalíptico, no sentido da literatura intertestamentária? Ou antes do 
gênero profético, talvez também apocalíptico, no sentido da literatura bíblica até 
Daniel? Apesar do valor inestimável que tem o conhecimento da literatura ju- 
daica para a compreensão de Jesus, deve-se dizer que ele mesmo nunca se re- 
fere a essa literatura, mas sempre àquela canônica. A distinção é importante 
porque os profetas do AT, também o próprio Daniel, em suas predições, mes- 
mo quando a sua linguagem contém termos cósmicos e apocalípticos, raramente, 
ou quase nunca, falam do fim do mundo, mas sempre de um juízo de Deus den- 
tro da história, um juízo sobre o presente visto à luz de uma finalidade ultra- 
“histórica. Várias gerações haviam sido ameaçadas com um juízo punitivo ou 
corretivo que depois se realizava dentro da história — a queda da Samaria, de 





12. Agrupamento segundo H. R. Balz, Methodische Probleme der neutesta- 
mentlichen Christologie, Neukirchen, 1967, pp. 204-235, com bibliografia. 


13. Para uma exposição sistemática do tema em Bultmann, cf. W. Schmit 
hals, Die Theologie Rudolf Bultmanns, Tubinga, 1966, pp. 306-329. 


14. E. Fuchs, Marburger Hermeneutik, Tubinga, 1968, pp. 140-157. 
15. Pp. 191-206. 


16. S. Zedda, L'Escatologta biblica, I, Brescia, 1972, pp. 331-412. 
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Jerusalém etc. —, para marcar um novo início e uma reabilitação por parte 
de Deus; ou então, quando o povo de Israel não era culpado, era feito um jul- 
gamento contra os povos opressores (Daniel). 


Como terão entendido as palavras de Jesus os seus contemporâncos, fami- 
liarizados com tal gênero de locuções? Não seria talvez necessário distinguir 
entre os que refletiam com mais calma sobre a história do povo de Deus € os 
que haviam criado aquela mentalidade apocalíptica que florescia quer entre os 
zelotes quer entre os que observavam os sinais do céu para calcular o advento 
do reino? Não teriam sido precisamente estes últimos que, convertendo-se ao 
cristianismo, teriam trazido uma tensão apocalíptica de espera da parusta imi- 
nente contra a qual com fregiência deviam lutar os representantes oficiais da 
Igreja? Nas locuções de Jesus, então, o advento do Reino, ou melhor, da Rea- 
leza de Deus, seria antes o anúncio do definitivo ato de graça de Deus que 
convida à reconciliação os crentes e ameaça os incrédulos, uma ameaça que terá 
como sinal a queda de Jerusalém, Tudo isso estaria na linha do género profé- 
tico do AT, com a diferença de que a decisão de Deus anunciada por Jesus é 
aquela definitiva na história da salvação: é a última etapa que alcança o seu 
cume na parusia, A basileia, pois, ou a manifestação da realeza de Deus, é uma 
decisão ex parte Dei que está fora da história, mas que toca a história quer na 
atividade semiótica de Jesus, quer na sua ressurreição, quer na sua parusia. As 
categorias de presente c futuro são apenas parâmetros do ponto de vista de um 


observador que vive dentro da linha do tempo, c que observa a evolução no 
tempo de um ato de graça fora do tempo. 


Além disso, a passagem de Dn 7,12ss. a que se faz referência em Mc 13 
e 14,62 é geralmente interpretada como referência ao advento do Filho do ho- 
mem no juízo. Mas o sentido cm Dn é a chegada do Filho do homem junto a 
Deus, para receber glória e honra como prêmio pelos seus sofrimentos. Ele re- 
presenta “os santos do Altíssimo” * que eram perseguidos por sua fé. O jul- 
gamento que segue é um julgamento, na história, dos opressores, para que o 
povo de Deus eleito possa gozar de um reino, também ele na história, Somente 
no cap. 12 fala-se da ressurreição dos mortos, Não seria mais natural, portanto, 
aplicar as palavras sobre a chegada do Filho do homem à reivindicação de Jesus 
depois de sua morte, e à sua apresentação junto ao Pai na sua exaltação? Res- 
surrcição c parusia, enquanto ato de Deus em Cristo, são um único evento teo- 
lógico, enquanto são separados somente para aqueles que falam com categorias 
temporais. Por isso, se nos libertamos dos esquemas apocalípticos no sentido 
das fermentações no tempo de Jesus e nos reportarmos à linha profético-apo- 
calíptica do AT, provavelmente verificaremos que Jesus queria corrigir a inter- 
pretação do Reino de Deus e do próprio messianismo não só diante das cor- 
rentes políticas contemporâneas, mas também diante de um apocaliptismo que 
não seguia a pauta da mensagem profética. E neste sentido podemos compreen- 


der melhor a interpretação pós-pascal dos ditos do Mestre tanto por parte da 
Igreja primitiva como na obra redacional dos evangelistas. 


4 interpretação de Mc 13 


Os estudos sobre Mc 13 e paralelos, tanto sob o aspecto da história das 
formas como sob aquele redacional, são muito numerosos. Os livros mais sig- 





17. ,18.21.22.25.27. 
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ã ão L. Hartmann 
nificativos publicados ultimamente sobre a redação de o 3 jes js st ann 
Prophecy Interpreted, The Formation of some dd gr Pp 
the Eschatological Discourse Mk 13, a gi de nd a 

ü esch, gen, 

der Markusapokalypse, Düsseldorf, 1968 e R. l ige : 
tion und Redaktion in Mk 13, Düsseldorf, 1968. Visto que p a sa 
resenha de todas as opiniões precedentes sobre a do ram a e oroblermá 
| Sri a visão - 
menda-se ler sua parte introdutória para um E Ed 
i õ pri dera que o capítulo é uma o 
tica e das soluções. O próprio Pesch consi je 0 capiu. A 
à ípti oveniência judaica ou judeu-crista 
ração de uma folha volante apocalíptica de proven ide a 
ie por volta do ano 40, quando Calígula pape pop jai 
; is dos acontecim , que 

tua no templo. '* Marcos, que escreve depois | de que 
corrigir as a dos falsos profetas que viam nas Edo histó- 
ricas a proximidade da parusia. Pesch não nos diz quan ei o z yn 
ipti os vv. 0./D.0.12. 44.15.16. 
ão de Jesus. À folha apocalíptica pertenceriam .8 16 
17 18.19.20a.22.24-27. Visto que Hartmann concede o máximo de autentici- 
dade de palavras de Jesus ao discurso, € Lambrecht limita-se a fazer Ê gra 
estrutural da redação marciana sem levar em consideração a hipótese da folha 
volante, pode-se ver que a discussão sobre Mc 13 ainda não “ay ançou e que os 
críticos vêem ainda pouca luz, mesmo porque, como logo veremos, a E ução 
desse problema depende daquela do título Filho do homem e do lugar da apo- 
calíptica na Igreja primitiva. Dois artigos recentes, um de K. Gras ston e eua 

de D. Wenham, completam o panorama sobre as pesquisas de Mc 13 até 1975. 


Escatologia e história em Lucas 


Desde que H. Conzelmann escreveu Die Mitte der Zeit em 1953, a pri- 
meira obra de teologia redacional lucana, os estudos nesse campo multiplica- 
ram-se. O livro de E. Rasco, La teologia de Lucas: Origen, desarrollo, orien- 
taciones, Roma, 1976, traz uma ótima resenha desses estudos. Especifica- 
mente sobre a escatologia lucana escreveram, a partir de 1967, Flender, Geiger, 
Kaestli, Ellis e Zmijewski. Basta percorrer a resenha de Tasco para dar-se con- 
ta das grandes divergências entre os autores, mas, no campo escatológico, há 
uma convergência de idéias sobre a desescatologização, ou melhor, sobre a rein- 
terpretação da escatologia lucana, tanto nos estudos comparativos do discurso 
escatológico de Jesus como naqueles que evidenciam o papel do Espírito como 
dom dos últimos tempos. Mas enquanto Conzelmann havia proposto a hipó- 
tese de que Lucas teria mudado a apocalíptica em história da salvação para ex- 
plicar a demora da parusia, Flender/fala de uma, escatologia vertical, aquela 
do “hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23,43) segundo o esquema platônico, 
mais tarde desenvolvida pelos Padres. A grande discussão trava-se sobre © fato 


de que Lucas, que teria sido discípulo de Paulo, difere tanto do mestre, preci- 
samente em matéria escatológica, pois enquanto o Apóstolo tem uma escatolo- 


18. Pp. 203-223. 


19. D. Wenham, “Recent Study of Mark 13”, Theological Students Fellowship 
Bulletin 71 (1975): 6-15; 72 (1975): 1-9; K. Grayston, “The Study of Mark XIII”, 
BJRL 56 (1974): 371-387. 

20. Pp. 147-172. Outra resenha é a de F. Bovon, Luc le Théologien (Re- 
cherches 1950-75), Neuchâtel, 1978; trata sistematicamente de todos os capítulos 


da teologia lucana, incluída e escatologia, A. George, Études sur l'oeuvre de Luc, 
Paris, 1978. 


Escatologia e história no Novo Testamento 447 
gia existencial menos histórico-salvífica, Lucas insiste na história da salvação. | 
Veremos, tratando de Paulo, que esse argumento é bastante fraco, mesmo por- 

que Lucas, apesar da sua história da salvação, não abandona a tensão presen- 


te-futuro e em suas obras opta por uma decisão de fé no presente, como subli- 
nha também Zmijewski. * J. Ernst, no seu estudo de 1978, Herr der Geschich- 
te: Perspektiven der lukanischen Eschatologie, expõe a discussão com maior pre- 
cisão. ° Ele sustenta que Lucas não substitui a escatologia com a história da 
salvação, mas colóca umā em relação com a outra. Faz isso libertando 2s di- 
mensões históricas da salvação mas ao mesmo tempo relativizando-as por meio 
de certos sinais tradicionalmente escatológicos. Ele apresenta os textos apoca- 
lípticos sem determinar o tempo da parusia só como medida do presente. Con- 
tra Flender, Ernst nega que a escatologia lucana seja apenas aquela vertical. 
É verdade que a ascensão de Cristo abre uma nova dimensão, mas a ascensão 
não priva a parusia do seu valor. Entretanto, o verdadeiro fulcro da teologia 
lucana não é nem a história salvífica nem a escatologia, mas a Cristologia, en- 
quanto Cristo veio e virá, mas no presente é o Senhor exaltado no céu, não 
fora da história e nem dentro da história, mas Senhor da história por meio do 


seu Espírito. A síntese de Ernst parece-me a mais equilibrada dos estudos até 
aqui examinados. — — 


A espera escatológica em Mateus 


Comumente, diz-se que a escatologia de Mateus não difere muito da de 
Marcos, e, em certo sentido, isso é verdade, pois enquanto sobre a escatologia 
lucanã è sobre Mc 13 foram escritas tantas obras, sobre a de Mateus temos 
apenas alguns artigos e uma dissertação ótima, mas ainda não publicada. A es- 
catologia redacional de Mateus foi estudada pela primeira vez por G. Bomnkamar” 
e A. Feuillet em dois artigos para a Festschrift C. H. Dodd. The Background 
of the N. T. and its Eschatology, Cambridge, 1964. = Bornkamm estudou a re- 
lação entre eclesiologia e escatologia em Mt enquanto Feuillet sustentava que 
a Parousia em Mt refere-se à queda de Jerusalém, uma interpretação um tanto 


forçada. B. Rigaux é mais equilibrado quando admite qu 


e expressões escato- 
lógicas incômodas como 10,23; 


16,28 e 24,34 referem-se à parusia mas, em- 
bora Mt as registre em atenção à tradição, não o comprometem mesmo se no 


seu tempo a parusia ainda não havia chegado, já que a sua ênfase estava na 
vigilância. P. F. Ellis, num livro com fins de divulgação de 1974: Matthew, 
his Mind and his Message, ?* sai do esquema habitual e trata o discurso escatoló- 
gico em Mt 24—25 não apenas como pertencente ao gênero apocalíptico mas 
também como pertencente a um gênero de “discursos de adeus” muito comuns 
no judaísmo como também no NT. Não se seguiu muito essa linha de pesquisa 
no estudo desses capítulos de Mateus: ela mereceria mais atenção. Natural- 
mente, pode-se dizer o mesmo de Mc 13. A dissertação mencionada acima é 





21. H. Flender, Heil und Geschichte in der Theologie des Lukas, Munique, 
1965, p. 142. Mas o autor faz 


questão de sublinhar que Entwelilichung em Lc não 
significa o desprezo helenista do mundo (p. 148). Para Zmijewski, cf. Rasco, 
op. cit., pp. 88-91. 

22. Pp. 55-62, 

23. G. Bornkamm, Enderwartun 
222-260; A. Feuillet, Les sens du 
pp. 261-280. 

24. Pp. 77-93. 


g und Kirche im Matthâusevançgelium, PP. 
mot Parousie dans VEvangile de Matthieu, 
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de S. Vadakumdapam The Parousia Discourse Mt 24-25: iq and Re- 
daction (datilografado no P.I.B., 1976). O autor admite Te o aperas 
uma parusia próxima depois da destruição de Jerusalém. É Eis f a EE ai 
Lucas, essa destruição já era um fato do passado, € EE e dão n E im- 
portância. Vadakumdapam considera 10,23b; 16,28 e 24,3 ea E p a 
de uma parusia próxima. Em Mt isso significa que esta maro pd pi aré 
presente no julgamento do Filho do homem. Mas o ia F ASA 
rância do tempo da parusia, mais ainda, na sua demora ( E E ; À 2), 
e na necessidade da vigilância para não adormecer. O conteúdo H du zo é q 
ação da caridade para com os irmãos do Filho do dd O pad a 
certo um tempo indeterminado entre destruição de Jerusalém e a p para 
que os gentios entrem no Reino. 


A escatologia na primeira Igreja 


Depois de discutir a doutrina redacional dos três sinóticos, E voltamos 
aos inícios da Igreja apostólica para discutir alguns artigos recen E que a 
ram controvérsias interessantes no campo da escatologia. Trata-se de uma is- 
cussão iniciada no final da década de 50 entre U. Wilckens e E. pri oann, è 
O primeiro, refletindo sobre a conversão de Paulo, sustentava que re ém antes 
de sua conversão Paulo pertencia a um tipo de judaísmo apoca íptico, ainda 
que farisaico, que concedia à lei uma função mediadora com a qual Deus de- 
monstrava a sua vontade salvífica na história. Com a sua visão do Cristo res- 
suscitado no caminho de Damasco, Paulo compreendeu que havia sido objeto 
de eleição como pertencente a uma escolha universal por graça, de Ea que 
a partir de então lei e graça eram incompatíveis. Num artigo seguinte, Wil- 
ckens estende a sua pesquisa a toda a Igreja primitiva, e faz derivar este modo 
de ver do próprio Jesus histórico, o qual, com a sua pregação do Reino de 
Deus, liga-se à visão histórico-escatológica do Antigo Testamento que predizia 
uma automanifestação de Deus. O cristianismo primitivo, e particularmente 
Paulo, viram essa automanifestação no fato da ressurreição de Jesus dos mor- 
tos: termo e ratificação de toda a história. É Lucas quem insere essa visão "da 
revelação de Deus na história, ao contrário de João e da carta aos Hebreus que 


concebem a salvação verticalmente, acima da história, com perigo de pgnosti- 
cismo. 


Kãsemann, partindo de um gênero de palavras por ele descobertas — as 
“palavras de direito divino”, que ameaçam uma vingança de Deus por certas 
transgressões morais? — considera a apocalíptica a mãe da teologia cristã. 
O Batista era um apocalíptico, mas não Jesus, que proclamou sobretudo a pro- 
ximidade imediata de Deus. A Igreja pós-pascal, porém, entusiasmava-se com 
os carismáticos impregnados de apocalíptica, de modo que também Mateus e 
Paulo, eles próprios não privados de apocalíptica, mal conseguiam controlar tal 
entusiasmo. O apocalipticismo é essencialmente histórico, modelando o futuro 
sobre o passado. Visto que o pensamento da Igreja primitiva devia ser inserido 


25. U. Wilckens, “Die Bekehrung des Paulus als religionsgeschichtliches 
Problem”, ZThK 56 (1959): 273-293; E. Kisemann, “Die Anfänge christlicher Theo- 
logie”, ZThK 57 (1960): 160-185. l ns 

26. “L'intelligenza della rivelazione nella storia del cristianesimo primitivo”, 
in W. Pannenberg, Rivelazione come storia, Bolonha, 1969, pp. 91-160. 


27. “Sätze Heiligen Rechtes im N.T.”, NTS 1 (1954-/55): 248-260. 
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na história, os próprios evangelhos foram com 
palavras de Jesus fossem extraídas gnosticamente da história, A doutrina pau- 
lina da justificação está enquadrada na apocalíptica. Kisemann não se cansa 


de repetir, contra Bultmann, que a salvação trazida por Cristo não se dirige ape- 
nas ao indivíduo, mas à humanidade histórica. 


postos para não deixar que as 


Paulo 


J. Baumgarten, no livro Paulus und die Apokalyptik, de 1975 (Neukir- 
chen), aborda esta discussão. O autor coloca o Sitz im Le 
na Igreja primitiva entre os “profetas”, sublinh 
aqueles que pertenciam ao círculo helenístico de Estêvão, ao qual pertencia 
também Paulo, que levavam avante esse discurso. O próprio Paulo é apoca- 
líptico, mas ele reinterpreta uma tradição cosmológica em termos antropológi- 
cós — o autor não considera autêntica a 2Ts — e não no sentido de uma antro- 
pologia individualista de tipo bultmanniano, mas escatológico-eclesial, . presen- 


cial, orientada cristologicamente, que contudo não se pode entender sem a re- 
ferência ao futuro apocalíptico. 28 


ben da apocalíptica 
ando que eram particularmente 


Realmente, a escatologia paulina apresenta-nos problemas muito difíceis 
porque nas palavras do Apóstolo, como aquelas de Jesus, há muitas apo- 
rias, seja porque, apesar de tudo o que se escreve do gênero apocalíptico, ainda 
é difícil traduzir esta linguagem nas categorias espaço-temporais do mundo mo- 
derno. De um lado lemos expressões temporais em 1Ts 4,13-18 e 1Cor 7,29 


que revelam uma espera próxima da parusia, enquanto em 2Ts 2,2 
sua autenticidade c a data 


seja 


— supondo 
l ção tradicional — Paulo joga água no fogo do entu- 
stasmo e prepara a comunidade para viver na história. Mais ainda, enquanto 
a ética de 1Cor 6—7 é baseada em tempos “abreviados”, a ética geral de Paulo 
em Rm é uma ética social, histórico-salvífica, para uma comunidade que certa- 
mente não esperava o fim do mundo de um dia para outro. Ao lado de certos 
traços apocalípticos encontramos outras passagens que revelam a fé pascal de 
Paulo na sobrevivência depois da própria morte. Ele fala com frequência da 
ressurreição e a descreve com tintas vivas em ICor 15, mas para ele a verda- 
deira vida nov 


a já começou com o batismo (Rm 6). Em Rm 9—1] levanta 
o problema da conversão dos judeus, mas sem nenhuma 


teça logo; pelo contr 
gentios na Igreja, q 
importante capítulo 


ilusão de que isso acon- 
ário, está certo de que só acontecerá depois da entrada dos 
ue requer o seu tempo. Como se explica tudo isso? Num 
do livro já citado, Baumgarten resume os resultados de es- 
tudos recentes sobre o fenômeno da espera apocalíptica nos escritos judaicos do 
mesmo gênero literário no século I. Conclui que, com base também no mesmo 
gênero em uso entre os profetas canônicos, a proximidade não se concebia em 
sentido temporal, mas significava a certeza da intervenção divina juntamente 
com a incerteza do termo cronológico. ?? Ao mesmo tempo, na comunidade 


“apocalíptica” como a de Qumran o dia-a-dia habitual transcorria sem aparen- 
tes preocupações com um fim iminente. 


Aplicado a Paulo, este confronto leva-nos aos mesmos resultados das nos- 
sas reflexões sobre o discurso apocalíptico de Jesus. A categoria temporal de 
iminência quer significar apenas a intuição de uma certeza e a imediatez do agir 





28. Pp. 43-54; 227ss. 
29. Pp. 201-204. 
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divino, que não se pode medir matematicamente. Paulo não usa a expressão 


j à esmo significado que tem 
“Reino de Deus”, ou, quando a usa, cla não tem O m £ q 


ï ivalente é a “mani ño da justiça de 
nos sinóticos. A sua expressão equivalente é a “manifestação da justiç 


Deus”, ou a “revelação da praça de Deus” que indica a Ba a a da E 
tória da salvação entre a Ressurreição e a parusia de pei inae pts PA 
uma cra em que já recebem parcialmente os dons prometidos na sua plenitude 


na vida futura. . o : i 

A mesma coisa parece valer para as asserçoes pi tan re o im a 
universo nas diversas passagens do NT. Já dissemos que PRO S si in rpreta 
as asserções cósmicas em Paulo em chave autropológica. = Mra a o 
nografia Das Neue Testament und die Zukunft des m LA nie o 70, 
em que examina não apenas as passagens paulinas mas todos O | ri g à im- 
portantes análogos do Novo Testamento, chega à Alina conc age a seja, 
que nenhum dito ncotestamentário — nem mesmo 2Pd 3 — ho aa O 
do autor de ensinar algo sobre o fim do universo físico. No gênero apocalíptico 
a que pertencem todas essas palavras, a intenção histórico-salvífica dos autores 
refere-se ao homem e ao seu destino na parusia. O kosmos é o “mundo” em 
sentido preferentemente joanino. 3º 


Síntese provisória 


Percorremos a trajetória apocalíptica do NT a partir de Jesus, através dos 
primeiros profetas cristãos, Paulo, Marcos, Lucas até a segunda carta de Pedro. 
É evidente que aqui se trata de um gênero literário plenamente judaico assu- 
mido pelos cristãos para os seus escopos específicos. Vimos também que as 
palavras apocalípticas não devem ser interpretadas materialmente ad litteram, 
mas antes segundo a mais profunda intenção daqueles que, para exprimir cla- 
ramente uma idéia teológica, usavam este gênero estranho que, na Igreja dos 
primeiros séculos, desapareceu das obras dos Padres e durante algum tempo en- 
contra seu lugar marginal nos apócrifos neotestamentários. Podemos extrair 
desses escritos uma mensagem teológica que seja válida para a escatologia con- 
temporânea? J. D. G. Dunn, no seu interessante livro Unity and Diversity in 
the New Testament, Londres, 1977, tem um capítulo inteito sobre o “cristia- 
nismo apocalíptico” e dele tira valiosas conclusões que apresentamos em sín- 
tese, juntamente com o nosso comentário. ® 


1) É inegável que o cristianismo surge de um ambiente muito impregna- 
do de apocalíptica. Era a forma mentis do Judaísmo do século I, mas os cris- 
tãos inseriram ali o ato definitivo de Deus na ressurreição de Cristo à qual se 
acrescenta a ressurreição dos que crêem nele. A expectativa de uma parusia 
próxima dissolve-se em história da salvação, que provém da interpretação, em 
esquemas espaço-temporais, do processo histórico, em que se deve levar em 
consideração a demora da parusia. 


2) Assim a apocalíptica da Igreja é cristocêntrica, é uma apocalíptica do 
ainda-não, mas já-acontecido, do fato acontecido e da tensão da expectativa. 
(O passado condiciona o futuro porque o que conta é a presencialidade da de- 





30. Pp. 232s. 
31. Pp. 334-340. 
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cisão salvífica divina. Uma certa reserva percorre todo o Novo Testamento com 
relação à proximidade dos tempos; o essencial é afirmar a identidade entre o 
Jesus de Nazaré e o homem ressuscitado que deve voltar para levar a termo a 
obra iniciada. 


3) As categorias judaicas com as quais o cristianismo se exprime são 
mantidas no mundo helenista. Tanto Lucas como Marcos escrevem em estilo 
apocalíptico para cristãos helenistas, mas o mesmo helenismo recebe a mensa- 
gem com uma interpretação própria, Dunn menciona a figura da Jerusalém ce- 
leste, à qual podemos acrescentar a idéia de imortalidade pessoal. Diante da 
presencialidade gnóstica da salvação, Paulo acentua a futura ressurreição dos 
fiéis, insistindo ao mesmo tempo na seriedade do compromisso moral exigido 
pelo viver concreto dentro da história. 


4) Apesar de a Igreja oficial relegar a apocalíptica a um segundo pla- 
no, nos séculos posteriores ela ainda tem uma função na teologia contemporâ- 
nea. Indica que o autor principal da salvação é Deus. A história tem uma fi- 
nalidade bem determinada, que constitui a esperança do cristão, orientada para 
o futuro de Deus. Por isso o presente da história é avaliado pelo absoluto desse 
futuro, particularmente quando se trata dos sofrimentos presente por causa da 
cruz de Cristo. Além disso, o mundo não é algo a ser desprezado, porque o 
cristão sente-se responsável diante da criação que será objeto de renovação fu- 
tura. Não é errado dizer que a apocalíptica tem em si a semente da revolução 
a ser feita pelo cristão. Mas se o presente pode ser compreendido à luz do 


futuro de Deus também este mesmo futuro se explica na experiência da ação 
de Deus no presente. 


5) O grande problema, pois, de qualquer hermenêutica apocalíptica é co- 
mo conservar à sua mensagem central sem ceder à constante tentação da fan- 
tasia que desejaria arrancar da mão de Deus a imprevisibilidade da sua ação 
para catalogá-la em esquemas humanos. 


6) A estas reflexões pode-se acrescentar a fé no senhorio do Cristo res- 
suscitado sobre o processo histórico. Os esforços das “portas do inferno”, re- 
presentados pelos poderes adversos do “mundo”, não prevalecerão contra o de- 
sígnio de Deus sobre o seu povo eleito. Apesar da incógnita da modalidade 
com relação ao fim da história de que já falamos, o cristão está convencido de 


que a última vitória cósmica, histórica e antropológica será aquela do Cristo que 
dirige a história. 


A escatologia em João 


Sabe-se que o evangelho e as cartas de João afastam-se do esquema apo- 4 
calíptico e acentuam mais o presente do que o futuro. Uma obra muitó valiosa 

sobre a escatologia joanina é a de P. Ricca, Die Eschatologie des Vierten Evan- 
gelimus, Zurique, 1966. O autor faz a resenha das opiniões anteriores come- 
çando por A. Schweitzer, que afirmava que João leva à sua última consequên- 
cia, sob o influxo do helenismo de Inácio e Justino, a mística paulina do ser 


em Cristo. * Portanto, a sua é uma escatologia vertical de redenção por meio 





32. Pp. 41-62. 
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i ial ou realizada é Dodd 
iā L O pai da escatologia presencial ou_realize 
da união com o Logos. p e Sohueitzer, explica o Reino de Deus 
ue, embora fazendo alguma concessão a Schwentzel a mg 
não a como realizado Ta UC histórico. Bultmann volta 
individual temos, pois, em Dodd um reino Social e nn vo 


arr TTT; escatológico não na 
ao individualismo schweitzeriano, mas coloca o apeo ea es ma 
união mística, mas na resposta existencial E ore AD ne 
É o ini ann exclui em cons l 

' é o juízo do mundo. Bultm Ee itmanni 
a dos sinóticos. A. Corell, contra o aaa aie vano, 
a a a Eae o Messias 
1 com Cristo. E. ta 
l, onde a Igreja se encontra ISto. + niee 
absconditus em Jesus, e o advento escatológico č e do Dre lt 

A TERES e m : 
istóri f ta em Cristo. Por im, 5 
elar-se na história da glória ocul Pra f 
Aa em João, e, notando que no evangelho com Frequência e ter 
a ídicos como “enviado”, “advogado”, “testemunha”, “juizo”, Ee c 
os juridi ; mos o 

“acusar” da história entre a ressurreição e a parusia é o de uma 
hana A pra ogado é o Espírito, mas a figura 

causa jurídica entre Deus e os homens. O advoga Es „N = pa 
central é aquela do Filho do homem, o Cristo na ressurreição e no juizo futuro, 


A interpretação própria de P. Ricca é muito equilibrada, e e o o me- 
Ihor das opiniões anteriores. ** Apresentamos aqui a sua conclusão: a escato- 


logia jcanina é uma escatologia “personalizada” no sentido de que o tempo da 


' Encarnação no fim é dominado por Cristo, o qual incorpora o Sd aa 
| ra-ọ em si e o introduz na história. O advento de Jesus na Er pas 
como também definitiva é a sua volta no Espírito. João conside nem 
entre os diversos kairoi da história da salvação, e ao mesmo pi pai a a 
relações internas entre as diversas épocas escatológicas juntamente c ba 
fundamental unidade em Cristo. Tanto a vinda de Jesus como A vin ta 
Espírito exigem, na visão joanina, um espaço decididamente sas pas o: 
o evento cristológico liga-se à criação (Gn 1) e a aperfeiçoa, enan o om 
do Espírito já cria a definitiva situação do menein. No quarto Evange o a si~ 
tuação atual tem tanta importância quanto a do fim dos tempos; de anna e 
| melhante, a ressurreição no último dia não tem vantagem alguma, qualitativa- 
mente falando, sobre a vida eterna que já se possui. Nele não há iogar para 
uma esperança num futuro fundamentalmente melhor. Aqui não se k como 
\num espelho, em forma enigmática” (1Cor 13,12), mas ressoa o convite esca- 
| tológico: erchou kai ide, “vem e vê”, João desenvolveu o esforço mais pode- 
| roso do tempo apostólico para que, também no plano da escatologia, desabro- 
chasse tudo aquilo que inclui em si mesmo o consummatum est. O seu tema 
central é o Jesus histórico e o seu significado para os homens de todos os tem- 

pos. O significado permanente de Jesus é que nele, o Crucificado e Ressuscita- 


do, por meio do Espírito, todas as realidades do tempo futuro tornam-se pre- 
sentes. 


“A plenitude da vida escatológica que se vive presentemente na Igreja 
mostra, entretanto, um movimento interno, uma tensão oculta, uma tendência 
àquele dia em que esta vida receberá o seu último selo% em que o eschaton 


bad as E maem g a N 
não será mais um paradoxo. A comunidade ainda reza pelo advento désse dia. 


Há ainda lugar para um fim que claramente não traz nada de novo além do 
que já se conseguiu, mas representa apenas a sua coroação. O fim não é excluí- 
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do; pelo contrário, o acontecimento escatoló 


gico em Cristo e no Espírito requer 
precisamente este fim. 


té bad ` . . . Ed 
— “O fim veio, o fim já está 


ço 


i retirada da sua depressão para um 


fi tá aqui, O fim virá. Estes são os três atos do drama 
escatológico. Os três são dominados por Cristo, que veio, está presente e virá. 
É verdade que ao mesmo tempo estão divididos, mas na sua forma se compe- 
netram, porque na realidade só há um único evento escatológico, o próprio 
Jesus. 


“O Evangelho de João contém — talvez nã 
certeza teologicamente — a última 
tologia.” 


o cronologicamente, mas com 
palavra do Novo Testamento sobre a esca- 


A escatologia da carta aos Hebreus 


O aspecto presencial da escatologia joanina opõe- 
da carta aos Hebreus. Também a respeito desta há várias opiniões. J. Cambier 
sublinha a verticalidade do misticismo dualista alexandrino na escatologia da 
epístola, que se opõe ao pensamento horizontal apocalíptico daquele palestino. 
Käsemann esclarece ainda que aqui nos encontramos diante de uma escatologia 
gnosticizante segundo o modelo do Anthropos celeste, uma tese que agrada tam=7 
bém a M. Dibelius, que-contudo sublinha o mistério cultual que une céu e terra 
como ponto central da epístola. Pelo contrário, C, K. Barrett, mas especial- 
mente O. Michel, embora sem negar as afirmações de Cambier, julgam que a 
escatologia de Hebreus ainda se move nas linhas apocalípticas no contexto esca- 
tológico da Igreja primitiva. A crítica de Colpe a toda a tese gnóstica da reli- 
gionsgeschichiliche Schule exclui um influxo gnóstico no sentido comum da pa- 
S que, pelo contrário, buscam evitar o gnosti- 


se àquele transcendental 


B. Klappert, numa pequena monografia, Die Eschatologie des Hebracrbriefs, 
Munique, 1969, resume todas essas Opiniões e apresenta uma opinião própria 
que me parece muito acertada. ** O tema geral da carta é a exaltação escatoló- 
gica de Cristo sofredor e perseguido constituído sacerdote eterno, que se torna 
modelo atualizante para uma comunidade tambén perseguida, que necessita ser 
a esperança viva. A cristologia sacerdotal 
eterna” no culto celeste. A redenção e o 
m momento essencial na perspectiva aberta pelo sacer- 


dotal kosmokrator. A entronização de Cristo funda a e 
final sobre seus inimigos, uma es 


Tal visão introduz no estático esquema vertical helenista- 


torna-se o arquétipo da “redenção 
culto neste mundo são u 


a na parusia. 
alexandrino a dinâmica 


ou seja, que Hebreus, apesar € 
muita afinidade escatológica com o livro do Apocalipse, e: 





34 Ver a resenh 
Eschatologie des Heb 
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i cão? 

Escatologia individual: imortalidade ou ressurreição: 
. i izer 2 a coisa sobre a escatologia individual no 
t fim de AET Fr investigação de Cullmann, * que coloca 
Novo e a t conceito bíblico de ressurreição € conceito grego de imor- 
lidas pers julgar que este aspecto estivesse E do EM ia 
ineo. tanto alexandrino como palestino, O P p ado 
mo p a pls pelo quarto Livro dos Macabeus, e o segundo pelo 
pelo livro da Sabedoria, ra a criar uma doutrina de recompensa individual 
Livro dos Jubileus, Jå cOmes® oga à doutrina grega. Digo análoga enquanto 
E E por dom a Deus. Pressupõe, sem dúvida, uma alma 
a imortalidade cia o. mas não faz disso um objeto de especial reflexão an- 
que sobrevive > O Corp "a doutrina tirada do helenismo enquanto não irrecon- 
tropológica; é apenas al obre o sheol. Na sua L'Escatologia Biblica, 


.,. i i a S Ed 

el com a tradicional crenç i! i l 
adia entra no mérito desta questão € sublinha como pps no Novo Tes- 
E ento. do [ESG E escatologia apocalíptica, histórica e social, encontramos 
am , 1 


aquela escatologia individual da imortalidade logo o da morte. SA Zedda 
i - rábola de Lázaro e do rico epulão, que pressupoe a Te- 
ro de RE te a vida dos irmãos do rico, e Le 23,43: “Hoje es. 
aN gi hara Além disso, 2Pd 1,12-15 fala do indivíduo como de 
E na tenda do corpo. Mas talvez seja Paulo quem fala mais 
: a É Mis di 

EA: são citados 2Cor 5,1-10 e FI 1,21-24. barad pasa A E a 
que possui a imortalidade” (1Tm 6,1 6), Zedda exp a - P ag np sen- 
tido de que o cristão começa a participar da imortalidade unan, jli itativa- 
mente, já no seu batismo; à próxima etapa € imediatamente cpois da Pies 
para depois entrar plenamente neste dom com à di pg que DAR é algo 
acrescentado mas a plenitude alcançada. Esta imortalida e pormánece am dom 
por graça, diferente da imortalidade da alma no sentido grego, mas a pressupõe. 

Percorremos todas as fases das recentes discussões sobre a escatologia bí- 
blica. Deveria ser claro que à doutrina bíblica não € apenas Q ATA do 
tratado teológico De Novissimis, mas antes à fonte da maior pare da teologia 
da história da salvação, da teologia da esperança, da soteriologia c da antro- 
pologia. Apesar das numerosas incertezas, discussões c Controversias, começa 
a iluminar-se o grande projeto da interpretaçao da apocalíptica, da qual todas 


2 » 


as diversas escatologias neotestamentárias não são mais do que a hermenêutica 
histórico-salvífica. 








86 O. Cullmann, Immortalité de Vâme ou Résurrection des morts?, New 
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Capítulo Primeiro 


INTRODUÇÃO: HISTÓRIA DE ISRAEL 


SIEGFRIED HERRMANN 


I 


A investigação sobre a história do povo judeu-israelita nestes últimos anos 
teve um impulso extraordinário. Particularmente numerosas e volumosas são 
as obras que se ocupam dos episódios externos do povo de Deus no tempo bí- 
blico, ou seja, daqueles acontecimentos historicamente verificáveis que consti- 
tuem o pressuposto e o pano de fundo do Antigo e do Novo Testamento. 

A vigorosa investigação histórica do século passado já havia produzido 
toda uma série de obras fundamentais sobre a história do Israel bíblico. De 
modo geral, elas se relacionavam com a vivaz pesquisa literária dos escritos 
vétero e neotestamentários daquele tempo. De modo particular, distinguem- 
-se a este propósito a grande história do povo de Israel até Cristo, editada 
em 7 volumes, 3? edição, 1864-1868, de Heinrich Ewald, e as obras de Ju- 
lius Wellhausen (Prolegomena zur Geschichte des Volkes Israel, 6º ed., 1905; 
Israelitische und jüdische Gerschichte, 1984; 7% ed., 1914). As descobertas ar- 
queológicas de inscrições, papiros, tabuinhas cuneiformes proporcionaram uma 
ampliação significativa dos conhecimentos, no decorrer do século XX e possibi- 
litaram assim que se compreendesse de maneira convincente e sintética a história 
de Israel no âmbito da antiga história do Oriente Médio antigo. Mas não menos 
úteis e fecundas foram as pesquisas topográficas, na Palestina e na Síria, de lu- 
gares em que se desenvolveram episódios bíblicos; elas ajudaram a fixar geogra- 
ficamente eventos históricos e a torná-los mais inteligíveis. A primeira obra mo- 
numental que tentou compreender a história de Israel nas suas relações inter- 
nacionais, levando em conta a investigação literária dos textos bíblicos, dos 
documentos extrabíblicos e da pesquisa arqueológica, foi a história do povo de 
Israel de Rudolf Kittel, em três volumes (últimas edições 1923-1929). Desde 
então não se redigiu uma história de Israel tão completa e exaustiva. A Histoire 
ancienne d'Israel de Roland de Vaux (I, 1971; II, póstumo, 1973) que ten- 
cionava ater-se conscientemente à tradição de Kittel, permaneceu incompleta. 
A obra de Kittel fez época no seu tempo, por sua exposição completa das fon- 
tes, pela capacidade de focalizar as situações históricas e ao mesmo tempo pela 
tentativa de uma apreciação política e teológica dos acontecimentos. Essa obra 
levou a uma provisória interrupção das exposições da história de Israel, nas 
quais as múltiplas questões de história política, de história religiosa e de teo- 
logia encontrassem uma consideração global e recíproca o mais adequada pos- 
sível. Um papel análogo — ainda que não diretamente comparável com o da 
obra de Kittel — desempenhou a obra em dois volumes de Giuseppe Ricciotti, 
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Storia di Israele (4º cd. italiana 1949), que teve numerosas ace aa a 
fada também com ilustrações; ela é quase tão Exiença oo A e er- 
sátil na elaboração do material arqueológico, mas rejeita A Er Wellhaus “a 
resultados da investigação crítico-literária, conduzida nas pegadas de ado 


As histórias de Israel escritas depois da Segunda eg o 
trilhar novos caminhos e tornar mais fecundas as ge a Ca Ea E, 
peor e loe o to Ras as do ins Weber 

esquisa sociológica, especialme S ba : 

de D zur Religionssoziologie, li, Das o, c 
portanto da utilização das problemáticas sobre os géneros digo i + A 
história das formas, levantadas especialmente par o o E E pat 
-1932), e também pelas pesquisas arqueológicas realiza ns ka E a ki 
países do Oriente Médio, incluída a Palestina. De ERA ga ESTO E 
ram as contribuições e os livros de William Foxwell Albrigh Bu dr dd 
caráter arqueológico e ao mesmo tempo di apen Pa asd rã 
puderam bascar-se nas escavações arqueológicas empreent É as a a ; pe O 
Autor; os relatórios de Albrecht Alt (1883-1956), VAA ts $ : ni 
do conhecimento do ambiente; e aqueles do seu discipu o Mar e oth PA 
-1968). Os trabalhos de Alt sobre a primitiva história de [srac > Paa 
grafia no ambiente siro-palestino, que levaram em m p ga Hy 
sociológicos (especialmente nos seus ensaios, Die Landna me as E 
in Palastina, 1925; Die Staatenbildung der Israeliten in I Mi i > F; n 
Ursprünge des israelitischen Rechts, 1934; Erwagungen über ae Té ad 
1939), deram novos impulsos e estabeleceram critérios aos guas M Voth se 
nteve com coerência. Este por sua vez contribuiu com essa maneira de tratar 
a história de Israel com dois novos elementos: O confronto da liga das doze 
tribos proto-israclita com a instituição conhecida pelo ambiente greco-itálico da 
“Anfictionia” (Das System der zwölf Stamme Israels, 1930, e a conseqüente 
questão sobre as tradições num primeiro tempo orais dos livros históricos ve- 
terotestamentários, além — e aqui cle seguiu Gunkel des da sua composição e 
reclaboração no interior dos livros históricos do Antigo Testamento (Uberlie- 
ferungsgeschichtliche Studien, 1943) e no Pentateuco (O berlieferungsgeschich- 
tliche des Pentateuch, 1948). Partindo desses trabalhos, Noth escreveu em 1950 
uma completa Geschichte Israels (trad. ingl, franc. e ital.), cujo valor peculiar 
deve ser buscado antes de tudo numa nova concepção do período antigo da his- 
tória de Israel, até a origem da monarquia com Saul e Davi. Desse período em 
diante Noth traçou a história de Israel até 135 d.C., atendo-se substancialmente 
aos resultados já adquiridos pela pesquisa científica. 


Somente poucos anos antes W. F. Albright havia publicado a segunda edi- 
ção do seu muito difundido livro From the Stone Age to Christianity, 1946, 
A obra tem um caráter muito particular e já seu subtítulo, Monotheism and the 
Historical Process, faz referência aos componentes filosóficos e histórico-religio- 
sos segundo os quais a história do ambiente cananeu-israclita-palestino desde os 
inícios até Jesus é tratada e referida a questões de caráter teórico-científico, 


Com a sua ampla e acessível History of Israel (1960; 2t ed., 1972), John 
Bright empreendeu a tentativa extraordinária de combinar os métodos e às ve- 
zes também os resultados dos trabalhos de Noth com a concepção arqueológic: 
e bíblico-teológica de Albright. Nesse livro, Bright reclaborou também a con- 
tribuição de G. E. Wright à história do ponto de vista arqueológico, especial- 
mente com a sua Biblical Archaeology (1957; 2% ed., 1962). 
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Com base em amplas pesquisas pessoais e partindo de uma intensa ativi- 
dade arqueológica desenvolvida diretamente em numerosas localidades biblica- 
mente importantes, Roland de Vaux, depois de toda uma série de trabalhos pro- 
pedéuticos, publicou o primeiro volume da sua Histoire ancienne d'Isracl, 1971, 
concebida em três volumes. Depois da morte dó Autor, só pòde ser publicado 
um segundo exiguð volume sobre o tempo dos Juízes, que contém alguns tra- 
balhos incompletos (Histoire ancienne d'Isracl, La période des Juges, 1973), 
O ponto forte de R. De Vaux encontrava-se sobretudo no setor arqueológico e 
no conhecimento das condições histórico-culturais do Antigo Israel, do qual dão 
testemunho vivo os dois volumes do seu Les Institutions de l'Ancien Testament 
(ed, ital. Le istituzioni dell'Antico Testamento, volume único, Turim, 1964); 
na reconstrução dos acontecimentos históricos, De Vaux guiou-se sempre pela 
prudência e procurou recompor num quadro unitário hipóteses formuladas com 
fatos e argumentos convincentes. 


A constituição e a crescente consolidação do estado de Isracl levaram mui- 
tos estudiosos a iniciar um amplo trabalho arqueológico no país; um trabalho 
que contribuiu de maneira determinante para iluminar ulteriormente quase to- 
das as épocas da história do Israel bíblico. Um olhar significativo à história 
dos textos veterotestamentários e à vida e atividade de um grupo judaico do 
periodo helenista-romano já se tornara possível a partir de 1947 pela casual 
descoberta de manuscritos perto de Qumran, na margem noroeste do mar Mor- 
to. Investigações sistemáticas na região montanhosa às margens do deserto de 
Judá levaram a ulteriores descobertas de material manuscrito de extensão mais 
limitada. As escavações prosseguiram no país até a guerra dos seis dias de 
1967, a oeste do Jordão, e delas participaram também pesquisadores não-israc- 
litas. K. M. Kenyon trabalhou sobretudo no território da antiga Jericó e nas 
colinas a sudoeste de Jerusalém (1952-1957 em Jericó; 1961-1967 em Jerusa- 
lém); De Vaux escavou sobretudo o tell cl Far'a, a antiga Tirza, e com êxito. 
liscavações israclitas levaram a resultados espetaculares sobretudo — entre os 
outros lugares — na antiga Hazor na Galiléia e na fortaleza de Massada junto 
ao mar Morto; em ambos os lugares sob a direção de Y. Yadin nos anos 1955- 
-1969 e 1963-1965. Entre 1968 e 1974, B. Mazar escavou na região sul ¢ ṣu- 
doeste da antiga esplanada do Templo de Jerusalém, fora da região santa árabe, 
Às iniciativas dos israelitas, das quais aqui só demos alguns exemplos, estende- 
ram-se por fim também à idéia de uma World History of the Jewish People 
(só em parte publicada) em vários volumes e sob a responsabilidade de diver- 
sos estudiosos israelitas, Alguns pesquisadores israelitas elaboraram uma expo- 
sição mais sintética, organizada por H., H. Ben-Sasson e publicada em três yo- 
lumes com o titulo Geschichte des jüdischen Volkes. O primeiro volume, pu- 


blicado em hebraico em 1969, refere-se nos inícios de Israel e traça n sua his- 
tória até o século VI d.C, 


A Geschichte Israels in alttestamentlicher Zeit, que Siegfried Herrmann pu- 
blicou em 1973 (2! ed. ampliada, 1980) pode ser considerada como uma sín- 
tese da investigação até aqui realizada c ao mesmo tempo como tentativa de 
considerar e tornar compreensíveis num quadro geral ¢ unitário numerosos pro» 
blemas históricos. Pelo contrário, a Israelite and Judacan History, publicada 
em Londres em 1977, com a colaboração de 14 especialistas, tem um caráter 
muito particular, Substancialmente, esse livro não apresenta uma exposição his- 
tórica continuada, mas combina historiografia e história da investigação, e dc- 
senvolve antes de tudo as concepções dos diversos estudiosos com referência a 
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{ases particulares € à ie apen on fe p de Israel. O livro con- 

ibli icos para € o o 
ii eg a a ne aê maior extensão e importância sobre a 
“história de Israel” dos últimos decênios. Além no. Eri nd expo- 
sições sintéticas de menor extensão, com O título a íc ca E nip os 
livros propositalmente sintéticos de Ernst Ludwig e e dn ds A, 
Beek (1957), e também os trabalhos projetados an E baga ao 
para professores € estudantes de M. Metzger, À. ia o zwee z | a rer 
(deste último publicou-se a trad. ital. com o título Storia dir a ícios 
até hoje, Brescia, Paideia, 1980). As contribuições e e l E à 
história de Isracl da Cambridge Ancient History, vol, à sa r a a e 
-15, de diversos autores, ocupam um lugar à pio is e pa dos 
trabalhos de caráter arqueológico de W. F. Albright, especia aey f sua Ar- 
cheology of Palestine, 1949 (42 ed., 1960). Para dao p Ee ien É eroun 
zinho de Israel tém particular importância OS trabalhos e EJ Er Í, sido 05 
quais citamos aqui o estudo The Semites in Ancient History, A ne eve 
ser considerada uma obra fundamental. Foram publicados Ea Pa at é ci 
a história e sobre o presente de Israel, às vezes acompanhadas pa verdadeiras 
exposições da história de Israel, que quase sempre ei O o Ennio, 
Mencionamos aqui 4 History of the Holy Land, Londres, A sy ol ra rica 
č bem ilustrada, desde os inícios de Israel até hoje, editada por M. Avi-Yonah 
ém colaboração com cinco autores israelitas. Aa Aharoni, The raio of the Bi- 
ble, 1966, escreveu uma geografia histórica do pais. M. APET guan, em cola- 
boração com Ephraim Stern, organizou a Encyclopedia of Archeological Excava- 
tions in the Holy Land (4 vols. 1975-78), uma obra de informação completa, 
que, sob a forma de “léxico”, oferece uma visão sintética do trabalho arqueo 
lógico desenvolvido tanto em Israel como na Jordânia a partir do fim do século 
passado. 


II 


Até aqui apresentamos as principais exposições sintéticas da história de 
Israel. Passamos agora a uma consideração de síntese dos pontos difíceis e pro- 
blemáticos da pesquisa e — na medida em que se pode fazer isso com brevi- 
dade da atual situação sobre pontos nevrálgicos da pesquisa histórica sobre 
o antigo Israel. | 


A. A história das origens de Israel até antes da constituição da nação 
1. Os Patriarcas 


A exposição da história de Isracl começa geralmente com o tempo dos Pa- 
triarcas e prossegue com o éxodo do Egito. Esse modo de tratar a história do 
povo de Deus corresponde à sucessão das tradições bíblicas nos livros do Pen- 
tateuco, Mas deve-se logo observar que no Gênese há um tipo de exposição 
diferente daquele do livro do Exodo. O Gênese reúne relatos particulares c epi- 
sódios sobre as figuras dos Patriarcas, enquanto o livro do Exodo já tem cons- 
“ciência da existência de um povo com força própria, O modo como as várias 
figuras dos Patriarcas — Abraão, Isaac e Jacó, juntamente com os seus doze 
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filhos — estão ligadas entre si em termos de história de um clá familiar evi- 
dentemente torna a verificação a posteriori da historicidade dos eventos mais 
difícil do que no caso da descrição da opressão no Egito e do êxodo do Egito, 
em que se fala de um grupo compacto de israelitas, de resto, só aqui eles rece- 
bem o nome de “hebreus”, Por isso, enguanto o evento do êxodo como fato 
concreto na vida do antigo Israel pode ser entendido como ponto de partida 
relativamente fixo de um processo histórico, as famílias dos Patriarcas sub- 
traem-se a uma inserção clara e bem determinada no interior de contextos étni- 
cos e cronológicos. Já o fato de se falar vagamente de uma “Patriarchal Age” 
(“época patriarcal”) alude a essa dificuldade. Visto que é sobretudo a Abraão e 
a Jacó que são atribuídos movimentos migratórios entre a Mesopotâmia e Canaã, 
parece óbvio que se veja nesses Patriarcas os representantes de grupos de popu- 
lações que em determinado período dirigiram-se para o interior dessas regiões 
A ida de Jacó para o Egito faz pensar, pelo contrário, em outra peregrinação 
que teve Jugar na região siro-cananaica em direção ao Sul. A simples menção 
destas problemáticas explica a incerteza ainda presente entre os estudiosos com 
relação ao efetivo pano de fundo histórico dos Patriarcas. 


Combinando deslocamentos conhecidos de populações e tendo presentes 
os nomes dos Patriarcas, com frequência se fez referência à primeira metade do 
segundo milênio a.C. em termos de “época patriarcal”, Neste sentido, De Vaux 
(“Les Patriarches hébreux et Vhistoire” Revue Bíblique 72 [1965]: 5-2%) pro- 
nunciou-se no caso de Abraão para o séc. XIX a.C., procurando colocá-lo no 
interior do movimento de grupos de amorreus e no início da pressão de grupos 
de huritas. Ele fixou o fim da época patriarcal em conexão com o movimento 


“dos chamados “hicsos”, que por volta do fim do século XVII a.C., partindo 


da região siro-cananéia, irrompcram no Egito como conquistadores presumivel- 
mente semitas, E nesse contexto que — de um modo ou de outro — deve inse- 
rir-se, a ida dos filhos de Jacó para o Egito. Visto que os nomes dos Patriarcas 
correspondem a um tipo de nomes de pessoa que se encontram também nos 
textos de Mari, sobre o médio Eufrates, do tempo da primeira dinastia da Ba- 
bilônia, tentou-se situar os Patriarcas num contexto caracterizado menos no pla- 
no ético do que naquele de convergéncias de caráter lingüístico. Com J. K. 
Kupper (Les Nomades en Mésopotamie au temps des rois de Mari, 1957), eles 
puderam conseguentemente ser caracterizados como “semitas ocidentais” ou — 
segundo uma proposta de M. Noth — como “proto-arameus”. Ao lado de 
dados cronológicos c lingüísticos foram adotados também importantes argumen- 
tos de caráter sociológico. Observações sobre textos de Nuzi levaram à des 
coberta de paralelismos entre esses textos, que pertencem substancialmente 20 
século XV a.C., e os Patriarcas, e isso particularmente no setor do direito fa- 
miliar (o direito de adoção). O termo “hebreus”, testemunhado em conexão 
com a estada no Egito, faz pensar em relações dos Patriarcas com grupos de 
população chamados hapiru na linguagem cunsiforme e 'pr.w em egípcio, cujo 
comportamento agressivo é conhecido especialmente pela carta de Amara (sé- 
culo XIV a.C.). Segundo uma hipótese muito difundida, mzs de nenhum modo 
confirmada, trata-se a esse propósito de uma indicação de tipo sociológico para 
grupos desligados de proveniência éínica diferente e sem uma “condição social 
estável. A menção de uma cidade de nome Hura no interior do espaço de 
domínio hitita numa carta de Ugarit fez pensar na bíblica Hur como pátria 
de Abraão e sugeriu a hipótese de que Abraão tivesse sido um chefe comtr- 
ciante. W. F. Albright formulou a tese — que alguns viam com ceticismo — 


Escaneado con CamScanner 


Siegfried Herrmann 
362 


de que os Patriarcas teriam sido comerciantes em Es pom hi 
jumentos entre 2000 e 1800 a.C. (W. F. Albnght, z am po der k 
BASOR 163 [1961]: 36-54). js Li Eainig ma e dr 
triarcal Narratives, 1974, considera todas aiat ea 
laramente a intenção de demonstrar que todo esse material não e 
ae alcançar uma Seea evidence” para os Peren o PE a 
adquirível a partir de fontes extra-veterotestamentárias e Te a araram = os 
Patriarcas. Conseguentemente, Thompson julga que o valor pie: agi si S 
dessas narrações para a fé de Israel é muito maior do que o A as : la e 
como fontes históricas. A solução unilateral proposta E a eva a 
perguntar quais são as referências a situações € contextos ais ano E 
Patriarcas podem ter se encontrado, fornecidas pelo próprio pa A po 
No Gênese os Patriarcas estão relacionados com listas genea pens (Gn 11, 
10-32; 22,20-24; 25,1-4; 25,13-16; 36,10-14) cujos nomes Ee em 
grupos de populações mais extensas, situados entre a região o a) pia 
tâmia em torno de Haran (os filhos de Nacor) e a península ará ao hos 
de Ismael) e que no decorrer do tempo estabeleceram-se naqueles E De- 
vê-se supor que esses grupos, que são apresentados com relação E parentesco 
com os Patriarcas, podem ser considerados como parte da chamada migração 
araméia”, grupos que nos últimos séculos do segundo milênio a.C. tomaram 
pé na Mesopotâmia e na Síria. Pode-se pensar por isso que também os Pa- 
triarcas bíblicos pertencessem a esses “arameus” (cf. Dt 26,5 ). É possível que 
as tradições que nos foram transmitidas provenham do período em que essas 
tamílias patriarcais passaram da estepe para a terra cultivada e instalaram-se na 
área de antigos lugares sagrados (Betel, Siquém, Hebron etc.). 


Na medida do possível, é preciso distinguir entre esses dados, que se Te- 
ferem ao pano de fundo histórico do tempo dos patriarcas, os problemas lite- 
rários da elaboração e fixação dos “oráculos patriarcais”. A sua coleta e for- 
mulação definitiva teve lugar no primeiro período dos reis, e não apenas no pe- 


ríodo do exílio ou ainda mais tarde (J. van Seters, Abraham in History and 
Tradition, New Haven, 1975). 


Na sua fisionomia definitiva, que o Gênese nos apresenta, os Patriarcas 
aparecem como destinatários de revelações específicas por parte de Deus e como 
portadores das promessas divinas que se referem à descendência e à posse da 
terra (Gn 12,1-3 e passim). Essas observações fizeram emergir a problemática 
sobre o alcance histórico-religioso da chamada “religião dos Patriarcas”. 
pectivas importantes são formuladas pelo estudo de Albrecht Alt, Der Go 
Vater (Kleine Schriften zur Geschichte des Volkes 
A discussão sobre este tema é apresentada nos seus termos essenciais por De 
Vaux no primeiro volume da sua Histoire (pp. 255-273). O. Eissfeldt (“Pales- 
tine in the Time of the Nineteenth Dynasty”, Cambridge Ancient History II/2, 
[1975]: 307-330) e W. F. Albright (“From the Patriarchs to Moses”, Biblical 
Archeologist 36 [1973]: 5-33), 


conferiram à discussão numerosos desdobra- 
mentos. H. W 


eidmann, Die Patriarchen und ihre Religion im Licht der For- 
schung seit Julius Wellhausen, 


1968, apresenta uma visão sintética sobre a his- 
tória da pesquisa. W. G. Denver e W. M. Clark, em Israelite and Judaen His- 
tory (ed. Hayer), 1977, pp. 70-148, sintetizam à situação atual no que se refere 
às problemáticas arqueológicas. C., Westermann, no seu Die Verheissungen an 
die Vater, Gotinga, 1976, trata 


da forma dos relatos patriarcais e da história 
dos motivos que lhes dizem respeito. 


Pers- 


tt der 
Israel 1, 1953, pp. 1-78). 
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2. O êxodo do Egito e a figura de Moisés 


No fim do livro bíblico do Gênese os relatos sobre o filho de Jacó, José, 
constituem um conjunto literário relativamente autónomo. Ele une as tra ições 
patriarcais com a estada de Israel no Egito. No Egito, Jaco e os seus filhos tor- 
nam-se um grande povo. José aparece assim, seja como eponimo de tribo, seja 
como personagem principal de uma narração dramática que se desenvolve em 
ambiente egípcio e que fala de uma carestia e da mancira como foi enfrentada. 
J. Vergote, no seu livro, Joseph en Egypte, Louvain, 1959, procurou ilustrar e 
confirmar o pano de fundo egípcio dessa narração, as conclusões sobre o plano 
da pesquisa bíblica às quais chegou — segundo as quais os relatos remontam 


ao mesmo período ao qual se referem — encontraram oposição. Uma reela- 
boração extraordinariamente acurada da mais a 


ma foi feita por H. H. Rowley, From Joseph to 
R. de Vaux, no primeiro volume da sua 


da questão (pp. 277-303). Recentemente suscitou reações negativas a datação 
tardia do ciclo de relatos sobre José nos séculos V-VII a.C. por parte de D. B. 
Redford, 4 Study of the Biblical Story of Joseph, Leiden 1970: particularmente 
por parte de G. W. Coats, From Canaan to Egvpt, Washington, 1976. 


A estada de Israel no Egito com frequência foi atribuída ao tempo de 
Amarna (séc. XIV a.C.), 


no qual o presumido monoteísmo que Amenófia IV 
Ecnaton tentou difundir e 


impor na forma de fé no disco solar deve ter exer- 
cido seu influxo no monoteísmo de Israel. 


Recentemente reforçou-se ainda mais 
a idéia de que porções daquele que devia 


tornar-se o povo de Israel podem ter 
tomado parte na construção da residência 


de Faraó Ramsés II no delta do Nilo 
só no decorrer do século XIII a.C. e que só a partir dessa região do delta orien- 


tal e sob o comando de Moisés pôde verificar-se a fuga. Essa hipótese foi 
cuidadosamente fundada pelo estudo de 


S. Herrmann, Israels Aufentkalt in 
Agypten, Stuttgart, 1970, publicado também em língua italiana com o título: 
Il soggiorno di Israele in Egitto, Brescia, 1972, e cujos dados estão também sin- 
tetizados na sua Storia di Israele, ed. ital., pp. 85-100. Entretanto. todo o mate- 
rial sobre este tema foi reelaborado por H. Engel num trabalho especifico sobre 
a história da investigação cien 


tífica que considera as pesquisas bíblicas e egip- 
tológicas e intitula-se: Die Vorfahren Israels in Ágypien, Frankfurt/M.. 1979. 
Particular interesse ainda 


suscita o juízo sobre Moisés como organizador 
do êxodo e mediador da lei no Sinai, a montanha de Deus Ao juizo ampla- 
mente negativo sobre a historicidade de Moisés, expresso sobretudo por M. Noth 
na sua Uberlieferungsgeschichte des Pentateuch, Stuttgart, 1948, a parur de 
pontos de vista literários, contrapuseram argumentos positivos tanto R. de Vany 
como S. Herrmann. Uma importante exposição de síntese fot feita por E. W. 
Nicholson, Exodus and Sinai m History and Tradition, Oxford. 1972. De ca- 
ráter particular é a obra escrita por especialistas franceses (H. Cazelles, A. Ge- 
lin, J. Daniélou e outros) sobre Moïse, [Homme de l'Alliance, que indaga so- 
bre a figura de Moisés na tradição veterotestamentária, judaica e cristã. 
Entre as numerosas obras sobre o evento do êxodo, merece particular men- 
ção o trabalho de O. Eissfeldt, Baal Zaphon, Zeus Kasios und der Durchzug 
der Israeliten durchs Meer, Halle, 1932. Eissfeldt funda a tese de cue o “mi- 
lagre junto ao mar dos Caniços” deve ser explicado com base nas particulares 
Pç geográficas na região em torno do lago de Sirbone (sabhat el-ba- 
awil). 


ntiga bibliografia sobre este te- 
Joshua, Londres, 1950; também 
Histoire, apresenta uma ampla síntese 
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A exposição clássica mais velha sobre Moisés € ea EPA qe 
preende os problemas de Israel no deserto e no pad o E A Saa 
mann, Mose und seine Zeit, Gotinga, 1913; mais recente E A ye 
edt, “Tne Exodus and Wander o, Ewald bis Marth 

7 i -330. R. Smend, Das Mosebitá V ald bis M 
da Ea 1959, oferece uma visão sintética sobre a pesquisa científica. 


3. A ocupação da terra por parte dos israelitas em Canaã 


A ocupação da terra de Canaã por parte das tribos gopi dad E 
serção e desenvolvimento nas condições de vida da gika ap g e l 
objeto nestes últimos decênios de exposições amplas e con hd Ara 
não é possível ver como e quando se chegará a uma visão 
desses eventos. 


Uma abordagem sob muitos aspectos nova da iiaeo foi Da här 
Albrecht Alt com os seus trabalhos sobre Landnahme der Israetiten in stina 
(KI. Schriften I, pp. 89-175). Alt tentou demonstrar que, pr a eia 
rádicas façanhas bélicas, a ocupação da terra foi um ade subs peca e 
pacífico, no curso da transumância ter-se-ta verificado um des Fer o das tri- 
bos israelitas das regiões estépicas em torno de Canaã para a vizinha terra culti- 
vada, sobretudo, inicialmente, nas regiões escassamente habitadas pelos cana- 
neus, imediatamente a leste e a oeste do Jordão. 


Partindo do fato de que a exposição bíblica sublinha eventos bélicos 
e apresenta Israel que toma posse na terra cultivada com uma ação rela- 
tivamente orgânica, levantaram-se diversas objeções a essa concepção de Alt 
de uma ocupação pacífica da terra por parte de Israel. Em particular, W. F. 
Albright e os seus discípulos tentaram demonstrar com argumentos arqucológi- 
cos que se tratou de uma verdadeira e própria ação de conquista do país. Os 
estratos por eles considerados do período do Bronze recente, que levariam a 
concluir por uma destruição violenta de algumas cidades, deveriam servir como 
prova para a “external evidence” de acontecimentos como foram descritos no 
livro de Josué. De modo análogo, estudiosos israelitas dedicaram a sua atenção 
à ação militar de Israel, cujos vestígios Y. Yadin procurou mostrar com as suas 
escavações em Hazor (Hazor, Londres, 1972; Hazor The Discovery of a Great 
Citadel of the Bible, Londres, 1975). Também A. Malamat concentrou o pró- 
prio interesse em problemas militares e estratégicos da conduta de Israel por 
ocasião da conquista da terra: “Conquest of Canaan: Israelite Conduct of War 
According to the Biblical Tradition”, in Encyclopaedia Judaica, Ycarbook 1975/ 
76, Jerusalém, 1976, pp. 166-182. 

Em pleno contraste com estas hipóteses desenvolveram-se outras linhas de 
pesquisa de caráter sociológico que encontraram expressão em G. E. Mende- 
nhall: “The Jebrew Conquest of Palestine” (Biblical Archeologist 25 [1962]: 
66-87, continuada em: The Tenth Generation: The Origins of the Biblical Tra- 
dition, Baltimore, 1973). Na sua opinião, a ocupação do ambiente cananeu 
por parte dos israelitas está relacionada a um profundo abalo sociológico que 
se verificou no país, uma espécie de “revolta dos camponeses”, em que os hā- 
bitantes do campo revoltaram-se contra os habitantes da cidade. A chegada de 
Israel das regiões da estepe, e uma especial autoconsciência explicável precisa- 

mente por esse passado, desempenharam entre as tribos um papel importante, 
enquanto o vigor expansionista da religião de Javé fez com que a revolta se 
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estendesse rapidamente e com sucesso. N. K. Gottwald, em numerosos estudos, 
segue a mesma idéia, às vezes em termos ainda mais peremptórios. Com ele e 
com outros confrontam-se numerosos trabalhos de pesquisa resumidos no Heft 
7 do Journal for the Study of the Old Testament, Sheffield, maio de 1978. 


Esta recente maneira de considerar a chegada de Israel na terra prometida 
opõe-se não só à tradição bíblica, mas também a outra tese, que pôde afirmar-se 
tranquilamente por um longo período. Ela se refere à forma de organização 
das tribos depois da ocupação da terra. Segundo esta tese, o vínculo entre as 
doze tribos teria encontrado o próprio plasma conectivo na adoração de um 
único e mesmo Deus, ao qual se prestava culto num único santuário central, 
onde se encontrava a arca de Javé. Este modelo do Israel antes que se cons- 
tituísse a nação foi reconhecido no confronto com as “anfictionis” de que se 
tem notícia na Grécia e na Itália. Seguindo sugestões anteriores, M. Noth falou 
da “anfictionia vétero-israelita de Javé”, explicando assim não apenas o fato de 
que as tribos desenvolveram-se juntas e mantiveram-se unidas, mas também o 
seu incondicionado vínculo religioso. As objeções a Noth foram múltiplas e 
inspiradas em reflexões de caráter histórico-religioso (H. M. Orlinski, S. Herr- 
mann, G. Fohrer, R. de Vaux). Contudo, só recentemente C. H. J. de Geus 
tentou com uma ampla monografia (The Tribes of Israel, Assen/ Amsterdã, 
1976), abalar os pressupostos de Noth; Geus, por sua vez, relacionou a sua 
tentativa de solução com as idéias de Mendenhall e dos seus seguidores. A hi- 
pótese da anfictionia entretanto produziu um estudo sobre a história da pes- 
quisa, por obra de O. Bãchli, Amphiktionie im Alten Testament, Basel, 1977. 
Ela deve ser colocada ao lado do mais antigo trabalho de M. Weippert, Die 
Landnahme der israelitischen Stamme in der neueren wissenschaftlichen Dis- 
kussion, Gotinga, 1967, que não compreende a problemática relativa à an- 
fictionia. 

A discussão sobre os problemas relativos à ocupação da terra e à vida das 
doze tribos antes da constituição do estado ainda está, portanto, em pleno de- 
senvolvimento e não é possível exprimir um juízo conclusivo nem no que se 
refere ao direito e aos limites da anfictionia, nem no que se refere à situação 
sociológica de Israel no chamado “tempo dos Juízes”. Do lado israelita, o vo- 
lume II Judges (ed. b. Mazar) da World History of the Jewish People, Lon- 
dres, 1971, documenta de maneira impressionante o estado da investigação; é 
preciso acrescentar a History of the Jewish People, I, Londres, 1976, editada 
por H. H. Ben-Sasson, cuja primeira parte foi escrita por A. Malamat sobre 
as “Origens e a história antiga”. A posição de R. de Vaux está contida no se- 
gundo volume (póstumo) da sua Histoire, com o título La période des Juges, 


Paris 1973, em que são apresentados os argumentos contra a tese da anfictio- 
nia (pp. 19-36). 


A relação entre a religião de Javé e os deuses autóctones de Canaã, cujo 
culto passou progressivamente para segundo plano, foi objeto de pesquisa inde- 
pendente. W. F. Albright, com o seu livro sobre Yahweh and the Gods of Ca- 
naan, iniciou uma série de pesquisas setoriais elaboradas por O. Eissfeldt pes- 
quisas que se encontram espalhadas nos cinco volumes das suas Kleine Schrif- 
ten, Tubinga, 1962-1973. Uma exposição própria do tempo dos Juízes foi feita 
por A. D. H. Mayes, Israel in the Period of the Judge, Londres, 1974. Como 
exposição clássica não recente de todo este conjunto de problemática refe- 
rentes ao surgimento e desenvolvimento do povo de Israel, pode-se ver a obra 
de Ed Meyer, Die Israeliten und ihre Nachbarstamme, Halle/S., 1906. 
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B. A monarquia e os ostados de Israel O de Judá 


O período da formação c da consolidação de u a ri Pu 
be inicia com os de ia nd : A E AEEA Com apenas 
sracl a vantapem de uma Moldura cr p tiago as Ea 
do pi oscilações, é possível fixar o pp ra 
rei. O tempo do reinado de Davi pode ser fixat o a ER ais ia a o ic 
por volta de 1000 a.C, A morte de Salomão ca divisao ce m É o hi g 
ocorreram no período entre 935 c 925 aC. O cálculo E pe h qe a 
reinos de cada um dos reis de Israel c de Judá C ne e in sy os 
sincerónicos dos anos de reinado nos livros biblicos art NE er ey 
vez podem ser relacionados aos eventos datáveis o a w E ia a 
bretudo com base em fontes assírias c babilônicas. Infe pa un 3 p ise , 
justamente no século VIN a.C.n o período da profecia do i SAA 
dos assírios em Isracl, Por este motivo, ainda não foi pome Be : hs E nin 
datação unitária e certa dos períodos de reinado de coi a rei, aje ah br 
quadros uns ao lado dos outros, mas que diferem cntro 41 er apen ; pouco 
anos. No âmbito da língua inglesa goza de uma posição dig ie crono- 
logia estabelecida por W. F. Albright, “The Cronology of the Gini E prerii 
in Isracl“, Bulletin of the American Schools of Oriental Research 100 (1945), 
Na Alemanha, já em 1929, J, Begrich traçou um quadro que foi retomado por 
A. Alte M. Noth, e aperfeiçoado em alguns detalhes por A, Jepsen (A, Jep- 
sen/R. Hanhart, Untersuchungen zur israclitisch-júdischen Chronologie, Berlim, 
1964). Em 1951, E. R. Thicle apresentou amplas c detalhadas motivações 
para os seus cómputos que em alguns detalhes diferem daqueles da obra ante- 
rior; os resultados das suas investigações foram publicados cm um pequeno ca- 
derno: A Chronology of the Hebrew Kings, Grand Rapids/ Mich., 1977, 

As notícias veterotestamentárias sobre os reis diferem quanto à amplitude, 
Os livros de Samuel ocupam-se de Saul e de Davi, os dois livros dos Reis tra- 
zem, de maneira eclética, a história de todos os outros reis, A informação que 
Aparece diversas vezes nesses livros bíblicos, segundo a qual seria possível en- 
contrar ulteriores informações nos “livros dos reis de Isracl e de Judas” (hoje 
não mais reconstruíveis), mostra que os autores bíblicos tinham à disposição 
fontes que se perderam irremediavelmente, 


sempre suscitou um interesse extraordinariamente grande a primitiva his- 
tória dos reis, ou seja, a história de como Saul se tornou rei (1Sm 8-12) € a 
história de Davi, que segundo uma convenção científica moderna prefere-se di- 
vidir numa “história da ascensão ao trono de Davi” (ISm 16-2; Sm 6) e numa 
“história da suscessão ao trono de Davi” (2Sm 6/ 7-1, Rs 2,11). 


Um estudo clássico sobre os inícios do período dos Reis é o de A, Alt, 
Die Staatenbildung der Isracliten in Palastina, 1930 (KI, Schriften II, 1953, pp. 
1-65). Mais tarde Al escreveu sobre o Grossreich Davids, 1950 (KI. Schriften 
II, pp. 66-75). J. A. Soppin, em Das Konigtum Israel, Berlim, 1967, leva em 
consideração também os problemas da monarquia entre os povos circunvizinhos 
de Israel, O. Eissfeldt, em “The Hebrew Kingdom”, Cambridge Ancient History, 
1/2, 1975, procura juntar os problemas referentes às fontes e a 
tórica. 
Sobre as tradições referentes a Davi, há livros c ensaios que às vezes apre- 
sentam um caráter altamente hipotético. Mencionamos aqui: R, N. Whybray, 
The Succession Narrative, 1968; J. H. Gronback, Die Geschichte vom Austiep 
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Davids, 1971; E. Würnhwcin, Dic Erzahlung von der Thronfolge Davids — 
theologische oder politische Geschichtsschreibung?, 1974, T. N. D. Mettinger, 
King and Messiah, 1976, F. Crüsemann, Der Widerstand gegen das Köniztum, 
1978; D. M. Gunn, The Story of David. Genre and Interpretation, No qus se 
refere às estruturas administrativas do periodo dos Reis tem particular import- 
tância o ensaio de A, Malamat, “Organs in Statecraft in the Isractito Monarchy”, 
Biblical Archeologist 28 (1965): 34-50, c também o livro de T. N, D. Metin- 
ger, Solomonic State Officials, Lund, 1971. Uma exposição exaustiva tobre o 


templo de Salomão foi cscrita por T, A, Busink, Der Tempel von Jerusalem I, 
Leiden, 1970. 


Sobre os reinos depois da divisão do império, ou seja, sobre o caráter di- 
nástico da dinastia davídica que se manteve em Jerusalém, enquanto o reino do 
Norte, de Isracl, foi abalado por numerosas quedas de regimes, Cxprimiu-ss em 
termos fundamentais A, Al em Das Kônigtum in den Reichen Israr] und Juda, 
1951 (KI. Schriften TE, pp, 116-134); e T, Ishida, em The Royal Dynasties in 
Ancient Israel, Berlim, 1977, 

Os problemas políticos do período dos Reis com frequência são tratados 
em conexão com problemáticas que emergem do estudo dos livros proféticos; 
assim, por exemplo, B., S. Childs, Isaiah and the Assyrian Crisis, Naperville/11, 


1967; mais em geral M, Cogan, Imperialism and Religion: Assyria, Judah and 
Israel in the Eight and Seventh Centuries B. C., Missoula, Mont, 1974. Uma 


introdução completa à peculiaridade e riqueza da profecia israelita, tendo pre- 
sentes as problemáticas que emergem no plano da ciência das relipiões, está no 
livro de J. Lindblom, Prophecy in Ancient Israel, Oxford, 1962. 

Os problemas literários referentes aos livros proféticos de Jeremias e Eze- 
quicl — e sobretudo aquela problemática literária que entra em questão quando 
se trata de julgar a situação do Deuteronômio e do material que está na sua 
base — desempenham um papel próprio na consideração, sob uma luz 
da, da fase final do estado de Judá antes do exílio babilônico, A relação do 
Deuteronômio com a reforma do rei Josias em Jerusalém em 622/1 a.C. com 
freqüéncia foi objeto de tentativas que buscavam provar a validade a partir de 
argumentos de crítica das fontes e históricos; mas também foi objeto de outras 
tantas objeções. É sintomático também o próprio título de uma conferência 


pronunciada por A, Rofé num encontro: “The Strata of the Law about Centra- 
lization of Worship in Deuteronomy and the History of the Deuteronomic Mo- 
vement”, in Congress Volume Uppsala 1971, Leiden, 1972. Martin Rose, por 
seu lado, volta-se para os problemas literários, históricos e histórico-culturais do 
tempo de Josias — incluída a atenção à “piedade popular” do período tardio 


dos Reis — no seu livro intitulado Der Ausschiesslichkeitsanspruch Jahwes, 
Stuttgart, 1975, 


adequa- 


Malamat dedicou-se intensamente ao estudo dos aspectos arqueológicos e 
históricos dos últimos decênios do reino de Judá, que depois da morte do rei 
Josias em Magido, em 609 a.C., e depois de um breve periodo de ocupação 
egipcia, por fim caiu nas mãos dos babilônios (A. Malamat, “Josiah's Bid for 
Armageddon”, Journal of the Near Society of Columbia University 5 (1973): 
267-279; id., “The Twilight of Juda; In the Egyptian Babilonian Mealstrom”, 
in Suppl. to Vetus Testamentum 28 [1974]: 123-145). Num ensaio posterior 50- 
bre “The Last King of Judah and the Fall of Jerusalem” (Israel Exploration 
Journal 18 [1968]: 137-156), Malamat tratou também da data da conquista de 
Jerusalém, que para cle não aconteceu em 587 a.C., mas no verão de 586 a.C., 


Escaneado con CamScanner 


Siegfried H Crrmann 
368 


: osto de que O último rei de pi o subiu ao 
e isso partindo do pressup rimavera desse mesmo ano. da na exatidão 
trono em 597 e ndo Dê À Wiseman pôde publicar em ian a parte da Crg. 
dessas considerações, L>; ual foi possível fixar O popen i ee Jeru. 
nica babilônica, segundo dl NO de 597. À concepção = talamat, aceita 
salém exatamente cm ontinua controvertida (Bright e Fe consideraram o 
por Ee a ua da queda definitiva de Jerusalém). 
verão de 


C. O exílio babilônico è O período persa 


o do Sul, de Judá, que coincide com a queda de Jerusalém 

O fim do remo tempo o fim do período dos reis. Os chefes dos 
em 587/6, constitui ao ape E Babilônia. Contudo, na mãe-pátria perma 
judeus são levados para © ajaa ulação que se esforça por impedir no país uma 
nece uma parte conspicua ge PE Janssen, Juda in der Exilszeit, Gotinga, 1956), 
ruptura completa da cão do período exílico € pós-exílico da história E 
Evidentemente, à reco! ainda mais de todo o território israelita em torno da 
Judá e de quo i ar a ser uma tarefa difícil, dada a falta de fontes 
Samaria € g a oidi de referência são oferecidos pelas datas da história 
adequadas. b tempo: trata-se sobretudo da ascensão do império persa com 
universal dl EC) A Dario I (522-486) e do período de reinado de Arta- 
peidos PE ai É possível relacionar a Ciro II o chamado “Edito de Ciro” 
rant ar Ahs já Ea 538 permitia a reconstrução do templo de Jerusalém, 
par só oi iniciada depois de 520 e levada n o Em is pro- 
fetas Ageu c Zacarias parecem ter exercido Influência sot re essa E ea por 
volta de 520. Mas discute-se quando c o rs a Ogica tiveram 
lugar a atividade de Esdras € de Neemias € pau a ri preoa 
como a fortificação de Jerusalém e a consolidação da comunidade juc aica, Com 
base nos dados bíblicos, pode-se dizer que Esdras dirigiu-se a Jerusalém já em 
458 a.C, c Neemias somente em 445. Presume-se que O período do reinado de 
Artaxerxes 1 (465-424) é imperioso para Os dados bíblicos. Contudo, já em 
1890 Van Hoonacker manifestou a idéia de que Esdras só se dirigiu a Jerusa- 
lém sob Artaxerxes II (404-358), quando Neemias Já havia concluído O traba- 
lho de fortificação de Jerusalém, tornando-a mais segura. Esta inversão na su- 
cessão entre Esdras e Neemias foi aceita sobretudo por Martin Noth na sua 
Geschichte Israels (1950). 

A segunda metade do período persa é conhecida pela notável pobreza das 
fontes, no que se refere ao Antigo Testamento. Alguns documentos trouxeram 
um pouco de luz sobre esse período e graças a eles foi possível reconstruir c 
tornar conhecidos determinados episódios e fatos acontecidos em Jerusalém e na 
Samaria, Trata-se de papiros em aramaico, do século V a.C., encontrados já 
em 1906-1908 numa colônia militar judaica na ilha do Nilo de Elefantina; e 
de “papiros de Samaria” descobertos em 1962 numa gruta do wadi ed-dalijeh, 
ao norte de Jericó, que remontam ao século IV a.C.; eles tornaram possível um 
confronto sincrônico entre os governantes da Samaria c os sumos sacerdotes de 
Jerusalém, 

E fácil compreender como os complicados acontecimentos históricos, cuja 
notícia deve ser extraída de fontes constituídas de material de diversa natureza, 
tenham originado uma literatura ampla e controvertida. A melhor informação 
sobre ele é fornecida pelos respectivos capítulos da Israelite and Judacan His- 
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tory, organizada por J. H. Hayes e J. M. Miller, Londres, 1977. Para o tempo 
do exílio c o desenvolvimento que sc inícia a partir dele são importantes as 
obras de P. R. Ackroyd: Exile and Restoration, Londres, 1968; Israel under 
Babylon and Persia, Oxford, 1970. Numa coletânea de ensaios com o título 
Studien zur Geschichte Israels im persischen Zeitalter, Tubinga, 1964, Kurt 
Galling enfrenta questões históricas particulares. Shmuel Safrai, Das jüdische 
Volk im Zeitalter des Zweiten Temples, Neukirchen, 1978 (primeira edição, 
1970), apresenta uma síntese que engloba um longo lapso de tempo estenden- 
do-sc até o período cristão, e leva em conta os desdobramentos que ccorreram 
no interior do povo judaico e de suas instituições religiosas. Mais amplo, mas 
sem exposição dos desdobramentos políticos, é o volume Society and Religion 
in the Second Temple Period, da World History of the Jewish People 1, 8, Je- 
rusalém, 1977. No que se refere ao pano de fundo político dos séculos poste- 
riores ao exílio, remetemos aos volumes da Fischer Weltgeschichte, vol. 5-7: 
Die Mittelmeerwelt im Altertum I-II, Frankfurt, M, 1965-66. 

Um estudo clássico para o tempo de Esdras e Neemias é o livro de Eduard 
Meyer, Die Entstehung des Judentums, Halle/S, 1896, sobre Esdras em parti- 
cular, pode-se consultar H. H. Schacder, Esdra der Schreiber, Tubinga, 1930. 
Sobre Neemias c o seu tempo, escreveu em termos exaustivos U. Kllerman, 
Nchemia: Quelle, Uberlieferung und Geschichte, Berlim, 1967. Sobre os pro- 
blemas cronológicos, oferece uma importante síntese H. H. Rowley no seu livro 
The Servant of the Lord, 1965, no capítulo “The Chronological Order of Esdra 
und Nehemias” (pp. 135-168). Ed. Meyer é o autor daquela que continua sen- 
do a melhor introdução aos Papiros de Elefantina: Der Papyrusfund von Ele- 
phantine, 2? ed., Leipzig, 1912. Mas é preciso ter presentes também outros 
documentos editados em 1953 por E. C. Kracling, The Brooklyng Museum 
Aramaic Papyri, New Haven/Londres. No que se refere aos papiros da Sa- 
maria devem ser citados antes de tudo P. W. c N, Lapp, Discoveries in Wadi 
el-Daliveh, 1966; e F. M. Cross, “A Reconstruction of the Judacan Restora- 
tion”, Journal of Biblical Literature, 94 (1975): 4-18. 


D. O período greco-romano 


“Com Alexandre Magno, termina no Oriente Médio o período persa, in- 
clusive para o ambiente siro-palestino. Segundo uma concepção muito difun- 
dida — c que se bascia na exposição de Flávio Josefo — a separação definitiva 
da comunidade samaritana da comunidade cultual de Jerusalém e da sua lide- 
rança política relaciona-se com o surgimento de Alexandre. Por mais proble- 
máticos que continuem sendo alguns detalhes, é um fato que esse “cisma sama- 
rtano” fora preparado a partir do primeiro período pós-exílico e talvez depen- 
desse também da maneira como os persas administravam as províncias, favore- 
cendo, neste caso, a rivalidade entre as instituições políticas e relígiosas de Je- 
rusalém ec da Samaria. A verdadeira autonomia de Jerusalém/ Judéia aconteceu 
provavelmente no tempo de Neemias. Esta problemática foi tratada em toda a 
sua extensão por R. J. Coggins, Samaritans and Jews, Oxford, 1975. O domínio 
dos Diádocos que se estabeleceu depois de Alexandre submeteu num primeiro 
tempo a Judéia e a Samaria aos ptolomeus; somente a batalha de Panéias (198 
a.C.) proporcionou aos seléucidas, sob Antíoco III, O Grande (223-187 a.C.), 
a supremacia também nas regiões do sul do Líbano de ambos os lados do Jor- 
dão. A mudança de supremacia foi fatal para o povo judaico sob Antíoco IV 
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4 aC.). Os esforços € às iniciativas para pra € o 
Hpt Le nS stentados pelo menos em parte por forças ea mas 
culto de did idas pelos selêucidas, suscitaram a oposição dos maca. 
substancialmente aa E Antigo Testamento, O livro de Daniel, remonta 
beus. O livro mais ea de [66 a.C. começaram, depois da morte de Matatias 
ree peo da renhidos embates com as tropas selêücidas, Contudo, 
e com Judas Macabeu, Ea conseguiu conquistar uma quase incondicionada in- 
somente em 142/1 EE Judéia e deu início à dinastia dos asmoneus, à qua) 
dependência para dee com a chegada de Pompeu à Palestina em 63 ac, 
aiana no a ter continuado a exercer sobre alguns aspectos 
apesar de o seu repres Com os herodianos o domínio romano sobre todo q 
uma notável influência. -se provocando a violenta resistência do povo ju- 
ambiente palestino fortaleceu-se prov entado entra em cena Jesus de Nazaré R 
deu. Sobre este pano de fundo movim 
forma-se a primeira comunidade crista. 


age Ex aqui toda ou mesmo uma parte da bibliografia 
ia E E ES, Uma das exposições mais amplas, 
relata a material setorial. é a de F-M. Abel, Histoire de la Palestine depui 
com muito material setorial, SERV E be, I, Il, Paris, 1952. Mais antis 
ta conquête d'Alexandre jusqu’à Vinvaston arabe, À, dl, F g 
» sintético é o livro de A. Schlatter, Geschichte Israels von exander dem 
5 r Lir 33 ed., Stuttgart, 1925. Uma síntese ainda mais breve e 
e E satisfatória deste período é apresentada por D. R. Russel, The Jews 
nem ailer to Herod, Londres, 1967. O monumental vol, VI da World 
a of the Jewish People, organizado por Abraham Schalit ar O título: 
Hellenistic Age, Political History of the Jewish Palestine from 332 B. C. E. to 
67 B. C. E., Londres, 1976, chega até a morte da rainha Salomé Alexandra, 
São muito úteis para a compreensão do fundo histórico contemporâneo H. 
Bengtson, Griechische Geschichte, 5% ed., Munique, 1977; id., Die Strategie in 
hellenistischen Zeit, 3 vols., Munique, 1937-52; Karl Christ, Krise und Unter- 
gang der Romischen Republik, Darmstadt, 1979; M. Cary, A History of the 
Greek World from 323 to 146 B. C., Londres, 1932; com bibliografia ampliada, 
1963. A. Dietrich, G. Widengren, F. M. Heichelheim, Orientalische Geschichte 
von Kyros bis Mohamed, Handbuch der Orientalistik I, 2.4.2., Leiden/ Colônia, 
1966, ocupam-se apenas da história do Oriente. Uma atenção maior aos desen- 
volvimentos internos do judaísmo é dada pelas obras de E. Bickermann, From 
Esdra to the Last of the Maccabees: Foundations of Postbiblical Judaism, Nova 
York, 1947; M. Hengel, Judentum und Hellenismus, 2? ed., Tubinga, 1973; id., 
Juden, Griechen und Barbaren, Stuttgart, 1976. A obra monumental de E. 
Schürer, Geschichte des jüdischen Volkes im Zeitalter Jesu Christi, 1-111, Leip- 


zig, 1901-09; ed. ingl. com revisão e atualização: The History of the Jewish 


People in the Age of Jesus Crist (175 a.C. 135 d.C.), vol. I, Edimburgo, 1973; 
vol. II, 1979. 


No interior do amplo período histórico aqui considerado, emergiram alguns 
pontos nevrálgicos da pesquisa científica, que se referem sobretudo ao período 
de Antíoco IV Epífanes e ao movimento macabaico. E. Bicckermann, Der Gott 
der Makkabaer, Berlim, 1937, atribui esse movimento substancialmente a ten- 
sões internas do judaísmo, em vez de atribuí-lo à pressão exercida externamen- 
te pelos selêucidas, como geralmente se crê. Para cada um dos aspectos da 
problemática são importantes a este propósito os comentários e exposições Te- 
ferentes aos livros dos Macabeus; especialmente F. M. Abel e J. Stracky, Les 
Livres des Maccabées, 3º ed., Paris, 1961; J, G. Bunge, Untersuchungen zum 
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Zweiten Makkabaerbuch (Dissertação), Bonn, 1971. A exposição mais recente 
da revolta macabaica foi feita por Tomas Fische, Seleukiden und Makkabaer, 
Beiträge zur Seleikide Geschichte und zu den politischen Ereignissen in Judãa 
während der 1, Hälfte des 2. Jahrhunderts 


v. Chr. Bochum, 1980. 
Um ulterior e autônomo âmbito de pesquisa é 


è constituído pelo desenvol- 
vimento da literatura judaica fora do Cânon, especialmente da literatura apo- 
calíptica. Disso tratam as seguintes obras: D. R. Russel, Zwischen den Testa- 
ment, Neukirchen, 1962; mais extensamente, J, Maier, J. Schreiner (orgs.), 
Literatur und Religion des Friihjudentums Würzburg, 1973; além disso, J. M. 
Schmidt, Die spatjiidische Apokalyptik: Die Geschichte ihrer Erforschung von 
den Anfangen bis zu den Textfunden von Qumran, Neukirchen, 1969. 

Uma literatura abundante, presente em obras bibliográficas específicas (de 
Chr. Burchard, 1959 e 1965; e de B. Jongeling, 1971), originou-se dos manus- 
critos descobertos a partir de 19 


47 nas grutas junto à antiga localidade de 
Qumran, na costa noroeste do m 


ar Morto. Como obras introdutórias pode-se 
citar M. Burrows, The Dead Sea Scrolls, Nov 


a York, 1955; F. M. Cross, The 
Ancient Library of Qumran and Modern Biblical Studies, ed. revista, Nova 
York, 1961. 


Sobre o pano de fundo histórico e cultural do tempo de Jesus e sobre os 
desdobramentos sucessivos citamos as 


seguintes obras: A. Schalit, Konig He- 
rodes: Der Mann und sein Werk, 1969; S. Zeitlin, The Rise and Fall of the 
Judacan State, I, Filadélfia, 1962; J. Jeremias, Jerusalem in the Time of Jesus, 
Londres, 1969 (ed. fr. Jérusalem aux temps de Jésus, Paris, 1967); S. Safrai e 
M. Stern (orgs.), The Jewish People in the First Century, I, Assen 1/1, 1974; 
l: 2, 1976; A. Alon, Jews, Ju 


daism and the Classical World. Studies in Jewish 
History in the Times of the Second Temple and Talmud, Jerusalém, 1977. 


Bibliografia selecionada de obras de introdução à história de Israel 


Avi-Yonah, M. (org.), A History of the Holy Land, Londres, 1969. Rico e bem 
ilustrado. 

Ben-Sasson, H. H. (org.), History of the Jewish People, I, Londres/Cambridge, 1976. 

Bright, J, A History of Israel, 23 ed., Londres, 1972. 

Bruce, F. F., Israel an 


d the Nations. The History of Israel from the Ezodus to the 
Fall of the Secord T 


emple, Exeter, Davon, 1963. 
Ehrlich, E. L., Geschichte Israels von den Anfângen bis zur Zerstörung des Tem- 
pels (70 n. Chr.), Berlim, 1958. 


Herrmann, S., Geschichte Israels in alttestamentliche Zeit, 2? ed., Munique, 1980 
(trad. ital. da 1? ed.: Stoia di Israele. I tempi dell'Antico Testamento, Brescia, 
Queriniana, 1977). 

Noth, M., Geschichte Isrcels, T? ed, Gotinga, 1969 (trad. ital.: Storia d'Israele, 
Brescia, 1973). 

Fohrer, G., Geschichte Israels, von den Anjängen bis zur Gegenwart, Heidelberg, 
1977; trad. ital.: Storia d'Israele, dagli inizi ad oggi, Brescia, 1980. 

Sobre o método: Miller, J. M., The Old Testament and the Historian, Filadél- 
fia, 1976. 


ATLAS: 

Aharoni, Y. Y., Avi-Yonah, M., The Macmillan Bible Atlas, Nova York-Londres, 
1968. 

May, H. G. (org), Orford Bible Atlas, 2? ed., Londres, 1974. 


Wright, G. E. — Filson, F. V., The Westminster Historical Atlas to the Bible, 2º ed, 
Filadélfia, 1956. 
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SILVERIO ZEDDA 


Uma resenha bibliográfica de comentários ao NT, como a presente, com 

o objetivo prático de orientar o leitor, deve começar com uma breve menção 

dos comentários dos Santos Padres: estes não deveriam nunca ficar esquecidos. 

Sua utilidade é testemunhada ainda em nossos dias pelas traduções que fa- 

zem deles várias editoras. Recordemos a coleção de Città Nuova: “I Vangeli 

commentati dai Padri” (prima serie e nuova serie); a coleção dos textos os patris- 

ticos dirigida por A. Quacquarelli; a edição latino-italiana das Opera omnia de 

Sto. Agostinho, e de Sto. Ambrósio (juntamente com a Biblioteca Ambrosiana); 

a “coleção patrística” das Edizioni Paoline; a corona Patrum ed. SEI; os Clás- 

sicos UTET, por exemplo, o Comentário ao Evangelho de João de Orígenes, 

organizado por E. Corsini, Turim, 1968 e o comentário a Lucas, de Sto. Am- 

brósio, em Opere, organizado por G. Coppa, Turim, 1969, pp. 389-540. Tes- 
temunhas ainda mais importantes da utilidade da exegese antiga são as novas edi- 
ções críticas dos Santos Padres, por exemplo, o Corpus Christianorum, entre os 
quais podemos respigar Bedae Venerabilis, Opera, pars II, Opera exegetica, 3, in 
Lucae Evangelium Expositio, in Marci Evangelium Expositio, org. e comentários 
de D. Hurst, CC, ser. latina, vol. CXX, Turnholti, Brepols, 1960; a coleção das 
Sources Chrétiennes, por exemplo, Saint Jerôme, Commentaire sur S. Matthieu, 
tomo I (livres I-II) por É. Bonnard, SC 242, Cerf, Paris, 1977; e ainda Am- 
broise de Milan, Traité sur PEvangile de S. Luc, por G. Tissot, I (livres I-VI), 
SC 45, Paris, Cerf, 1956; II (livres VII-X), SC 52, ibid., 1958. É preciso re- 
cordar aqui como um fato cultural muito importante a reedição das famosas 
Catenae Graecorum Patrum in Novum Testamentum, edidit John Anthony Cra- 


mer, 8 volumes, Hildesheim, G. Olms, 1967, reprographischer Nachdruck der 
Ausgabe, Oxford, 1840. 


Para apreciar convenientemente os Santos Padres será útil recordar que o 
Concílio, na Dei Verbum, n. 23 (Edizioni Dehoniane n. 906, p. 519), consi- 
dera o estudo dos Santos Padres tanto orientais como ocidentais e das várias 
liturgias como um meio para alcançar uma compreensão sempre mais profunda 
das Sagradas Escrituras (cf. também Ad Gentes, n. 22; ibidem, n. 1169, p. 671). 
A Instructio De Scriptura Sacra recte docenda, de 13 de maio de 1950 (citada 
também pelo Vaticano II, em Optatam totius, n. 16; Edizioni Dehoniane n. 806, 
p. 442, nota 34), recomenda, entre outras coisas: “Accurate dispiciat exegeta 
(...) quae eiusdem textus sit explicatio apud SS. Patres et in traditione catho- 
lica” (Enchir. Biblicum, ed. 4, Romae, 1961, n. 598, p. 249). Para esta e para 
outras normas a Instructio cita explicitamente (ibid., p. 249, nota 1) a Divino 
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Litterarum exegetaç 
. “Sacrarum autem Littel s 

. iz textualmente. cationis a Sanctis Pa. 
Afflante Spiritu e rationem habeant (..-) expli Pa 
(...) non minus 


aar > p. 217). 
a dado? (Enchir. casa o ia comentados pelos Santos no po- 
Basa ADE i np ae às introduções ao Agi “Hör An ia 
de-se recorrer, além « T ecialis in Novum i a e bi Eco ut, 
informada Introductio dp etzinger, Neapoli, d'Auria-Romê, arg ou 
ed. 6 quam curavit p comentários recentes, embora sau E n na 
então às introduções dos todas, inclusive na mesma ps O omitida a 
Esq ea pg algum a Do en 1974, cita na bi 
atri ` ity e e p AAT - 
i Bu, Ephesians, o oi Din Crisóstomo, J o Ambro- 
bliografia, das pp. ppt contrário, em vão buscamos algo seme : e no co- 
siaster, Pelágio Eps = John, I, ibidem, 1966, pelo pe r a Se- 
mentário de R. Ee E o. CXLV-CXLVI: mas que se descu E x id., p. 
pe d pa a bibliografia mais recente € be E 3 obras 
CXLV) de o E a bibliografia patrística, na Coleção Os eyer (cf, 
“actually used”. r o comentário de R. Bultmann a João, otinga, 1941, 
abaixo); por exemp Ea 1966. Um elenco dos comentários patrísticos encon- 
nem O Ergânzungshe t an tro comentários da mesma edge por exemplo, 
o a Fili enses-Colossenses e Filêmon, Gotinga, 1961; H. Conzel- 
aee P mieri aos Coríntios, ibidem, 1969; E. Lohse, a o 
mana oo Tbidem, 1968; L. Goppelt, à primeira a Pedro, ibidem, 1978. 
-Filêmon, ' ' 


l - co e sim um juízo de valor sobre os 

l Mas quem a dam proveito ao International Cri- 
vários comentários dá aqui todos trazem uma tal bibliografia, mas onde existe, 
da pedia À yi epi com juízos muito bem_pensados e pesados. Por 
isss o 3 er na introdução à Lucas (cito a 4º ed., Edimburgo, 1908), 
ppt od ue a Expositio in Lucam de Beda é muito superior áque- 
à pág. LXXX pe e e é “um oásis no deserto”. Na introdução de A. Ro- 
nd AT mer a 1Cor (22 ed., Edimburgo, 1950 = 1914), à pag. LXVI, 
end homilias de Crisóstomo “mostram um juízo admirável, mas às 
pio nd ais interpretações são unidas num comentário retórico. Ele ge- 
vezes da o que toca”. Sobre Teodoreto (ibid.) diz-se que “segue de 
dio Casiornis mas às vezes é mais preciso e agudo”. Leia-se também o 
no e matizado juízo sobre as homilias de Crisóstomo pi dp E be a 
B. Cranfield, The Epistle to the Romans, vol. T, Edimburgo, a o a 
o primeiro da nova série do International Critical cm q Ei c 
com estas palavras: “Contribution (aquela de pory g a nta- 
tor on Romans worth his salt is ever likely to ignore” (ibid., p. 


antigos é o suficiente. Passando por cima de alguns séculos (mui- 
tas Sp juízos podem ser encontrados nas introduções do ICC e EE bt 
Spicq, Esquisse d'une histoire de Vexegêse latine au Moyen-A ge, E : é 
B. Smalley, Lo studio della Bibbia nel Medioevo, trad. do inglês, Pom a, 
Mulino, 1972; H. de Lubac, Exégêse médiévale. Les quatre sens de l criture, 
4 vols., Paris, 1959-1964; trad. ital., Ed Paoline), chegamos a sS. Eia qas 
certamente é um grande intérprete das Escrituras e em particular do I m 
gelho e do epistolário de Paulo. Também aqui não farei mais do que KAN 
a opinião de C. E. B. Cranfield (citado acima) que se refere ao pda a 
aos Romanos: “Mas entre os comentários medievais sobressai o de Tomas 
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Aquino (c. 1225-1274). Não é preciso ler muito para dar-se conta de que se 
está observando o trabalho de um intelecto privilegiado. O seu comentário é 
admiravelmente sucinto e elegantemente claro (com emprego muito amplo de 
‘primo’, ‘segundo’ e “tertio'). É notável por sua intensa atenção ao texto paulino 
e por sua extraordinariamente precisa e lógica análise desse texto. O conheci- 
mento que o autor tem da Bíblia e as dívidas que tem para com a exegese que 
o precedeu são evidentes, mas não há nenhuma ostentação de erudição. A hu- 
mildade característica do verdadeiro douto mostra-se ao mesmo tempo no senso 
que ele tem da importância de permitir ao texto ter o seu próprio sentido na- 
tural e de resistir à tentação de impor-lhe, com imperiosa violência, interpreta- 
ções forçadas — isso se reflete no uso desta linguagem como ‘recte ac faciliter 
potest intelligi’, ‘potest tamen, licet extorte, exponi etiam (...)' (...) nisi 
forte quis veliz exponere’ — e ainda na realidade e amplitude com que expõe 
interpretações alternativas que ele mesmo não aceita” (ibid., pp. 36-37). Sobre 


S. Tomás pode-se ainda ler J. M. Vosté, “Sanctus Thomas Aquinas epistolarum 
S. Pauli interpres”, Angelicum 19 (1942): 257-276. 


Nem se pode falar dos comentários do fim da Idade Média e dos séculos 


XVI-XVIII: baste recordar alguns entre os mais famosos: Erasmo, Lutero, Cal- 
vino, Grotius, Maldonado, Bengel, Wettstein: 


+ sobre os últimos quatro pode-se 
ver os juízos de A. Plummer na introdução ao comentário de Lucas, pp. 
LXXXII-LXXXIII. 


Chegando aos comentários do último século e meio (de 1850 aos nossos 
dias), vemos surgir coleções de comentários ao NT (em muitos casos também 
ao AT) que espelham os diversos momentos e tendências dos estudos bíblicos 
no seu contínuo progresso. No início, a atenção voltou-se para os problemas 
históricos e filológicos. Assim surgiram com um nível altamente científico as 
grandes coleções ou também comentários particulares que se ressentem, eviden- 
temente, das várias vicissitudes do problema crítico: para estas vicissitudes re- 
metemos a W. G. Kümmel, Das Neue Testament. Geschichte der Erforschung 
seiner Probleme, 2 aufl., Friburgo-Munique, 1970; J. S. Kselman, “Modern 
New Testament Criticism”, in The Jerome biblical Commentary, ed. by R. E. 
Brown, J. A. Fitzmyer, R. E. Murphy, Londres, 1968, § 41, vol. H, pp. 7-20; 
de forma mais breve (com a atenção voltada apenas aos Evangelhos), W. J. 
Harrington, “The Critical Study of the New Testament, History and Results”, 


in 4 New Catholic Commentary on Holy Scripture, ed. by R. C. Fuller, L. 
Johnston, C. Kearns, Londres, 1969, pp. 802-809. 


As grandes coleções de tipo científico-crítico-histórico-filológico pertence 
em primeiro lugar aquela iniciada em 1832 por H. A. W. Meyer, com o título 
Kritisch-exegetischer Kommentar über das Neue Testament, cujos volumes fo- 
ram repetidamente editados e por vários autores: por exe 


mplo, do comentário 
à 1Cor as primeiras cinco edições são do próprio Meyer (1839, 1849, 1856, 
1861, 1870), 


a sexta, sétima e oitava (1881, 1888, 1896) são de C. F. G. Hein- 
' rici, a nona e 


a décima (1910, 1925) de J. Weiss, a décima primeira (1969) 
de H. Conzelmann. Os volumes da coleção “têm um caráter fortemente cien- 
tífico e por isso espelham as mudanças dos métodos na exegese do NT.” (assim 
W. G. Kümmel, Einleitung in das Neue Testament, 17 aufl. der Einl. P. Feine 
u. J. Behm, Heidelberg, 1973, P. 3; cf. outro juízo muito positivo em A. Wi- 
kenhauser-J. Schmid, Einleitung in das Neue Testament, 6 aufl., Friburgo na 
Busgóvia, 1973, p. 17: “Excelso monumento à exegese protestante”; pode-se 
encontrar ali “momento a momento a mais recente situação da pesquisa”). 
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científico e é o ne p. 4), 0 Insernationa T ae 

w a E ae of the Old and New Testament, ela npea R. Dri- 

on the Holy Scripture à Bais (E dimburgo, 1895ss.) que ções su- 

ver, À. pinner, eC a última guerra € posteriormente oia a 

cessivas mesmo Gepois da | direção de J. A. Emerton e C. E. B, 

ss : - burgh, sob a E 
do própio ci a momento (pelo E E o o comentário aos 
teiG: ~ Ol. - 
I "ol. 1975, y ni sd 

Romanos do e » duas grandes coleções de comentários cató- 

No mesmo ni E 


-e q po -= — é = ( a Is Ga- 
n, t. 


. ie ejusdem Soc. Jesu presbyteris con- 
bauer, Fr. De Hummelauer gi sea Fa (Parisii Lethielleux 
tinuatus, sectio tertia, pg NT (estamos sempre no nível científico e em 
1890ss.). Entre os cp críticas do momento), deve-se mencionar o 
een Testament publicado por Th. Zahn, Pa ia 

i do mesmo Zahn, escritor muito fecundo EN e bi e 

eai é considerado “muito conservador” (cf. A. Wikenhauser-J. Schmid, 
ibid, p. 17; W. G. Kümmel, ibid., p. 3). a rs 

Com particular atenção ao ambiente cultural e pena Gula cad história 

das religiões surgidas (precisamente no tempo em que, MOISSET A: ACHEEONSEU 
chichiliche-Schute) o Handbuch zum Neuen Testament, fundado por H. Lietz- 
prá (Tubinga, Mohr, 1906) e dirigido em seguida por G. y OS vo- 
lumes continuam a ser reeditados ou refundidos: esta nesta coleção o comen- 
tário aos Romanos de E. Kasemann. A esta classe de comentários pertence o 
Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrasch, de H. L. Strack-P. 
Billerbeck, Munique, Beck, 5 vol., 2 aufl., 1956, que contudo não é propria- 
mente um comentário seguido do NT mas apresenta para cada versículo ou 
grupo de versículos Os textos da literatura judaica que, na opinião do autor, ser- 
vem para ilustrá-los. l 
Outras coleções deste primeiro período, menos importantes para uma con- 
sulta hoje, mas também de tipo científico crítico-filológico-histórico são La Bi- 
ble por E. Reuss, Paris Sandoz et Fischbacher (A. et N.T-); o Kurzgejasster 
Kommentar (A. u. N.T.), hgg. v. H. Strack und O. Zókler, München Beck; Die 
Schriften des Neuen Testaments, hgg. v. J. Weiss (W. Bousset-W. Heitmiiller), 
Gotinga, 1907ss.; La Sainte Bible (A. et N.T.) por L. Cl. Fillion, Paris, Le- 
thielleux; G. Luzzi, La Bibbia traduzida dos textos originais e anotada, Florença 
(A. e N.T.). 

A tendência à interpretação teológica que se verificou depois da Primeira 
Guerra Mundial e ainda mais depois da Segunda fez surgir novas grandes cole- 
ções. Deve-se mencionar especialmente o Theologischer Hand-Kommentar zum 
Neuen Testament, iniciado em Leipzig em 1928 sob a direção de F. Hauck e 
continuado, como nova série, sob a direção de E. Fascher, em Berlim, Evan- 
gelische Verlagsanstalt, e o católico Herders Theologischer Kommentar zum 
Neuen Testament, hgg. v. A. Wikenhauser, A. Vôgtle, R. Schnackenburg, Her- 
der, Freiburg-Basel-Wien, que está assumindo proporções muito amplas: três 
volumes sobre o Quarto Evangelho, de R. Schnackenburg; dois sobre o evan- 
gelho de Marcos, de R. Pesch; pelo menos dois sobre o Evangelho de Lucas 
de H. Schürmann; um primeiro volume já saiu, outro (se não se transformar 
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em dois) é esperado. Alguns volumes desta coleção (não todos) entram no 
“Comentário Teológico do Novo Testamento, coleção internacional publicada 
em língua italiana, francesa, inglesa, alemã e espanhola”; na Itália é lançado 
por Paideia, Brescia. 


Estas duas coleções maiores, que mostram uma tendência prevalentemente 
teclógica, são acompanhadas de outras, que dividimos por motivo de comodi- 
dade segundo à língua em que são escritas. Nestes elencos é difícil distinguir 
acuradamente entre aqueles em que prevalece o caráter técnico e aqueles em 
que se tende mais à divulgação, que contudo é sempre “alta” divulgação, fun- 
dada — mais ou menos claramente — nas pesquisas científicas. Temos em 
francês o Commentaire du Nouveau Testament, dos protestantes de língua fran- 
cesa, editado por Delachaux-Niestlé, Neuchâtel — Paris, 1949ss.. cujos cola- 
boradores “estão persuadidos de que uma exegese crítica, usando os métodos 
clássicos ou contemporâneos das ciências humanas, é o melhor caminho de aces- 
so para o sentido teológico dos textos bíblicos” (da contracapa da segunda edi- 
ção do comentário aos Gálatas de P. Bonnard, 1972); La Sainte Bible, sob a 
direção de L. Pirot et A. Clamer, Paris, Letouzey et Ané, 1935-1964: doze 
volumes dos quais os últimos quatro sobre o NT; outras duas coleções, uma 
mais moderna, Sources bibliques, Paris, Gabalda (do NT saíram até agora, pelo 
que nos consta, 7 volumes, Gálatas e Romanos de A. Viard, Pastorais de P. 
domier, 7 e 2Pd de C. Spicq, Tiago-Judas de J. Cantinat, Hebreus de C. Spicg, 
de 77); a outra, em reedição-refundição, Verbum Salutis, Paris, Beauchesne 
(edição italiana, editora Studium, Roma); não se pode esquecer a Bible de Jé- 
rusalem em volumes separados e, em volume único, toda a Bíblia ou só o NT; 
e la Bible de E. Osty et J. Trinquet, Editions Rencontre; uma série de comen- 


tários da Labor et Fides, de Genêve, por exemplo aqueles a Colossenses e a 
Efésios, ambos de N. Hugedé. 


Em espanhol há duas coleções de comentários para toda a Sagrada Escri- 
tura, da BAC Madn; uma é a Bíblia Comentada por professores de Salamanca 
(3 vols. para o NT) e a outra é La Sagrada Escritura por professores da Com- 
panhia de Jesus, dirigida por R. Criado e J. Leal (Novo Testamento em três 
volumes); trad. itai. Città Nuova; e a outra coleção, Christus hodie, organizada 
por IEEE (Instituto Español de Estudios Eclesiásticos), da qual conhecemos só 
três comentários: Cartas de la Cautividad e a Los Gálatas, ambas de J. M. Gon- 
zalez Ruiz, e El Evangelio según San Mateo de J. Gomà Civit, em dois volumes 
(o 2º é de 1976): Ediciones Marova, Madrid. Em catalão, La Bibbia pelos 
Monjos de Montserrat, Monastir de Montserrat. Em flamengo o Hei Nieuwe 
Testament, vertaald en toegelicht onder redactie van W. Grossouw, B. van Iersel, 
F. Neirynck, Haarlem 1964ss. Em polonês, o Pismo Swiete Nowego Testa- 
mentu, org. por E. Dabrowski, Posnâm-Warszawa, ed. Pallottinum. Em portu- 
guês, existe a tradução com breves notas A Santa Bíblia, tradução feita dos ori- 
ginais pela Liga de Estudos Bíblicos, Rio de Janeiro. Livraria Editora Agir. 

Em alemão, existem Bonner Bibel (A. e N.T.), hgg. (o NT) v. F. Tillmann, 
Bonn, Hanstein, 1931ss.; o Regensburger Neues Testament haz. v. A. Wike- 
nhauser u. O. Kuss, Regensburg, Pustet, 1938ss., cujos volumes são refundidos, 
por exemplo o comentário a Lucas de J. Schmidt, 43 ed., 1960, foi substituído 
por aquele de J. Ernst, 1977; tradução italiana de G. Rinaldi, Brescia, Mor- 
celliana; mais breve do que o anterior, o comentário chamado Echter Bibel (A. 
e NT) v. K. Staab, Wiúrzburg, 1951-1956; Das Neue Testament Deutsch, em 
sempre novas refundições e edições, hgz. v. P. Althaus, G. Friedrich, Gotinga, 
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ienbibel, hgg. v. Fr. Rienccker 
Vandenhoeck und Ruprecht; Wuppertaler SY ertag, a Geistliche Schrifilesung, 
o ye Neuen Testament für die Geistliche Lesung, im Ea 
O ini E H. Schelkle und H. Schürmann hgg. v. W. Trilling, üsse lorf, 
Sam a i ( ed italiana organizada por Città Nuova Edittricc, Aran paa 
Aige B restamentlicher Schriften, V- E. Gaugler, hgg. v. M. | augler 
a Auslegung O Zurique; Die Prophezei, Schweizerisches Bibelwerk 
und K. sal f and N T., Zwingli-Verlag Zürich. Mais divulgativos, com 
für die Gemein a é mais antigos são O Theologisch-Homiletisches 
objetivo Ea ER Eai pe, Biclefel und Leipzig, Velhagen und Klasing; e 
a a j s Bibelkommentar = Die Heilige Schrift für das Leben erklärt, hgg. v, 
E Kalt (A. T) und W. Lauck (N. T.) Freiburg i. Br. 


Em italiano, a S. Bibbia sob a direção de S. Garofalo C E 
im-Roma, Marietti, o Novo Testamento anotado, em qua di | i 1 i 
p e outros estudiosos Valdescs, no iu a ADO E 

: lançados K. , 49. 
sp e Banani — R. Fabris, Le lettere di san Paolo, 
poa 1980: do mesmo R. Fabris juntamente com G. Epa 3 i ia 
I Vangeli pela editora Cittadella, Assis, 1975; e na aea ag e igsi 
comentários do NT, um ou outro de tradução, como O Van den n e para 
San Giovanni, outros originais como O San Matteo de Ortensio da Spinetoli; 
ainda pela mesma editora um comentário do NT, ed. ital. em pi volumes 
org. por Br. Scremin de uma obra alemã (Kleiner Kommentar Veues Testa- 
ments, hgg. v. E. Beeck-G. Miller, Stuttgart, Bibelwerk). As Edizioni Paoline, 
Roma, publicaram em volumes separados uma Nuovissima versione della Bibbia; 
os 14 do NT agora foram juntados em dois, com introduções de P. Rossano 
(Roma, 1977-1978). A Elle Di Ci, Turim-Leuman, publicou uma coleção de 
breves Comentários ao Novo Testamento. Em italiano é ainda digno de menção, 
embora mais antigo, o comentário à Bíblia de P. Marco Sales (para o N.T. dois 
volumes, Turim, L.I.C.E. — Marietti, 1937). Devem ser mencionadas as tradu- 
ções com notas (com comentários mais breves) nas várias Bíblias editadas na 
Itália, como são a S. Bibbia org. por PLBs P. Vaccari, Florença, Salani; a S. 
Bibbia, org. por Bonaventura Mariani, Milão, Garzanti; a S. Bibbia em três vo- 
lumes (e depois num só) da Editrice Marietti, Turim-Casale; La Bibbia parola 
di Dio scritta per noi, 3 vols. ibid., 1980; a Bibbia concordata, org. por D. A. 
Duranti, Milão, Mondadori, La S. Bibbia, org. por E. Galbiati, A. Penna, P. 
Rossano, Turim, U.T.E.T.; La S. Bibbia da CEI com introduções e notas, org. 
por S. Garofalo, Roma, Edizioni Pastorali; Bibbia, org. por P. Vanetti, Roma, 


La Civiltà Cattolica — Editrice Ancora (adaptação ital. da Bible du Peuple 
de Dieu, Paris, Le Centurion, du Cerf). 


Em inglês, começando por alguns entre os mais antigos, temos The Holy 
Bible with Commentary, ed. by F. C. Cook, Londres, ed. Murray 1871ss.; The 
Expositors’ Greek Testament, ed. by W. Robertson Nicoll, Londres, Hodder 
-Stoughton (o vol. I do NT teve uma 5? ed. em 1907); Cambridge Greek Tes- 
tament for Schools and Colleges, ed. A. F. Kirkpatrick — R. St. John Parry 
(Mateus saiu em 1881). Mais recentes são: The Interpreter's Bible (A. e NT) 
in Twelve volumes, by G. A. Buttryck and ohtres, Abingdon Press, Nashiville; 
The Seventh-day Adventist Bible Commentary, The Holy Bible with Exegetical 
and Expository Comment, ed. Fr. D. Nichol (o NT compreende três volumes 
5-6-7, 1956-1957), Washington, Review and Herald Publishing Association; a 
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série de comentários de R. C. H. Lenski, Wartburg Press, Columbus Ohio; The 
Moffat New Testament Commentary, ed. by J. Moffatt, Londres, Hodder- 
-Stoughton (o Mateus de Th. H. Robinson é de 1923). Ainda mais próximos 
de nós e em geral dignos de nota, embora diferentes entre si, são The New 
London Commentary on the New Testament, ed. by (N. B. Stonehouse} F. F. 
Bruce, Londres, Marshall Morgan Scott, Grand Rapids, Eerdmans, Torch Bible 
Commentaries (A e NT), ed by J. Marsh, A. Richardson, R. G. Smith, Lon- 
dres, S C M Press; The Cambridge Bible Commentary sobre a New English 
Bible, ed. by P. R. Akroyd, A. R. C. Leaney, J. W. Packer; The Cambridge 
Greek Testament Commentary, ed. by C. F. D. Moule; estes dois últimos pels 
Cambridge University Press; The Tyndale New Testament Commentaries, ed 
R. V. G. Tasker, Londres, Tyndale Intervarsity Press; o Black's New Testament 
Commentaries, ed. by H. Chadwick, Londres, Black (quase completo, pelo que 
nos consta, no momento em que escrevemos), a New Century Bible, cd. by 
R. E. Clemens (Old Testament) and M. Black (New Testament), Londres, 
Oliphants; The New Clarendon Bible, New Testament, ed. by H. F. D. Sparks, 
Oxford, University Press; a § C M Pelican Commentaries, ed. by D. E. Ni- 


ncham, Londres, SCM Press (a coleção de formato menor da Penguin Books 
continua e reedita). 


São divulgativos com escopo pastoral e mais antigos o Church Commentary 
on the New Testament by M. F. Sadler, Londres, Bell and Sons, 1883 (2)ss.; 
The Great Texts of the Bible, ed. by J. Hastings, Edimburgo. Clark, 1910ss.; 
The Gospel of St. Matthew illustrated from Ancient and Modern Authors, by 
J. Ford, Londres, J. Masters, 1848 (assim os outros volumes do NT; é uma 
espécie de “corrente” dos Santos Padres e autores recentes; baseia-se em “má- 
ximas” ecumênicas ante litteram, uma de Sêneca, “quidquid bene dictum est 


ab ullo, meum est”, e uma de Sto. Ambrósio: “quidquid verum a quocumque 
dicitur, a Spiritu Sancto dicitur” citadas ibid., p. V). 


Muito apreciados em regiões de língua inglesa, c sempre num bom nível 
de interpretação científico-teológica, são os comentários num único volume com 
artigos gerais e breves notas sobre as passagens mais difíceis, em geral incluem 
o Antigo e o Novo Testamento. Tais são o A New Catholic Commentary on 
Holy Scripture, ed. by R. C. Fuller, L. Johnston, C. Kearns, Londres, Nelson, 
1969 (reelaboração do 4 Catholic Commentary on Holy Scripture editado em 
1953 e diversas vezes reimpresso); e o The Jerome Biblical Commentary, ed. by 
R. E. Brown, J. A. Fitzmyer, R. E. Murphy, Londres, Chapman, 1969, do qual 
há uma tradução espanhola Comentário Bíblico “San Jerónimo” em 5 volumes, 
Madrid, Ed. Cristiandad; e uma italiana, com o título Grande Commentario bi- 
blico, volume único; org. por A. Bonora, R. Cavedo, F. Maistrello, Brescia, 
Queriniana, 1973. Semelhantes a esses são os seguintes: o Peake's Commen- 
tary on the Bible, ed. by M. Black and H. H. Rowley, Londres, Nelson, 1962 
(reelaboração do 4 Commentary on the Bible by A. S. Peake — A. J. Grieve, 
de cerca de 40 anos antes); The Wycliffe Bible Commentary, ed. by Ch. F. 
Pfeiffer (O. T.) Everett F. Harrison (N. T.), Londres, Oliphants, 1969; The 
New Bible Commentary, ed. by D. Guthrie, J. M. Motyer, A. M. Stibls, D. J. 
Wisemann, Londres, Inter-Varsity Press, 1970. Só para o NT conhecemos 4 New 
Testament Commentary, General Editor G. C. D. Howley, consulting Editors 
F. F. Bruce — H. L. Ellison, Londres, Pickefing-Inglis, 1969. 


Temos ainda, em inglês e em outras línguas, muitos comentários “fora de 
série”, ou seja, que não formam propriamente uma coletânea com um diretor 
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k EG. Selwyn, Che First ED e (è nesma fndole, formam 
to St. Luke, E. G, AID anst: Martin's Press, pe ad 
mo editor, Londres, i não chegam a Ser uma coleção organizada, 
a, Mas o 


ineton, The Gospel according to St 

Ainda em ingles, o DSR: alguns excelentes comentários 
Luke, A Commentiry, Londres, © ; lins to se. John, by Br. F. Westcott, Lon- 
ao 1V Evangelho: The Gospel ~ coleção The Speaker's Commentary), que 
dres, 1880 (na época fazia parie eA qução de A. Fox, Londres, J. Clar- 
foi reeditado em 1958, com umt ni 3 C. Hoskyns, ed, by Fr, N. Davey, Lon- 
ke: The Fourth Gospel, by the late [Sc Aos ordine to St. John, by C. K. Bar. 

e, aber. 195: The Gospel accort g ( z md E 
dres, Faber and Faber, “e (reedição, 1978); The Interpretation of the Fourth 
rett, Londres, S.P.C.ks e (1 de pe Press, 1955 (ed. ital. Brescia, Paj- 
RIR na jr OO, A Commentary, ed. by C., F. Evans, 

cin); Ro di. Lag Ê à 
Oxford pa er Brief an die Epheser. Ein Kommentar, Patmos 

Em alemão, tt. Schuet, ca dng edicão italiana, faz parte do Commen- 
— Verlag, Düsseldorf, 6 A A X dp Maitena, e 
tario teologico del N.T., E aiaa A p de A. Schlatter de grande parte 
bruck, 1964 (nova edição 1981 O k corache, sein Ziel, selno Selbstandipkair 

T+ Der Evangelist Matthaus, seine Sprache, < f | 
do NT: Der Evang É Evan elium 6 aufl., 1963; Das Evangelium des 
a ireilen ciliar 3 aufl., 1960; Der Evangelist Johannes, wie 
poi ea denkt d glaubt, Ein Kommentar, 3 aufl., 1960; Gottes Gerech- 
bia > . Römerbrief, 1965: Paulus der Bote Jesu, Eine 
n o Douro a tie Koeni a l, D le Ehe der ehe 
o das Paulus, Eine Auslegung seiner Briefe pn diig nga n 
2 nufl., 1958; Der Brief des Jacobus, 2 aufl,, 1956; todas estas j a] É ançac as 
pela Calwer Verlag Stuttgart; E. Haenchen, Der Weg Jesu, Eine y arung des 
Markus-Evangeliums und der kanonischen Parallelen, Berlim, 1250; G. Schiwy, 
Weg ins Neue Testament, Kommentar und Material, 4 vols., Würzburg, Echter 
Verlag, 1965-1970. 

Em francês, temos duas reedições de obras já antigas, Fr. Godet, Commen- 
taire sur l'Evangile de Saint Luc, 4º ed., Neuchâtel, L. A. Monnier, 1969 (sobre 
a terceira edição de 1888; que segue a reedição dos comentários das cartas aos 
Coríntios e aos Romanos; cf, o prefácio de J. S. Javet); A. Loisy, L'évangile 
selon Luc, Frankfurt, Minerva G, M. B. H., unverändert Nachdruck da edição 
de Paris de 1924; temos ainda E, Delebecque, Evangile de Luc, texte traduit ct 
annoté, Paris, Les Belles Lettres, 1976; J. Radermakers, Au fil de l'évangile 
selon Sain Matthieu, 2? ed., Bru, Institut d'études théolopiques, 1974 (trad. ital. 
na coleção “lettura pastorale della Bibbia”, Lettura pastorale del Vangelo di 
Matteo, Bolonha, Dehoniane, 1974); idem, La bonne nouvelle de Jésus selon 
Saint Marc, ibidem, 1974 (trad. ital., I} Vangelo di Gesù secondo Marco, ibidem, 


1975); F. Belo, Lecture matérialiste de l'évangile de Marc, 2º ed., Paris, 1975; 
trad. ital. Turim Claudiana, 1975. 


uma quase coletâne 


Em italiano temos, além dos mais antigos comentários de G. Ricciotti, Le 
Lettere di S. Paolo tradotte e commentate, 28 ed., Roma Coletti, 1949; Gli Atti 
degli Apostoli, ibidem, 1951; G. B. Re, I Vangeli, Le Lettere di San Paolo, nu- 
merosas edições, Turim, S.E.I.; mais recentes, C. Zedda, 1 Vangeli, Milão, Bictti, 


a seas 


o 
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1974; B, Prete, Vangelo secondo Matteo, secondo Marco, secondo Luca, secondo 
Giovanni, Biblioteca Universale Rizzoli, Milão, 1987ss:; S. A. Panimolle, Lettu- 
ra pastorale del Vangelo di Giovanni, Uvol, Bolonha Dehoniane, 1978, U vol, 
ibid., 19817 na mesma coleção “Lettura pastorale della Bibbia“, além do citado 
Rademakers e de To Beck eten ainda por citar, também R. Fabris, Lettera di 
Giacomo e prima lettera di Pietro (4980), E. Ghini, Lettera di Paolo ai Tessa- 
tonicest (1980); B. Papa, Arti degli Apostoli (1981); na coleção “Leprere opgi 
la Bibbia” (LoB) da ed. Queriniana, Brescia, há coisas úteis, embora não se 
tratem de verdadeiros e próprios comentários; L. Sabourin, N Vangelo di Matteo, 
| vol, edição de Fede e Arte Marino, 1975-1976, depois 2 vols., Edizioni Pao- 
line, Roma, 1976-1978 (também em francês, L'évangile selon Saint Matthieu 
et ses principaux parallèles, Roma, Biblical Institute Press 1978): F, Beck, U. 
Benedetti, G. Brambillasca, F, Clerici, S. Fausti, Una comunità legge il vangelo 
di Marco (na citada coleção “Lettura pastorale della Bibbia”), I vol, Bolonha, 
Dehoniane, 1976; I vol, 1978; G, Torti, La lettera ai Romani, Brescia, Pai- 
deia, 1977. 

Ainda no âmbito da interpretação teológica mas com tendência ecumênica, 
no sentido de que nas mesmas coleções os comentários são feitos ora por ca- 
tólicos ora por outros de diferentes confissões religiosas, pode-se mencionar a 
Anchor Bible (A. e NºT), Garden City NY, Doubleday and C., ed. by W. F. 
Albright (+). D. N. Ereedmann, FP, M., Cross, R. E. Brown, J. C, Greenfield; 
compreenderá 58 volumes; muitos do NT já foram publicados, por exemplo, M. 
Barth, Ephesians, 2 vols; R. E, Brown, Jhon, também 2 vols; o Evangelisch- 
-Katholischer Kommentar zum Neuen Testament (E K K), Benziger-Neukirche- 
ner Verlag, hgg. v. J. Blank, R. Schnackenburg, E, Schweizer, U. Wilckens; 
alguns já foram publicados, por exemplo, E, Schweizer, An die Kolosser, 1976; 


P, Stuhlmacher, An Philemon, 1975: 
G) 


ds 


y J. Gnilka, Das Evangelium nach Markus, 
vols. 1978, 1981; e o volume menor Okumenischer Faschenbuchkommentar 
cum Neuen Testament, hgg. v. E. Griisser und K, kertelge, Gütersloh Mohn, 
Echter Verlag, Würzburg: conhecemos Das Evangelium nach Lukas, em 2 vols. 
de G. Schneider, 1977; W. Schmithals, Das Evangelium nach markus, 2 vols., 
1979; KI. Wengst, Der erste, zweite und dritte Brief des Johannes, 1978. A esta 
tendência ecumênica pertence evidentemente também a TO B, 
oecuménique de la Bible, éd. Paris du Cerf e Les Be 
num volume único é de 1972 (trad. ital., 


Traduction 
rgers et les Mages; o NT 
Elle Di Ci). 
Finalmente, começa a entrar na exegese a tendência “estruturalista”; mas 
não conhecemos nenhuma séric ou coleção de comentários em que o novo mé- 
todo seja aplicado constantemente. O próprio método está ainda buscando os 
próprios caminhos, como se pode ver em ensaios publicados em revistas ou vo- 
lumes. Talvez dentro de dez ou vinte anos a longa série de coleções de comen- 
tários científicos dos quais fizemos a resenl 


ya seja acrescida de algumas unida- 
des; é o que desejamos. 


Bibliografia 


Além das duas introduções citadas (Kümmel e Wikenhauser-Schmid), pode-se 
ver S. Cipriani, “Breve Guida Bibliografica al Nuovo Testamento”, tn Introduzione 
al Nuovo Testamento, org. por 


R. Rinaldi e P. De Benedetti, 2? ed. Brescia, 
Morcelliana, 1971, pp. 19-43; as bibliografias no fim dos vários volumes da In- 
troduction à la Bible, édition nouvelle, 


Nouveau Testament, sous la dir. A. Geor- 
ge-P. Grelot, Paris-Toumai, Desclée (trad. ital. Borla, Roma, 1977-1978). 
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TEOLOGIA BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO 


GIUSEPPE SEGALLA 


"Para uma orientação breve e prática no âmbito das “Teologias do NT”, 
creio ser útil tomar como critério-condutor o princípio hermenêutico, escolhido 
pelos vários autores para a sua exposição. A partir dessa perspectiva, podemos 
identificar cinco direrentes orientações nas Teologias mais recentes: 1) a histó- 
rico-querigmática; 2) a da “história da salvação”; 3) a histórico-positiva; 4) a 
sistemática; 5) e, por fim, a tentativa de uma teologia bíblica que compreenda 
Antigo e Novo Testamento. * 


1. A orientação histórico-querigmática 


Esta primeira orientação toma como ponto de partida a Teologia do NT 

de R. Bultmann, publicada na primeira edição em fascículos, entre os anos de 
1948-53, que dominou de tal modo o campc em ambiente alemão que por 
quinze anos desencorajou qualquer tentativa ulterior. Com efeito, é preciso 
chegar a 1967, a Conzelmann, para ter outra “Teologia do NT”. Numa estru- 
tura histórica, que parte de Jesus e chega até Irineu, age na realidade um prin- 
cípio hermenêutico unitário: a compreensão de si na decisão existencial de fé 
diante do querigma da morte-ressurreição de Jesus. A mensagem de Jesus per- 
tence aos pressupostos, € às premissas pertence também o querigma da Igreja 
judeu-cristã e helenista. A teologia verdadeira e própria, segundo Bultmann, só 
começaria com Paulo e terminaria com João, enquanto depois vem a decadência 
que marcha para a organização eclesial e sacramental, em que a salvação torna- 
“se institucional em vez de permanecer um fato existencial. Por isso a unidade de 
sentido está não na cristologia, mas na antropologia, cujo módulo existencial vem 
ido primeiro Heidegger, enquanto o instrumento de análise do NT é o da demi- 
tização em função de uma reinterpretação existencial. A unidade do NT des- 
cobre-se, pois, na única compreensão de st na fé ao querigma, que atravessa 
todo o NT. | == 

Apesar das muitas críticas e dos evidentes limites de tal abordagem, a Teo- 
logia do NT de Bultmann permanece um clássico ponto de referência. 

H. Conzelmann, discípulo de Bultmann, na sua Teologia do NT, publicada 
em 1967 e traduzida para o italiano em 1972, quer atualizar e em parte corrigir 

o trabalho do seu mestre. Conzelmann reavalia os componentes históricos da 
mensagem do NT, abandonando como único princípio interpretativo aquele 





1. As indicações bibliográficas completas estão no elenco final. 


Escaneado con CamScanner 


Giuseppe Segalla 
384 


rtenceria a um “esquem; 
z 'do existencial, que P aie lizad o o 
da compreensão da fé em senti históricos são focalizados pela “his. 


entes O5- PED pe 
poa ed; itale a primitivas confissões de fé cristológicas e o 
Śri ição” recupera às 
tória da tradição , que 


'eito ao objeto, ou seja, ao text 
” Portanto, verifica-se uma volta ao o Tal a À história, porém 
Credo Rd rd da antropologia à cristologia. 
e consequentemen 


5 chega à metade do caminho, porque nao alcança g c his 
So C a € [S (S 


cai içã a teologia d 

k reavaliar a tradição e a gia dos 
os ar de Conzelmann 

tórico (pp. 15-16), apes 


jonsgeschichte), da qual e] 
Redaktionsgeschichte), ele 
- 44. 4 itica redacional ( 

Sinóticos utilizando a en 


início da teologia a partir do que. 
foi um iniciador. Contra Bultmann, situa o início da teologia a p que 
oi u 


: À idade primitiva e coloca "g e a a JA primiti- 
rigma da comuni a P (como em Bultmann), mas depois de Paulo e em co. 
pego iq ado para evitar um prévio juizo negativo sobre essa 
nexão com Paulo, p: tudo, Conzelmann ainda depende de seu mestre: por 
A E seda pia pelo conseqiiente ceticismo com relação ao Jesus 
ie o a umiatiralidade da interpretação, que comporta a desvalorização 
histórico e pela Fr a Positivamente, porém, devemos dizer que a escolha que- 
de Atos c Apoca e der aos problemas de cada teologia do NT: salva- 
din ide teológica na variedade histórica. Com efeito, ele encontra 
E nidade histórico-hermenêutica e estrutural precisamente no querigma, 


Por isso, apesar de seus limites hermenêuticos e gr Ra aa 
ser lida com senso crítico), parece-me que à sua ae ar a cologia 
do NT em torno do querigma é digna da maior consideração. a proposta 
elobal talvez seja a mais significativa depois de Bultmann. | 
R. Penna, em 1968, tentou um ensaio de teologia do NT nesta linha que- 
rigmática, inspirando-se na proposta metodológica pe psi (pp 1152. 
-53). Embora com intuições originais, que poderiam ser desenvo ec e ama- 
durecidas, continua ainda imaturo e, pelo que sei, deverá ser TAR no qua- 
dro do projeto de renovação do curso “Il Messaggio della Salvezza”, da LDC 
em colaboração com a ABI. 


Uma tentativa à parte é a de P. Grech, escrita em inglês com o título 
Tradition and Theology in Apostolic Times, e traduzida em italiano infelizmente 
com título diferente: Le idee fondamentali del N.T. Compendio di teologia bi- 
blica, em 1968. O querigma, que guia a estrutura desse ensaio de teologia do 
N.T., é entendido em sentido histórico-literário, seguindo a reconstrução do con- 
teúdo feita por C. H. Dodd. Os sete temas teológicos do querigma que cor- 
respondem aos vários capítulos são, por ordem, os seguintes: o Espírito Santo, 
os últimos dias, Jesus de Nazaré, Cristo, a cruz, o novo Israel, a salvação. 
E uma apresentação original e equilibrada, mas que não permite captar as gran- 


des teologias do NT na sua unidade, mas antes o caminho da tradição para a 
teologia. 


Centram-se numa teologia da palavra o breve ensaio de Q. Quesnell de 
1964, e a teologia do NT apresentada de forma escolástica por E. Lohse em 1974. 


2. A orientação da “história da salvação” 


Nesta segunda orientação, que vê a unidade da teologia do NT não no 


querigma, mas sobre o pano de fundo da história da salvação, recordamos os 
dois autores mais importantes: Cullmann e Goppelt, acenando para um terceiro, 
Ladd. 
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A teologia do NT como “história da salvaç 


do” possui três característicos 
comuns nos vários autores: 


1) a Bíblia, Antigo e Novo Testamento, é consi- 
derada no seu aspecto unitário, 2) é interpretada como história da salvação, e 


põe em primeiro plano a obra de Deus na história, enquanto deixa em segundo 
plano o aspecto doutrinal; 3) a centralidade da pessoa de Jesus, cumprimento 
da promessa, em que se concentra passado AT) e futuro (escatologia). 

p 


O. Cullmann, embora sendo o representante mais conhecido desta corrente, 
ainda não escreveu uma verdadeira e própria teologia do NT, mas uma teologia 
da história da salvação: 1] mistero della redenzione nella storia (1965). com 
resultados interessantes em nível hermencutico, mas decepcionantes para a apre- 
sentação global do pensamento neotestamentário. Com efeito, as primeiras três 
partes querem apenas esclarecer os termos e instaurar um confronto crítico com 
as outras abordagens (pp. 1-154, ed. ital.), entre as quais o confronto mais 
polêmico é com a escola de Bultmann (pp. 19-91). Somente a quarta parte 
aprofunda verdadeiramente o tema com uma exegese teológica dos quatro prin- 
cipais momentos da revelação ncotestamentária (Jesus, Igreja primitiva, Pau'o 
e João), e a quinta é dedicada a uma sugestiva sistematização para uma teolo- 
gia fundamental (pp. 355-466). Mas na minha opinião a verdadeira teologia 
bíblica de Cullmann continua a ser a sua cristologia, nas suas duas obras, ambas 


traduzidas para o italiano, pela editora IL Mulino: Cristo e il tempo e Cristolo- 
gia del NT. 


L. Goppelt escreveu, mas não completou nem publicou, uma teologia do 
NT das mais significativas. Seu discípulo J. Roloff publicou-a inicialmente em 
dois volumes (1, 1975; II, 1976), reunidos depois num so, A primeira parte 
é a mais significativa e a mais bem elaborada. O autor, delineando a história 
da disciplina (I, 19-51), assume a orientação hermenêutica de “história da sal 
vação”. Goppelt propõe-se a unir uma séria crítica histórica a um profundo 
esforço de compreensão do NT de modo a chegar a um diálogo crítico entre 
hermenêutica histórica (Jeremias) e existencial (Bultmann), Não é apenas a 
pregação de Jesus (como em Jeremias), mas toda a obra de Jes 


us, no seu sig- 
nificado teológico, que está no centro do NT. O ponto central e de partida 
(Ansatz) da teologia do NT é o querigma da morte-ressurreição (1Cor 15,1-5). 


Mas tal querigma desenvolve-se em duas direções: um 


a para trás em direção ao 
Jesus histórico (At 10,37-41), voltad 


a para a história de Jesus, fundamento 
histórico-teológico do querigma; a outra linha, pelo contrário, desenvolve-se na 


direção da vida da Igreja, aprofundando a cristologia e a soteriologia do quc- 
rigma. O querigma pascal, que consiste na continuação da obra de Jesus me 
diante a sua ressurreição, não encontra nenhum modelo no ambiente religionista 
circunstante judaico e greco-romano. É absolutamente único. Anúncio e obra 
de salvação de Jesus são continuamente demonstrados no vinculo entre si e com 
a pessoa de Jesus, e por isso a salvação acontece por uma relação pessoal com 
Jesus: e não mediante uma resposta ao querigma pascal (Bultmann) ou à pre- 
gação de Jesus histórico (Jeremias). É precisamente a partir dessa tese que 
Goppelt postula a continuação da relação pessoal com Jesus também no tempo 
da Igreja, tornada possível pela morte-ressurreição de Jesus e pela consequente 
presença do Senhor ressuscitado na Igreja e nos sacramentos. A teologia de 
Goppelt é robusta e viva, digno complemento das de Bultmann e Jeremias. 


G. Eldon Ladd escreveu, em 1974, uma alentada teologia do NT, em po- 
lêmica com Bultmann e na linha de Cullmann. Apresenta-se intenciona'mentr 
como “conservadora”, e não há dúvida quanto a isso. Mas não é suficiente- 
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Brescia, 1964). Evan 


Igreja não devem ser cor- 
revelação, mas devem ser considerados 
pota a tal apelo. “Esta resposta avança 
cla é adoração laudativa de Deus e é testemunho 


diante do mundo. A resposta é inspirada pelo Espírito de Deus, mas não é 
parte do chamado. O elemento decisivo é o apelo, não a resposta. O multifor- 
s itiva 
: histórico-positi 
3. A orientação 


dia de fé da comunidade primitiva, de Paulo, de João, da carta aos 

l ebreus, deve concordar com a prega 

b esta orientação aquelas teologias do NT que seguem uma 
es 

Recolhemos so 


lato i regação de Jesus. Na nossa proposta contra 
ig P i l iparação de evangelho e querigma entra o conceito de revelação. Segundo 
icão histórica, fundando-a num modelo de a A os so o testemunho do NT o logos encarnado, e somente ele, é a revelação bi 
exposição histórica, ão unitária de história da “Adeiras (grifo nosso). A pregação da Igreja das origens, pelo contrário, é o testemu- 
ma e nem numa a renlidade diferem de autor para autor, € por isso de. nho, inspirado pelo Espírito, da revelação, O testemunho da Igreja não é esta 
opções hermenst 164 aradamente. Atemo-nos aos dois principais expoentes: mesma revelação” (p. 39, ed. ital.). Juntamente com o princípio hermenêutico 
vem ser tratadas separ é exposta aqui também a estrutura de uma teologia do NT: a segunda parte é 
Kümmel e Jeremias. 1969, uma teologia do NT seguindo as teste. concebida como resposta à pregação de Jesus e válida enquanto resposta (cf. 
W. G. Kümmel escreve, dio João) que foi traduzida para o italiano em também o apêndice nas pp. 355-56 da 22 ed.). O princípio teológico em que 
munhas principais (Jesus, o amplo e por isso evita o aparato erudito, e se baseia é o da Encarnação. Jesus é o Verbo encarnado, a revelação pessoal -~~ 
1976. Escreve-a para um E a um uso prático. Um segundo volume deveria de Deus, o Salvador escatológico. Parece-me importante ter presente este prin- 
procura elaborar OS índices aaoi do NT. É um livro que se lê bem e com cipio básico para poder compreender também o gigantesco esforço feito por 
expor a teologia dos escritos ir d polêmica intencional com Bultmann Jeremias na elaboração de um método histórico-crítico para poder chegar ao 
prazer. Transparece de man evita com o maior cuidado a palavra “querip- Jesus histórico e à sua pregação, precisamente “porque nada e ninguém mais 
e a escola querigmática, Cap ia da hermenêutica existencial. Atém-se estri. 
ma” como também a terminologt usado para voltar à mensagem do Jesu 
` tamente ao método histórico-crítico, 


do que o Filho do homem, mais do que a sua Palavra, podem conferir pleni- 
tude de autoridade à nossa pregação” (Le parabole d 
»“tradicão da Igreja primitiva. O problema hermenêutico-teológico 
| histórico e à tradição da Igreja pri 
| 


a mm 


al em tal abordagem é o da unidade dos escritos do NT, Tal unidade, 
Di di Bie or Lutero e tanto mais pelo estudo científico do NT, 
| posta em discussão Já p 


imári ma teologia do NT. “A tarefa de uma 
leve Ser me a ak p a de ei falar antes de tudo cada 
ao o afa a rópria linguagem e só num segundo momento inter- 
pad ade e pode resultar disso, ou também constatar as dife- 
rogar-se sobre iliáveis” (pp 13-14). Kümmel não busca no querigma esta 
IES dpi pç do NT mas no tema principal que aparece nas três grandes 
e ha p NT “Eles concordam em enunciar que Deus fez iniciar em 
ess Ciisio PARA prometida para o fim do mundo; que Deus, neste acon- 
tecimento de Cristo, veio ao nosso encontro e quer pat como Pai, 
quer libertar-nos da escravidão do mundo e tornar-nos capazes h € a amor 
efetivo. Não é o historiador que pode estabelecer que tal a o E bg 
dadeiro”, com o crente (p. 428). À salvação presente É futura É pois, O ver E 
deiro centro do NT: uma tese cara a Kümmel. Mas causa pelo menos Perr €- 
xidade ver que Jesus está entre as testemunhas principais, juntamente com 


3 


J. Jeremias escreve a primeira parte de sua teologia do NT, “A pregação 
de Jesus” em 1971, traduzida para o italiano um ano depois, 1972, e já pa 
segunda edição em 1976. A segunda parte, anunciada antecipadamente, é ve 
não seja publicada a não ser como obra póstuma porque dna dg Re 
1979. Aquilo que para Bultmann é apenas um pressuposto da teo syt o 
para Jeremias é o seu centro: a pregação c a mensagem do Jesus pt pa 
O princípio hermenêutico que guia o Autor não se encontra expresso Td Epa 
mas em outra obra sua: Il problema del Gesù storico (Stuttgart, 1960; ed. 


—— T emer 


i Gesù, Brescia, 1973, 23 
ed., p. 9). A teologia do NT de. 


Jeremias, por mais imperfeita e criticável que 
seja nos pormenores, permanece como um 


ponto firme e não poderá ser igno- 
rada em qualquer futura teologia do NT. 


Nesta mesma linha histórico-positiva colocam-se outras três teologias do 
NT, mais modestas; a de St. 


Neill, em inglês (1976), a de R. Kieffer, em sueco 
(1977), e a de R. Obermiiller, em espanhol (1976-79), a mais interessante das 
quais do ponto de vista metodológico e hermenêutico é a de Kieffer que deveria 
ser traduzida para o alemão. 


4. A orientação sistemática 


A escolha sistemática incorre desde o início n 
sistema escolher? Quem fez a escolha querigmátic 


tinha um ponto unitário de referência no interio 
a sistematizaç 


uma dificuldade prévia: que 
a, de um modo ou de outro, 
r do NT. Mas quem escolhe 
ão por grandes temáticas em geral não justifica a sua escolha e 
por isso deve apelar para abordagens de teologia sistemática. 

A obra recente mais significativa deste gênero é a do exegeta católico K. H. 
Schelkle, que escreveu uma teologia do NT em quatro partes e cinco volumes 
nos anos de 1968-1976, traduzida para o italiano. As grandes temáticas dos 
cinco volumes são as seguintes: I, Criação: cosmo, tempo e história, homem. 
II, Deus estava em Cristo, que inclui também a teologia trinitária. III, Ethos 
cristão (assim é chamada a ética do NT para diferenciá-la daquela filosófica), 
organizado em 25 temas, que cobrem a área da moral fundamental e daquela 
especial. IV,1. Cumprimento da criação e da salvação, ou seja, a escatolopia 
presente e futura. TV,2, A comunidade dos discípulos e a Igreja, que trata da 
eclesiologia e dos sacramentos. É difícil formular um juízo global sobre esta 
obra, porque cada um dos volumes foi publicado em tempos diversos e de ma- 
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j i o se 

ra por isso perag ponn o A pd 
. . r . y 

sara etodológica e teórica sobre à teologia no 
Uma reflexão m 


ersão levemente modificada de um artigo 
ol. HI, pp. 9-27 (ed. ital.), uma * enêutico que guia esta obra de grande 
pio a la autor. Há um principio — cia à filosofia € até às ciências, espe. 
e qe se move do À 20 NT, da ps este parece ser O princípio teoló- 
id no primeiro ias > pu Deus”. “a teologia do NT determina-se 
gico de que a Escritura é pa se m base na palavra com que Deus se revela no 
então como “palavra de Deus nde também o Antigo, e que se encontra depo- 
novo pacto, mas que qd etehi desta revelação (IIL, p. 10). E no 
sitada nos escritos do NT e Sagrada Escritura representam sempre testemu. 
volume T: “As afirmações da SIP história” (I, p- 14), “que se aceita na fé 
nhos da ação e da ap pos o NT é “palavra de Deus” or testemunho da pa- 
(I, p. 15). jas nidade fundamental, mesmo nã variedade dos autores hu- 
lavra” deriva a sua U sérica, TA unidade, que não È sO de pensamento, mas 
manos e da evolução alvação” no interior do NT e na sua relação com o 
também de “história da s Tê volume, talvez porque as suas vastas temáticas 
Antigo, aparece melhor a Sa prestam-se melhor a isso. Mas depois em 
(cosmo, tempo e história, ontrar um próprio princípio hermenêutico uni- 
cada um dos volumes FA criador, que supera as tensões negativas no 
ficador: no 1º a criação € pe 30 h por isso para a cristologia, que é o 
mundo com à DO Asi a cristologia está no centro da revelação 
tema do 2º volume. 0 30 vol. é a obediência da fé que unifica a Exposição 
histórica do E hie: atei] é identificar um princípio hermenêutico particular 
z e quinto volume. No conjunto, a unidade é mais teológica do que 
tecla do NT pode ser útil como termo imediato de confronto com 
ia sistemática. 

À = sistemático são também as duas teologias do NT de produção 
americana: a de Stagg (1962) e Knudsen (1964), e aquela em espanhol, de 
Garcia Cordero (1977), em dois volumes. 


5. Antigo e Novo Testamento 


Para concluir esta resenha apenas aceno para outras duas obras que ten- 
tam unir a teologia bíblica do NT àquela do AT. Este seria o projeto ideal de 
uma teologia bíblica, isto é, que seja realmente uma teologia da Bíblia. 


H. Clavier, um professor calvinista da universidade de Estrasburgo, já apo- 
sentado, no termo de sua longa carreira, em 1976, quis realizar um projeto 
acariciado desde sua juventude: escrever uma teologia bíblica do Antigo e do 
Novo Testamento seguindo as grandes correntes de pensamento: aquela arcaica 
ou mítica, aquela mística, aquela profética e a cultural. O princípio hermencu- 
tico-guia é a intenção de focalizar a unidade e a variedade do pensamento bi- 
blico (cf. o título da obra). A unidade é reconhecida na pessoa de Jesus, rea- 
lização do AT e centro do NT. A variedade nas várias correntes de pensa- 
mento que atravessam o Antigo e o Novo Testamento é exagerada por um amor 
caprichoso para com certa ciência objetiva, que já é um sonho romântico nà 
hodierna consciência hermenêutica. Esta teologia bíblica é significativa como 
testemunho de uma época já superada: aquela dominada pela laboriosa € co 
movente pesquisa da objetividade histórica, elevada à condição de dogma. À de- 
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rivação calvinista do Autor está bem evidente na sua esporádica, áspera polê- 
mica anticatólica, também esta um 


pouco fora de moda. Mas devemos con- 
fessar que Clavier levanta problemas reais sobre 


: e a unidade e variedade do pen- 
samento bíblico que queira abraçar o Antigo e o Novo Testamento. 

7 TE a S à , 4 : 

Uma tentativa deste gênero, mas de tipo fideísta e certamente muito menos 


= fai foi feita por três americanos em 1977: Purkisher, R. S. e W. H 
aylor. 


Uma revista propõe-se precisamente a tarefa de levar avante a idéia e © 


projeto de uma teologia bíblica que englobe o Antigo e Novo Testamento, “Ho- 
rizons in Biblical Theology”, Pittsburgh, 1979-80. 


As teologias bíblicas do Novo Testamento, como já vimos, seguem vários 
caminhos para expor uma compreensão o mais ampla e unitária possível, do 
pensamento do NT. Compreende-se assim que a tarefa de uma teologia bíblica 
permanece sempre uma tarefa aberta: aberta à Bíblia, que é uma fonte inexau- 


rível, aberta à história presente e futura, que deve ser sempre de novo ilumi- 
nada pela luz que provém da palavra de Deus. 
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